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OS  JAPONEZES  TÊM  PROMPTOS  CENTO  E  OITENTA  AVIÕES 
PARA  ENTRAR  EM  ACÇÃO  A  QUALQUER  MOMENTQ 


AS  FORÇAS  CHINEZAS  QUE  DEFENDEM  SUAS  POSICOES 
ESTÃO  distribuídas  NUMA  LINHA  DE  QUATORZE  MÍHAS 


O  sr.  Painlevé  communicou  ao  presidente  Doumer  que  declinava  da  incumbência  dé  organizar  o  novo  ministério  francez 


NA  CONFERENCIA 
DO  DESARMA¬ 
MENTO 


Cootinúa  sem  solução  a  cris 
politíca  franceza 

0  ST.  Painlevé  desistiu  de  organizar  o  gabineti 
sendo  substituido  nessa  tarefa  pelo  sr.  Tardiei 


AS  NOVIDADES  POLÍTICAS  DE  HONTEM 


O  delegado  da  África  do 
Sul  pronuncia  impor¬ 
tante  discurso 

.Ocnelra,  20  (A.  B.)  —  O  sr. 
^Vate^,  dsloEado  da  Afrlca  do  Sul 
Iniciou  hoje  os  debates  da  Confe¬ 
rencia  do  Dcsarmamonlo  faxendo 
um  Importante  discurso  em  que, 


Pnrii,  20  (tr.  T.  B.)  —  O  sr.  i 
Paul  FalnjovO  .continuou  atd  pita 
nolto  as  hcgocInçOcs  e  consultàs 
pua  n  formação  do  novo  gabi¬ 
nete,  sem  que  entretanto,  lenhá 
chegado  a  rásultndq  algum  defi¬ 
nitivo,  salvo  quanto'  d  acccPocSo 
pelo  ar.  Paul  Boiicour,  da  pnsta 
do  “Quol  d^Orsny". 

Parece,  entretanto,  que  não  se- 
rüo  multo  grandce  as  dltfleul.ladea 
Quo  0  sr.  Falnleva  qncontmtil  em 
sua  tarefa. 

Porli.  20  (U  .T.  B.)  —  (|uon- 
do  tudo  Indicava  que  esUvam 
multo  bem  encaminhadas  as  no . 
gcctacOes  para  organlxacflo  do 
novo  gabinete,  cis  que  aurge  a 
noticia  do  que  na  modrugnda  de 
hoje  o  er.  PalnlevO  declarou  ao 
presidente  Paul  Coumcr  que  lhe 
era  Impossível  satlafoxer  a  Incum¬ 
bência  quo  lho  fOra  confladt. 

Logo  depois,  BOube-BO  que  o 
principal  obstáculo  que  se  ippox 
aos  esforços  do  ex-presidente  do 
Conselho  de  Ministros,  foi  a  dls- 
trlbulc&a  dos  vulos  pastas,  visto 
coiao  diversos  proocrcs  polltleou 
resolveram,  t  ultima  horn,  rejei¬ 
tar  OB  convites  quo  lhes  forafai 
feitos. 

Para  o  Ministério  do  Ar  fornm 
escolhidos  dois  .vultos  do  desta- 


Ainda  uma  ves  coubo  ao  nosso 
igistro  político  a  prlmasia  da 
divulgação  da  Informação  mais 
Importante,  na  marcha  doe  ocon- 

_  tecimentoa,  era  torno  do  caso  de 

seriam  do  dlfflcllilma  appllcáçãõ  |  São  Paulo.  Divulgamos  em  prt- 
1’roaè^índtf'^dbí**'^  íi'"?***  I  melra  mio.  embora  num  reiclafra 
‘■todos  as  propostos  _  „ _ 

apresentadas  tiveram,  sem  a  me- 1  cio  Cardoso  havia  partido  sçcro- 

-  -j  automovel  para  São 

Pauto,  na  companhia  do  general 
Miguel  Costa,  levando  oinda  eom- 


;iue,  .o  coronol  Fobrv  e  o  depu- 
todo  DolasnHo,  ■  sondo  que  o  prl- 
pielri}  deeIaroíf''ser-lho  lmpo'wilvel 
Bcceidor  1  sçjlottaqló  ilo  sr.  Pnln- 
lèvé,  cm  vista  da' Indefectível  eo- 
lldarledade ,  que  o  liga  aos  srs. 
Tardieli  e  Ldval,.' do  gabinete  de- 
ntlsslonarlo.  . 

O  /  presidenta  Doumer,  deante 
da  déclsão  Irrevogável  dó.  ar.  Fnln- 
levé,  que  se  encontra  completa- 
mento  .exháueto.  depois  destes  ■lias 
0  noites  de  Intstnsos  trabalboic,  re¬ 
solveu  Iniciar  Immediatamenie  as 
cogitiçOes  em  torno  da  escolha 
de  Um  nome ,  quo  seja  capaz  de 
deslneumblr-se  da  espinhoso  ta¬ 
refa  do  organizar  um  ministério 
que  satisfaça  ãs  osptraçOes  nu- 
çlopacs. 

'  Moscou,  ?Q,.  (U,  T.  B.)  —  O 
Jornal  "Isvestla",  commcntondo 
a  oriso  ministerial  franccz.i,  diz 
que  a  França  estd  sendo  trabulha- 
da  por  uma  profunda  crise  cco- 
ncmlca,  como  tantos  outros  pal- 
zes,  apezar  de  suas  grandes  rèsor- 
VOB  em  ouro.  Isso  prova,  para  o 
artloullsta,  que  o  unico  remedto 
séria  uma  reducção  considerável 
DOS  orçamentos,  prlncipalmente 
no  quo  dU  respeito  |ls  auap  for¬ 
midáveis  despçeas'  mUltares. 


fresco,  ou  então,  pela  noite,  che¬ 
gando  da  primeiros  horas  do  se¬ 
gunda-feira. 


ta,  quo  nada  mesmo  ee  possa  fa¬ 
zer  pelos  Estados  que  se  tGm  ar¬ 
ruinado  financeiramente  T 
—  Do  facto,  na  questão  do  abu¬ 
so  dos  empresllmos,  comprehen- 
de-so  quo  a  Constituinte  encare  a 
situação  daquelles  Estados  que 
se  acham  cm  verdadeiro  estado  ds 
Insolvência,  então  sdmlttlndo  o 
contrdle  da  vida  destes,  pela  Fe¬ 
deração,  até  quo  se  rcorganizeax 
flnoncolramcnto. 

—  Mas  tombem  não  é  um  pro¬ 
blema  a  encarar,  a  contingência 
em  que  podem  ficar  ameaçadas  as 
condIçSes  ds  crédito  geral  do  pais, 
com  o  lançamento  de  emprésti¬ 
mos  externos  sem  um  contrdlo 
da  Dnião,  de  maneira  que  o  pcr- 
vlço  total  da  ahnuldadca  e  ir  roa 
represAnto  uma  mossa  de  ca:n- 
biaes  que  vã  além  do  aoldo  da  ba¬ 
lança  coromercial  7 
—  Do  facto,  podem  eases  pro¬ 
blemas  ser  encarados,  debaixe  do 
um  ponto  de  visto  do  contrdle  da 
União,  eem  que  isto  Implique  nu¬ 
ma  rcstrlcção  da  autonomia.  E’ 
uma  questão  de  equilíbrio  no  uso 
do  credito  em  beneficio  de  tcüjs. 


A  RESERVA  DO  MINISTRO 


O  ministro  Maurício  Cardoso 
deixou  com  tanta  reserva  o  Rio, 
que,  não  obstante  a  nossa  noti¬ 
cia,  no  seu  gabinete,  honicm,  se 
respondia  Invariavelmente,  quando 
qU  chegava  qualquer  pessoa,  com 
audiência  marcada; 

—  O  ministro  ainda  não  velu. 

B  o  professor  de  francez  do  sr. 
Luiz  Aranha  ficou 'esperando  qua- 
al  toda  a  tarde, 


o  er.  Water: 
até  agora 


nor  duvida  como  prínolpiã  capital  tamenie  do 
0  desarmamento,  de  modo  que  eu ' 
penso,  so  desta  Conferencia  não 
resultar  nóda  de  pratico  o  effi- 
caz.  então  Issd  conétltulrã  uma  sigo  o  chefe  do  sou  goblnote,  ar. 

Verdadeira  catastrophe. . _ ..  , 

amtebra,  20  (A.  B.)  —  Durati-  *  Aranha.  B  que,  quando  na 
te  a  sessão  do  hoje,  apfia  o  dele-  sexta-feira,  o  ministro  deixou  o 
gado  sul  africano  falou  o  sr.  icu  gabinete  ãs  S  e  16,  logo  se- 
Waldcz,  membro  da  delegação  do  a-  ..  thi.  <  , 

Chile  quo  expoz  a  Assembiéa  os  “**  Aranha,  foi 

negoclaçOes  quo  se  estão  re.all-  Pitra  encontrar-se,  em  logar  cosi- 


pclo  apparecl- 
mento  do  chefe  de  gabinete  do 
ministro. 


A  VOLTA  DO  MINISTRO  DA 
—  JUSTIÇA  — 


O  sr.  Maurício  Cardoso  regres¬ 
sara  hoje  do. São  Paulo.  Ao  con¬ 
trario  do  que  se  esperava,  o  mi¬ 
nistro  da  Justiça  não  deixa  lã 
nenhum  deereto  asslgnado  pelo  ar. 
Octullo  Vargas,  com  a  designação 
do  novo  Interventor  federal  no 
Estado. 

Todo  o  dia  de  hontem,  na  capi¬ 
tal  paiiUsta,  decorreu  em  conver- 
caçdes,  encaminhados  pelo  referi¬ 
do  mlnletra. 

,  Depois  do  aou  regresso,  com  as 
inforroaçdes  seguras  que  trarã  td 
chefo  do  governo  provlsoiio,  acté- 
dlta-3o  quo  esse  coso  Irritanlo 
serã  deflnlUvamente  resolvido. 


A  SECRETARIA  DA  AGRICUL- 
TURA  DOS  PAMPAS 
A  nossa  palestra  com  o  general 
Flores  da  Cunha  agora  versa  so¬ 
bre  a  administração  do  seu  Es¬ 
tado,  Interpclamol-o  sobro  o  seu 
desejo  de  crear  a  posta  da  Agri¬ 
cultura; 

—  Regressando,  é  o  de  que  lo¬ 
go  cogitarei.  E  o  roeu  proposIto 
firme  é  convidar  para  o  novo 
poato,  0  dr.  Raul  Pllla. 

—  Moa  o  dr.  PlUa  accelta  7 
—  Não  sei.  Em  todo  caso.  o 
meu  convite  serã  dirigido  a  elle. 

O  general  Flores  da  Cunha  con- 
tlntiãvã  á  ebnvorsor  com  os  seuB 
amigos,  conl  o  espirito  evidento- 
mente  dcsãnu veado  -  de  graves 
preoceupaçOes. 

AS  CONFERENCIAS  DA  T.Vn- 
DB  NOS  CAMPOS  ELYSEO.-; 

. .  B5o  Paulo,  20  (Pelo  tcle;  '.:a- 
ne)  —  O  ministro  Maurício  (br- 
doso,  chegado  pela  manhã,  de  au¬ 
tomóvel,  em  companhia  do  gene¬ 
ral  Miguel  Costa  e  do  chefe  da 
seu  gabinete,  sr.  Lute  Aranha, 
apds  as  conferencias  do  dia,  vol- 
toa  ons  Campos  Elyseos  ã  nolto^ 
cerca  de  8,30.  Entrando,  er.lâo, 
logo  a  conferenciar  com  o  coronel 
Manoel  Rabello,  Interventor  Inte¬ 
rino,  manteve  succcsslvos  cenfe- 
renclas  sobro  a  solução  do  coito 
da  Intcrventorla,  st-  ã  hora  era 
que  telephonamos,  11,30  da  nollh, 
ainda  continuando.  Nessas  con- 
feranclas,  além  do  coronel  Manoel 
Rabello,  tomou  porte  o  gcrr'al 
Miguel  Coala,  participando,  alr.Jo, 
daã  mesmos,  por  vezes,  os  crs. 
florivaldo  Linhares  e  major  C:r- 
dciro  de  Farl^. 

Falava-se,  em  principio,  que  os 
attençSes  estavam  voltados  pr.ra 
o  nome  do  professor  Souza  Car¬ 
valho,  mas  0  que  ha  de  positive 
é  quo  estã  0  mesmo  afastado. 

Em  nota  de  regista,  observa  o 
rcdaclor  político  do  "Estado  dé 
São  Paulo”  quo  o  povo  olha  com 
prevenido,  senão  descrente  as  de- 
marches,  achando  quo  não  atlln- 
gltão  um  resultado  satisfatória. 


Bhauphal,  20  (U.  T.  B.)  —  Ao 
contrario  do  que  era  aqui  espe¬ 
rado,.  0  ataque  dos  for^  nippo-., 
nicas  contra  as  posiçsés  eblnczos 
sio  se  Iniciou  com  violência  ex¬ 
traordinária, 

A  Impressão  geral  dominante  6 
que  os  Japonezes  estão  ultimando 
Oi  preparativos  para  a  pffensiva 
tlnal,  procurando  distribuir  seus 
contingentes  armados  era  poralle- 
lo  com  ae  linhos  militares  dos  seus 
antagonistas,  que  ae,  esteqdem 
desde  Chapei  até  aos  fortes  do 
IVoosung,  Tcmrse  como  certo 
que,  uma  vez  dispostos  os  suas 
lorças  em  poslçãos  estratégicas,  o 
general  Uycda  Iniclarã  a  execução 
do  um  plano  envolvente,  com  o 
Um  de  limitar  a  acção  defensiva 
dos  odvcrsarlos. 

Cerca  do  180  avlOes  japonezos 
entrar  em 


O  segundo  centenário  do  nasci¬ 
mento  de  George  Washington 

,1S  COMMEMORAÇÕES  DE  AMANHÃ 


lei  tomaram  a  Iooalti9ã4« 
Klan^-Wan,  a  tres  e  ijiúa  nil- 
UiAB  ao  Norte  de  Shanj^bal,. 

0«  (ortes  de  Woo-Song,  em¬ 
bora  lujeltos  durante  todo  o 
dia  a  intonso  bombardeio  por 
parte  dos  aeroplanos  e  dos  va¬ 
sos  de  guerra  japonezes,  con¬ 
tinuam  até  á  Ultima  bora  em 
poder  dos  cbinezes. 

Os  Japonezes  usaram  de  to¬ 
dos  os  recursos  disponíveis  de 
momento,  bombardeando  as 
posições  chinezas  por  meio  de 
aeroplanos,  artilharia  de  terra 
0  fogo  Intenso  de  seus  "des- 
troyers",  mos,  excepto  quan¬ 
to  a  Kiang-Wan,  os  cbinezes 
puderam  conservar  todas  as 
SUBS  posições. 

Vários  "tanks''  japonezes 
íòram  destruídos  por  minas 
chinezas  e  pelas  baterias  de 
nijden,  que  actnaram  de  ma¬ 
neira  a  obstar  aos  pianos  dos 
Japonezes, 

Durante  o  dia  apenas  uma 
granada  caiu  em  terrltorio 
Goncessional,  sem  causar  vi- 
ctimas  pessoaes. 


Innegavalmehte,  a  mate  poderosa 
arma  de  gifirta. 


NOVAB  DECLARAÇÕES  DO  SR. 
FLORES  DA  CUNHA  dOBRB  O 
M0HENTO  POLÍTICO 

Hontem,  ã  tarde,  na  hora  ds 


OS  TERMOS  DA  EQUAÇAO 


AS  ULTIMAS  ORDENS  DO  GO¬ 
VERNO  DE  TOKIO  A‘S  FORÇAS 
EM  OPBRAÇOBS 


SÓ  “FMlíMAiüSAH"''  cura 

Leiam  o  attestado  na  secção 
"O  DIA  POLICIAL" 


Bnq  meios  bem  autorizados,  com. 
montava-se 


a  situação  do  caso 
pauUeta,  com  a  Ida  do  ministro 
Maurício  Cardoso,  na  companhia 
do  general  Miguel  Costa.  Afasta¬ 
va-se  do  todo  a  hypothese  do  te¬ 
rem  ambos  partido,  levando  no¬ 
mea.  Considerava-se  a  resolução 
do  chefe  do  governo,  fazendo  o 
ministro  partir,  a  mais  Indiscutí¬ 
vel  prova  de  consideração  pela 
atUtude  do  genorol  Miguel  Coala, 
pedindo  a 


Toklo,  20  (D,  T.  B.)  —  O  pri¬ 
meiro  mlillstro,  sr.  Inukal,  con¬ 
ferenciou  longamente  com  o  Im¬ 
perador  Hlrohlto,  no  Poloclo  Im¬ 
perial,  tratando  da  situação  do 
Shangbal,  e  combinando  as  ul¬ 
timas  ordens  governomentaes  que 
serão  transmlttldas  ao  commando 
dos  forças  naclonaes  que  operam. 
naqucUa  cidade. 

Depois  da  entrevista  quo  .teve 
com  0  Imperador,  o  sr.  Inukal  en- 
conlrou-se;  oom  o'  ministro  da 
Uuerro,  general  Araki,  a  oom  o 
ministro  dCs  Exterior,  sr.  Yoshl- 
zawo,  tratapdo  egualmente  de  me¬ 
didos  que  serão  tdmodos  deahte 
da  resposta '  chlnezo,  rejeltandr 
ns  termos  do  ultlmatum  nippo- 
nlco. 


(Q  28071) 


cociál  e  política,  que  é  o  Café 
Bcllas  Artes,  surprebendemos  em 
um  momento  de  palestra  com 
amigos  o  general  flores  da  Cunha, 
Interventor  no  Rio  Orando  do 
Sul.  Em  palestra  comnosco  con- 
fessou-se  satisfeito  com  a  marcha 
dos  acontecimentos.  Estivera  na 
almoço  semanal  dos  ministros,  no 
Lido,  e  viera  com  os  mesmos,  até 
ao  Cattete,  delxando-os  all,  para 
a  Importante  reunião  do  dia. 
Confcs.sava  não  estar  Inteirado  do 
que  se  la  passando,  na  mesma  re¬ 
união.  Entretanto,  achava  natu¬ 
ral  que  0  chefe  do  governo,  en¬ 
tão,  apreciasse  com  os  seus  au¬ 
xiliares  0  Codigo  Eleitoral,  com 
a  exposição  de  motivos  elaborada 
pelo  ministro  Maurício  Cardoso, 
no  momento '  em  São  Paulo,  tra¬ 
tando  da  soluç^  do  caso  da  eua 
inter\'entorla, 


preoecupado  das  glorloa 


huma¬ 
nas  0  sem  ã  certeza,  talvez,  de 
que  a  gratidão  nacional  se  reve¬ 
laria  no  luto  publico  de  todos  os 
seus  contemporâneos  durante  um 
mez  e  na  estima  engrandecida  doa 
geraçães  que  se  vem  suecedendo. 


solução  prompta  do 
caso,  com  a  nomeação  de  uma 
figura  respeitável  de  civil,  da  so¬ 
ciedade  paulista,  eem  Indicar  no¬ 
mes.  CoIIocada  a  questão,  neste 
pé,  foi  que  ee  IhoUnou  o  governo, 
com  a  sdggestão  do  ministro 
MaUriclo  Cardoso,  de  Ir  esta  dl- 
rectamente  a  São  Paulo,  e  lã,  em 
contacto  directo  com  o  coronel 
Manoel  Rabello  e  o  general  Mi¬ 
guel  Costa,'  assentar  a  escolha  do 
nome  reclamado,  fOra  da  Inflden- 
cla  crepitante  dos  escaldes  do  In- 
formaçSes.  Assim;  o  sr.  Maurício 
Cardoso  saiu  com  poderes,  e  o 
deereto  mesmo  asstgnafto,  embora 
em  branco,  para  lã  sor  'enchido 
—  nomeando,  de  ves,  o  Interven¬ 
tor  em  São  Paulo,  para  servir 
até  a  volta  do  palz  ao  reglipen 
constitucional.  B,  nomeado,  logo 
se  darã  a  iKnse,  talvez  ficando  o 
coropel  Manoel  Rabello  no  proprio 
commando  da  região. 


ostão’  promptoB  para 
acção  a  qualquer  momento. 

Oz  conUiibctilcs  du  iiiurliilielros 
japonezes  que  se  encontram  nos 
proximidades  do  Hong-Kow  avan¬ 
çaram  Itgetramento,  collocando-se 
em  posição  ds  combate. 

As  guarnlçOes  chinezas,  refor¬ 
çadas  com  contingentes  dos  tro¬ 
pas  do  general  Chtang-KaI-Shek 
mantém  até  uo  presente  momento 
e  maior  flrmczn  e  disciplina,  con- 
scrrando-80  nos  trincheiras  ã  es¬ 
pera  da  offcnslva  Inimiga. 

Foi  Iniciado  o  bombardeio  do 
ChaiKil,  pela  artilharia  pesada  ja-' 
lioneza,  raspondendo  Immedlata- 
inonte  os  canhdcs  cbinezes,  o  quo 
6  encarado  como  o  preludio  da 
grande  batalha. 


NA  ACADEMIA  FLUMINENSE 


A  Academia  Fluminense  levarft 
a  effelto  amanhã,  data  do  segun¬ 
do  centenário  do  nasolmonto  de 
George  Washington,  ds  9  horas 
da  nolto,  no  theatro  Municipal  de 
Nlctheroy,  uma  solennldade  eom- 
memoratlva  daquolla  ephcmertde. 
Falarã  sobre  o  "pae  da  democra¬ 
cia"  0  ar.  Figueira  de  Almeida, 
oumptindo-se  apde  a  sess&o,  como 
e  de  prqxe  na  Instituição,  uma 
parte  artística. 

O  programma  geral  obedeceril  ã 
seguinte  ordem; 

1  —  Abertura  da  sessão.  11  — 
"George  Washington"  —  Allo- 
cução  oommemorativa  do  II  cen¬ 
tenário  do  eeu  nascimento,  pelo 
membro  effectivo.  Figueira  de  Al¬ 
meida.  III  —  Passagem  da  pre¬ 
sidência  e  breve  discurso  do  sr. 
Tliomé  Guimarães  ao  asaumil-a. 
rV  —  Encerramento. 


Foi  nesse  Instante 
quo  o  InterpcUãmos  aobre  o  seu 
regresso. 

—  Talves  parta  na  quarta- 
feira. 

—  Irã  de  avião  7 

—  Não  ê  necessário.  Mesmo 
porque  estou  ainda  no  proposIto 
de  partir  quarto,  mas  para  Poços 
de  Caldas.  O  meu  estada  de  sau¬ 
de,  aegundo  o  meu  medico,  recla¬ 
ma  essa  estação. 

EM  TORNO  DAa  "FRENTES 
ÚNICAS" 


forças  chinezas,  quo  defendem 
Buos  poslçOes  contra  a  otfonslva 
nipponica,  estão  dlstribiildes  mima 
Unha  de  14  milhos,  entre  Chapei 
e  WooBung,  fortemonte  entrin¬ 
cheirados  e  protegidas  Por  cercas 
de  aramo  farpado. 

Diversos  obstáculos  foram  col- 
locodos  deante  da  Unha  chineza, 
afim  do  evitar  a  oeçõo  destruido¬ 
ra  doa  "tanks”. japonezes. 


Os  Japonezes  suspenderam 

a  acção  iniciada  contra 
os  cbinezes 

Shangbal,  21  (U.  T.  B.)  — 
As  10  horas  da  manhã  de  ho¬ 
je,  domingo,  e  depois  de  de- 
zcaete  horas  de  fogo  intenso, 
os  japonezes  suspenderam  to¬ 
da  a  acção  que  desde  hontem 
Vinham  exercendo  contra  as 
posições  chinezas. 

O  Estado  Maior  de  opera¬ 
ções  da  tropa  japoneza  an- 
nuncla  que  foram  plenamente 
alcançados  todos  os  seus  obje- 
otlvos,  durante. o  dia,  com  ex- 
cepção  dos  fartes  de  Woo¬ 
Bung,  ainda  em  poder  dos 
cbinezes. 

As  operações  serão  reinicia¬ 
das,  ao  que  se  annunoia,  ás 
primeiras,  horas  da  madru¬ 
gada. 


ConversavaiQpa  com  o  general 
Flores  sobre  assumptos  geraes, 
então  se  manifestando  ello  com 
Ioda  a  espontaneidade.  E  asuim 
elcançãmos  o  assumpto,  quo  mate 
nos  interessava;  as  frentqs  úni¬ 
cos.  Que  pensava,  ou  que  dizia 
0  Interventor  dos  Pompas  do  quo 
se  havia  divulgado,  sobre  os  /ren¬ 
tes  unleot,  Isto  é  sobra  o  Con¬ 
gresso,  que  se  planejava  realizar, 
dos  mesmas.  E  o  general  res¬ 
pondeu: 

—  Nadz  posso  dizer,  porque  não 
tul  ouvido  a  respeito. 

—  Mss  não  ae  falava  que  os 
paulistas  haviam,  dirigido  um 
convite  ao  Rio  Grande  7  Teria, 
então,  o  convite,  sido  sã  dtrlgldo 
aos  libertadores  7 

O  sr.  Flores  ainda  responde  com 
firmeza: 

—  Não  acredito.  Em  todo  ca¬ 
so,  tenho  a  minba  opinião  pes¬ 
soal.  Sou  mesmo  pzrtidario  ds 
reunião  de  um  congresso,  mos  de 
todos  os  i.jponsaveis  pela  situa¬ 
ção  revolucionaria,  o  rumo  do 
governo  provisorlo.  A  proposIto, 
assim  jã  expressei  o  meu  modo 
do  ver  ao  Pedro  Ernesto,  entra 
oulrt»  teadrrã  revolucionários. 

O  goncral  Flores  da  Cunha, 
nessa  ordem  de  conslderaçães,  ad- 
mlttindo'  que  o  Codigo  Eleitoral 
viesse  breve,  observou  ainda  que 
esse  congresso  de  elementos  re- 
roluoionartos  teria  o  mérito  de 
estabelecer  entre  esaeu  elementos 
uma  acção  IntelUgonte,  de  modo  a 
sã  representarem  na  Constituinte 
com  um  plano  constitucional  pre¬ 
estabelecido. 


OS  PRIMEIROS  ATAQUES  JA 
PONE55BS  A‘8  POSIÇOBS 
CHINEZAS 


DECLARAÇÕES  DO  GENERAL 
OOES  MONTEIRO 


O  general  GOes  Monteiro  ebo- 
gou  cedo,  hontem,  ao'  palaclo  dc 
Cattete.  RcalIzava-se,  no  mo¬ 
mento,  a  reunião  colleetlva  do 
ministério,  de  modo  que  o  com- 
mandanto  da  2*  Região  MiUtor 
teve  que  esperar  longamente,  oflm 
de  avistsr-se  com  o  chefo  da 
governo  provlsorio,  a  quem  apre¬ 
sentou  despedidas  por  ter  de  par¬ 
tir  para  São  Paulo. 

Os  Jomallstoa  que  oU  traba¬ 
lham  tiveram,  asalm,  ensejo  do 
palestrar  demoradamente  com 
oquclle  offlclat.  Depois  de  abordar 
vorios  assumptos,  espcclalraenta 
a  filgnlllcoção  verdadeira  da  sua 
Jã  celebre  expressão  "nlpponlca- 
mento",  declarou  o  general  Gães 
Monteiro: 

—  Tenho  sempre  prazer  em 
conversar  com  os  jornalistas.  Mas 
dcpole,  ellcs  seguem  para  os  suus 
redacçães,  escrevem  o  que  multo 
bem  querem  e  dizcm  que  fui  cu 
quem  dei  entrevistas.  Não  fax 
raol  —  continuou  o  general.  Vou 
dando  entravlstas  e  vamos  n  ver 
BQ  os  jornalistas  se  cansam  pri¬ 
meiro  do  quo  eu,  que  sou  do  re¬ 
sistência  multo  dura. 

Referlndo-se  ao  “cftso"  dc  S.*c 
Paulo,  disso  o  commondante  da 
2*  Região: 

—  Sou  ermpictamente  estranho 
ãs  negocloçães  em  torno  do  "ca¬ 
so"  de  São  Paulo.  Nem  eu  nem 
qualquer  offlclal  da  região  que 
commando,  não  tiveram,  não  tf-m 
e  não  terão,  emqunnto  eu  lã  es- 
Uvor.  a  menor  Interferência  nns 
questSes  poIlUeas.  Estamos  oll 
para  garantir  a  ordem  o  presti¬ 
giar  03  poderes  constituídos.  Faço 
essa  declaração  dc  cabeça  ergui¬ 
do,  porque  é  uma  vcrdaiTo  quo 
estã  na  consciência  do  todos  os 
paulistas  Insuspeitos.  Envolvem 
o  meu  nome  na  famosa  deposição 


ShiJiiffJiol.  20  (U.  T.  B.)  — 

Tudo  liidlea  quo  os  primeiros  ata¬ 
quei  japonezes  ãs  poslçOes  chine¬ 
zas,  embora  conluzidos  sem  gran¬ 
des  massas  e  sem  o  conveniente 
preparo  prévio,  deram  om  re.suUa- 
do  baixos  sensíveis  paro  os  ata- 
canteg. 

Uma  tentativa  dos  nIppOcs  para 
pOr  cm  acção  ds  onrros  do  aiaal- ' 
lo  rcaultou  egualmónlo  Infrutito-j 
ra  c  pc-rnlcloso  iiora  os  comman- 
diidos  do  almirante  Uyeda.  | 

Os  japonezea,  ao  que  parece, 
vlam-eo  obrigados  a  empregar : 
ZGUs  recurso.s  máximos,  deante  da 
podorosa  defensiva  opposta  pelos 
chlnezps  ao  seu  progresso.  | 

A  batalha  travada  não  attlnge 
Os  proporçOes  quo  eram  do  to¬ 
mar,  mas  compiehcnde-cc  quo  ne¬ 
nhum  dos  campos  oppoatos  ainda 
lançou  muo  ds  todos  os  recursos 
do  que  pôde  dlspér,  | 

0.1  japenezos  eonaeipilram  algu¬ 
ma  vaníagçm  na  região  no  norte  * 
das  concesrOes,  no  dlatrlcto  de 
Klang-Wan.  I 

Algumas  granados  cali-am  nos 
tcrrüorloa  oceupados  pelas  con-  ^ 
ccf/Ors  eslrangclnu,  mos  não 
houve  ttlnJi  a  menor  lentntlva 
de  qualquer  dos  campos  em  op- 
posição  para  unm  lnva.‘úlo  des.ses 
territórios.  Apenas  numerosos  rc- 
fuglailoB  de  Chapei  tfm  procura¬ 
do  a  zona  garantida  pelos  trata¬ 
dos  ds  cxlralerrltorialldadc,  mas 
trala-ae  do  cbinezes  dus  chuscs 


A  DESLOCAÇÃO  DO  CAMPO 
DOS  BOATOS 


George  Waahinffon 


AS  AUTORIDADES  CONSULA¬ 
RES  EM  SHANOHAl  TOMAM 
PROVIDENCIAS 


1  —  Gortrudes  Avellaneda  — 
"Washington"  —  Maria  Camargo. 
II  —  Oaorlo  Dutra  —  "Anhangã" 

—  Ondina  Mariu  Campos.  III 
Maria  Eugenia  Celso  —  "Eu  te¬ 
nho  medo  do  voeS"  —  Uthitdo  Ri¬ 
beiro.  IV  —  .Gllka  Machado  — 
"Olhos  nos  olhos"  —  Rostta 
Povsnar.  V  —  Rodrigues  dé  Abreu 

—  "Estrada  lllumlnada"  —  Ma¬ 
rta  Camargo. 

A  entrada  se  farã  Independon- 
temento  de  convlto  e  não  serã  oxl- 
glóó  iràjó  rigor. 

A  SOLENNIDADE  DO  CENTRO 
—  CARIOCA  — 

O  Centro  Carioca  partlclparã 
dss  commcmoraçOes  ão  segundo 
centenário  do  nascimento  do 


O  eegunuu  centenário  do  nasol- 
mento  da  George  Washington  de- 
verã  ser,  omanhã,  eommemorãdo, 
com  vivo  enthuslasmo,  pelo  povo 
dos  Estados  Unidos. 

Nem  seria  admissível  que  uma 
nação,  ciosa  da  gloria  do  haver 
dado  ao  mundo  uma  doa  mais  no¬ 
táveis  figuras  do  século  XVIII, 
não  csqucoesiie  todas  os  attrtbul- 
çOea  da  hora .  presento  para  enal- 
tecor  um  acontecimento  que.  in¬ 
fluiu  declslvamcnto  aobre  o  eeu 
destino. 

Washington  é  a  personalidade 
de  maior  rolovo  da  America.  Ne¬ 
nhum  outro  homem  reuniu,  como 
elle,  lodos  os  qualidades  que  eti- 
trnnt  na  textura  desses  sêras  pri¬ 
vilegiados,  ã  euja  acção  se  deve, 
num  determinado  momento,  a 
formação  de  um  Estado  cyclopl- 
co  ou  o  lhema  para  a  historia  he¬ 
roica  de  um  povo.  ,  „ 

Sua.vida  £  um  exemplo  eapstan- 
te  de  coragem,  firmeza,  Jealdado 
e  desprendimento. 

Poucos  homens  tCm  consagra¬ 
do  ã  sua  patha  o  amor^levndo 
de  quo  deu  testemunho  edlRcan- 
le  aquelle  valoroso'  filho  dá  Vir¬ 
gínia  A  nação  a  quo  traçou  Iih- 
j  mensas  frónlel^ns  com  a  suã  es- 
I  poda  rutilante  e  sahla  estruetu- 
ra  com  o  leu  genio  político. 


Não  se  sàbe  mesmo  se  elle  foi 
maior,  como  soldado,  na  ohm  gl- 
ganteeoa-da  llberlagio  da  sua -tor¬ 
ra  do  que,  como  organizador,  na 
direção,  doi  ^trabalhos,  da  Consti¬ 
tuinte,  elelU  em  1787,  o  como  o 
primeiro  pfesldenle  dq  Republi¬ 
ca,  durante  dois  pcriqdoa  governa- 
montaea, 

Azsim  como  pepelliu,  com  vigor, 
os  offcrecimentos  discretos  da  cO- 
itul  lmiferiBl,‘d<e|lo1a‘da' chdqtotsfa' 
da  Indopepdcncla  dos  18.colonias, 
revoUadaa  conZra  .o.  domínio  .da 
Inglaterra,  negou-se  a  acceltar  a 
(irlmelra  magistratura  da  novel 
Republica  muna  segunda  reelei¬ 
ção,  cm  1707. 

Retlrando-se,'  com  a  consÈlenela 
tranqulllal  para  a  lua  estancia  de 
Mount  Vernon,  na  Vltglnla;  entre- 
gou-se,'  ã  semelhança  do  CIncInato, 
ufls  labores  ogrieolss  e  ã  plenl- 
cqd8'das'  alegrlói  da  vldq 'fa-' 
mlltar, 

A  Republteà  foi  procurat-o  all 
para  lho  dor  o  commando  dos  for¬ 
ças  norto-amorlcanos,  em  faca 
dos  perigos  de  umai  guerra  com 
a  França. 

Conjurada  a  crise,  volta,  do 
novo,  o  eminento  lavrador  vlrgl- 
nlano  ao  seu  recanto  bucolleo, 
Dsra  moriér.  pouon  dsool*  des- 


E  com  a  Ida  do  ministro  i>ara 
São  Paulo 


serenaram  os 
campos  do  fermentação  doe  boa- 
toa.  Ainda  pela  monhl,  em  prln- 
dpto,  BUBSurravom.-se  nomes  de 
papaycls.  Voliava-ae  a  Inalstlr  em 
convite  feito  qo  ar.  Prudente. do 
Moraes  Filho,  que  teria  mate  uma 
Vei  recusado.  É'  outros  nomea  lo 
ravesavam,  no  campo  dos  palpi¬ 
tes:  Oscar  RodrigUéa  Alves.  Ro- 
phoel  Sampaio  Pllbo,  Oscar 
Thompson,  o  outros.  Admlttla- 
se  mesmo  q  hypoüiooo' de  ser  .re¬ 
solvida  q  questão  com  a  conti¬ 
nuação  do  coronel  Manoel  Ra- 
bcUo.  Em  todo  caso,  bem  pçsa- 
doe  as  clrcunutanclos,  não  pas¬ 
savam  de  paliUtes,  ou  de  (orcbfas 
do  affelcoadoB.  . 

Nesse  caso.  não  haveria  neces¬ 
sidade  da  Ida  do  ministro  Mau¬ 
rício  Cardoso. 

B  a  todo  momento  ee  espera¬ 
va,  ã  noite,  que-  viesse  de  São 
Pauto  'a  novidade,  com  o>  gesto 
do  ministro,  até  jã  empossando 
0  novo  -Interventor. 


Slionpliol,  20  (Ü.  T.  B.)  —  Ae 
autoridades  consulares  estrangei¬ 
ras  tomaram  todas  os  providen¬ 
cias  no  sentido  dp- evitar  quo  seus 
súbditos  sejam  otllngldos  durante 
os  combates  entro  chineses  o  ja- 
ponezeo,  tendo  sido  lançadas  pfo- 
clamnçCss  concitando  todos  os  ci¬ 
dadãos  alheios  :ã  contenda  a  con- 
serrarem-sa  nas  localidades  moJs 
protegidos. 


Os  japonezes  lançam  mão 
de  todos  os  recursos 

Shar.ghai,  20  (U.  T.  B.)  — 
E’  difficU,  por  emquanto,  fa¬ 
zer  um  relato  fiel  e  completo 
do  dezenrojar  da  acção  trava¬ 
da  boje  entre  os  for.^os  cblne- 
7.ia  0  japoBczos,  dada  a  au- 
.la.ncia  rl«  noticias  ofiiciaes  de 
quãlqncr  dos  fontes,  e  a  gran¬ 
de  dlfflcnldade  cm  obtel-as  no 
proprio  campo  da  Inta. 

Fóde-se  qffirmar  entretanto 
qne  a  acção  travada  esteve 
aquem  da  intensidade  espera¬ 
da  e  temida,  pois  qne  os  japo- 
nezes  não  pitxeram  em  uso  to¬ 
dos  os  recursos  de  quo  se  sa- 


A  FOPULAÇAO  DE  BERLIM 
VIVAMENTB  INTERESSADA 
PELOS  ACONTECIMENTOS 


BerUm,  20  (A.  B.) 


A  popu¬ 
lação  desta  capital  estã  vtvamen- 
te  Interessada  pcloa  noticias  che¬ 
gadas  do  Extremo  Oriente,  que 
düo  como  Iniciada  a  ofensiva  nlp- 
ponica  contra  as  posIçScs  ehlne- 
zos  de  Chapei  o  Woosung. 

Grande  multidão  estaciona 
deante  doe  plocards  dos  jornnes, 
acompanhando  o  desenrolar  dos 
acontecimentos,  quo  lo  aggraram 
a  cada  momento. 

Os  despachos  quo  relatam  quo 
o  commandti  Japonex  não  Iniciou 
0  ataque  oom  a  furla  esperada 
fazem  crer  que 
Bogunda-felra 


A  AUTONOMIA  DOS  ESTADOS 

E,  então,  jã  apreciando  a  fina¬ 
lidade  da  Constituinte; 

—  Nessa  ossembléa  é  onde  se 
grandes  questães  referentes  ã  au- 
grandes  questOe  sreferenlcs  ã  au¬ 
tonomia  dós  Estados.  A  proposI¬ 
to,  sou  partidário  do  respello  mais 
serero  ao  principio  da  autonomia, 
Não  deve  esta  soffrcr  restriecães. 

A  esta  observação  suo,  repll- 
romos: 

—  Mas  esta  autonomia  deve  eer 
entendida  ds  «-■nst—  fãn  i.,. 


O  REGRESSO  DO  MINISTRO 
MAURÍCIO  CARDOSO 


Em  desejo  do  ministro  Maurí¬ 
cio  Cardoso  regressar  durante  o 
dia  de  bota.  i«  o  temoo  esUvessc 


Uyeda 

be  que  poderão  dispõr,  e  Of  aguarda  Importantes  reforços. 


'Conflnúa  na  4. 


0  üiAL  DA  política 


Nunca  piKto  coinprolivnilcr  — 
o  niiiira  6  Inrdo  pum  tuiilal-o 
~  11  uUllilnilo  ila  pollllca  naiviila 
da»  imcAcn.  , 

Cniiipmlirniln-a  irn  vitta  iloi  In- 
dlvlihtiw,  com  0  «ou  prlmlUvo  >1- 
irnUtcaili)  Ou  pollilcx:  uoiia  auni* 
mnmcnlo  dcoBirnuluvcl  auu  ncM 
uniliicacniOH  ii  «opupcar  una  ooá 
oiitroM,  nnin  «ci'  pur  tpuri  cloRun- 
to  011  a  nuii  (llxurmou  rooiproooa 
dcnatoroí,  aciu  aur  por  amor  con- 
Jiifral. 

jtMalm,  oa  Iionicna  Invonlurom  a 
pollllca,  como  Invoninram  a  rou- 
tuc;  vala  cobro  a  nudoz  do  corpo, 
como  onuolla  u  da  ulma;  um  lio- 
ipcm  raolmoiita  polido  tem  a  alma 
do  oaaacai  ho,  pordm,  multa. gon- 
to  quo  voato  cnoaca  o  conaeiA'»  a 
alma  do  camisa  do  malandro  o 
tamancos. 

Mos  a  pollUca  a  quo  ora  mo 
rofiro  nada  tem  a  ver  com  a  quo 
odopta  por  codigo  o«JdanuaI  do 
Civllldado;  pelo  contrario;  a  po¬ 
lítica  quo  (drma  os  partidos  quo 
governam  ou  pretendam  govornor, 
comoca  por  atoator-eo  do  todos 
os  regras  do  bom  tom;  por  lano 
homens  quo  Individualmente  iiAo 
tolerariam  ser  chamados  do  feios, 
oeliam  perfoltomonto  natural  que, 
oomo  políticos,  sejam  taxndoe  do 
ladrOes  e  proxenetas. 

•  •  • 

Quando  vejo  no  Brasil  so  com¬ 
baterem  furlosamento  os  homens 
cm  torno  do  Ideacs  e  de  princí¬ 
pios  políticos,  dH-rno  vontade  de 
pcrguntar-lhcB  hc  cllcs  Imogtnam 
quo  0  restu  do  polx  6  compato 
do  Idiotas. 

A  verdade  d  quo  clles,  d  custa 
dc  pretenderem  llludir  os  seus 
concldadAos,  acabam  llludlndo-se 
a  sl  moamos  o  acreditando  que 
outro  ideal  os  gula,  aIOm  da  am¬ 
bição  pesosal,  da  "gloria  dc  man¬ 
dar,  da  v&  coblqa”  do  que  falava 
o  velho  do  Restelio. 


Vivemos  actualmcnto  no  regí¬ 
men  dos  "aceordos''.  Para  o  pu¬ 
blico  que  observa  de  fdra,  um 
aceordo  niio  e  mais  de  quo  a  con- 
ftosão  clara  e  evidente  de  quo 
cada  grupo  nSo  se  sente  bostonh 
forto  para  liquidar  o  adversai^ 
cm  campo  aberto;  resolvem  en¬ 
tão  locar  de  bcin,  alllnrem-so  con¬ 
tra  um  Inimigo  Imaglnarlo,  cada 
qual  guardando,  no  Intimo,  a  In- 
tenc&o  sinistra  de  embrulhar  o 
novo  “nmlgo"  na  primeira  oppor- 
tunldade. 

Tombem  nos  contos  do  vigarlo 
figuram  dois  Ingênuos  quo,  no 
fundo,  sSo  dois  patifes  da  molhar 
marca. 

.  A  rovolucfio  do  outubro  mistu¬ 
rou,  baralhou  os  políticos  da  Re¬ 
publica;  houve  um  momento  om 
que  uns  parcelam  tão  distancia¬ 
dos  dos  outros  como  se  entre  elles 
Jdmale  tivesse  havido  a  menor 
afflnldode. 

O  “aceordo"  funcciona.  agora, 
como  ferradura  Imantada;  toda 
a  limalha  corro  a  agglomorar-ae 
nos  polos;  encontram-so  oe  velhos ' 


nmlgoi  quo  a  sacudidela  revolu¬ 
cionaria  havitt  espalhado,  'r 
Os,  quo  nfio  eram  "bons  oon- 
duotorel"  ficaram  >00  fdra,  9flo 
os  quo  nAo  Ifim  vociiçAo  para  n 
pollUca,  embora,  por  algum  tem¬ 
po,  estivessem  de  mistura  com 
01  proflaslonuca, 

•  •  • 

Auguslo  Comto,  quo  gostava 
multo  do  descobrir  a  genealogia 
dos  plionomonos,  verificou  quo  a 
Pollllca  era  flUia  da  Moral  o  da 
RnaAo,  Como  so  vA  o  phllosopho 
da  Pollllca  Positiva,  descobriu 
quo  otiu  Unha  duos  niAei.  Nin¬ 
guém  alA  hojo  lho  descobriu  o 
pae. 

Houve,  entretanto,  quem  mo 
expllcesso  —  creio  que  foi  o  mou 
omigo  Reis  Carvalho  —  quo  a  Rn- 
sAo  culã  ull  por  ongano  do  Ira- 
dURlor;  a  outra  mão  ii&o  A  muo, 
mftii  poo:  6  **0  HazAo**! 

Não  A  do  todo  absurdo,  pote 
quo,  afinal,  a  Polltloa  A  a  arte 
do  transigir  ou  do  fazer  truns- 
accAes,'0  que  vom  dar  no  mesmo. 

Mos  a  mão  sorã  mesmo  a  Mo¬ 
ral? 

O'  mflo  desnaturada  quo  aban¬ 
donaste  a  tjlha,  mal  lhe  cortaram 
0  cordão  umbelleoll 

a  •  • 

Bu  dizia  não  comprehender  a 
utilidade  da  poltUea  —  pelo  mo¬ 
nos  no  Brasil;  o  observo,  coroo 
Ioda  gonto,  o  papel  quo  ella  faz 
do  penna  no  gato,  oAmento  para 
atropolbor  a  administração  da  coi¬ 
sa  publlcq. 

Para  administrar  sorã  preciso 
haver  polltloa? 

Absolutamcnto.  Ahl  oslão  aa 
grandes  empresas  litdustriacs,  oem 
movimento  cconoibleo  6  finan¬ 
ceiro  nials  '  Impòrlante  qüc  o  de 
muitos  Bstodoa  do  Bi-osll  o  que 
não  têm  necessidade  nenhuma  de 
pollUca  Interna,' 

Imaginem  a'  Llght  ou  os  Cocos 
do  Santos  cora  partidos  políticas, 
fazendo  aceordos  o  dcsaccordos, 
discutindo  princípios,  attltudes, 
pontos  de  visto,  etc. 

Era  uma  ve*  a  admlnlatracão! 
adous  dividendos  dos  accloolstosí 
_Ora,  80  uma  grande  uiganlza- 
cõo  Industrial  pOdo  marchar  per- 
feltamcnte,  executando  todos  os 
eervlços  quo  lho  compele,  sem 
carecer  de  polltloa  e  políticas,  co¬ 
mo  não  pôdo  prescindir  dellos  o 
mais  pobre,  o  mnis  Insignificante 
município  de  Minas  ou  da  Bahia? 

s  •  < 

Mos  lievorA  por  acaso  um  melo 
de  acabar  com  o  PollUca? 

Quem  0  descobrisse  salvaria  o 
Brasil;  Bcm  poIlUeos  para  atra- 
pelhar-llie  a  marcho,  olle  cami¬ 
nharia  por  sl  sA,  a  passos  largos, 
pela  clássica  estrada'  do  pro- 
grosso. 

3o  ha  entro  os  meus  leitores 
dez  homens  de  boa  vontodo  dis¬ 
postos  a  e.xtlngulr  a  praga,  aqui 
estou  para  completar  o  teami 
vamos  fundar  um  partido! 

FolIUco,  naturalmcnle. 

Bastos  TIfrre 


0  minisiro  Asalu  Brasil  qunr 
mudar  0  Ministério  da  Agridullu- 
,tu  pura  0  Quinta  dei  Boa  Viela.’ 

—  Quo  horror!  oommontava  um 
funcotonerio,  all  tão  longo  da  cl- 
dado,  com  um  calor  Insupporta- 
vcl. 

—  Orn,  explica  outro,  para  o 
Assis  laaO  A  Indlffcrontol.. 

—  0  mliilslro  tom  automovol, 

—  B  quo  nfio  tlvoBiol  Bllo  nun¬ 
ca  vuo  uo  minislorlo.., 

*  •  • 

0  sablo  egyptologo  Hossen  aca¬ 
ba  do  doBoobiJr  a  quarta  pyro- 
mido  do  OhUet. 

Para  lovar  tanto  tampo  a  icr 
doscoborta  com  corieza  u  tal  py- 
ramido  estava  enterrada  do  ver- 
Uoo  para  baixo. 

*  *  * 

Fala-se  no  nomo  do  sr,  Oscar 
Redrigues  Alvoe  Filho  pora  In- 
torvontor  em  Sfio  Foulo. 

Ao  quo  estamos  Informados,  o 
ex-princlpo  Cocfi  sA  lovarfi  em 
eonsldcracto  o  ccnvlto  ee  fAr  fei¬ 
to  om  carta  autographodo,  com 
tetra  e  firma  reconhecidos,  acom¬ 
panhada  de  disco  phonographlco 
com  0  convtto  verbal. 

B  ainda  osalm... 

*  *  * 

O  governo  franccz  fez  oncom- 
monda  do  GO  mllhOos  do  moscaras 
contra  gazes  asphyxlantos. 

Essas  mascaras  dcaUnom-se  a 
figurar  no  Carnaval  do  Desarma¬ 
mento. 

Cyrano  &  Cia. 


n  I  ..Moiior  juro 

rennoresi'  Maior  orfeno 

a  B.  ADRBA  BRASIUEIRA 
Avenida  Passos,  11  o  Rua  7  do 
Setembro,  1S7, 

(42G991 


GOHREIO  DA  MANHA  — Doinliiffo,!}!  dé  Poveroiro  do  lft32 


ACTOS  DO  THFFF  riONT^,» 

LílurL  COLLECTIVAMENTE, 

DO  GOVERNO  0  ministério 


PROTESTANDO  CONTRA  UM  A  TAXA  DE  2  % 
MEMORIAL  ENVIADO  AO  OURO 


CHEFE  DO  GOVERNO 

Uma  numerosa  commissão  de 
empregados  da  Light  procura 
0  “Correio  da  Manhã” 

Bstevo  hontem  nesta  reda- 
Aefio  uma  numorosa  eommlasãa 
de  empregados  da  Llght  and 
powor,  que  veiu  protestar  con¬ 
tra  um  memorial  enviado  ao 
chefe  do  governa  provlsorlo  por 
alguns  empregados  da  referida 
companhia,  constando  do  refe¬ 
rido  memorial  uma  cArle  dA  ata¬ 
ques  aos  ohefes  do  ecrvlcõ  da 
Llght.  .. 

'  A  referida  commlssfio,;i  proU- 
inlnarmsnte,  deaconheoe  nos  si¬ 
gnatários  do  memorial  croden.- 
.olaca  para  falar  om  nome  da  to¬ 
talidade  dos  quo  trabalham  nas 
diversos  seccAes  da  mencionada 
empresa  o  das  companhias  .que 
lhes  sfio  associados.  Quando 
multo,  declaram  os  que  vieram 
ao  "Correio  da  Manhã",  os  sl.- 
gnatarlos  do  memorial  podem 
falar  cm  seus  proprlos  nomes, 
parque  o  memorial  encerra  uma 
eérle  do  Injustiças,  por  Isso  quo 
atira  a  pecha  de  Injustos  e  per¬ 
seguidores  de  empregados  sub¬ 
alternos  aos  ohofes  mate  concei¬ 
tuados  e  Justiceiros  oomo  o  sr. 
Charles  Barton,  que  ha  25  annos 
vem  agindo  de  modo  a  ser  clas¬ 
sificado  como  um  verdadeiro 
amigo  dos  seus  subalternos,  , 
Da  numorosa  commissão  que' 
nos  visitou  faziam  parte  oe  se¬ 
guintes  empregados  da  Llght; 
Bros  Nery.  João  Padburg,  C.  T. 
Almeida,  Armando  Medeiros, 
ítalo  Lima,  Bornardo  Figueire¬ 
do,  Antonio  Sfi,  Pedro  do  Alcan- 
tara,  Heroulano  A,  8,  Moganl, 
Pedro  J.  Carvalho,  Ernesto  do 
Espirito  Santo,  Colina  Soares, 
Olymplo  PelJA,  Odilon  Freitas, 
Francisco  Braga,  Antonio  Gen¬ 
til,  José  da  Costa  Ramos,  Ira- 
puan  Santos,  Octavlo  do  Abrou 
e  Silva,  Joio  Cruz  Lima,  Alarico 
Gentil,  Ootactllo  Medeiros,  An¬ 
tonio  Pinto  de  Vllhona,  Santos 
Alencastro,  Aguinaldo  do  An¬ 
drade,  Orlando  Leite,  Oecar  Mo¬ 
reira,  Daria  Lima,  José  Figueira 
Olymplo  Guimarães,  JosA  Zap- 
pa,  J,  A.  Anastácio,  Benjamln 
de  Andrade,  JosA  Teixeira  de 
Mello,  Antonio  de  Oliveira,  Lutz 
Rodrigues,  Dado  Moreira  Frei- 
rO,  Oscar  Jullo  de  Sfi,  João  SA, 
reprenenlando  todos  as  seccAcs 
da  Llght  and  Powor. 

A/tf rr  /\n  Exactomente  os 

UlULOS 

A  mninr  Ciisa  cia  America  do  Snl. 
Cojn  1|2  «eoulo  de  exlatencta. 
PRECOB  sem  conipotonclo.  o  MU- 
jtllOli  polo  menor  preço.  Coneul* 
te>noB  antes  de  comprar  soub 
oculoe. 

Lutz  Ferrando  &  Ca.  Ltda. 

Ouvidor,  as 

Gongalvvs  DIu,  40 
_  _  (44768) 

REGULAMENTAÇÃO  DAS~LO- 
TERIAS  E  SIMILARES 

Jll  fot  entregue  ao  sr.  Osfvalilo 
Aranha,  pela  commissão  nomea¬ 
da  pelo  governo  e  constituído  dos 
srs.  Mansuoto  Bernordl,  dircctur 
da  Cosa  da  Moeda,  Mario  Re¬ 
zende,  actuarlo  da  Inspedorla  ile 
Seguros,  0  Stanley  Gomes,  dis¬ 
tribuidor  da  Justiça  local,  o  pro* 
jecto  sobre  a  regulamentação  dvj 
loterias  e  concessAos  elmllares, 
devendo  sor  lavrado  dentro  de 
poucos  dlAs  polo  chefo  do  gover¬ 
no  provlsorlo  o  respectivo  decn-- 
.to.  _ 

ONDÊNÃD  HÃVERÃ’  AGUA 
-HOJE- 

Comrountcam-nos  do  gabinete 
do  Inspcctor  do  Aguas  e  Esgotos 
que,  afim  do  sc  proceder  A  llgs- 
Cào  no  encanamento  dlstrlbuldur 
tlc  uma  derivação  destinado  co 
obnsteclnicnto  da  estacão  D,  Pe¬ 
dro  II,  flcnrO.  hoJe,  entro  10  e  18 
horas,  suspenso  o  fornecimemo 
d»  agua  As  ruas  Pereira  Franco. 
Iluddock  Lobo,  Arlstldes  Lob», 
Santa  Al-^xandrlnn,  Bispo,  Flu- 
rlck  c  Choves  Faria. 

Terão  tnmbcm  o  ab-osteclmcn- 
to  prejudicado  o  Observatório 
Astronomlco,  a  Companhia  de 
Oaz.  a  estacão  Alfredo  Mala  o  o 
boJrro  do  Santa  Genoveva. 


Incluída  para  ò  calculo 
do  pagamento  das 
quotas 

Solucionando  o  processo  cm  que 
cs  funcclcnarloa  da  Atfandega  de 
Vlctorla,  no  Espirito  Santo,  re¬ 
correram  do  aoto  da  respectiva 
Delegacia  Fiscal  que  mandou  fos- 
ee  excluída  do  calculo  para  paga¬ 
mento  das  quotaa  a  Importando 
da  ronda  proveniente  da  ao 
2  *1*  ouro,  para  bb  obras  do  porto, 
o  mlntstro  .  da  Fazenda  rosolveu 
que,  cm  virtude  do  so' tratar  de 
uma  renda  da  União  pereeolda 
pelo  govehio  espiritosantenre,  se 
determine,  hoã  InatniccAes  a  se¬ 
rem  baixadas,  que  A  o  produeto 
JlquJdo  quq-.deve  eer  entregue  A 
pdmlpiMniiMi  do'  portO)"vtBti>'  co-; 
/no  .Apdo.ridrqlta-quo-a-rojiiâa  pro-; 
venlcnte  dessa  taxa  deve  sor  In¬ 
cluída  para  o  calculo  do  pagamen¬ 
to  dna  quotas  dos  empregados  das 
alfandegos. 

0  quereveiTôrelatorio 

DO  THESOURO  ITALIANO 

Roma,  20  (D.  T.  B.)  —  O  rn- 
latorlo  do  Thesouro  do  Reino, 
referento  A  data  de  81  de  Janel-' 
ro  fIndo/  leglstra  um  fundo  de 
caixa,  liquido,  de  1.404  mllhOes 
do  llrae.  1' 

Quanto  aos  registros  orçamen¬ 
tarias,  0  relatorlo  apresenta  um 
total  de  1.016  mllhAes  de  llraa 
para  os  certificados  do  receita,  e 
1.817  mllhAes  em  emponfaos  do 
despesa. 

O  "deficit*  meneai  de  201  ml- 
IhOos,  assim  verificado,  A  Infe¬ 
rior  A  media  dos  "dofietts"  mon- 
sees  do  semestre  anterior. 

Uma  exposição  de  livros 
didacticos  na  Escola 
Normal 

Tem  despertado  o  maior  Inte¬ 
resse,  nos  meios  escolnres,  a  nova 
exposição  de  livros  dldnctlcoa,  or¬ 
ganizada  p«Ia  succursel,  nesta  ca- 
pltol,  da  Companhia  Melhoramon- 
tbe  do  São  Paulo,  Essa  exposi¬ 
ção  A  dirigida  pêlo  chefo  da  eo- 
oefio  didactica  da  Companhia,  er. 
Chrlstlano  Btanohlnl.  Instailoda 
om  um  dos  salOes  da  Escola  Nor¬ 
mal,  agora,  quo  alt  ss  realiza  o 
curso  do  férias,  ò  Interesso  en¬ 
tre  OB  professores  tem  sido  dos 
mais  vivos.  B  a  iniciativa  vqtu 
provar  como  a  diffusfio  dos  livros 
estA  mais  cm  funecão  do  aperfei¬ 
çoamento  icchnlco  0  arUstlco  das 
edIcAes,  encarado  em  faco  do  pre- 
co  popular. 

BANCOlmÍNTÍL  DÕ’RI0 
DE  JANEIRO 

nUA  PRIMEIRO  DE  MARCO,  07 

O  presidente,  JoAo.  Ribeiro  de 
Oliveira  e  Souza;  direotor,  Age¬ 
nor  Barbosa, 

Onneo  de  Deposltoi  e  Dceconine 

Faz  todas,  as  operncAes  ban- 
carlgs.  _  .  :  .  (42686) 

UM  INVENTO  BRASILEIRO 

Sfio  graadea  as  posslbllidadea 
do  Inventos  no  canrpo  do  radio. 
Atravessa  elle  a  sua  Infanda.  O 
que  hoje  admiramos,  amanhã  Jfi 
A  velho,  JA  tia  colea  mais  perfei¬ 
ta.  Ainda  ha  poucos  dias,  quan¬ 
do  Mareonl  lllumlnava  o  nosso 
Christo  no  alto  do  Corcovado, 
todo  o  mundo  se  admirava  do 
valor  dessa  grande  forca,  quo 
durante  tantos  séculos  permane¬ 
cera  Ignorada  polo  homem;  o  fo¬ 
rasteiro  qú6  acorreu  para  assis¬ 
tir  a  essa  lllumlnacfio,  abysma- 
va-se  ante  a  possibilidade  do  ylr 
a  luz  atravez  do  espaço  para  II- 
lumlnar  Chrlsto,  qual  luz  di¬ 
vina. 

Entretanto,  o  Invento  de  Mar- 
ooni  —  ligando  A  distancia  uroa 
chave  de  llluminacão,  não  re¬ 
presente  senfio  coisa  JA  velha  no 
domínio  do  radio. 

Um  brasileiro  acaba  de  Inven¬ 
tor,  tendo  feito  duns  oxperlcn- 
clas  na  nossa  Marinha  com  gran¬ 
de  exito,  um  nppnrelho  que  scrA 
utllbislmo  A  nossa  Marinha  Mer¬ 
cante.  Trata-se  de  um  radio 
alarma  do  uma  sensibilidade  ex¬ 
traordinário  e  qüe  tem  a  vanta¬ 
gem  de  ser  um  apparelho  selec¬ 
cionador. 

Na  próxima  demonstração  sc¬ 
rA,  convidada  a  Imprensa  para 
quo  esse  feito  tenha  a  merecida 
dlrulgacn:. 


A  REFORMA  AGRARIA  NA 
HESPANHA 

iíatlriil,  20  (U.  T.  B.)  —  O 
Conselho  de  Ministros,  na  re- 
unifio  do  hontem,  terminou  o  ta¬ 
ludo  do  projecto  da  reforma 
agraria,  ao  qual  sA  faltam  agora 
alguns  pequenos  detalhes  do  ra- 
doccfto  flnnl. 


UMA  INICIATIVA  DOS  BAN¬ 
QUEIROS  HOLLANDEZES 

ÍTova.  20  (U.  T.  B.)  —  A  Int- 
olatlva  dos  banqueiros  o  flnan- 
olstes  holinndczcs  no  eenlldo  do 
ser  creada  umn  Camará  i'o 
Compensação,  Internacional,  pa¬ 
ra  os  dlvcrzas  moedas,  parece 
estar  ganhando  terreno  nos  Es¬ 
tados  novos  da  Europa. 

A  delegação  que  catA  vtsUenJo 
aa  diversas  capUacs  ourapAos, 
em  propaganda  desse  emprehen- 
dlmcnto,  JA  chegou  a  aceordos 
mole  ou  menos  definitivos  coin 
OI  governos  o  financistas  da 
Tcheco-Slovaqula  o  da  HungrI-i. 


OS  VENCIMENTOS 
DOS  FUNCCIONA. 
RIOS  LEGISLA¬ 
TIVOS 

Perceberão  intcgralmen- 
te  os  que  estiverem  pres¬ 
tando  serviço 

Pelas  tnbellas  do  orçamenta  da 
Despesa,  ora  publicadas,  foram 
reduzidos  do  50  "J"  oe  vencimen¬ 
tos  do  pessoal  da  Camara  e  Se¬ 
nado. 

Como,  entretanto,  na  mesma 
tabella  —  verba  17  — /figura  pera 
attcpder  ao  pagamento  doa  lunc- 
clonarlos  que  eatlverem  presUndo 
serviço  a  verba  do  1.031:1A2$000, 
o  dircctor  da  Despesa,  consulta¬ 
do  sobre  o  modo  de  serem  organi¬ 
zados  08  respectivos  folhas,  man¬ 
dou  fosse  feita  unm  representa¬ 
ção  A  autoridade  superior  solici¬ 
tando  eejam  Indicados  os  nomes 
dos  funccionartos  quo  so  ochem 
prestando  serviço,  de  modo  a  lhes 
serem  pagos  os  vonclmentos  in- 
tegraes. 


FOI  REQUERIDA  NO  JUIZODA 
3- VARA  aVEAFALLENCIA 
DO  BANCO  POPULAR  DO 
-  BRASIL - 

No  Juizo  da  8*  vara  eivol,  foi 
requerida  por  porto  de  Jullo  Pi¬ 
res  Porto  Carreiro,  na  qualldada 
do  Inventarlonte  do  espolio  do 
Carlos  Porto  Corrolro,  credor  da 
quontüi  do  treze  contos  o  tonto, 
O  faltencla  do  Banco  Popular  do 
Brasil,  com  sAdo  nesta  capital,  A 
rua  da  Quitanda  n.  59. 

Podemos,  tombem,  odeontar 
quo  o  pedido  da  fellencla  JA  tol 
retirado,  hontem,  de  cortaria, 
pelo  requerente,  afim  do  fazer  um 
aceordo  oom  o  referido  banco,  quo 
JA  80  acha  em  liquidação. 

AS  RECLAMAÇÕES*"  ALIÈMÃS 
SOBRE  0  TERRITÓRIO 
DEMEMEL 

Genebra,  20  (A.  B.)  —  O  pe¬ 
rito  norueguez  Colban,  que  che¬ 
fiou  0  mlssôo  quo  procedeu  uo 
Inquérito  no  tenitorlo  de  Me- 
mel,  acaba  de  envl.ar  no  Conselho 
da  Liga  o  seu  rolalorlo.  Segun¬ 
da  0  quo  0  sr.  Colban  colheu  nu 
proprlo  locaL  as  rcclamacOes  al- 
Icmãs  procedem  "In  totum”.  A 
commissão  reconhece  sobretudo 
a  necessldndo  premente  do  terri¬ 
tório  entrar  quanto  antes  no  seu 
estatuto  normal.  O  relatorlo 
aconselha  ainda  a  formação  do 
uma  diota  quo  Inspiro  completa 
conflanca  a  um  dlrectorlo  que 
regerA  dlserlclonarlamenle  o 
territorlo. 

O  secretario  do  Estado,  sr. 
von  Bulow,  protestou  energica¬ 
mente  contra  as  manobras  II- 
thuanss  dos  ultlmoe  dias  que 
tentam  collocar  o  Conselho  da 
Liga  deante  de  factoa  consum- 
mndoB. 

O  sr.  ZaunIUB,  aoeratarlo  Ao 
Exterior  da  Llthuanla,  reuusvu 
occeltor  es  conclusOes  da  .om- 
missão  e  desmente  que  a  dleu 
aotualmonte  em  funcefio  nfio 
conto  com  o  apoio  do  dlrectorlo. 
O  mlntstro  llthuano  desmento 
ainda  quo  eeja  Intuito  do  gover¬ 
no  da  Llthuanla  oceupar  mtll- 
tormento  o  Icrritorlo. 

A  Impressão  geral,  apesar  do 
discurso  do  sr.  2aunlUB  ter  sido 
ouvido  com  grando  attencAo  é 
de  que  os  seus  argumentos  nfio 
foram  bastante  sotlsfactorloa  pz 
m  encontrar  opolo  doa  delegados 
das  outros  nocOes, 

A  CHEGADA  DE  ’uM  DIQUE 
A  WELLINGTON 

IVrIKnpron,  Nova  Zelandlo,  20 
(U.  T.  D.)  —  O  diqus  ftuatuon- 
te  "Nowcastie  Jubllee",  um  do.s 
motores  do  mundo,  que  solu  la 
foz  do  Tyne,  na  Inglaterra,  cm 
Julho  do  anno  passado,  chegou  n 
este  porto  a  JA  se  acha  firmemen¬ 
te  encorado  no  local  permanen¬ 
te  que  lho  foi  destinado. 


PROVISORIO 

Decretos  nas  pastas  da 
Justiça,  Viação,  Fazenda 
e  Marinha 

o  chefo  du  g/ovorno  provlsorlo 
ocslgnou  liontotn  os  scgulmee  do- 
crotos!  , 

A’a  posta  da  Juiliça 

Derrogando  o  artigo  Sl  da  Con- 
nlltulcãn  do  Estado  do  Paranã,  ce- 
trlctamcnlo  iiani  o  fim  do  nor- 
mittir  que  magistrados  om  nollvl- 
dndo  oxergnm,  em  commissfio,  por 
nomeoefio  do  respectivo  Interven¬ 
tor,  funccAos  de  auxiliar  do  go¬ 
verno  no  mesmo  Estado  sem  pro- 
Julio  dos  vnnfagons  do  seu  cargo. 

Exonerando,  a  podido,  o  baoha- 
rcl  Luls  Folipps  BurlamaquI,  do 
eúrap  ao  l*  supplento  do  delega¬ 
do  do  29*  dtstrlcto  pollotol. 

No  pasta  do  Flogdo  e  OAras 
PuiJtetu 

Regulando  a  fOrma  do  cossAo  o 
permuta  ilo  material  volhc  ou  In- 
Bcrvivet  0  dA  outras  providencias. 

Promovendo,  nn  Central  do  Bra¬ 
sil!  a  CBcrlpturarlo  do  1*  classe, 
por  antiguidade,  o  de  segundo  Cí¬ 
cero  Ignaolo  do  Souza  Moura;  a 
eacrlpturario  de  2*  classe,  pur  an¬ 
tiguidade,  o  do  terceira  Alfredo 
Antonio  do  Carvalho  Junior;  a  os- 
crlpCurarlo  do  3*  classe,  por  mo- 
reolmonlo,  oe  do  quarta  Durval 
do  SA  0  Nelson  Franca  Soares  o 
por  antiguidade,  o  do  terceira  Al¬ 
fredo  Antonio  do  Carvalho  Junior; 
a  csorlpturarlo  do  3*  classe,  por 
morectmonto,  os  do  quarta  Dur¬ 
val  do  SA  e  Nelson  Franca  Soa¬ 
res  a  por  antlguldodo  Álvaro  Au¬ 
gusto  dc  Lacerda;  a  escrtplura- 
rlo  do  4*  classe,  os  escreventes  do 
1*  classe  Ronato  Antunes  Baroo- 
Bo,  Custodio  Marques  Baptista  de 
Lefio,  0  por  antiguidade,  Arllndo 
de  Brito  Ferras  da  Luz:  a  escre¬ 
vente  do  1*  olaeso,  oe  de  segun¬ 
da  JosA  Rodrigues  Duarte,  por  an¬ 
tiguidade  0  Álvaro  Mendes  do  Al¬ 
meida,  por  merecimento. 

Nomeando  na  mesma  vle-fcrrcat 
o  escrlpturarlo  do  1*  classe  Amó¬ 
nia  Pinto  da  Silva  'Vallo  para 
chofo  do  secefio;  o  2*  escrlptura- 
rlo  om  disponibilidade,  Oscar  da 
Rocha  Cordeiro,  para  cscrlptura- 
rlo  do  2*  olasso;  o  auxiliar  do  es- 
crlpta  cm  disponibilidade,  Joa¬ 
quim  JosA  Soares,  para  escreven¬ 
te  do  1*  elosso  e  a  escrevente, 
Ilkn  'Vn*  Figueira  o  o  escrevente 
om  disponibilidade,  Antonio  Or- 
phão  dos  Santos,  para  escreven¬ 
tes  do  2*  classe. 

Tornando  sem  cffetlo  a  nomea¬ 
ção  do  Inepector  technlco  do  2* 
classe  engenheiro  Romeu  de  Al¬ 
buquerque  OouvAa  o  Sllvu  pera  di¬ 
reotor  regional  doa  Correios  e  To- 
legraphos  do  Plauhy. 

Concedendo  aposentadorln;  a 
Jofio  dc  Moraes  Martins,  dircctor 
da  soecão  da  Secretarfa  do  Esta¬ 
do;  a  Icarlo  Dllormando  da  Sil¬ 
veira  le  offtclal  do  Departamen¬ 
to  dos  Correios  o  Tclographos;  a 
Francisco  JosA  de  Oliveira  Roso, 
carftlro  do  1*  classe  da  Dirrctorla 
Regional  dos  Correios  e  Telegra- 
phos  do  DIstrIcto  Fcdoral;  a  Ber- 
nardlno  Pereira  de  Carvalho,  3* 
escrlpturarlo  em  disponibilidade, 
da  Central  do  Brasil;  a  Heitor 
Soares,  4*  escrlpturarlo  em  dispo¬ 
nibilidade  da  referida  vla-terrea; 
a  JosA  Francisco  Corrêa,  agente 
de  2*  clasBO  da  Central  do  Bra¬ 
sil;  a  Benodioto  Pimenta  Buo- 
no,  agente  de  8*  classe  da  moa- 
ma.  Estrada;  a  Francisco  José 
dos  Reis  Oliveira  Junior,  agente 
da  $•  closqp  da  refprldo-  via  for. 
rfa!(.a  ^noel  .NqBuelm  da  Ro¬ 
cha,  mestre  de  Unha  de  !■  olaeae 
da  mesma  Estrada;  a  Thomuz 
Vieira  da  Bllva,  purjelro  da  Dl- 
rectorla  Regional  dos  Correios  a 
Tclcgrapho.s  do  Klu  Grande  do 
Norte;  o  a  Esron  do  Magalliãos 
Carneiro,  eortetro  do  1’  classo  da 
Dlreetorla  Regional  dos  Correlot 
o  Telegraphos  dc  Sergipe. 

Exonerando,  u  pedido,  Amalla 
Carvalho  do  Ollvelru,  do  agente 
postal  de  Siqueira  Campos,  no  Es¬ 
pirito  Santo. 

Ka  posto  da  Fatcnia 

Exonerando,  a  pedido,  Wuldu- 
mar  Nunes,  colloctor  federal  om 
Limoelru,  no  CearA. 

Na  posto  dn  Jlfarlnha 

Alterando  o  artigo  12  do  regu- 
hamenfo  das  capitanias  dos  portos 
da  União, 


Examinada  a  aituação  ii- 
nanceira  do  pais 

Rouiilram-io  hontom,  no  palaclo 
do  Cattolc,  collcctlvamonfe,  o  sob 
0  prosldcnela  ilo  ohefe  do  govor- 
no  provlsorlo,  os  ministros  do  Es¬ 
tado,  oom  cxcD|>fifio  do  titular  da 
pasta  da  Justlqa,  que  ao  acha  om 
Sfio  Paulo. 

A  reunião  teve  Inlolo  ãa  S  l|t 
da  tarde,  findando  As'  4  e  40. 

O  ar,  Getutlo  'Vargas  ezpoz  os 
fins  da  reunlAo,  declarando  que 
a  cila  deixava  de  oompareoer  o 
sr.  Maurício  Cariloao,  ministro  da 
Jusflco,  a  quem  Ineumblra  de  re¬ 
solver,  naquella  capital,  o  "coso" 
paulista. 

Em  seguida,  o  mlntstro  da  Fa¬ 
zenda,  sr.  OawAldó  Aranha,  fez. 
uma  detalhada  ezpoelgfio  da  st- 
luneflo  financeira  do  pais  a  dos 
Estados  da  Federação,  eallenlan- 
do,  sobretudo,  a  obra  orcamonta- 
rlo,  toda  ella  baseada  no  regímen 
da  mais  rigorosa  economia.  Com 
a  compressão  doa  desposas  reali¬ 
zadas  0  levando-se  em  conta  as 
medidas  JA  em  pratica  para  uma 
arrocadacAo  perfeito,'  Isenta  dos 
oosCumolras  evaeOes,  pAdo-se  con¬ 
tar,  para  o  aotual  oxerciolo,  com 
aprecia vol  saldo  orçamentaria. 

,A  situação  oconomiea  e  finan¬ 
ceira  dn  União  e  do  quoal  todos 
os  Estados,  BUbmotttdoB  a  severo 
regímen  de  oompreasfio  do  deape- 
sos,  A  de  pleno  desafogo.  Não 
sAmenlo  o  governo  federal,  como 
ou  oetoduacs,  vAm  proournndo  re¬ 
duzir  ao  mlnlmo  ae  respectivas 
dlvldoa  fluotuantes,  nfio  sendo, 
por  outro  ledo,  oggravados  os 
aous  compromlsBos,  com  eoilasfies 
condemnavols  de  títulos  e  outros 
recursos  eontraproducenlea. 

O  Mlnletcrlo,  depois  de  ouvir 
essa  mlnuctOBU  exposlcfio,  tratou 
de  alguns  problemas  affectoa  so 
Ministério  da  Agricultura,  Inclu¬ 
sivo  da  appilcacfio  do  alcool- 
mutor. 

0  PR()GRÀmÍÍã*"dE  ECO- 
NOMIAS  DA  INGLATERRA 

Londrcê,  20  (U.  T.  B.)  - 

Cumprindo  o  progmmma  de  eco* 
nomtas  âtis  Forçcus  Henoa  AeroiHi 
foi  raduildo  o  quadro  do  alp- 
mnou  da  Eitcola  do  Aperfeiçoa* 
mento  Toohnico,  de  Kalton,  cujo 
numero  de  2^700  poaaou  a  l.DOU. 

0  FECHAMENTO  DE  UMA 
MINA  NA  AFRICA  DO  SUL 

Oapetoion,  20  (U.  T.  B.)  —  O 
sr,  Fourle,  ministro  dos  Minas, 
declarou  quo  foi  uma  surpsesa 
para  0  govorno  a  noticia  do  *b- 
chomento  da  mina  da  Companhia 
Debers,  np  qual  sA  serfio  conser¬ 
vados  60  operarloa  dentro  os  330 
europeus  e  os  1,500  nativos  quo 
nolla  trabalham. 

Mate  duas  minas  de  diaman¬ 
tes  devem  fechar  atO  31  do  mar¬ 
co  proxlmo;  a  “Prcmler  l^ii- 
waal  Company",  subsidiaria  d« 
Debeers,  e  a  "Consolidated  Dia¬ 
mond  Mines"  da  Africa  do  Sul. 

O  governo  ealA  fazendo  o  pos¬ 
sível  pera  evitar  ae  consequên¬ 
cias  dessas  rosoluefies. 


MA  DE  ESPIRAL  ; 

Itova  Tork,  20  (ü. '  T.  'b.')  -t'- 
Os  aatronomos  do  observatorlo 
da  Monto  Wilson,  na  Califórnia, 
doscobrlram  duas  liovos  nebulo¬ 
sas,  cm  forma  espiral,  e  que  bh 
movem  com  a  velocidade  ile 
24.135  kllometroB  por  segundo, 

UMÍJOAliffiRIADT 

CHICAGO  ASSALTADA 

OMcaoo,  20  (U.  '  T,  B.)  — 
Uma  Importante  Joulherla  deeta 
cidada  fot  assaltada  a  noite  pas¬ 
sada,  por  quatro  deseonhocidoi, 
que  conseguiram  penetrar  «m 
sou  Interior,  apoderando-BC  de 
Joias,  no  valor  de  80.000  dollers,. 

A  policia  foi  Immediatamonte 
avisaria  por  om  rondante  quo 
pcrcobcu  a  acefio  dos  meilantes, 
mas  nfio  conseguiu  capturol-oi, 
visto  como  oe  mesmos  deaappa- 
roceram  habilmente,  aproveitan¬ 
do  ao  da  contusão  que  so  ostabo- 
leceu  oom  o  alarmo. 


INAUGURANDO 'As 
NOVAS  INSTALLA- 
ÇOES.  DO  HllNDU 
CLUB  DE  BUENOS 
.  AIRES 

■  •  —  íí',..  .  ", 

Os  resultados ;<lás.,provas 
.  dc  natação 

Buoiios  AIrcf,  20  (U,  T,  Ú.)  — 
A  Inaugiiracãu  orficinl  das  novos 
instalIpcAea  do  llliuiO  Club  rovesn 
tiram-su  do^  extraordinário  bri¬ 
lhantismo,  tondo  tido  eguulmonto 
o  mnlor  oxito  n  compotlcfio  Intor- 
nnclonal  de  imtucfio,  om  qpo  fi¬ 
guraram  nadadorva  argoniinoa, 
braallbtroa,  0  uiugpuyoa, 

Na  proVa  do  lOO  motroa,  'nado 
livre,  aalu  vencedor  o  argentino 
Idiopoldo  Tabler,  que  cobriu  o  por- 
curso  cm  um  mln,uto  o  4  legundos, 
acguldo  dc  Carlos  Kennedy,  tam¬ 
bém  argentino,  vindo  em  terceiro 
p  brasileira  Antonio  Jacobina. 

A  segunda  prova  foi  a  do  100 
metros,  nado  do  peito,  na  qual 
saiu  vencedor  o  nadador  argentino 
Justo  Carabello,  quo  balou  o  "rc- 
cord"  mil-omericano  da  diatancla. 
no  optimo  tompo  do  1  minuto,  20 
segundos  0  1|G,  Em  segundo  lo- 
gar,  chegou  o  bractlolro  Antonio 
Lavlolo,  que  ao  approximou  bas¬ 
tante  do  mesmo  "racord". 

Em  seguida  foram  corridos  os 
400  motros,  nado  livro,  cabendo  a 
palma  ao  argentino  Alberto  Mn- 
mot,  quo  oobrlu  o  percurso  em  6 
minutos  0  31  segundos,  aegulndo- 
ao,  cm  segunda  log>ar,  o  brasileiro 
Carlos  Wcignnd. 

A  quarta  prova  da  noite  fot  a 
de  100  metros,  nado  do  oostos,  | 
0'jJo  primetro  logar  coube  ao ! 
orgontino  Roborto  Fepor,  quo  con- 
aegutu  o  excellento  tempo  do  um 
minuto  0  18  segundos.  Bm  se¬ 
gundo,  chegou  o  brasileiro  Jorgo  I 
Frios,  quo  correu  cm  optlmos  con- 
dlçAca. 

Na  prova  "extra",  pora  ünlver- 
sUarloa,  do  revezamento  do  3x100, 
saiu  vencedora  a  turma  argen¬ 
tina,  composta  dos  athlotos  Arins, 
Brophon  o  Tnblor,  quo  alcancou  o 
tempo  de  3  minutos  e  45  segundos, 
seguida  da  tuima  brasileira  for¬ 
maria  peloe  nadadoras  Jacobina, 
Lavloln  o  Frias, 

Reallzou-eo  a  seguir  a  prova  do 
100  melros,  nado  de  peito,  pnra 
dnmns,  em  que  a  nadadora  brasi¬ 
leira  srn.  Castello  Branco,  esposai 
do  capitão  brnslloire  da  equipe  de 
water-polo,  olcancou  um  honro- 
slssl.mo  terceiro  logar,  embora  ed 
fi  ultima  hora  tivesse  sido  convi¬ 
dada  a  comparticipar  da  prova.  i 
Hoje  0  quadro  brasileiro  do  'wn- 
ter-polo,  formado  pelos  reservns, 
pOBsIvoImenIe  reforçados  da  um 
ou  outro  nadador  do  quadro  prin¬ 
cipal,  cnfrentnrA  om  encontro 
amistoso  o  do  Gymnaslo'y  Esgri¬ 
ma.  eompcAo  da  cidade. 

Na  competição  de  hontem,  es 
nadadores-  brasileiros  Lsvlola  o 
Frlns  foram  os  mnts  npplniidldos 
pela  assistência  que  enchia  ns  dc- 
pendenclns  do  Hindu  Club.  cm 
virtude  das  vondlcfíes  especial- 
mente  notáveis  do  suns  "perfor¬ 
mances”. 

hfs- 

PANHA  UM  ARCEBISPO 

-  Sladrtd,  20  (A.  B.)  —  O  arce¬ 
bispo  do  Pamplonz.'  nronseniror 
Seminário,  foi  ossaselhido  i.(^Io 
Indivíduo  de  nome  Calveíe,  o 
qual  foi  Immcdlatamente  detido 
pola  policia  local. 

Os  motivos  que  levarem*  G-tl- 
vete  a  commetter  o  orimo,  se¬ 
gundo  ficou  apurado,'  são  do  ca- 
raoter  particular. 

Oe  moles  eclesiásticos  cstdo 
profundamento  consternodoe  oonj 
o  crime,  que  vclu  tirar  a  vida  a 
uma  das  figuras  mala  represen¬ 
tativas  do  mundo  cathoilco. 

UM  PLEBraO^SOBRÍ  A 


ULTIMAS  DO.SPORT  ' 


LEI  SECCA  Ã 

Nova  rork,  20  (U.  T.  B.)  — , 
A  conhecida'  revista  "Llttorary 
DIgeat"  cstfi  procedendo  a  um 
plebiscito,  cm  toda  a  Unlfio  Ame¬ 
ricana  em  torno  da  oonvonloncta, 
ou  nfio,  do  eer  mantida  a  "Icl 
secea". 

Segundo  os  resultados  apura¬ 
dos  até  hontem,  JA.  responderara 
em  favor  da  abollcfic  da  Icl  do 
prohlblcfiq  276.000  loltoree  da- 
quolle  "magazine",  contra  52.000 
que  preferem  a  manutenção  da 
mesma.  ' 

omcÃTDTSAKÃmEM 

ACnVIDADE 

Batavia,  20  {A.  B.)  —  O  vul- 
efio  Krakutoa  voltou,  novomonto  A 
eotivldade,  no  correr  'destes  dias, 
despejando  grande  quantidade  do 
lavsa,  quo  chegaram  a  olovar-se 
a  400  motros  dc  altura. 


OH  DllARILBinOH  VENCEM 
UMA  rUOVA^  DE  WATER- 
EM.UUUNOB  AUIBH 

Ruoioa  AIni,  20  (U.  T.  II.) 

—  Km  prosogulmonio  do  prn- 
giamma  do  nutacfio  promovido 
IMilo  Hindu  Club  para  comroomo- 
rar  n  InaugiiracAo  do  suui  Ins- 
InllocAcs,  reullzou-so  hoJe,  A  noi¬ 
te,  Via  nova  plsclqa  dessa  club. 
umn  rounifio  spurtíva  com  a  par- 
llcItiacAo  dc  nodudorca  uru- 
guayoi  e  brullelros,  em  dlapuu 
do  provas  de  Walar-l>olo. 

O  primeiro  encontro  fot  rcoll- 
zodo  entre  um  combinado  do  Jo¬ 
gadores  dos  oluba  locaca  Hindu 
0  Cuba,  contra  o  quadro  uru- 
guayo.  Saiu  venoodor,  por  5x1,  o 
quadro  local. 

A  logulr,  0  progromma  previa 
um  encontro  ontro  o  oclccclonn- 
do  braallolro  o  o  quadro  do  Gy- 
mnozla  y  Esgrimo,  campofio  lo¬ 
cal. 

Os  dois  quadros  entraram  em 
campo  com  a  segulnlo'  organlza- 
efio: 

Brastlolroa;  —  Alfredo;  Donso, 
Shell;  Dudui  Theberge,  Herpu, 
Aurollo. 

Argentlnosí  —  ^Dola  Torro: 
Jorge,  Castro;  Zukermann;  An- 
nlbal,  Barros,  Comot. 

No  primeira  tampo,  os  bratl- 
lolroa.  Jogando  com  vistvol  s'i- 
períoridade,  alconcorom  quatro 
pontoa,  por  Intermédio  do  Scr- 
pu  (2),  Aurello  0  Theberge,  con¬ 
tra  um  dos  argentinos,  marcado 
por  'Zuckcrmann. 

O  »"  TEMPO  FOI  FAVORAVEL 
AOS  ARGENTINOS,  TERMI- 
NitNDO  EMPATADO  O  JOGO 

Buanoi  Altea,  20  (U.  T.  B.) 

—  O  encontro  do  water-polo  on- 
tra  o  quadro  brasileira  e  o  do 
Oymnosla  y  Esgrima  tevo  a  sua 
segunda  phase  Intelramente  op- 
posta  A  primeira,  cm  virtudo  do 
forto  rcaccfio  apresentada  pelo 
quodro  local. 

Por  Intormcdlo  de  Comet,  dúus 
vezes,  0  dorZuokennann  o  Annl- 
bal,  conseguiram  elles  marcar 
quatro  pontos,  emquonto  os  bra- 
slloiros  aponas  lograram  um, 
graças  a  um  esforqo  notavol  do 
Thebergo. 

A  contagem  no  segunda  tem¬ 
po  fot,  portqnto,  ds  4  a  1,  a  fa¬ 
vor  dos  argentinos  do  Oymnopta. 
y  Esgrimo,  e  a  pugna  veIu  as¬ 
sim  a  terminar  'co'nl  um  empate 
dc  6  gools  a  6. 

A  REUNIÃO  DE  RÒNTEM  NO 
TUEATRO  REPUBLIOA 

Do  prograroma  de  hontem,  no 
Theatro  Republico,  constou,  po¬ 
mo  principal  attracçfio  a  repre- 
sentacfio.  mala  uma  vez,  de  Ro¬ 
berto  Ruhmnnn,  o  famoso  athío- 
la  syrlo-llbanez,  como  dos  ou¬ 
tras  vezes  o  referido  athleta- de¬ 
monstrou  sua  formidável  forço, 
0  a  facilidade  com  quo  domina  o 
ferro,  obtendo  fortes  applausus 
da  grande  assistência  que  enchia 
o  theatro. 

Além  doe  numeros  de  Roberto 
Ruhmann,  ainda  houve  outras 
lutas,  cujos  resultados  damos  a 
seguir: 

18  luta  —  Wllliam  Davtd  x 
Antonio  Moreno  —  6  rounds  — 
Luvas  do  6  oncos.  ‘Venceu  Wtl- 
llom,  demonstrando  grande  su¬ 
perioridade. 

2*  luta  —  Luta  livro  —  Cotloav 
X  JosA  Soares  —  Venceu  Soares, 
por  .deslstencta,  ao  receber  Ca¬ 
rioca  uma  "prlse  dupla". 

3*  luta  -s-  Crespito  x  Lauro 
Alves  —  Bxhibtcão. 

4*  luta  —  JosA  Bonifácio  (bra¬ 
sileiro)  X  Pedro  Canloeo  (por- 
tuguoz)  —  ,5  rounds  —  luvaa  de 
6  oncos.  Venesu  Bonifácio  por 
longa  margem  do  pontos. 


A  ADOPÇÃO  DAS  SUPER- 
TARIFAS  NA  ALLEMANHA 

Berilm,  20  (U.  T.  B.)'  —  Es- 
tfi  pehdente  do  resoluc&e  flhal  dò 
Oablnéto  a  odopcfio  dos  "euper- 
târlfae"  aduaneiras,  dirigidas 
prellmlnarmento  contra  a  Aus- 
trailo,  o  Canadá,  a  Sulssa  e  a 
Polonia,  e  que  serão  verdadelra- 
ments  prohlbltl.voa. 

Essa  nova  pauta  aduaneira  foi 
preparada  de  aceordo  com  o  ds- 
creto  de  emorgoncla  de  18  do  Ja¬ 
neiro,  que  autorlsou  a  majora¬ 
ção  das  tarifas  alfandegárias 
contra  artigos  procedentes  do 
polzes  que  não  .  oaslgnoram  tra¬ 
tados  de  commercio  com  a  Atle- 
manho,  ou  que  usam  do  tarifas 
differenclaes  cm  detrimento  de 
seus  produetos. 


P  ‘CASA  GAUCHO” 

>  aliANUH  AOBNCT.i  Um  t.OTEUl.l.Sl 

PAGAMENTOS  IMMEDtATOS  DE 
QUAESQUER  PREMiOS 

Altende,  rápido,  á>  eocomn-endas  de  todo  o  Brs:it 

1’odlAoS!  1*.  OÒ8q'A  Â  o.  I.TDA.  Ru  CfelU,  O.  Tat.  S-aiTq 

Calzs  Postal  481,  Bnd.  Tal.  "GaOcho*.  Rto  il«  Jannlm 

_  (  uni: ;  . 


Os  mineiros  manifestam-ce 
contra  o  aceordo 

A  AHITUDE  DE  BELLO  HORIZONTE 


A$  NOSSAS  ASSIfiNATORAS 


PARA  1932 


O  CORREIO  DA  MANHÃ,  pard<  corresponder  a  solU 
citações  de  inntimerog  de  seus  astignantes,  apezar  das  difficuU 
dades  a  que  no  momento  está  sujeita  a  industria  jornalística  no 
Brasil,  resolveu  crear  um  preço  excepcional  para  as  assignaluras 
do  anno  corrente, 

INTERIOR 

ANNO.. .  70S000 

SEMESTRE  .  40S00n 

EXTERIOR 

ANNO . T . .  160S000 

SEMESTRE  . 80S000 

1  _______ 

Toda  correspondência  tratando  deste  assumpto  deverá 
ser  dirigida  ao  gerente  LUIZ  ÂYRES  —  AVENIDA  GOMES 
FREIRE,  81/83. 

No  intuito  de  facilitar  aos  pretendentes  do  interior,  onde  . 
não  haja  Agentes  autorizados,  os  pedidos  de  assignataras  po- 
derõo  ser  feitos  dir^ctamente,  acompanhados  da  respectiva,  im¬ 
portância,  em  Vale  Postal,  Registradoi  ou  Cheques,  pagaveis 

nesta  praça. 


imos  NOVOS 


EMFmiSNO  MO« 
NBTARIO  RO  DRjlSlL** 
•  «■  nrilftcloi  da  noaaa 
política  flnaneelrti* 

Um  livro  de  sinade  aetaa* 
Ildndes 


O  profcaaor  ãr.  Waldomar  Fal* 
cAo  teve  ensojo  de  nos  offorocor 
um  oxomplar  do  seu  Intoroasante 
livro  Intitulado  **0  Bmplrismo 
MoneUrlo  no  Brasil*. 

TratA-^Bo  do  um  trabalho  <iuo 
nfto  pôdo  deixar  do  desportar  no 
actual  momento  a  mala  Justa 
curlosidado. 

£xpondo«  hUma  lln^uuffem  cla¬ 
ra  0  olegrante,  o  que  tôni  sido  as 
“oxpsrienclas  quadriennaoa"  dos 
nossoa  presidentes,  durante  a 
Republica,  em  materta  do  Scono- 
min  e  Finanças  publicas,  fax  o 
nutor  uma  critten  esrrada  o  do- 
cumontada  a  todas  essas  soluções 
cmplrlpas  dadaa  ao  nosso  proble¬ 
ma  financeiro,  principalmento  na 
csphera  monetária. 

Apolando-eo  om  dados  ostatls- 
tlcoB  Irretorqulvoli,  som  so  tor¬ 
nar,  no  omtanto,  enfadonho,  on- 
,  (os  ompolffando  o  animo  do  leitor, 
moreô  de  um  estylo  torso  e  ame¬ 
no,  consoffuo  o  professor  PalcSo 
prender  o  racloolnlo  de  quem  o 
lô,  até  0  fim  da  sua  curiosa  mo* 
nographia. 

Assim  é  que  as  emlsaSes  de 
omerirencla,  decretadas  ao  tempo 
da  guerra  européa,  as  colebrea 
emlssôos  para  redoBcontoa,  surgi¬ 
das  durante  0  govorno  do  sr.  Epl- 
as  famosas  emls- 
soes  00  Bftnco  ilo  Brasil,  Invon- 
.  tadas  por  lyrismo  cconomlco  do 
sr.  Ctncinato  Braga  e  ds  tfio  fu¬ 
nestas  consequências  pnra  n  eco¬ 
nomia  nacional,  a  rumorosa  re¬ 
forma  monetarla  do  or.  Washin¬ 
gton  Luls,  com  o  seu  cortejo  do 
males  quosl  Irremediáveis,  as  vn- 
lorlzacAes  artificlaos  do  enfé,  fdr- 
mao  violados  de  aggravar  dentro 
om  pouco  crises  Inevitáveis,  apenas 
ndlndas  por  essas  eolucAes  trnn- 
sllarlas,  a  problemática  oreacÁo 
do  Banco  Central  de  Reservas, 
nos  moldes  preconisados  por  g|r 
OHo  Nlomoyer,  tudo  Isso  se  acha 
all  compendiado  e  exposto,  sob 
uma  critica  attraente,  que  se 
fas  comprehender  até  petos  mala' 
arreios  A  sclenolà  do  finanças. 

O  Empirismo  Monetário  no 
Brosll*  6  bem  uma  obra  de  pen¬ 
sador  e  de  patriota,  sem  pessi- 
mlsmoB  funestos,  nntes  envolven¬ 
do  um  oppello  cheio  de  optlmlimo 
As  Jovens  geraçAea  revoluciona¬ 
rias,  ainda  nfio  contaminados  po¬ 
los  vidos  ds  politicagem  o  do  ne- 
goclsmo. 

Apontando  a  llçln  do  nosso  pas¬ 
sado  financeiro,  através  de  uma 
synthese  da  nossa  pollllca  mono- 
torta  no  Império  o  na  1*  phoes  da 
Republica  e  destacando  quanto  a 
esta  os  ensinamentos  do  Joaquim 
Murtinho,  fos  o  professor  Walde- 
mar  FnIcAo  no  eeu  sobredito  li¬ 
vro,  iim  trabalho  de  bom  sonso, 
quo  esta  a  reclamar  o  attençRo 
doa  homens  pnhtlcoe  no  Brasil, 
nora  que  •  Ito  reincidam  nos  er¬ 
ros  funsB'os  que  sacrificaram  do- 
lorcsamenla  a  nacAo,  através  da 
política  financeira  da  'Velha  Re¬ 
publica. 

O  trabalho  mnterlol  d'"0  Em¬ 
pirismo  Monetário  no  Brasil'  £ 
oxcollenle  o  mntto  recommenda 
a  Companhia  Editora  Nacional. 
07  Paulo,  onde  foi  o  mesmo 
editado. 


JfdfTò  7rort*brtfe;  '20'(I»o  corres- 
pondonte)  .A;notlotn  da  ossi- 
gnatura  da  gota  do  iccordo  polí¬ 
tico  produziu  aqui  o  offolto  do 
uma  pedra  .caindo  dentro  do  um 
charco.  ‘Tonda  passado  da  repul¬ 
sa  '  A  Indirferença,.  a  opInlAo  pu¬ 
blica  recebeu  a  noticia  com  dea- 
Interosao  o  o  sceptioismo  oom  quo 
tem  aoolhldo  nutras  Identlcoet 
Se  alguma  coisa  despertou  certo 
movimento  do  curiosidade,  foi  a 
clausula  do  aceordo  consagrada 
no  problema  des  collocnçAes,  quo 
all  figuram,  sob  o  nomo  do  prê¬ 
mios  e  postas. 

Ha  qpom  proveja  Incidentes 
possíveis  no  prazo  de  AO  dias,  fi¬ 
xado  para  a  fusão  dos  partidos, 
sendo  corto  que  alguns  elemen¬ 
tos  do  F.  R.  M.  ainda  se  op- 
pSem,  tendo-so  as^lgnpdo  a  octa 
pora  dar  tempo  ao  tempo. 

OURO  PRETO 

Sobre  uma  corespondencla  que 
ds  Ouro  Preto  nos  enviaram,  e 
Oqul  publicamos,  porque  suppu- 
nhnmos  quo  era  do  nosso  corres- 
pondonto,  uma  Vez  quo  não  po- 
dlaniON  odlvlithar  que  a  ossslgna- 
tura-desse  nosso  representante  es- , 
toya  falsificada,  o  sr.  Antonio 
Guimarães  Druramond  escroveu- 
nos  a  seguinte  carta  dirigida  ao 
er.  JcfforsOniDIos:, 

.  "Bello  HArlzohte.  16  de  feve¬ 
reiro  de  1982.  Sr.  Jeffcrsorf  Dlaa. 
—  Piquei  aobrcmodif  eurprezo 
com  OB  .  lermos  do  seu  boletim  di¬ 
vulgado  haa  ruas  ds  Ouro  Preto, 
e  .que  me  veiu'  Aa  mãon  mercA  de 
,uqi  amigo,  lio  qual  boletim  pro¬ 
cura  V.  a. 'diminuir  a  minha  repu¬ 
tação  como  correspondente  do 
“Correio  da  Manhã",  taxando  de 
ofionfapei  as  mlnhoa  correspon- 
dsnclas  naquelle  grande  matuti¬ 
no  carioca.  Pois  eu  ,o  desafio  a 
escrever  chantaoe»  êomo  eu  aa 
eecrevo,  e  ee  accoltel  Aer'  corres¬ 
pondente  do  "Correio  da  Manhã”, 
foi  a  convite  do  tnCIlto  dtreotor 
daquelle  Jornal,  cuja  reputação  e 
cujo  valor  catão  acima’ de  quoes- 
quer  commentnrlos. 

Mos  não  A  este  o  objcctivo  por 
mim  colllmado  em  dlrlglndo-Ihe 
estua  Unhas,  Scro  dlvagaçSea  vou 
logo  dizcndo-lhe  quedesde  o  dia 
20  de  Jonelro  p.  p.  nfio  escrevo 
uma  Unha  para  o  "Correlo’  da 
Manhã",  e  que  os.  nottclos  a  qoe 
se  referem  os  seus  boletins  «  pb- 
bllcadas  no  "Comlfi  da  Manhã*!, 
não  oão  absolutamente  do  meu 
punho,  B  eu  considero  um  Indi¬ 
víduo  multo  arbltrario  o  que  en¬ 
viou,  como  sendo  corresponden¬ 
te,  noticias  de  Ouro  Preto  ao 
"Correto  da  Manhã",  aem  auto¬ 
rização  do  legitimo  correspon- 
dento  que  sou  cu.  Outroslm  que¬ 
ro  lembrar-lhe  que  sou  um  ra¬ 
po*  que  mo  norteio  por  sãos  prin¬ 
cípios,  follzmente,  o  que  nSo 
acontece  com  quem  garatuja  ca- 
tlllnarlas  vergonhosas,  n  quo  sen¬ 
do  uma  “virtude  bater-oe  por  ale- 
vaptedoB  feltoa",  comet  noa  ensi¬ 
na  ,0  grande  mornllata  Smlles,.  JA 
llve  grandes'  opportuntdadea  de 
escrever  sobre  coisas  quo  mere¬ 
ciam  vir  a  lume,  e,  no  entanto  eu 
disto  me  ohstlve,  contrariando  a 
pedidos  Insistentes  que  me  fa¬ 
ziam.  .  . 

annonymo  £  um  Indivíduo  aem 
baixo,  mais  vtl  quo  possa  haver. 
O  anonymato  fi  um  Indivíduo  scm 
caracter,  desprezível,  e.  portanto 
nfio  6  preelso  que  o  sr.  venha  co¬ 
gitar  do  meu  nomo  para  essns 
coisas,  Como  o  bom  Julgador  por 
sl  Julga,  eu  quero  que  o  ar.  es¬ 
teja  no  rol  daquelles. 

A  ultima  noticta  que  enviei  ao 
"Correto  da  Manhã"  fot  sobre  a 
nomeoefio  do  padre  Marcos  Pen¬ 
na,  .  reitor  do  aymnaslo  Mineiro 
pnra  membro  do  Conselho  Supe- 
fZlor  do  Instrueçfio,  com  os  elo¬ 
gios  a  que  faz  Jiis  pelas  suas 
grandes  qualidade*  mornes  o  In- 
tellecluacs. 

A  noticia  publicada  no  "Cor¬ 
reio  da  Manhfi"  de  29  do  mez  pas¬ 
sado,  Intitulado  "Os  oúroprotanoa 
sfio  contra  o  ncoordo"  e  com  a 
procedoncla  “Do  correspondes¬ 
te",  nâo  6  abaolutomente  minha. 
Foi  a  mnIs  crassa  a'rbUrnrledado 
de  algum  Indivíduo  que  se  Intl- 
tulou  correspondente  e  assignou  o 
meu  nome. 

Deixo  nqiil,  um  repto  de  honra 
e  so  qulzertm  InformoçOes  mola 
detalhados,  dlrlJam-se  ao  multo 
digno  dircctor  do  “Correio  d«  Mn- 
—  Antonio  Outmarãca 
Onimmond“ . 

08  NOVOS  SEGRETARIOS  DO 
GOVERNO  mNElRO 

Befío  norttonte,  20  (A.  B.)  _ 

Espera-se  ainda  hoje  a  nomea¬ 
ção  dos  ãrs.  Ovidio  de  Andrade  e 
Carlos  Pinheiro  Chegas  para  oc- 
^  •  - - 

SOBRE  0  EMPATE  DE  DEM- 
PSEY  COM  LEVINSKI 

Ohicaoo,  20  (U.  T.  B,>  —  Os 
commentarloa  dos  críticos  sportl- 
voi  em  torno  dn  luta  do  hontem, 
em  que  Dcmpaoy  ompafou  com 
Levlnskl,  são  unanimes  em  aftlr- 
mar  que  o  antigo  cami>eno  de¬ 
monstrou  estar  multo  abaixo  mes¬ 
mo  doa  ultlmos  resquícios  do  sua 
gloriosa  fama. 

A  POSSE loTioVO  PRESI¬ 
DENTE  ARGEíHlNO  E  0  SEU 
MINISTÉRIO 

Buenos  Stna,  20  (ü.  T.  B.)  _ 

Beallzou-sè  hoje  A  tarde  a  ceri¬ 
monia  da  transmissão  do  poder, 
do  dlctador  general  Uriburu,  sur- 
“  revolução  fie  setembro  de 
1930,  ao  general  Agustln  Justo, 
eleito  no  ultimo  pleito  constitu¬ 
cional,  a  figura  maxlma  das  for¬ 
ças  annsdaa  argentinos  g-da  Re¬ 
volução  que  deu  por  torra  com  o 
govorno  do  sr.  Irtgoyen. 

O  vice-presidente  do  novo  pe¬ 
nedo  constitucional  que  se  Inicia 
f  Influén- 

^  poUUoo  da  provlnol4  de  Cor- 
doba. 

.  ®  "'•"■«lerio  eslA  asalm 

constituído;  Interior,  sr.  Leopol¬ 
do  Melo;  Exterior  o  Culto,  sr. 
Swvcdra  lAraa;  Guerrá.  coranel 
Mnnoel  Rodrigues:  Fazendo,  sr. 
Hueyo;  Justiça  e  Inatrueção,  sr. 
Monoel  do  Irlondo:  Marlnlm,  com- 
ma^ante  Pedro  F.  Casal;  Obras 
Publicas,  sr.  Alvaradot  Agrhul- 
lura,  sr.  Antonio  de  Tomnizo. 

Antes  de  proceder  A  Iransmla- 
TOO  do  poder  ao  seu  auostlluto 
eleito,  o  general  Uriburu  n,sslKnP'' 

0  neto  que  suspende  o  banimento 
quo  posa  sobro  o  antigo  preslden- 
Jpollto' Irlgoyen. 

—  Todos  OB  governadores  das 
provlnciu,  rccentenlente  eleitos 
assumirão  offlclalmento  seus  pos¬ 
tos  amanhã,  com  cxcepçfio  da  pro- 


cuportm  os  secretaria.,  IniUcaditsi 
pela  realização  do  occoirin  Qnii,. 
tico.  O*  dlrectorra  ilu  P.  E',  ^ 
e  da  Leglfio  Liberal,  nra  no  Itlo, 
sOo  aguardados  aqui  na  nrn-<i^ 
terça-feira. 

A  PREFEITURA  DE  StERClIS 

iíereia,  Ittnaa  Gerai-».  13  fUs 
correspondente)  —  Ebitroviiita,. 
mos.  )inntem,  o  prufeliu  liiral,  m,. 
dre  Francisco  dsl  Qauilln,  qna 
(em  cuidado  deste  raunlcipu:  ems 
verdadeiro  carinho. 

Sobre  a  sltuaçfio  fInancHira,  itiz 
Prefeitura,  dlane-nos  a  poilro  iii£ 
Oaudlo  que,  ao  tomar  pm-jM-,  vc- 
rlflcára  que  o  seu  antecesunr.,  ca- 
roncl  Josf  Rezende  Ftanuii  Jlj* 
Reis.  quo  gerira  os  desflniíf  iló, 
município,  atfi  a  revolução,  'Id;. 
xAra  a  Camara  roais  ou.  mctugí 
folgado,  o  qua  lhe  pcnnlitlu.  mint 
período  de  Incertezas  «  per-nriou. 
çAes  de  todo  genero,  soriethzeE' 
compromissos  e  Invnr  ovania  .«9. 
viços  e  melhoramentos. 

A  sltuaçfio  financeira  du. 
feitura  —  continuou  —  A,  ;li.  roítl» 
ponto,  animadora:  a  reeiétu.  or¬ 
çada  em  60:301)5660,  pura  a  oxpt^ 
clelo  passado,  ultrapnsenu  a  pre¬ 
vista,  pois  a  arrecailui;ãi)  ftil.  jh' 
cerca  do  75:0002000,  A  iln-mH- 
colculoda  tombem  em  60-3[i'ipiU(, 
nfio  foi  excedida, 

InfeUzroente.  a  Prefeitura  nãir 
pAde,  no  presente,  coldnr  -te  um 
eervlco  de  grande  alcance  nnra.  a 
população  rural,  do  mnalclpibi  x 
ereação  e  nuinutençãn  da  eso- 
Ina.  Subvenciono,  porém,  a  Oil- 
xa  Ebicolar  com  a  qnanüa  da  OtrOf 
annnaes. 

A  uma  pergunta  nossa  sotim  a 
sltuaçfio  política  da  municlpla  m 
prefrito  respondeu: 

—  Appnrentemente  ff  da  ooIcmc. 
Os  mercG^noB,  na  soa  maloriii 
absoluta,  estão  reuiililos  em.  tm.-iui 
do. seu  prefeito  s  oo  lodu  do  st;. 
Olegarto  Maciel. 

Falamos  doa  melharamsntos  qtig 
vffm  realizando. 

—  Alguma  coisa  tenho  fhlln  — 
proseguln  —  no  desempenliO'  Ito 
cargo  que  voto  todo  meu.  saertí- 
flclo  e  que  me  conflou  a  gnvsr- 
no.  Poderia,  de  pramptn,  menrià- 
nar  oe  que  eram  moln  reolomnilts 
pelo  povo  e  que  realtzet  riguna». 
mento  dentro  doa  colmilbs  oir-i- 
mentorloar  dnco  pontue  cie-  can-- 
^■slderavel  Interusse  oononerdaC  u» 
quaes  noa  dão  comrounlcaçãa  oorm 
oe'  prósperos  dlatrlctos  de  Mblliti 
do  Desterro,  com  Dores  do  Tm- 
vo.  Conceição,  Piranga,  Stn-  Bav 
bora,  Bomfim  Taholelrn.  mc  x 
a  grande  ponta  do  Paraíso  quo  Uí- 
ga  Mercês  A  Barbaccru.  e  a.  on» 
tros  centrar  commerclaes  S'  Indo»- 
triaes  do  grande  vnJOr  ecuiiujolggi. 
Tombem  a  vütçfia'  vem  merr-esn»- 
do  OS  cuidados  da  Profelturar  csi. 
sim  ê  qoB  construi  uma  natradM 
do  automo'rel  atfi  aa  dtvianr  da 
município  de  Alto  RIn  'Dniai. 
Actualmente  esta  Praftltum.  smB 
cm  entendimentos  emn:  os  predUS' 
tos- -do  iUto  -Rlo  Doce  e  Elmnip: 
no  sentido  de  se  canstntib  cm. 
estrada  que.  partindtr  dhq.uli.  ■ 
entenda  Aquetln  adennmdn.  cifflto. 
de,  Hatoo  cuidando-  do'  molliatas. 
mento  e  augmento  da  ogiut.  nir- 
tarel,  calçamento  das  princlpiuai 
ruas  da  cidade-,  da  eonsttuucãu  ite 
um  matãdoUro  modela-  e  du-  — — 
completa  remodelação  das  ratroi- 
das  que  conduzem  a  esta  díDuto. 
Tenho  procurado,  nos  pounos  ms- 
zes  de  minha  odmtnlstcaçãa,  ns- 
modelor  o  centro  urbano  qua  «t- 
contrel  um  pouce  deacunulD-  Jk 
administração,  A  rua  dh  ArSip 
fot  de  novo  aterrada  e  atimiUnOc. 
ssslm  como  a  do  COJangA  enr  quto 
foram  feitos  eervlços  de  granais 
aterros,  cortes,  nlvelnmantn  e  sai»- 
getos  na  extensão  ds  certet  dk 
um  kilometro.  Oe  atnrrnjr  dit  non- 
te  de  cimento,  a  qual  dã  ni-ceM» 
para  a  estação  terren..  conr  dóis 
grandes  muros  dn  arrimo,  finam: 
eervlços  em  quo  muttn  su  pod- 
penhou  a  Prefeitura,,  pur  .serene 
de  absoluta  atllldnde  pnlillca,.  as¬ 
sim  como  o  calçamento-  dh.  inelBm- 
hb_  Ladeira  da  rua  São  Fcmciacoi. 

tenho  feito  mllagires  o-  malX 
Huo  Ene  permltte  a,  efftzniloziL  dft* 
nosBo  orçamento^ 

SAPÉ  DE  URI  eOirHHA 
o  ACCOtlDO 

Recebemos  do  sr,  Agnsllhll» 
José  Coelho,  presidente  du  naeüB 
legionário  de  Sapé  de  Chllr 

"Ubd,  19  —  O  povo  dn  SOnfi  dto 
übA,  representando  mobi  de-  oií- 
tenta  por  cento  do  eliiltnnnTrr,  íb- 
llclta.  0  brilhante  ora.Tn  n-!-  —d- 
tudo  desassombrada  em  iQd&g* 
dos  Interesses  da  Slhiau. 

Os  teglonarloa  aincerna  aopéeni- 
sea  nâo  oceeitam  pnatn  com;  us 
Inimigos  do  Mlnns,  quo  sd  visam: 
interesse*  pessoaes", 

vinda  de  Corrientes,  e  mama  ar 
dandb  com  as  demais  autarid&dfie 
constltuclonoes. 

—  O  estado  do  sltlo  rfeliart  itk 
existir,  pratlciunente,  llola  3s>  C 
horas. 

A  SÜCCKSÂÕTRBWm 
NOS  ESTADOS  UNIDOÍ 

TViuMnffton,  20  (TJ.  T. 
Contlniza  a  obter  mimorrutfai 
üdhcrtíjwi  a  camlidatuia  du  3ith- 
sldcntd  da  Camani  doi  Rfiinn*» 
xcntantcji,  ar*  John  X.  GtoTten 
&  Buccesitão  ptcaidondJii^ 
Partido  Dcmoomtica . 

O  «X  accrctaiin  doa  FlnsnciB 
do  govamo  WlUon»  WlHlom; 

Adoo.  declarou  -se  CninrameDt» 
íavoravcl  on  noraa  do  Juhn 
ncr,  que  conaldeni  **um  tadtulftp 
capax  de  enfrentar  cum  vonta»* 
gem  todos  oa  squb  odveraaricik  * 

UM  DIA  fflTOO^DE  BEfí®- 

aos  NA  errí 

Xiondrcj*  20  (TT.  T.  1T*T - Q» 

compradorea  Jq  aurn.  trinta  os 
‘•City*  CQino  no  EniP  de¬ 

veram  hontem  mab»  om  «Dx 
(enso  de  negucloa.  oinüu  nlcUi 
vado  o  numero  do  ppbwjm 
formavam  fitclrn  na  «•titrruia;  “•* 
taes  cosoa*  noa  qtines 
dlhm  vender  Joiocs  muedoa  u 
Jectoa  de  ouror 

Multas  peasocia  thjhmmnr  A 
■cr  attendiiloa  na  hum  du  an.  tp» 
char  o  commercio. 

UM  VÔO  DÍRECrr  BE  ÍTÍ 
YORK  A  BUENOS  âlRS 

A*ofo  Tor.V,  M  (C.  T.  H  •  — 
F*ol  anntinclniío  luw  u  avío&í' 
X.  C.  Bniwni»  eatil  oliiinxnito 
oa  prepiiraUv»m  iiam  a 
çsio  do  um  rOo  tÜrBCin  'lota.  cH- 
dôde  a  Buenos  Airc"  'Jtn  o  'lí* 
pretende  bníer  o  **Eecoi'd’*  nw»" 
dial  do  diatancLa. 
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COUKKIO  1>A  MANHA  — DomlngO;  21  dt  Fevereiro  do  lOIW 


A  FESTA  DA  UVA 

.  • _ 

0  PRIMEIRO  CONGRESSO  DE  VinCUlTURA  E  ENOLOGIA  QUE  SE 
-  REALIZARÁ  NO  BRASIL  - 

Cerca  ilc  dozentas  qoaUdades  de  ava,  qoe  cultivadas  na  região,  serão 
expostas  no  proximo  certamen  de  Caxias 


(Especial  para  o  ••CORREIO  DA  MANHA“} 


Cbxliú,  B  pérola  dos  oolonlas  lla. 
Uanu  do  llla  Urundo  do  Sul,  voa 
iltniro  om  pouco,  roalltar  o  maior 
cotlomon  do  con«agrac&o  ao  tra- 
lialha  ato  liojo  vlato,  auo  Baal- 
gnalard  o  Indico  do  progrcMo 
■urprohondcnto  o  onpantoio  da 
coopcrncAo  do  colono  Italiano  no 
aeitiprO  cronernto  deadobremonto 
da  vida  fconomlca  do  Rio  Orando 
do  Sul  0  do  pala. 

Para  commcmomr  tHo  irando 
(tilo,  n  Ansocliitílo  tioi  Commorcl- 
•nlea,  ao  Indo  da  Prefeitura  Muni- 
elpol  do  CBxlaa,  Uollborou  home¬ 
nagear  a  tirando  oporosidado 
da  colonia  Italiana,  fazando-a  ro- 
preoentar-ao  com  uma  pujante 
demoiuiiracão  de  produetoa  do  ca- 
cdl  da  rcBldo,  dovondo  deotacor- 
■e  entro  ceaca,  pola  aua  srande 
produecAo  0  olovadaa  cltnu  a 
que  ebega  attlnglr  por  occoolAo 
da  aafra  o  conaequonto  ezporta- 
(io,  viticultura,  que  conatltue  a 
maior  fonto  do  renda  da  chamada 
região  vinícola  Italiana. 

^'a  pracb  Danto  da  Metropole 
daa  colonloa  Italianas,  estO.  oondo 
eonatruldo  um  pavilhão  do  enor¬ 
mes  dImetuOoa,  projectado  polo  en- 
gonhelro-archltooto  Prann  I.owe, 
onde  se  cflectuord  o  grande  corta- 
nen,  que  consiste  em  prlino-Ioco 
mune  cxposlqâo  do  voiiodoa  typoe 
de  uva  0  seus  dorivadoe,  denomi¬ 
nada:  “Festa  da  uva",  dovondo 
aer  expoatos  porto  de  200  quali¬ 
dades  desse  produeto,  exclusiva- 
mento  cultivado  na  região.  No 
mesmo  pavilhão  Ilgurarft  uma 
completa  Bxposic&o  Agrícola,  In¬ 
dustrial  0  Artística;  um  Congres¬ 
so  de  Viticultura  o  Enologia,  quo 
por  signat  t  o  piimolro  que  vem 
de  reatlznr-es  no  Brasil.  Para 
presidir  esso  Congresso  tot  con¬ 
vidado  0  sr.  Assis  Brasil,  que  se 
encontra  actualmenie  em  Buenos 
Aires. 

O  acto  Inaugural  da  grande  ex¬ 
posição  que  BB  reallaarã  em  fins 
de  corrente  raez,  serd  prceldldo 
pelo  general  Flores  da  Cunho,  In¬ 
terventor  federal  no  Betado. 

A  lalclativa  da  reallaocílo  desse 
grande  certamen,  pertence  ao  ele- 
TOde  0  esclarecido  espirito  patiio- 
tko  do  sr.  Dante  Maraussl  actuol 
presidente  da  Associação  dos  Com- 
mercIanCQs  de  Cizxlas,  que  ainda 
ha  pouco  fez  porto  do  Congreaso 
dpi  Madeireiros,  reunido  em  Corl- 
tjbB,  como  membro  da  commtssão 
que  representou  o  Rb  Orande  do 
Bnl  tendo-se  salientado,  como  nos¬ 
so  reprosenttinte,  de  unus  tdrma 
totihante.  O  município  de  Ca- 
Xlss,  que  tem  como  prefeito  o  co¬ 
ronel  Miguel  Muratore,  chefe  do 
executivo  do  Partido  Republicano 
local  emprestou  a  esse  certamen, 
todo  0  eou  Incondicional  apoio  o 
collaboracõo,  patrocinando  tão  no¬ 
bre  e  patriótica  Iniciativa. 

A  aiofnma  que  reina  em  torno 
dosaa  próxima  exposição,  é  enor¬ 
me  e  o  onthuilnsmo  por  ella  des¬ 
pertada  prlnclpalmonto,  na  Região 
Colonial  Italiana  e  no  Estado  6 
digno  de  registro. 

Os  membros  da  directorla  da  pro 
xlma  exposição  de  uva  e  deriva¬ 
dos,  agricultura,  Industria  o  artes, 
procurando,  fazer  um  servlqo  de 
propaganda  eCfIcaz,  têm  dirigido 
numerosos  convltos  offlcloes  &  pes- 
iPns  residentes  em  todos  os  Es¬ 
tados  do  paljs  e  estrangeiros,  ee- 
eundados  pela  bOa  vontade  de¬ 
monstrada  pela  imprensa  local  e 
de  Porto  Alegre,  quo  vSm  acom¬ 
panhando  com  carinho,  Interesso  e 
elevado  descortino  os  dltlerentes 
trabalhos  proparatorios  da  reallsa- 
qão  desse  grande  certamen.  Afim 
de  Incentivar  a  maior  convergen- 
ela  possível  de  turistas  e  amsdo- 
)|es,  0  general  Flores  da  Cunha, 
mondou  conceder  ds  pessoas  que 
desejam  visitar  a  exposição  um 
abatimento  em  sues  paseagons, 
por  estrada  da  ferro. 

O  certamen,  como  se  vA,  reves- 
Ur-se-A  de  muIUpIos  aspectos,  e 
constltnlrA,  som  duvido,  uma  for¬ 
midável  demonstração  da  capaci¬ 
dade  produetora  de  uma  dos  mais 
importantes  zonas  agrícolas  o  In- 
dustrlBCs  do  Rio  Grande  do  Sol. 

A  chamada  região  vinícola,  qus 
I  representada  petos  murtlclploe 
do  Caxias,  Bento  Gonçalves,  Nova 
Trento,  Antonlo  Prado,  Garlbal- 
dl,  Alfredo  Chaves,  GuaporA  e 
l^to,  tom  tomado  ultimamente, 
um  forte  Impulso,  um  grande  In¬ 
cremento.  O  accresclmo  de  produ- 
ecão  que  vem  se  verificando  em 
vinho  do  safra  em  sofro,  A  caloulo- 
do  cm  28  %  sobro  o  anno  ante¬ 
rior. 

Não  fSra  por  causa  do  nosso 
grande  amor  por  tudo  quanto 
coopera  pelo  engrandecimento  da 
patrlo,  cerlsmente,  não  resgbtm- 
rlamos  nestas  Unhas,  a  fecunda 
operosidade,  o  progresso  aurpre- 
hendente  e  a  forqa  dynomlea  da 
colonização  Italiana  no  Rio  Grande 
dó  8'ul.  A  enorme  somma  de 
eperglos  dispendldos  para  aloancar 
0  estada  Invejável  do  adeonta- 
mento  que  desfruta,  aotualmente,  A 
Incalculável  o  digna  de  nossa  ad¬ 
miração.  O  progresso  estupen¬ 
do  attlngldo  pela  colonização  Ita¬ 
liano,  em  mpnos  do  eessenta  an- 
nos,  registro,  Insophtsmavelmente, 
0  grande  valor  de  uma  raqa  for¬ 
te,  viril  e  batalhadora,  do  um 
pbyslco  0  tenacidade,  Inquebranta- 
veb,  verdadeira  plonéira  da  Im¬ 
plantação  de  uma  nova  clvlllia- 
cão  era  plena  mattarla  abrupta 
e  Intransitável,  onde  a  mnjestosa 
tmponcncla  da  araucária,  da 
eapororAco,  da  graplapunha,  do 
cimboatã,  sem  falar  do  outros 
tantos  s  0  espesso  emmoranhsdo 
fonnodo  pelos  unhas  de  gato,  ol- 
PAs,  cordas,  e  taquoraes,  em  sum- 
roa  lodo  esse  misto  Intraduzível 
e  Inexplbavol  da  opulenta  vege¬ 
tação  que  Inda  se  Vi  em  nossos 
mattas,  offersclam  uma  resistên¬ 
cia  muda  e  feroz,  pacifica  e  ter¬ 
rível  ãquelles  que  ousavam  por 
todos  as  fdrmas  e  meios  quebrar 
0  silencio  mlllnor  ds  uma  capri¬ 
chosa  e  exuberante  natureza,  quo 
tbatlo  deadenhosamente  com  o  seu 
aspecto  rude  e  provocador  o  mab 
denodado  e  Intruso  aventureiro. 

Amanhã,  quando  o  pcaquisador 
roclenlo  procurar  descrever  a  his¬ 
teria  da  Colonização  do  nosso  paiz, 
encontrarã  fortes  motivos  de  es¬ 
ponto  e  ndmtracão  no  deparar 
com  o  qumlro  estupendo  de  pro¬ 
gresso  de  determinados  rcglBes  quo 
conseguiram  fazer  uma  transfor- 
■UBcão  completa  cm  tão  pouco  tem¬ 
po,  operando  nos  mais  desfavorá¬ 
veis  condlcAcs  um  tão  oceentua- 
do  dnem’olvlmento  que.  se  não 
A  obrs  exclusiva  do  colono.  A,  em 
grande  parte,  fruto  do  seu  traba¬ 
lho  Incansável. 

Coxias,  a  metropole  Intellcctual 
A  Industrial,  como  a  chamou  o 
•r.  Qetulb  Vargas,  foi  fundada 
cm  tcrrltorio  outrdra  conhecido 
Pola  denominação  de  "Campo  dos 
Bugres",  em  vlrtudo  do  ser,  no 
tpoca  de  sua  eolonlzoqão,  hablta- 
00  pelos  tribus  Indígenas  doa 
Quayacshaas  e  Coroados.  Esses 
iclvlroloi  foram  mnjs  tarde  acos- 
**doa  aos  poucos  para  o  norte 
do  Estado,  pelo  colono  hostil  e 
temeroso  do  soun  ataques,  qus 
CTBm  na  raAr  parte  violentos, 
eraels  e  Incendiários.  Em  Ere,. 
Chim,  Cacique  —  Dobre  e  Nonoa- 


Cudu  de  hoje  e  Caxias  de  ba  oincoenta  annos 


hjr  ainda  hoje  podem  ser  vis¬ 
tos,  em  pequenos  agrupamentos 
seml-clvillzados,  entregues  a  uma 
vida  pacifica  e  ordeira,,  alguns 
destroços  dessas  tribus  dè  Indlcs. 

O  povoamento  do  "Campo  dos 
Bugres"  data  do  1878,  Apoca  em 
que  foram  localizados  os  primei¬ 
ros  levas  de  Immlgrantes  italia¬ 
nos.  No  curto  período  de  87  an- 
noa,  quo  vae  da  dota  da  tundacãc 
da  "Colonia  ds  Coxias"  até  hóje, 
período  esse  ainda  em  flagrante 
estado  Imberbe,  para  a  formação 
do  uma  grei  e  menor  ainda  do 
que  a  duração  média  da  vida  de 
uma  peasOo,  que  prodigiosa  trans¬ 
formação  não  se  operoul  O  cam¬ 
po  Inculto  se  transformou  em  sei¬ 
ras  ferteb,  e  os  mattas  sentiram 
em  seu  bojo  o  rUo  golpe  do  mn- 
ebado  vibrado  com  violência  por 
pubo  forte  e  as  rocas,  o  mllharal 
e  os  porrelraes  .foram  povoando 
aquolle  sfllo  ferlll.  O-deserto  verde 
recebeu  com  a  presença  de  homens 
Intelllgentes  e  Identificados  no  tra¬ 
balho  o  baptismo  fecundo  de  uma 
vida  nova  e  promissora.  I>ancadoa 
deste  outra  Iodo  do  AUnntlco  em 
busca  de  novas  terras  e  de  uma 
nova  patrla,  as  primitivas  levas  de 
colonos  Italbnos,  que  oll  se  fixa¬ 
ram.  vlncularam-so  ao  melo,  Incor- 
porondo-se  i  vida  nacional  como 
elementos  poderosos  do  désenvol- 
vlmonto  cconomico  do  palz. 

Aproveitando,  a  fertilidade  ador¬ 
mecida  e  mórbida  desae  ambiente 
selvagem,,  onde  sA  se  ouvia  -o  es¬ 
voaçar  de  aves  espavoridas,  o  ras¬ 
tejar  traiçoeiro  da  cascavel, .  o  tri¬ 
turar  horripilante  dos  Jornsdelros, 
queixados' e  eahltctúa  e  o  estalido 
seceo  do  taquaral  que  annuncluva 
a  presença  do  Índio;  o  colono  aoube 
lutar  e  vencer  os  elementos  natu- 
raes,  quo  lhe  otfereciam  uma  re¬ 
sistência  pacifica  e  ao  mesmo  tem¬ 
po  ameaçadora,  apreillhodo  ape- 
nasmente  pelo  sentimento  de  pro¬ 
gresso,  formado  pelo  trabalho  em 
commum  de  uma  coIIecUvldade  cm 
oujo  selo  vem  se  formando  uma 
nova,  forte  e  viril  estlrpo  brasi¬ 
leira. 

Para.  0  caro  leitor  amigo  poder 
avaliar  o  trabalho  formldando  do 
colono  italiano  e  o  progresso  sur- 
prehendentB  alcançado  em  tão 
pouco  tempo,  transcrevo  alguns 
pontos  hbtorleoa  e  estatísticos  da 
sua  J&  apreciável  e  aesombrosa 
produccão, 

*0  muníclpb  de  Bento  Gonçalves, 
um  dos  moIs  prosperoa  da  Região 
Colonial  Italiana,'  como  o  de  Ca¬ 
xias,  fot  fundado  em  1876,  tondo 
então  a  denominação  do  "Colonia 
Dona  laabel".  Esses  dob  municí¬ 
pios  são  Ofl  mab  antigos  da  colo- 
nla  Italiana.  Segue-se-lhe  depois 
a  eolonla  ds  .Alfredo  Chaves,  que 
foi  fundada  em  1884  pelo  dr.  Júlio 
da  Silva  Oliveira,  por  Incumbência 
do  governo  Imperial,  ahl  chegando 
no  meamo  anno  oa  primeiros  colo¬ 
nos.  Antonlo  Prado  data  ape¬ 
nas  de  1888.  A  colonia  do  GuaporA 
foi  fundada  om  1882,  no  regí¬ 
men  republicano.  O  município 
de  Garlbaldl  fazia  parte  do  de  Ben¬ 
to  Gonçalves  e  deste  ae  separou 
em  1900,  aendo-lhe  outorgada  a 
autonomia  em  81  de  outubro  do 
mesmo  anno.  O  de  Nova  Trento 
fazia  parta  do  município  de  Ca¬ 
xias,  separando-se  deste  em  1024, 
consUtuIndo-se  desde  então  um 
município  autonomo  e,  flnolmente, 
o  município  do  Prata  que  fazia 
parte  do  de  Alfredo  Chaves,  deste 
se  separando  em  1926  com  orgaul- 
lação  administrativa  própria.  Dos 
oito  municípios  quo  formam  a  Re¬ 
gião  Colonial  Italiana,  os  dois  mole 
antigos.  Caxias  e  Bento  Gonçal¬ 
ves,  contam  apenas  67  annos  do 
vida.  Os  dob  mab  modernos, 
Nova  Trento  e  Prata  tém  oito  e 
seta  annos  rosiróeUvamonte  de 
cxbtencla.  Excluindo  oa  mais  an¬ 
tigos,  que  não  tém  mab  do  67 
annos,  os  outroe  contam  apenas, 
40,  48  e  48  annos,  desde  a  fun¬ 
dação  dos  núcleos  colonloes  quo 
lhes  deram  origem." 

Ver-me-b  em  falta  se  deixasse 
de  offorecer  ao  leitor  amigo  al¬ 
guns  Indicás  sconomlcos,  que  lhes 
dé  a  prova  do  valor  da  collabora- 
Cão  dos  oito  municípios  da  Região 
Colonial  Itolbna  no  descnvolvl- 
monto  dn  riqueza  do  Bnull.  Para 
poder  completar  mab  este  ponto 
slrro-me  de'  alguns  dados  que  fo¬ 
ram  publicados  recontemente,  em 
cntrevbta  concedida  a  um  vesper¬ 
tino  carioca  pelo  espirito  brilhan¬ 
te  e  Invulgar  inteltlgencb  dó  ex- 
deputodo  do  PofUdo  Libertador, 
st.  José  Agostinelll. 

"Em  1807,  a  exportação  de  vinho 
do  Estado  orçou  em  878  contos 
ds  réb.  Em  1921,  bto  A,  depob 
de  24  annos,  exportou-se  80.000 
contos  de  réb,  cm  vinho,  verlfl- 
cando-se  um  formidável  augmento 
de  66  %  em  menos  de  cinco  lus¬ 
tres.  A  ãrea  de  vinha  cultivada 
no  Estado  em  1918  era  de  27.600 
hectares.  Em  1981  a  nrea  de 
vinha  cultivada  foi  ds  69.000  he¬ 
ctares,  alcancardo  um  duplo  au¬ 
gmento  em  menos  <e  treze  annos, 
apenas.  A  produccão  ds  vlnbo  A 


superior  a  um  milhão  de  hectoli¬ 
tros,  doe  quaes  300.000  são  expor¬ 
tados  0  o  resto  A  consumido  no 
proprlo  Estado.  Oa  fbcos  federal 
estadual  o  municipal  arrecadam, 
eO  da  impostos  de  vinho,  a  elevada 
somma  de  3.400  contoe  do  réb  por 
anno.  As  companhias  de  nave¬ 
gação  0  estrada  de  ferro  rooo- 
bem  em  fretes  para  o  transporte 
do  vinho  3.800  cantos.  A  ex¬ 
portação  da  colonia  Italiana  re- 
'presenta  8  %  da  produccão  mAdIa 
total  da  agricultura  do  Estado, 
que  A  avaliada  em  mab  de  um  mi¬ 
lhão  de  contos  de  rAls.  Apesar  de 
Ji  produzirmos  mab  do  um  milhão 
da  hectolitros  do  vinho,  o  Brasil 
om  1920  enviou  para  o  estrangei¬ 
ro,  com  a  compra  do  produotos 
derivados  da  uva,  mab  de  66  mll 
contos  de  réis  ouro. 

Como  Bo  sabe,  a  Industria  prin¬ 
cipal  doa  colonloo  Italianos  A  u 
vinícola,  mos  nem  por  bso  dei¬ 
xam  de  ser  oultlvodoa  na  rsgláo 
Innumeros  produetos  agrícolas  e 
artigos  manufaeturadbs. 

Em  1918  .a  irea  cultivada  de 
produclcs  agrícolas,  om  excepção 
da  vinho,  era  do  133.877  hectares, 
ocoupando  legar  de  destaque  o 
milho,  o  trigo,  o  feijão,  a  esvoda 
o  outros.  Em  1012,  a  oAIonb 
Italiana'  produziu  21.274.000  kgs, 
de'  trigo.  No  mesmo  anno,  a  pro¬ 
duccão  de  banha  foi  de  8.000.000 
de  hgs.  A  actual  população  da  co¬ 
lonia  Italiana  A  de,  segunda  re¬ 
centes  estatbllcas,  176.872  habi¬ 
tantes  que  SB  dedicam  na  sua  ge¬ 
neralidade  ao  cultive  da  vinha, 
agricultura  e  Industria. 

Quanto  caminho  andado  em 
tão  pouco  tempol 

E  em  quo  condlçOesI 

O  embaixador  VIctor  LuclanI 
quando  vbltou  a  colonia  Italiana 
em  1018,  pronunciou  as  seguintes 
palavras  de  carinho  e  louvar  a 
Caxias: 

"Confesso  qus  eu  e  meus  com¬ 
panheiros  estavamoB  longo  de  Ima¬ 
ginar  quo  o  progresso  do  Coxias 
fosso  tão  grande  como  o  demonstra 
a  recente  exposição  de  produetoa 
da  região,  que  tive  o  prazer  de  as¬ 
sistir  e  maior  A  ainda  a  minha 
admiração  sabendo  que  a  cidado 
tem  apenas  quarenta  annos  de 
vida. 

Exemplo  unlcol 

TAm-so  visto  cidades  progredi¬ 
rem  rapidamente  na  agricultura 
ou  na  Industria  separadamente, 
mas  progredir  simultaneamente 
nos  dob  ramos  A  surprehondente. " 

O  grande  republicano  Julto  Pra¬ 
tea  de  Castilho  referindo-se  ao 
progresso  espantoso  da  coloniza¬ 
ção  Italbna,  em  uma  phrase  que 
SB  tornou  conhecldlsslmo,  excla¬ 
mou:  "O  vinho  ainda  ha  de  ser  o 
boi  do  Rio  Qrandol  ” 

Estes  testemunhos  eloquentes  de 
pessoas  insuspeitos  o  grande  auto¬ 
ridade  sobre  o  progresso  da  calo- 
nla  Italiano,  são  uma  prova  evi¬ 
dente  e  irretratável  da  raplda  evo¬ 
lução  e  prosperidado  da  roglão  que 
vem  caminhando  a  passos  do  gi¬ 
gante. 

O  valor  intrínseco  do  grande 
certamen  de  consagração  ao  tra¬ 
balho  que  se  vae  realizar  em  Co¬ 
xias,  hão  poderio  ser  em  absoluto 
devldamento  apreciado  na  sua  soli¬ 
da  estruetura  sem  que  fossemos 
obrigados  em  pequenos  detalhes 
ao  rcbto  do  alguns  dados  hbtorl- 
cos  e  estatbtIcoB  da  colonização 
Italiana,  como  ficou  exposto. 

Iniciativos  como  esto,  qua  vAm 
do  ser  faltos  em  Caxias,  sA  mere¬ 
cem  appIauscB  e  o  Incondicional 
upolo  de  todos  aquellcs  que  se  In- 
tõressom  pelo  desenvolvimento 
economico  do  palz,  porque  ellns 
revelam  a  capacidEtde  produetora 
das  forças  physlcos  do  homem  de¬ 
baixo  do  Império  da  Intclllgencla 
0  abrem  novos  rumos  para  a  con- 
qubta  de  grandes  emprebondlmon- 
tos  e  novos  realtzaçAes. 

Coxias  não  poderia  homenagear 
de  fArroa  mab  brilhante  o  seu  co¬ 
lonizador  de  hontem,  causa  de  sua 
origem  e  exIstencla,  dcdicando-lhe 
tão  significativo  certamen  do  con¬ 
sagração  ao  trabalho  que  consti¬ 
tuo  o  mais  legitimo  padrão  de  or¬ 
gulho  desse  abnegado  pioneiro  quo 
soube  lutar  desossombrodamente 
para  a  conservação  do  uma  vida 
animada  o  permanente,  r—  Arpe- 
miro  Peíllnl." 

AS  SOLENNIDADES  QUE  BE 
BPPECTUARAO  EM 
CAXIAS 

Porto  Ateore,  20  (A,  B.)  -.A 
28  do  corrente  scrã  Inaugurada  na 
cidade  de  Caxias  a  grande  festa  da 
ura,  que  eslA  despertando  o  mola 
vivo  Interesso  em  todo  o  Rio  Qran- 
do  do  Sul. 

A  Commisaão  Central  obteve  da 
direcção  geral  da  Viação  Fcrrea  a 
reducção  de  60  %,  nas  passagens, 
durante  oa  dias  da  exposição  de 
28  do  eorronte  a  10  do  março  pro¬ 
ximo  futuro, 

No  interior  dos  pavIlbOes  da 
"Festa  da  Uva"  serão  collocadoa 
grandes  cartazes  çom  muitos  pju- 


Todas  as  Quintas-Feiras 


LOTÜKIA  DE  SERGIPE 


(Cooe.i  Anftlo  M.  Ls  Porli  ã  CU. 


!•  PIIBUIO 

A  RAINHA  100  CONTOS 

_  ,  I*  promio.  ...  10  contos 
niC  8*  prsmlo.  ...  8  contos 

I//UJ  prsmlo.  ...  8  contos 

■  Aiqmiso  prêmios  do  t  contoi  H  do 

LOTERIAS  "00*1  do  >B0*|  00  do  100*1 

000  do  40*  0  l.NOO  do  40*  diM 
olllinus  algnrlamoa  dos  oito 
lERriPP  primeiros  premias. 
lEAUirii  j.jjo  i>i(K3[10S 

180)900*000 
s  Porli  0  Cb.  INTEIRO,  90*000 

DECIMO,  9*000 


FEIRA  DE 

AmSTRAS 

Irradiações  interna- 
cionaes 

A  Companhia  Radlotelegraphlca 
Brasileira  dlrlglu-ae  ã  Commlssão 
Executiva  da  Felm  do  Amostras, 
collocnndo  ã  sue  disposição,  cm 
determinados  dias  da  scmnna,  suas 
Unhas  intsrnnblonaes  com  o  fim 
de  patriotioamente  Intensificar  a 
propaganda  da  Feira  do  Junho,  do 
Rio  do  Janeiro  e  do  Brasil. 

Pretende,  ainda,  Installar  no  re¬ 
cinto  desse  certamen  durante  o 
seu  funccionamenio,  varies  appa- 
relhos  embsores  para  difundir 
além  dos  nossaa  fronteiras,  pro- 
grammni  Intolligenlemento  orga¬ 
nizados  sobre  assumptos  commei^ 
oiaes,  conferencias  sobre  economia 
e  lurbmo,  Intercalodoa  do  musicas 
reglonaos,  etc. 

Tão  sympathlca  Iniciativa  vem 
confirmar  o  grande  Interesso  quo 
despertam  os  cortamons  annuoes 
organizados  pein  municipalidade 
carioca  e  a  Inestimável  coadjuva- 
Ção  quo  espontaneamente  lhes  A 
offoreotda  pelas  varias  empresas 
naclonaes  e  estrangeiras  no  lou¬ 
vável  Intuito  de  propagar  do  ma¬ 
neira  efflcicnta  o  nome  commer- 
obl  do  Brasil  no  exterior, 

A  esforçada  Commlssão  Eixe- 
ouUva  smparada  pela  boa  von- 
todo  do  sr.  Pedro  Ernesto,  empo- 
nhn-BO  na  approximação  entro  os 
vários  mercados  Internaclonaea 
radiendos  com  as  nossas  praças, 
removendo  todas  os  dlfflculdades 
I  para  a  consecução  desso  objectlvo. 


(441ira) 

“O  POVO» 

0  novo  niotiiliiio  eob  n 
direcção  do  Azevedo 
Lima 

CIrculiirA,  proxlmamrnlc,  netta  ca|>l« 
tal,  0  jornal  *0  rovo”,  dlarto  matutino, 
lob  ■  dirteçAo  (lo  dr.  Ai^vedo 
ex*depuU(lo  prlo  DUtriclo  Ffderal. 

O  novo  ornão  trrA  na  «ui  adinlid»* 
traçAo  o  dr.  Carreiro  de  Olivtlra,  toido 
■ido  B  (HvanÍKaçAo  rednctjtíal  confiada 
:  ao  ar.  Oreilca  Hartxiia. 

0  sm  dé  ouro 

B'  A  CASA  DA  SORTE 
ANTE-nONTOíl 

76.047  .  40:000*000 

TERÇA-FEIRA,  10 

8.881  .  200:000*000 

SEXTA-FEIRA,  6 

18-783  .  20:9008000 

SORTES  VENDIDAS  NO 

SONHO  DE  ouro 

Gnlcrla  Cnixclre,  1 

OSCAR  &  CIA. 

(40049) 

CLINICA  DE  DOENÇAS  DO 
APP.AHELnO  DIGESTIVO  E 
DO  8YSTESIA  NERVOSO 
—  RAIOS  X  — 

Dr.  Rennto  Souza  Lopes 
Eapeclalbta  e  professor  da  Fa¬ 
culdade  de  Mudlclna  —  Rua  São 
José,  89,  do  3  ãs  8 

(42087) 


Fumantes  podem  afíestar 
optimamente  a  efficacia 

da  pasia  dentifricia 

„  PCBCCO 

Qu*m  UM  PEBECO,  nunca 

niall  dbandonnerd  «  aéo 
qutrOfá  sentir  d  lallacfoexcef- 
/  B lonlo  rafrfgsrdnlc  desfa  pdi(a> 

Carlov  Kam  &  Cl«. 
Jandífo,  Caiia  Poif.  1912 


A  SESSÃO  DE  HONTEM  DO 
TRIBUNAL  DO  JURY 

A  promoloría  pediu  a  desclas¬ 
sificação  do  crime  de  homici- 
dio  para  o  de  hopnidencia 

Fel  chamado  a  Julgamento, 
na  sessão  de  hontem  do  Tribu¬ 
nal  do  Jury,  o  réo  Arthur  Cor- 
rAo,  aceusado  de  haver,  no  dta 
27  do  Jiyielro  ultimo,  na  Aveni¬ 
da  Atlântica,  alvejado  a  tiros 
Blpldlo  ds  Moura  Faria,  que, 
em  consequência  do  ferimento 
recebido  volu  a  fallecer. 

A  sessão  foi  presidida  pelo 
Juiz  dr.  Ribeiro  Costa,  tendo 
funoclonado  como  promotor  o 
dr.  Roberto  Lyra. 

A  promotoria,  apAs  a  leitura  do 
proceaso,  estendeu-so  em  conal- 
deraçSea  sobro  a  natureza  dos 


provas  produzidas  nos  autos, 
concluindo  por  pedir  a  desclas¬ 
sificação  do  orimo  do  homicídio 
para  o  do  Imprudência  (artigo 
297  do  Codigo  Ponal), 

O  dr,  Bortho  ComlA,  causí¬ 
dico  de  nomeada  em  S.  Paulo, 
oecupou  a  tribuna  da  defesa. 

OLHOS 

Inflammaçõea  e  purgações 
COLLYRIO  MOÜRA  BRASIL 

_ _  _  (43240) 

NAO  SE  QUEIXE 

do  calor,  evlte-o,  comprando 
na  casa  Importadora  á  rua 
Buenos  Aires,  87  os  seus  cõr* 
tes  de  puro  Unho,  a  prego  de 
atacado.  (45848) 


LOTERIA  DE  S.  PAULO 

Grande  como  o  seu  proprio  Estado! 

76  %  EM  PRÊMIOS  DANDO  FINAL  SIMPLES  EM 
TODOS  OS  SEUS  PLANOS,  O  realizando  noa  seus  sorteios 
a  maior  percentagem  de  tallbctos  premiados  até  hoje  con¬ 
seguida. 

EXTRACÇOES  PELO  MODERNO  SYSTEMAfDE  UR¬ 
NAS  DE  CRXSTAL  movidas  a  eloctrloldade  e  eaphcras  nu¬ 
merados  por  inteiro. 

GARANTIDA  PELO  GOVERNO 
SORTEIOS  DESTE  MEZ  : 


FraçCea 


MARÇO 
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600:000*000 
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10*000 

100:000*090 
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3*000 

200:000*000 

60*000 

6*000 

109:090*000 
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1*000 

200:000*000 

60*000 

6*000 

100:000*090 

80*000 

8*000 
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60*000 

6*000 

100:900*000 
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Os  conooeslonarlos: 

AMANOIO  RODRIGUES  DOS  SANTO  6b  O. 
—  E  — 

F.  GUIOIARAES  6b  POMO,  IiTDA. 


verbioa  com  quo  a  sabedoria  popu¬ 
lar  pittorescamento  enaltece  a 
cultura  da  uva,  a  producção  do 
vinho  e  o  seu  ‘oonitlmo... 

Eb  alguns  dellee: 

"Quom  de  latim  sabe  um  pou¬ 
quinho,  louva  a  agua  e  bebe  o 
vinho", 

"Não  te  ponhas  a  eomlnbor  se  a 
boca  não  to  eabe  a  vinho". 

"Vinho,  de  manhã,  eo  bebe  pu¬ 
ro,  ao  melo  dia  sem  agua  e  ã  noi¬ 
te  como  vem  da  pipa". 

"A  fortuna  do  vinhateiro,  eatã 
na  tesoura  do  podador". 

"Prepara  boa  colheita,  quem 
poda  bem  o  seu  vlnhodo". 

"Do  terreno  da  encosta  A  que 
a  parreira  gosta". 

"O  bom  vinho  ee  faz  com  boa 
uva”. 

"Quem  não  cuida  seu  vlnhado. 
emprobece  cedo", 

"Quem  quer  a  uva  boa  não  terã 
bom  vinho". 

"{TRa  ^gag  msl{o  cedq  g  ylndl- 


(46001) 


ma,  que  o  vinho  te  fica  multo  fra¬ 
co  e  ruim". 

“Não  poupes  0  sulfato,  ae  que¬ 
res  ter  a  uva  bAa". 

"A  vide  não  quer  mab  sobrA  do 
que  a  do  patrão". 

Nessa  mesma  occaslão  rounlr.- 
se-ã  o  Primeiro  Congresso  Brasi¬ 
leiro  da  Viticultura  e  Analogia, 
ondo  serão  apresentados  u  discuti¬ 
das  mab  do  clncoenta  trabalhos 
versando  sobre  pontos  do  capital 
Importância  para  a  viticultura  na¬ 
cional. 

Serã  orador  offlclal  do  Congres¬ 
so,  o  sr.  Gaspar  UchOa,  dlrcctcr 
da  Directorla  do  Agricultura,  In- 
dustrb  a  Commcrclo. 

O  ar.  J,  C.  Mello  Lisboa,  dlre- 
ctor  da  Escola  Superior  de  Agri¬ 
cultura  de  Viçosa,  prometteu  com. 
parecer  pessoalmente,  acompanha¬ 
do  do  outroa  cathodratlcas  daquel- 
b  estabelecimento  de  ensino. 


A  SITUAÇÃ^NA  BAHIA 

O  «r.  Monli  .Sodré  responde 
ao  tenente  Juracy 

Publloaiiios,  hontem,  a  entre¬ 
vista  do  tenenio  Jurney  Magn- 
Ihãos  em  resposta  ao  sr.  Monis 
HodiA.  O  antigo  senador  bahinno 
0  actual  direotor  do  "Dlarlo  da 
Baliln"  replica  nestes  termos  ao 
tenente  Juracy: 

"As  dcelaraçdes  hontem  folins 
polo  sr.  Juracy  Mngnlhãct  qua- 
nl  que  nãn  moieolam  qualquer 
resposta,  pois  deixam  na  mesma 
obscuridade  todos  os  duvidas  le¬ 
vantadas  pelos  nossas  obser\'n- 
çdes  A  sua  malfndada  o  Impn- 
trlottca  nrtministfnção. 

Reinllvamsnte  ã  matorla  finan¬ 
ceiro,  quanta  mab  eo  explico, 
mab  se  compromotto  o  Interven¬ 
tor  balilano.  BIIA  diz: 

"Voja-so  o  numero  86  do  Dta- 
rio  0//lctal  do  Estodo  dn  Bahia, 
odinão  do  sabbado,  9  do  Janeiro, 
ondo  explico  tudo  mlnuclosnmon- 
to.  Inclusive  a  olraiimslancla  do 
ter  sido  o  dr.  Miguel  do  Tolve  o 
Argollo,  sogro  dn  sr.  Moniz  Su- 
dré,  quem  nsslgnou  o  contrato, 
pnr  parto  do  Estado  da  Bahia. 
Faltou  apenas  occrosconlnr,  na 
notO)  a  ciroumstnncln,  quo  mo  era 
desconhecida  o  quo  mo  foi  revela- 
I  do,  hontem,  por  um  grupo  do  on- 
hlnnos  lllustros,  ds  quo  o  sr.  Mo- 
’  nlz  SodrA  tnmhem  foi  a  Londres 

>  tratar  do  assumpto", 

'  Mas,  A  oxnctnroento,  cm  virtu¬ 
de  dessas  suas  expllcnçdea  no 
Dtarlo  que  no  geraram  as  nossaa 
duvidas  sobre  o  caso.  Bo  o  con¬ 
trato  quo  ollo  fez  6  o  mesmo  ron- 
lízodo  pelo  sr.  Mcahrn,  por  Inter¬ 
médio  do  engenheiro  Argollo,  de- 
I  pola  pelo  ar.  Antonlo  Moniz,  o 
pelos  outros  governos  posteriores, 

I  então  0  sr.  Jiirnoy  confessa  o  que 
sempre  temos  nfflrmndo,  quo  8  um 
I  embuste  a  Inverdade  do  saldo  or¬ 
çamentário  com  que  so  quer  em- 
pavonar,  Esse  contrato  a  quo  so 
refere,  A  um  contraio  de  /undlnp, 
om  quo  BO  paga  com  títulos  do 
um  novo  empresUmo  os  emprés¬ 
timos  vencidos.  E'  o  quo  tenho 
I  sempre  offlrmado,  haver  feito, 
agora  o  sr.  Interventor.  E'  o  quo  1 
dlsss  nnto-honlem; 

>  "E'  falso  quo  o  ar.  Juracy  te- 
1  nha  dndo  os  expUcoçdos  necessá¬ 
rias  sobro  o  aceordo  com  Bther- 
burga  Syndicato.  Até  hoje,  apezar 
da  toda  essa  discussão,  não  foi  pu- 
hllcodo  D  respectivo  oontrato.  Soy 

'  be-se  apenas,  quo,  pelo  seu  nc- 
cordo,  o  Estado  terã  que  pagar 
.  4.200  eontoa  cm  1032,  4.200  em 
1933,  7.000  contos  nos  annos  poa- 
.  terlores.  Mas,  como  serã  possível 
Isso,  eo  o  ensleta  do  divida  ex¬ 
terna  dn  Bahia,  evige  220.278  li¬ 
bras  e  2.436.000  francos,  ou  seja 
annualmenlo  a  somma  do  14.000 
contos  ao  cambio  ootual?  Myste- 
rlol  Se  a  differença  entre  os  4.200 
contos  o  oa  14.000  contos  tiver 
de  ser  supprldo  por  emissão  de 
títulos,  redundará  em  novos  em¬ 
préstimos  annuoes,  que  vão  aii- 
gmentando  os  compromissos  do 
Thesouro  bohlano  no  estrangeiro. 
Mas.  so  a  Bnhln  vae  pagar  as 
suas  "despesas  ordinários"  por 
melo  do  novos  emprcstimos,  não 
icrft  tollco  folar  om  equIHbrio. 
quanto  mala  om  saldo  orçamentá¬ 
rio?  Com  o  recurso  ao  credito, 
com  n  emissão  do  títulos  da  di¬ 
vida  para  pagar  despesos  ordiná¬ 
rias,  qual  A  o  orçamento  mais  de¬ 
ficitário  que  não  aurglrã  com  sal¬ 
dos  exorbitantes  7* 

O  aotual  Interventor  fez  neste 
posso,  0  que  fizeram  os  outros  go¬ 
vernos.  Mas,  nenhum  destes  qylz 
'  embair  a  opinião  publica  ae  fin¬ 
gindo  de  thaumaturgo,  nem  vnn- 
'  glorlondo-so  de  falsos  mliagres. 

'  O  que  ae  censura  no  sr.  Juracy 
’  Magalhães  neste  ponto.  A: 

»  1»  —  Fazer  um  contrato  com 

crortoroa  estrangeiros  para  lhea 
enviar  milhares  de  contos  de 

•  réis  anniiolmente.  em  uma  Apo- 
'  ca  em  quo  foi  decretada  pelo  go¬ 
verno  central,  a  moratória  geral 
para  os  nossos  compromissos  ex¬ 
ternos, 

2"  —  Querer  Impingir  eomo  vor- 
I  dade  a  mentira  escandalosa  de 
saldos  .orcamentarlós/'  4uahdò  é, 
certo  que  sA  o‘  custeio  dá  divida 
'  extornn  dó  Estado  determinará  um 
,  deftclt  de  dez  mll  contos,  pois  a 
)  somma  necessaria  para  o  paga¬ 
mento,  dos  nossos  compromissos 
'  no  estrangeiro  A  do  14.000  contos 
e  o  orçamento  sA  registra  4.200 
I  contos.  SA  nesta  verba  ha  a  so- 
;  negação  de  cerca  de  9.000  contos 
,  na  obra  orçamentaria.  Be  o  sou 
,  arranjo  com  a  Blhelburga  Syn- 
dlcate  Importa  em  pagar  com  fl- 
ttiíos  do  novo  emprestimo  as  som- 
mas  devidas  em  dinheiro,  não 
,  serã  vergonhosa  mystificoção  fo- 
lar-sB  em  equilíbrio  orçamenta¬ 
ria?  Pob  A  posslva)  haver  saldos 
no  orçamento  de  quom  não  tem 
meios  de  pagar  em  moeda  os  sous 
compromissos? 

Devo  accrescentar  aqui,  que 
nunca  tive,  directa  nem  Indlre- 
clamente,  a  mab  rainima  Interfe¬ 
rência  no  contrato  do  fundlng  n 
quo  80  refero  o  ar.  Juracy,  como 
também  nunca,  de  porlp  nem  de 
longe,  por  nenhum  melo  de  trans¬ 
missão  do  pensamento,  troquei 
qualquer  Idéa  com  Ethelburga 
Syndtcate,  ou  alguém  que  o  re¬ 
presente,  BObre  taee  assum¬ 
ptos  ou  outros  do  qualquer  natu¬ 
reza.  Nunca,  Digo  bso  sAmen- 
te  por  amor  ã  verdade,  parque 
seria  muito  grato  para  mim  se 
tivesse  podido  prestar  ã  minha 
terra 'essa  serviço  que  ella  deve  á 
benomereneta  do  engenheiro  Tel- 
vo  e  Argollo,  que  se  empenhou 
pola  solução  feliz  doa  dlfflculda- 
des  financeiras  do  Thesouro  ba- 
hlano,  oonaeguindo  um  contrato 
oxcollente,  quo  Jãmab  foi  objecto 
para  ninguém  do  qualquer  Insi¬ 
gnificante  reparo.  Digo,  redigo  e 
torno  a  proclamar: 

1*  —  No  actual  orçamento  da 
Bahia  ha  verb.is  para  pagamento 
do  dividas  externas  com  prejuí¬ 
zo  doe  credores  Internos,  sem  que 
0  sr.  Jurooy  tenha  explicado  ea- 
sn  prsforenola  pelos  credores  es¬ 
trangeiros  no  momento  cm  ‘  qus 
seria  plenamente  Justificável  a 
moratorio,  decretada  pelo  gover¬ 
no  provtaorio. 

2“  —  O  ar.  Juracy  ainda  não 
qub  ou  não  pAde  publicar  na  In¬ 
tegra  o  teAr  do  contrato  cora 
Ethelburga  Syndicate  o  quo  A  es¬ 
tranho  e  lamentável,  -pob  dea- 
vendaria  todos  as  duvidas. 

8*  —  B'  uma  calamidade  x 
combinação  que  fez  com  o  dr.  Ba¬ 
leeiro  para  cobronca  dos  dividas 
do  Estado,  provenientes  de  con¬ 
tratos  de  terras,  dando-lhes  20 
quando,  por  leí  do  Estado,  essa 
funeção  A  privativà  doa  promo¬ 
tores  publlcoq  que  bA  teriam  di¬ 
reito  ã  remuneração  multo  me¬ 
nor,  de  12  "l*  no  máximo,  e  bso 
com  a  Bggravante  de  ser  certo 
que  essa  combinação  vao  aer  ter¬ 
rível  Instrumento  de  perseguição 
político,  concretizada  em  extor- 
çAea  patrlmonlaes  o  confIscaçAea 
r  de  bens,  contra  todos  oa  adversá¬ 
rios  do  govorno. 

4*  —  O  realabeleclmsnto  da 
clausula,  então  revogada  pelo  pri- 

•  meleo  Interventor,  quo  eleva  do 
12*000  para  18(000  o  pagamento 

g  da  pena  dogua,  na  Bahia,  antes 
do  concluídas  as  obras  para  o  eou 
fornecimento  regular  A  extensiva 

>  medida,  que  o  sr.  Juracy  nunca 

-  poderá  Justificar. 

i-  8*  —  A  puerilidade  da  minha 

-  inventada  retratação  é  tanto  mab 
8  ridícula  quanto  A  publico,  noto- 
J  rio,  evidentissimo  que  não  sA  re- 

-  pKo  todas  Os  observaçSes  quo  de¬ 
terminaram  a  tentativa  falha  do 
eou  proceaso,  como  ndduzo,  novos, 
do  não  menor  Importância,  com  o 

_  convite  00  sr.  Interventor  para 
qus  prosU  a  no  acu  appello  á  "lel 
htfame". 

6*  —  O  sen  recuo  do  proceaso 

-  resultou  eielustvaraentc  da  sllua- 

-  ção  de  extremo  ridículo  cm  que  se 

•  viu.  tanto  assim  que  ello  não  eeriV 

-  capaz  de  negar  quo  no  procura¬ 
dor  da  Republica,  no  Estado,  foi 
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Corso  Andvcws 

Â 

Balão  abertas  stA  ao  fim  ds  Fevereiro  aa  InaorlpçAea  para 
tdmbaão  so  curso  gyinnaalat  o  as  muirloulaa  para  v  mesmo 
curso,  (43(77) 

Chuva,  faíscas  e  trovões 

Em  Bomsuccesso  iim  homem  foi  fulminado 
—  p  um  raio  — 


pessoalmente  o  Qr.  Amorlm,  nfim 
do  ifedlr-lhe,  em  nome  do  sr. 
Juracy,  quo  déaae  eamnrnrlamon- 
10,  por  não  ter  recebido  ou  como 
retirado  o  acu  nfflclo  do  quelza, 
aA  não  ee  realizando  enlo  foetn 
porque  o  referido  procurador  exi¬ 
giu  outro  offlolo  do  sr.  Jurney, 
deabtindo  6o  primeiro,  o  tudo  bso 
ontea  doa  meus  artigos  relativos 
A  comedia  desso  Inepto  recurso  á 
Justiça  contra  a  Ilberdado  da  Im¬ 
prensa. 

7*  —  O  ambiente  reinante  no 
Ealndo  A  do  pnnlco  publico,  vi¬ 
vendo  o  sou  povo  sob  os  Bohre- 
veltos  do  pavor  pcini  conllmias 
nmoaçaa  terroristas  do  governo, 
o  agora  mesmo  recebo  cartas  nes¬ 
sa  sentido,  por  ondo  também  ea 
verifica  qua  a  Imprenso  nhl  con- 
llnun  n  funrclonor  sdmcnio  pela 
bravura  estoica  dos  seus  ropro- 
aentantes,  resignados  a  todoa  oa 
saoriflolos;  desso  regímen  da  ter- 
lor  constitua  facto  bastante  ex- 
prosslvo  s  recente  nggrcssão  pu¬ 
blica  do  qus  foi  victima.  no  re¬ 
cinto  do  Tríbuiuil  de  -Contas,  o 
roíi  digno  presidente,  por  um  dos 
cainorodtu  do  sr.  interventor, 
pelo  desaforo  do  não  haver  sido 
registrado  um  ercdtto  do  seu  In- 
tererse. 

8*  —  A  minha  campanha  con¬ 
tra  o  oetusl  Interventor  A  maia 
um  dos  meus  gritos  de  consclen- 
cia  cm  favor  dos  interesses  su¬ 
premos  da  minha  terra.  Fosse 
eu  occommodstlclo,  e,  apezar  de 
todos  os  minhas  recusas  ante¬ 
riores,  cu  bem  poderia  confor- 
tnar-mo  com  uma  situação  poll- 
tlon,  cm  quo  figura  como  secre¬ 
tario  da  Fazendo,  aceumulondo 
os  suas  funeçAes  com  os  do  se¬ 
cretario  do  Interior,  e  acetdon- 
latmente  com  os  do  Interventor 
do  Estado,  o  dr.  Corr8a  de  Mene¬ 
zes,  meu  cunhado,  com  quem  to¬ 
dos  sabem  sempro  mantive  Inti¬ 
mas  relaçAea  de  estima  frater¬ 
nal.  Moa,  nunca  vaclllol  um  Ina- 
lonto  em  face  doa  meus  devores. 
E  os  dictames  da  minha  consel- 
encle  vencem  aempre  todas  as 
suggestAes  do  Interesse”. 

CAFÉ^mÀLDZA 

A  PRIMEIRA  e  UNICA  tor- 
refação  do  café  quo  so  montou 
no  BRASIL.  HA  3  ANNOS.  TOR¬ 
RANDO  e  MOENDO  na  LOJA,  A 
rua  dos  Andrados  n.  23,  A’ 
VISTA  DO  POVO,  0  sou  sabo¬ 
roso  cafA  8  DISTRIBUINDO 
GRÁTIS,  aos  seus  ellontoa  o  pu¬ 
ríssimo  CAFB’  ANDALUZA  LI¬ 
QUIDO  sorvido  em  pequenos 
vozllhames  HTGIBNICAMBN- 
TB  ORIOINAES. 

(46I3S) 

CIRCULO  DE  ACADÊMICOS  DA 
ASSOCIAÇÃO  CHRISTÃ  DE 
MOÇOS 

Acaba  do  ser  eleita  a  nova  dl- 
rc-ctorla  da  Associação  Chrlatã  de 
Moços. 

Para  presidente  foi  eleito  o  sr. 
Jllberto  Pacheco.  Vlee-prestdente, 
Lauro  Paixão,  Primeiro  secreta¬ 
rio,  Marcello  B.  do  Viveiros.  2* 
secretario,  Hello  Lobo,  redaotor, 
Lauro  do  Abreu  Coutlnho,  thesou- 
rclro,  Epamlnondos  de  Albuquer¬ 
que  Pilho.  ' 
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LOTERIA  DO 
ESPIRITO  SANTO 

76  %  EM  PRÊMIOS 
EXTRACÇOBa 
A’S  3  HORAS  DA  TARDE 

_  (44366) 

Dr.  Jorge  Moraes  Grey  — 

Aselst  do  Serviço  de  Vias  Uri¬ 
narias  do  H.  S.  Francisco  do  As- 
Bla  Cirurgia  geral  e  tratamento 
das  doonços  dos  Rins,  Bexiga, 
Proststa  0  Drothro.  Csrmo,  a-Z*, 
das  8  ás  7.  Phone:  8-1241,  (31694) 

CENTRO  DÒ"c.  E  IN- 
DUSTRIA  DE 
NICTHEROY 

Pleiteando  a  prorogação 
de  prazo  para  pagamento 
dos  impostos  e  taxas 

o  Centro  de  Commerclo  e  In¬ 
dustria  da  Niothoroy,  dlrlglu-ao 
ao  Interventor  federal  no  Estado 
do  Rio,  commandanto  Ary  par¬ 
reiras,  nos  seguintes  termos: 

:0  Centro  do  Commerclo  e  In¬ 
dustria,  condado  nos  propositos 
de  equidade  e  Juatlça  do  governo 
de  v.  ox.  vem  pleitear  a  proroga- 
ção  de  prazo  para  pagamento  som 
multa  de  todos  oa  Impostos  s  ta- 
xaç  estaduaSB  e  muntclpaes  em 
atrazo,  compromottendo-se  a  fazer 
directamsnte  e  por  Intermedie  de 
todos  as  demola  assocIoçCcs  com- 
merebes,  Industrlaes  e  agrícolas 
do  Estado,  uma  Intensa  propagan¬ 
da  Junto  aos  devedores  para  que 
estes,  dentro  do  prazo  da  proro- 
gação  solicitada,  posaam  com  sa- 
critlcloa  embora,  solver  os  sous 
debitoa,  contribuindo  dessa  fónna 
para  a  obra  do  reerguimento  eco- 
nomleo  encetada  pela  aotual 
administração. 

Obtida  da  v.  ex.  essa  proroga- 
ção,  que  pedimos  seja  por  um 
espqço  não  Inferior  a  sessenta 
dlos,  por  interessar  um  numero 
elevadíssimo  de  contribuintes  que, 
mão  grado  os  dlfflculdados  que 
atravessam,  são  Incontestavel- 
iqento  obrAlros  do  desenvolvimen¬ 
to  das  .nossos  fontes  economieas, 
seria  do  grande  vantagem  que  oa 
srs.  scorotorlo  dos  Finanças  e 
prefeitos  munlclpnes,  fizessem 
chegar  ás  mãos  das  assoclaçOes 
das  resixictlvas  clraumsoripç6«B,  a 
lista  doa  cantrlbuintes  em  atrazo 
para  qua  fossem  todos  elles  noti¬ 
ficados,  evltando-BS  de  futuro  aa 
queixas  e  rcc1amaç6es  que  seruo 
oompellldos  aos  pagamentos  dos 
contrlbulcSes  tlscaes. 

Tomamos  a  Uberdade  de  lem¬ 
brar,  tombem,  a  v.  ex.  que  na 
deliberação  que  o  governo  houver 
por  bem  baixar,  não  deverá  ser 
esquecido  quo  oa  conlribiilntea 
beneficiados  com  a  dispensa  das 
mullns  não  deverão  ficar  sujeitos 
00  pagamento  da  totalldodo  das 
custos  dos  prccessos  eslnbcleccn- 
do-so  uma  reducção  razoável  nos 
mesmas  s  que  esteja  na  relação 
do  favor  concedido  com  sacrifí¬ 
cio  pelo  poder  publico. 

Aproveitamos  o  ensejo  para 
apresentar  a  v.  ex.  os  nossos 
nratpsto.s  da  maU  slevsjfs  conal- 
>i»racio."  , 


Teve  pouca  duração,  no  centro 
da  cidado,  a  cimva  que  caiu  As 
primeiras  horas  da  tarde,  previs¬ 
ta  pelo  tempo  Incerto  destoe  últi¬ 
mos  dtns. 

De  duração  bem  curta  e  som 
maiores  consequenolsi,  assim  a 
viram  os  que  se  achavam  na  parte 
mais  central  da  oldsde,  O  mes¬ 
mo,  sntrotanto,  se  não  verificou 
nos  suburbloH  o  em  arraboldes  dis¬ 
tantes,  notaflamente  em  cortas 
Ircches  da  Leopoldina,  Assim,  por 
exemplo,  em  Ramos,  ondo  uma 
faísca  attinglu  um  popular,  ful- 
rotnande-o. 

EM  BOMSUCCESSO 

A'  rua  D  n.  9,  em  Bomsuccesso, 
resido  0  marítimo  Arthur  Ramos 
de  Oliveira,  do  21  nnnos,  casado. 
Ia  apanhar,  no  mangue  proxi¬ 
mo,  uma  braçada  do  lanha.  Era, 
esse,  um  habito  antigo  do  rapax 

Arthur  foi,  Mas  não  chegou 
ao  destino.  Vendo  que  o  cAo 
escurada  s  qus  forte  temporal  se 
annunclava,  ella, .  que  so  fazia 
acompanhar  de  um  seu  cunhado, 
0  menor  Francisco,  de  11  annos, 
e  EmlIlo,  de  19,  resolveu  attender 
á  suggeatão  deste  ultimo  e  retro¬ 
ceder. 

Evidentemonte,  o  pequeno  Emi¬ 
tia  como  que  adivinhava  qualquer 
coisa.  Mal  salra  de  cosa  pensou 
em  retroceder. 

—  Por  que?  —  fos  Francisco, 
sorrindo.  B  ello,  sem  to  eompro- 
hondor; 

—  Não  sei.  Estou  oom  medo. 

—  Medo? 

—  SIm.  Uma  coisa  me  está  di¬ 
zendo  quo  eu  não  vá. 

Francisco,  entretanto,  animou-o. 
E  Bmlllo  se  deixou  Ir.  Arthur  não 
deu  Importância  ao  coso.  E  se¬ 
guiram. 

A  melo  do  caminho  o  cAo  se 
torneu  esouro.  A  chuva,  om  pin¬ 
gos  fortes,  se  fez  sonltr.  Os  tres. 
Impedidos  de  prosogulr,  decidiram 


voltar.  E  tornaram  alrãs.  Alguém 
os  viu  correr,  por  Isso  que  n  chu¬ 
va  augmonlava.  Estiveram,  por 
momentos,  sob  a  fronde  de  uma 
velha  mangueira.  Depois,  como  a 
chuva  cessasse,  pioaeguirnm. 

TEIMOSIA  FATAL 

De  subito,  troveca  ribombaram, 
omenendores,  E  togo,  mais  amoa- 
çadoras,  faíscas  oicctricns  corta¬ 
ram  0  eapAÇo,  Uma  dellus  colliou 
o  marítimo  Arthur  quando  esto 
so  achava  á  boira  do  mungue, 
para  onde  InadvortUtamento  so 
dirigim. 

A  maré,  quo  enclita,  poz  o  sou 
oorpe  á  fluetuar.  EmlIlo  e  Fran¬ 
cisco,  da  prata,  olhavam  ottonl- 
tos,  a  scona  dantesco.  E  tomados 
de  pavor  corrvriim. 

Assim  chegaram  elles  até  á  re- 
sldcncta  do  d.  EmIIta  Salles,  á  rua 
Teixeira  Ribeiro,  n.  166;.'ondo  dis¬ 
seram  0  succedido.  Já  0  cabo  Mar- 
celllno,  commandanto  do  posto  im- 
llctal  do  logar,  havia  (Ido  sclencta 
do  or.corrldo.  Foi  eile  quom  com- 
munieou  o  facto  áa  autoridades  do 
32*  dlnlrloto  quo  providenciaram  a 
remoção  do  cadaver  juira  o  ne¬ 
crotério. 

A  scena  consternou  profundo^ 
mento  os  moradores  do  Domsuc- 
cesso,  ondo  Arthur  do  Ollvolra  era 
bastanio  conhecido.  Foi,  do  rosto, 
ondo  so  mais  fez  sentir  a  mani¬ 
festação  do  phonomeno.  O  fragor 
do  trovão  alarmou  os  moradores 
quo  ficaram,  assim,  por  targo 
tempo,  apprebcnsivos. 

NO  TUNNEL  'VELHO 

Outra  faísca  poz  em  panico  oa 
moradores  da  rua  Balvulor  Cor¬ 
rêa,  e  adjaccnctaa. 

Perlo  do  tunnel  Vnlho  caiu  umol 
faísca  electrica  pondo  cm  panico 
pessoas  que  se  achavam  perto, 
Fellzmento  não  so  verificaram  de¬ 
sastres  pcsBoacs. 

Outras  faíscas  se  fizeram  sen¬ 
tir  em  pontos  diversos  da  cidade. 


Trsi-anta-hontsm 
a.*4B  ....  60  CONTOS 
Vendidos  no  Centro  Loterloo 

Ante-hontsm 

S.Oll  ....  60  CONTOS 
Vendido  no  Centro  Lotorlco 
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CEMTROIOTEBICO. 

-  ^TRAVeOAA  DO  0UVI00IL9 


Quebraram-lhe  a  cabe$a 
com  uma  cacetada 

0  operário  João  Fernando  Val- 
Indares,  de  28  annos  de  edade,  ca¬ 
sado,  residente  A  estrada  da  Ga- 
vea  n,  681,  teve,  hontem,  uma 
altercação  com  um  desaffecto, 
quo  lho  deu  uma  cacetada  na  ca¬ 
beça. 

João  recebeu  oa  necossarlos 
curativos'  na  Aastatencta. 

^  1^1  -— 
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s  A  LOTERIA  DE  MINAS  | 
g  vendeu  o  bilhete  16.907  s 
f  premiado  com  SO  contos  = 
I  na  extração  do  dia  8  do  | 
ã  coiTonte,  ao  Sr,  João  Mor-  | 
I  tins  Peixoto,  residente  cm  | 
9  (kmpos  Jordão  na  "Pon-  9 
I  aio  BalClca".  (44869)  f 

QUINTINO  BOCAYUVA  RECE¬ 
BERA’  HOJE  0  INTER¬ 
VENTOR 

Terá  caracter  eminentemente 
popular  a  recepção  ao 
dr.  Pedro  Ernesto 

0  bairro  Quintino  Bocayuva 
receberá,  boje,  om  (esta,  o  Inter¬ 
ventor  no  Dlstrlcto  Federal,  dr. 
Pedro  Ernesto,  que,  no  caracter 
de  homenageado,  Irá  conhecer 
as  necessidades  do  grande  bair¬ 
ro.  Quintino  Bocayuva,  que  ek- 
teve  sampre  relegado  a  plano 
Inferior  pelas  admlnlstraçOga 
passadas,  deverá  entrar  agora 
nas  oogttaçOes  do  primeiro  ad¬ 
ministrador  da  oldade,  consoante 
com  a  orientação  seguida  pelo 
dr,  Pedro  Ernesto  na  direcção 
da  oolsa  publica. 

A  commlssão  central  de  me¬ 
lhoramentos.  em  Quintino  Bo- 
onyuvn,  A  composta  dos  srs.  Per¬ 
digão  Nogueira,  Pedro  Py  Ju¬ 
nior,  Jj^ão  Freire  de  Andrade, 
Antonlo  da  Costa  e  JosA  Gomes. 

A’s  13  horas  da  manhã,  a  po¬ 
pulação  de  Quintino  Bocayuva 
offerecs  um  almoço  ao  dr.  Po- 
dro  Ernesto,  na  séde  do  Oremio 
Sporllvo  Quintino  Bocayuva,  si¬ 
lo  A  rua  Elias  da  Sllvn  n.  287. 
Foram  distribuídos  convites  ea- 
pcctaes  0  Intraiuferivola . 


lOTERUS  Há 


MAS 

Loteria  de 
Santa  Catharina 

SO’  HA  UMA 
Corre  quarta-feira 
DIA  24 

100:000$000 

POR  20(009.  (XIM  18  MI¬ 
LHARES  E  76  %  EU 
_ PRÊMIOS 

_ _  _  (46507) 

A  CRISE  FRANCEZA 

Parts,  20  (U.  T.  B.)  —  Tendo 
0  ar.  PalnlevA  desistido  da  tarefa 
ds  organizar  gabinete,  o  presiden¬ 
te  Doumer,  depois  de  novas  con¬ 
sultas  aos  presidentes  da  Cama- 
r*  e  do  Senado,  resolveu  entregar 
a  tarefa  ao  ar.  Tardieu,  ex-pre¬ 
sidente  do  Conselho  e  ez-mtnlafro 
da  Guerra  no  gabinete  decaído. 

B'  crença  geral  que  o  sr.  Tar- 
dleu  não  será  mata  fellx  do  que 
o  ir.  Palnlevé,  e  oa  nomes  dos 
srs.  Paul  Boncourt  e  Jean  Bar- 
thou  voltam  a  figurar  entre  oa 
que  ainda  pAdem  assumir  essa  ta¬ 
refo,  alA  que  aa  próximas  elelçOes 
definam  melhor  quaes  os  dlrectt- 
voa  governamentaes  rcalmcnte 
capazes  de  subsistir. 


1HAFEG0  MUTUO  ENTRE  0 
LLOYD  BRASILEIRO  E  A  N.\4 
VEGAÇÃ0  6AHIANA 

Foi  assignado  booteni 
0  aceordo 

Foi  assignado  hontem  eontia- 
to  do  trafego  mutuo  entre  o 
LIoyd  Brasileiro  e  a  Companhia 
do  Navegação  Bahiana,  Fica  aa- 
alm  satisfeita  uma  grando  aspi¬ 
ração  doa  quo  vlvom  na  zona 
servida  por  essa  ultima  compa¬ 
nhia  e  do  commerclo  quo  man¬ 
tem  relaçOes  com  o  litoral  ba- 
htano,  Apezar  da  realização  dó 
contrato  ter  constituído  tambem 
um  dosojo  dos  diversas  dlrccto- 
rlaa  que  tAin  passado  pelos  duua 
oompanhloz.  elle  vinha  sendo 
protelado,  ora  por  motivo  JustU 
ficado,  ora  por  falta  do  Iniciati¬ 
va .  Coube  ao  commandanto  FIr- 
mino  Bantos,  como  dlrector  dq 
LIoyd,  e  ao  dr.  Oawatdo  Silvo, 
geronto  da  Bahlann,  a  aatisfa- 
ção  ds  levar  avante  a  realização 
do  oontrato  tão  ancloaaincnto 
desejado.  Não  se  devo  oaquecor, 
a  acção  do  ar.  CIcobuIo  do  Frat- 
toB,  agente  do  LIoyd  na  Bahia., 
Esse  alto  funcionário  do  LIoyd 
tambom  muito  trabalhou  na- 
quolle  sentido,  sendo  qus  veiu  ao 
Rio  Justamehto  com  o  dr,  Oa.. 
vraldo  Silvo,  tendo  feito  ao  com- 
mandante  Flrmtno  Santoa  uma,' 
exposição  sobro  o  assumpto  bo^ 
soada  em  observações  colhldoó 
na  zona  servida  peta  companhia 
bahlano.  O  contrata  vigorará  atá 
81  do  março  do  ip34  o  a  Infror 
cção  do  mesmo  om  qualquer  doa 
suas  clausulas  por  uma  ou  ou¬ 
tra  parte  contratante  Importará' 
na  multa  do  20  contos  de  rf-ta. 

Em  oonsequoncia  do  trafego 
mutuo  a  Companhia  de  Nave¬ 
gação  Bohlana  so  obrlgn  u  en¬ 
tregar,  no  porto  da  Bahia  (Sâo 
Salvador)  aos  navios  do  Liuyd 
todiu  os  cargos  que,  de  aceordo 
com  OI  conhecimentos  emltlldos 
por  ella  noa  portos  de  engaja, 
monto  frequentados  jielas  suas 
actuaca  Unhas  de  navegação  eo- 
Jam  deapachadas  e  ao  dcntlna^ 
rem  a  portos  fCra  do  Estado  da' 
Bahia,  frequentados  polos  linhos 
mantidas  pelo  LIoyd.  Ainda  em' 
consequenota  do  trafego  mutuo, 
o  LIoyd  sa  obriga  a  entregar  nos 
portos  ds  S.  Salvador,  IIIiAoa  « 
Coravellaa  aos  navios  da  Bo- 
btana  todas  as  cargas  que,  da 
aceordo  com  os  conheclroontos 
emittIdoB  nos  portos  de  engaja, 
mento  respectivos  sejam  despa, 
chadns  e  destinadas  aos  portog 
da  Bahia  frequentados  polos  na, 
vios  da  Companhia  Bahiana. 

A  facilidade  nos  transportea  4 
o  (Im  principal  do  aceordo.  Evl, 
dentemente  é  vantagem  apre, 
clavel  o  despacho  dlrocto,  cm! 
qualquer  porto  marítimo  ou  flu¬ 
vial  servido  pela  Bahtana,  dns 
mercadorias  destinados  não  sá 
aos  diversos  portos  nacloniioa 
servidos  pelo  LIoyd.  como  pvln- 
olpalmcnte  Aa  deaUnadns  á  Eu- 
ropo  ou  America  do  Norte,  Do 
mesmo  modo  ficarão  habilitados 
as  diversos  agencias  do  LIoyd  a 
receber  mercadorias  que  exIJam 
transporto  dos  vapores  da  Ba¬ 
hia. 

No  particular  da  eseportação 
do  prlnelpal  produeto  da  Bahia, 
o  cacAo,  as  vantagens  para  09 
embarcadores  sâo  aobromodo 
apreciáveis,  não  aõ  pela  Indo- 
pendencla  em  que  ficam  de  In- 
termedlarloa  no  porta  da  Bahia, 
como,  prlnclpalmonto  pelos  faci¬ 
lidades  de  caracter  financeiro 
decorrentes  da  emissão  dos  co¬ 
nhecimentos  directos. 

Esse  aceordo  abro  grandos 
possibilidade  parn  o  LIoyd  quo 
daqui  por  deante  terá,  em  foco 
do  trafego  mutuo  a  garanUa 
do  bons  carregauicntos  para  os 
praças  dos  seus  vapores,  o  quo 
não  ao  podería  verificar  sem  o 
trafego  mutuo,  dada  a  natural 
dispersão  dos  cargos  polas  dl- 
verzas  companhias  estrangeiros 
quo  (requentam  os  portos  da 
Bahia. 

Accidente  no  trabalho 

Luli  Armando,  operário,  quan¬ 
do  trabalhara  hontem  nos  esta¬ 
leiros  nnvnca  da  praça  Leonl  Ra¬ 
mos,  da  Companhia  Cantareira  e 
"Fiação  Flumlnenso  foi  attlngldo 
por  uma  viga  do  aço,  no  p6  di¬ 
reito. 

A  victima,  quo  scffreu  fractura 
dos  ossos  do  referido  pA  e  (orla 
contusão  lombar,  depois  de  medi¬ 
cado  no  Serviço  de  Prompto  Soc- 
corro  do  Nlcthcroy.  foi  removido 
para  o  Hospital  São  João  B»* 
pttata. 


.rrjr 


OOBÍIFJO  T)'A’  MAm.Ã--ííoTtiInfT0.  2í1  <1o  F('vm!ro  flc  11>?2 


EXPEDIES^TE 


ASHIONATUnAH 

A  OI  nouo«  «uianiuiiu  dmU» 
OiRi  mnnilar  ratormiir  ■■  «u** 
•Hiaiincuraii  inici  do  termlnn- 
rora,  odm  do  otíUc  o  lalOrrupsIa 
DOO  romvniiii* 

O  proao  do  Militnotura  onanAf 
6  do  lOIOOO  0  o  do  lomoolml  do 
40IÇ00. 

Toda  oorteipondanal*  qoo  oo. 
nCorir  o  ooto  aaoumploi  qwor 
ordknorlo.  quor  roKljilriidOi  o  oomí 
oailm  00  voloo  pooloeo.  dovo  oor 
dirliilda  ao  soronto  Lulo  Ayrooi 
VIAJANTCH 

Sooloramoa,  pnrn  ot  dooldoi 
(Ino,  quo,  doada  o  dia  II  do  Mar¬ 
eo,  0  or.  Suluotloiio  da  Rtiond* 
dolxou  da  000'  DOOftt  NDOOSOB- 
tanio. 

Oooupo  o  lotar  do  aoaao  oton* 
to  do  OMltnaturoa  om  Ponlo 
KoTo.  o  or.  inyaaci  Drominoad. 

A  aoraloo-  doota  foUta  poieor- 
rom  o  Balado  do  Ulnoa,  o  ao.  Bu- 
rloo  Baila  do  Batia;  o  Botodo  do 
nio  do  Jonolro,  o  or.  Joio  Alfro- 
do  do  Olloelra.  a  oi  .Boisdoa  do 
IdBoa  o  Bapirtio  Sonto.  a  oooliot 
Eduo  Ourlo  do  Hlraada.  Aldm 
daaaca  roproBoatantoi  manlamooj 
(ambom,  neatao  Ealodoo,  oBoalo* 
loeaua,  dovldamoata  autorioadoa  a 
oncoriar  aaaltnaturaa,  a  proolar 
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OSTRESKKK 


Deua,  talvei  num  momento  de 
mAo  hnnior,  creou  dola  sexos  em 
vez  de  um,  e  eataboleceu  entie 
eases  dois  sexos  prolundsa  dlffo- 
rencoB.  Doeso  facto  lamcntavel 
n&o  seria  justo  que  os  mulheres 
nos  attrlbutssem'  a  responsabUIdo.. 
de  a  nSs.  Não  temos  a  menor 
culpa,  nem  do  Bemellianto  caprl- 
bho  do  Creador,  nem  daq  suas 
consequências,  quo  não  foram 
ogradavela.  Com  offelto,  um  dos 
oexos  era  roais  forte,  o  outro  mais 
fraco,  e  o  mais  fraco  passou  a 
aer  dominado  peto  mais  forte.  E, 
como  o  direito  não  e  senão  a  ex¬ 
pressão  jurídica'  da  forqa  ("Is 
droit  c’est  Ia  force  qui  dure", 
disse  IiO  Bon),  o  homem  impoi 
a  sua  lel  ã  mulher,  que  se  tòr- 
nou  assim,  na  phrnse  exacta  de 
Bebei,  "o  primeiro  sSr  humano 
caldo  em  escravatura".  Natucal- 
monto,  Eva  revoltou-so.  Emquan- 
'to  a  sua  revolta  foi  uma  simples 
manifestação  isolada  e  Individual, 
não  teve  a  monor  Importanda; 
mos.  de  ha  um  aeoulo  para  cã, 
essa  revolta  comecou  a  organlzar- 
ee,  a  desenvolver-se  nacional  e 
Internaolonalraente,  primeiro  no 
campo  elevada,  das  doutrinas,  de- 
polp  no  terreno  'vlolonto  da  pro¬ 
paganda  pelo  facto  (a  violência 
doe  fracos  d,  ãa  vezes,  terrível), 
e  a  mulher,  prdolamando-se 
^esual  ao  homem"  —  o  quo  con- 
BOgra,  evtden temente,  um  erro 
do  observação  —  Impos  a  oreocão 
de  um  direito  novo  tendente  a 
melhorar  a  sua  situação  na  fa¬ 
mília,  na  sociedade  e  no  Estado. 
A  historia  dessa  robelllão  orga¬ 
nizada  d  a  historia  do  movimento 
feminista. 

Fretendou  o  homem  demonstrar 
&  'BUO  encantadora  Inimiga  —  de¬ 
monstração  feita  por  todas  as  fOr- 
mas  00  acu  alcance  —  que  a  pre- 
to^dlda  egualdade  doa  dois  sexos 
n^  correspondia,  de  modo  algum, 
A  vordado  dos  factos,  Eva  oca- 
bou  por  se  convencer,  o  abando¬ 
nou  a  formulo  puramente  theocl- 
ca  do  "a  mulhor  cguol  ao  ho¬ 
mem",  pata  adoptar  outro,  de 
caVaotor  mala  oceentuadomente 
tevolucloparlo:  "a  mulher  supe¬ 
rior  00  homem".  Ora,  para  que 
um  doa  sexos  om  luta  pudesse 
consldorar-BC  superior  ao  outro  — 
quer  dizer  moIs  perfeito  do  que 
o  'outro,  porque  o  crltorlo  do  su- 
perlorldado  puromonto  muscular 
não  é  accoltavcl  —  sorla  preciso 
encontrar  um  termo  do  compara¬ 
ção,  o  "ento  perfolto",  conside- 
rando-sD  superior  o  sexo  que  mole 
BB  approxlmosso  dessa  typo  do 
perfeição  integral.  Simplesmente, 
p  termo  do  oomparocão  não  exis¬ 
te,  E'  o  Creador,  na  sua  expres¬ 
são  anthropomorpha?  Mas  nds 
não  conhecemos,  Inteltzmento,  o 
Creador.  B’  o  pltecanthropo  ere- 
hto,  ou  o  homem  slrolo  do  Java, 
typo  primitivo  fundamental  da 
eapeclo  humana?  Eu  bem  scl  quo 
al^ns  osorlptores  malóvolos  e 
pessiroamento  educados,  desde  o 
poeto  grego  do  eeculo  'VII,  Blmo- 
nldee  do  Amorgo,  até  ao  sueco 
mlaãglno.  Augusto  Strlndberg, 
responsável  pola  phraso  celebre 
'"a  mulher  é  o  quo  nos  resta  do 
miuaco"  (escrtptores  aos  quacs 
eu' energlcaraonte  nego  a  minha 
BOlldarlodado),  tfim  Insistido  de- 
moaladamento  na  semelhança  da 
Inimiga  do  horoom  —  sobretudo 
DOS  suas  manltcstocdCB  do  ternu¬ 
ra  —  com  0  nosso  antepassado 
danvlnlano.  Mna  casa  semelhan¬ 
ça  (lo  porventura  existe)  não  noa 
d&  o  direito  do  concluir  pela  su¬ 
perioridade  da  mulher,  nem  ella 
ce  conformaria  com  uma  eupcrio- 
rldfdo  conquistada  a  eomelbante 
Utulq.'  For  conqegulnte,  não  sen¬ 
do  'a  miilhcr  cgual  oo  homem, 
nem  podendo  afflimnr-eo  quo  ella 
seja  superior  ou  Inferior,  foi  pre¬ 
ciso  concluir  que  ora  apenas  "dlf- 
íeroatc"  —  maravilliosamonte  dlt- 
ferente,  por  signal  —  o  que,  nos¬ 
sas  condlcOes,  não  seria  justo 
mantcl-o  na  situação  dc  oppripilda 
o  do  tutelada,  devendo  rcconhiv 
cor-ac-lhc,  nflo  npenas  o  dlrcllo 
precário  do  completar  o  homem, 
luas  0  dlrcllo  magntUco  do  o  sub- 
gUtuIr.  Cum  cffelto,  durante  a 
gnodo  guerra  e  depois  dcUo.  a 
fjm^er  provou,  pola  sua  Inlelli- 
iênclo,  pelas  suas  qualidades  no- 


liiVflls  do  nduplucãu,  piUi  sua  oo. 
ragMo  uiotol  v,  mesmo,  V^pulu  svu 
lOspliiiu  do  nKgrcsslvldml|o  «  do 
ilMtrulqit',  quo  era  perletluiiwiilo 
capas  d»  substituir  o  homom  — 
As  voscs,  até.  com  vaniBurm  — 
rasoiido-nos  asslsllr,  noslqs  últi¬ 
mos  ogllndoa  vinio  anmis,  não 
aponan  A  mui  riimiiclpucão,  nms 
ao  sou  triumpbo. 

Na  verdodo,  a  mulher  lem  i  con. 
qiilstmlo  todos  o«  dlrultos,  niltin. 
gldo  lodos  os  posIgOfls  o  dowm- 
ponhado  todas  ns  maglslruturas. 
As  lola  du  família  ntui  são  jã  "lola 
do  homon”;  gão  "leis  da  mu. 
ther",  algumas  dollasNoppronsIvaúi 
0  lesivos  do  proprio  .dlrcllo  do 
hornom.  0  divorcio  (avdireoe-ai  m 
lol  de  InvmiUgac&o  da  pnlernldndo^ 
llleglUma  Cavoroce-a  tanÁbem;  a 
lel  russa  da,  fomllla,  quol  vigora 
doado  Jaoolro  d»  lA2t,  Isoiita-a  no 
cosamoDto, .  polo  disposto  lios  ar. 
Ugo«  104  s\140,  dos  ahrlònones 
tundsmentaMSde  fIdoHdodo  o  do 
cchabllocão.  Àt  custo,  talvox,'  da 
destruição  do  l(^,  o  mulhor  con- 
qulstou  todas  ojA  llbordades,  con* 
vortondo-ss  nuDU  foragida  do 
proprio  loc.  11/111101.0  medico^ 
advogado,  ongenhVlfO,  professora' 

, universitário,  funcdicnnrio  do  Ba¬ 
ilado;  vémol-a,  noNi^nmrlca  do 
Norie,  na  IngIatcrra,^no  Alleraa- 
nba,  na  Scandlnavla.dna  Uollan- 
da,  na  Turquia,  na  \  Buaslo,  no 
J^pão.  ser  juiz,.  poUcloA  podro, .  ge. 
necal;  e  obtida  a  elea'IbUidado  o 
0  elsltorado  —  canqulsto3,essonclnl 
0  doflnlUva  —  esntap.oo\naa  ca¬ 
deiras  doa  deputadas,  doe  sena¬ 
dores,  dos  ministros,  gwsrnar 
como  Nina  Bang,  como  Moergorot 
Bontleld,  coroo  Mory  Horl,  Vomo 
lloUdo-Edlbe-Hanum,  «  disAular 
até,  como  mlsB  Asna  Morgoai  o 
mra.  Mac  Cormick,  compeUdo'Kns 
'do  sr.  Hoover  na  ulUma  eletcao 
piestaenolsl,  a  suprema  magistral 
tura  do  *EÍstnda  republicano.  Al 
sua  apregoada  fraqueza  transfor- 
mou-se  numa  aulhontlca  e  Indis¬ 
cutível  forca.  E‘  ella  que  domi¬ 
na.  E’  ella  quo  vsncc.  Ao  terror 
mlllenario  dos  eeua  encantos,  que 
tantos  vlctlmaa  tem  folio  doado 
qúé  0  rniindo  A  mundo,  junta-so 
a  esplendido,  a  ameaçadora  roa- 
Udada  do  eeu  podar  poUtlco.  Pe¬ 
rante  os  onzo  mllb/lea  do  eleito¬ 
res  masculinos  Ingleses,  e  oo  tre¬ 
ze  mllhBss  de  eleitores  femininos, 
somos  obrigados  a  qpnclulr  quo 
os  mulheres,  ae  quizerem,  pos¬ 
suem  amanhã,  na  Grã-Bretanha, 
a  maioria  porlamentor.  Terminou, 
praticamehte,  a  tyrannla  do  ho- 
mom.  Ifae  comecor  —  quem  o  dl- 
cial  —  a  da  mulher. 

Mas  0  que  é  Interessante  (e  foi 
Isso  que  me  euggoriu  .esta  artigo) 
é  que,  tão  naturolmenie  como  so 
organizou  ,  a  reoccão  da  mulher 
contra  o  despotismo  do  homem, 
jA  se  comecn  a  organizar  a  ro- 
accão  do.  hornom  contra  o  despo¬ 
tismo  da  mulher,  O  sexo  outrora 
forte  sente  jã  a  necessidade  de 
ze  unir  pata.  dor  combate  ao  "ho¬ 
mem  novo"  (como  oq  americanos 
obomam  í  mulher  emancipada), 
quo  não  eO  ameaça  opprlmlr  na 
fomllla  0  "homem  velho”,  mas 
que  lhe  está  creando,  nos  protls- 
adea  Ubsmes  e  na  luta  pela  vido, 
uma  concorrência  desleal,  do  oe- 
pectoe  econondeomente  graree.  O 
primeiro  organismo  que  ao  cons¬ 
tituiu  contra  a  mulher  (1D24)  tem 
a  eua  aéde  em  Vlenna  dAuetria, 
Intltula-se  "Assoclgcâo  Austríaca 
dos  Direitos  do  Homem"  o  acaba 
de  publicar  um  manifceto  ao  paíz, 
em  que  pede  a  abolição  doe  pri¬ 
vilégios  concedidos  As  mulheres, 

0  restabelecimento  dos  garantias 
dos  maridos  e  a- perseguição  sys- 
tematlca  dos  feministas  '  como 
Inimigos  declarados  da  sociedade, 
da  fomllla  o  do  Estado,  Doht  por 
deante,  qutma  tuqdacdos  análo¬ 
gos  surgiram,  sobretudo  nos  pal- 
zea  de  formação  partlcularista  em 
quo  0  feminismo  se  desenvolveu 
com  maior  rapldes,  Uma  dolloe, 
organizada  em  Londres  sob  a  pi¬ 
toresca  designação  de  "Metade  da 
Metade",  prop/je-se  "combater  o 
despotismo  da  mulher",  "emanci¬ 
par  0  homem  da  tyrannla  odiosa 
do  outro  sexo",  e  "podlr  a  pro¬ 
mulgação  de  uma  Icl  quo  asse¬ 
gure  a  poternidade,  pelo  Estado, 
doa  filhos  lllegitimos,  desde  que 
0  marido  possa  fazer  prova  dessa 
UleglLImldade".  Outra,  Inatollada 
em  Milão,  tem  recentemente  tra¬ 
balhado  para  quo  a  mulher,  pelo 
menos  na  Itallo,  não  seja  taonta 
da  obrigação  do  serviço  mltltnr. 
Mos  a  mais  curiosa  de  todos  é, 
aeguramento,  a  soclodudo  quo  se 
fundou  em  1929  em  Berlim,  or¬ 
ganismo  Importonlo  de  que  fazem 
porte  muitos  milhares  do  mari¬ 
dos  e  que  tem  por  fim  pugnar 
pela  revogação  da  eonaUtulcão 
do  'Welmar  na  parte  referente 
aos  dlrcltoa  políticos  attribuldoa  & 
Eva  ollemã,  restituindo  a  mulher, 
na  phrase  de  Niotuche,  "ã  sua 
oondlcõo  de  animal  domestico”, 
quor  dizer,  ao  sou  papel,  elevado 
e  tradicional,  no  lar,  na  religião 
0  na  fomllla.  Chama-se  "Socie¬ 
dade  doe  tree  KKK"  porque,  no 
entender  doa  oeus  membros,  a 
funocão  social  da  mulher  deve 
Umltar-ao  &  Egrejo,  &  cozinha  e 
As  creancas,  em  alleroãe  Mrohe, 
kucho,  Mnder;  e  é,  sem  duvida, 

0  mais  poderoso  organismo  com 
quo  tém  do  defeontor-so  ns  or- 
gantzocOcs  femininas  hoclonacs  e 
Internaolenaei.  Os  tres  KKK 
synthoUzom  hoje,  numa  formula 
breve  e  expressivo,  a  tzoecão  antl- 
femlnlBta  universal.  São  os-  tres 
KKK  quo  08  homens,  vlctlmaa 
da  mulher,  atiram  neslo  momen¬ 
to,  cm  ves  de  flores.  As  suas 
Inimigas  triumphantca.  B  em- 
quanto  cllos.  Impassíveis,  conti¬ 
nuem,  na  eua  asconcão  vlctorioso, 
a  oceupar  p  parlamento  s  o  pre¬ 
tório,  0  ÍAro  o  a  cathcdra,  os  ca¬ 
deiras  do  deputados  o  os'  banca¬ 
dos  de  ministros  —  é  a  funccüo 
dos  homens  que  so  voa  limitan¬ 
do,  pouco  a  pouco,  A  Bgreja,  A 
cozinha  e  As  oreancos... 

Mos  então  —  perguntam  os 
antl-fominlstas  moIs  Impacientes 
—  nds  havemos  do  rcsignar-nos  u 
sor  os  escravos  Bubmlssos  das 
mulheres?  Ah,  meus  cxccilentes 
amigos  I  E  que  temos  nds  sido, 
afinal,  desdo  quo  os  mulheres 
apparoccram  na  superfície  da 
torra? 

JuHo  Dantas 

(Expressamente  para  o  Oorrelo 
da  Afan/iã.) 


mk 


BOLETIM  DIASIO  DA  DIRECTO- 
RIA  DE  UETEOROLOGIA 

PrrviaSei  oan  o  periodo  de  14  bons 
do  dia  20  at  IS  baras  do  dia  21: 

Dixtrizto  J*(drral  «  Nifiktroy  •- 
Tempo;  Inslavel.  cois  cbtrns  r  tr-ivoa 
das.  Tcmperalura:  estável  4  noite:  cm 
BKcnsSa  de  dU.  Ventos:  variaveis,  fres- 
rai. 

Ettai»  ia  Blo  ia  iantiro  —  Tempo: 
Inilavel,  com  cbtivas  e  trovoadas.  Tem- 
prniiira;  ciuvel  4  noite;  cm  aKeniío 
dc  dia. 

Eataiaa  ia  Sat  —  Tempo:  pe.-tt>'- 
bado,  com  chuvas  e  trovoadas .  Tcnipe- 
ratara*  em  ascctmáo.  Ventos;  variaveit, 
(rcKot. 

Syaapta  ia  tampa  ecrorriia  no  D(i- 
Irieía  Ftiaral  (de  14  boras  do  dia 
19  4t  14  horas  üo  dia  20)— O  lentpo 
foi  cm  zcral  úuunl,  com  altcrnativaa 


dr  liicrilu  e  i.T  .ailar,  í  nallv,  cnm 
lIiu<’Iicus  e  icnvaaiUai  loni  peia  oianlUt 
Incrrlii  •  auustodor  apdt,  com  cbuvaa 
c  liuvoadaa,  A  l.ii<peialuia  i.iaiilivr-if 
litavrl.  Al  nitillai  dai  lftii|.eiatiiiai 
«alirmat  lesUlradai  nus  du  lili. 

Iilclo  l'iilerol  (oiami  ina.uiiia  jD>7  i 
miitima  I  ni  veriflcadai  no  Oli- 
h'a(éc>  fiiiami  inaaims  2S"S  a  inl* 
pimi  2.)°4,  tcipiillvaounie,  4i  12  liu. 
ra  se  ai  ]  luirai  c  II  iiilnul('i,  (ii 
tvtitiii  sopraram  de  sul,  Itctcoí  pof 

VCICI. 

Ai  iltini  JlKpuiUeai 

Dlssomos  liontom  quo  o  minis¬ 
tro  da  Justiça,  na  companhia  do 
ginernl  Miguel  Coslo,  havia  cm. 
bnniodo  paru  Hilq  Fniilo,  ofim  do 
rvsolvor,  em  definlllvo,  o  osso  da 
prototacão  Irritante  da  nomeação 
de  um  Interventor  effoollvo  pzra 
e  grande  Estado, 

0  noaso  noilolarlo  acorosconia 
bojo  que  a  viagem  do  minlitro  o 
do  goiieral,  durante  toda  a  noile, 
pela  osli-oda  do  rodogom,  fel  oo- 
eldenMa,  0  automovel  do  am* 
bos  chegou  tardo  ^  eaplto]  pau. 
Ilslo,  0  que,  provavolmcnte,  deve. 
ria  ler  Impedido  os  dois  omissa, 
rios  do  inlolar  cedo  all  us  conver. 
jeaeSoa  om  lornp  do  assumpto, 

A  opinião  pilhtina  do  São  Pau. 
io,  0  com  olla  a  do  paiz,  continua 
tu  mQsma,  Sobro  qupm  ha  de  sor 
0  ,novo  Intorvontor  paulista,  não 
lia  ,nada  do  novo  e  seguro,  além 
dos'- boatos,  das  oonjocturaa,  das 
hypotbcsea  o  das  vacIlIagOca. 
Mystorlos,  Intrigas,  dlsilmulacOut 
e  InlnresBoa  pessoaos-  om  jogo 
rondando  a  mesa  orçamentaria  do 
Estado  mais  rico  do  Brasil,  apo* 
zar  das  olygarohtaa  vorazes  de 
outréra  o  terem  empenhado,  com 
juros  de  AII-BAbA,  A  usura  da 
agiotagem  Internacional, 

Como  se  v6,  tudo  quanto  a  Be* 
volucAo,  nestes  ultimes  mezes, 
'dem  folio  para  compOr  ou  rocom- 
púr  0  govenio  do  S,  Paulo  não 
pmasa  de  processos  da  vélha  Bepu- 
bllcn.  E  processos  ainda. mala 
odioèoa.  Antes  da  Revolução,  ba. 
via  otn  8.  Paulo  uma  oolsa  cha¬ 
mada. Commlssão  Executiva  do  P. 
R,  P.,  da  qual  ao  dizia  ter  nttrl- 
hulcOos  para  dirigir  a  poUtlea  do¬ 
minante  no  Estado.  Bzso'  com- 
missão  —  toda  ella  —  ora  compos¬ 
ta  do  Indivíduos  ricos,  riquíssimos. 
Mos  nenhum  Unha  Independencta 
para  tomar  altitudes.  Noa  mãos 
deites,  o  dinheiro  não  sorvia  nem 
para  lhos  dar  Uberdade  do  oecão. 
Ellca  fingiam  quo  resolviam  os 
casos  polIUcoB.  No  fundo,  porém, 
quem  tudo  fazia  e  desfazia  era  o 
|pnesldenle  da  Republica,  associa¬ 
do' oo  proaldente  do  Esteão.  Os 
leitores  se  lembrem  ainda  da  cs- 
'  colha  do  aucoessor  do  sr.  Carlos 
de  Campos,  quando  este  morreu 
quasl  quo  Inesperadamente.  A 
Executiva  tinha  o  seu  candidato, 
mos  o  sr.  Washington  Luls,  aban¬ 
donando  aqui  o  paloclo  Guana¬ 
bara,  correu.  As  pressas,  a  São 
Paulo  e  obrigou  a  Commlssão  a 
apresentar  um  condtdato,  que  não 
era  0  delia. 

Recordamos  o  oplsodlo,  apenas, 
para  argumentarmos.  Naquello 
tempo,  com  todos  os  erros  e  vi¬ 
dos  do  regln:an  extlncto,  ainda 
se  simulava  um  tal  ou  quzl  equi¬ 
líbrio  do  attrlhuIçOes.  Porçava-ae 
um  homem  da  especlo  do  sr. 
Washington  a  revelar  a  cada  pas¬ 
so  0  seu  arbítrio,  a  sua  prepotên¬ 
cia,  a  eua  obstinação. 

Agora,  entretanto,  o  scenorlo  é 
dICforente.  Temos  um  govorno  de 
poderes  dlsoriclonarlos.  Esse  go¬ 
vorno  é  chefiado  por  olguem  que 
não  dA  conta  dos  seus  ootos  so- 
não  A  nacão,  om  cujo  nome,  dlcta- 
torielmonte,  age  o  rosge.  Para 
ropotir  os  mesmos  processos  da 
velha  Republica,  procosaos  do 
cambolaohOB,  de  concessAes  pes- 
soaes  e  de  transigências  facciosos 
em  prejuízo  do  bem-estar  CoIIeoU- 
vo,  não  valia  a  pena  ter  obriga¬ 
do  o  povo  brasileiro  A  dura  e 
amarga  exparloncla  do  movimen¬ 
to  armado  de  24  de  outubro  do 
1930.  , 

0  sacrifício  de  São  Paulo,  de¬ 
pois  de  tudo  que  tom  acontecido, 
consUtuIrA,  de  futuro,  uma  pa¬ 
gina  escripta,  que  oo  historiador 
se  afigurarA  bastante  para  prova 
de  quo  a  tarefa  revolucionaria 
não  se  conduziu  com  o  Idealismo 
que  tanto  annunolava, 

Ainda  d  fempo  do  recuar 

0  Mlnlslorlo  da  AgriouUurn  pa¬ 
reço  realmonto  disposto  a  reali¬ 
zar  as  dispendiosos  obras  na  <3uln- 
ta  da  BAa  Vlata,  contra  a  opinião 
geral  da  cidade,  empenhada  na 
conservação  %o  antigo  Paloclo 
ImperlaL  ecnsldorado,  oom  ra¬ 
zão,  uma  rollquta  estimável  do 
nosso  passado  hlstorlco. 

Eoria  muito  melhor  que,  em  de¬ 
fesa  do  tão  Infeliz  Inloiattva,  na¬ 
da  se  houvesse  dito.  As  juatlflca- 
tlvaa  Invocadas  para  o  aaorlflclo 
desnecessário  daquetio  proprio 
naolonnl  são  fragUlmas. 

0  ar.  Adolpho  Bci-gamlnl,  por 
exemplo,  acaba  de  declarar  que 
não  concordou  oom  a  cessão,  por 
parto  da  Prefeitura,  da  (Julnta  da 
BOa  'Visto,  para  os  fina  que  lhe 
querem  dar,  com  grandes  encar¬ 
gos  para  o  Thesouro. 

Parece  que,  pelo  facto  de  se 
achar  bichado  o  madeiramento  de 
uma  parto  do  edifício,  dove  clle 
se*  condemnado  A  demolição. 
Bosta  quo  a  administração  publt- 
Ds,  com  a  responsabllldado  que 
lho  caba  na  conservação  do  patri¬ 
mônio  do  Estado,  mando  repa- 
ral-a. 

Traia-so  do  uma  despesa  de  pe- 
queno  vulto,  cemparadamenie  As 
eonstniccAes  do  projecto  em  cuja 
execucão  Insiste  o  Ministério 
da  Agricultura. 

Nãp  é  crível  que  o  governo  pro- 
vlsorio  se  aventure  a  gastos  de 
tamanho  vulto,  destruindo  um  pa- 
trlmonlo  hlstorlco  da  nacão.  na 
esperança  de  que  a  orlae  em  que 
IS  debate  o  Brasil  cesse,  dentro 
do  tres  n  seis  mezes.  Insistimos 
em  advertir  que  ainda  A  tempo  do 
recuar, 

Su9-commf»sffcs  rrtanJatariai 

Exoncrando-se  do  cargo  do  con¬ 
sultor  geral  da  Republica,  o  dei¬ 
xando,  por  esse  motivo,  a  presi¬ 
dência  da  Commlssão  I,eglBlntlva, 
0  sr.  LexT  Cornclro  offercceu 
opportunidnde  para  quo  vie.sso  a! 
publico  uma  Informação  detalha¬ 
da  sobro  o  curso  dos  trabalhos 
que  competem  a  essa  corporação. 
Apura-ie  que,  das  vinte  sub-com- 
mlssAes.  desdobradas  daquella 


para  melhor  dossmpsniin  div  In.» 
rufa  leohiilon,  do  aeoordo  onin  ns 
varias  ospectalIzacAes,  oito  jA  nnsl. 
gnaram  cs  respoollvos  onlo.pro- 
jeolDs,  oinco  |ém  qunsi  ultimada 
a  sua  mIssAo  o  oinao  se  encontram 
jA  a  mais  de  melo  cnminhe, 

Alonolonam-so  at  duas  tiih.oom. 
mlssOes  qpo  não  protegulrom  re- 
gulannenlfl  sous  IrabsUioe,  Bchoq. 
do.Bs  esies  nlnda  em  sshocoi  os 
do  Oodtgn  Cominerolol  e  do  Cod|. 
go  Rural,  Exoelumonle  duas  das 
mais  Importantes  •  óuja  oporoaU 
dado  devorla  oslar  sm  ootrespon- 
dencla  oom  a  complexidade  o  a 
urgonclq  des  theses  a  tralar. 
E'  ilo  eip«rar  que  o  sr.  Reul  Per. 
nandes,  como  succoeiar  do  ar, 
T,ovy  Carneiro  no  cargo  do  con- 
iiiller  mral  da  Ropubllca  e,  con* 
•equentemanie,  na  iirésldonola  da 
OoinniissAo  L,eglslatlva,  consiga 
quo  es  duns  sub-commissAas 
retardolnrlas  levem  por  deante  e 
oonoluem  suns  tareCos, 

0  orpiiTucnlo  iJni  ol/rat 

Não  dove  passar  som  registro  a 
ultlnin  nota  enviada  oos  jornaes 
polo  gablnoto  do  ministro  da  Via- 
cão, 

0  sr.  JosA  Amorico  onnlysa  com 
algarismpe  a  sua  gestão  no  exer- 
ololo  findo.  E  não  ha  anslyso  quo 
falo  mais  alto  do  que  a  dos  nu¬ 
meros. 

Nos  Oorrolos  e  Tolegraphos  o 
deflcft  baixou  o  anno  passado  de 
26  mll  contos.  Na  Central  do  Bra- 
sll  es  despesas  do  342  mtl  contos 
ficaram  reduzidas  a  191  mll.  Nas 
outras  estrados  do  ferro  houvo 
equilíbrio  orçamentário  apresan- 
Isndo  algumas,  mesmo,  um  soldo. 

0  LIoyd  Brasileiro,  cujo  estado 
do  fallencla  estava  quasl  proola- 
mado,  jA  não  sA  vem  custeando 
suas  despesas,  como  pqgsndo  as 
dividas  anteriores. 

São  revsIacAes  essas  confortado¬ 
ras.  Reglatramol-as,  para  que  o 
publico  delias  tenha  conhecimento. 


Popo  ito  palha,., 

0  encarregado  do  expelllento  dn 
Ministério  da  Agricultura  autori- 
zou  o  seoretarto  de  seu  gabinete 
a  providenciar  para  que  fiquem  a 
scrvlco  do  mesmo  mais  dola  au¬ 
tomóveis  do  luxo,  que  haviam  sido 
retirados  do  sonMco  ofllclol. 

Trata-se  do  carros  para  os  oC- 
llaiaes  de  gabinete  doquolle  Ml. 
tilsterlo,  que  não  so  satisfazem 
con  o  vehiculo'  quo  eslA  em  scr- 
rlcu,  um  corra  pequono. 

Quer  dizer  que  teremos  hova- 
mente  funcclonorlos  retirados  da 
pdmlnlBtrncão  para  exercerem  as 
CunocAei  de  "chauffeurs",  por¬ 
que  no  orçamento  hão  oxiste 
verba  para  novos  motoristas,  nem 
para  novos  carros, 

Foi  para  Isto  que  so  fez  tanto 
torulhu  com  carros  offlolaos?  B 
justomento  naquello  Minlatorio 
que,  no  governo  deposto,  -  ero  o 
que  menos  carros  possuía  I 

O  gablnoto  do  ministro  da 
Agricultura  jA  conta  com  maior 
numero  do  automovels  do  que  ti¬ 
nha  no  governo  deposto,  eem  con¬ 
tar,  esta  clqro,  com  um  latidau- 
let  de  n.  62,  da  marca  "Packard", 
que  foi  transporlado  pera  Bue¬ 
nos  Aires. 

Em  lermos,  poderd  ecr... 

Não  esta  multo  na  sympathla 
dos  cariocas  a  probabllldado  de, 
em  aceordo  com  o  parecer  da  In- 
epootorla  de  niuminagão,  o  go¬ 
verno  proscgulr,  no  Inverno,  no 
processo  que  adoptou  para  a  mo¬ 
dificação  da  hora.  Instnda-se  que, 
no  Invorno,  oom  razão  maior,  a 
Iniciativa  ocarretarA  economia  do 
luz  A  população  deste  capital. 
Ora,  antes  de  mais  nada,  som  des¬ 
cermos  a  exames  matbcmatlcos,  é 
precisa  attondor  a  uma  coincidên¬ 
cia  quo  não  devo  passar  desper¬ 
cebida;  a  pratica  da  medida  ado- 
ptada  polo  governo,  sobre  a  hora 
do  verão,  coincidiu  oom  o  oggro- 
vemento  do  cambio. 

0  proco  da  luz  e  do  goz  subiu 
do  tal  modo  que  em  todas  os 
casas  da  cidade,  como  providen¬ 
cia  racional  e  Immodlata  de  de¬ 
fesa  economloo,  forem  tomadas 
varias  reaoIugAcs  visando  atte- 
nuar  o  pagamento  sm  ouro .  Lares 
Que  utilizavam  4,  6  ou  mala  Iam- 
pados,  reduziram  e  3  eu  8  esse 
numero, '  adoptondo  egualmonto 
tampados  do  menor  forca;  em 
outros  o  fogão  electrioo  cedeu 
togar  ao  ds  carvão;  em  muitos 
foram  anpprlmldos  os  aquecedo¬ 
res,  os  ferros  cloctrlcos,  as  gela¬ 
deiras,  tudo  emfim  que  augmen- 
Issae  0  consumo  da 'electricidade. 

E’  profcrivol  attribuir '  aos  vá¬ 
rios  expedientes,  tomados  pela 
população  carioca,  as  economias 
notadas  noa  contos  particulares  do 
consumo  da  energia  electrloa  -  da 
Light,  para  a  Itlumlnacão  s  para 
outras  appIlcãcAes.  Donde  resul¬ 
ta  que,  visto  o  coso  por  esse. pris¬ 
ma,  não  pareço  que  eslojam  cer¬ 
tas  as  observacAes  sobre  a  eco¬ 
nomia  fetta  polos  cariocas. 

Quunto  A  Itlumlnacão  publico, 
sim:  considere-se  féra.  de  duvida 
a  economia.  ollOa  jA  agora  exa¬ 
gerada  e  prejudicial,  porquanto, 
sendo  noite  feohsda,  ee  ruee  dn 
cidade  permanecem  em  perigosa 
ofaBOurldado,  dltflcultondo  o  tran¬ 
sito  e  obrigando  os  automovels  a 
abusar  dos  respectivos  pharAes, 
com  serio  risco  para  o  transeunte. 

Examei  da  EacoJa  Normol 

No  anno  passado,  as  ooncorren- 
tes  A  admissão  ao  curso  da  Esco¬ 
la  Normal  assignavam  sues  pro¬ 
vas  no  final  do  papel,  que  era  des¬ 
tacado  s  numerado  com  a  olfra 
Idêntico  no  que  ficava  no  corpo  da 
prova  escripta,  A  providencia 
era  morallzadora,  visto  não  pode¬ 
rem  os  examinadores  saber  de 
quem  a  prova  submettida  ao  seu 
exame.  Houvo,  por  Isso,  jusUca 
nas  notas  dados. 

Este  anno,  no  entretanto,  não  se 
cslA  procedendo  do  maneira  Idon- 
Uca.  As  provas  escrlpUs  são  re- 
mettldoj  aos  examinadores  com  as 
nsslgnaturas  lançadas  por  exten¬ 
so  nos  documentos  a  serem  jul¬ 
gados.  Volta  a  reinar,  por  çoose- 
quonçta,  q  _ _ ■ 


DECEPp 


—  “Um  governo  como  o  dó 
«r.  Olegnrio  Mnclcl  nfio  piSile 
negociar  cm  roupa  vellia.” 

lista  plira.se  é,  dc  um  bole. 
tini  fnrtamcnte  espalhado  ago- 
ra  eni' Minas  c  dc  franco  rç* 
pitdio  ao  aceordo  concliiido 
entre  os  partidos  mineiros. 
Rlln  define,  melhor  do  qiio 
ntialmier  outra,  o  sentimento 
tio  Estado;  porque  o  que  sc 
impoz  ao  sr.  ülcgario  Maciel 
foi  im  verdade  um  negocio  cie 
roupa  vcllia  c  bem  velha. 

Toda  .t  gciiose,  todo  o  fim- 
ilnmento,  toda  a  razão  do  ac- 
çordo  mineiro  estava,  em  r&. 
siimo,  cm  reincorporar  A  ncli- 
vtdade  politica  o  ao  serviço 
do  governo  dc  Minas  os  avan- 
tesmas  dc  papelão,  os  trapos 
de  espantar  pássaros,  a  roupa 
vcllin,  emfim,  que  os  ventos 
(la  Rcvoluç.ío  tinham  desco¬ 
berto  c  varrido  c  que  a  ten¬ 
dência,  ainda  não  extirpada, 
para  03  cambalachos  c  acon- 
chcgo.s  volta  a  querer  serzir 
c  rcçompòr,  como  de  fazenda 
nova  c  boa. 

Porque  o  facto  è  que  nada 
exige  ou  aconscllm  um  aceordo 
entre  as  for<;as  reaes  do  go¬ 
verno  mineiro  e  os  remanes¬ 
centes  apodrecidos,  ou  carco¬ 
midos  —  parã  empregar  a  c.x- 
pressão  agora  corrente  —  do 
bcrnardisnio  cm  liquidação. 
A  própria  acta  cm  que  se  a.s- 
sciUa.o  pacto  náo  contém  os 
motivos  que  o  liaveriani  de 
justificar. 

Us  aceordos  dc  partidos  n- 
vaes  fazem-se,  na  hypolhcse 
da  equivalência  de  forças,  pa¬ 
ra  a  concentração  cm  um 
objeclívo.  Neste,  de  Minas, 
não  só  as  forças,  não  são  equi¬ 
valentes  como  0  obj’cctivo  nao 
é  declarado.  Conluiam-se  os 
lioniens  para  n  exploração  do 
poder  e  tanto  é  este  o  designio 
final  que  o  documento  sub- 
scriplo  s6  tem  uma  parte  em 
que  foge  das  generalidades  c 
imprecisões  p.nra  ser,  cm  con¬ 
traste  com  as  outras,  bem  clara 
e  positiva:  6  aquella  cm  que 
se  estabelece  que  duas  pessoas 
(In  af feição  c  da  confiança  do 
beniardismo  devem  receber 
cada  qual  uma  secretaria  de 
Estado.  Limita-se,  assim,  a 
autoridade  e  a-  iiidepcntlcncia 
do  sr.  Olcgario  Maciel  em 
um  proprio  acto  pelo  qual  os 
contratantes  se  propõem  ao 
ápoio  —  pudera  nãol  —  do 
governo. 

Estranho  apoio  este,  que  se 
inicia  com  a  rcstiicção  da 
liberdade  de  seu  beneficia- 

*  I  ^ 

no! 

Não  ha  como  fugir  ã  evi¬ 
dencia  c  á  verdadeira  signi¬ 
ficação  do  que  agora  se  fez. 
0  que  se  fez  foi  iiicorpoiar 
a  um  partido  forte,  de  mo¬ 
vimentos  livres,  a  carga  morta 
de  um  partido  em  decomposi¬ 
ção,  0  verdadeiro  beneficiá¬ 
rio  delle  não  é  o  sr.  Olegario 
Maciel,  mas  o  sr.  Arthur 
Eernardes. 

0  que  custa  reconhecer  é 
qtte  0  sr.  Olcgario  Maciel, 
que  delle  não  precisava,  nem 
o  pediu,  teve  de  acceital-o, 
como  se  acceitam  as  moscas... 
E  nisto  collaborou  o  governo 
do  sr.  Getulio  Vargas,  coro  o 
concurso  dc  elementos 'revolu¬ 
cionários  que,  por  sua  tnclolc 
e  pelos  motivos  accumulados 
cm  seu  passado,  deveriam  ser 
03  primeiros  a  comprchcncler, 
porque  já  os  experimentaram, 
os  perigos  de  armar  ainda  da 
influencia  do  poder  um  ho¬ 
mem  que  cio  poder  só  se  ser¬ 
viu,  quando  o  teve,  para  des¬ 
envolver  no  paiz  0  gcrnicn  do 
absolutismo  contra  o  qual  sc 
ergueu  a  Revolução. 

Assim,  neste  ponto  da  Jor¬ 
nada,  que  deveria  apresentar 
a  claridade  de  uma  aurora 
e  moslra-se,  não  obstante, 
obscuro,  depois  de  um  anno 
e  quatro  mezes  que  tlcveri.ani 
ter  sido  de  renovação,  os  que 
destruiram  a  Bastilha  voltam 
a  lançardiie  a  pedra  funda¬ 
mental,  dir-se-ia,  para  recons- 
truil-a. 

'A  feição  immcdiatista  do 
aceordo  mineiro  resaha  aos 
olhos  dc  todos.  Ellc  durará 
emquanto  servir  ao  (dano  dc 
infiltração  do  sr.  Arthur  Bcr- 
nardes.  Pegue-se  este,  para 
a  repetição  das  experiências 
anteriores,  nas  posições  que 
já  desfrutou,  e  o  que  rcstir- 
girá,  trazida  pela  mão  dos 
revolucionários,  será  a  ima¬ 
gem  do  mesmo  despotismo  que 
derramou  o  sangue  de  tantos 
brasileiros. 

Neste  instante,  que  se  ha 
de  levantar  contra  a  figura 
sinistra?  O  primeiro  bernar- 
distno  encontrou,  para  o  des- 
aggravo  da  nação,  a  alma 
irrcduzivel  da  mocidade  mili¬ 
tar.  Onde  achar  presente- 
mente  essa  alma,  sc  quem  ar¬ 
gamassa  as  fundações  do  se¬ 
gundo  bemardismo  são  pre- 
cisamente  os  que  falam  hoje 
em  nome  dcIla? 

Que  a  Revolução  prppor- 
cioiiasse  desiliusões  era  da 
regra.  Jlas  —  com  penoso 
desespero  é' preciso  accentuar 
—  nunca  ninguém  previu  uma 
decepção  deste  genero  e  deste 
tamanho. 

Dkos  cxprcz»Srs  humanai 

A  bumanldailo  icrA  ensejo,  com 
&  <Uf(creQca  dg  um  mez,  de  com- 


momorar  duas  daUis  Oo  irramio 
slunlflcacão.  Amanhã,  (usleja-so 
0  uoBundo  coiitoiiarlo  de  nasol- 
monto  ÚD  Waslilniton  o,  a  22  do 
marco,  0  prlinolro  contoharlo  da 
murlo  de  Qeothe.  NBo  são  acoh,* 
(oolinontos  cujos  elteltos  so  ol» 
ounniiorovam  a  delormlnadAi  par¬ 
to»  do  slobo.  BxprezaAos  JeRltl- 
rmn  da  ouHura  humana,  Woahln- 
Hton  0  Gooilio  Inieruiam,  por 
cRuol,  a  todos  Os  nacOoi. 

'  Ambos  sfto  bom  o  Indico  da  an¬ 
da  de  elvIllzAgão  s  de  prORrrsso 
du  Ronoro  humano, 

0'  ttlndodor  dn  maior  democra¬ 
cia  dos  tempos  modernos  lerA 
amanhã,  o  teu  nome  em  uma  doa 
rtioa.das  prlnolpaei  eldudee  do 
mundo.  E'  o  prolto  de  gratidão  da 
olvlllracão  hodierna.  Qoatht  A 
uma  dos  molorei  expresaSea  da 
oullura,  não  germânica,  roas  hu¬ 
mana.  Justo  A  quo  a. sua  gloria 
seja  oRualmento  gravada,  para 
Sempra,  nos  oontroí  intellcotuacs 
do  maior  relevo,  onde  a  Influen¬ 
cia  do  genlo  tudeeoo  A  inaontei- 
tavel.  E  0  Rio  não  deixará,  por 
certo,  do  aoompanhnr  oesa  Inicia¬ 
tiva  nyropathlco,  dando  os  nomea 
do  Washington  e  da  Qoelhe  a  duas 
de  Buae  vias  publloai.  E'  e  ap> 
pcllo  quo  os  olrculos  oulluroes  di¬ 
rigem  00  interventor  Podro  Er¬ 
nesto. 

Plano  Bb'i5iV?EIN,  inela 
cauda,  som  uso,  vondo-ao  por 
prego  ospootnl.  —  IntormagAoi 
A  Avonida  lUo  Branco,  147  — 
(Assumpção  4b  Cia.  Ltda,) 

_ (43809) 

"Proourotfores*  do  povo 

paullala,,, 

Uma  nota  curioso,  quo  se  repe¬ 
te,  e  quo  não  tem  passado  desper¬ 
cebida  ups  quo  acompanham,  doa¬ 
do  suas  primeiras  dldlculdados,  o 
desdobramento  do  ceao  de  Rão 
Paulo;  ha  sempre  uma  vpz  que 
60  IntcrpAe,  a  (alar  em  nome  de 
um  grupo  ou  de  uma  agremiação 
qualquer,  com  o  iirepoiito  do  la¬ 
zer  peso  na  batanga.  Desta  vos, 
por  exemplo,  um  cidadão  veiu  de¬ 
clarar  ao  chefe  do  governo  que  a 
sua  genlo  não  eccclto,  para  inter¬ 
ventor,  o  candidato  A  ou  o  can¬ 
didato  B. 

Mae  6  osso  proprio  cidadão  que 
esolarcco  a  Imporlonola  numorlca 
de  eeue  amigos:  são  80  ou  lOO 
soclua  de  um  elub  fundado  para 
roallzqr  os  Idoacs  da  Revolução. 
Baleram-eo  contra  o  regímen  de¬ 
posto.  Morderam  o  cartucho  nas 
trincheiras  libertadoras.  Julgara- 
ee,  por  Isso,  com  crcdenclaes  mots 
que  sufflolcntes  para  dtsoutir  o 
problema  da  Intervenção,  vetando 
candidatos  Indicados  por  outros 
ogrupomenloa  egualmcnte  Interes¬ 
sados..,.  Não  tardará,  que  o  sr. 
Getulio  Vargas,  se  demorar  por 
mais  algumas  semanas  a  so- 
lugãç  do  coso  que  empolga  a  opi¬ 
nião  nacional,  tenha  do  mandar 
saber,  préviamente,  nos  antesalos 
do  Catteto,  eo  certos  cavallietroa 
que  0  procuram  representam,  cada 
qual  de  seu  lodo,  tnols  do  nma  du- 
ala  de  manianiai  do  povo  pou- 
llsta... 

A  intervenção  cm  llatto  Groiso 

O  Interventor  em  Matto  Grosso 
tom  procurado  goveraar  alheio  As 
palxOcs  políticas  em  ebullgão  no 
Estado.  Não  é  tudo,  mos  sempre 
é  alguma  coisa,  O  essonctal  é  que 
olle,  além  dleso,  tombem  governe 
completamcnto  Indlfferente  ãs 
amizades  e  aos  Interesses  dos  po- 
litleos  matlogrossenses,  sejam 
quaes  forem  oe  rotules  das  (a- 
egOos  que  all  se  boatlUzam,  para 
melhor  sorvlr  ao  povo  do  Estado. 

Esso '  Interventor,  que  vetu  ao 
Rio  ouldar  dos  negooloa  de  sua 
administração,  tom  trabalhado,  se¬ 
gundo  noa  informam,  para  redu¬ 
zir  as  despesas  publicas,  esfor- 
condo-ae  por  augmontar  a  respo- 
ottva  arrecadagão.  A  (orga  poli¬ 
cial,  dizem,  cslA  com  os  suas  ver¬ 
bas  retltizldas  a  um  terço.  E'  pre¬ 
ciso  quo  com  os  eobras  dessa  eco¬ 
nomia  ella  augmente  o  numero 
do  escolas  primários  e  technlco- 
proflsslonaes  em  aondlçAea  do  bem 
(unccionar. 

Parece  que  o  Interventor  obtovo 
niguro  auxilio  do  governo  federal. 
Pelo  monos,  o  sr.  Maciel  projo- 
ota  os  obras  do  porto  de  Corem- 
hA,  o  lovaninmonto  do  pantanal, 
os  BOceorroB  Immediatos  A  peoua- 
ria  0  outros  benç(lclos.  O  Inter¬ 
ventor  quer  consolidar  as  dividas 
do  Motto  Grasso  com  um  emprés¬ 
timo  que  ello  suppAe  bastante  pera 
liquidar  n  divida  fluotuante,  ou 
seja  fozondo  do  novo  circular 
dinheiro,  do  quo  tanto  careco  o 
commerclo  estedual  quasl  panily- 
sndo. 

São  Idéas,  planos,  osptragAcs 
quo  trauxornm  o  Interventor  ao 
Rio.  Som  duvida,  o  povo  do  Matto 
Grosso  faz  votos  para  que  o  sr. 
Macicl  não  se  llludo,  nem  llliida 
Aquelles  oujOB  destinos  colloctlvos 
estão  aob  a  sua  guarda. 

BWUothcca  Afoclonol 

A  titulo  do  economia,  exige-so 
na  Blbllotheca  Nacional  quo  os 
respectivos  eonsulentea  de  livros, 
revistas  o  jornaes  apresentem, 
antes,  endernetá  de  Identidade, 
comprovante  de  dotplclllo  eto. 
eto.,  para,  ainda  mediante  autori¬ 
zação  dlrcctor,  poderem  reali¬ 
zar  u  suas  leituras.  A  titulo  de 
economia,  porque?  B'  extraordiná¬ 
rio  t 

Allega  0  director  da  BibUotheca 
que  ba  falta  de  pessoal  para  fis¬ 
calizar  08  oonaulontea.  Dahl  a 
facilidade  destes  domnltlcarem 
os  ricas  colleogOes  ds  ooaa.  Ora, 
lato  é  utn  tanto  exagerado.  Não 
oorcdltamoi  quo  toda  a  gente  400 
vA  ler  um  Uvro,  -ume  revista  ou 
um  jornal  na  Blbllotheca  tenhn 
0  Inatlncto  dos  hunnos,  quando 
Invadiram  a  Europa  pelo  Oriente. 
0  exagero  ainda  é  maloc.  quando 
se  sabe  que  ha  contínuos  e  aer- 
ventea  nessa  repartição  que,  du¬ 
rante  o  expediente,  ficam  A  pro¬ 
cura  do  ter  0  que  fazer.  São  os 
proprios  eonsulcntcs  quo  oe  en¬ 
contram  pcloe  corredores  e  saldes, 
A  espera  que  0  relogio  providen¬ 
cial  marqua  a  hora  de  solda  do 
•orvlgo. 

I  Pedimos  ae  ministro  FrançUco 


Campos  0  (nver  do  oxamiimr  o 
assumpto,  em  honoflolo  do  jiubll* 
CO  quo  (requenta  a  Blbllolheoa. 
Mosmu  porqua,  so  44'dar  um  puu- 
00  mais  do  olaatloldndo  go  prolox- 
lo,  os  ialOoB  do  lolidra  da  Bibllo* 
Ihecn  ncnimrãu  dofInUlvauipilUi 
(celmUos, 

0  consumidor  ludibriado  ” 

Pt  oitrune  meses  flguravA.  oa 
tahella  do  pregos  da  Inspcmlor^ 
do  Abastecimento  uma  qualidade 
do  xarquo  com  0  rotulo  reolomls- 
In  Plulltia,'0'oohstrmfdor  pa¬ 
gava  por  essa  eaflip  ^fbOO  o  kUo. 

Esla  (olha  rooslrou  quo  te  tra¬ 
tava  do  uma  mystlflcBcão,  para 
embair  .  o  ooniumldor,  "  O  rotulo 
d«sappnreoeu«o  0  Platina,  Impor- 
todo  do  Rio  Grande,  tomou  0  no- 
mo  d-  "naoionnl",  ao  preço  ds 
36300  ■)  kllo.  Açora  reepparsço  0 
zorque  plollno,  0  mesmo  rio* 
grandense  de  1*  qualidade  ou  «i- 
poetai/  com  0  antigo  preço  de 
36600. 

'}  0  oonsuroldor  ha  d»  ser  Im- 
punemenie  tudlbrtadoT 

A  nona  azporlacdo  do  eoodo 

CollocAmos  0  anno  passado  noe 
mercados  eonaumldorss  de  cacAo 
0  maior  volume  do  quinquennto. 
Atllnglram  as  remessos  a  76.862 
toneladas,  ou  sejam  mais  9.001 
toneladas  do  que  om  1980, 
EepeoKIcadamenle,  a  exporta- 
çAo  no  qulnquonnio  foi  A  lo- 
gulnlç: 

Annoi  Toneti,  Valor 
1927.  „  g  t  76.64.1  187.418:0006 
6928.  a  a  A  T9'998  148,966:0006 

1929.  ,  a  B  65.668  104.944:0006 

1930.  a  a  A  66.862  01.728:0006 

1931.  ,  .  .  76.868  68.197:0066 
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1930.  a  a  A  66.862  91.728:0606 

1931,  ,  .  .  76.868  68.197:0066 

Como  ee  v6,  a  doevalorlzacão  do 

,racAo,  moemo  em  moeda  papel, 
npeiar  do  aua  depreciação,  foi 
enorme.  Em  19'47,  oxportAmes 
76.643  toneladoe,  ou  sejam  mencí 
320  toneladas  do  quo  0  onno  pas¬ 
sado,  B,  no  entanto,  renderam-nos 
.nials  89.221:0006000  do  que  os 
rcmofsRS  do  anno  passado. 

O  cacAo  Unho,  em  1927,  o  valor 
médio  por  tonelada  do  2:4816000, 
e  o  anno  passado  o  do  1:2946000. 

A  producção  cafielro 

!  Escrevo  um  artloullsla  do-Bols- 
tlm  l/cdclroí  que,  com  o  café 
recebido  a  despacho  em  janeiro, 
por  todas  os  estradas  do  ferro, 
num  volumo  do  1.001.300  aaccaa, 

0  total  da  safra  em 'curso  sdba  a 
16,410.630  saccas,  oxIsUndo  ain¬ 
da  café  aguardando  embarque  nns 
(atendas.  Calcula-se  que  esse  café 
não  IrA  além  de  1  a  1  U  milhão  de 
saccas,  que  deverão  ter  escoamento 
eté  31  do  morgo,  O  total  finei  da 
sofro  cslA  calculado  om  17.060.000 
saccas.  So  a  produegão  dos 
outras  Estados  attlnglr,  em  globo, 

7  mllhSes,  a  prodnccão  brasileira 
chegarA  a  24.000.000,  devendo  ser 
preaumldemente  oollocadcw  17  ml- 
IhOcs  ds  eaceas,  reatando  7  ml- 
IhCes  para  aerero  eliminadas  pele 
Conselho  Nacional  do  Café. 

Até  agora,  entre  o  café  jA  eli¬ 
minado  0  comprado,  por  ellmlnpr, 
nos  diversos  portos  e  na  capital 
do  Estado,  o  Conselho  retirou  cer¬ 
ca  de  8.700.000  saccas,  sendo  pro¬ 
vável  que  eeso  numero  ultrapasse 
de  6  mlIhOes  até  80  de  junho. 
Assim,  ao  Inlolar-se  cm  julho  0 
novo  anno  agrícola,  não  serão  tal- 
ves  Buperiores  a  1.000.000  sao- 
cas  as  sobros  da  aotuol  safra. 

Corejífo  da  vida  na  Ruiita 

O  augmento  dos  pregos  de  to¬ 
das  os  generos  do  primeira  neces¬ 
sidade,  no  terrilorlo  dos  Boviets, 
causou  surpresa  A  mossa  geral 
dos  oonaumldores. 

A  carne,  que  até  agora  se 
vendia,  por  molo  de  raçõo,  o  um 
rublo  cada  kllogromma,  hoje  cslA 
sendo  cotada  a  um  rublo  e  qua¬ 
renta  e  cinco. 

O  assacar  tovo  uma  alta  do  oln- 
coenta  o  cinco  a  noventa  e  cinco 
kopeks,  por  kllo. 

Os  cereaea  vendidos  até  40  fco- 
pelca,  0  kllo,  são  agora  cotados  a 
setenta  hopeko. 

O  prego  dos  oalgodos  eleveu-so 
extremamente.  Um  i>ar  de  botinas, 
cujo  custo  antsrlormonto  era  de 
clncoenta  0  oinco  rublos,  passou  a 
ser  vendido  por  setenta  kopoki, 

O  augmento  dos  tecldoe  de  al¬ 
godão  attlnglu  o  duplo. 

Oa  restaurantes  elevaram,  por 
sua  vez,  os  seus  menus.  Até  a 
própria  bebida  popular  russo,  0 
obA,  está  custando  preaentemonto 
mais  ooro. 

A  Imprensa  dos  Soviets  não  foz 
commentarloa  sobre  essa  alar¬ 
mante  majoragão  dos  precoa  de  to¬ 
das  as  utilidades.  SA  uma  eecção 
do  partido  communlsta  declarou 
que  a  precipitada  oggravogão  do 
cueto  dos  generos  de  consumo 
corresponde  A  elevagão  do  nWol 
cultural  do  povo, 

SorA  Isso  mesmo  T 

80  os  consumidores  poderão  res¬ 
ponder  ae  se  satisfazem  com  a 
expllcagão. 

A  phobla  lepislativa  -*'i ' 

A  Revolução  tem  sido  verdadei¬ 
ra  madrasta  doa  tuncclonarloa  lo- 
glslatlvos.  Os  que  ella  não  demlt- 
tlu,  sem  fOrma  do  processo,  nem 
motivo  funcclono],  foram  redu¬ 
zidos  em  seus  venelmontoa. 

Um  anno  e  dola  mezes  assim  j 
levaram  oa  referidos  funcclona- 
rlos,  até  quo  o  governa,  oo  publi¬ 
car  as  tabellns  do  orçamento,  re¬ 
solveu  voltar  a  pegar  oa  venci¬ 
mentos  Integraes  oos  não  demlt- 
(Idos,  0  que,  de  facto,  ae  fez,  no 
llm  do  roez  passado. 

Mos  ficou  decidido  agora  quo 
so  publlcaeacm  noves  tabeliãs. 
Nestas  ultimas,  os  funcclonarlos 
legislativos  foram  presenteados 
com  um  desconto  de  metade  de 
seus  vonctmentosi  Chega  a  sce 
Inconcebível.  B  terão  ainda  de 
restituir  ao  Thesouro  metade  do 
quo  rcccbonun  om  janct)ra,  par¬ 
que  o  quo  vlgorsrA  pomo  lel  or¬ 
çamentaria  serão  as  segundas  ta- 
bcllos  e  não  as  prlmelms. 

Por  qua  tanta  Ira  e  tanta  In¬ 
justiça  contra  uma  classe? 

Dr.  CiviaGalvãÕ 

nioirboidu,  UI  eem  nricotai.  —  Du  3 
ta  7  Wu.  AMcrabl/j,  106,  lobtido. 

í  025034) 


(OODtinUAÇlo  dA  li*  PAf.) 

do  dr.  Laudo  do  Camargo,  Mos 
um  dta  vlrA  om  quo  osso  capitulo 
da  hlsiorla  da  Rovolução  ha  do 
ter  contado  IntolrtPho,  oom  todos 
os  pormonores.  Appollo,  mesmo, 
para  (wo  lllimtro  magistrada  pou- 
ilnio,  paro  que  diga,  som  subtor- 
fuglos,  quem  o  dopoz.,.  JA  no 
terceiro  dia  M  levantava  contra  a 
sua  gestão  a  I-oglão  do  Outubro, 
da  qual  é  ohefo  o  general  Miguel 
Costa.  Imoglno-so  o  quo  oi-a  essa 
opponicão,  no  terceiro  mex  do  sua 
oxistoncla,  Quanto  ao  papel  doa- 
emponhodo,  na  ocooslão,  pelo  ua- 
pRAo  João  Alberto,  *  sabido  por 
todo  São  Pauto  que  0  ex-lntor- 
vontor  foi,  apenas,  um  tnitru- 
menlo.  Qtiondo  passei  0  telegram- 
ma  ao  dr,  Getulio  Vargas,  don- 
do-lhe  noticia  exaota  da  situa¬ 
ção,  fll-o  para  salvaguardar  a 
própria  dignidade  do  dr.  Laudo 
do  Camargo,  ameaçada  pelaa  ca¬ 
marilhas  do  Intrigantes,  B  tomol 
essa  atUlude  porque  reconhego  no 
provoeto  magistrado,  os  mais 
apreclAvels  qualidades  moraes  e 
li.teltectuae*. 

Quando  a  gente  ee  reoorda  des- 
■e  triate  epiiodio  proaogulu  0 
general  OAes  Monteiro  —  (lon-ao 
a  pensar  como  poderá  resolver  0 
govnrno,  de  um  momento  para  ou¬ 
tro,  0  "coso"  do  8A0  Paulo,  oom 
um  Intorvontor  paulista  0  olvll, 
escolhido  do  féra  doe  partidos  em 
choque.  8lm,  porque  não  e  pos¬ 
sível  pensar  cm  nome  ligado  ao 
P,  R.  P.,  ao  Partido  Dcmocra- 
Uoe  ou  A  Legião,  Ora,  os  elo- 
montes  da  alto  valor  que  São 
Paulo  possuo,  alheios  A  pollUea, 
DOS  quaes  quiz  recorrer  o  gover¬ 
no,  empenhado  slnceromonts  co¬ 
mo  eelÁ  om  loluolonor  o  "ooso". 
não  IO  lenllram  com  coragem  de 
enfrentar  ot  cnmorras,  Do  modo 
que,  iDgundo  o  meu  raedo  do 
vAr,'.  como  elmples  cidadão  quo 
HOii  s  despojado,  portanto,  das 
prorogattvaa  do  cargo,  o  govorno 
sé  poderá  recorrer  a  um  agente 
de  lUA  absoluta  eonflanco,  aera 
qualquer  llgogAo  oom  os  partidos 
políticos  eetaduaos  0  quo  dispo¬ 
nha  do  prestigio  da  forca,  Nüo 
oería  de  estranhar,  por  oonso- 
Ruinte  —  acoroBoentou  o  general 
QAes  Monteiro,  —  que  0  governo 
ae  visse  na  contingência  do  effe- 
otlvar  0  coronel  Manoel  Rabello 
na  interventorla.  AVAs,  é  preolso 
dlxqr  quo  oe  paulistas  não  parti¬ 
dários  e,  mesmo  muitos  perrepts- 
tas,  domocrallooi  e  legionários, 
nada  tém  a  oppOr  oo  nome  da- 
Quelle  officlal,  a  não  ser  o  facto 
de  não  sor  elle  paulista.  O  co¬ 
ronel  Rabello  A  um  homem  da 
ipolor  rcoUdão  moral,  multo  estu¬ 
dioso,  Intelllgento,  culto  o  equi¬ 
librado,  Seria,  essa  escolha,  noa 
clrcumstandea  octuoes,  uma  do- 
olsão  feliz, 

B'  por  Isso  —  concluiu  0  g«- 
nrral  —  que  eoho  que  devem  dos- 
opparecer  todos  os  partidos  polí¬ 
ticos  da  Republica  velha,  Esses 
P.  R.  nasceram,  orescoram,  exer¬ 
ceram  as  suns  funcçées  políticas 
e  soclaes  0  depois  morreram  a 
24  de  outubro  de  1930.  Ou  elles 
ee  transformam,  abandonando  o 
estreito  e  nefnsto  systeraa  antiga 
e  se  Integram  nos  Idéaes  revolu¬ 
cionários,  ou  devem  aer  deflnlU- 
vamente  proscriptoe. 

Nessa  oceoaião  sola  do  salão  de 
despachos  0  ministro  dn  Exterior, 
que  pergunta  ao  general  qual  0 
trem  que  tomaria,  hoje,  ds  re¬ 
gresso  a  São  Pauio.  O  general 
declara,  então,  ao  ar.'  Mello  Froji- 
co.  que  pretendia  portlr  do  auto¬ 
móvel,  no  correr  do  dia  de  hoje. 
B,  como  tivesse  declarado,  antes, 
que  sO  seguiria  para  a  séde  de 
sua  região,  depois  de  resolvido  0 
"coso"  de  São  Pauto,  afim  do 
evitar  que  explorassem  cora  o 
seu  nome  e  com  0  de  seus  com- 
mandados,  disse,  dlrlglndo-se  aos 
jornalistas; 

—  Como  v8om,  não  deve  estar 
longe  a  hora  de  so  decidir  a 
questão  da  Interventorla  paulista. 

SUSPENSAS  AB  NEGOCTAÇOBS 
DE  HONTEM  E  PROVÁVEL  BF- 

FBCTIVAOAO  do  CORONEL 
MANOEL  RABELLO 

BSo  Paulo,  20  (A,  B.)  —  Infoi^ 
mncAes  trensmUtldos  do  paloclo 
dos  Campos  Elyseos  A  Agenola 
Brasileira,  dizem  que  os  negocla- 
eSes  para  a  escolha  do  novo  Inter¬ 
ventor  (oram  auspeneas,  devendo 
proseguir  amanhã.  A  mesma  no¬ 
ticia  oUlcIol  acoresconta  que  0 
caso  será  resolvido  amanhã,  re¬ 
gressando  0  sr.  Maurício  Cardoso 
ao  Rio,  na  próxima  segunda-fotra. 

Aaaevera-ae,  nos  meios  políti¬ 
cos,  que  a  solução  provável  será 
a  da  permanenola  do  sr,  Rabello 
no  interventorla  do  Estado,  mo- 
dlflcondo-so,  apenas,  0  secreta¬ 
riado,. 

AS  NBGOCIACOBS  TÊM 
—  INICIO  — ‘ 

Bio  Paulo,  30  (A.  B.)  —  De- 
pob  de  ligeiro  repouso  (oram  Ini¬ 
ciados  no  paloclo  doa  Campos  Ely- 
soos  as  demarahee  para  a  escolha 
do  Buecessor  do  coronel  Manoel 
Rabello , 

Os  primeiros  políticos  recebidos 
pelo  sr.  Maurício  Cardoso  foram 
08  sra.  Francisco  Glraldes  Filho, 
Ruy  Fogaga,  e  Mendonga  Lima. 
A  conferencia  prolongou-ee  cerca 
do  uma  hora,  nada  transpirando 
sobre  o  que  teria  sido  tratodo. 
Compareceram  também  os  sra. 
Manoel  Rabello  e  bilguel  Costa, 
os  quaes  tomaram  parte  activa 
noe  negoolagOes. 

CHEGAM  A  S.  PAULO  08 
SRB.  MAURÍCIO  CARDOSO  B 
MIGUEL  COSTA 

BAo  Paulo,  20  (A,  B.)  —  Os 
srs.  Maurício  Cardoso  e  Miguel 
Costa,  completaram,  apezor  do 
peasimo  estada  da  estrada  de  ro¬ 
dagem,  a  sua  viagem  a  esta  ca¬ 
pital. 

A's  8,10  da  tarde  o  ministro  da 
Justlga  entrava  na  paloclo  dos 
Campos  Elyseos,  em  companhia 
do  eoronot  Cordeiro  de  Farta,  Luiz 
Aranha  o  Flori valdo  Linhares.  O 
titular  da  Justlga  entrou  logo  a 
conterenotor  com  0  coronel  Ma¬ 
noel  Rabello,  AtA.  esta  hora  0  ge¬ 
neral  Miguel  Costa  não  havia  che¬ 
gado  a  palácio, 

AO  ENCONTRO  DOS  'VIA. 

JANTES 

BAo  Pauto,  20  (A.  B.)  —  O  ma¬ 
jor  Cordeiro  de  Faria  e  o  ar.  Flo¬ 
ri  valdo  Linhares,  desde  cedo,  par¬ 
tiram  desta  capital  rumo  a  AXogy 
das  Cruzes  para  ee  encontrarem 
com  os  srs.  Maurício  Cardoso  0 
Miguel  Costa.  Em  nome  do  coro¬ 
nel  Rabello  apresentaram  cum¬ 
primentos  ao  titular  do  Interior, 
rumando  todos  para  a  capital  do 
Estado, 

O  SR.  MAURÍCIO  CARDOSO 

EVITA  A  CURIOSIDADE 
DOS  JORNALISTAS 

BAo  Paulo,  20  (A.  B.)  —  Cerca 
dos  8  .horas  da  tarde,  o  comman- 
dante  interino  da  2*  região,  co¬ 
ronel  Avilla  Uns,  deixou  o  pata- 
cio  do  governo  seguido  do  major 
Chriatovão  Silvo,'  da  casa  mili¬ 
tar  da  presIdencIa.  Este,  Inqueri- 
do  pebi  reportagem,  sobre  re  la 
fazer  algum  convite,  respondeu 
promptamonto  que  o  ministro 
Cardoso,  até  aquelle  Instante,  se 
Itmitara  n  trocar  Idéos  com  c  In¬ 
terventor  federal  a  quem  pedlrn 
que  não  outorlzneío  oa  Joiuailaiuo 


a  entrar  no  pninolo,  ou,  peio  mo. 
nos  ,oin  lugar  quo  pmlrtaem  rbor. 
Oal-o,  NuOii  ai6  então  imvh  miIo 
tratado  oom  reforonda  no  numo 
ou  nomes  quo  possam  resolver  à 
illuagão. 

O  DIA  24  DE  FE1'EnBIHO  EU 
PORTO  íVLBtlUU 

Porto  Alepre,  20  (A.  B.)  „ 

EslA  marcada  para  a  prazlms 
qunrla-felra,  a  renlizaclo  Uo  um 
grando  comido  em  prol  du  voii« 
da  Consiltulcão. 

For  oocastão  dessa  "meellnsti 
que  será  realliwdo  em  liouionngem 
A  data  da  promulgaçAo  da  com, 
Qtulgão,  falarão  dlvursos  oradorM 
portoncontos  nos  punido»  Libar, 
Uidor  0  Republicana, 

O  SR.  FLORES  DA  CXJNHA  n 
O  EMBAIXADOR  DA  ITALl» 
BSX^ERADOS  I2.\t  POUTO 
ALEQIIE 

Porfo  Alepre,  20  (A.  B.)  _  n 
sr.  Flores  da  Cunho,  quo  j,(i 
sendo  esperado  polo  proxluio  ovUe 
am  companhia  do  onibaixudnr  ds 
Itnlln,  ar.  Corruttl,  seguiiA  «m 
seguida  para  Cuxins,  no  dlu  21 
proximo,  oflrn  de  assistir  a  inau. 
guracão  da  "Feala  ila  Uva", 
Além  do  sr.  Flores  da  Ciinhu  » 
do  isu  companheiro  de  vlng«n 
espera-se,  nnqudia  cidade,  a  prell 
sença  dos  srs.  Ausis  Urmill,  Reui 
Pllla  0  Borges  do  Medoltos. 

A  VIAGEM  DO  GENERAL 
OOE3  MONTEIRO 

BAo  Paulo,  20  (A.  B.)  ~  s 

quartel  goncrni  da  2*  roglflo  In. 
formou  a  Agenda  Brasileira  n5o 
aer  verdade  quo  o  genorni  Ode. 
Monteiro  esteja  viajando  do  au¬ 
tomóvel  para  eeta  caiiltal.  0  go. 
nernl  Gdes  Monteiro  deveria  cin. 
barenr,  hoje,  pelo  Cruzeiro  do 
Sul,  porém,  transferiu  sua  via. 
gem  para  amanhbã. 

CONFERENCIAS  COM  0  Ml. 

NI8TR0  DA  FAZENDA  ' 

A  manhã  de  honlem  fol  mdb 
movimentada  no  Ministério  dl 
Fazenda. 

Desde  cedo  0  sr.  Oswnldo  Ara¬ 
nha  fol  proeurado  por  varloa 
procerea  da  política.  Tres  Inicr- 
ventorea  oonfcrenolaram  com  h 
ministro.  1 

Foram  elles,  os  srs.  Ary  Par, 
relrqs,  do  Estado  do  Rio;  Hereo- 
lino  Caaoai-do,  do  RJo  Qmnde  dn 
Norte,  e  FJoree  da  Cunha,  do  nia 
Grande  do  Sul, 

Antoe  dn  chegada  desses  ln. 
lerventores  0  almirante  Protoze- 
nos  Guimarães,  ministro  da  Ma¬ 
rinho,  JA  havia  confercnctadx 
oom  o  titular  da  Fazendo.  •  ai 
conferonclas  se  prniopgnrnm  114 
1  hora  da  tarde,  sendo  rceobldó, 
successlvomente  os  sra.  Baptiata 
Lusardo,  ohefo  ds  policia;  gene¬ 
ral  Qéea  Monteiro,  commandan- 
le  da  2*  região,  do  8úo  Pauta; 
ooronol  Luclo  Boteves,  comman- 
dnnto  da  Pollola  Militar.  O  mi¬ 
nistro  Oswnldo  Aranha  snlu,  im 
seguida,  era  companhia  do  ar, 
Baptiata  Lusardo,  para,  Ir  cort- 
(erenolar  oom  0  ohefo  do  goveft 
no  proviaorlo,, 

O  GRANDE  COmCIO 

PRO'  CONSTITUINTE 

São  Paulo,  .20  (Do  correspoq. 
dente)  —  Reina  eepectaUva  peta 
coroloto  annunclado  paro  o  dia 
24  do  corrente,  na  praça  da  86. 
neatn  capital,  de  Iniciativa  dq 
Liga  Paulleta  Prd-ConatUuInt}, 
Nesse  comido,  que  constará  ee, 
monto  do  propaganda  pela  rapl- 
dn  reconatltuclonallzação  ’do 
pole,  falarão  oradores  represen¬ 
tando  08  classes  soclaes.  Asil- 
gnam  o  convite  dirigido'  ao  pera 
paulista  os  seguintes  absocla. 
çSes  e  jornaes; 

Instituto  da  Ordem  dos  Advo¬ 
gados,  Instituto  de  Engenhartõ, 
Sociedade  de  Medicina,  Folyclinl- 
ca  do  São  Paulo,  Asaoclacie 
Commercial,  Syndlcato  Patronal 
dos  Induatrlna  Toxtle  do  Eatndiv 
Sociedade  Rural  Brasileira,  Fe¬ 
deração  das  Industrias,  Ccnlre 
Acadêmico  XI  de  Agosto,  Cohtrt» 
Acadêmico  Oswaldo  Cruz,  Ora- 
mlo  Polyteohnlco,  Centro  Acadê¬ 
mico  Horaolo  Lane,  Instituto 
Bi-oslleiro  de  Contadores,  Fe- 
doragjlo  Negra  Paulista,  Club  A, 
Paullatano,  Tennts  Club  Paullsl» 
Aesoclação  Commercial  dos  Va¬ 
rejistas,  Instituto  Paulista  0, 
Contabllldode,  Centro  Commci- 
cio  e  Industria  de  Mndcinu, 
Centro  dos  Commorclames  Alo- 
cadlstas.  Liga  do  (Jammerclo  4 
Industria  do  Louças  s  Forra- 
gens.  Centro  dos  Industrias  d'S 
Malharia,  Liga  de  Befeaa  Pau¬ 
lista,  Liga  de  Defesa  de  Com- 
mdrolo  e  Industrio,  Protectom 
Immoblliaria,  Federação  dos  In¬ 
dustrias,  "Estada  de  São  Paulo'', 
"DIarlo  Nacional",  “Folha  da 
Manhã",  “A  Gazeta",  "Folha  da 
Noite",  "DIarlo  Popular",  "Ai- 
soclagão  Paulista  do  Medicina, 
Liga  Paulista  de  Hygleno  Men¬ 
tal,  Aasoologão  dos  Proprístarloi 
de  São  Paulo,  Bolsa  de  Mercado¬ 
rias,  Centro  dos  Conetnicloree, 
Federação  Paulleta  doa  Criado¬ 
res  de  Bovinos,  Associação  do» 
Amigos  do  Café  Brasileiro,  So¬ 
ciedade  do  Mutuo  Soecorro  do 
Cambuey,  "Jornal  do  Café",  Fa¬ 
culdade  do  Commorolo  D.  Po¬ 
dro  II  o  assoclagOes  opororias.' 

Hoje  tivemos  InlormagCci  ile 
quo  deverão  chegar  na  proxlnia 
torga-telra  oradores  0  represen¬ 
tantes  de  assocIagOcs  de  outros 
Estados,  notndnmcnte  do  Rio  de 
Janeiro  e  do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  major  Cordeiro  do  Faria, 
chefe  do  policia,  voe  rounlr  00 
delegados  dn  capital  para  dar- 
Ihca  Instruecdea  a  respeito, 
ta- 

ÜM  CObnCIO  MONSTRO  , 

PRO‘-CON3TITUINTB  ' 

/oAo  Peiioa,  20  (A.  B.)  -• 
Annuncla-se  para  o  proximo  dia 
24  do  corrente  neeta  capital,  um 
comlelo  monstro  em  prol  da 
Constituinte.  O  povo  recebeu 
com  grande  enUiUsIoemo  os  bo¬ 
letins  que,  profuaamcnto,  fo¬ 
ram  distribuídos,  e  nos  quaes  d 
concitada  toda  a  população  s 
comparecer,  cm  pns.scata  clvlc», 
A  praga  João  Pessoa,  anllga 
Commondador  Felizardo  e  que  fi¬ 
ca  fronteira  ao  Falado  da  He- 
dempgão. 

O  Interventor  Antenor  Navar¬ 
ro  não  se  tem  definido  nestes  ul* 
timos  dloa  cm  torno  da  Co:i9tI* 
tuinte,  aguardando,  au  quo  10 
diz,  InstruceOes  do  major  Tavo- 
ra,  de  aua  viagem  du  regresso  df 
capitanias  do  Norte, 

A  FRENTE  UNICA  PAULIS¬ 
TA  APRECIADA  PELO 
"ESTADO  DO  RIO 
GRANDE" 

Porfo  Alepre,  20  (A.  B.)  "■ 
O  dlarlo  do  Porto  Alegro,  "Esta¬ 
do  do  Rto  Grando”,  no  eeu  prin¬ 
cipal  ortigo  do  dia  IS,  eob  0  ti¬ 
tulo  de  “A  Frente  Uniea  poti- 
Itita”,  compara  esla  ultima  com 
a  fronte  unIea  rlograndcnsc.  for¬ 
mada  noa  prodrnn:ua  d.v  carops- 
nhn  liberal;  reputa  ambas  uia 
mllagro  determinado  pela  fort» 

(Continua  nn  6.'  pag.) 
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A  IX>TERIA  1)0  POVO 

rercas-Seiras  -  30  CONTOSí«^,«J, 

Sd  )8  milharei  a.SBd  Preniloa  '-t 

Acoltam-ao  asentea,  com  rororcnclM,  cm  lodni  aa  locall* 
(ladea  do  Ilroill 
Podidoa  noa  eoncoarlonarloat 

La  C  O  S  A.  Sã  Cifl  Calia  Poatal  481 
U.  VVOAA  99  Via#  3,_„lo 

ou  Rua  Mnolòl  Pinheiro.  Hl.  Joio  PjaaOa..^P.arahybn  .y/; 


Em  torno  da  fallencia  de 
uma  firma 

KceltV,  29  (A.  14.)  —  Vom  cona- 
tltulnda  Rrando  caoundnlo  \  dia. 
Büialu  truvndn  iioina  oolumnaa 
Inídltnrlor»  do  “Jornal  de  lleclfo" 
•  “narlfl  da  Mniihd"  cm  torno 
do  teouerlmento  do  (alloncln  da 
firma  Alvi.i  Fernnndoa  IrmSoa. 

Como  maior  credor  npparrcc  o 
)r. ''Maroolllno  da  Koaa  o  Hllva, 
bmllo  dr.  conielhRlro  Hoin  e  Silva, 

Ót  rompoiicntra  da  firma  oatAo 
lendo  acciuailoa  de  grandoa  lrre> 
gulnridndei  no  Intuito  do  burlar 
o«  orednrea.  Oa  moamoa.  porem, 
dafendum-ao  do  tnen  acouaagOca, 
eontlntiando  o  caao  affcoto  u  jua- 
tica. 


LEGALMENTE  SYN- 
DICALIZADOS  OS 
MÚSICOS  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

Expedida  a  respectiva 
patente  pelo  ministro  do 
Trabalho 

Acaba  do  aer  expedida  piilo  ml- 
nlatro  Llndolto  Collor,  titular  da 
ponta  dn  Trabalho,  a  patente  de 
ayndlcallançRo  do  Confio  Mualeal 
do  nio  de  Janeiro,  e  lato  pelo  fa- 


B  OMB  UUJto!.,.  I 
VBJA  O  INTKRIOR.1..  I 
IQUCM  MO»  HA  PC  OVMUIR.' 
npSSUIR  UM  CARRO  ASSml 


QUB  TALT-  QUBM  PIRlAi 
HBiNf.  ÚUU  KLEQANClAt 
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SütA  linha»  mopbrnasI 
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PR  19971  r- 


rite  Mario -Alieitiira  das  3ÉS 

As  Lojas  Calçado  Polar 


Convidam  os  Srs.  Paes  a  visitar  a  sua  origina' 
lissima  exposição  de  Calçado  para  coUeglaes  (rS' 
pazes  e  meninas),  o  maior  sortimento  da  Cidade. 
Preços  limitados. 

Avenida  Rio  Branco,  131. 


Jorob!  m%ra  ar'  UM 
SuPeR-AüTOMovRí-!  ^ 
e  RU  ataria  immrnso 
aua  o  COMPRASSU...  •' 


S'  UMA  VtRSASBiRA  MAUVILNA! 
HOTR  COMO  AS  MUOANÇAS 
aSo  nLCBiSB  SILBNCIOSAS. 
nA  fa^o  o  mínimo 
^  ESFORÇO }  I 


ENTAQ  0  Super  chevrolbt 
TEM  TRANSMiSSXb 
'SYNLHRO-MRSH*  HCiUAL 
WPO  dADiUAC  i  ROCAS  UVES: 
EU  «OSTARIA  OB 
>^'\BXPKIEMEIITAL-0U 


^ào  esqueça  afarfnha 


^  ^  (46064) 

“Habeas-corpus”  oo 
(Tribunal  da  Relação  do 
Estado  do  Rio 

Antonlo  Luelo  Filho,  preao  na 
Cau  de  Dotengão  do  Nlctheroy, 
lin)  oonsctiuonoia  do  proceaeo  a  que 
responde  em  Iguoseu’,  Impetrou 
hontcni,  perante  o  Tribunal  da  Ile- 
laçto  do  EaUdo  do  Rio,  uma  or¬ 
dem  da  “babeas-corpua". 

O  pedido  fot  dlatrlbuldo  oo  dea- 
tmbargodor  Uacedo  Soaren  o  sotd, 
iulgado  amanhS,  pela  Cornara 
Criminal. 


I4651S} 


Reappareoerd  hoje,  ás  4  e  fin 
5  horas,  na  Arena  de  Varlcdadue 
do  Jardim  Zoologlco,  o  elcphan- 
te  amestrado,  cm  seus  admirá¬ 
veis  trabalhos.  A’s  11  horas,  ra- 
glo  áa  serpentes  "sucuris  o  sl- 
bolnr,'’. 


'  Treze  estudantes  da  Faculdade 
de  Direito  de  Nlctheroy  solici¬ 
tam  do  diFoctor  do  Departamen¬ 
to  Geral  do  Ensino  a  sua  atten- 
gSo  para  oe  sacrifícios  quo  flzo- 
ram,  com  pagamentos  de  taxas  e 
outros  emolumentos,  com  llvroa 
caríssimos,  estando  Inhlbidos  do 
prestar  oxamo  visitlbular,  pela 
reprovagdo  que  tiveram  no  exa¬ 
me  do  preparatório  de  Historia 
Natural. 

Não  estando  essa  mnterla  rl- 
Rorosamento  relacionada  com  o 
estudo  do  direito,  solicitam  ns 
estudantes,  por  nosso  Intermédio, 
uma  eegunda  banca  de  exame 
dessa  mateiia,  evitando  assim 
prejuízos  maiores  aos  Jovens  es¬ 
tudantes. 


INFORMACOES 

UTEIS 

PAGAMENTOS 


CLARO  HEI  PE  COHPRAb^ 
E  RsDiRENOS.OBmS,  DILEIRI 
Que  SOMOS  PONOS  PO  1 
CARRO  MAiS  POPUUAR  I 
I  PO  Mundo!  J 


B’  multa  gente  que  se  tem 
Vlato  beneficiar  pela  prestigiosa 
“CASA  GUmAR,\£S".  a  agen¬ 
cia  da  rua  do  Ouvidor,  60,  os- 
qulna  de  Primeiro  da  htargo. 
que  maior  numero  de  sortes 
grandes  dlstrlbulo  até  hoje  polo 
Brasil 


NO  THESOURO  NACIONAL  - 
Na  1*  Fasailarli  lerla  pizii  ttnaniili 
■a  folhas  do  UonlciHo  civil  da  Justiça, 
de  A  a  O. 


Cnlão  ate’  logo. 


Aiào  esqueça  a  farinha 


NA  PREFEITORA  —  Serio  pagaa 
amaohli  as  lesulntei  folhai:  adjuntu  de 
I*  classe,  de  A  a  I,  Carage  da  Limpeza 
Fubllcs,  peasoai  mensalista  em  serviço 
de  arrasamcnlo  do  morro  do  Cailcllo. 


Porque,  nSo  b6  na  in¬ 
victa  torra  dss  Bandeiras  mos 
ém  todos  os  outros  não  monos 
gloriosos  Bstados,  a  “CAGA 
GUIMARÃES"  tem  sabido  cor¬ 
responder  A  conflanga  e  sympa- 
Ihla  que  lhe  demonstram.  Dia¬ 
riamente  espalha  aos  quatro 
cantos  rios  de  dinheiro,  rios  de 
lelioldade,  sem  contar  sobra 
quem  se  derrama  a  sua  pro- 
tccglo  mas  com  o  unlco  desejo 
de  foBor  a  maior  cifra  possí¬ 
vel  de  benefícios.  Na  semana  ul¬ 
tima  por  ella  foram  distribuídos 

80t:sao$000 


LEILOES 


AS  AUDACIAS  DE 
LAMPEÃO 


fteBtltiffivM  OI  itgnTnt^t 

LEVY,  COMES  &  CIA.  (FilUl)  — 
Penhores,  no  dia  2S  do  corrente,  á  ma 
7  de  Setembro,  177. 

CASA  CAMPELLO  —  Penhorei,  eo 
dia  22  do  corrente,  á  Avenldn  Pusoí, 
29,  A. 

C.  B.  AUREA  BRASILEIRA  (Ma- 
trU)  —  Penhores,  no  dia  23  do  corren¬ 
te,  á  ATcnida  Pauoi,  11. 

VEUVE  LOUIS  LEIB  à  Cia.  — 
Penhorn,  no  dia  25  do  eorreote.  ii  12 
horas,  A  ma  Imperatria  Leopoldina,  22. 

LEVY,  GOMES  &  Cia.  (filial)  — 
PenhortH,  no  dia  2  de  marco  proxlmo, 
à  ma  Luli  de  CaroSea,  4. 

CASA  CONTHIER  (miai)  —  Pe- 
fihoref,  nu  dia  3  de  março,  4  rua  7  de 
,  Setembro,  195. 

GUARDA  Cim 


O  que  diz  o  “Diário  Of- 
ficial”  de  Sergipe 

Aruim/ii,  20  (A.  B.)  —  A  pro- 
poslto  (ia  pretensa  incursão  dc 
bando  der  “Lampeão"  no  territó¬ 
rio  sergipano,  o  “Dlorlo  Olfleial" 
publica  a  cegtiinte  nota: 

“Telogramma  de  São  Salvndoi 
para  o  “Dlarlo  do  Pernambuco" 
dá  a  noticia  de  que  o  chefe  de  po¬ 
licia  da  Bahia  reuniu  oa  oerres- 
pondentes  doa  Jorimes  para  lhes 
desde 


_...£ntão.  ateTogo. 
/ião  esqueça  a  farinha 


tondo  Tendidos  e  pagos  ainda 
pela  felizarda  casa  os  bilhetes 
BumaroB 

e.M4  e  87.885 


afflrmar  que 
0  dia  14  de  dezembro  ultimo  está 
em  Sergipe  Impossibilitado  de  re- 
Ingreesar  no  terrltorlo  bohlano. 

Não  é  provavol  quo  o  corros- 
pondente  teiographlco  do  giunde 
orgão  pernambucano  tenha  alte¬ 
rado  '  nas  abreviaturas  do  despa¬ 
cho  o  pensamento  da  autoridade 
do  vizinho  Estado.  A  osso  lllus- 
tre  titular  sá  seria  licito  assegu¬ 
rar  que  0  facinoroso  chefe  do 
esngago  não  está  im  Bahia,  ssndo, 
entretanto,  uma  imprudência  as¬ 
segurar  a  sua  permanenola  em 
terrltorlo  sergipano.  O  proprlo 
governo  de  Sergipe,  que  tem  'es¬ 
palhado  diversos  diligencias  pelos 
fronteiros,  obsolutamente  appa- 
rslhadas  com  o  mais  perfeito  ser- 
vlgo  do  InformagSes,  ainda  n&o 
conseguiu  locólisar  o  bando  stnls, 
Iro,  do  qual  não  ha  notlolss  con¬ 
soante  informam  diorlamonte  os 
ogontes  empenhados  na  campanha 
de  repressão.  Verdade  í  quo  os 
boatos  vão  asslgnalando  cb  ban¬ 
doleiros  om  Risada,  Monte  Alegre, 
Santa  Brigida,  como  em  Bebe¬ 
douro,  Gorra  Negra,  Angico  e  ou¬ 
tros  pontos  que  nos  melhores  dl- 
rsttoB  núo  pertencem  a  Batils.  Em 
tal  acepgão  nada  ha  que  dlxor 


Denuncia  improcedente 

o  Juiz  criminal  da  comarca  do 
Nlctheroy,  por  despacho  de  hon- 
tem,  nos  termos  da  promogão  do 
ministério  publico.  Julgou  Impro¬ 
cedente  n  denuncia,  para  atoolver 
0  advogado  Telles  Barbosa  e  a 
sua  constituinte,  d.  Joaqulna  de 
Araujo  Torreão,  da  queixa  apre¬ 
sentada  por  d.  Qullhermlna  de 


das  extracgSss  de  sexta-feira  ul¬ 
tima,  IS  do  oorronto,  o -primei¬ 
ro  premiado  com  50:000|0tx),  um 
doa  10  promlos  maiores  do  pla¬ 
no  de  500  contos  da  Mlnolrav  do 
qual  a  “OASA  GUIMARAES'’  já 
resgatou  uma  fraegão,  o  o  se¬ 
gundo  premiado  com  OilSOgOOO, 
pagos  hontem,  Intcgralmonte. 
Estes  bilhetes,  cujos  portadores 
pediram  não  declinar  os  aous  no¬ 
mes,  ochando-se  porém  na  vt- 
trine  da  conhecida  agencia  para 
maior  comprovagão. 

AMANHA  —  60:0001000  por 


JQjNTRE  08  117  melhoramentos  do  Super  Chevrolet  estSo  as 
duas  mais  recentes  innovaçSes  da  mefihanica:  rodas  livres 
e  a  famosa  transmissão  “synchro-mesh”  —  esta,  pela  primeira 
vez  adoptada  nos  carros  Cadillac!  Motor  novo  de  60  HP  ~ 
mais  economico  e  efficiente  1  Um  carro  do  tão  alto  valor 

V.  S.  não  o  encontraria  por  um 


Unlforrat  3*e 
SerTfço  pini  boÍBi 

DU  á  Seeçlo  Ceotril  ~  rrinetro  fít* 
cal  Noroinato  Corslno  das  Sqptoa. 

Ronda  Ker&l  ^  Fiicaea  1*  turma: 
Augusto  Fcmandea,  Alfredo  P.  Gulma* 
r4es,  Nate  Sobrinho  e  SebailiSo  Coelho; 


2*  turma:  Paiva  Guedes,  Pedro  VeltoM, 
Anlonio  B.  Macedo  e  Aguelio  Maicare- 
nhas;  3*  turma:  Chrltplm  S.  Nanei,  Ma- 


que  —  ha  dois  annos,  apenas 
preço  tres  vezes  maiorl  Tamhem  estão  expostos  a  baixos  pre« 
ços  de  venda  os  elegantíssimos  modelos  do  Chevrolet  Standard, 


O  carro  de  maiores  vendas  no  mundo! 

PRODÜCTO  DA  GENERAL  MOTORS 


dirá  malu  peloa  leguintei  pagaeicas 
AmanhS; 

**lUnema”,  pira  Santot,  Paranaguá, 
Antonina.  S.  Fraseiico,  Itajabr,  Floria¬ 
nópolis  e  Imbítnba.  recebendo  iropreaioo. 
até  8  hnrai;  objecloi  para  registrar,  até 
17  horas  de  21;  cartas  para  o  interior 
da  Republica,  alá  8  1|2;  idem,  ídetn, 
com  porte  duplo,  até 
"Highland  C^íeftain 


e  slrva>se  do  credito, 
comprando  o  que  qui- 
zer  na 


Santos, 

_ _  .  . .  recebendo 

impressos  até  és  10  horas;  objectoi  para 
registrar  até  &a  9  beras;  carias  para  o 
interior  da  Republica  até  és  10  1|2  bo- 
rai;  ídem,  idem,  com  porte  duplo,  até 
da  11  horas;  cartas  para  o  exterior  da 
RepuUica  até  és  11  horas, 

DepoU  de  amanhS: 

•DarTo"i  para  LiverpanI,  dlreclo,  re¬ 
cebendo  impressos,  até  9  borts;  obje- 
ctos  para  registrar,  até  18  horas  de  22; 
cartas  para  o  exterior  da  Republica,  até 
10  horas.  ^ 

"Aratimbô**!  para  Santot,  Rio  Gran¬ 
de.  Pelotas  e  Porto  Alegre,  recebendo 
impressos,  até  11  horas;  objescloa  para 
registrar,  até  18  horas  de  32;  cartas  para 
o  interior  da  Republica,  até  U  lU; 
idem,  idem,  cora  porte  doplo,  até  12 
horta.  ^  __ 

"General  Osorlo*.  para  Sanloa.  Mon* 
Uvidéo  e  Buenoi  Aires,  recebendo,  im- 
nreuoa,  alé  8  borai;  obiecloa  para  re¬ 
gistrar.  até  18  horas  de  22;  carUs  Mra 
o  interior  da  Republica,  alé  8  1J2; 
Idem,  idem,  com  porte  duplo,  até  9  ho¬ 
ras;  carUs  para  o  exterior  da  Repu¬ 
blica,  alé  9  horas.  _  , 

“Itabité",  para  Viclorla,  Bab!i, 
ceié,  Recite,  Cafaadello,  Natal.  Cearé, 
Maranhio  e  Pari,  recebendo  impressos, 
até  10  horas;  objectos  para  registrar, 
até  18  horas  de  22;  cartas  pari  o  inte¬ 
rior  da  Repubiica.  até  10  112i  idem, 
idem,  com  pori«  duplo,  até  11  wraa. 

"lunuera*',  pira  Victorla,  llbeos,  Ba- 
hii,  Araeo|ú  e  Penedo,  recebendo  tra- 
prcssos,  até  6  hora»;  objectos  para  re¬ 
gistrar,  alé  18  hora»  de  22;  c/^^las  para 
o  Interior  da  Republica,  ale  0  ll^l 
Idem,  Idem,  cora  porte  duplo,  até  7 

“Sierm  Cordòbs**,  para  Madeira,  Lis¬ 
boa,  Vigo,  Boulogne  e  Breraeu,  rec^ 
bendo  Impreiioi,  alé  8  boraij  ^jectea 
para  reglitrar,  até  18  horas  de  22;  ca^ 
tai  para  o  exterior  da  Republica,  alé  9 
horatv 


Avenida,  esquina  S.  José 
pelo  novo,  facil  e  com- 
modo  systema 


AGCORDOS  CÔM- * 
MERCIAES  COM  7  AS 
COLONIAS  HOL- 
LANDEZAS  E  A 
RUMANIA 


O  INTERVENTOR 
FLUMINENSE  ESTA' 
MELHOR 


Mais  vigor  e  força 
para  homens  Fra¬ 
cos  e  Doentios 


Prefira  Sempbe  a 

iciceu-BAHIA 


E  esteve  hontem  no  pa- 
lacio  do  Ingá 

0  commanãanto  Ary  Parreiras, 
interventor  federal  no  Zlstado  do 
Rio,  Já  está  quosl  restabelecida 
da  ligeira  enfermidade,  que  o  Im¬ 
possibilitou  de  sair  da  b(ui.  resl- 
dcnola  particular  durante  alguns 
dias. 

Já  hontem  o  Interventor  flumi¬ 
nense,  esteve  no  seu  gabinete  de 
trabalho,  no  pclaclo  do  Ingá.  onde 
asslgnou  o  expediente.  O  comman- 
donfe  Ary  Parreiras,  não  atten- 
deu,  porám,  a  nenhuma  pessoa, 
atóm  dos  seus  auxiliares  de  go¬ 
verno. 

Amanhã,  o  Interventor  fluml- 
nonsB,  pretende  retomar  o  rythmo 
normal  do  sua  actlvldode. 


deral  por  10$000,  fraegão 
16000. 

Para  pedidos  e  InformagSes 
quolrsm  dlrlglr-se  a  "CASA  GXJI- 
MARAES,  UMITADA".  Ruo  do 
Ouvidor  60,  esquina  de  Prlmel- 
4e  Margo,  em  frente  á  Igreja  da 


Praso  longo  —  sem 
fiador. 


CONCURSO  DE  PRO¬ 
MOÇÃO  PARA  CAR¬ 
GOS  MUNICIPAES 
EM  NICTHEROY 


Vantagens  da  tarifa  ntí- 
nima  para  os  eeüs^ 
produetos 

o  ministro  da  Fazenda  dechuoçi 
nos  Inspeetores  dos  Alfandfefsü.  • 
administradores  das  Mesas^de 
Rendas,  qus  as  Colonlos  HõBáii- 
dezas  o  a  Rumania  c^ilebraramlá^ 
cordos  commerclocs  com  o  BMsU. 
devendo  oa  seus  produetos  gozar 
doa  vantagens  da  tarifa  mlnlma. 


fi  o  homem  de  energia,  o  ho¬ 
mem  de  esplendidos  musculos  e 
multa  vitalidade,  que  attrae  a 
admlragáo  do  bello  sexo  nos  dloa 
de  hojo. 

Ao  homem  fraco  e  doentio  faz 
fslta  mala  carnes  —  necessita 
mais  peso  para  transformar-se 
num  homem  de  energia,  vitali¬ 
dade  o  força  —  isto  6  o  que  nos 
diz  a  selencta  e  a  sclonoia  ge- 
ralmcnte  está  certa, 

Se  lhe  faz  falta  mais  peso,  uns 
6  ou  $  Icllos  de  (uirnes  solidas 
que  dar-lhe-lam  a  apparencta  de 
um  homem  varonil  —  por  amor 
n  si  mesmo  —  comece  hoje  mes¬ 
mo  a  tomar  as  Pastilhas  MeCOT 
(Macoy)  de  Oleo  do  Pigado  do 
Bacalhau,  e  obterá  todos  os  ele¬ 
mentos  valiosos  do  mais  puro 
oleo  de  fígado  de  bacalhau  em 
forma  agradável  ao  paladar  — 
e  b  que  é  ainda  mais  commodo 
—  poderá  tomal-as  em  todas  ns 
estagOca  do  anno.  Cobertas  de 
uma  capa  do  assucar  —  não 
produzem  nauseas  e  nunca  atra¬ 
palham  o  ostomago.  São  insub¬ 
stituíveis  para  homens,  mulhe¬ 
res  o  crlangos  debeis,  anêmicos 
e  doentios.  Um  menino  da  9  an¬ 
nos  augmentou  7  kllos  em  2  me- 
zes-  Compre  as  Pastilhas  MeCoy 
nas  pharmatUas  —  seu  prego  é 
modlco.  Não  accclte  subsUtutos. 

(44018) 


DISTRIBUE  ãD< 

DEPREHIOS  IHTEGRAES 

EXTRACÇÕES  NA  CAPITAL 

FEDEBAL-RUA7DE 

SETEMBRO 


PRODUCTOS  SUJEI¬ 
TOS  AO  IMPOSTO 
DE  CONSUMO 


Foi  nomeada  hontém  a 
banca  examinadora 

o  prefeito  da  fronteira  cidade 
de  Nlctheroy,  dr.  Qastão  Braga, 
baixou  hontem  uma  portaria  no¬ 
meando  os  srs.  Bolomão  Crux, 
Miguel  Oomes  de  Pinho  e  Elpldlo 
de  Araujo  Moreira,  este  cerno  pre¬ 
sidente,  para  constituírem  a  com- 
mlssão  examinadora  do  concurso 
para  a  promogão  áv  vagas  do 
quartos  oftlclass  o  di-  (uirgo,  equi¬ 
valentes  da  odministiagão  muni¬ 
cipal,  a  que  se  refere  o  acto  n.  13, 
de  3  do  çorronte. 

O  pessoal  diarista  da 
Prefeitura  de  Nictheroy 
vae  ganhar  por  hora  de 
—  serviço  — 

o  governador  da  capital  flumi¬ 
nense,  dr.  Qastão  Braga,  baixou 
hontem,  a  portaria  do  teOr  se¬ 
guinte: 

“Determino  que,  a  partir  do  dia 
1*  de  margo  p.  futuro,  o  ponto  do 
pessoal  diarista,  inclusive  o  do 
quadro  supplementar.  seja  tomado 
por  hora  de  servtgo,  sendo  calcula¬ 
do  o  prego  da  mesma  na  base  dos 
vencimentos  a  aalarloa  octunes^ 


Rotulados  como  amos¬ 
tras  gratuitas 

Belatlvamonte  ao  abuso  de  foJ 
brlcantes  de  amoatnia  gratuitos)' 
0  dlrector  da  Recebedoria  deter¬ 
minou  que  se  organizo  uma  rela¬ 
ção  dcB  quo  vêm  fraudando  o 
Imposto  de  consumo  por  oquclle 
artificio  de  rotulagem,  de  pro¬ 
duetos  sujeitos  áquolU  trlbutqgão. 


Fortaleta,  20  (A.  B.)  —  Tendo 
por  objectlvo  a  necessidade  de  se¬ 
rem  resolvidos  todos  os  contratos 
celebrados  entro  o  governo  dc  Es¬ 
tado  a  todos  oa  firmas  naclonaos 
e  estrangeiros,  antes  e  depois  da 
revolução,  o  governo  acaba  do  no¬ 
mear  para  esse  fim,  uma  oommls- 
são  compOBla  doe  era.  procurador 
geral  do  Estado,  prefeito  inunl- 
clpal  do  Fortaleza,  procurador  fla- 
cal  doo  Feitos  da  Fazendo,  dlre- 
rtor  dos  negoclos  munícipe  es  e 
dlrector  da  Viação  e  Obras  Pu¬ 
blicas. 


A  PREFEITURA  DE  (MASO 
EM  DIFHCUIDADES  FÍlâiíl. 
-CEIRAS- 


(46062) 


Chicago,  20  (U.  T.  B.)  —  A 
Prefeitura  desta  cidade  «stá  em 
grandes  dlf(lculdad(M  tinanceiraz, 
tendo  sido  annunclado  que,*  oo 
caso  de  nio  ser  conseguUo  um 
empréstimo  regular,  serão  im- 
mcdlBtnmente  deraltUdoi  2.499 
funccIan(ulos,  entro  os  qua,m 
877  pollclaes  e  362  bombeiroo, 
aI6m  de  4.000  quo  serão  cortados 
do  quadro,  no  correr  destes  sela 
dlos. 


ELABORANDO  O 
CODIGO  CRIMINAL 


concluído  quanto  ã  parto  geral. 

Desde  Já,  0  preciso  observar, 
que  a  suh-eommlssão  odoptou  a 
donomlnagão  de  Codigo  Criminal 
cm  vez  de  Codigo  Penal.  O  novo 
projeoto.  a  exemplo  do  Codigo  Ci¬ 
vil,  compendia  os  princípios  con¬ 
cernentes  á  appllcaçno  da  lel  cri- 
ininsl  numa  parte  dlstlncta  sob  o 
titulo  —  Introducção. 

Segue-se  a  parte  geral,  á  qua) 
A  consagrado  o  livro  prlmelrO)  que 
trata;  Do  crime,  do  criminoro  e 
do  offendldo;  da  pena  e  das  me¬ 
didos  de  segurança. 

Segue-se  o  titulo  I  —  Do  crime, 
do  criminoso  o  do  offendldo,  sub¬ 
dividido  em  capítulos  e  cada  um 
destee  cm  eecçSes. 

Ao  titulo  II,  so  subordinam  — 
A  pena  e  os  medidos  de  segu¬ 
rança. 

Esta  parte  geral  A  uma  dos  mais 
Bobrlos  da  artigos,  dentre  os  vá¬ 
rios  ante-projectos  aotualmcnto 
elaborados.  Com  os  13  artigos  do 
Introducção,  a  parte  geral  do  pro¬ 
jecto  constará  sAmente  de  160  ar¬ 
tigos. 

Quanto  aos  principias  que  ori¬ 
entam  o  projecto,  é  natural  que  a 
aub-commlBsão  prefira  que  ellas 
sejam  examinados  em  conjunto, 
com  0  f-ua  publicação  Integrid,  o 
quo  oceorrerá  alA  o  fim  da  ee.-na- 
r.a  entrante.  assim  que  tenham 
sido  daetylographados  os  exem¬ 
plares  destinados  ao  ministro  da 
Justiça,  e  presidente  da  commlt- 
tãg  IcgUIátlvai  -  — ^ 


0  programina  das  theses 

E'  o  seguinte  o  programma  das 
theses  quo  terão  do  ser  estuda¬ 
dos  pelo  II  Congresso  Brasileiro 
do  Conlabltldade,  a  reallzar-se 
nesta  capital,  de  18  a  36  de 
abril  proximo  faturo,  por  inicia¬ 
tiva  do  Inetltuto  Brasileiro  de 
Contabilidade;  ■ 

1*  secção  —  Contabilidade  — 
1  —  Tendencloa  modernas  du- 
Contabilidade.  3  —  Padroniza¬ 
ção  dos  balanços.  8  —  Contabi¬ 
lidade  Domestica.  Theses  avul¬ 
sas. 

2*  Bcegão  —  Ensino  Teohnico 
—  I  —  Cursos  tcchnicoa  e  orien¬ 
tação  profissional.  2  —  Mothodo- 
logla  das  disciplinas  do  curso 
commercial,  especlaimente  da 
contabilidade  nos  cursos  primá¬ 
rio,  secundário,  normal,  profla- 
elonal  e  superior.  Theses  avul¬ 
sas. 

3*  secção  —  Exercício  Profln- 
sional  —  1  —  Regulamentação 
profissional.  2  —  Associação  de 
classe.  3  —  Codigo  de  Ethlca  pro¬ 
fissional.  Theses  avulsos. 

4*  secção  —  Commercio  e  Lo- 
glslação  —  1  —  A  contabUldail-! 
na  legislação  commercial.  2  — 
Necessidade  da  revisão  dos  ba¬ 
lanços.  3  —  Dos  Camaros  d* 
Contadores  Juramentados.  The¬ 
ses  avulsos. 

Os  trabalhos  que  tiverem  do 
ser  apresentados  ao  Congresso 
Reverão  |er  romettldos  ã  Com- 


Circulo  Academicb  da 
Associação  Christã  de 
—  Moços  — 

Foi  eleita  hontem  a  nova  dire- 
etorlá  do  Circulo  de  Acadêmicos 
da  A.  C.  M. 

Os  corgos  foram  distribuídos  da 
seguinte  maneira: 

Presidente,  Gilberto  Pachtoo; 
vlce-presldente,  Lauro  Paixão; 
1*  secretario,  Mnrcollo  B.  de  VI- 
(.'etros;  2*  secretario,  Hello  Lobo; 
rcdadtor.  Lauro  do  Abreu  Coutl- 
nho;  thesourelro.  Epomlnondas 
de  Albuquerque  Filho. 


O  trabalho  já  realizado 
pela  sub-commissão 
legislativa 

A  sub-commissão  do  Codigo  Pe- 


LYCE’E  FRANÇAIS 


LARANJEIRAS  13  e  16 

Sob  a  Inspecção  do  Dcpnrfanumlo  Nodonnl  do  Ensino 
REABERTURA  Dí\S  AULAS  A  1*  DE  MARÇO 
Jardim  rie  Infanda  —  Cursos  primários  o  Secundário 
Ensino  Intensivo  o  pratico  do  linguaa 


nal  concluiu  hontem  o  sou  tra¬ 
balho,  concernente  A  parte  geral, 
quo  A,  como  se  sabe,  a  mole  Im¬ 
portante. 

Tende  adoptada,  desde  a  sua 
primeira  reunião,  o  ante-projecto 
Sá  Pereiro,  como  base  a  sub-com- 
mlssão,  quando  esto  substituiu  o 
dr.  Carvalho  Mourão,  resolveu, 
sob  proposta  do  dr.  BulhSes  Pe¬ 
dreira,  consagrar  um  capitulo  es- 
peeln]  á  olasslflcagão  dos  orlml- 
nosot,  que,  aliás,  estava  no  mle- 
projecto  embora  em  dispositivos 
esparsos. 

Isto  determinou  uma  revisão 
aystematlca  do  anto  •  projecto, 
trabalho  a  quo  o  presidente  da 
sub-eommlssão  se  entregou  com  o 
maior  desvelo. 

Em  seasDes  successlvos  e  nu¬ 
merosas.  quer  no  edifício  da  Ca¬ 
mará.  quer  á  noite,  em  cas.a  do 
dr.  Sá  Pereira,  o  trabalho  foi  sen¬ 
do  gradualmente  submettldo  oo 
exame  s  approvagão  da  sub-com- 
i  in<HA0i  qua  lig^tsm  g  gou  por 


os  candId.itoB  Inseriptos,  cuja  re- 
loção  nominal  será  fixada  na  por¬ 
taria  da  escola. 

—  Depois  de  amanhã,  á  uma 
hora  dn.  tardo,  será  chamada  a 
exame  oral  de  admissão  a  primei¬ 
ra  turma  do  vinte  candidatos  em 
ordem  rigorosamenie  alphahetleo. 

—  A  banca  examinadora  ds 
admissão  A  a  mesma  qua  eervlu 
na  Aiioca  extraordinária,  que  A  a 
segulnie:  presidente,  dr.  Sebas¬ 
tião  Barroso  Nunea  Inspcclor  fe¬ 
deral  do  ensir.o;  examinadores; 
dd.  Zlllah  do  Paço  Maltoso  Mala, 
Maria  Amella  de  Souza  e  Paula 
Achllles;  supplenlee:  Ulysses  do 
Moraes,  dd.  Maria  Slmonln  de 
Mattos  e  Leteiba  Brito;  auxilia¬ 
res:  JosA  CorrAa  Finto,  Arthur 
Costa  e  d.  Catharlna  Lima.. 


ESCOLA  NORMAL 
DE  NICTHEROY 


HOSPITAL  DA  CRUZ  VERME 
LHA  BRASILEIRA 

ESPLANADA  DO  SENADO 


Banca  examinadora  de 
admissão 

ReoUzor-fe-ão  amanhã,  os  pro¬ 
vas  rFcrlplJis  de  portuguez  e  ari- 
Ihmetlua,  para  admissão  á  matri¬ 
cula  no  anno  da  Escola  Nor¬ 
mal  de  Niclhcroy  o  Lyceu  de  Hu¬ 
manidades  “Nllo  Peçanha". 

A  prova  de  portuguez  cslâ  mar¬ 
cada  para  umn  hora  dn  tardo  e  a 
de  arithmollpa  para  as  3  horas, 
havendo  um  Intervalei  do  16  rol- 
putos  entre  uma  o  outra  prova. 

A-  chamado,  quo  será  feita  ao 
mole  dia,  deverão  respaoder  todos 


EM  CASO  DE  MOLÉSTIA  OU  ACCIDENTE  CHAME  OS 

SOCCORROS  URGENTES 

CASA  DE  SAÚDE  E  MATERNIDADE 
DR.  PEDRO  ERNESTO 

Tel.  2-9950 


Serviços  de  mcdldna  e  clrnnria  geraL  partos  e  glnetm- 
logla,  olhos,  oDTidoi,  nnrla  e  garganta,  peto  e  slfllls,  vias 
urinarias,  protologla,  aparelhos  e  massagens,  clinica  de  erl- 
anços.  Ralos  X,  dlalcrmla,  alta  frc(iuenclii,  oltTa-vlol(ria  e 
laborntorlo  do  analises  clinicas. 

Qaaiioa  do  1*  e  2*  classes  e  enfermarias  geraes  para 
Indigentes.  Atende  diariamente  a  grando  numero  de  nec(M- 
fltados,  ãfedlco  permanento.  Ambnlalorlos  abertos  daa  8  ás 
19  horas.  Aceita  qualquer  donativo  que  Ibe  anxUlo  a  obra 
caridosa.  (49789) 


.7>«aa.L\ 


CORUMO  DA^MANHl— Domingo,  21  àt  Fcveroiro  do  lft3í> 


A  CliWíAO  DO  TRABALHO 
NO  COUrnUO  E  NAS 


A  VIAORM  no  Sn.  NUMA  tin 
OMVÜIHA  AOa  K8TADOH 
—  UNIDOH  — 


EilA  cDiivncodit  p«U)  BlInUtro 
(lo  Tralinlho  pnc.i  »  próxima  •0'j 
Kiinila  ftlrn,  &  noUo,  mnl«  uin-i  | 
reunião,  mb  •  prmM(>nel«  Al' 
Muella  tKular,  iTo  ORtildo  o  dle- 
oimoila  da  projKlo  da  duracA»  'lo 
t(Vbuiho  no  eommoreto,  luhmet- 
lido  h»  mexe*  a  nproelftçdo  do» 
Inlnrtraodoii  o  do  publko  em  «o 
rnJ.  Na  reiinUio  de  «euiindn  (ol* 
m,  «  ntixe  Iiiitm  quo  I  JA  doi 
dubate»  finnc»,  pnrn  mnlur  .il- 
Riiranqa  da  t&n  imporlnnfo  cari» 


AUDACIOSO  ASSALTO 
A  MÃO  ARMADA , 


flflo  Paulo,  30  (Do  earroapon* 
donlo)  —  A  inlneao  rcacr>‘ada  quo 
0  nr.  Numa  de  OMvolm  levn  do 

Íovorno  da  UnlUo  para  an  Entn- 
OI  Unldoi  n»  prendo  «xcIubIva* 
mrni»  A  uUlmaqAo  dni  “domnr* 
ehe«‘'  em  torno  do  torceiro  *‘fun- 
dlnq". 

Evtdeniemenro  nAo  A  no»  Bl*tn< 
don  Unldon  que  no  imtnrd  dl  eún> 
neougAo  IntearnI  do  cnntmtoj  mon, 
nAo  r»ila  a  mnnnr  duvida,  B«r& 
com  noM  ,0  eradoren  noric-nmerl* 
ennon  qu»  leromon  qut  noa  nndin- 
der  mtii  loniamtnte,  ao  meamn 
tempo  (fQa  na  nuropa  o  nr.  Ola¬ 
vo  Einmio  de  Rouai  Amniia  aunl* 
ita  Oi  trabalho»  do  aceordo  com 
Inatruofidea  do  Klo. 


Surprchendido  pela  família,  o  kdr 
peradaraente  sendo,  afinal,  preso 


HOBPlTAL-flANATOUIO  PAHA 
—  pnsEoa  — 

Odo  Pauto,  30  (Do  eorraipondon- 
te)  —  O  dr.  Ballfo  Ourne»,  neero* 
tnrio  da  Baude  Publica  oitA  oO< 
Kiiando  d»  crear  um  hoipItol-M- 
natorlo,  em  flAo  JotA  doo  Cam¬ 
po»,  dontlnndo  aoi  pr««ot  tubor- 
ouloio*  qua  cumprem  pena  na  Fa< 
nitenolarla  do  B»lado,  prceunin- 
do  aailm,  melhorar  m  eondiqOei 
doe  doente»  daquelle  prttldld  mo¬ 
delo  e  me»mo  o  entodo  lanitario 
da  Penitenciaria. 

MAnOAQiAO  DA  BACCAniA  DB 
CAFB'  PARA  BXPORTAOAO 
fido  Paulo,  30  (Do  correeponden- 
te)  —  Devendo  (trmlnar  t  10  do 
corrente  o  praio  eetlputado  pelo 
governo  para  a  axportacAo  de 
mercodorUo  ecm  a  marcuqiU>  que 
determine,  olnramonte,  quo  nAo 
naolonoei  on  produoton  exporta- 
don,  a  AsnoclaqAo  CominerclOl  de 
Hanton  estA  pleiteando  uma  proro- 
gacAo  do  pmto  entlpulado  para  a 
naccarla  do  cafA,  quo  doverA  tam- 
bem  ecr  marcada,  tendo ,  eido  ja 
determinada  que  esaa  marca  Ae)a 
uma  bandeira  branllolta  enlampo- 
da  com  euon  oOree  nátumee  o  com 
dlx(!r«s  qúe  Indiquem  a  tua  prooe- 
,  doncia  ou  a  nutroa  do  oare. 

I A  V  Conferencia  Nacio* 
nal  de  Educasão 

Acaba  de  ter  enoolhtda  peto  Oon- 
eilho  Dlreetor  da  A.  Ü,  B).  a 
CommltnAo  BxoouUva  da  "V  Con> 
(crcnbla  Nacional  de  XduoaqAo  a 
nu  reunir  cm  ReoKe,  em  teiem* 
bro  proxlmo.  B'  a  lefiulntei  dre. 


O  AVISO  A'  POLICIA 


A  aenhorlnho!  Edwigei,  flliu  d» 
canal  BtllU^-  communloa-ee. 
telophonc,  com)  o  cammlnaarto  de. 
dia  0013*  (Ustrloto.  KetV.  ohoinnn- 
do  00  Koldndoe  nll  dc  nendeo,  te- 
guo  para  a  min  do  Triumpho.. 

üx  pollclon  eram  on  de  n.n  33 
e  104,  aqucllc  dn  a*  o  e«to  da  4' 
companhia  do  2*  batalhilo  .. 

A‘  ohcgnda  da  policia  o  pmto 
nSo  renDitIa  nuiln.  Sciillu  que  lhe 
(nfharam  todon  on  onerglan  uiion- 
tnditn  no  ncntldo  da  fuga,  quo  Uie 
ndo  Ut  poenivel. 

NA  DBLEOACrA 

7ol.-  dcpol»,  reconhecida  a  Iden¬ 
tidade  do  DldMo'.  CKnma-nc  ello 
JonA  ^oncalven,  A  preto,  tem  lo 
annon  de  cdade  c  domicilio  Iqnn' 


Ao  anitar,  peta  peirumbm  rol*- 
nante,  a  ormn  que  o  desconhecido 
Ismvn  cala  ao  chtío.  cxindo,  um 
movimento  do  gatlllio  docerminou' 
a  detonacAo.  A  bala  altlnge  A  pa¬ 
rede  cmquanto  on  do  caba,  toma- 
don  da  ponlco,  acordam. 

JA  a  cnpoea  dó  er.  StlKo  no 
acha  tm  luta  franca  (.'pm  o'  axnal- 
tonte,  um  preto  de  largoa  hom- 


MAURICe 

CH€VALieR 

cirvn 

Tenente  Sedutor 

com 

CLAÜDETTECOLBEirr 

EMIWAM  MOPKINíP 


PRINCIPIO  DE  INCEN- 
DIO  NA  FABRICAV 
LORELELIX 


A  Cura  da  Tuberculose 


InflammacO^B  fícudo  e  bago- 
w  CLMXm  DB  OAMAPU*  DÈN 
nAO.  6  o  MU  unlfio  rutnedio  In- 
falllvol.  (41X88) 


Declaro  que  teoho  empre¬ 
gado  0  preparado  PHYMA* 
TOSAN,  noA  casos  iniclacs 
de  Phymatose  Pulmonar,  lo¬ 
grando  com  Aurpreza  resul¬ 
tados  verdadeiraraente  as¬ 
sombrosos,  reputandp«o,  por 
essa  fiirma,  o^unicp  capaz 
dc  exercer  acção  impedlen- 
te  no  caso  indicado.  Por  ser 
a  expressão  <la  verdade,  me 
assigno. 

Rio  de  Janelfp  —  Dr.  Octa- 
vlo  de  Barros. 

(O  2S072) 


Dlrecdo  de  BRNST  LUBltUOU 
•  muilca  do  BTRAUSB 
A  eupor-producAo  mOxIinti  de 
-  1931  : — 


nlydu  Roxo,  d.  Vera  Delgado  de 
Carvalho,  dre.  Borbona  do  Oli¬ 
veira  0  Óuetavo  Lesna.  Quanto 
Qoa  themae  e  ronpcctlvon  ralato- 
ron,  nAo  oe  aegulntoa  dlaorlmlnadoi 
pcloo  neoqSent 

‘  ‘ . ‘1  — 

_  _  O  methodo  de  projo- 

Bton.  Rolatoront  Harta  Rolo  Com¬ 
peti  prolcuorani  Bva  D. 


O  fogo  lavrou  num. 
posito'  dir  olteos 

Hcntein,.A  tonls,  ocoorreu  um 
principio  do  Inqendlo  no  depoiilto 
do  olcoe  da  fobrica  de  Unto»  da 
(Irma  Lorllleux  &  C.,  &  nuv  Fe- 
relra  do  Almolda  n.'  37'.  O  (oip> 
tot  em  consequência  do  uceeM 
dt  presofio  da  caldeira. 

Soücltodojf  on  aoccorroB  ao  D».- 
po  do  Bomboiros,  compareceu  » 
peeaool  da  eetoqiio  da  S.  Chrií-i 
lovAo,  que  tev»  neceneidailo  dt 
uaar  moacoraa  oontrn,  gaxaa  pa¬ 
ra  exUnguIr  as  chsmmas.  Depolo 
de  alguns  roinutoe  de  luta,  as 
Bombeiros  conseguiram  demlnox 
p  fogo,  ficando,  peróm,  Ilgelrae 
mente  feridos  oe  soldados  nume- 
ròl  818  0  lOS. 

O  oommlxtarlo  de  eervfgo  ni 
delegacia  do  28*  dletrloto  com- 
|iur(.>cou  00  loeal.  tomando  n»  na- 
cMaorliM  provldenoln»  para  i 
abertura  do  Inquérito.  Oe  pen- 
Juixos  foroin  multo  grandes. 


fieogdo  do  Bnetno  PrímóHo 
1*  themat  C  1- 

_ _ U.'. _ " _ 1_  T_-i- 

_  “  Hyde, 

Luola  Hontoiro  Sohmldt  Cnntro. 
2*  themat  BomogsnIucAii  doe 
cloniee.  Relatoroii  dr.  lialat  A 
Alven,  proteoorront  Helena  Anti- 
poiI  e  Noemy  fillvclra.  3*  thomai 
Quoen  on  inipeotorea  tnpeoUilIatat 
que  a  InntruecAo  publica  enta- 
dual  devn  poasulr?  Relntoreai  dre. 
Anitlo  Teixeira,  Alvare  Rodrtguei 
0  JoAo  Toledo. 

fleogdo  do  Bsilno  Normol  — 
Dirootrleen  do .  pnparo  doo  pra- 
feseorce  o  a  organltaoAo  doo  tnttl- 
tutos  dentlnadot  0  dar  eeto  prepa¬ 
ro  non  Bstodoi  Unidoi,  na  Atlo- 
manha,  na  Inglatorm,  rui  França, 
na  Argentina  a  no  Uruguoy, 
1*  tliemai  Armando  Álvaro  Alber¬ 
to  (Inglattrra  o  Uruguoy)  t  dre, 
C.  Delgado  de  Carvalho  IBotodoi 
Unidos  0  Allamanha).  2*  themn: 
Qunee  devem  ser  on  requisitos  de 
admtsaAo  &s  escolas  normacs?  Re¬ 
latores  drs.  Firmlno  Costa,  Carlos 
sa  e  Annlbal  Bruno.  3*  themat 
Como  ajustar  o  ensino  das  inate- 
rlon  no  euixo  normal  com  a  pra¬ 
tica  do  ensino  tina  escolns  do 
applIcaçAoT  Relatores  dni.  Igna- 
cio  Gulnmrilns  o  J.  P.  Fontenelle. 

'  Secfdo  de  SnoIho  fieexndorfo  — 
Qual  deve  ser  no  Brasil,  a  Itga- 
cAo  entro  o  ensino  primário  o  o 
secundário?  Relaloreti  dr.  Car¬ 
neiro  Leão,  profeeeor  Raulcma 
Gomes  e  Mi.relra  de  Souza, 
2*  themat  Qual  o  melhor  regímen 
para  a  flscnllznçno  dos  estnbelo- 
clmcnton  portloulare»  do  cnnlno 
secundário?  Relatores  drs.  Can- 


Bdlllcln  “Argos  Fluminoíiic*’,  um  don  male  toborboa  da  etdadis  executado  pola  firma 
J.  A.  .Costa  &  Cia.,  quo  se  ergun  .&  Rua  Vlec,  do  RIo  Branco  N.  22,  hesta  Cidade.  Ksta  bella  obra 
de  arehitectura  cm  cimento  armadó  fax  partn  do  iiolldo  o'  respeitável  patrlmonlo  da  Compa¬ 
nhia  do  Seguros  o/fogo  “Argot  Flnmlncuso”,  com  eCde  A  Rua  da  Altundogn  N.  7.  A  Compa¬ 
nhia  Argos  d  a  maU  antiga  Companhia  do  Seguros  do  Branll.  tendo  sido  fundada  cm  1846. 


BALANÇO  EM  31  DB  DEZEMBRO  DE  1931 


etat,  0  Impedir  qUe  os  Interessa- 
doa  em  assumpton  eorrelatoe  ni\o 
dnturpem  o  sentido  .  da  palavra 
‘augenla”,  para  melhor  tirmnr  o 
que  deeejom.  Ha  quem  confun¬ 
da  eugenia  com  eduoacAo  physi- 
00,  oom  plontico.  com  edueaçlu 
sexual,  oom  tlrlh-eontrol  ou  a 
ooneldero  um  simples  ramo  dn 
hyglono. 

KIb  a  ratão  porquo  a  Commla- 
edo  Central  BrOslleli-ft  de  Bugo- 
nlo,  cujos  propositot  JA  fomm 
largamcnto  divulgados  pela  Im¬ 
prenso,  julga  ulll  tornar  publi¬ 
co  a  referida  definição  offlclal 
Odoptada  pela  Federação  Inter¬ 
nacional  das  AssoclaçOcs  Buge- 
nlcox. 

Um  grande  pensador  de  nossox 
dias,  o  conde '  "Kayeorllng,  dlsud 
quo  "a  era  aotool  d  a  cra  da  eu¬ 
genia”.  NAo  ne  comprehendo, 
pois  que  na  era  da  eugenia,  iie- 
jom  confundidos  os  seus  desí¬ 
gnios  claros  e  Inclslvcti.  A  euge. 


Criminosos  presos  pela 
4.*  delegacia  auxiliar 
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Tilulit  i!  rtHilai 
I.OOO  Arohcet  Ftdertci  de 
1:000|000  cads  ura».. 


Pela  secçAo  de  Capturas  Recom- 
mendodím  foram  preeot  Altamirò 
Pereira  Pinto,  pronunciada  como 
Incurso  no  artigo  284,  paragrapho 
2*,  combinado  com  O  artigo  13  e 
803  do  Codlgo  Pena!,  pelo  jult  da 
6*  vara  criminal,  por  ter  em  6  do 
julho  de  1930  sssasslnado  um  aou 
companheiro  o  farldo  gravemenio 
outro  a  porta  da  America  Fabril: 
tVnldcmar  fiegalle  fialsCdo,  quo  em 
1028  matou  uma  m(j|hcr  no  morro 
do  São  Carlos,  pronunciado  tom¬ 
bem  peto  Juls  da  O"  vara  crimi¬ 
nal  como  Inourso  no  artigo  214, 
paragrapho  2°,  combinado  com  o 
art.  13*  do  Codtgc  Ponol;  Anto- 
nlo  Francisco  dos  Santo»,  eonde- 
mnado  a  4  nnhoa  de  prisão  polo 
jult  da  3*  pretória  criminal,  coma 
Incurso  no  art.  804,  paragrapho 
unIcD  do  Codlgo  Penal,  por  ter, 
em  1827,  na  zona  do  Mangue, 


memoiia.  O  Brssit  pacificado,  o 
Braill  redimido  dos  erros  do  pas¬ 
sado  e  livra  das  Incertezas  do  pra- 
sente  caminhará  eoreno  para  os 
grandes  destinos  que  lhe  osslgna- 
lou  a  lUa  posição  gcographloa,  â 
extensão  e  rlquCza  do  seu  terri¬ 
tório.  '* 

Doduzlndo,  "O  Imparcial”  afflr- 
ma  quo  "nada  mais  fagueira  oe 
espirito  nacional  a  altitude  do 
governo  em  relação  A  reforma 
proposta. " 

Mas  A  verdade  qUe  promessas 
de  tanta  felicidade  (ellos  de  uma 
só  ves,  na  opinião  do  ortlriiUsta 


Fundo  de  reierva.  .  • 
Iteiem  dc  rlacot  tifo  cxpl 

rCdos . 

rundo  de  prtvidcficli  . 
Lucre»  em  fcr.  .  .  •  , 
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A  Companhia  “VARCOISTAfi^ 
fundada  cm  1SS7,  poasuiatla 
CAPITAL  E  RESERVAS  supe¬ 
riores  o  CINCO  »fn.  OITOCEV. 
TOS  CONTOS  DE  tUUS,  B4XXilla 
BOguroe  ooiilra  fogo,  fcrmvlatlea 
0  marlUmoe  a  tosoa  Imsunfe 
modlcos.  Tem  soa  sóde  na  raa 
2*  de  Afarqo.  AA,  odlflcto  proprl» 
Paga  01  Blnblroe  em  dUnIicIro  i 
'(Janela 
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.Slnictrr»  n  liquidar 
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Dlvldcndoi: 


Visto  sem  dosconto,  O  - 

da  ilsnhS”  vem  mamando,  bâ 
multo*  annoo,  o  e4!gui‘D  dc  pa^t* 


airaudoi  alí  154- 
a  (liatribnir  155° 
Parcrnta::cnt  da  divitietido  , 
Titulai  dcpniítadaa  no  Tlte- 
lourü. 
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do  suas  Instollaç^  ns  antivr* 
concolluada  *'VaREÓI8TAS”-  , 


da,  Bocretarla  geral  do  Plauliy, 
quo  se  acha  entra  nós.  Mes-e 
sentido,  depote  de  oonferonolar 
com  o  chefo  db  governo  provisó¬ 
rio,  que  approvou  todas  os  sUg- 
gestSes  propostas,  O  ministro  d<‘ 
Trabalho  elabofou  Um  projecto 
qus  autortsa  o  governo  do  Bstii- 
do  do  Plauhy  a  localizar  famí¬ 
lias  de  trabalhadores  nas  fozen- 
doa  nsclonaes  existentes  all,  e 
(U  outras  provldetieiaa  ainda. 
•f^Essa  projecto  seri  submetttdo 
*  assignatura  no  proxlmo  despa- 
oho.  conforme  deu  sciencla  ao 
Interventor  Landry  Salles  o  sr. 
Iilndolfo  Collor,  que  acaba  do  ro- 
eeber  o  seguinte  tologramma; 

“Tsnho  a  honra  do  aceusar  o 
telegramma  do  v.  ex.  em  que 
me  dd  a  ogradovcl  noticia  de  ha¬ 
ver  sido  nttendlda  a  solicitação 
feita  peto  meu  governo,  tendente 
a  melhorar  ■  situação  das  fa¬ 
zendas  naclonacs.  Presta  v.  ex. 
nesee  sou  gesto  uma  obra  de  pa¬ 
triotismo,  porquo  aquellas  pro¬ 
priedades  do  governo  viveram 
ttmpro  desouradoa,  quando  na 
realidade  constituem  estlmavoi 
patrlmonlo,  digno  do  zelo  nAo  so 
dos  plauhyenses  em  cujo  Batndo 
ellos -00  achom  onóravodae,  mus 
de  todos  os  brasileiros,  como  bom 
o  comprehendou  V.  ex.,  atten- 
dendo  oom  sollcltudo  da  suggcs- 
tdes  qua  lho  (oram  feitos  por 
minha  ndmlnlsIraçSo.  Pormlttó- 
me  pedir  ainda  a  v.  ex,  brovldu- 
de  na  remessa  da  verba,  afim  de 
ser  aproveitada  a  época  actuul 
sm  qus  se  ptxlerA  desenvolver  a 
plantio  do  algodão  o  outros  pro- 
duetoi,  além  da  locallsaçAo  de 
óolonoi  emigrados  doutros  Esta¬ 
dos,  pela  longa  estliígem,  08 
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AS  NOVIDADES  POLÍTICAS  DE  HONTEM 


sagem  dos  srs.  Maurício  Cardoso 
u  general  Miguel  Costa,  em  nuto- 
movol,  com  destino  a  esta  capital, 
into  pouco  depota  das  2  boros  da 
tarde. 

Aqui,  os  rsporters  estão  eor- 
rcnilo  do  um  hotel  para  outro, 
procurando  saber  onde  ficou  hos¬ 
pedado  o  ar.  Maurício  Cardoso,, 
que  ainda  nAo  foi  descoborto  até 
d  tarde,  coiutando,  entretanto, 
que  ja  estava  nu  palaçjo  dos  Cam¬ 
pos  Elyneos,  onde  entrou  sem  ser 
percebido  pelos  jornalistas. 

.  — 

Ebipera-se  que  nlnda  nesta  noi¬ 
te  seja  conhecido  o  novo  Inter¬ 
ventor  quo  «erft  irnmedlatamcnte 
empossado  som  corimonla  algu¬ 
ma,  do  fórma  que  não  aurjam 
obstáculos  após  a  lua  oioolha  o 
a  poSsa. 

Oe  secretários  do  Estado  se¬ 
guiram  para  b  palaelo  do  gover¬ 
no,  onde  foram  oonferenclar  com 
o  ooronel  M.xnbel  Rbbollo  perma¬ 
necendo  apenas  o  sr.  Alves  Li¬ 
ma  na  pnsta  da  Agricultura. 


rios.  Interrogado  sobre  o  quo  se 
publicou  n  seu  respeito,  respon- 
■'Estou  bas- 


(Continnaçüo  da  4.*  pag.) 


EXAMES 


Drs.  Adalberto  Corrêa  e 
J.  A.  Nogueira 

AMV0G.4I208 

At.  nlp  Druliro  OI.  7*.  enln» 
3  e  8. 


deu  Imniodlalomento 
lante  aborrecido  com  o  tratamen¬ 
to  quo  recebi  por  parto  do  cor- 
tos  jornaca  do  RIo,  onde  fui  até 
rldloularlzado.  Não  tenho  a  me¬ 
nor  qiiclxn  do  sr.  Oetullo  Var¬ 
gas,  o  qual,  mo  tratou  como  ca¬ 
valheiro.  Fui  realmonte  convi¬ 
dado  para  oceupar  a  mtervento- 
rla  federal  cm  S.  Paulo  e  re- 
tirel-mo  do  RIo  tratado  como 
cafBgêato." 

Pcrguniãmés,  entAo,  em  que  pe 
estavam  os  trabalhos:  —  “Nes¬ 
tas  poucos  horas,  i-espondou  o 


dos  acontecimentos  e  Inspiradn 
num  pensamento  Hupcrlor.  Afai- 
todua  pequen.xs  tlKfcrençaji  cir- 
comstanclacs  a  significação  dn 
ambas  é  a  mesma. 

Uma'  foi  a  necessidade  do 
salvar  o  paiz  das  garros  do  dea- 
poltamo,  a  outra  a  necessidade  dc 
preservar  os  Uberdades  publicas, 
ameaçadas  por  uma  dletadura, 
de  sua  naturela  transitaria,  mns 
qu*  se  quer  indefinida.  ” 

Continuando  o  paiollelo  .  con¬ 
cluo:  “Se  0  sr.  'Washington  Lni-j 
não  quiz  ver  n&  (prmaçfto  du 
(ranlo  uniea  rlogran^onso  n  eon- 
domnação  Inapcbivel  do  sua  po¬ 
lítica  nilnúea  o  meS(i,ulnha,  o  sr, 
Qotullo  Varges,  ouja  catididatu- 
ra  só  so  tornoú  •  vlãvel  gta  .as  a 
cHSo  movimento  de  cbneehtrnção 
partldorla,  não  podei-a  desconhe- 


glo  OonzAga.  2°  thema:  Como 
(ormnr  o  posso.il  doccnio  para  os 
vnrlos  grãos  d.a  educação  profis¬ 
sional?  Rolntorcs:  professores 
Américo  Wunick,  Eduardo  B. 
Agostlnl  0  Paschoal  Lomo.  3*  the¬ 
mat  Quo  regalias  offlciacs  offe- 
rcco  para  aupmcntar  o  exlto  nos 
egressos  dos  cursos  profissloi  aesT 
Relatores:  drs.  Fldelis  Reis,  Luiz 
Palmeira  e  Francisco  Montojoi, 


pretos,  oonoiue  o  articulista!  dean- 
te  de  tão  vastos  Mpernnças,  u 
dura  experléneUi  nos  tornou  des- 
eonfiadoi.  Vamot  pedir  a  l>eus 
que  a  nota  seja  venladelra.  En¬ 
tretanto,  oenvém  ir  tmoadando 
desde  ]&  Dl  trlvltei  8  dollars  e  30 
cêntimo»,  ” 


(ti  OOl.'!/) 


Uaauco,  18  (Do  correspondente) 
—  A  noticia  do  falleclmonto,  oc- 
corrldo  nessa  capital,  do  coronel 
Laurlndo  Augusto  Longruber,  tol 
multo  aéntlda  aqol. 


SOBRB  A  INTBRVBNTORIA  Nb 
HARANUAO 


BtiMo,  18  (A.  8.)  —  A  Conta¬ 
bilidade  Central,  departamento  n 
quo  Incumbo  a  reorganização  das 
demole  reporlIçOes  da  Frefeltura, 
publicou  o  reaumo  demonetratlvo 
doa  rendas  do  município  eompre- 
hendldo  no  período  de  1829  a 
1021,  Essa  estatlstloa  offeroce  um 
computo  multo  ourlorâ  como  es¬ 
tudo  comparativo  do  qulnquen- 
nlo, 

A  somma  total,  comprehenden- 
do  a  renda  pessoal  de  oada  anno, 
cstA  osBlm  organiiada  na  estatís¬ 
tica  »  que  nos  referimos  I 
1829 .  11.804)433)794 

1937  .  12.897:310)883 

1938,  .....  14.181)383)684 

1938  .  14.764)236)432 

1930  .  13.675:844)738 

1931  .  17.601:001)829 

A  renda  do  anno  paseado,  em¬ 
bora  mal»  elevado,  nAo  tevo  ce¬ 
rno  nos  anno»  anteriores  o  sup- 
plemento  dn  LIght,  numa,,  média 
dc  4.000:000)000,  assim  como  ss 
devo  levar  em  conta  a  relevaçilo 
de  multia  por  expiração  de  pra¬ 
zos.  Do  tudo  Isso  so  çonclue  que 
a  arrecadação  desse  anno  se  èJe- 


rtoúlfo.  80  (A.  B.)  —  O  "Jor¬ 
nal  Pequeno”  fazendo  commenta- 
ríúB  sobre  a  Interventoria  no  Ma¬ 
ranhão,  dis  que  0  tenente  SerOa  ds 
Moita  é  um  dos  moIs  legltitntu 
revolucionários. 

A  Revolução  entregou-lhe  a  ter¬ 
ra  morunhenso  para  administrar, 
depois  da  dolorosa  experlencta  dO 
padrs'  Serra. 

O  tenente  Seréa  da  Motto,  foi, 
pole,  para  0  Maranhão,  e  anima¬ 
do  dos  melhores  propositos  de 
servir  oquelle  rloo  Estado. 

Mos.  no  Maranhão,  continua  o 
vespertino  —  nSo  h&  quem  possa 
administrar  em  pox.  Ma  um  "es¬ 
pirito  zombeteiro"  a  perturbar 
Sempra  a  obra  melhor  intenolo- 
nada:  o  sr.  Mareeilino  Machado, 
volho  pollUco,  Integrado  de  corpo 
u  alma  nos  pequeninos  trlcoa  túi- 
llllcai  de  ojdela. 

Oro,  oon.o  o  sr.  Marcelllno  Ma¬ 
chado,  oom  a  revolução,  não  oon- 
seguisse  ser  Interventor  nO  Mara¬ 
nhão,  jurou  abe  soue  deuses  que 
ninguém  Irla  para  olt  Impuno- 
menta.  B  tanto  es  tece  o  temo 
sabe  t«eel-ae,  que  endoidece  quem 
quer  ous  esteja  ft  franto  doe  des¬ 
tinos  do  Maranhão, 

O  homem  é  tio  terrível,  tfio  pe¬ 
rigoso,  qua  pleiteando  o  sua  no¬ 
meação,  para  um  rendoso  eario- 
rlo  no  RIo.  o  sr.  OswaMo  Ara¬ 
nha  0  attendou,  moa  dtzendo-lhe: 

—  Dou-lho  o  cartorlo;  voeé, 
porém,  deixa  em  pe*  a  política 
do  Maranhão, 

Mae,  qual  I  O  homomsinho  é 
teimoso.  B  toocu  a  fazer  coeegos 
no  tenente  Biróa  da  Motta.  Este, 
quo  é  da  pã  virado,  mandou  di¬ 
zer-lhe! 

—  Sou  militar,  quoal  medloo  e 
chauffeur.  No  dia  em  quo  sentir 
não  poder  «nvertpir  mali  a  mi¬ 
nha  farda  trai  clinlear  ou  para  o 
volante  de  um  uatomovel.  MOs, 
aos  biltres  nto  dehcarei  sem  cas¬ 
tigo. 

Esta  assim  0  ar.  Marcelllno 
Maqhado  avisado  para...  a  prl- 
melra  de  cOpos. 


orientação  do  saudoao  estadisfa 
dr.  Nilo  Pecanhe,  foi  o  morto  va¬ 
rio»  vezes  elolto  vereador  &  noesa 
Camara  Municipal  om  Cnnlagallo, 
como  representante  do  dlstrleto  da 
Mncuco. 

—  Do  todos  os  nossos  problemas 
que  pedem  solução  Immediala,  a 
iigua,  é  0  que  mais  fala  no  Inte- 
resso  colicctivo. 

Possuímos  dois  mananelae»  do 


cer  a  significação  que,  para  a  po 
iitica  até  apiora  séguida,  tem  2 


formaç&o  da  frente  unica  paulls 


do  Norte,  ãté  quo  a  confusão  dos 
nndahnes  dn  romodelUção  daquei- 
ta  eatação  da  Central  (aolIltoU  o 
seu  embarque  em  um  automovcl, 
seguindo  para  sua  residencla. 

Ô  presidente  do  Club  6  de  Ju¬ 
lho,  sr,  Qlraldes  Filho,  que  Via¬ 
jou  no  mesmo  comboio,  teve  Uma 
recepção  de  amigos.  Assim  mes- 
.  -  i-'  mo  Sdoantoü  a  um  lomaitsto  quo 

hydroB  dn  Ar)iiatlm  ^  ministro  Maurício  Cardoso  e  o 
logo  a  ma  fé  tex  constar  quo  o  general  Miguel  Costa  resolvtrão 
sr.  Francisco  Tavora  Ia  oom  „  caso  político  com  a  formu- 
uma  Inoumbcnola  polltloo,  vl-  pauilsu  e  olvil  —  adean- 

eantlo  cncoiU)’ar-se  com  o  ma-  jnndo  rnesmo  quo  os  vlajnntcí 
jor  JuaroB  Tavora.  EntretaiUo,  gge  portadoras  do  decreto  federal 
no  momento  cm  que  ella  che-  ^  nomeação  do  novo  intor- 
gava  a  Netol,  quo  t  o  ponto  ter-  venlor 
minal  de  nUa  viagem,  estava  e  ,  ' 
major  Juart»  om  Thorczlna.  B' 

olaro  que,  nem  do  alto  falante,  e  UM  BANQUETE  AO  6R.  PLD- 
ÜOi  dynamlco»,  podia  o  membro  HES  DA  (RJNHA 

da  commlssão  de  compraa  dar  . . 

desempenho  eo  onoargo  capcioso,  Amigos  o  admiradores  do  inler- 
que  se  lho  attrlbue,  o  pelo  ra-  ventor  rtograndonso  vão  offero- 


UMA  DECR,An.VÇAO  DE  MBM 
BROS  DA  LBOIAO  REVO¬ 
LUCIONARIA 


Tendo  0  sr.  Fronclsco  Ta¬ 
vora  Ido  ao  norte,  como  membro 
da  coramiiBão  de  oumpeas,  com 
o  fim  natural  do  estabcleoer  pos¬ 
to*  do  fornecimento  de  gazollna 
aoe  avlóes  militares,  prlnotpal- 
monté  bs 


S.  Paulo,  20  (Do  certésponden- 
to)  —  Alguns  dos  membros  da 
Legião  Revoluolunarla  aasegu- 
ram,  publlcamente,  quo  os  srs. 
Maurício  Cardoso  e  Miguel  Cos¬ 
ta,  em  viagem  para  esta  capitai, 
vém  propòr  ao  coronel  Manoel 
Rabcllo  a  sua  continuação  tlefl- 
nlllva  na  Interventocla,  aceres- 
contando  mais,  quo  a  unica  mo¬ 
dificação  a  ser  feita  na  ndmlnie- 
trnçKo  do  E.stado,  é  a  euhslltut- 
Cão  dos  sécrétnrtos  do  governo, 
oe  quBte  serão  escolhidos  pelo 
proprio  coronel  Rabello,  de  oc- 
corda  com  oa  elomonlos  ravolu- 
clonarloa. 

E'  verdade  que  tae*  declara- 
çSes  não  foram  tomados  om  oon- 
stderação,  me»  existem  e  Irons- 
mlttlmoa  o  que  veriftcnmot. 

Mendonça 


A  linda  praia  de  loarahy  foi, 
ha  cerca  de  oito  dlae,  InvAdId.t 
por  eolumiio»  de  Impertinentes 
mosquitos,  que,  segundo  ordem 
seus  moradoret,  procedem  dos 
boieiros.  Multes  teclamaçBea  jã 
80  levantaram,  e  a  grita  cresce, 
sem  que  as  autoridades  oompe. 
tentes  eo  moram  .para  atten- 
dolos,  emquanio  é  tempo,  pois 


Atienciosamento  (a)  povimdo,  e,  no  ontretanto,  e 
**■”  inourln  do»  nossos  governantes 

ftn*Árri/'iâi  n»  ''f"'  retardando  a  sua  solução. 
fAU  UrtlLIAL  Un  Um  novo  movimento  so  organl- 
vá  fimriruitir  A  frente  homens  rcspel- 

ÍA  hllutnlA  tnvcls  para  levnrem  oo  prefeito 
SBão  Central  Brasllel.  «  "«PP»®»*  »»  P°vo  cm  Ibl  sen- 

‘üiranea-'  %'ò'.  São  ellea  os  srs.  dr.  Arnaldo 
;d»?m’«sn»ido*X  4cl  Morolm.  commerelanfe:  José  Joa- 

reíílíSu^divul  d'*'*”  Induatríal:  me  jor 

lo  do  tmnòère  ravN-  «“no®'  Machado  Botelho,  phar- 
icão  dã  nalavm  Eu-  maceullco!  José  Coelho  dós  Ban- 

lo  «u  proprio  funde- 

iro  de  1904.  Gollon  dl-  Co™  cnmmlMHo.  «^41»»- 
eerta  ã  Universidade  m®»  OU®  o  prefeito  tudo  farã  para 
.  dizendo  nuo  jA  era  «a®  «lolução  immedlata  dagua  em 
le  ftuar  um  estudo  MmucoI... 
fo  a  slsnlflcac&o  la  Esperemoft. 
éunhla'*!  QU®  a  san  partida  da  football  rêa» 

ehende  ó  controlo  ao.  Htada  a  14  do  corrente  «njf®  “ 
tfluenebut  do»  queis  America  F.  C.  e  o  Macuco  S.  C., 
zs  eondlçOes  do  povo.  este  sobrepujou  aquolle  por  2  goals 
>  dividem  em  duns  a  um. 

—  a»  quo  aftectam  o  —  Transcorreu,  n  8  do  rorren- 
I  2  —  01  que  eftectom  te,  o  natalício  do  sr.  Ostvaltlo  Ro- 
I  mesmo."  (trlgues  de  Moraea,  que.  por  este 

eldade  nomeou  umtt  motivo  foi  muito  cumprimentado, 
para  eetud«r  o  n».  —  Fez  annos  a  9  do  corrente  o 

ompOBla  de  Gaitou,  pharmzeeuttco  Nelson  de  Caetro. 
de  outro»  BclcnlUl»)  —  O  jornallala  dr.  Juvenol  Mar- 
raundltl.  que»,  dlreetor  do  “Nova  Frtburgo" 

em  14  de  outubro  de  tol  alvo  de  manlfestacSea  A  14 
longa  dteeustão,  ficou  do  comnte.  data  do  aeu  natalício. 


muitos  ácraditam  que  eo  trate 
doa  propagadores  da  febre  ama- 
ralls. 

Em  tMo  cMo,  aqui  tio*  o  «p- 
pello  que  endereçamos  Aa  autori¬ 
dade»  aanitarlas  de  Nlctheroy, 
afim  de  que,  com  aa  providencio» 
quo  por  corto  virito  prestes, 
tranqulllixe  o*  reclamantes,  com¬ 
batendo  n  mosqultadn  . 


Cncis  rfs  revtlio  fara  gaaráa^atv 
éra)i»f  —  12eccbcni.se  inKTÍ]K34J  f*)* 
a  terceira  turma,  cujas  aulas  scrlii  Uv 
ciaiUi  dtntru  de  poucos  dias. 

FACULDADE  DE  SIEDiaSA 
Itctsçlo  para  ss  provai  de  amanbSl 
Exame  VeMibnlar  —  Prova  eicril^  ” 
llittorla  Natural  —  No  Laltframrlo  M 
Dioiesia  —  Ultima  cbamatla  —  as  5  lU 
horas  —  OI  candidatos  dc  n.  24—4° 
98  —  294  —  4»  —  445  e  os  dc  si 
451  a  544. 

Odontniozis  —  ás  8  IJ2  bocas  —  " 
dc  ns.  514  —  523  —  542  —  S« 
192  —  310  —  311  —  312  —  2JS. 
Pbsmiacía  —*17  —  511.  , 

Prova  oral  —  Phydca  —  No  u* 
iKiraiorlo  ile  Physira  —  4s  8  hofW  "J 
2°  ebamada  — ■  Os  candidatos  dt  nt  t' 


veria  a  mala  do  30.00D!(IOO)D99. 


PELOS  CLUBS 


o  8°  ANNIVBRBARIO  da  BAN' 
A  .MUSICAL  LYBA  FLUMt' 


O  tenente-coronel  Mendonça 
Lima,  quo  até  agora  conseguiu 
permanecer  cm  B.  Raulo  devido 
ã  Intervenção  do  general  Migue) 
(Josto,  aerA  o  primeiro  que  re¬ 
gressará  ãa  fllciraa  do  Exercito, 
devendo  aorvir  em  outro  ^tado. 

Agora,  ã  tattie,  reunlo-so  a  dl- 
rectóría  do  Club  6  do  Julho,  para 
outIp  08  declarações  que  o  seu 
prealdento  vae  foxor  com  rafe- 
vencla  A  aua  acção  no  Rio  de 
Janeiro. 


vortiarlo  do  fundação,  a  Banda 
de  Musica  Lyra  Fluminense,  comi 
nédo  A  rua  Ctaratde,  13.  em  Nllo- 
polls.  A'  frente  da  excillonle  ban- 
dti,  que  obteve  o  premlo  du  hcn- 
rn  da  Feira  da  Amostras  de  1931. 
estfto  oe  ers.)  coronel  Antonio 
Benigno  Rlbolru,  regente  de  hon¬ 
rai  e  0  tenenté  Dialma  Vicente 
do  Carmo,  enaalador  a  regente. 
Tumbem  figuram  no  quadro  dc 
honra  como  protoclores:  dd.  Oe- 
orgina  Moreira  Ribeira  e  Viole¬ 
ta  do  Carmo.  B'  thesourelre,  o 
ar.  Antenor  do  Vnlle,  secretario, 
ir.  Jorge  Lima  e  sub-recentes,  cs 
are.  Tavares  Laranjeiras  e  Sebss. 
tlKo  Silvo,  dlrectorce  teehnlcos, 
nrs.  Djalma  e  Bcnjamtn  Laran¬ 
jeiras.  nrchlvlBla»,  ar».  Djalma  r. 
Diirboao  «  João  P.  dn  Silva. 

O  programma  do  (cativai  do 
hnja  é  0  seguinte:  As  2  horas  da 
Inrdc, 


UAVTT  A  CANDIDATtíRA  DO  DR.  OB- 

PAULICÊA  THOMPSON 

fi.  Paulo,  29  (Do  corrMpondon-  g  pauto,  20  (Do  oorreaponden- 
t«)  —  Bónicnta  ao  melo  dia  é  que  te)  -  Surgiu,  tombem,  para  à 
nossa  capital  tav»  conhecimento  tntcrvcntorla,  o  nome  do  dr.  Os- 
da  ylogam  do  m<nt»‘ro  Maurício  ca,  Thompson,  antigo  lente  da 
Corfoao  para  B.  Paulo,  o  uuo  fi,coia  Normal  desta  capital  e 
está  realizando  com  baatanle- dU-  qué,  tendo  hbrdadó  uma  T)izcndn. 
(louldade,  tol  o  pcaelrao  ealodo  j  delegado  de  S.  Paulo  no 
de  ooneervação  om  nuc  ao  acha  |  CoYisolIio  Nacional  do  Café  o  mem- 
ta  rodovia  Rlo-S.  Poulo  •  na  chu-  hró '  do  nosso  Inalltuto  de  Café. 
voa  quo  apanhou  eittre  Bananal  para  o  qunl  foi  eleito  no  ulUmo 


Do»  moradores  dn  run  Duqu* 
Estrado,  da  Gaveo,  recebemos 
uma  reclamação  contra  a  quan¬ 
tidade  do  dcsoccupadoa  que  dev- 


de  oa  primeiras  horaa  da  larJe 
até  oltaa  horas  da  noite,  fazem 
ponto  no 


AS  DEXR-ARAÇOBa  DO  GENE' 
RAL  MIGUEL  COSTA  AO 
“CORREIO  DA  MANHA* 


cruzamento  daquella 
Via  publloa  com  a  rua  Frederico 
Bytr,  promovendo  enormo  algti- 
zarra  com  termos  de  halxo  cnlã'} 
qua  multo  offendcm  a  moral  pu 


0  serviço  dos  empresti 


fi.  pauto,  20  (Do  florreaponden- 
to)  —  A  cntrovlatA  concedida  pelo 
general  Miguel  Costa  ao  “Cor¬ 
reto  da  Manhã”  tem  eido  eon)- 
mcnt&da  fortemenle  pelo»  joe- 
nnea.  A  afdrmnçno  de  quo  o 
commandanto  ila  Força  Public* 
seria  apedralldo  pelo  povo,  *é 
chegosso  A  esta  ctdsdo  sem  a  so¬ 
lução  (lo  "caso  paulista.”,  é  com- 
montaila'  pela  “Folha  da  Manhã” 
como  sendo  o  reflexo  do  estado 
aès»«nerãdor  ém  óüo  se'  encontra 


mos  bahianos 


A  AQQREBBãO  AO  PRESUDEN- 
TB  DO  TRIBUNAL  DB  CONTAS 
DA  BAHIA 


Os  moradores  deese  recanto  do 
lindo  bairro  da  Oavea,  estão 
metmo  probibidos  de  passar  p.jr 
aquells  ponto,  sem  serem  nfron- 
ledos  pela  malta  do  IndtvMuos 
finhlil,  20  (A.  B.)  —  Foram  to-'  ®m  quentão,  embora  a  twuco» 
modo*  u  mola  energicaa  mbdldoa  pa*»o»  daquelle  local,  cxfaita  uma 
pelo  aMRttrío  da  poIlelA  no  aen-  delegacia  d«  pottcla  quo  nad:t 
t'do  de  sa  apurar  oa  responsabl-  fox  a  esm  respeito,  opezar  das 
lldadss  da  aggrassAo  seffrida  pelo  continuo»  reclomatvms  qao  lho 
pr«»M»»t«  do  THminal  do  Contos,  são  dlrigldoa. 


Bahia,  20  (X  B.)  —  O  Thc- 
itouro  do  Estado  recclheii  ao 
Bnnk  of  Ixindon  a  impcrtoncla 
de  369:000(000,  correspondente  A 
prealoção  de  fevereiro  etnrmle, 
do  serviço  do»  cmptesllmos  do 
Estado  no  exterlbr.  de  acoordo 
com  o  contraio  celebrado  em 
dezembro  proxlmo  vmssado.  om 
Londre» 


O  MINISTRO  DA  JUSTIÇA  EM 
8.  PAULO 


%  irrrv  loiiviv  n  Avah«»«  «.viii 

uttift  nolcnnp»  sob  a  prisl* 

dnnclA  Uo  rtpressniante  do  "Cor* 
rolo  <321  Manh&*;  ás  5  horns  dR 
lanl#,  teírotA  na  pmga  Dr.  Paiilo 
d«  Fronlln,  em  honra  fto  povo  o 
tV  Imprensai  As  7  l}t  da  noUv, 
uma  siirprssA  na  sfrdo  social  s 


Para  lingir  os  cabellos 


ll¥«MilMii4n  o.  N, 


CORREIO  RA  MA  NHAt- Domingo,  21  de  Fevereiro  de  1932 


A  lituação  economica  da 
Bahia  demonstrada 
pebs  cifras 


A  NOMEAÇAO  DO  MABSinO 
VnXA  LOBOS  FABA  A 
INSTBUCÇAO  MUNICIPAL 

Ora  trncM  nua  eat»  nnno  da 
UIS,  Ainda  eatrannto  noa  faitoa 
do  oolandarlo,  JA  na  vcin  aulgna- 
■Ando  por  uma  adrlo  do  madidaa 
verdAdalramanto  nusplclooon  para 
A  orle  muilcAl-no  Braill. 

Hontom,  noOolAvnmoa  a  croa- 
cSo  doa  "Curapa  Populdraa”,  no 
Instituto  Naelonnl  de  MualcA,  con- 
IladosíA  competanola  comprovada 
do  macatro  Oacar  Loranio  Fer- 
nandex  a  doa  ara.  AuKuato  do 
Fraltoa  txipaa  Ooncalvca  o  Andra> 
do  Murloy.  ISiiscs  oursna  com- 
prehendcm,  confonno  dlaaamoa, 
um  orphcllo  infantil,  Inicinc&o  mu> 
airal,  falkloro  nacional  a  lilatorla 
da  mualra. 

Hujr,  t  com  0  mata  sincero  ju¬ 
bilo  i|ue  daraoa  aoa  noxHoa  lalto- 
rra  o  noya  da  nomcacAo  do  lllua- 
tre  nmostro  Vllla  Lllioa  para  dl- 
rcctor  do  musica  o  cani‘o  orplico- 
nlro  do  DépoHnmcnto  Geral  da 
Instructilo  1’ubUca  Municipal. 

Asalm  oa  dola  Departamentos,  o 
Federal  e  o  Municipal,  ficam  mn- 
KUlflcamento  providos  do  autori¬ 
dades  na  mataria  para  darem  um 
grande  impulso  ao  ensino  niuxlcnl, 
pelo  menoa  na  capital  da  Repu¬ 
blica. 

Seria  para  desejar  que  es  mes¬ 
mas  medidas  fossem  extensivas  a 
todos  oS  Datados  da  Federação, 
completahdo  death  fflrma  um  pla¬ 
no  de  aceSo  conjunta  para  unifi¬ 
car  0  ensino  da  musica. 

D'  de  esperar  que  Isto  se  rea¬ 
lize,  mais  cedo  ou  mais  tarde.  O 
primeiro  passo  esUt  dado,  fellz- 
mente. 

A  acqutstcflo  do  Vllla  Lobos  para 
Inaugurar  o  anaino  da  musica  e  do 
canto  orpbeonlcc  na  Inatrucc&o 
municipal  é  um  acto  multo  acer- 
tadd  0  merece  oa  mala  trancos 
elogios. 

Artista  de  renome  universal, 
louvado  ou  combatido,  fox  JOs  A 
nossa  maior  admiro.cão.  Anima¬ 
dor  extraordinário,  a  Bua  actlvl- 
dede  A  assombrosa.  A  mocidade 
dae  escolas  sd  terA  a  luorar  com 
os  ensinamentos  do  festejsda  com¬ 
positor  brasileiro. 

GRANDE  CONCURSO  DE 
PIANO 

Carlos  Webra  &  Cia., 


ilofiM,  fevereiro  fA.  D.)  —  A 
Dlrocturln  do  Kstatistica  fnrnecou 
oa  segulntee  dados  da  sItuacAo 
sconomlcA  da  Italilu,  qiio  sn  vno 
grande  crisu 


il'  uw  noi'0  prsoro  do  tllsra- 
tvrd  Qur  voo  rnfrnndo,  <fs  manei¬ 
ra  l•ll•lo>•hla  HO  iii<;p’cacfo,*  o  lllo- 
rafuiii  protelaria. 

rirriiiu*  uitia  dpoca  smluenfe- 
suiKf  torittlltla. 

lla  iiria  utoiiclra  de  encarar  a 
rl;'a  r  <le  niiarar  oi  problemai 
ioclai-t  liitciramnilo  novo,  com- 
jiíi-liinirnto  illrerta  de  como,  afd 
Bval,  er  o  rlnlm  /atendo, 

Oalra  a  iiiciilaMade.  Ouiroí  os 

torltvnfi  .1, 

/MO  por  /orca  Jioucrio  de  ro- 
ftecllr-to  uat  lelrot.  £  esfd  se  r«- 
/ífclllldo. 

/Iinjosiln  CrdmlcuD  dd  a  esse 
siorluiriim  a  drnomlnactlo  de  “po- 

putíSMQ**. 

Trrt  l(i'rnj,  niwin  frrncro,  olndo 
epom  iicaham  ila  lolr  iia  Franfa; 
~Í/'L'siiir“,  do  dfoa  Pallu;  "Oham- 
hre  il  laurr“,  ilo  niiiic.  Anfonliie 
C«u,'/((-3'rMlrr;  e  "Au  ficooups", 
dr  J/uic  JIrniard;  romances,  como 
dif  rvtoilriij,  do  “noro  edoilo", 
earrrvados  “das  relvlndloaçdes  da 
lula  de  citmc"  e  cujas  "persona- 
peru  «lio  pessoas  dq  povo", 
Ilut/o,  £upcne  Sue,  Dumas, 
Tuhlal,  Dtckcns  exploraram  mul¬ 
ta,  cin  si'u  tempo,  os  aspectos  da 
vWo  popular.  Supeno  Sua  cm- 
polpo»  a  opluldo.  vieleens  Jot  um 
Idaiu  das  massas. 

yão  lia  nnda,  enirelonio,  de 
eominum  entre  o  penero  "popu- 
ltsla“  de  hoje  c  o  de  hontem, 
JPJJercnta  de  tempo,  do  estba- 
(Iro,  de  mentalidade,  de  tudo. 

Snire  nós  um  livro  saiu,  ha  pou¬ 
ca,  nr«.«a  nora  carrenfo  de  Iddat 
"O  ürrorolio",  de  Lauro  PaJhono, 
por  slputtt,  um  lluro  Jeito  com 
tntclllprncla  e  com  orle. 

Vamos  vtr,  com  o  correr  doa 
dias,  0  Juluro  que  estará  reserva¬ 
do  a  esse  ensalanle  penero  Ule- 
rarie. 

JOAO  JOSD' 

Poro  0  album  de  Nlelle,,, 


Drnxo*d?^«ií,?«^?s?!íi*®*’^  receberá  propostas  dentro  do 
PfAio  do  QUinKO  (16)  dlao,  a  cçnRtr  do  18  S  1982.  nara  a 

Prnca  Maíichaí  Flo" 
rlio^o  m«i. **  '  °  ''"^“'■Ido  prodlo  tom  andar  tor- 
iHniS  ■"<'"tee,  conotruocAo  de  cimento  armado  o 

tijolo  0  6  odIftcAdo  em  terreno  do  lá  x  SO  rootroa. 


restabelccando 
que  tanibom  aqui  tuvo  forte  re- 
peroupeAo. 

A  exportacáo  exterior  do  Ds- 
tndo,  que  em  1010  fSra  no  valor 
de  SOS.tliltOOOl,  aubiu  cm  lAJl 
a  307.123:011111000,  A  Imporlucáo 
exterior  em  1031  fot  d«  B4.0II2:000|, 
verificando-so  um  snldo  na  ba¬ 
lança  do  conimcrcio  exterior  do 

lS3.n3I:OOO|fl00.  Confrontando-ee 
ua  quantidudee  da  nossa  oxporta- 
clo  exterior  do  1030  o  1931,  en- 
ooniromos,  rospcctlvamonte,  oa 
totaea  13B. 104.070  e  137.170.007 
kllos. 

Os  contratos  sooines,  de  neenr- 
do  com  as  cifras  rcmettidaa  A 
ItcpurtlcSo  do  KetAtliitloa  pela 
Junta  Commorcinl,  subiram  do 


Rralilrs.it  smanlil  s  d«U  nslallcls 
Hs  Edfstd  Trucco.  Ptloe  i«u«  mcrltoi 
(cMMts,  prit  lus  sfftbilldsde  di  Irzio, 
pilo  Itrao  tlnxlnla  que  tdquiriu  noi  ne- 
SmIoi  e  que  dcdkou  t  lus  aclUldedt, 
lornou.ie  elle  uma  dsi  pcrionalldadci  de 
n.iIof  relevo  do  noeio  melo  claemito- 
iraphiro. 

Direelor  leral,  ptrs  o  nriill,  di  Uni- 
voeiel  Plelurce  Corpotillon,  slllnilu 


,  A  laude  perfeita,  o  olhar  vivaz,  a 

^  *  tez  luitroia  e  o  corpo  cibelto, 

iSo  attrlbutoi  de  um  eitonugo  ilo.  Sdmente,  quando 
ha‘  bda  digeiião,  é  que  le  pótle  manter  o  bem  eitir  e 
o  prazer  para  ai  actividadei  quotidiánai,  arilm  como 
o  Invejável  magnetifmo  que  di  a  taude. 

Quando  linia  mal  ettar,  eniuquecai  ou  priiâo  de 
ventre,  tome  pela  maohã  o  effervcicente  SAL  DE 
UVAS  PICOT,  preparado  com  uvai  frcicai,  que  ibnpari 
o  organismo  rápido  c  faoUmente  das  impurezas  nocivas 
e  o  conservará  iIo  c  activo.  Prove-o  Va.  Sa.  Vende- 
le  em  todas  as  pharmacUs  .de  prestigio,  em  trei  ta¬ 
manhos,  ao  alcance  de  todos.  ' 

lya  Comece  hoje  mesmo  a  tomar  ite 


Jantar  dansante 


A  apcledade  CArfocR  eitA  «ruanlinftft 
com  vivo  Iniereiie  ■  renniilo  tiiuiitlann 
que  Q  Bom/ofo  F.  C.  rtiJlurA  haje. 
cm  Bua  Hnda  aéde  locial,  «n  humena- 
•  presença  tiat  au(o< 
riilailet  diplomallcai  driíc  pait  amlio  e 
lannbroí  proeminentea  da  colonia  lapone» 
fa  aciul  rciidcfUe,  arompaiihadoe  dc  auai 
íimíliaB.  O  OolafoKo  F,  C.  offerece  ura 
jantar  dantanie  que  lerá  iniciado  di  9 
horaa,  com  a  parlicipaeSo  de  excellente 
orciie$tra«  Seruo  dUtrlbitldoi  nniumoa 
brindes  entre  ai  primeiras  famiiJai  que 
cheiarem  a  séde  social,  entre  8,10  c  9 
horai.  Os  socioi  do  DutafoRo  F.  C.  en- 
trarBo  na  forma  dus  estatutos,  com  a 
rartclra  e  titulo  de  quitaç&o  do  mu. 

Conferencias 

Realiia-se  boie,  A  I  hora  da  tarde,  no 
Templo  da  Humanidade,  A  rua  Benja- 
min  Constant  n.  74,  uma  conferencia  pu¬ 
blica’ sobre  "Destino  c  natureta  do  cul- 
aendo  orador  o  sr.  L.  B.  Horta  Bar* 


Os  mosquitos  iranimiltein  o  ImpolutUai 
mo,  molcetio  fatal  que  mato  mllliare» 
de  pruoas  por  anno,  em  lodo  o  mundo. 
Deeirúa  eeeas  eanguceugu  erueli.  Pulv» 
rize  FIli. 

Flít  mala  moacaa,  moaquiloa,  pulgaa,  for* 
mlgea,  traça.,  percevejo.,  baratea  e  aeua  ovoa. 
E  falai  aof  Inaecloa,  maa  InofTcnaivo  ao  ge- 
nero  humano.  De  uao  facll.  Nlo  mancha. 
Não  confunda  o  nu  com  ouiroa  liuecllcldal. 


Sa£cLe  u/tPas 


|jil|a  o  aotdodlnho 
no  lato  amorella 
com  o  faixo  preta 
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0  RHOLHIMDIfrO  DE  NOTAS  «Í.S.rS.^S.Í^S: 

Afl  TUCCnilDfl  PCDNAM  celtas  cm  despesoa  relativo,  a 

flU  inCoUUKU  rtivnftm-  melhoramentos  nos  serviços  a  sea 
RIirAlin  cargo  não  As  recolhorem  ãquella 

DllvnlIU  repartição,  em  virtude  de  dlspo- 

slcOes  oin  vigor,  resolve  revogar 

Hrctje,  20  (A.  B.)  —  Foi  os-  o  artigo  3*  do  acto  n.  646,  de  6 
signado  pelo  Interventor  federal,  de  maio  do  anno  p.  posssdo,  de- 
1'egulamentnndo  o  serviço  de  ra-  vendo  oa  departamentos  aos  quaes 
colhlmento  ao  Thesouro  das  ren-  so  referem  aquelles  eotos,  reco- 
das  do  ^tndo,  o  seguinte  acto;  Ihel-os  mensalmente  ao  Thesou- 
“O  Interventor  federal  em  Per-  ro,  que  os  depositará  cm  sstabele- 
nambuco,  considerando  ser  de  real  cimento  bancarlo  desta  capital, 
necessidade,  para  efflclencla  o  co-  ezcrlpturando-as  dlrectomente  em 
nheclmonto  geral,  o  recolhlmen-  favor  de  cada  departamento,  afim 
to  ao  Thesouro  de  todas  as  ren-  do  serem  appllcodos  em  despesas 
das  do  Estado  e  verificando  que  próprias  do  cada  um,  &  medida 
alguns-  departsmentoa  da  adml-  das  autortzicBes  do  governo. 


boia, 

—  Na  «Ade  da  Loja  Rio  de  JanAro, 
da  Sociedade  Tbeoiontdca  se  Braill,  A 
rua  Conde  de  Doiniim  n.  332  (praça 
Saeni  Pena),  rcabu  ie  hoje,  Ai  10  ho¬ 
ra,,  a  confcienda  do  dr,  Lonrcoço  M. 
Borgea,  Thema:  "O  faoioeni  Interior". 
Entrada  franea, 

—  Reallza<«e  hoje.  na  a/de  da  Loja 
Plthafforai,  da  Sociedade  Dteoaophica  no 
Brutl.  i  praça  MauA  n.  7.  6*  andar, 
eala  818,  a  conferencia  do  dr.  Ltieano 
Reie,  Tliema:  "Aipecto  arithmoiopbíco  do 
quaternário".  Entrada  franca. 
_  -rt)- 


Edgard  Trucco  eeae  elevado  poeto  pela 
iua  iotelliacncla  e  pelo  leu  eoforço,  Jui- 
lu  premio  doa  TiUoilulmoe  aervlçoi  du¬ 
rante  muitos  annoa  preitadoj  A  frande 
atfaniiaçlo  de  Cari  Laemtnic,  da  qual 
ao  tomou  um  collaboridor  predoeo.  JA- 
^ali  medindo  uerificloa  no  cumpri* 
mento  do  dever. 

A*  frente  doa  destinos  da  Unlvcraal 
na  nona  patria,  que  elle  considera  a  lua 
•eauada  patria,  aqui  tendo  constituído 
fsmilia.  despoundo  ums  nossa  díiUoetis- 
alma  patrícia,  Edgard  Trucco  tem  tabido 
«c  absoluto  corresponder,  A  confiança 
relle  depositada.  Norteando  oa  negocios 
dl  Universal,  a  tua  aeçia  tent  sida  'bri- 
ILante,  legura.  a  acç&o  de  tim  faoraem 
que  conhece  perfeita  e  completamente  o 
ramo  de  actividade  a  que  ae  consagra. 

No  dia  de  amanhl.  em  que  tem  o  seu 
Isr  (clis  ent  Ifèsta,  terá  Edgard  Trucco, 
nas  homenagens  que  lhe  leráo  prestadss, 
rovo  eniejo  de  verificar  o  quanto  se 
teraou  qtieridq  nos  noaios  meios  sociaes 
*  cfnematogrspblcos,  de  que  /.  «em  oe* 
nhum  fsvor,'  uma  dsi  figursi  tniia  re* 
prcsentstlvsi. 

— ® — 


Pa/a  prolKfãa.tfa  psiMico  o  Flll  i  ssndldo  limenls  em  Jatas  /acJWaa. 


SIILA.GRB 


Dos  ira,  _ 

recebemos  a  seguinte  caria:  | 

"Na  qualidade  de  representan¬ 
te,  nesta  capital,  do  Orando  Con¬ 
curso  de  Plano,  da  AssoclacSo  Na¬ 
cional  de  Eklitoies  e  .Negociantes 
ds  Musica,  de  S3o  Faulo,  venho 
pela  presente  Informar  a  v.  a. 
Que  Já  se  realizaram  os  contur- 
aos  estaduaee  e  que  e  Concurso 
Nacional,  será  realizado  no  dbs  16 
do  marco,  provavelmente  no  Insti¬ 
tuto  Nacional  de  Musica. 

De  aceordo  com  os  bases  do 
Concurso,  este  será  realizado,  no 
proprio  plano  de  cauda  Kssenfol- 
der  que  6  o  Grande  Premio,  e  com 
a  presença  do  todos  os  concor¬ 
rentes  que  se  habilitaram  nos  con¬ 
cursos  eataduaes.  Atá  agora  sa¬ 
bemos  quo  serfio  representados  oa 
seguintes  Estados:  Sáo  Paulo,  Pa¬ 
raná,  Bahia,  Espirito  Santo,  Ser¬ 
gipe,  Rio  Grande  do  Norto  e  Dls- 
trlcto  Federai. 

Nestes  dloa  será  definltlvamen- 
te  assentado  os  nomes  da  com- 
missão  Julgadora,  o  quo  Imme- 
dlatamente  communlcaremos  á 
vossa  excellencla . " 


Vm  rosal  nue  se  i*í  (otfo  Jlorldol 
Vm  céo  asull  Vm  possoro  can- 
Itandol 

Vma  mulher  que  o  Jttho  esfd 
[ninando J,., 
Como  tudo  me  toma  commovido... 
£  a  terra  em  flor,  e  o  céo  ardendo 
(cm  fus, 

e  0  pussoro  qite  canta  aleprcmente, 
e  a  mulher  que  Jcx  berfo  ds  seus 
[Dracos, 

tudo  Isso  me  perece  dljjerente, 
como  se  eu  assistisse,  de  repente, 
nals  UI»  novo  mlfoprs  de  Jesus. 


PUBLICAÇÕES  A  PEDIDO 

A  QUESTÃO  DOS  CONDUCTORES 
ELÉCTRICOS 


...ApAs  uiiiii  rricvAo  e  nove 
de  BAbAo  vitilleaniee  mforoblclda 
contra  afccçóeo  do  coaro.  cebe- 
lado  •  coBpo.  Vende*Be  em  todae 
bOas  farm.g  perfumarias  o  nu 
Ceen  Huber.  R.  7  Sotenibro,  61. 
e  88.  (4315$) 


Aelto  de  crUnçne  obendo* 
idne  —  Recebe  donotivoe. 
RUA  FARO  Tio  60 


Enfermos 


Fois  nilo  esqueça  quo  o  ANTIPANPTRCS  6  o  melhor 
remcdln  para  os  constipações,  os  resfriados  e  as  grlppes. 

Preparação  cm  globnlos  ou  cm  (Ininra  do  Grando  Lo- 
boratorlo  Qoniicopatblco  do  DK  FAIIIA  &  Cia.  —  Rua  Bio 
,Io»é  II.  74  —  Rio.  —  Flllol:  R.  Arelilos  Cordeiro,  12T-A  — 
MF.YER  —  VIDRO,  S$flOO. 


Eiic«ntri*»e  grivemento  enfermo  o  dr. 
VIetor  Mirhi,  conheclilo  idvogado  do 
Doiio  (Aro. 

“/•I— 

I  Dn.  JAYMM  POGGI,  chofe  do  1 
I  sorv.  do  cirurg.  geral  do  Hosp.  ü 
5  8.  Joáo  Buptista.  Tumores  no  £ 
:  ventre,  llolnt.  Benhoraa.  —  2 

•  l's.,  4*s.,  6*b.,  dSB  4  ás  8  hs.  ã 
ç  Fca.  Florlano,  6E,  Tel,  2-6735.  i 

•  «t 

MniittiiihitiliitiiriltT|il|iiiiiiii|:iiiiiiii(i||i|viiiiiiiL 
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Falleclmentos 


UM  DOS  GRANDES  SUC* 
CESSOS  LOTERICOS 


PASCHOAL  CARLOS  MAGNO 


CommunIea-noB  o  Br.  Joaquim  Cândido  da  Azevedo,  Secre¬ 
tario  Gernl,  da  Camará  do  Com  mordo  Importador 

"A  firma  Plrelll  8.  A.  ' —  Companhia  N.iolonal  de  Con- 
duetorea  Eléctricos,  acaba  de  fozor,  na  Imprensa  do  Rio  o  da 
Bão  Paulo,  a  declaração  de  que,  ao  contrario  do  quo  teria  sido 
afflrmado  não  pleiteia  Junto  ao  governo  a  concessão  de  favor 
especial,  mos  sim,  unicamente,  que  seja  appileado  aoa  produ-  * 
ctos  da  sua  fabrica  o  reglmo  geral  estabelecido  no  artigo  S*  do 
deo.  8.692,  do  8  de  marco  de  1911,  para  oa  Industrias'  nado-/ 
naes. 

Tendo  a  Camará  do  CommercIo  Importador  de  B.  Pauld*  In¬ 
tervindo  no  assumpto,  perante  o  Minlstorlo  da  F'azenda  e  na 
Imprensa,  Julga-se  ella  no  dever  de  esclarecer  a  publicação  ago¬ 
ra  feita  pela  lirmn  FIralll  B.  A. 

Essu  firma  não  pleiteia  apenas  a  nppllcacão  desse  rogtms 
noa  seus  produetoa.  Em  memorial  encaminhado  pela  Aaeociac&o 
Commordal  do  S.  Paulo,  suggerlu  tombem  modlllcacSeB  nas 
tarifas  aduaneiras  qus  reprbsentam  o  aggravamento  da  supqr- 
proteção  Já  dispensada  aos  conduetores  electrlcoa. 

Além  disso,  quer  ser  considerada,  para  os  effeltos  do  art  S* 
da  lel  5.692,  fabricante  do  todos  os  conduetores  eléctricos,  nessa 
expressão  ee  compreendendo  Implicitamente  oa  conduetores  de 
alumínio  com  almn  de  aco,  do  emprego  hoje  predominante 
nos  InstoIIacOca  de  (orca  e  luz.  Oro,  firma  Plrelll  B.  A.,  nKo 
tendo  até  hojo  fabricado  um  sd  kllo*  desses  conduetores,  não 
satisfará  de  maneira  alguma  os  requisitos  deesa  lel,  que  exigo 
prova  dc  accclcaçAo  commcrclnl  do  artigo  nacional  o  de  quo  oa 
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OCULOS 


dos  Estados  Unidos,  e  uma  doe 
pcuoas  que  mais  estudos  têm  (ei¬ 
to  sobre  a  matcrla.  Neste  traba¬ 
lho  descrevo  a  evolução  pela  qual 
tem  passado  o  ensino  commcccial 
nos  Estados  Unidos,  sua  organi¬ 
zação  e  oa  (Ins  visados  noa  dlffe- 
rentcB  gráOB  de  ensino  commer- 
clsl. 

“Os  objcctivos  do  ensino  com- 
merclal  secundaria  —  disse  —  sSo 
de  duos  classes  differentes!  pri¬ 
meira,  preparar  os  alumnos  dos 
cursos  commerclaes  a  obter  col- 
locacão  no  commercIo,  preenchel- 
os  satisfatoriamente  e  tornarem- 
ee  merecedores  do  promoções  nor- 
mnes  0  segunda,  elevar  o  ntvel 
geral  de  conhecimentos  sobra  pro¬ 
blemas  economlcaa". 

Esse  artigo  publlcar-se-á  lam¬ 
bem  cm  forma  ds  folheto  e  as 
pessoas  que  se  interessam  polo 
ensino  commorclal  o  queiram 
obter  exemplares  de  taes  fclho- 
tos  devem  dlrlglr-se  —  Indicando 
clarnmento  o  nemo  e  endereço  — 
Cí  Seccão  do  Cooperação  Intelle- 
ctunl.  União  Pan— Americana 
MMshIngton,  D.  C.  (E.U.A.) 


O  ensino  commercial 
nos  Estados  Unidos 

Uma  dos  phases  mais  Importan¬ 
tes  do  aystema  educativo  dos  Es¬ 
tados  Unidos  e  quo  ao  está  des¬ 
envolvendo  mais  rapidamente  ê  o 
ensino  commercial.  Mais  de  um 
milhão  ds  mocos  o  mocas  achnm- 
se  matriculados  aclualmonte  nes¬ 
ses  cursos. 

Esto  ropldo  nugmonto  de  istu- 
dantes  tem  obrigado  oi  eduendo- 
res  c,  em  porte,  os  comraerclan- 
tes  a  investigar  ouldodosamenle 
qual  será  o  plano  do  estudos  que 
melhor  possa  servir  os  .Interesses 
■lesse  milhão  de  futuros*  commer- 
clantcs . 

Em  um  artigo  sobre  “A  Idu- 
caciio  Cammerclal  nos  Eqtados 
Unidos”,  publicado  pelo  Boletim 
da  União  Pan-Americana,  nppa- 
rcccm  varloa  dos  planos  de  cvtu- 
doa  mais  lyplcos  nas  escolas  se¬ 
cundarias  desse  palz.  O  autor  do 
artigo  è  o  sr.  J.  O.  Mnllott,  es- 
peclalisla  do  educacão  commer- 
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ria  do  Minas  do  19  prêmios 
Iguaes  de  69:9998,,  o  primeiro 
dellea  do  n.  4.673  sorteado  com 
nquellu  Importante  sorto  grando 
o  que  com  as  duas  approxlma- 
cOes  do  na.  4,672  e  4.674,  fo¬ 
ram  vendidos  *00  Br.  Augusto  da 
Paz  Filho,  residente  cm  Brazo- 
polls.  Estado  do  Minas;  c  ainda 
hontem  pagou  outro  grando  pre¬ 
mia  da  mesma  loteria  sob  o  nu¬ 
mero  8.944.  também  sorteado 
com  69:999$,  no  felizardo  pos¬ 
suidor  de  uma  fraccão,  Sr.  João 
Monteiro,  residento  á  rua  do  Se¬ 
nado,  98,  sobrado,  achando-se  o 
dito  bilheto  exposto  ho  seu  prin¬ 
cipal  balcãoj  Commentar  estes 
Buccessos  que  são,  sem  duvida, 
do  domínio  publico,  torna-se 
Inutil  t  O  que  todos  devom  fa¬ 
zer  6  Imitar  oa  Innumeros  feli¬ 
zardos  que  Já  abiscoitaram  a 
sorte  grande,  all,  alguns  até  por 
mala  de  uma  vez.  Amanhã  cor¬ 
rerá,  além  da  Federal  do  29 
Contos  por  2$,  mais  n  Caplcha- 
ba  e  s  Paranann.so,  esta  do  réis 
50:999$  por  15$,  meios  7$609, 
fraecOes  1$590  e  aquella  de  réis 
00:090$  polo  mesmo  preco:  de¬ 
pois  do  amanhã,  59:00U$  Fede¬ 
ral  por  6$  e  Bão  Paulo,  190:909$ 
por  30$,  meloa  15$,  traecOes  3$ 
0  mais  B.  do  Rio,  26:000$  por 
1$600;  4*  feira,  a  Calbarina  — 
100:000$  por  20$,  meloH  10$, 
fraecOes  2$;  6*  folra,  grandioso 
plano  da  Loteria  da  Bahia,  que 
corre  nesta  capital  á  rua  T  de 
Setembro,  194  —  são  50:000$ 
por  16$,  meloa  7$600,  fraccOes 
].$600;  6*  feira,  outra  '  grande 
Loteria  ds  S.  Paulo  —  200:090$ 


Beba  mais  leitc^ 

O  leite  é  o  vosso  me* 
Ihor  amigo,  pois,  elle 
vos  dó  saúde. 


(445»e) 


Club  Central 


Falleeeu  ha  üiai  coi  Atuyag,  Eitado  ifc 
G07AC4  o  ^rortcl  Hitdcbrando  dc  Srnna 
e  SÍItr,  ffrande  facendtriro  e  t»a!it{co 
de  âolldo  prcitlgío  em  todo  o  norte  di> 
quclle  Esudo.  Prefeito  municipal  dU' 
rante  longos  annos,  deputado  estadual 
em  varias  legislaturas,  o  coronel  Hllde* 
brando  manteve  sempre  uma  altitude  de 
altiva  independência  con>ervendo*ie  dil* 
rante  muito  tempo  em  intransigente  op* 
IKisIção  aoi  desmandos  praticados. por  uma 
oliffarchta  desabusada. 

Quando  a  columaa  Freates  passou  pelo 
Estado  de  Goyas  o  coronel  Hltdc> 
brando  deu  uma  prova  de  sua  cor.iKcm 
e  de  luB  tincerídade.  recebendo,  oonio 
prefeito  de  Aturas.  fcsUvainenie,  oi  re* 
votueionarlos  c  suxíUando-os  na  medida 
do  poiilvel.  aendo  entfto  homenageado 
por  Mijnicl  Coita,  Carlos  Prealea  e  ou» 
troB  chefes  revolucionários.  Foi  etn 
Corac  um  doe  elementos  mída  dedicados 
a  efficíentei  da  Alllaaqa  Liberal,  tendo, 
por8ra,  depola  da  revolti^o,  recusado  oc» 
eupar  qualquer  cargo.  Deixa  viuva  a  ara. 
Ouílbcrmina  Senna  e  Silva  e  quatro 
iUhoi:  Agenor,  Corocir.  Tbirdllo  e  Ho» 
noralo,  hem  eoine  vários  netos.  OepoU 
,  dc  araanbS  ic  rcalitará  em  Coroa  uma 
I  missa  que  o  governo  daquelle  Estado 
manda  celebrar  pela  alma  do  coronel  UU» 
debrando  de  Senna  e  Silva. 

—  Palieceu  hontem,  repentlnameote, 
cm  SUB  reaidencla,  á  rua  Bario  de'Ipa» 
aema,  o  eapUio  tenente  GstUlo  de  Mo» 
raea  Fontoura,  que  vinha  lervindo  junto 
•0  eommando  da  esquadra,  e  par  longoa 
enaos,  commandou  uma  du  conoponbiai 
do  regimento  de  fusileiros  navaes. 

O  cxtincto.  que  morre  ainda,  muito 
moço.  era  fillio  do  almirante  Alberto 
Fontoura  d«  Andrade,  fallecldo  ba  poucos 
meses. 

^  Falleeeu  hontem  a  menina  Alits, 
filha  do  ar.  Américo  Bemardes  Fraga, 
commerciante  ncata  eopílal,  cujo  enterra» 
mento  se  reBliear&  boje,  no  cemitério  de 
S.  Frandaco  Xavier,  aaindo  o  feretro  da 
rua  Campos  Ssllea  o.  168.  áa  9  horas 


Rcallra  hoje  a  sua  primeira  domln* 
guríra,  na  nova  e  elegante  sédc  de  lea» 
rahy,  oífereelda  aos  associadas.  As  dan» 
BBS  leriio  inicio  Aa  9  horai,  terrolnao^ 
&  meia-noite.  Tocari  uma  boa  orcheitra. 
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Noivados 


SCHIEDMAYER 

STEINWAY 

Vendas  á  prazo  Longo 

CASA 

Carlos  Wehrs 

Rua  Carioca,  47' 

Planoi  osAdos  deode  f:0UOf 


Contratou  casamento  e  sr.  JoIo  Fa» 

êtiala  Leoeai.  coro  a  senhorita  F.lza 
lere  DurSo,  filha  do  sr.  Clarlndo  Du» 
rio,  íunccionarlo  da  Brsbroa. 

Com  ■  grotil  senhorita  Marina  Fer¬ 
reira  Bastos,  filha  da  viuva  Henrique 
Bailoi,  contratou  casamento  o  ar.  Al¬ 
berto  de  Artujo,  filho  do  dlitincto  casal 
ar.  Alberto  Aotonio  de  Araújo  e  d.  Isabel 
Quadros  da  Araújo. 


Precisa  asar  ocnlos  ? 


A  Cas3  Vleltxs,  dlsponilo  d«  of- 
flcin^s  apparclhadas  com.  op 
Diais  apcrfétcoailoB '  máchlnls- 
nina  o  de  teohnleos  competentes 
para  aviar  com  o  habitual  escrú¬ 
pulo  as  receitas  dos  Srs.  MF- 
DICOS  OCULISTAS,  previne  xo 
publico  em  geral  que,  dentro 
das  ultimaa  dlsposIqBee  regula¬ 
mentares  da  SAUDE  PUBUOA, 
cantln6a'a  offerecer  aa  mesmas 
vantagens  ds  sempre^ 

Não  compre  seus  OOÜLOS  sem 
consultar-nos.  Beu  proveito  será 
real. 

OASA  VIEITAS 
Primeiro  Instituto  Optlco  Sclsn- 
tlflco  do  Brasil 
Arcnlda  lUo  Branco  n.  127 
(43408) 

Correio  literário 


rcqncrcutcs  estão  habtlllodoe  n  attebdér  ’áa'nccoelsdadea  Immc- 
dJatas  o  rnnstnnlcM  dos*  mercados  os  Internos. 

Alil,  nessa  pretensão  no  reconhecimento  coroo  fabricante  de 
um  iirttgo  qno  não  fabrico,  esta 


.  o  faror  especialíssimo  quo  a 

firmo  Plrelll  S.  A,  pIcKcIs  Junto  oo  goveriiu  federal." 

(Transcrlpto  da  "Folha  da  Manhã,  de  8.  Paulo,  de  29  de 
fevereiro  de  1932,  (O  29991) 


SOFFRE  DE  PRISÃO 
DE  VENTRE? 


proprio.  Junto  ao  sr.'  Juracy  Mo. 
galhães,  o  sua  absoluto  Ignoran¬ 
do  das  leia  do  palz  e  os  seus  res¬ 
peitáveis  pruridos  de  pundonor 
pessoal . ” 

Concoba-se  maior  "satisfação" 
prestada  áquolle  que  ee  conside¬ 
rava  offcndldo,  deante  da  dupli¬ 
cidade  de  Interpretação  que  o 
artigo  de  critica  poderia  otfere- 
cer?  , 

Ora,  assim  sallsfolto,  (pois,  « 
aocuaador'  so  explicara),  qua 
mais  poderia  exigir  .o  sr.  Inter¬ 
ventor? 

Mas,  A  Imprensa  carioca  fo¬ 
ram  omlttldaa  taes  expUcaeSea.] 
Isso,  porém,  fazia  parte  do  pro- 
gramma  do  ontrcvlitodo . 

(Do  "DIarfo  da  Bahia",  da  13 
de  fevereiro  de  1982) , 

(49514) 


COQUELUCHE? 

ANTIFERINUS 

Cura  rapidamente.  Preparação  cm  tintara  oa  tabletca 
do  Grando  LabL'ratorlo  Homcropathlco  Do  Fnría  4b  Cia* 
74,  Rua  do  São  JoflÓ,  74  —  Blo. 

(40052) 


B»  ama  inflnldada  de  raae« 
dloa  que  ifte  inauneladM  para  e 
priiSo  do  Ttoire.  Maltoe  alo  om 
olllvio  monentaoeo  mae  formam 
um  habito  e  6  preoUo  oontlnuar 
â  tomal-oi.  aempre.  Outroa  eon« 
tèm  Câlomtla&oa  o  outraa  drogaa 
mineraaa  perigosas,  quo  perma- 
Bfloaa  ao  organismo,  loeollsam* 
os  nM  junUi  o  eousam  dores  o 
saimbras.  Alguns  lio  purgatU 
Toi  fortes  qus  produiom  colTcas, 
dslxaDdo  uran  dspretalp  dspois 
ds  produalrem  etfslto.  Evito  oi 
olsos  IttbrlfloaBtss  quo  sô  on* 
liratam  os  intestinos  o  oneora* 
jam  0  organismo  o  ficar  prs- 
goiçofo. 

Um  laxanto  purameois  vcgs* 
tal.  eorao  m  roqosaas  Piloias 
do  Dr.  Cárter  para  o  Figado,  es¬ 
timula  levemsnto  o  figado  de 
modo  quo  a  bilis  soneca  a  pro- 
dttiir»is,  oa  Intestinos  começam 
a  íuneelonar  o  ssndo  eliminsdoa 
08  venenos  •  prieSo  de  ventre 
acabaie.  O  estomsgo  o  os  in- 
Issiinos  funaclonam  activamsots  o 
o  organismo  gota  de  um  affoJto 
rcalmonto  (onieo. 

81a  vendidas  sm  todas  ag 
pbarmaslas.  Be  nlo  as  onoontrar 
dlrija-is  á  Paul  J.  Chrislopb  Com« 

Ssnv,  Rua  do  Ouvidor,  08,  &lo 
0  Janeiro*  3 

•li.u) 


Tentativa  de  sublevação 
na  Cadeia  de  Fortaleza 


mento,  afim  de  apoderarem-ae  do 
material  belllco  e.  em  seguida, 
seria  dada  llbordado  a  todos  og 
detentos* 

Aberto  o  Inquérito,  ílcou  egolo* 
recldo  nüo  haver  fundamento,  t 
sim  apensa  uma  vindicta  do  de¬ 
nunciante  contra  dois  ou  tres 
presidiários,  pois,  ouvidos  pelos 
autoridades,  os  pregos  declararam 
qua  Ignoravam  qualquer  movi- 

_ _ _ _  _ _ mento  do  sublovacao  o  1&  dentro 

guns  presos  conspiravam  contra  estava  tudo  na  roais  perfeita  or¬ 
dem  e  calma. 


E*  aabído  que  na  DrasQ  ■  literatura 
nâo  á  ainda  uma  coíaa  que  dè  recom» 
pcueas  cormncrciacB.  Cooi  rarluimaa  ex- 
cepçdeg  roniancisiai  e  oi  poetas  pagam 
do  sett  boi  IO  01  livros  que  apreienUm 
BO  publico. 

Merece,  por  liso,  um  regfitro  o  pr»> 
xlmn  áppareciroento  do  romance  de  Drs» 
lU  fJerson  —  "A  vida  acaba  no  meio", 

Traia-ae  de  um  romance  de  technica 
uliramoderna,  e  lera  Idéaa  que  o  tutor 
cUeilflcB  <le  novai,  no  mundo,  sobre  o 
•.'iior  f  a  cmancfpBçio  da  mulher. 

—  Fd  fundado,  reeenlemente.  em 
Farli.  0  "Cercie  Françoli  Villon",  aoh 
a  pretídencia  de  honra  de  Henrl  Re- 
inicr.  Paul  Valcry  s  Charles  Le  Coffle. 
Erte  uhirao  fallecea,  ba  poucoo  dias, 
oa  França. 

—  Tradurido  por  Koger  Cormai,  sea» 
ba  de  ler  publicado  os  França  o  livro  ds 
D.  H,  Lawrenee,  *L'Araint  ds  Lady 
CbaUerkey", 

Sob  0  titulo  "George  Washington 
Centilhomme",  o  sr.  Bernard  Fay  ícaba 
de  publicar  um  livro,  que  é  uoia  blogra* 
phin  corapleti  do  grande  presidente  nor» 
U-amerlcino. 

«  — Trat.  eflne  da  lama. 

Mclodn  radonal  de  cura, 
.Dr.  Rmnoa  Poroira. 
S.  Jesé,  d4-2»i..  4«i. 
e  6*1.  —  8  ás  S  horta. 

(42631) 


(46087) 


UNIFORMES 

Para  iodos  os  collegios, 
enxovaes  completos  para 
ambos  os  sexos,  livros  e 
obfeetos  escolares. 

10  Prestações 

sem  augmento  de  preço 
PEÇAM  FROSFECTOS 


a  guanla  Intenrn  do  estabeleci* 


tralamciito 


sem  operação  pelo 
DR  LEONIDXO  lUBEmO  -i- 
Roa  da  Quitando,  17  -  do  1  Aa  S. 

. _  (43790) 


Um  conselho  ás  senhoras 


MATRIZ  —  Raa  Onvliiar.  «1 
FILIAL  —  R.  Gonc*  DIb.,  UT 
32  anno,  de  venda,  de  le- 
mentes  aelecctonada,  da  Kor- 
tallçaa  a  Flr  ea,  doa  melho¬ 
rai  oxpartadoraa  da  Europa. 

Pecni*  cntaloRO, 

60HLIOK  &  NOGUEnLá 
Rio  de  Jniielro 


àB  A  BUA  BAODR  esta*  ALTERADA,  DEVIDO  A  INCOM- 
MODOS  DO  OTBRO  B  DOS  OVARIOR,  TABB  COMO 
GOI.ICAB,  ÜURPBNBAO,  IRREGULAniUADEB  MBNSTRVAHS 
COIIRIMBNTOR,  COHECB  A  TOMAR,  UOJB  MERMO,  O 


tenção  do  INJURIAR,  afflrma-  A  rAfnrm*. 

cão  eaza  oselgnoda  pelo  ar.  Mo-  retOriTia  teiTCmOtO  uO 

“A  Incpcla  da  aceuzação  não  é  CDSinO  Ctll  SãO  Psulo 

ofimente  evidente  aos  'olhoa  dos  -  _ , 

letrados  om  DIrollo.  Paru  sen-  çapltol  paulista  recebemoR 

Ul-a  basta  a  simples  visão  do  ®  Protesto: 

senso  oommum.  No  artigo,  que  ,  yitujamente,  tem  sido  trans- 
puroceu  de  "sentido  equivoco"  farlaas  do  Interior  do  Estado  para 
nq  sr.  Juracy  Magalhães,  NADA  “•  .  melhores  logarea  da  capltaj 
EXISTE  QUE  POSSA  CONSTl-  mb''»*  professoras,  dovido  exolu- 
TUIR  ELEMENTO  MATERIAL  slvomenta  ao  crltcrlo  da  equlda- 
OU  MORAL  DO  CRIME  DE  IN-  ‘l?,*  Bmquanto  Isto,  espersim  In- 
JURIA  E  MUITO  MENOS  DE  uHlmonto  os  profoaaoroa  com  oa 
DIFFAMAÇAO  CONTRA  O  SR.  escolas  pessimamente  loca- 

INTERVBNTOR,  vlctlma,  nesta  Umãos  jioa  arredores  da  capital  • 
questão,  dos  pérfidos  conselhos  Qb*  "b  Inscreveram  no  concurso 
oom  quo  os  desfruetadores  do  Pára  melhoria  do  legares,  que  o 
seu  governo  expiaram  a  sua  soverno  lhes  lance  um  olhar  com- 
Ignorando  em  asaumptos  desta  ploccnte. 

"^Sadeonte  os  «xpIIcaçBe.  vl^^e^ouToaTcá Tram  mT 

V*  ^íánl.  uST  coSc™.SVpra"as"ã: 

rarDIzem^aU,^-'**'’'’" «  Práticos,  o  *,íe "  “vêm 
**Quanto  âa  referenclnn  nen  esquecldag  e  pretorldaa  pot 

soae®.  aa  sr  Juracy  Mo^ulhãra,  ““Lsam”  n  S" 

ellas  consistem,  APENAS,  em  ®  Í« 

duvidas  acerca  da  ooavenloncla  ““  a  ®*’'®"*® 

dos  oceordos  feitos  pelo  Estado,  “S  mais 

com  os  credores  externos,  e  nln-  rí}?.*®®®  escolas  na  nosca 

da  relativos  á  competência  legal  «'“““«• 

do  Interventor  para  a  pratica  da  Melhor  fOra  que  essas  protciso- 
actos  dessa  natureza."  ros  preteridos,  setenta  o  seis  se 

Como  se  não  bastassem  tantas  íf*®’  Pládilamenla  ae  deixa-som 
satlafaçSes,  lá  veem  outras,  per-  *lcaf  em  seus  logorcs,  sem  ezfor- 
fellns,  cabaes,  solonnlsslmas.  que  tl®*  ®  trabalho,  sem  se  subraelte- 
varrem,  de  uma  vez,  qualquer  rem  no  concurso  de  provas,  o  es- 
hypothesa  de  Increpação  a  •'pro-  Perasaem  quo  o  vento  da  sorto  ou 
bidado  pessoal  do  sr.  Interven-  "equidade"  sobro  ollas  sopnu; 
tor  e  de  seus  Secretários",  ««•  ®  áuo  está  ocontecendo  agora 

Leiamo-las,  transcrlptos  do  ««Pt  «bOi  collegas  do  Interior, 
"Diário  da  Bahia”,  do  22  do  mea-  ^’á°  Qbe  se  negue  a  estas  o 
mo  mez  da  Janeiro,  com  a  ossls-  ãlralto  de  melhorar  de  situação, 
gnnlura  sempre  do  plumitivo  tranaferlndo-se  para  esta  capital; 
briguento:  mos  não  pode  passar  sem  Justos 

“O  er  Ti.rn-v  xfiirAihS..  reparos,  o  fnclo  do  moças  que  se 
precisava  envolver  a  sua  adml-  ?'*Sl?tlco**'com  tamn^^d  eecriplas 
nlriracão  no.  dobrds  desta  au-  ?,,C'"ncSrad.r‘*°onds  ’ 

embora  noa  arredores  da  nossa  cl- 
■■Mà8‘no‘còmbiti'aim'trégoài  í.““®  ««“c»®»  1.8 

que  lho  dão  Intranalgcntemento  ^  "1* 

oa  defensores  da  honra,  da  Inde-  tudo  sem  o  ml- 

pondancla  e  brios  desta  torra, 

affrontnda  pelas  humllhaçOea  da  “'‘«“‘'á®  ''erea  irliorlas 

sua  triste  sujeição  a  um^gover-  áquellos  Installnndo-se 

no  alienígena,  NENHUM  DEL-  «"mmodnmenie  nos  melhores  Qru- 
LES  JA’  POZ  EM  DUVIDA  A  ®®'  Esbolár®»  1®  capItal. 
PROBIDADE  PESSOAL  DO  A»  sr,  Sud  Menucel,  endereço 
SR.  INTERVENTOR  E  DOS  estas  linhos,  na  certeza  de  qaa 
SEUS  6ECRETARIOS.  s.s.  dará  um  rcmcdlo  Justo  a  esta 

A  picha  Ignominiosa  de  prova-  situação,  que  encerra  de  facto 
rleaçâo  sé  lhe  está  sendo  dada  uma  Injustiça  clamorosa  a  um  pu- 
pelos  que  exploram  em  proveito  cUlo  de  educadnnu  - 


Dr.  Roinndo  Monteiro,  Doernte 
ds  F.  de  Medicina.  Av.  Rio  Dron- 
*00,  18S-ie«  and.  Dc  S  As  8, 

(44474) 

— 

Viajantes 


ELIXIR  DE  PULSATILA, 


(46102) 


OrsanlaBCB»  moderno  bogeoO  n  no  ortdllo  «lo  pnbllco 

RUA  RAMALHO  ORTIOÃO,  20  —  1.» 

T«tephoBe»  3*1170 


PARA  SBNTin-SC  CURADA  EM  POUCOB  DIAB 


Mlsjaj 


Partiu  de  5-  Paulo  eo«n  (fesrino  so  Pa» 
rani  o  representante  do  Ensino  Nacio» 
nalf  Gaudíno  de  Oliveira  *  Crua. 

~  Procedente  do  Estado  de  S.  Faulo, 
regressa  boje  t  esta  capital  o  conhecido 
cKuIptor,  professor  Benevenuto  Berna, 
presidente  <h>  Centro  CsHocn. 


VIDRO  48000  —  PELO  CORREIO  58000 

Podidos  a  DR  FARIA  a  COMP*  *  Oblmlcoa  plmnnaceoHcoa 
—  RUA  DU  8.  JOSiSp  74  —  RIO  DB  dANEIRO 

(48082) 


Em  intenção  da  alma  do  capltlo  Au» 
gusto  Antonio  Vlanna  Jonlor,  sotlgo 
fnnecionario  da  Intendência  da  Guerra, 
iuo  familia  fará  celebrar  imanfaf,  ás 
10  horas,  missa  de  letímo  dia,  oa  co* 
pella  de  N.  S.  da  Vlctoria,  di  egreja 
de  Sc  Francisco  de  Paata. 

•**  No  altar-nOr  da  matHs  do  San» 
tiislmo  Sacramento  %ii'i  celebrada,  de¬ 
pois  de  amanhS,  ás  9  horas,  missa  por 
alma  de  d.  Odílla  Santos  de  Souta,  espo¬ 
sa  do  sr.  Nelson  de  Sousa. 

®— S)*" 

Senhoras 


0  relatorio  do  Banco 
Agrícola  de  Alagoas 


Mais  uma  medida  alvi¬ 
trada  para  equilibrar  o 
orçamento  americano 


SYN0R0L~  ®  melhor  pasta 

1. 1  ItUnUL  demifrlcla  —  Formu¬ 
la  do  DR.  FREDERICO  BYER. 

(44613) 

Natalícios 


Assassinio  de  um  juiz  no 
Espirito  Santo 

Vfcforio,  19  (A.  B.)  —  Num 
trem  da  Lcopoldina  Ratiway  via¬ 
java  o  dr.  Nrator  de  Souza,  ir¬ 
mão  ds  Souza  Filho  quo  foi  ea- 
sosalmuio-na  Câmara  doa  Depu¬ 
tados,  e  o  dr.  Alfeu.  Frasson,  Juiz 
do  diatricto  de  Arogula.  Subita¬ 
mente,  surgiu  entro  ellee  uma 
forte  discussão,  ignorando-ee  o 
que  a  motivou.  Depois  de  um 
pequeno  tumulto  que  se  estabe¬ 
leceu  no  carro,  apparentemente 
acalmados  por  algumas  pessoas 
presentes,  seguiram  pam  Ara.- 
gula,  onde  desembarcaram;  Nes¬ 
ta.  estação  renovou-se  a  ponden- 
cla.  Já  então  á  mão  armada,  doa¬ 
do  resultou  a  morte  do  dr.  Frei- 
Bon  que,  attlngldo  por  dois  tiros 
na  região  abdominal.  Investiu, 
armado  de  faca,  contra  o  seu 
adversarto,  aem  poder  desferir  o 


c-delegado  Maceld,  20  (A,  B.)  —  Foi  pu- 
0  de  Do-  blleado  o'  relatorio  do  Banco  Cen- 
terreiu  na  Irai  da  Credlco  Agrícola  sobro  o 
•  ®"*®  bl-  exercício  de  IMl,  o  qual  foi  apro- 
Souta  re-  sentado  á  aaserobléa  geral  ordlna- 
os  Irmâra  rfa  a  II  do  corionte.  O  capital 
ravanehe  do  Banco,  no  eneernusento  do 
AU  foram  exercido  do  1980  era  do  réla 
jresentoda  j.gsv.jçoijoç.  ggndo  actualmente 
vinva  a  1®  1,849 :700}090,  'tendo  havido 
um  augmento  de  292;190|000. 

Do  capital  aubacripto  ha  ape- 
__  noa  dependente  de  reallzaç&o  a 
Importância  de  18:684$200. 

UterO  Foram  feitos  duronie  o  anno 
lopausa  0  social  empréstimos  a  descontos 
ratamento.  sobre  1.174  tltujgi,  no  valor  de 
atos  X  e  4.6S9:86B|T66,  ascendendo  os  em- 
i**“*x2,V*  presUmos  A  lavoura  a  aomma  da 
4.086:727$290.  aendo  de  réis 
,  h.  ^  59S:112$460  o^  descontos  sobre 
(O  34626)  títulos  e  effeltos  commerclass. 


Dr.  Harto  EtWrari  Letts  —  FiSU 
boje  0  inniverurío  natalício  deato  dJa. 
tlncto  locdJco.  E’  um  moço  qoa  tem 
ar-ioveiiado  o  ku  tempo  s  trabaHiar  com 
alinco  para  le  elevar  como  uma  ffnrra 
de  relevo  na  aua  profiaaSo.  Nlo  ha  muito 
reimuo  da  Europa,  onde  (6ra  beber 
na  fonte  cryitalina  da  aclencia  medica, 
ai  llçéca  da  experiência  e  da  obaer* 
vaç.lo  doi  srandea  mcitrea,  tendo  catado 
principalmcnie  na  AUcmanba. 

Com  aa  auai  qualldadea  de  tntelll* 
lencia,  dc  laber  e  de  dedícaçSo  prolia* 
iional,  o  dr.  Eiberard  Leite,  aou^  Im- 
ror-ie  5  locledade  carioca,  quo  Ji  o  tem 
na  conta  de  um  valoroao  medico. 

Gi  .eus  amlsoa  e  elleotea  aproveita* 
rio,  errtamente,  o  eoaejo,  desta  data, 
rara  Ibe  prestar  ai  boraeoagena  da  aoa 
evlirna  c  admiraçlo. 

—  Completou  bontem  acu  primeir- 
Bnnimiirlõ  o  iniereaaanie  Yvan,  (ilbo 
«  *r.  Anthero  Coala,  commertlaote  em 
KItllieroy,  c  de  aua  capoas,  d.  Ntir 
^arquea  da  Coala.  A  viuva  Tbarcflla 
Marfluei,  avó  do  annlveraaríante,  e  aua 


Nova  York,  19  (U.  T.  B.  —  A 
Commlssão  do  VIaes  e  Meios  da 
Câmara,  dos  Representantes  pre¬ 
tende 'lançsir  um  Imposto  geral  so¬ 
bre  aa  vendas  a  aer  cobrado  eo- 
bro  todu  oa  tranaacçSea  realizados 
sobre  quaesquer  artigos,  exceptua- 
doB  08  generoa  alimentícios  vendi¬ 
dos  a  varejo, 

Com  essa  taxa,  quo  será  do  2  76 
espera  aquella  Commlssão  arre¬ 
cadar  cerca  de  609  mlIhOes  do  dol- 
lars,  Jualomento  a  metndo  do  to¬ 
tal  necessário  pahi  equilibrar  o 
orçamento  para  o  exercício  fiscal 
de  1988. 


Dr.  F.  de  Carvalho  Aaevrdo 
Oyneoologla  e  PartoL  sss.  ds  cUn. 
obatet  da  Fao.  de  Medicina..  — 
Cona.  Av,  Almir.  Barroeo,  11-1». 
Tel.  2-83S4 

(S71T4) 


CASA  ERITIS 

Oito  perfeltaa  MButeures  para  Senhoras. 
RUA  URUGUAYANA,  78 

(40804) 

Almoços 


cia.  Nao.  para  favorecer  a 
Economia.  Rcallzor-se-á,  no  dia 
29  do  correnfe,  em  8.  Faulo  o 
■ortelo  rotativo  ao  mez  de  Feve¬ 
reiro,  Participarão  deste  sorteio 
todos  oa  títulos  em  vigor  na 
roforliJa  data.  Os  subsoriptorea 
que  tiverem  oa  aeua  titules  sor¬ 
teados  receberão  Immedlatn- 
menle  o  capital  garantido.  In- 
formaçSea  na  Euccuraal;  Av. 
Rio  Branco,  173  —  ou  na  loja 
Rua  do  Ouvidor,  112  —  Rio  de 
Janeiro.  (46957) 


Teve  Iszsr  hnnlein,  cnm  a  presençs 
de  etevsdo  numero  de  pessoss  ds  nnsts 
elite  snctsl,  o  sirnoçò  que  ura  srupo  de 
sdmirsdorsi  ds  drs.  Nsicrtis  Silv*elrs 
Ibe  offerceeu  cm  regnljo  pcis  aua  no- 
mcaçlo  para  e  carso  dc  adjunta'  do  pro* 
curador  do  Conulbo  Nacional  do  Tra* 
balbo.  Faloo  a  ara.  Olga  de  Mello 
Brasa.  Usou  ainda  da  palavra,  s  ara. 
Anna  Biatoi,  do  conieibo  flical  da  Al- 
iiança  Nacional  de  Mnlberea.  Flnalmen. 
te,  a  homeoaicada  afradcceia  a  borae* 
naztn. 


CONSERVE  A  CUTIS 
JOVEN  COM 
CERA  MERCOLIZED 


Fortijica  —  Dapnra  —  Revigora  —  Vence  a  anemia,  o  rachitismo  e  a  fraqueza  pulmonar. 

A’  venda  em  todas  as  drogarias  e  boas  pharmaclas.  Vidro,  3$  —  Pelo  Correio,  4$. 

Depositários  Fabricantes:  DE  FARIA  &  C. -Rua de S.  José,  74  -  Filial:  Arebias  Cor¬ 
deiro  n.  127-A  —  Meyer.  Rio  de  Janeiro. 


(4J14â) 


a  PGVICI4IIN2  UQ  IfUSCE  V4UD  QC 

FnmiarceiM,  mailvo  por  que  x  ülrecto- 
ritíie  grêmio  offerece  um  baile  aoi 
•íu«  anficiaÍM. 

7“  Pai»  hoje  0  aiioiversarlo  oaU» 
iKio  $.0  »r.  Joaquim  <U  SQva  Simõe*» 
cage&btiro  dviL 


(4805t) 


ir.'  T‘ 


CORREIO  PA  MANHA  — Dom IiipO;  21  rtc  Fevereiro  do  1032 


SÊMPRíE: 


APRESENTA  P/^A  COMEÇAR  A  NOVA  ESTAçÃOjCINEMATOGRAFICA 

lO  «/^UPCRr  I^RODUCOE^ 


que  representam  a  Chave  dá  Foitüna  para  1932,  O  exibidor  que  a  não 
tenha  resienar-ae-á  a  vçr  deserta  á  sua  casa  e  vasia  a  sua  bilheteria  I 


CLIVE  BROOK 

ANNA  MAV  WONG 
WARNER  OLANO 

^  com 


A  formosa  rul- 
vinha  que  tan¬ 
tas  vezes  nos 
tem  sacudido  de 
eniüçãp  : 


A  mais  bela,  a 
mais  sugestiva, 
a  mais  popular 
de  todas  as  Da¬ 
mas  da  Téla 


CONSTANCE 

&ENNETT 

eJOEL 

MAcCREA 


NANCV 

CARROLL 

ePAT 

0'bRI&N 


CnNa 


MODELO 
DE  AMOR 


HRRUNÍ 


CRIADA  DE 
CONFIANÇA 


Shonqluu 


THE  COMMON  LAW 


PERSONALMAID 


Mftrleno.  aubllme  IncarnnQ&o  do  Amor,  pórcorro  a  dis¬ 
tancia  do  Psklm  a  Shangal,  e  muda  o  rumo  de  dusentaa 
vlilas,  vencidaa  pelo  odlo,  pela  Mentira,  pelo' Escandalo,' 
pelo  Amor  e  peln  Guerra! 


Servindo- ;'ie  La  modelo,  ela  fo*  dele  um  glo¬ 
rioso  artista,  mos  pnrn  lho  Inzer  uma  repu¬ 
tação,  ela  sacrlflfleou  a  suai  - 

A  PRIMEIRA  GRANDE  SUPER  .  PRODÜ. 
WO  DA  PATHE-, 


Absorvida  na  vertigem  da  alta  sociedade,  ela 
a  descreve  ein  todos  os  leaa  ^aspetos  e  lhe 
arranca  afinal  a  reallsacSo  dós  seus  sonhos  I 


Desenhando  um 
dos  seus  tipos 
de  dominadora 
e  magnetisante 
personalidade  1 


A  cativante 
‘coquette”  de 
“Tenente  Se¬ 
dutor” 


A  famosa  obra  de 
ERNST  LUBITSCH 
que  em  1931  deu  a  su¬ 
prema  palma  á 
-Paramount 


GEORGE 

&/\NCpFT 

FDANCEÓ® 

OEe 


CLAUDfTTE 

COLbERT 

HERÒERT 

MAR3WALL 


,  "Tmí  SMIIIM6  tieUTÊNANT* 
GOfn 

GlAUDETTECOLBERT 
IvilRlANí  HOPRINS  E 

6  maíop  'chãnsoTjni- 
tr>"dò  munao 


‘8ECRET8  Of  A  SECRETABV 


A  analise  das  causas  e  efeitos  na  vida  de 
um  déspota  da  Fortuna  1 


De  tanto  conhecer  os  segredos  de  sou  amu, 
ela  acabou  por  conhecer  o  eegredo  de  o  ca¬ 
tivar  para  ecmprel 


Duas  figuras 
soberanas  pela 
fascinação  da 
sua  mocidade 
e  seu  talento  I 


7rei  tigujas  ex¬ 
pressamente  sele- 
olonadas  para  um 
drama  que  nos 
enregela  o 
sanguel 


Um  artista  sem 
par  e  duas  ap- 
plaudidas  ve¬ 
detas  ! 


Unidos  pelo 
Amor,  separa¬ 
dos  pelo  destino 


MAV  WONQ 

-  WARNER  W^Vá 

OLAND 

SESSUE  IP' 

HAYAKAWA  ^ 

err\ 

A  PILHA 
DO  DRACAO 

‘'DAUeHTEftOFrUEIIItACait* 


SYLVIA 

SIDNEVe 

HOLMES 

enrsa 

CONFISSÕES 
DE  UMA  JOVEM 

''CONFESSIONSOFACO-ED' 


CLIVE  li 
5ROOK  i 

KAY  m 
FRANGld»  H 
sMIRIAM  “ 
HODKINí*  eiTN. 


RICHADD 


fkfj  ARLEN 

my  PeGGy 

W  ^Ift  A  AIAI 


tHANNON 


CHÀMADO 

AcusâdoR 


•  w  ticgieMUM  lie  um  ,ui‘.w..ii  -te  Ií,ü,,u,  orranea- 
■loe  Os  paginas  do  re>i- uioiu  lo  ülarlo. 


Escrava  do  seu  Juramento,  ela  executa  som  ho 
sitar  a  sua  obra  de  vingança  o  de  mortel 


THE  SECRET  CALL 


2d  HOIIRS» 


A  esplendida  vitoria  do  Amor  sobre 
uma  onda  revolta  de  odios  c  ambições! 


Dura  0  drama  vinte  e  quatro  horas  ape¬ 
nas,  mas  em  tão  pouco  tempo,  quantas 
angustias  que  inenarráveis  conflitos  de 
paixão  1 


ESTE  ANUNCIO  E  DEDICADO  EXCLU5IVAMENTC  AOS  EXHIBIDORÊS 


DO  bISASIL  !  !  ! 


m 

o 

'Wi 

6LORIA 


para  matar 

SAUDADES... 


lyrNrAD* 


^NOOBE 

ÃOOIPUC  MENJOU 


COIIRKIO  D.A  M  AN.TIX-— Domliifço,  21  dc  Fovorclro  dc  1033 


»J'i-.ilfiicmponhar.  a.  cjt,  mnmlou,  nln< 
•'*  m»ohlnl«ti  dnia,  0  mii- '  •  - 

mariilo  Jeit  Françn 
Kllhnj  para  innchlpata  du  ninru* 
r  civli  Oíwnlilo 

nliri  a 

inador  , .  . .  ... 

iBil  k  (OKuUla  Un  maruja, 


.  .  .  .  Jo  r«i|Uorvnl«  dq  lol#  o  oonjunlo  Einpr«i;acloa  da  Companhia  Im»,  A  Afiríft  RA  VIFt!  ÍHR  I'í 

da,  tornar  untiq  cloijla  cxtonalvo  dq  pguoa*  qua  anlarlorminln  JA  o  Korsa  do  McioAca.  Cominunli-u  ft  IW^IW  W\  Vllnl.'ViUK 
no  Nou  calndq.malor.  vivam  com  tllv  aot)  n  miamo  to.  qun  a  oinprooa  rolA  fniundn  u  it>  ATAMCUTA  fkRC  TAI  rfll  f 

—  O  minlalro  da  Marinha  on-  ^'O'  pormlltlndo,  iniiibom,  qua  ii  iloaconto  do  l*!*  «  da  iiroolaçAo  ItinlnlIlbniU  l/v3  iinL\.ULi 

vioii,  honlom,  «o  proaldonto  do  Prpvo  doma  oltuaoAo  ••  fagn  oom  da»  Jaln)i,  tondo  auapundldo  a  uo-  nriJAPO'  V  DIIIADCC 

Trlhiinal  do  Coiilan,  parn  0  (1evl.  "Hootadoa.  da  autorldadco  pqll.  branga  du  Indomnl^aagAo  oolnholo.  KtHAu  b  uIÜAKbj 

áf.  «*»«•  ou  Judlolarlaa.  rida  no  nrt.  ti.  0«  «orlo»  aoaol-  . 

d(i  iTKiatin,  0  contrato  colobrado  m-i-ia  m  i  Iam  o«  doacnnton  «om  rolutnnriu  Cada  din  *  auumrniudu  o  n 

omW  o  oou  MInlatcrIo  o  a  firma  ...“.n?’  '“eÍu-TÍÍ!."?!  •  o"'*®  «atUfoltoo  unm  a  orisn-  innro  dao  poonua»  hnnofioladi 

M.  Kouiman  para  a  vonda  de  iOO  iiliagAo  da  Colaa.  Offlolo  da  Cal-  nqui  no  Rlq,  l>*)a  ,  Vltal-Our, 

tonoloda»  da  ferro  volho  oqnaldo-  jr®  ^ÂhV4da%tíórra  Ild^^^^^  «“J"*  Tortuarloo  da  Vurt  et  loímidavol  nlndimna  dn  aubatn 

rado  inutl  A  Marinha.  &a « ludt^VrTS»,  d^^  L"‘^1oleír“ammS'’cnínnuíS  vapotar»,  liroparadn  pr 

—  O  minlatro  da  Marinha  do-  doa  om  13  da  .Junho  d»  llll,  tiara,  "dn^t-  Instituto  Molghlor  (tffdrnmnn.  > 

í-e«7o«l  da  A™«'d«  II «^**"0  oõ-proidonto  *do  Coitaolho  o  nnn-  Kolonln,  AllcmAn.ha,  pata  o  ti 
icMoai  da  Amada,  parit  os  dovi-  iraballiadorn,  roproaontanto  da  rratula-ao  oom  o«  raoleltoa'  polu  tnmenlo  doa  ralouloa  ronnoa 

doa  tina,  quo,  oa  quatro  barbclroa  cla«no  patbonot  o  peaaoa  do  ro-  moraolda  dlatlncqBo,  hypothtunn-  hlllarc».  oom  dOr  p  octn  dlol 

B  mnln,  na  nub-eansl|rnncAn  B  da  conhecida  eompoloncla  em  mato-  do-lhea  a  cooporngAo  leal  da  Cnl-  oni  34  huran. 
verba  10  da  orgamonto  vtiento,  rlal  aoclhli  íaapeotWnment»,’  cona-  *"■  Offlolo  da  commianAo  provi-  Na  IntcncAo  do  orientar  ob  f 
do  aou  MInlatcrIo,  devo  ler  ttoalm  tituirom,  ,ooin  ao  poaioaa  nomea-  «orla  da  Cnixa  de  Apoaontadorln  niioroa  modlcoa,  quo  Ainda  n 
dlatrlbuldot  dos  pelo*  outro*  niambroa  da  Or-  •  PenaBo*  da  Kmproaii  noaoottl  conheçanv  cano  novo  roeut 

I  —  narn  o  eruxador  «nabla».  «anltaofle  Jntarnaolonal  do  -Tra-  J* reunlBo  doa "iníprò-  ‘hornpoutlco,  temon  puhllrn 

vadoa  da  omoroan  Foron  e  Lu*  neataa  columnna,  varlaa  ohni 
Bo.«ttl  *  -Cíblola  para  a  fundí-  vnflOoa  ollnlon*  aobro  oura*  i 
cBo  da  roípeotlva  Calxn.  Knvin  rificadaa  em  pcaaona  quo  JA  I 
copla  da  nota  deaaa  routiino.  Com-  viam  caRotadoa  todoa  oa  mo 
munlearam  aequIalcBo  do  opoll-  dg  tratamento;  hoje,  queron 
coa  a»  Micutntea  Onlxna:  çáe»  do  tranumlttlr  aoa  noaao*  lottoi 

hSm®  f*do?M.  Boiooôiooo-  V*’?  communieat 

Araraquara;  'íl  obrlRRgBaa  .  do 

TheaooFo  Noolonol,  Juro»  dO’ 7*l*,  "o  f»flPlorlo  do  rop 

09:0001000!  Oocaa  de  Hantna;  040  aontnnto  daquollo  Inatltuto,  ( 
obrlitaoBe*  do  Thoaouro  Naqlonal,  nhor  W,  Kertmnn,  A  nv,  T 
de  BOOlOOO  cada  uma,  9XO;000|000.  Branco,  JE0-3,>,  communloacl 
Bntrande-ae  na  ordem  do  din,  quo  merecem  acatnmonto  pi 
foram  J^«Bdo»  oa  aeçulntea  pro-  oopontnncidado  com  quo  topi 
reatoai  Bcourao  tIT|at  —  Rocor-  fgi.,,, 

rente,  Qabrtol  Madeira  do  .Iioy.  -  o  a*  Rnu»«  v«t 

Recorrida,  H.  P.  Contrai  do  Hrn-  ° 

■II.  Rtlator,  «r.  Molllnha  Dorlni  morador  A  rua  Tonento  1'lmon 
relator,  ad-hoo,  ar.  Oliveira  Pna-  n.  uo  20  onnoa,  emproeo 
aoa.  Dou. ao  provlminto.  Procoaao  do  eommcrolo,  declarou  que 
al|SI  —  Jullo  Vieira  raclame  oon-  mala  do  um  onno  oram  on 
Ira  o  Caixa  da  Eotradn  do  Forro  meo  oa  acua  padeolmentoa  po 
Borocabana.  Relator,  er.  Moltlnbo  frequentea  ooilcaa  hepatlcaa 
'ííiiiír  ÍU”  rnw!?’  u™  «ecommetttdo,  aendo  t 

Tecea-Í  BBjJI  -'/í  n*mprew  X  niíirvl  um”  dla^anílla 
clonAt  do  Rlífltrlddttdo  «ollcUa  paHsaVft  uni  üla  nlllvlii 


PRtrAo  dK  írtftPUjR,  0  ro* 
íoaO  Franriaco  do  Pr«|. 

..  oa  ro- 
Plo  do  Bouta  Ulno  o  An- 
lonio  Affoneo  Blartina;  paru  ro- 
madoreii.o*  roacrvlelan  Nxpcdl.i 
te  Oongalvf*  Marinho,  .loBo  Bnn'- 
tp*  Oliveira,  o  nervonte  Alanool 
nanolaco  do*  ■antna,  o  tralialhn. 
dor  Joit  Hloolau  do  Almoida,  ro. 
lorviata  Artomlro  Cândido  da  Sll. 
vo,  «orvontq  Pedro  Rodrlirtici  :,o. 
jfuo  ro,  0  0  olvll  Antonio  Marlln» 
Coelho;  pera  lorventea,  oa  roacr- 
vlitaa,  Antonio  P«lhi  Tourinho, 
Joa*  Amerlen  da  Hllva.  Uriol  do 
Araojq  tioyola,  Omille  Fornandoa 
Macedo,  ooldadoa  .Ceiar  do  011- 
volra  0  JoiB  Paula  doi  Rantoa, 

~  Foi  dtolarado  nullo  o  aoto 
Ptle  qual  tot  caaiada  a  oommlaaAo 
do  pooto  do  I»  tonante  do  aar- 
jento  Joio  Tavaraa  Doitoa,  fican- 
dp  aeelm  mantida  'etia  commln- 
otlo,  do  aeeordo  com  o  parecor  da 
CommlieBo  do  Rtvltlo  de  Coin- 
mUtionamento*. 

->  Fel  potto  A  dlapoalclo  do 
oommandanto  da  cuarnlcBo  da 
BanU  Catharina,  o  !•  tenente 
Calo  Mario  Noronha  do  Miranda. 
.  •“  Foram  tranaforldoat  na  arma 
2*  SV*"*'"'*  “■  CapItBoi  Arnal- 
do  Blttonoourt  de  quadro  aupplo. 
montar  para  o  i«  etquadrflo  de 
l»  roBlmento  do  oavallnrla  dlvl- 
alonario  o  Ary.  Balitado  Froiro 


Os  melliortii  s  mula  sen. 
sncloitQCs  trabalhos  do 


applaudldos,  sem  cx- 
copcSo,  por  todas  as 
platiSas  onde  se  tem 
exhlbldo,  e  executado 
pelo  artista  nrlsto- 


roí  Naclonaea. 

I  por*  o  Centro  do  Avtaçlo 


Naval  do  Rio  de  Janeiro. 

—  O  minletro  da  Marinha  man¬ 
dou  oloslor  0  capllAo  do  fragata 


Appio 


Terqunto  Fernandoe  do 
Couto,  polo  bom  doaomponho  dado 
B  commlaaSo  conftad*  oo  londer 
"Belmonte . 


do  10  do  eolombro  do 
IBM  a  16  de  feverolro  do  1B32, 
na  qual  tovo  oocaalAo  do  roveUr 
nHo  ad  aa  auao  quolldadta  pro. 
flMlonaeg,  como  tambom,  eleva¬ 
do  orlterlo  o  tlrntoxo.  quor  diri¬ 
gindo  a  turma  de  guordoa-marl- 
nh*  om  viagem  da  tnotruecAo, 
quor  superintondondo  oo  trabalho* 
do'montaaom  do*  dohi  pharo** 
noa  Rcchedoa  Sfio  Pedro  o  BBo 
Paulo,  QUO  (oram  effoollvanion- 
lo  montado*,  quor  trantportando 
em  duoa  oceaelSoe,  do  Roolfo  a 
Fornando  do  Noronha,  csntenaa 
do  preaoa  envolvido*  em  rebel- 
llOea  dontra  o  governo  do  Eelq^o, 

B.  ex.  declara  mali,  moreoedo- 
rc«  do  elogloa,  pel*  sua  efflclon- 
olento  conduet*  O  captlAo-tenonlo 
aviador  JoAo  Corria  DIaa  Coelá, 
pilota  do  nvIBo  tránipartAdo  pelo 
tendor  “Bolmonte",  para  expto- 
ragOoa,  bem  oomq  o.  photographo 
2*  tenento  honorário  Jorgo  Kfu- 
rl,  quo  0  auxiliou. 

Mnndnu,  ainda,  o  titular  da  pai- 
ta  da  Marinha  lornar  extonalvo  o 
elogio  feito,  a  todoa  oa  offlctae*, 
aub-offlelaoa,  Jnfbriorca  o  pragoa 
ilo  tender  “Bolmontío",  aealm  eo, 
mo  do  avi&o  JA  referido;  B  tur* 
ma  do  guardas-marliiha  e  noe 


SUe  dlslB  adorolva;  no  emtan-. 
to,  à  hora  'do  casamento, 
abandonoura 
aos  n A*  do  aliar  I 


I  vigo  de  roorutamento  —  oapItAo 
jda  reaerva  Jovlnlana  Quintino  do 
I  Brito  de  delogado  da  1»  xona  da 
I  18*  olreumiarlpgBo,  eapltAo  Or- 
'  mir  Vieira  de  onete  da  2*  eeecBo 
ilA  11‘  elrcumeorlpcAo  (Cahia),  o 
major  da  reaerva  SabaatlHo  Breii- 
I  llo  de  Carvalho  do  chefe  da  1* 
aeegOo  da  17*  olrcumaorlpçOo 


NOS  MINISTÉRIOS 

E  REPETIÇÕES 

^m—  t»  I  ii; 

Mn  rnffpfí»  ®  ® 

v-ctllCLC  1  «•  tenente  UtleDelna  noetn. 


aeccBo  da  11*  olroumacrtpgAo  (Ba¬ 
hia)  a  Severtno  Sombra  do  Albu¬ 
querque  para  chefe  da  1*  aoegAo 
da  17  elrcumeorlpgBa  (CoarA),am- 
boa  por  oonvenloncla  rotativa  do 
lervlgo. 

—  Foi  traneforldo!  no  oervigo 
do  roorulamonto  —  I*  tononte 


da  Rocha,  de  delegado  da  6*  para 
a  1*  lona  da  18*  clrcumeorlpçAo 
(Piauhy)  por  eonvenlanota  rela¬ 
tiva  do  eorvlgo. 

—  Reetifleagio  —  OI»  tenente 
Bylvio  Amorloo  Santa  Roaa  tol 
dealgnado  para  auxiliar  da  Ine- 
truegAo  do  Departamento  dt  Bdu- 
cngAo  Phyalca  da  Eaoola  Militar 
0  nBo  oomo  foi  publicado, 

—  Foi  autorlaado  o  diroolor  do 
Hoapltal  Contrai  do  Exercito,  a 
nomoer  JoBo  Rodrlgaoa  Bvango- 
IlatB,  Jardineiro,  e  Bavorino  Nu¬ 
nes  Ticlte  do  Mello,  JoaC  Ouilher- 
mo  Boarea,  Amaro  DamlBo  da  Bll- 
va  o  BlmoBo  Vlctorlno  Vlotorlo, 
■erventOB  da  2*  elaaae,  todoa  para 
aquollo  e*tabeleclm*nto,  e  pAo 
como  publicou  o  'Olarlo  OCtlclal* 
do  27-9-IM. 

Na  Marinha 


RealUoU'8fl  hontem*  no  palaeto  Lycau  d«  Humànldade*  do  Cam* 
do  CtUotO)  vmd  rQunlfio  ccUocU»  toi  poato  à  dlflposlQAo  do  In* 

va  do  mlnlatorio,  eob  «  prcslden-  ?'“•  ° 

aeu  1*.  rí^a  »Axfaaf«A  Mte quii.A  «argoiito  XJraJA.  DÍOJi  Nogaotro. 

eí?  Ue  m«f^ríSof®nntlr?n*aiB^or’  ~  *'®’  »"®"BeBo  «ubmotter  A 
rto.  do  que  dnmoq  noticia  «m  ou-  inepecçllo  medica,  a  pedido  da 

tro  logor.  .  .  commlaaBo  da.eyndleanola  do  Bx- 

—  Foi  recebido  pelo  chefe  do  erolto,  o  capItBo  Gilberto  do  Cai- 
governo  o  general  Qdee  Monteiro,  tro  Fontoura, 
commandanto  da  2*  ceglüii  rolU-  — Foram  promovldoa  a  oargentn 
tar,  quo  apresentou  dcapudldes,  ajudante,  o  1*  oargento  Annibal 
por  ter  ae  regreasar  a  S.  Pãulo’.  ®® 

uiT"  "9  t^Iteto  e  foi  TC.c-  Silveira,  Henrlquo  Rlno 

bido  pelo  chofo  do  gmemo.  cora  snlvado  o  Antonio  Slaenando  de 
qu«m  esteve  poucos  minuttos  o  Mello. 

commandanto  Ilorcotlno  Casear-  —  Rogresaou  do  Rio  Orando  do 
do.  Interventor  federal  no  Catado  Sul,  onde  fOra  a  aorvlgo,  o  eoro- 
do  Bto  Orando  do  Norlo.  noi  Luli  Carlos  do  MoraeH. 

Entrou  em  goao  de  fCrlaa  o 

Na  Fazenda  S”/ aiila.'"®'”'® 


DOROTHY 

REVIER 


SIATT 

MOOBE 


da  Qreat  Vreotern  pode  autorlxa. 


Um  íUm  da  conimbla,  dl; 
buldõ  lieló  Prograinma 
Mataraizo. 

I  amanha  na  rtiiA 


o  ministro  d*  Marinha  de¬ 
clarou  ao  seu  oolloga  da  posta  do 
Trabalho,  haver  resolvido  conce¬ 
der  lleenga  ao  capitão  do  fragata 
engenheiro  naval  Heitor  Alves  de 
Houta,  Tepresenlante  do  Mlnla- 
terlo  da  Marinha,  junto  A  eem- 
mlaaSo  encarregada  do  organlMr 
o  ante-projeeto  do  decreto  regula¬ 


do'  'cart-  attlnglu  a  quantia  do 
«fBUíflwecno, 

kUos,  ;no’VaJor  de  2.429:6506000. 

AUin  dessa  mereadorla,  o  porto 
dt  -Angra  dos  Rela  exportou  ain¬ 
da  pólos  faluoa  "Cerol"  e  rebo- 


A  EXPORTAÇÃO  PELO 
PORTO  DE  ANGRA 
DOS  REIS 

Dados  estatísticos  organi¬ 
zados  na  Mesa  de  Rendas 
local 


goolredo,  direefbr  da  Carteira 
Cambial,  •  Arthur  dq  Bouia.  Co*-, 
to,  presidente  de  Banco  de  Bra- 
all;  Barroa  (2aasal,  dirtetor  do. 
Imprensa  Nacional;  commnndante 
Flrmlno  do*  Santos,  presidente  do 
Lloyd  Brasileiro;  Henry  l..ynch, 
representante  doa  banqueiros 
RoCtaohlld. 

—  O  ministro  baixou  hontem  a 
segulnts  circular: 

"N&  conformidade  do  resolvido 
Bobra  0  processo  n.  66,B36,  d* 
1930,  recommendo  aoa  era.  Inape- 
cfores  das  AlCandeges  *  adminis¬ 
tradores  dss  Moaoa  de  Rendas  a 
fitl  oxccugílo  do  dteposto  no  arti¬ 
go  475.  do  regulamento  doa  capi¬ 
tanias  dos  portos,  baixado  qom  o 
decreto  n,  17.091,  de  IB  da  outu¬ 
bro  de  1925,  eobre  arrolamento  de 
embarcagOea. " 

—  O  dlreotor  geral  do  Thesou- 
re  rometteu  ao  Inspector  da  Al- 
fsmlega  do  Rto  de  Janeiro,  de  ac- 
cento  cem  o  despacho  do  minlatro, 
afim  de  eer  fellla  nova  proposta 
quando  a  mesma  Inapeclorla  Jul¬ 
gar  opportuna  o  prooeaao  referen¬ 
te  A  nomescAo  de  Almlro  d*  Ma¬ 
cedo  Alves  e  Abrahão  Fernandes 
Bouess,  para  os  lagares  de  des¬ 
pachantes  aduaneiros  da  referida 
rtrartIgSo, 

Idêntico  expediente  foi  folto 
quanto  As  nomoagdos  de  Oscar 
Oomci  ita  Cruz  o  JosB  Carlos 
Moerbeolt^  Laveraverler. 

—  O  minlatro  resolveu  appro. 
var  0  acto  da  Delegacia  FUcal 
cm  Goyaz,  pelo  qual  foi  exonerado 
de  reapectívo  cargo  o  consultor 
inferino  da  referida  repartição, 
dr.  EmanI  Cabral  Ixjyola  Fa¬ 
gundes. 

—  O  minlatro  indeferiu  o  pe¬ 
dido  do  Mario  Dugenio  de  Olivei¬ 
ra,  de  nomeacAo  para  o  legar  do 
aervenlc  da  Alfândega  do  Rio  de 
Janelio. 

—  Tendo  Nlcanor  Galdlno  de 
Jesus  Bollcitndo  sua  nomeagdo 


aador  "Rlxalea"  B.800  eocbor  da 
banitas,  com  4B.400  klloa,  no  vo/- 
lor  de  .11:80060090. 


FOI  CONVOCADO  O 
TRIBUNAL  DO  JURY, 
DE  NICTHEROY 


De  oceordo  com  o  ralatorlo 
aproientado  ojo  Inepeotor  do. 
Alfândega  pelo  administrador  em 
oemmlisAo  da  Mesa  de  Rondoa 
de  Angra  doe  Reis,  no  Bstedo  do 
Rio,  tol  0  seguinte  o  movimento 
de  vapores  quo  fio  mesmo  porto 
receberam  cargs  durante  o  mel 
de  Janeiro: 

“Caniamu'",  4.600  saccaa  de 
eoffi,  no  valòr  do  590:00060ÇO, 
pesando  270.000  kiloa:  vapor 
"Bninburn",  B.7B0  laccas  de  oafB, 
no  valor  de  000:2506000,  pesan¬ 
do  400.000  kiloa;  vapor  "West 
Camargo",  125  eaceos  de  café,  no 
valor  de  O;37560OO,  pesando  7,600 
kllos;  vatior  "PaPnshyba”,  800 
sBceaa  de  café,  no  valor  de 
400:0006000,  pesando  180,000  kl- 
los!  vapor  "Camnmu"’,  400  «oc- 
oas  de  café,  no  valor  de  51:0006000 
pesando  24.000  kilos;  vapor 
"OuaruJA",  1.020  saccas  do  eofé, 
no  valor  da  211:0006000,  pesando 
97.6000  kllos:  vapor  “West  Ca¬ 
margo",  2. 000  aaceas  do  café,  no 
valor  de  226;0006000,  pHsndo 
180.000  kllos;  vapor  "Bonheur", 
2.600  sascas  do  café,  no  valor  de 
187:5006000  pesando  160.000  kl- 
loa:  vaiior  "Hollywood”,  1.160 
saccas  de  café,  no  valor  de  réti 
130:0006000,  pegando  09.000  kllos; 
vapor  "Bonheur",  1,430  onccas 
de  café,  no  válor  do  162:2606000, 
pesando  88.800  kiloa, 

A  experlngAo  total  em  saccas 


Relação  dos  jurados 
sorteados 

o  Juls  orlmlnal  da  Comarca  de 
Nlotheroy,  dr.  Rossndo  da  Sil¬ 
va,  convocou  para  o  dia  7  do 
marco  fuiuro,  a  primeira  sessão 
do  Tribunal  do  Jury,  por*  Jul¬ 
gamento  dos  réoi  eujas  proces- 
SOB  JB  esULo  oonoluidos. 

Para  servirem  na  referida  eos- 
sAo  foram  sorteados  et  seguin¬ 
tes  jurados:  Romeu  Smlth  Pin¬ 
to,  Celino  Boares  Plnna,  Walde* 
mar  Marinho,  Antonio  Ferreira 
de  Araujo  BeAra,  Oyro  Holmold 
Mallet  Soares,  Alfredo  Machado 
de  Souu,  Amllear  Barcclios  Ma¬ 
rinho,  Auto  Marinho,  Bertholdo 
Appolinarlo  LagSss,  OscOr  Perei¬ 
ra  da  Fonseca,  Olyntho  Ouedei 
Pinto,  Antonio  Augusto  de  Arau- 


Conselho  Nacional  do 


Trabalho 


Jo  Franco,  tonento  LIno  Carnei¬ 
ro  da  Fontoura,  Aydqno  de  Al¬ 
meida  Plmentei,  Fortunato  Ra^ 
bello  Junior,  Franotaco  JoeS  da 
Silva  Filho,  Casario  de  Almeida 
Brandão.  Atceete  FrOas  da  Crus 
Ribeiro,  AUamIro  de  Araujo  An¬ 
drade,  Onbíre  de  Asevedo,  Attt- 
la  Ouyer  d*  Azevedo,' Bdgard  ús 
Carvalho,  Walderalro  Manhães 
Barreto,  BebastlGio  José  da  Cos¬ 
ta.  Cândido  Tavaree,  Albano 
Asevedo  Faleio,  dr,  Mario  Fa> 
ranhos  e  Alarleo  ds  Bouia. 


THEATRO  PHENIX 


(O  templo  da  arte  realista) 


conto  de  16*{*  nas  aposentadorias,  A  estngRo  D.  Fcdro  11  forneceu 
allogailn  por  associados  da  Caixa  hontem,  por  eonia  dos  diversos 
dn  8,  Paulo  Râllwsyi.  rtfsftnile-  mlnlstarles,  14  ||3  passagens,  na 
se  KO  Istegramnia  circular  ds.  2  Imporlanola  ds  1:2916900.  Bsias 
do  corrente,  psde  eselareolmon-  requtsIgOts  foram  assim  distri¬ 
to  sobrt  st  a  oobrs.pcs  dp.  cpptr(-  buídas;  M.  da  VIagBo,  I  passa- 
bulgUo  deve  Ingldlr  sefirg  o  sa|q-  gens,  na  Imporlspcla  de  1246100; 
rio  superior  a  200  hornÃ  Otficío  M.  da  Gusrra.  10,  na  quantia  ds 
da  Companhia  I.ódp()1dlna  Rali-  1:1611100;  M.  da  AgflcuUura,  8, 
wa^  Communlu  em  obediencla  no  valor  de  2771300;  M.  da  Rdif- 
ao  dinpesto  no  art  74,  do  deers-  eagSo  1,  a  (46400;  M,  da  Marinha 
to  20.461,  que  as  pitagens  nos  i,  pòr  - 1760001  M.  da  Justlg^  J, 
trens  do  suburblos  s  psnusno  per-  equivalente  a  146400;  e  M.  do  Tra- 
cureo  produilram  no  ultimo  tri-  balho.  80  l|t  no  total  de  ,  .  , 

mestre  do  anno  findo. o  SBgulnle:  lt47(|BOO, 

outubro  —  992:1206900; .  novem'  -  «r»  .Viagem  de  inspeccBo  stlu 

bro  —  804:1706000;  dozeqibre  -.-  hontem,  nar.a  q.rsmal  ds  8.  Pau- 


Um  CXtraOldllUirlO  fUm  res' 
Usta  do  Benero.‘‘Só  para  adul¬ 
tos"  Inédito  para  o  Rio, 


A  visita  do  embaixador 
italiano  ao  Rio  Grande 

Porte  Atepro,  20  (A.  B.)  —  Bs- 
lA  eondp  aguardada  nquI  com 
iirande  sympatbla  a  visita  do  vm- 
UAixodor  da  Italla,  ir.  Oorruti, 
que  vlrà  assistir  A  Inauguração 
da  Festa  da  Uva,  devendo  em  se¬ 
guida,  fazer  uma  rapida  excursão 
pelas  prinoipnes  colontas  dg  Italia¬ 
nos,  endo  lhe  ser&o  prestodes  va- 
1'las  homenagens. 

Elsta  é  a  primeira  vez  qus  o 
embaixador,  depois  do  Investido 
nehte  nlto  cargo,  visita  o  sul  do 


Um  delicado  problema  aoeia) 
de  grande  alcance,  cuja  solu* 
efio  é  ainda  um  tanto  avan¬ 
çada  para  o  momento  actuol. 

Seenos  de  forte  reallnno. 

Prohlbldo  para  menores  e 
senhoritas. 


Na  Guerra 


Por  l«r  dcslatldo  do  reato  da  ®- 
llorncn,  apres«ntou-«a  ao  ghef*  J!' 
tío  PcDArtdTnHnto  üo  PvfSonL  o  “ 
coronel  JoAo  <)•  Slqu«lr&  Quciroí 
Boyão,  rommAfidnnto  do  15*  ro* 
Rlmento  Uo  InfAnUirU. 

—  Foi  irtinoferldo  do  í*  rogl- 
fn«r»*f>  do  arlllhtirlA  pnra  o  4*, 
corriftnilo  «h  rteepcíi«i2  do  IronRpor- 
tea  por  contA  própria,  o  larsonlo 
Arthur  Hodrlcuci  Cajado. 

—  Foram  tronsforldoi;  do  tf 
reglmenio  do  InfaniarlA  para,  ^ 

4*  bnUlhAo  élc  ca^adorcB,  o  2* 
tcncnic  AltxanUro  Roma;  o  do  2* 


Iça  camby,  pratloanta  Rllnlo  Oomes  ruilf, 


fuP^ra.  Nf  A 

.  iR^iriMa&  iPâkiLdaffiDiD 


■  - 

CORREIO  DA  MANIU  — Doinlnffo,21  do  Fevereiro  de  11)32 


•IMPOSTO  DE  CON- 
'  SUMO  SOBRE  PER. 

I  ’  FUMARIAS 

Uma  grande  reunião  dos 
interessados  —  As  deli* 
I  berações  tomadas  ’ 


Estará  uma  mão  ínvísivel 
roubando  a  força  do  seu 


Prove  estes 
sonhos 


mOtlUCTOBtilSIUIllO 


carro 


)  0  mInUtro.  do  Trobolhoi  Da  d*.' 
k-loAo  nSo  eóbia  reeiirio,  poli  na 
ivontiialldodo  do  aua-admliodo, 
lio^’trla  recurto  do  recurio,  con¬ 
tra  0  quni  »  oppunho,  ou  oo  op- 
pdo,  0  rogulamento  om  vlsoc-  O 
folio  oncorrava*ao  noaio  tnomon- 
to,  od  Kondo  pooalvoi  nccRo  con¬ 
tra  0  deapocho  por  via  judloltrla. 

Todavia,  cnaoa  l6m-to  apreaon- 
tado  em  que,  da  dcolaáo  mlnlato- 
rlol,  rooolvo  a  prupria  autorldoilo 
acceltar  roclomacOee,  o  como  um 
preito  d  ordem  jurídica,  a.  ex. 
tem  mondado  quo  o  proceaao  aof- 
fra  um  novo  oxnmo.  SSo  cnaoo 
excopclonoea,  cuja  rceolucto  ad- 
mitlo  duvidaa,  cujae  ralcea  por 
eaaa  fdrma  louvavol  ae  extirpam. 
B  eaee  procedimonio  t  admlaal- 
vel,  pola  que  o  proceaao  do  con- 
ceoado  de  palontea  do  InvoncRo 
ou  de  reslatro  do  morcao  ao  ul¬ 
tima  odmlnlatratlvamento  quando 
6  aaalgnada  a  carta  patente  ou 
publicado  0  acto  do  reglatro.  An- 
tea  deaaea  momentoa,  coatuma-ae 
admlttlr  Interrl  Icüo  do  ootoa 
protelotorloa,  no  Intcroaae  da  In- 
veatlgacBo  da  verdade  para  cum¬ 
primento  doa  preceitos  do  direito. 

O  decreto  acima  referido,  po¬ 
rem,  dd  lognr  a  nova  Interpella- 
cdo,  apSa  decIsRo  final.  Roxa  u 
ort,  1*  desse  decreto:  "Da  de- 
cla&o  reaolutorla  de  ultima  Iiu- 
Lancla  e  da  qual  jd  tenba  havi¬ 
do  pedido  do  reconalderacfio  ndo 
cabe  direito  a  outro  pedido,  fi¬ 
cando  encerrado  o  feito.”  Com¬ 
pletando  a  regra  supra,  o  para- 
grspho  unlco  do  art.  3*  prescre¬ 
ve:  "Oa  referldoB  pedldoa  ser&o 
archlvadoa  depois  do  verificada 
a  Incidência  doa  mesmoa  nsa  dia- 
poalcSes  deslo  decreto. " 

Considerando  que  o  despacho 
proferido  pelo  ministro  num  re¬ 
curso  ê  a  “decisão  reoolutorla 
do  ultima  Inatancla",  mos  tendo 
cm  vlata  quo  "da  qual  jA  lenha 
havido  pedido  do  recanaldoracão 
não  cabe  direito  a  outro  pedido", 
forca  6  concluir  que  o  decreto 
ndniltie  quo  da  “decisão  rcaolu- 
torla"  do  ministro  tenha  havido 
um  pedido  de  reconsideração,  e, 
qntno,  sd  depois  do  dado  despa¬ 
cho.  a  esae  peilldo  de  rccomidera- 
çâo  6  que  ndo  cabe  direito  o  ou- 
•tro  pedido. 

So  a  hormeneutica  jurídica  n&<> 
falha,  a  conclusão  fatal  6  que, 
depois  de  resolvido  o  outro  pe¬ 
dido  de  recoiusldcrocão,  d  quo  iien 
encerrado  o  feito,  e  do  despacho 
do  ministro  proferido  no  recur¬ 
so.  cabo  ainda  uni  pedido  de  re¬ 
consideração  0  ed  depois  deste  e 
qve  nSo  tem  cabliuoUtu  “uulru 
pedido". 

O  decretei  n.  20.141  inudiflca, 
pola,  nesse  particular,  o  regula- 
mentó  baixado  com  o  decreta  de 
dezembro  de  1824. 

Rio.  de  Janeiro,  16  de  fcvere.lro 
de  1638,  —  üurteu  Teixeira  da 
Fonicca. 


lüíríl 


0  Hocledodo  ila  Produoloe  Chtml- 
coe  Blelielrox. 

I'lcou  deliberado  que  aoa  mem¬ 
bros  destas  commleaOea  dlreota- 
nienio  ou  por  Intormedto  da  As- 
aoclacão  Conimerotal  do  São  Paulo 
ou  da  Foderocfto  doa  Induitrlaa 
oa  Interessndoa  anderacem  qunas- 
qiier  BUgReatSea  quo  tenhoin  a 
fator  Bobro  o  osaumplo. 

Coda  commiarílo  enlender-ea-A 
com  oa  Inlereaaadoa  em  cada  ar¬ 
tigo,  do  modo  quo  o  trabalho  que 
venha  a  elaborar  exprima  o  pen¬ 
samento  da  maioria. 

Ae  'AeioclacRo  Commerclal  dc 
São  Paulo  e  q  Federac&o  das  In- 
duetrlaa  communiearam,  que,  len- 


c/ão  delidosos  insubstituível  firi- 

cstei  sonhos,  princi  nha  BUDA  NACIONAl, 

palmente  quando  servidos  ao  café.  i  venda  em  saquinhos  de  5  kilos. 

Podemos  garantir  leu  mlgnifico  resul-  É  proprã  para  manjares  finos,  í  al- 

tado  si  os  sonhos  forem  feitos  com  a  va,  finíssima  c  se  dissolve  facilmente. 

2  0V08  •  1  chicaxa  de  oasucar  •  1  colhér  de  mcaitelga 
fresca  •  1|2  colherinha  de  noz  moscada  •  3  colherlnhas 
de  fermento  "Dr.  Oetker"  •  3  chicaras  de  farinha  BUDA 
NACIONAL  •  1  chlcara  de  leite  •  1|2  colheirinha  de  soL 

Bata  os  ovos  até  clarearem  e  addicione  o  assucar  e  a  manteiga.  Bata  e  ac- 
crescente  o  leite,  a  farinha  peneirada  com  a  noz  moscada, 
o  fermento  e  o  sal.  Misture  bem  a  massa  e  frite  os  sonhos 
l£inií?íí5Sj  n»  gordura  quente  dando-lhes  o  formato  habitual 


NAO  permitis  que  o  seu  carro  seja 
roubado  em  sua  força  por  essa  mio  In* 
visivel  que  não  representa  outra  cousa  senão 
0  emprego  de  um  lubrificante  de  qualidade 
Inferior. 

Usando  oleo  Swastika  V.  S.  poda  estar 
Còt.lo  que  obterá  sempre  o  máximo  do  força 
no  seu  motor.  O  oleo  Swastika  faz  o  per* 
feito  vedamento  dos  cylindros  —  o  segredo 
de  um  funccionamento  perfeito  e  suave  dq 
seu  carro. 


QUAL  A  MELHOR  MUSICA  CAR¬ 
NAVALESCA  DE  1932? 

O  CORREIO  DA  MANHÃ  INSTITUE  PRÊMIOS 
PARA  OS  TRES  AUTORES  MAIS  VOTADOS 


QUAL  A  RIELHOR  MARCHA  OE  193Z  T 


EXIJA  DO  SEU  FORNECEDOR 

Buda  Nacional 

FARINHA  EM  SACCOS  DE  5  KILOS 


Titulo 


OLEO  LUBRIFICANTE 


Nome  do  autor 


Votante 


(4M4r) 


QUAL  O  MELHOR  SAMBA  DE  1932  T 


TronsmlasCa 


A  FUSÃO  DAS  ASSO¬ 
CIAÇÕES  DE  CLASSE 

da  policia 

Uma  reunião  oresitUda 


Titulo. 


Nome  do  autor. 


Segredo  absoluto 


Votante 


Progranima 


NAO  SE  EMBARACE,  NEM  PERCA 
TEMPO  1 

Qtulqttcr  petiia.  preciiindo  eteievei 
ctrrecumente,  dliftde  d«  om  trupo  de  iii- 
itlIcctuBrf.  Precoí  modlcoi  part  reda* 
ecCct.  de  corrcipotadeocia  em  geral,  car¬ 
iai  c  Tcraoi  amorosos,  defrzai,  propoi- 
tos,  artifoa  e  ootkias  para  iomtei  e  re¬ 
vistai,  dUcarios,  conferenciai,  rdatorkt, 
cicreorlaei,  requerlmenios,  contractos,  cic. 
Altcnde-i'e  lambctn  pelo  Correio.  Rua 
S  'Joaé,  7A  1*«  Da  10  áa  17  horai. 

(45244) 


(44Í/1J 


Da^  7,30  As  8.30  —  ProgFamma 
de  musicas  populares  com  o  con¬ 
curso  de  Heitor  don  Prazeres, 
Murllto  Caldos  e  Samuel  Segral. 

Dos  8.30  As  9  —  Programzna 
de  discos. 

Dos  9  As  9,30  —  Lreltura  do 
b.:ellm  do  Departamento  Oíflclol 
de  Publicidade. 

Dos  9.30  As  10,10  ~  Propram- 
ma  de  musicas  llgelTas  com  o 


reno  k  rua  Bario  do  Bom  Retiro,  por 
6:000|i  Alberto  Marinho  AWea,  predio 
no  beceo  dai  Eicadínhai  n.  90,  per 
27  -2001 J  Joaé  Figuriredo  de  Almeida, 
predio  á  rua  Dlenyilo  Femandea  tu  39, 
por  6:000$;  Eduardo  Moreira  Garcia, 
predio  à  rua  Conirihelro  Paulino  o.  105, 

rf  19:000$;  Adolpfao  Zocoolo,  predio 
rua  GUncHni  n.  32,  por  2Q:000$0(>0: 
Joié,  Abram  e  Jacob  Kilnicr,  predio  á 
rua  Barreiroí  n.  263,  por  12:000$;  Ly* 
|(a  Perspolina  de  Andrade  Ramos 

'brrrw  4’  rua  Joio  da  Katu^  por 
‘8:000$:  Joii  -Fernandei  Nunca,  predio 
P®**  8:000$;  .An- 
•tiKiÍD>-SHitòi;'‘ierTenov4-'tatrada  da  Ga- 
vv*t  por  34:00011  Ignacio  joaé  de  Car. 
valho,  predio  á  rua  João  Pinheiro  nu¬ 
mero  142,  por  16:000$:  Manoel  Lopes, 
terreno  á  estrada  do  Engenbo  da  Pe¬ 
dra,  por  2:400$. 


rico  mandou  proceder  ao  calculo 
dessas  concessões. 

Verltlcando-ao  que  o  numero 
oos  funcclonarioa  titulados  das 
diversos  ropirtlçBos  subordinadas 
6  superior  a  20.000  «  tendo  aldo 
concedidos  apenas  423  aposentado¬ 
rias,  a  porcentagem  deasaa  con- 
ceasdea  foi  apenaa  de  2,2  % . 

Cumpre  ainda  acoentuar  que 
nenhum  Ministério  pôde  restrin¬ 
gir  esse  direito,  dependonte  de 
tempo  do  eer^deo  e  do  Invalldea, 
duja  vcrlílcação  6  feita  pelos  mé¬ 
dicos  da  Saude  Pul}llca. 

Oceorre  ainda  que,  para  faglll- 
tar  Oa  apoaentaÇorlaa,  o  governo 
provisorío  teve  de  reduzir  o  nu- 


QUj^  A  MELHOR  ^  CANÇAO  PABA  1032  T 


(Onda  220  metros) 

Roje: 

Das  10  ao  meio-dia  — 
variados. 

Das  8  As  11  —  TransmJss&o  de 
um  prognunma  no  qual  tomam 
parte  aa  srtaa.  Jessy.  Barbosa, 
FrancjacA  Jacobino,  CaroUna  C.' 
de  Menéíès  e-sWl^Pfiélfa^Pmió: 
Luls  Barbosa,  Vitorio  Latarl,  J, 
Vogeler,  Luiz  Antonlo,  Pandlft',  o 
0  professor  Augusto  Vaascur. 


ntuio 


Nome  do  autor 


Votante 


Das  10,10  Ss  11  —  Programma 
de  musies  popular  com  o  con¬ 
curso  do  Mozart  Blcalbo  e  a  or- 
cheatra  do  Radio  Club. 

Radio  Soclcdodo 
(Onda  do  400  metros) 

ifoje: 

A'8  8,30  —  Hora  certa.  Jornal 
da  manhã. 

A'b  12  horas  —  Hora  certa. 
Jornal  de  melo-dla.  Supplcmento 


RESULTADO  ATÉ  HONTEM 


A  proiitna  assembléa  de 
Fondação 

Numeroso'  grupo  de  screanus 
promove  para  amanhã,  eabbado 
Aa  16,30  horas,  uma  reunlfio  na 
sMo  da  Unl&o  Mineira,  A  Pracu. 
Tlradeptes,  SO  sobrado,  a  qual  ce- 
rA  por  fim  tratar  da  fundação  do 
uro  Centro  Acreano,  Instltblcão 
que  se  propSe  a  defender  oa  In¬ 
teresses  geniOB  do  Terrltorlo  do 
Abre  e  bem  estar  do  seu  povo. 

O  (Centro  Acreano,  que  se  tlllnii, 
dento  logo,  ao  Congresso  doa'  Ks- 
todoa,  ora  reunido  nesta  cnpitni. 
nSo  tem  caracter  partidário  p 
conta  com  adhesSes  valiosas,  fi¬ 
gurando  ontro  estas  nomes  de 
magistrados,  commerclantes,  In- 
duatrlaes,  proprietários  e  func- 
clonorlúB  públicos  daquclle  Ter¬ 
ritório. 

A  commlssão  promotora  da 
fundação  do  Centro  .  Acreano, 
convida  todos  os  quo  se  Interes¬ 
sam  pelo  progresso  daquells  po- 
doca  da  patrls,  a  comparecerem 
A  reunião  de  snbbado  proxlmn. 
na  hora  o  local  descríptoa. 


ÍL''®  CONDIÇOE5  EJt 
«HE  TODOg  UESEJAH 
Em  prtn«nc&p«  •navi.alnins 
Receptor»  de  loiln.  aa  mnreaa 
A  IIAMO  fornecedora 
Rua  da  AnaemblSa,  1UI-1-.  s.  B 
Tel,  S-OOBT 

(Q  20901) 


de  a  AtA  hontem,  a  apuração  dos  votos  recebidos  p 
concurso  aobre  aa  molhores  musicas  carnavalescas 
JosA  seguinte  resultado:  rv 

mlAo 

InlB-  para  MARCHAS: 

Iten-  Qígj . 

”,  *  O  tou  cabollo  nAo  n6go  ..  .,1!  ”  !!  ’’  ’’ 

Por  conta  do  amor  . . ' 

«ade  Vamos  farrear . .  !  ’  ’ 

3  CA-  0  oroOr  A  um  bichinho  . .  !.  **  *' 

lato  A  XôdA . ”  ” 

—  Gosto  do  vocA  mas  não  A  multo . !.  I! 

"  Isola,  Isola  I  . 

Me  larga . .  . . . 

Cadê  Maria . .  ..  ..  . . 

AmOr,  omOr  I  ..  .,  ..  .,  .,  ,,  . . . 

Bsnodtcta . .  ..  ,,  ,,  ,,  . . . 

CodA  vocA . j  ” 

TA  no  papo  ..  ,.  ..  ,,  ,,  ,,  ,,  ,,  ,,  ,, 

Marchtnha  do  amor  ..  ..  ..  ..  . . 

Ponte  fino . . . . . 

Prata  Velha . 

Coração  de  pIcoIA . ,, 

BelO  chorão . . 


As  aposentadorias  no 
Ministério  da  Viação 

Tendo  um  doa  jornae.v  desta  ca¬ 
pital  extranhado  a'  elbvacAo  do 
numero  de  aposentadorias  conce¬ 
didas  pelo  Ministério  da  VÍacão 
no  onno  de  *1931.  o  sr.  JosA  Amo- 


8.680  votos 
8.180  " 


As  4  —  Hora  certa.  Musica 
no  studio  da  Radio  Sociedade  com 
0  concurso  das  srtaa.  Unnete 
Gcer  (canto).  Lola  Py  (plano)  e 
orcheatra  do  Copocabana  Palace 
Hotel  sob  a  regencla  do  maestro 
Sebastião  Plme'ntcl. 

A'a  6  Previsão  do  tempo. 

A'a  7  —  Hora  certa.  Jornai  da 
noite.  Suppiemento  musical. 

A'a  9  —  Palestra  pelo  dr.  Octa- 
vlo  Mendes  eohre  “O  cinema  na¬ 
cional". 

A'a  9.18  —  Epbemerides  Brasi¬ 
leiros  do  Barão  do  Rio  Branco. 
Notas  de  sclenclo,' arte  e  litera¬ 
tura. 

Concerto  no  studio  ds  Radio 
Sociedade  com  o  concurso  da  pro¬ 
fessora  Heloysa  B.  MoatrangloU 
(canto),  Mario  de  Azevedo  (pla¬ 
no)  e  orchestra  da  Radio  Socie¬ 
dade. 


:uem  em  seus  reco-  j 
s  cxclusivamente  ♦ 
as  baterias  ! 


.JARARABIt, 


GAILLARD 


•  4nf  g  !  “-  ■“*  i  íado  resultado  su-  ' 

•  ^  1  ‘  mvAlvafS  J  AO  do  qualquer  outra  j 

:  iBSi-avww  ^  marca,  alAm  de  seu  peque-  • 

J  PO  custo  proporcionar  uma  1 

;  oconomla  de  cerca  de  40  %  • 

•  A*  vp“tÍHa“*o'  «•"‘ernas  do  todos  os  typos  | 

j  A  venda  em  todas  as  boas  casas  de  electricidade.  • 

:  DEPOSITÁRIOS:  t 

i  WILLMANN,  XAVIER  &  CIA.  LTDA.  • 

•  HVA  ÜHOGÜAYAtva  a.  - 

L......»..,...,  Telcplionc,  2-0800  ’  (,„j„  • 

_ _ ••«....•a,,,.....: 


Não  se  fique  batendo . 

Tem  gente  ebl . 

Tenha  cuidado . 

Fellçidádo  6  sonho  .. 

O  carnavA  tâhl . 

SAbe  no  bonde  ..  ,, 

PARA  OAMBAat 
Ellenolo . .  ,,  ,,  ,,  ,, 

Na  piedade  ..  «, 

Onnilbosa  . .  .. 

SA  dando  com  uma  pedra  nslla 

JA  não  posso  mala . 

VocA  nAo  ma  quer . 

Pedi,  Implorei  1  . . 

Deixa  a  orgin . 

Não  chora . 

Abandoiiado . .  ,,  ,,  ,, 

TA  com  raiva,  fala  . . 

inudido . .  ,,  ,,  ,, 

Soffrer  A  da  vide. . 

Sonhell . . 

VA  com  Deus . . 

Nem  vergonha  nem  juizo  .. 

Mulher  de  mqjandro . 

Para  Amar  e  nAo  loffror  ••  ..  .. 

Fazendo  figa . .  ,, 

E'  bom  evitar . 

Um  beijo  nAo  A  peceado.. 

SO  p'ra  contrariar  ,,  ,,  ,, 

CadB  vira  mundo . . 

Eterna  promptldAo  ..  ..  ..  .. 

Acabei  lavando  roupa  ••  . . 

BandonA  ..  ..  . . 

Sinto  saudade . 

Com  que  oapatoT  ..  .. 

NAo  me  perguntes  ..  . . 

NAo  digo  o  teu  nome . . 

Ultima  hora  ,, 

E'  mentira,  oÍ  I  ..  ..  ..  .. 

Nem  A  bom  pensar  ••  ..  ..  ..  .. 

PARA  OANDOEBt 
Ao  romper  da  aurora  ..  .«  ..  .. 

Lagrimas  de  amor . ... 

Passarinho,  uassarinbo  .. 

Rancho  fundo  . 

Deusa . .  ,,  . . 

Viola . 

De  popo  pVo  Ã  ..  ..  .. 

ZIngara  ..  ,.  . 

Lagrimas  de  virgem  ..  ,, 

Samba  da  msla  noite  ..  ..  ..  .. 

Tenbo  medo . ,, 

Minha  tem  .«  ..  ..  ..  ..  ..  .. 

Volta . 

Por  uma  noite  ..  ..  ..  •• 

Triste  realidade  ..  ..  . . 

Tormento . .  ,,  ,, 

A  flor  que  te  dei  . . . 

Bynthese . .  ..  ..  » 

Benedicta  ..  ..  ..  .. 

Acabei  lavando  roupa . 


Incomparável  no  combate  As  dAres  rheumaticos, 
urinas  turvos,  males  doa  rins  o  da  bexiga,  eczemas, 
frialros  e  em  geral  do  todos  as  orfecçOes  provocadas 
paio  acido  urlco.  (48488) 


as  asaoclaçAes  do  classes  con- 
sorvadoras  do  Estado  poro  qus  se 
procedesse  a  urgente  agremia- 


RADIO 


dmonhd: 

A'i  8,30  —  Hora  certa.  Jornal 
da  monhA, 

Ao  melo-dla  —  Hora  certa.  Jor¬ 
nal  de  .  melo-dla.  Suppiemento 
musical  até  1  hora. 

A'b  B  —  Hora  certa  —  Jornal 
dn  tarde.  Quarto  de  hora  InfanUl 
por  TIa  Beatriz.  Suppiemento 
musical. 

A‘8  6  ProvisAo  do  tempo. 

A‘o  7  —  Hora  certa.  Jornal  ds 
noite  —  Suppiemento  musical  atA 
As  9  horas. 

A’s  8  —  Prognunma  especial 
especial  do  discos. 

A's  8,30  —  Programma  de  dis¬ 
cos. 

A’a  8,40  —  ConUnuoçAo  do  aup- 
plemento  musical  do  jornal  da 
noite. 

A‘a  9.18  —  Bphemeridea  Brasi¬ 
leiras  do  Barão  do  Hlo  Branco. 
Notas  de  sclenclo,  arte  e  litera¬ 
tura. 

Transmissão  do  studio  da  Radio 
Sociedade  do  decimo  segundo  con¬ 
certo  eymphonico  da  série  orga¬ 
nizada  pela  Radio  Sociedade. 

Nos  Intervollos,  a  oréhestra  da 
Radio  Sociedade  executará  alguns 
numeros  de  seu  tepertorlo. 

Radio  Edocador» 

(Onda  da  850  metros) 

Roje: 

Das  11  ao  melo-dla  —  Discos 
selecclonodos.  ' 

3  Aa  4  —  Transmissão  do 
studio  do  uro  programma,  no  qual 
tomw  parte:  professora  Maria 
Fauuna  Lopes  Patoureau,  as  me¬ 
ninas  Nylxa  Soutlnho,  Dolay  e 
Lourdes.  Oberlander,  Oylcs  Aze¬ 
vedo  Almeida,  Opala  Lobo  l4ca- 
nha,  mrae.  Annlto  Toledo  e  pro¬ 
fessora  Clymene  Boronl. 

Das  3  As  4  —  Hora  chrístA  or¬ 
ganizada  pelo  rovmo.  Epamlnon- 
dai  Moura  com  prelecAo  a  nume- 


4.924  votos 
1.930  " 

907  * 

733  ■ 

800  * 
433  " 

275  • 

200  ■ 
200  " 
190  ■ 

104  • 

120  ■ 
119  • 

80  " 
77  ■ 


cão  do  todos  Ss  entidades  exis¬ 
tentes  no  terrltorlo  fluminense, 
fundando-ss,  nesta  capital,  a  Fe¬ 
deração  daa  AssoclacBes  das  Clas¬ 
ses  CommerolasB,  Industriaes  e 
Agrícolas  do  Estado  do  Rio  de 
Janeira. 

Ainda  recenteroente  verificou-ss 
que  a  falta  de  união  e  de  ponto 
ds  vista  dos  sssoolacOes,  la  creon- 
do  no  recente  o  debatido  caso  dos 
majoração  dos  Impostos  de  Indus¬ 
trias  e  protlssSes  uma  situação 
delicada  com  o  governo  do  Esta¬ 
do,  e,  nno  fosse  a  actuagão  pon¬ 
derada  deste  Centro  com  a  soli¬ 
dariedade  do  Csntro  dos  Varejis¬ 
tas  de  Campos,  União  doa  Classes 
Conservadoras  ds  Iguaasd,  Asso- 
claçAes  Commerciaes  de  Padua  e 
Itaocara  e  Asaoclação  Commerclal 
e  Agrícola  de  Itaperuno,  nada  te¬ 
riam  oa  eontrtbuintea  conaaguldo 
do  govarno  que,  domonatnndo  um 
eapirito  tolerante  e  conciliador, 
attondou  na  maior  parte,  aa  re¬ 
clamações  legitimas. 

Pleiteia  este  Centro,  a  federação 
do  todas  08  nsaoclocSes  em  per¬ 
feita  egualdada  do  condlçOes,  es¬ 
colhida  e  formada  a  dlroctoria.  li¬ 
vremente,  peUa  partes  federadas. 

Para  que,  som  mais  delongas, 
esjam  Iniciados  os  trabalhos  pro- 
Ilmlnares  da  fundação  pedliAos 
para  a  Idéa  a  adhesão  dessa  as¬ 
sociação  da  qusl  aguardamos  res¬ 
posta  a  ests. 

Afim  de  facilitar  a  organização 
referida,  este  Csntro,  offorees, 
gratultomente,  para  funcciona¬ 
mento  da  nova  entidade,  a  aua 
séde.  onde,  condlgnomente,  srrA 
Installada  a  Federação  dos  Clas¬ 
ses  Commorcloes  e  Industrloes  f 
Agrícolas  do  Estado  do  Rio  du 
Jsnelro. 

Slrvo-me  do  ensejo  paca  apre¬ 
sentar  protestos  de  elevada  con¬ 
sideração.  (Asalgnado).  —  Alíevo 
do  Folio  e  Bttoa,  presidente." 


Philips  o  melhor  e  o  mala  ba¬ 
rata  —  Eapeclalmants  râbrl- 
oado  para  clima  tropical.  — 
Vendas  em  PreslacOos)  —  Bem 
Fiador.  —  Valrnlna  Philips 
pera  qualquer  typo  de  apps- 
relho.  —  Grande  OfflCIna  pa¬ 
ra  Concertos,  Enrollanientos 
da  CASA  K.  SASS,  242,  Rua 
S.  Pedro,  242,  loja,  Fons 
4-1871  —  Fone  4-1871. 


A  LENHA  COMO 

combustível 


mento  .pelo  menos  no  que  respei¬ 
ta  008  Interesses  dos  estrados  de 
ferro,  poro  o  forneclmsnto  ds 
combustível,  dormentes,  eto.,  de¬ 
ve  ficar  de  vez  resolvida  dentro 
(los  preceitos  tcchnicos  modernen 
de  sylvicultura,  peco  a  v.  ex.  In- 
dlcar-mo,  alAm  do  dlrector  do 
Serviço  Florestal,  o  nome  do  ou¬ 
tro  especialista  desso  Mlnjsterlo, 
para  que  em  commtssAo  com  o 
tnapootor  floresta]  da  Estrado  de 
Ferro  Central  do  Brasil  estudem 
o  assumpto  e  apresentem  projecto 
de  InstruccBea  que,  uma  vez  ap- 
provados,  possam  ser  mandadM 
sppllcar  em  todos  aa  estradas  au- 
bordlnodoa  a  este  Ministério.  — 
Aproveito  0  ensejo  para  reiterar 
a  v,  ex.  oa  meus  protestos  de 
alta  estimo  s  distincta  considera¬ 
ção.  (os.)  —  Josd  Amerloo  de 
Almeida.  ” 


O  ministro  JosA  Amorico  diri¬ 
giu  ao  seu  collego.  da  poato  da 
Agricultura  o  seguinte  aviso: 
“Tendo  rocommendado  a  todas  aa 
estradas  de  ferro  subordinadas  a 
este  Ministério,  por  medida  de 
economia,  o  uso  da  lenho  como 
combusUvel;  preoceupou-me  desde 
logo  0  problema  correlato  do  re- 
florestamento  dos  mattas  derru¬ 
badas,  assumpto  que,  por  escapar 
A  alçado  desto  Ministério,  não 
posso  resolver  sem  a  collaboracõo 
da  Agricultura.  TIvo,  em'  tempo, 
um  entendimento  pessoal  a  res¬ 
peito  do  assumpto  com  o  dr. 
Francisco  Iglestas,  dlrector  do 


(43434) 


Centro  Loterico  —  Veters  &  CIs. 
—  Sachet,  9. 

Loteria  do  Ratado  do  Rie. 
I|Oteria  dn  Capital  Federal, 
siiindo  Loterico  -m  Ouvidor.  II8t 
Loteria  do  Espirito  Snnto. 

Loteria  de  Sergipe.  I 

Loteria  do  Rio  Gnade  do  Sal.  * 

Lotrrin  dr  Minas  Gerara,  ' 

l.otrrin  da  Parohrba, 

P.  Galinarlrs  Filho  *  CIs.  Lldoi 
—  Ouvidor  esq.  1*  Março. 
Sonho  de  Onro  —  Oolorli  Crn» 
lelro,  1, 

L.  Cosln  A  CIs.  —  Rua  Chllr,  A 
Ceav*  Commerclal  e  Indnslria) 
Ltdn.  —  rjuenoi_Alr»^JSt^_^ 

_ LIVRARIAS 

Panlo  Aievedo  41  Cia.  <( 


AS  ISBAOIAÇOES  DE  HOJE 
E  DE  AMANHA 

Radio  Club 
(Onda  da  320  metros) 


COMPAIVHIAC 

_ _  CONSTRUOTORAS 

a.  Immohlllnrln  Nacional  — 
Quitanda.  143. _ 

CASAS  DE  OALOATÍÕ 

Oulonrnr  >.  Av.  Possas,  120, 
isaa  Clark  —  Ouvidor  —  Ca- 


Daa  8  As  10  —  Programma  de 
musicas  aacrai  com  o  concurso 
da  arta.  Zolra  do  Oliveira  o  do 
professor  Jaymo  FIguelraa. 

.  Radlojornol  da 


SO’  NO 

Hotel  Ipyranga 

PREÇOS  HODICOS 


Das  10  Aa  11 
manhã. 

Do  melo-dla  Aa  3  «  Program¬ 
ma  do  radio  theatro  do  Radio 
Club  com  o  concurso  dos  artistas 
Dulolna  Moraes,  Manoel  Durâes 
o  Barbosa  Junior  s  dà  pianista 
CaroUna  C.  do  Menezes. 

Doa  3  Aa  8  —  Programma  de 
musicas  populares  com  o  concur¬ 
so' de  Vlctorlo  Lattori,  Luiz  Bar¬ 
bosa  a  Djalma  Ferrtírz. 

Daa  7  As  7,30  —  Programma 
08  *  musicas  ligeiras  pelo  trio  do 
Radio  Club. 

Daa  7.80  Aa  8  —  Programmoa 
de  musicas  populares  com  o  con- 
curao  da  Voz  do  mar. 

Daa  8  As  8,30  —  Programma’ do 
compositor  Plinlo  de  Brttto  com 
o  concurso  da  professora  Maria 
JosA  Lima  Brítto. 

8,30  As  9  —  Programma  do' 
conjunto  A.  ü.  C. 

Dos  9  âa  9,30  —  Programma  ea- 
peolal  ds  discos. 

Das  9,80  As  11  —  Progranuna 
Initrumental  com  o  concurso  do 
composto ! 


Vrodonnl, 

Ssl  da  Ursa  PIcet, 

Vanadlel, 

»e  Parla  *  «s,  —  8.  JosA 
Psnvernilnn, 

PlInUa  do  Ahhsde  Meu. 
Rrman  Rlnder  A  CIs.  — 
Lobo,  30. 

•fs.sosl  Alves  Harrins  41  Cl 
Andrades,  64/88. 
gllva  Aranln  *  Cln.  _  !•  j 


4.838  votos 
3.088  " 
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200  " 
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ISO  • 
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148  • 

118  ■ 
100  • 
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MODAi 


iNFECCftEI 


Paro  Rorsl, 

A  Exposlelo. 

A  Cspltnl.  _ 

machinas  para  LAVOPRA 

Sor.  Knolea  4A  Fosisr  —  AV.  RlO 
Branco,  18. _ 

PERFUMARIAS 

_  E  CdTELARfAS 

A  Garrafa  Grande  —  UrugUBVanâ 


A  SAFRA  DA  CASTANHA 
NA  PARA' 


0  rio  ToconUns  s  seus  afflu- 
entes,  ao  contrario  doa  annos  an¬ 
teriores,  não  transbordaram,  con¬ 
servando-se  atA  A  presente  data 
com  pouca  agua.  lato  da  algum 
modo  multo  tem  embaraçado  a 
descida  da  pouca  castanha  que 
ba  por  aquellas  paragens.  Assim 
sondo,  a  sofro,  oll.  .termino  quan¬ 
do  mal  so  Iniciou  a  exportação 
da  preciosa  amêndoa  poro  a  ca¬ 
pital  da  Republica, 


Relesi,  20  (A.  B.)  —  A  sofra 
da  castanho  este  anno  no  alto 
Tocantins,  foi  reduxidiasima,  sen¬ 
do  a  aua  produecAo  avaliada  em 
60  mll  hectolitros,  quando  o  an¬ 
no  passado  essa  cifra  so  elevava 
0  120  mll. 

Os  castanheiros  qus  haviam  al¬ 
do  attraldos  pelo  trabalho  rendo- 
ao  jã  estão  te  retirando  para  os 
seus  sertOes,  nos  Estados  vizi¬ 
nhos,  por  não  encontraram  ser¬ 
viço,  noa  caslsnhaca  paraenses. 
Propriedades  conhecidas  no  alto 
Tocantins  com  produecão  de  mll 
a  1.500  hcctolUros  annuscs,  não 
chegam  a  produzir  este  anno  600 
hectolitros,  o  que  representa  uma 
diminuição  sensível. 

O  castanhal  do  propriedade  de 
JoAo  Pires,  que  ns  safra  psasada 
alcancou  a  somma  de  2.200  he¬ 
ctolitros  não  produzIrA  na  presen¬ 
te  colheita  mala  que  700  bectoll- 


Ça»«  IlenasBny  —  Qonç.  Dias,  88 
Sabonef#  Bacolol* 

PASSAGENS  E  rAãfBIO 
RxprlBter  —  Av.  Rio  Brancn,  67, 


Cnii  A«il. 

DIfiOIM  E  MÃ chinas  ' 

_ FALANins _ 

SdlsoB  —  7  Setembro,  80 
AMBBipçao  4k  CU.  Ltds.  -L  i 
Rio  Branco.  147. 

BrlBgfoB  4k  cia.  — . 
n.  68/70. 

_ _ DENTISTA 

Rabesi  H.  d.*  Sltra  - 
bro,  94.8». 

FCMÕb  E  CIGARROS 

CoBipsBhlB  goBiB  Cnsa. 

INSECnClDAS 


ROUPAS  DE  CAMA.  CORPO 


Diva  ..  ..  . . .  ,,  ..  „  ,,  ,,  ,,  ,,  ,,  SO  ■ 

VovOtInba . . . . . .  ,,  47  ■ 

Azulão . .  .1  ..  ,,  ..  ta  ..  ,,  ,,  ,,  84  " 

P'ra  vancA . ;0  ■ 

Melodia  do  coracão .  39  ■ 

Quebranto .  29  ■ 

I  Flor  do  asphalto  ..  ..  . . .  ..  . .  24  ■ 

I  BA  p'ra  contrariar . 17  ■ 

!  Contos  do  Além . .  . . 16  • 

Lua  cheia  . . tg  m 

Por  conveniência  de  especo,  deixamos  de  computar  offl.:la]men- 
te  as  musicas  que  rsunoa  meoM  dt  deg  votoa  que  tlgurwio  sm 
]im  mappa  á  ptr(«. 


8,  Pedro 


Notra  OsBis  ds  Parla 
_  em  geral 


TccIdoA 

>  uuviaor.  ill, 

L  S.  Francisco,  I. 
— .  Av.  Passos,  101. 
-  Asssrobléa.  39/11 
Uruguaynns,  95. 


A  Paallcés  — 
Ca«n  SIsthUa 
O  Camiseiro  > 
A  Nohresg  — 


Dircct  Bodrícua  Ralslhs,  predio  á 

rua  S.  Luii  Conises  n.  145,  por . 

90:0003:  Olloda  Femeadri,  Icrrroo  â 
Avenida  Parí-(,  por  3:300):  Misurl  Pe. 
rrira  Coulinbo,  predio  á  nia  V»  To* 
ledo  n.  105,  por  15:0001;  Tom  Wlllmott 
Sloprr,  terrrno  i  nii  Prudenie  de  Mo¬ 
rses,  por  185:0001;  ManorI  Borxes  de 
Almelos,  tereroo  ■  rua  Gabriel  I.libos. 
por  4:260);  Arlindo  Alvn  de  Morara, 
terreno  4  roa  Universidade,  por  10:000): 


7  Botem- 


quartetto  de  trompas  c::;:;;;;; 
dos  professores  Rudolfo  Pfctfar- 
kom,  Llndolpho  de  Almeida,  Ra- 


SEGUROS 


nulpho  Lins  s  Firmlno  Miranda 
AmanM: 


A  EqoltaHra.  _ 

TECmOS  _ . 

CU.  Aaserlca  Fabril. 

VEXD.ÀS  A  PRE-STArarS 

A  Cnmpeanadora  —  RamtlbO  Or“ 
UgAo,  30-1*. 


JOALWERIAg 

■d*  —  Rua  Ramalho  Or. 
-  ssq.  Sete  Setembro. 

»  “*  Av,  Rio  Branco. 


Das  10  Aa  U 
da  msnht. 

Da  1  Aa  I  . 


—  Radio  jornal 
Programma  da 


icrrcno  •  r<ii«  LiHivirRiri«gr.  por  luiuvuii  |  vu  vu 

Beaedicle  Olavo  jiasea  de  MiIIo,  ler-  tro;. 


gií  "Olaílo  da  Tcrd» 


foUia  rfa  Manhã  v/ 
F«Íha  da  NoJIr 


aanfiQ  a  temtwAda  mtenatAflukl. 
com  o  Spott  CliAi  da  Bahia. 

1* 

O  ihmtXOK  «ÜIKNA  HOiV 

A  diroctRo  do  (porU  Ixd*  o 
«omtiaihoiinante  liMdi  domlnto,  do 
(odoa  ot  omodocoi  doa  1*  •  S*  4ua>, 
droa  a  )-o«|>oollvaa  rotarvoa,  pa> 
t»  o  tnno  do  conjunto  quo  aa 
toolIxatR  liojo,  no  oarAN  do  chib. 
ta  4  lionui  dá  tarde 


A  conniDA  DE  noJE,  no 

JOCIUIY-CLDB  • 

Em  favor  do  patrlmonio  dk 
AosoclafXo  d«  ChronltiM 
Dcsportlvok 


Baio  treno 
lara  preparar  o  quadro  que  Irt 
»tthttu  ' 


ApCa  uma  IntorrupcRo  de  mola 
lo  meto  moz,  a  noua  temporada 
rtioma  hoje  aeu  eurae  normal 
com  a  reobortuia  do  hlhpodromo 
do  Jockejr-Club,  onde  ao  nollw 
nroa  corilda  cm  favor  do  patri¬ 
mônio''  da  AeaoclocRo  de  Cbronla- 
tu  Ui-sportlvoi.  Orgonlacu-aa  um 
proKmmma  opulento,  nSo  pola 
gunllilndo,  moa  pela  quantidade  do 
oarullni  tiucríptoa,  cm  numero 
de  nuvento.  dlstrtbuldoe  por  do|l 
canvlnu.  Biee  pronromroa  tom 
olnita  um  Interessa  particular:  a 
IniervcncRo  de  onlmoce  doaconhe- 
ddoi  du>  frequontodoi-ae  daquelle 
hlppodromo  e  quo  actuavom  no 
lijunarstv.  Oa  prcmloa  prlnolpaeo, 
quo  sRo  oa  deatlnodoa  poiu  o 
belUnt.  flRuram  noi  ultlnios  lo- 
garui  do  programnia,  O  pilinoiro 
deIlr^  denominado  Oonodera  e 
quo  ter&  corrido  om  1.400  roetroa, 
reuniu  nada  monot  de  qulnie  Ina- 
ciliNúea;  Problema,  Bparode,  Ol- 
(oloi,  Berenice  o  Umba;  o  aegun- 
do,  denominado  Paloapavoa,  em 
l.tM  metros,  sert  disputado  por 
KcllogR,  da  rejtlto  do  Uaracanfi, 
Orgia,  Xloh,  Newr  Stor,  Beppelln, 
Xardo  e  Xlpotuba,  estando  cou- 


Ovotdadeóo 
L  tonioodoSi 
àpulmõesí/ 


em  8.  Danlo 

Bmbnroou  anto-honlen,  t  noi¬ 
te,  pera  a  oopltol  paullstt,  em 
enjo  hlppodromo  montort  hoje,  ns' 
eguoa  Molla  e  Alpino,  penetonlu- 
tos  do  enumlneur  doid  Martins, 
o  Jockey  Osmaay  Coutinho, 


(tlUB) 


CwBisaa  de  aedo,  TriealtB* 
a  maltas  eatsiia,  os  bmIi  bem 
ceatMeloiiadaa  e  aa  bibU  Ihi- 

ÍSJÜt-IÍ?  •!.  ••  PABBICA 
OOirriANOA  DO  BHA8IL  Mta 
ji*o  o  freffiieJ4 

67  •  RUA  OA  UAIUOOA  -  H7 
«0117) 


un  »Mi  vuRm 

C9MO#KOOCOM% 
HOflOI  OiSftpM 


Xadrez 


dos,  registrando  poro  os  últimos 
340  metro  e  tempo  do  20  2|5  so- 
gundos,  tempo  eguol  ao  regutra- 
do  por  Blue  Star. 

Como  mais  prováveis  ganhado¬ 
res  Indicamos  os  seguintes  con¬ 
correntes : 


(4S8«S) 


clorlo,  hpprovou  e  Inseriu  na 
aota  dos  trabalhos  dois  votos  de 


peonate,  a  A.  M.  B,  A.  tol  nu- 
gmentando  pouco  a  pouco  esse  nu¬ 
mero  Bggregando  uni  e  oflherln- 
do  outros,  ato  chegar  ao  total  de 


dia  t,  segundo  espectáculo  da 
temporada  puglllsilca  do  Flumi¬ 
nense, 

Amedorest 

Al  Bouia  contra  um  peto  leve 


pira  e  Dippedromo  Brasileiro, 
OS  IKORBSSOS  SBBXO  PAGOS 


S6  OI  éinco  clubs  etfectivoa  se  tor- 
noatern  tundaderes,  completando 
com  os  Bote  actuaes,o  tola]  de 
doae. 


Folh*  da  Manha 


Attcndenflú  a  que  a  corrida  4 


TÜRF 


Instituto  Commercial 

Psmdndn  cm  IMS  Mceonherldo  onirialmenta  pela  t>el  Pci. 
4erat  n,  IMS»  d»  lO  «c  damriro  Itir  >-  OPPIdALIBADO  x. 
Oaeaok  Bllstae,  Dlatnoa  e  Nnelarnoa  Mntrlehlaa  «bertoa  tm 
Isdft*  na  Carona  -»  Hoana  da  Adailnsao  de  15  a  30  do  comnw 
te.  Pepom  prospectoo.  Hum  tSonenlveu  Oln.  M  >-  l*  »  t*. 

(0  27170)  Col. 


AtMetisino 


GINÁSIO  PIO  AMERICANO 

RÜA  TElIXIllhA  JONiOll.  4S  •>  Mn  Chrtstnvao  —i  »,1MI 

Atd  It  do  cerrente,  nslarlo  abertas  aa  InnrlcBes 
para  Oi  eoamee  de  S*  Spoea.  (Candidatos  extranhos  e  alunos  do 
Olnasio).  Ae»liam-i«  alunas  ne  externato, 


COLLEGIOÍSAO  JOSÉ 

Internato.  Roa  Oonfle  de  Bomfim,  1667,  »-  T.  8-it6S. 
Xljnca.  (Translerldo  db  Rio  Comprido) 

Externato  Sâo  José 

a.  Barão  d«  Mesquita,  164.  T,  •‘6263, B.  de  Janeiro 
Estabelecimentos  de  ensino  de  1*  ordem,  dirigidos  pelos 
innftos  Mailstas.  —  Prédios  proprlos.  installacôes  mo* 
demos.  Laboratorlos  completos. 

Matriculas  tbertâi.  Exames  de  admissoo  em  26  e  22 
do  Oorrente  reqiectlvamente.  Exames  de  2‘  época  e  En* 
trada  geral  em  1*  de  Marco.  (4si)2)  ai. 


ANNUNCIOS 


corrido  lOO  melros  em  competi- 
cio  os  alumnos  abaixo: 

U''t  Alcldlo,  iDdson,  Ruy  n  C&- 
mlllo!  1*  lognr  Comillo,  2*  Bdson. 

IS”;  Fernando  SablO,  Murlllo  e 
Antonio;  l*  logur  Fernando,  2* 
An  tonto. 


Basketball 


NO  GYMNA8IO  VERA  CRUZ 

Ferlu*M  vibrante  lula  da  bas¬ 
ketball  no  Qymn.valo  Vera  Crux 


rcterCncla  i  Assaalac&o  quo  I 
tanto  brilho  p:-e3ldls.  Ambos 
congratulacdes.'  O-  primeiro  | 
suspensão  da  censura,  deséJS 
esta  entidade  regional  que  o 
Jouror  chegue  até  ao  sr,  ml 
tro  da  Juallca  por  Iniermcdlo 
digna  oóntrelra;  o  tegunde,  1 
posse  do  terreno  onde  fulv 
tnente  se  lovantari  o  Palaclo 
dornalismo,  Monumento  na 
nai.  Dou  desempenho  4  tar 
como  me  cumpre,  com  a  mi 
satisfação,  procurando  sen; 
inspirur-Mo '  noa  Eomimentoa 
Irlnllooa  qiié  ortenlsm .  a  Vi 


A  Valia  ~  Parahyba 


niorio  ds  Mhnhi 
ntkvio  dá  TirSa 


LPemmkun 


Folha  da  Nelth  J 


JoroBl  4a  HanhS 
Jornal  4n  Noite 


‘|b.  0. 


A  YnrAe  —  BaçiK  1  ^ 

Estaa  e&o  manUleados  dlarlamenta  por  MEIO 

UQiHXO  do  loItOrM  om  todo  o  Brosll. 

-1»  \  ^  ">»■*  antíe*  «  a  mala  completa  organlao* 

çao  brasileira  no  BOnoro.  Go  Unportantoa  Jornsea 
dos  maiores  Bstadoa  brailletroa, 

Xnnnneloi  •  onIgn&tnrM  ni  BVOODRgAtt 

PRACA  FLORIANO,  10  —  4»  and.  —  Bnd.  tolo* 
graphlco  ALAIR  —  lol.  2-3860  —  RIO. 

Portt  grandes  propagandas  grandes  descontos, 
PROJECTOS  tt  atJÚOESTOES  ORATIS, 
Fkiiidacllo  o  direodto  4e  tcis  Mendes,  (ciiíí) 


Apparelhos  de  Raios  X 

Vende-M  III*  oepsrelhe  de  Sebe  x 

pera  radloillaiKoitica,  80  Icnordll.  50 
«Al.  Preeo  «!500|000.  Censl  t  Míu. 
Mcio  nMle  jernol.  (G  2816b) 


accão  em  bem  da  eluse  o  dos 
MUS  mais  altos  Interesses.  Bau- 
do  e  fraternidade,  (a)  Ranulpho 
Ollroira,  prosldonte".  A  rcipoa- 
ta  íol  a  seguinte:  “•  “Ulmo.  sr. 
presidente  da  Assoclocão  Bahia- 
na  de  Imprensa.  Em  respoeis  eo 
amavel  oRlolo  do  !é  de  Janeiro 
cabe-me  agrttdecer-lbe  cordlal- 
mente  aa  hanroeaa  a  atfuslvca 
feltcttacOea.  Quanto  &a  vlotorliu 
que  aa  motivaram  eRo  mais  da 
classe  em  geral,  que  a  ellas  fes 
Jue  pelos  leui  méritoi,  do  que  do 
sou  confrade  multo  altento,  Oer- 
tcrl  ifoiM.'' 


tendo  temadq  parte  oi  Ratnt 
abaixei 

1*  —  BdSdnnbff,  Lagdem,  llello, 
Armando,  Lula. 

2*  —  Ijobo,  Orlando,  Renato,  Ál¬ 
varo  e  FornandO. 

À  vteterta  eurgiu  ao  ledo  do  1* 
toara  pelo  teore  de  24x16. 


CTOR  — R.  E.  45 

Vendc-<i  nti  Wrfello  Hleile,  pnoce 
uso,  iKir  liOeoiOOO:  «lIo  cuueudo 
6:9001000.  Ver  t  IrllSr  *»  tuk  de 
MtltoM  n.  III,  ceM  tUteoi  mbdtihei. 

(G  28112) 


Volleyball 


NO  OYMNABIO  VERA  CRVZ 

Tiveram  acalorada  pugna  de 
VolleyboU  as  tUrmsi  A  e  B  do 
quarto  nnha  aecundarle  do  Gy- 
mnoilo  Vera  Cruz,  oosim  eieala- 
doai 

A  —  Annibal,  Araken,  dlgante, 
lasec,  Oeraidb  e  Arlindo. 

B  “  Dnrty,  Vllnl,  Orlando,  l,o- 
bihho,  Alborlo  e  Levy. 

A  viotorla  tol  conquistada  pein 
turma  B  pila  contagem  do  30x32, 

PELO  IELÊgRAPHO 

O  «BWEEPBTÃKB**  A  PAVOR 
DOS  HOSPITAES  IR- 
IWIMDBZES 

Dntiln,  10  (U.  T,  B.)  **  En- 
cerram-ie  hoje  u  aubserlpcdes 
de  bilhetes  da  grande  loteria 
hippica  dos  hospltaei  Irlamlesrs, 
que  será  disputada  parallata- 
mente  «0  Orande  Premio  Nacio¬ 
nal. 

O  tetâl  exacto  da  quantia  kub- 
scrlpti  em  premtoa  ed  eerà  dado 
a  conhecer  no  dia  I  de  marqo, 
moa  Ji  se  calcula  que  elle  se  ele- 
vurd  a  cerca  de  doU  mllhsoa  ea- 
terllnoa. 

E'  quasl  certo  qUe  o  total  de 
1.940.000  Itbroa  a  qüe  altlnglu 
tsta  loteria  em  novembro  ulti¬ 
me,  por  occaslRo  do  “Handicap" 
da  Manchestor,  serR  lorgamento 
ex$edldsp 


Victimada  por  uma 
bicycleta 

Na  rua  Silva  Oardoio,  em  Bati- 
gu,  onde  resido,  Aurora  de  Jesus 
Ferreira  foi  apahhnda  por  uma 
bicycleta,  tendo  como  cycllsta  811- 
Vnno  Vieira,  do  que  lhe  resultou 
rooebcr  ooutUsiM  e  escorlatOes 
pelo  corpo. 

O  guardo  civit  n.  1.120  pren¬ 
dou  o  cycllsta  cm  (Ingranto  que 
foi  autuado  no  deleg:icta  do  26“ 
dlstMcto  e  a  victima  teve  os  loc* 
oorros  da  Assistência  do  Meyer. 


Ott-ni  n..99. 


Typo  do  predIoB  economlceq 
Com  4,  6  e  7  bOos  pecas,  dotas 
dus  doa  prlnclpaes  Instailaqfiea, 

para  11:000),  13:600)  . . . 

18:600)000. 

ConslruocOes  solidas,  rapidas 
e  hyglcnlcas,  E'  o  mais  rendo¬ 
so,  seguro  0  tranquIlUador  em¬ 
prego  do  capital,  ou  o  melhor 
processo  do  cdlllcar  um  terreno 
baldio,  sem  eaorificlos,  Rua  Ms- 
renhtti  Plnriano,  38.  (4606Q) 


Declarações 


PROFESSORA 

Pml-a-ie  de  ume  tnocinhe  r»a  nh 
hlitiar  rnelno  |»iinaría  a  um  nitnína;  4 
>ÜA  PHisetro  de  Merc*  n.  141,  MOÍ  O 
li.  Ncrn,  «egunda-feiia,  da,  2  horil 
dl  tátde  em  deAn:e. 


CAIXA  AUXlIilAIl  DA  CLASSE 
TEI,EGIUPniCA  DA  ES¬ 
TRADA  1>E  1’ftRRO  CEN¬ 
TRAL  DO  niLISIL 

Sédo  proprtb!  R.  Rlarlmdlo,  26T 
Do  ordem  do  8r.  Presidente 
convido  os  sra.  loelos  quites  a 
comparecerem  a  Asscmbléa  gc-i 
rol  orilinarla  em  3-  eonvoe.a<iRo,  a  j 
renlIiar-BO  em  28  do  corrente,; 
na  séde  social  is  19  horas.  | 
Ordem  do  úla:  Leitura  do  Re- ' 
letorlo  do  Prcsldenlo  o  élcIcRo 
da  CommISsio  de  Cantos, 

Rio,  20  de  Fevereiro  de  1913. 
—  Agenor  nibclit)  Clriie.  1-  Se¬ 
cretario.  (Q  27484) 


LOJA 

tm  prtdtu  aeatttdo  dé  ccaiirulr  i 
isa  B-nJaMin  CanitacI  n,  144  A.  — 

IVmo  eXttUnie,  Trila-u  caa  Cunha 
Owrlo  i  Cii.  —  OutIVM  u.  III  — 

Trltab.me  4—1597. _ (C  384C6) 

Pharmacia  em  Ramòi 

Vcn4e-«t  «  phltmacla,  frttitt  A  esta* 
cXnt  i  rtia  Uranoa  n*  16,  pof 

_  _  <0  DAI  kf^WV 

RcrDiPTnDin  iALALLIê 

COlAfVir  1  I  ou  b-índe  um  tjptfndlíiH 

Aluia-f>e  a  metade  ilo  l*  andhr  da  ma  i  rua  FranciicD  n.  40,  com  toiUi  • 
CcAtfil  Caniaia  d.  60.  Tetu  cteradar,  eotifurto  rooderao,  9  dormiionoi,  lalaa 


CcAtfaJ  Caniaia  d.  60.  Tetu  cteradar. 


{Q  77473)  t  garage. 


(G  37523) 


Atuga-ec  tttn,  de  (rente,  no  predia  da 
vc  da  PraU  dn  flamenen  n4  314.  cott 
6  peesta  é  mAgolfifâ  vífta  r<^ra  r>  mar« 
mfo  cumnodu.  Tratar  do  local. 
_ (O 


nysili 


K 


Sen  tdor 


Daniai 


«/-■«o 


QUEK  CONSTRUIR? 

B’  bastante  possuir  terreno, 
procurar  a  antiquíssima  Emprexi 
Oonatruclor-i  e  cscolhur,  predib 
ideallsado,  seja  pura  rleb,  po¬ 
bre  ou  remediado;  Nfto  ha  eore 
telo*  nem  tninstoróncla  üb  proa 
prledad*  para  a  Empresa. 


LlliiM  it  ti  niiili.-i  í{UínI;i 

4tt>  C.VIU  1  LO  V  fi  I  \SP\. 
."2  .vnmi‘«  df  rvtatrtii  ia. 


SÜClldDAil  EK1>AN04,A  »U 
iii';.\i-';i'Tcr..N'(.'iA 
Onnrneainriii 

Do  ordon  dei  Ur,  CrMldeiUo, 
SD  convoca  a  “todos  loa  «ooTos 
-qmi  ae  imilim  ul  conismo  en  el 
pagamento  do  sus  nionsimlldados, 
para  a»lallr  n  tii  AHAMIII-EA 
GENERAL  ORDI.VAaiA,  quo  M 
c-leUrarR  el  .23  dol  Mit-lonio,  • 
las  0  ita  )a  nbbhii,  «n  Ht  ma 
ConslIlulcRo  n.  3S,  roti  «I  fin 
ile  trnlar  do  lo(  arohtn  quo  «o 
exprcs.ni  en  la  sigiilcnto 
OllUEN  DEL  DIA 
1*  —  I-outuru,  dlscuslOii  y 
niirolmoldn  dol  acta  do  la  Últi¬ 
ma  iiiambisa  fculleadn. 

3*  —  Lociura  a»  la  momvrta 
formulada  por  ol  Prcsldonte  d« 
la  Dlrectlva,  corrospondlonto  al 
aflo  de  1921,  Uel  Informe  da  la 
ComlBlAn  Fiscal  y  dei  retalorlo 
dei  ZNreoter  dlnioe  dal  H-onl- 
tal. 

3*  — •  Car  poMalbti  »n  fos  uor- 
1MB  para  quo  ao  ballhn  oleoMr, 
a  los  6  godos  quo  han  4«  fbr- 
mar  nartó  4s  la  Janta  Olrectlva 
y  a  fou  S  que  dohon  oompòner 
ia"CemtBlAn  risoaU 
Rto  de  Janetre,  té' de  Fobraro 
d*  1143-,  —  Alberto  8«m  Nuvoo, 
ecMotarlo.  _  (O  33317) 

R.  s.  ctün  õifhiNAvnoo 

poRToaim 

RBONIAG  do  OOMBBtlIO  DB-’ 
LlDÉRATIVO 
(í*  Oonrorttclo)' 

Do  conformidade  oom  .o  ort- 
38*  alínea  a)  «  b)  -  dus  IBMara- 
tea,  -oonUMo  os  Rn.'  Membros 
do-ponselho  Deliberativo  paro, 
cm  2*  convOOicRo.  so  reunirem 
em,  oesaRo  ordinário,  na  aéde  oo- 
olAi,  i  Rua  Buonoo  Alree  n.  281, 
em  34  db  eorrento,  ta  21  harao, 
para  a  segulnto 

ORDEM  DO  Dl* 

Leitura,  dlsoun^dlo  6  votacRo 
de  rolaturlo  annuol  «  Parooer 
da  CommtssRo  PleeaU 
ElelcRo  da  neva  administra¬ 
ção,  Commlasio  FlscOl  «  NUs 
Suppientes. 

Secretario,  IS  de  Fevereiro  do 
1932.  —  jQsé  RalDho  «i  Silva 
Carneiro,  Presidonie. 

(46l«8) 


COLLEGIOS 

miEiõwjuna 

Crinnctn  do  3  n  7  niinos,  Ma 
tricula  nura  abvrlura  om  1-  db 
Merc».  TrntiHfurlu-sn  do  MiirqueS 
rorena  li  pura  Marquos  de 
ADrantOS  140.  Tvl.  8-38:)0. 

(G  17988)  CoK 


Aos  ouriion  srciindnrlns  o  com» 
morrlnl  offtolnllxndus.  O  Colla- 
glo  Hylviu  Lullu  accolla  Inscrl- 
pcRo  do  novos  alumnos  pnib 
aq\io)ICB  pxampii  até  o  dia  87  db 
'cOrronto,  PO  oou  externato,  R  rua 
Marta  «  jBarraS  269,  ou  no  sob 
Inlornato  R  rua  Aqutdabnn  281* 
401,  nu  miutrorrimo  urraValdo 
da  Boca  do  Mato. 

_ : _ 

,ÍBm0W.FÂY£tTE 

DEfARTAMEfiTO  MASODLmo 
*-  íntbrnatô.  EXTBRNaTO 

a  BBMl-lNTBRNAtO 
IfOditocTc  Lobb,  ms 
Tcltionoa  —  Boereiarla:  1-3110 
,  —  Alunos:  8-8114 

DEPARTAMENTO  FEMININO 
—  INTP.nNATO.  EXTERNATO 
B  «KMMNTERNATO 
Ctmdo  do  Domflin,  184 
Telefone  t>464S 

DSPAKTAMENTO  MfXTO  » 
■  EXTERNATO  MODELO 
Praia  do  Botafogo,  SéS 
Telefono  6-3040 

DEPARTAMENTO  PREUMI. 
NAR  —  BXTitRNATO 
MODELO 

Rua  nnddock  Lobo,  366 
Cursos:  Jardim  da  inTonot* 
Primário,  de  AdffllssRo,  flecun* 
darlú  0  do  Comercio.  No  Dopar- 
tamenlo  Feminino  ba  uinda  b 
Curso  Geral  Superior,  destinado 
a  formacRo  moral  e  Inioloctaol 
da  Riulbor  brasileira-  O  Curso 
Sogundtrlo  é  equiparado  «  Ins- 
pocoionado  pelo  goVorne-  Os 
Cursos  de  Comercio  sRo  lambem 
rocunhectdos  e  enctaltsadcé. 

BstRo  abertas  aa  mairieulu 
até  33  do  Fevereiro - 

Pecam  estatutoe- 

<444101  04. 


NOVAS  FELICITAÇÕES  A’ 
A.  B.  I. 


Acabam  de  efflcisr  t  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  imprensa  nes 
seRuIntea  lermos:  'Reunida  a 
AssoClac&o  BShlana  de  Impren- 
».  rm  petadle  eemrirtnl  de  dire- 


CORRIDA  RASA  NO  OTSfNA- 
SIO  VERA-CRVZ 

* 


Houve  intereesante  'cotrMt  rasa 
ne  Q8‘mnnslu  Vera  Crux.  tehdo 


EM  BAIRROS  S  .\ÜDAVEIS  E  DE 
FACIL  ACQTJISIÇAO 

Sem  entrada  inicial  e  isento*  de  todos  os  im¬ 
postos  municipaes 


MTTDA  DA  mUCA  TnroitnaçSes  emn  o  Coronel  Pa- 
dllbn,  a  rua  Pinto  Guedes,  Junto  o  antes  do  u.  13S. 

MARIA  DA  ORAÇA  —  servido  pelos  trens  da  Llliha  An- 
xHIar  e  Rio  Donro,  bonda, do  Penlm,  Ramos  c  Caohauibj 


Luna  MoÜo  a  ma  1*  b.  ÕS  o  NIcolan  a  roa  VI  B|n, 

FREI  MIGUEL  o  PIRAtJUARA  —  no  Realengo,  pró¬ 
ximos  db  estacAo  0  da  Estrada  Klo-Buo  Paulo,  Informn- 
cOeS  com  os  Br*.  Tenciito.  Vax  a  rua  Dr.  Lossa  léé,  Atliaydo 
a  rpn  Santa  Odllla  32,  Odon  Braga  a  rnn  Frei  Miguiá  11  o 
JuDo  Si  —  annaeens  —  n’  ma  Nova  Plroiiuura  104  o  Ca¬ 
pitão  TUUcdlrain:  O  BAIRRO  PIRAQUARA  E’  SERVIDO 
POR  AUTO-OMXIBUB,  qtie  so  ocltam  om  combinatSo  com 
04  trena  da  Central  do  DraaO. 

Informações  complotoa  no  Eacrltorlo  CeniniR 
RUA  DA  OCITAKDA,  143  —  FONE  4-6126 


COMPMJl  nOBILIARlil  NACIONAL 

(40402) 


mesititt  a  man  rabirttie 
•iMtaqiuma,  iMNr  de  dmte. 

nWVfvTirwiw  wiC* 

com  1  ou  2  capsula»  de 

ALGIOL 


ilm  monstro  entre  nós  I 


I  —  Vocí  eili  ruinfinho  rv 

companheiro)  Com  «na 
tm,  «ort  Ronca  nrl  «»• 

Ua  «a  vidâ  ' 

—  Poli  é.  Eu  raeirao  jjj 
vejoqu* tilou éandòfMra  ^  a\  IAt 
Iro».  Jé  cilMt  amarcilo,  A\  L  N 
♦guai  s  ovo  fth».  Sinlo  j'’\\  n  K 
preguiça  firi  tudo,  e,  j  'w’  ^  v 

4gbib,  pira  milor  des¬ 
graça,  tó  tenho  vontade  de  comer  lerra...  NSo  posso 
atinar  com  que  diabo  me  enirou  no  corpo... 

—  iito  i  optiaçlo,  homem  de  Deua.  E  voch  aerC 
om  gnmde  IdloTa,  n  «lo  tomar  quanto  anlco,  a  Pait* 
veitolna.  tu  talava  peor  do  qu«  voct,  e  vc]a  igott 
oojno  (Iquei,  en  poueoi  dias,  tom  ntis  nrti  lindai 
dt  miçl  dl  Calttonila,  e  ilnio  um  appcilte  de  comes 
t  Iribtlbar  q«e  uris  Cspat  de  virar  o  mundo. 

*  •“  Mta  liao  íilo  é  ruim  de  te  lomart  ^ 

L-  E*  aopa.»  A  Panvetmina  Vem  em  globuipi  ao 
■ro.s  tacOimoí  dl  cngullr,  nlo  Icm  laborí  «ta 
Oiuia  vomlioi,  e  diipenia  purgante. 

I 

,  N.  Cl  E.  -  A  opllicét  4,  ucpoli  Cs  lyplilll.,  «msicr  «igtlla' 
des  br4.llilro4.Ab6a  ssuasséRtositocscoai  si  iniaillDoi  Us.. 
po«  Ci  vfrniM.  A  Pany.nnini  opera  eiK  Dilligre.  E'  de  reiuludo 
ropldo  t  .*,0(0  OI  «míncçlo  UciH  mon.tro,  o  viran,  nos  sCunck 
S  nil  crlsnçti. 


Pslrílso  Lll  S 


CORREIO  DA  MANHA— Domingo,  21  de  Fevereiro  fle  H):i2 


(41987) 


Teanis 


UM  TORNEIO  UNIVERSITÁ¬ 
RIO  DB  ESGRIMA 


Loniirci,  20  (U.  T,  R  )  —  Era 
disputa  do  lornclo  unlvonllarto 
apnual  de  esgrimo,  a  Univevii- 
dade  de  Combrldgo  venceu  a  Ox¬ 
ford  por  10  provo*  a  8. 

UM  ENCONTRO  DB  BOX 

Nora  7orfc,  20  (U.  T.  B.)  — 
Reaiirbu-se  no  “liiadlson  Gqua- 
re  Garden”  O  annundude  emoii- 
tro  entro  o  pugllleta  polaco,  Ed- 
dlo  Rnn,  «  norte-americano,  Bll- 
ly  TDwneenA  ambos  da  catego¬ 
ria  dos  peiC-leVM. 

A  pugna,  que  se  deveria  des¬ 
enrolar  em  te  aesoltei,  terminou 
nos  47  Mgundos  de  luto,  cOm  a 
vlctorla  do  boxeador  europeu, 
por  "Unock-oul". 


&n 


cl^ 


ITíRíKliYlõfíííi 


RHEUMATISMO!  SYPHItIS 
JA  EXISTE  O 


0  VERDADEIRO  DERURATIVO 


llMüMiiüiroíiTi 


08  DANHOS  NOOTURNOB  NO 
TtJUOA  TENNIS  CLUB 


Conforme  bnvia  sido  noticiado, 
Inavgurar*m-so  8*  fotra  ulitma  os 
banhos  nocturnos  na  excellento 
piscina  do  gremio  tijucano.  Como 
ora  do  esperar,  a  affluenoia  tol 
grande  e  constituiu,  o  Inicio  da 
(emporada  balnearia  nocturno  um 
franco  suecesBo,  sendo  do  espe¬ 
rar  que,  na  proxiina  tèrca-felra 
o  mesmo  teji  vorideodo. 

Houve  pequena  allerocSo  no  ho¬ 
rário,  por  conveniência  do  ser¬ 
viço,  e  os  banhos,  quo  se  realiza¬ 
rão  nos  dloa  anteriores  flxndos,  la¬ 
te  6,  é*  torças  e  qulntos-folraa, 
cbedecerilo  ao  seguinte  herorlo: 
das  2,80  6a  II  horas. 


O  ijoRjy,if, 


- *A  TARDE. 


Í/X _ ►JORN.tl.  DAM.INHÃ 

W'  '^-^JoRSAf.  O  A  SoiTK  ^ 


Si 


Ti 


UUÍ1  itqiviaavto  v  avc>uiabiw  us  w  Wi' 

celru,  vindo  a  seguir  Eeppetin  « 
Xlpotu‘ba;  (Inalmente,  o  torceiro, 
que  seri  corrido  em  2.000  me¬ 
tros,  denominado  Velasqucz,  seri 
disputado  por  oito  cavalloa,  dada 
a  rvUrada  de  Ufano,  cujo  re- 
sppanclmento  era  uma  doa  maio¬ 
res  senio  a  molar  attraecdo  do 
programma.  O  orack.  que  túo  bri- 
lhante  xemponho  cumpriu  om 
dois  0  troa  annos,  ha  longo  tam¬ 
po  afastiulo  da  actlvidode,  voltou 
a  sentlr-se  «  parece  estar  Im- 
■mcdtavehncnte  pordldo  para  os 
pletos.  Assim,  a  referida  prova 
Icraré  ao  etartor  Ullsei,  que  4  o 
top  wolght  com  87  IdkB,  Xoréo, 
Aveiro,  um  dos  cavoUoe  do  mole 
evidencias  da  ultima  temporada 
do  Ilumomly,  Blue  Star,  Orava- 
tâ.  Ultramar,  Rodolpho  VolenUno 
o  rOde  Ser.  Com  a  auaencla  de 
(tfsno  posoou  0  sol-  favorito 
aqiiclle  (llho  de  Le  Tempe  ape¬ 
sar  das  vantagens  de  peso  que 
concedo  aos  aeui  adversarias, 
vindo  0  seguir  Blue  Star  e  Avel- 
ru.  O  premiu  reservado  ooa  tree 
annos  nnclonaee  perdedores,  em 
1.800  metros,  reuniu  também  um 
lote  numeroso.  Ncllo  (oram  Ins- 
crlptos  Romona,  Wnnderer,  um 
filho  de  Linicrs  quo  corria  no 
Dcrby-Club,  Andarilho,  Radio, 
MneapA  Xadrez,  Eslralla  do  Sul, 
Xlmcno,  Ilellos  o  tVolkyrto,  eetes 
dois  Ultlmoa  também  da  região 
do  Itamaraty,  o  primeiro  por 
Skirmisher  o  a  eegunda  por  Tio 
Tac.  lUuUo,  por  Thermogene  e 
Ltctte,  considerado  um  potro,  cor¬ 
reu  até  agora  apenas  uma  ve* 
e  feito  favorito  da  prova  om  quo 
tomou,  parte,  falhou  Intelnimen- 
tc.  Vao  reopporccer  agora  em 
boas  condlcBes  de  entralnement, 
Ante-hontem,  trabalhando  ao  lodo 
de  Mondego,  portou-oe  bem.  Tra- 


Pardilu  IPontoi 


CONCOR. 

RENTES 


K  Berger  «  ,  6  4  1  8  IR  4)4 

A.  M-cIri  .  .  í  :  i  3  8  8 

A.  Stosrt  .  .  S  3  3  1  2)t  2)4 

C.  M.  Moract  .  5  2  —  3  1)4  8)4 

S.  ScSnIdt.  .  ,  4  1  3—5  1 

H.  VaoBlor  «  .  t  1  4  1  4)4  1J4 

J.  Nevak  ...  5  5  —  21  4 

U.  Si  Pertita  6  3  3  2  8  1 

M.  Sltre  ...  6  1  8  —  S  I 

S.  Ueade.  Jr.  .  4  4  —  —  —  4 

O.  Roçjls  ...  8  S  ^  “  —  5 


a  Rdidio  . 


Faliam  nnia  lahellt!  a  Mrllda  aui-^ 
pena*  Orisnilo  Rocaa  x  C  Mrnda  Mo. 
ra«i  B  01  Mrtidaa  Soaaa  Mendoa  Jr, 
oenirt  J.  NovaA  e  A.  Sluert,  tdiadai 
pdi  oomminto  eia  virtniit  do  flUeri- 
■nmlo  dn  mi.  do  dr.  SnnM  Mrade.  Jr. 


Football 


A  proposito  do  Campeonato 

>■..  -  i;— ■■  I  ■ 

CONSIDERAfiniJ-S  nçpORTüNAS 


A  PROVA  CLA8SICA  DOUTOR 
CALDAS  VIANNA 

CollocoçSo  dos  ooncorrentee 

F  cata  ■  cdlooacSo  dei  concorrentea 
dcpiu  da  4-  auilè,  realladi  no  dia 
19  de  fevereiro  correale: 


ZotTon  —  Hepaesré  —  Plrata- 
Dolra  —  Vonus  —  Maytolr. 
Brasil  —  Itapemlrlm  —  Faro. 
Mncá  —  Urubú  —  Itararé, 
Andarilho  —  Radio  —  Ramona, 
Fineza  —  Tricolor  —  Arloqulm. 
Knllram  —  Vexllo  —  CuraoS. 
Umbú  —  Eporodo  —  Problema. 
Orgia  —  Xaréo  —  Zeppelln. 
Ullses  —  Blue  Star  —  Dltrottor. 

A  primeira  carreira  eerú  reall- 
xada  6  1,10  da  tarde. 

OMNEQUa  DIRECTOS  DB  TO¬ 
DOS  OS  BAIRROS  PARA 
O  HIPPODHOMO 

Attendendo  a  uma  eolleltaq&o 
da  Asooclocflo  do  ChropINtua' Den- 
imllvos,  0  superintendente  do  tra¬ 
fego  da  LIght,  providenciou  pera 
quo  hoja  conduocão  directa  do 

tMnis  nu  Vifiti*fvia  MhVSitftl 


08  PROXIMOS  BSPECTA- 
CULOfi  PUGILISTIOOS  DO 
FLUMINENSE 

A  temporada  pUgUlstlca  do  Flu¬ 
minense  F.  C.  esta  sendo  organl- 
leda  CDm.c  mais  .  rigoroso  crité¬ 
rio,  sendo  ot  pragraiumas  prepa¬ 
rados  com  0  devido  antecedencto, 
oflm  de  que  os  boxeadores  pos¬ 
sam  subir  ao  rlng  em  perfeito  for¬ 
ma,  uma  vea  que  dtspuMrom  do 
necessário  tompo  para  os  seus 
trenos. 

O  pragranima  de  dfa  8  de  anorpo 
B'  b  aemilnte  o  proRramma  do 


A  Bgitacfto  que  empolgou  durani 
te  afguna  dlu  o  ambiente  sportlvo 
da  cidade  deixando  serlomente  prei 
oocttpadoi  oquellei  que  ss  Interesí 
lam  pela  vitalidade  do  eport 
Rio  de  Jonolro,  aUavosaa  no  prel 
sente  momento  uib  imrlodo  de  call 
ma  multo  propicio  ao  estudo  pon¬ 
derado  da  sltuapão. 

Vemos  do  um  lado  o  grupo  tbrle 
e  coheso  dos  clubs  chamados  tun- 
dadores  da  A.  M.  B,  A„  (Irmo- 
mente  dispostos  a  não  deixar 'que 
perdure  o  etaliiqua.  do  1931,  que 
na  opinião  dos  maloraea  da  A.  M. 
B.  A.,  não  oonaulto  obsolutàmen- 
te  os  seus  Interesses.  Serio,  alt&n, 
ridículo  negar,  que  essa  questão 
foi  collocado  francamente  num 
terreno  multo  moli  mercantil  do 
que  eportlvo. 

Oa  grandes  clubs  do  Rio,  verga- 
doe  pelo  peso  doe  compromlasos 
que  tasumlrom  na  oonstruceSo 
passado,  presente'  e  futura  de  tuos 
InstalItcSes  sooIom,  pieolsom  pro¬ 
curar  iKlvel-oi  de  qualquer  ma¬ 
neiro,  ainda  mesmo  que  Isso  ointe 
a  vida  dos  outros  pobres  diabos; 
mols  modestos  •  sem  oa  neemoa 
aaptraq&sa,  pelo  monos  por  em- 
quanto.  A  projcctada  reforma  do 
oampeenato,  cerno  m  tem  visto, 
tom  como  objeotivo  principal,  nns 
tree  férmulo*  apresentados,  a  re- 
duegão  dos  clubs  para  o  minlmo 
de  sete  ou  o  maxlmo  de  oito  e 
dahl  nSo  ee  afastam  os  elulie  tun^ 
dadores,  porque  ellea  estão  absolu- 
tamente  convencidos  de  que  a  sé¬ 
rio  do  oompeonoto  sendo  menor,  a 
rondo  dos  seus  Jogos  eerl  maior, 

A  divisão  de  onze  clubs  e  mata 
I  do  que  propriamente  o  numero  do 
clubs,  a  eondicão  de  evidente  dea- 
egualdade  em  quo  alguns  delles 
vivem,  eom  direitos  eportlvoe  e 
randn*  Idênticos  •  responsabili¬ 
dades  financeiras  extremamente 
dltferentes,  foi,  sem  nenhuma  du¬ 
vida,  o  ponto  de  partido  da  Com¬ 
panha,  A  melhor  prova  de  que 
taso  é  uma  verdade  absolutamente 
Incontestável,  Isto  è,  que  o  nume¬ 
ro  de  clubs  seria  empecilho  pota  um 
campeonato  longo,  eaU  na  cir- 
cumitonola  de  que  a  divisão  seria 
formada  fatalmente  com  os  onze 
ou  doze  clubs,  desde  que  todos 
olles  tossem  mota  ou  menos  eguoes 
e  tivessem,  na  A.  M,  B.  A.,  o 
mesmo  direito  que  bojo  é  proprlo- 
dsda  privada  doa  fundadores. 

Na  Argentino,  onde  não  ha  cas¬ 
tos  sportlvaa  e  0  football  esui  pclo 
menos  tão  adeontodo  oorao  o  foot¬ 
ball  brasileira,  oa  campeonatos 
sempre  teram  longos  e  nunca  dei¬ 
xaram  de  ser  brllltontemente 
disputados,  No  RIO  poderia  acon¬ 
tecer  exactamente  a  mesmo  coisa 

A  (erla  i)a  AlXlhfarAA  ffllisImantA 


Allegam  oa  dofcnaores  dos  oloha 
fundadores  da  A,.  M,  E.  A.,  qu* 
oalea  tèm  transigido,  que  J4  ndmlt- 
llram'  tres  formulas  de  «otucão, 
procurando  conciliar  os  Interes¬ 
ses  dos  clubs  pequenos.  A  ollegu- 
câo  é  Infantil  •  Ingênuo.  As  tree 
formulas  aprosentaéu  giram  todas 
tres  em  torno  d*  um  mesmo  e 
nnico  objeetlvot  a  reduceSo  da  sé¬ 
rie  para  seto  ou  oito  clubs.  A  pro¬ 
posto  do  America  F.  Club  6  Uma 
oomouflnge,  para  não  elosslflea)- 
a  do  caga  nlckols  ou  esmola  aos 
clubs  offcctivoi.  Bem  pensodo,  es- 
ea  proposto  do  America  I  até  Im- 
moral,  por  eaae  lodo,  porque  não 
resotvs  a  situação  o  dú  como  (1- 
oha  de  oonsolacdo  soe  mcrincedoe 
uma  «orgeia  para  ellcs  se  distraí¬ 
rem. 

Do  (aeto,  ra  olubs  fundadores 
tém  transigido,  mas  dentro  de  um 
ponto  do  vista  estreito  e  mesqui¬ 
nho,  Btmpre  eomierrando  a  formu¬ 
lo  des  T  ou  dos  3  pua  a  dlvlüo 
do  campeonato,  que  representara, 
em  ultima  analyse,  o  golpe  de 
forca  que  ellcs  pretendam  desfe¬ 
rir  do  qualquer  fonna  contra  oa 
seus  co-lrmãos  indefesos. 

Transigir  serio  acoelior  uma  fOr- 
mulo  honeali,  como  por  úxompte, 
em  ulUma  instancio,  a  que  apre¬ 
sentou  o  dr.  Rivadavia  Meynr  e 
contra  a  qual  ee  bateu  intranil- 
gentemente  o  Fluminense  F.  Club, 
e  em  virtude  de '  cuja  opposfcâo 
caiu  e  foi  vencida  a  ptuposla  do 
pruMents  da  A.  M.  B.  A. .  Trans¬ 
igir  lerla  permttilr  que  os  clubs 
pequenos  vivessem  éa  mesma  tdtv 
na  quo  oa  grandes,  vivem,  seria 
dar-lhes  Um  direito  que  a  huma¬ 
nidade  não  nega  nem  aos  mais 
desprotegidos  da  eorte. 

A  A.  M,  B.  A.  errou  e  ogura 
quer  corrigir  os  seus  erro*  com  um 
erro  olndâ  mata  grave, 

Quando  ss  (un(lou,  logo  depois 
da  selslo  na  Liga  Melropolltana, 
Um  doe  pontoa  tetenclaea  do  pro- 
gramma  da  A.  M.  B.  A.,  foi  esse, 
da  divisão  do  cúnpeon&t6  de  oito 
clube  e  «aso  dispositivo  ainda 
consto,  como  óppendlce,  do  um 
doa  seus  codlgoe  sportlvoe.  Nada 
mais  fucll  do  que  conservar  esse 
numero,  uma  voz  quo  a  A.  M.  B. 
A.,  se  fundava  e  podia  ImpCr,  som 
prejiilzo  para  nlngUem,  numero 
do  oito  clubs,  estabelecendo  como 
de  facto  estabeleceu  a  chamada 
eliminatória  olymplca,  que  altOa, 
nunca  tev»  effettoa  pratleoa,  por¬ 
que  nunes  foi  disputada  nb  Rto  de 
Janeiro. 

Mas  em  vez  de  fazer  o  que  se¬ 
ria  facílimo,  conservar  InalteravcI 
0  numero  de  oito  clubs  para  o  cam- 


Patinação 


NO  niNK  COPACABANA 

O  Leme  Hoáçéy  Club  bojo  à 
noite  realIzarA'  ho  Rtnk  Copaca¬ 
bana,  no  Tunnol  NoVo,  o  encon¬ 
tro  revanebe' entre  «s  teami  azul 
0  vermelho,  que  J6  se  medlrum  no 
Rinie  Alhambra  no  dia  17  do  cor¬ 
rente,  eom  0  resultado  do  lO  x  4 
(avoravel  ooa  primeiros. 

Oa  teoma  ettão  aaalm  consti¬ 
tuídos: 

Fermelãoí  —  Fernando,  Rena¬ 
to,  André.  Oewaldo  e  Chatlk. 

Asue*  —  Jorge,  MIgnanI,  Dol- 
cno,  Ary,  FOulo  e  Léo. 

Esse  novo  encontro  é  aguarda¬ 
do  com  viva  oncleJade  pdus  àu]«- 
ptos  do  Bport  que  Jã  conquistou 
a  oldode  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Leme  Hockey  Club  espera  o 
comparccimento  dos  afflclonados 
do  sensacional  sport,  «,  prinolpal- 
monle,  doa  nossos  cbronlstas  opor-' 
tlvos  e  dos  clubs  quo  odherlrnm 
&  Federação  Carioca  de  Pótlna- 
Ção. 

* 

Aã  AOnVlDADES  DO  RINK 
)  DA  PRAIA 

Noa  proximidades  do  Posto  4, 
na  Avenida  Atlanttca  n.  62S,  (un. 
Bou-eo  recentemente  um  centro 
parti  desenvolvimento  da  patina¬ 
ção,  que  entrou  do  ves,  nos  habi¬ 
tes  doa  frequontsdores  dos  praias. 

Desejando  dor  maior  desenvol¬ 
vimento  00  referido  centro  sportl- 
vo,  a  sua  dlrectorla,  a  ouja  freme 
ee  encontra  o  sr.  Alberto  Queiroz 
do  Amaral,  resolveu  organizar 
partidas  amistosas  do  hockey,  e 
Jã  na  semana  entrante  eevão  Ini¬ 
ciados  os  trenqs  para  um  grande 
.bòneunio  dc  plriyera  de  8.  Paulo . 

Fahrícít  de  PoIvora  ! 


sem  rumaça 

pRODirros  4V1MICOS 
ICdiCrltorlo  l3oaiertlali  R«  AA» 
aemliléai  70  -  2^  —  Telcton* 
3-7S02  —  nio 


Natação 


o  VA.SCO  DA  GAMA  NA  TRA- 
VliSatA  DA  GUANABARA 

A  secretaria  do  O,  JU'  'Vasco 
da  Qoina,  communlea  por  nosso 
intermedlo,  que  as  intoripgBes.  pa¬ 
ra  a  “Travessia  simples  da  Óua- 
nabara’’,  a  realltar-s«  era  13  de 
marco  vindouro,  encerram-se  no 
dia  20  do  corrente  mez^ _ 

o  raoU 


cm  iieneticio  aa  Associaguo  ee 
Cbronlstas  Desportivos,  deliberou 
o  dlréotôrla  excepclonalmente,  (a- 
xrt-  cobrar  os  Ingressos.  Os  pro- 
Coa  ficaram  cstabelooldCs  de  68 
pura  os  cavalheiros  na  tribuna  es- 
poclol  e  2)060  para  a  tribuna  po¬ 
pular,  com  entrada  gratuito  para 
es  senhoras. 

DECLARAÇÕES  DB  FORFAIT 

A  secretaria  do  Jbckey-Club. 
recebeu  hontem,  até  o  encerra¬ 
mento  do  seu  expediente,  declara- 
C5en  Uo  (orfait  de  AJurleabn,  Gui¬ 
tarra,  lAzrcg,  'Perrter,  Sybel  e 
Ufano. 

TR.VNSPORTB  DB  ANIMAES 

O  transporte  dos  animaes  Ins- 
erlptoH  para  a  reUnIão  de  hoje 
ecrã  feito  pola  seguinte  (6rma; 

A'n  7  horas  —  Invernal,  Apiohy, 
Carinhosa,  Wanderer  e  Olgolot. 

An  melo-dla  —  Canace,  TrontO. 
Ilcllus,  Lconldas,  Mllano  e  KIcops. 

A‘  I  iiora  —  Burby  e  Clen- 
íuogos. 

A's  2  horas  —  Rlachuelo,  Tbc&- 
dn.  Kcllog  e  Aveiro. 

Com  exccpqfto  dos  animara  Eezé, 
Mllano,  ICleops  e  Kellog,  cujo  om- 
harqao  scrA  fcIto  na  rua  Moraes 
e  Silvé,  lodos  ot  restantes  ani- 
mnps  deverão  aguardar  condu- 
cgilo  na  rua  Coiuelhelro  Ologorio, 
esquina  de  Derby-Club. 

Um  aviso  A08  ENTRADíBURS 
E  JOCItEÍS 

Pendo  0  programma  composto 
do  dez  premio»,  o  primeiro  sorã 
disputado  d  1.10  da  tardo.  Para 
os  nlfeltos  da  pesagem,  os  entrnl- 
heurs  D  Jockeys  quo  tenham  onl- 
maes  nesBa  provn,  deverão  com¬ 
parecer  a  respectiva  sala  Os  11,10, 

OS  SOCIOS  DO  DERBY-CLUB 

Conformo  ficou  deliberado  entre 
0"  dçIrBiiçnes  ilo  Jockey  •  dO 
D-rby-aub,  ludos  o*  zocIob  dessa 
ii>llin.-i  instituição  totlla  ingresso 
na  tribuna  social  do  Hlppodromu 
du  Oavea,  nsslm  como  suoa  res¬ 
pectivas  famílias.  Para  Isso,  po¬ 
rém,  dcvoriio  exhibir  os  enrtOes 
erocclnes  fornecidos  pela  primei¬ 
ra  dns  referidas  sociedades  por 
Intermcdlo  da  segunda. 

UM  ALMOÇO  A08  ClIRONISTAB. 

NO  mrroDROMO 

o  sr.  Anpeto  Fernandes,  ntren- 
d.ntarlo  do  bar  e  recufurante  d'. 
Jockey-CIuh,  desejando  bomenn- 
goor  ctu-onlatns  de  turf,  hOJe, 
so  mtlo-dln,  offerecerA  no  rra- 
tnurantn  da  tribuna  especial,  um 
Mmoço  cto  eus  boiirtu 


ornsiieiro. 

Gonçalves  Neitú  X  Formidável 
—  Fosos  medloi. 

Prorisslonaoii 

Nathonael  de  Araujo  (da  Ar¬ 
mado)  contra  CrvspUo  (portu¬ 
guês)  cm  6  rounde. 

Cuetodio  Fernandos  (campeão 
CftHooa  amador  doa  medlos)  x  Sll- 
vano  Costa  (português)  em  8 
rounds, 

Joe>  Aasobrob  (campeão  brasi¬ 
leiro  doé  leves)  x  Gabriel  Pena 
(peso  leva  argentino). 

Fino)  —  tiorttedo  oU  Piros  Con¬ 
tra  RamoA  Borbens,  o  (amoao 
boxeador  hetpanhol, 

O  programma  ito  Ho  18  de  moren 

Para  e  dia  18  estâ  projectado 
0  seguinte  programmai 

Amadores  i 

Vicente  Rodrigues  (portuguoz) 
X  Juvenal  de  Brito. 

Sargento  Lousada  (campeão 
carioca  amador  dos  leves)  contra 
um  peso  leve  portuguec. 

Frotlsalonaes ; 

Costa  Leite  X  Pedro  Cardoso  — 
pesoe  medlos  portuguezes.  Ré- 
Vancho  em  8  rounds. 

Morto  Farabullim  (tx-compeão 
Italiano  dos  moscas,  psnnos  s  le- 
VM)  X  Maria  Franetieo  —  em  It 
rounds. 

Anntbal  Prior  (Portuguoz)  x 
Fernando  Ribeiro  Marques  (26), 

Final  —  Toblos  Blanna  (oom- 
neãe  brasileiro  dos  medlos)  x  Juon 
Kelly,  peeo  medio  argentino. 

«> 

IIss  seMvra  o  «oe  4  bem.  o 

Café  Cruzeiro 

»>  auperiM,  «u*tM  ptenl-s 

^  (4»1««) 


Volleyball 


TIJUOA  TENN1B  CCLUB 

Despertou  o  maior  interesse  o 
inicio,  qulnla-Telra  passado,  dos 
jogos  preparatórios  para  os  gran¬ 
des  torneios  Internos  do  Tljuca 
Tennis  Club.  para  moças  e  rápn- 
ses  bu  senhorra,  que,  como  se  sa¬ 
be  serão  levados  a  effelto  dentn 
de  algumss  semanas. 

A'a  terqps  «  qUIntas-fetros,  i 
noite,  continuam  a  ser  realiza¬ 
dos  04  Jogos  preparatórios  do  tor¬ 
neio,  em  que  poder&o  tomar  parto 
todos  Os  lOclos  que  dciojarem  pra¬ 
ticar  0  enlutar  iport, 

Esta  sendo  observado,  para  os 
Jogos  em  questão,  o  seguinte  ho¬ 
rário: 

Psra  moçhs  —  Das  8,38  âs  9,00. 

Para  rapazes  q  senhor**  —  Dor 
9,00  ús  10,30, 


Moa  0  corro  não  pego  nesse  dé- 
lalhe.  Ho,  evidentemente,  da  parte 
doe  clube  fundadores  da  A.  M. 
B.  A.,  e  proposito  deliberado  de 
(ormoram  entre  il  k  costa  privi¬ 
legiada  dos  clubt  que  dovom 
disputar  o  campeonato  do  (oatball 
da  oldade.  Alguns  dos  grandes 
clubs  não  se  conformam  absoluta- 
mente  qué  o  BraelI,  Carioca, 
Bomiuceesso,  Andorahy  a  Ola¬ 
ria,  tenham  os  mesmos  direitos 
que  ellea  e  so  encham  de  dlnhal- 
ro  a  custa  dos  seus  teoma,  quan¬ 
do  Jognm  (Ora  dos  seus  oampos  é 
stadlutns, 

A  questão  não  é  absolutamente 
do  numero,  moa  ds  condição.  Não 
agrada  esso  elKumstoncla  doa 
clubs  pequenos  terem  o  mafemo 
direito  que  oa  grandes,  do  terem 
de  vez  em  quando,  em  seus  oom- 
ins,  algumas  rendas  regulares, 
proporcionados  pelos  teoma  fortes 
do  campeonato,  arrastando  tatol- 
mente  um  grande  numero  de  tor¬ 
cedores. 


-g»***  a-O-***»  aaixauxtss 

um  modo  tão  odioso  como  antlpa- 
thlco.  _ 

E  oxtste  entre  os  clubs  effectl- 
vos,  uir.  Club  como  o  Bport  Club 
Brasil,  quo  tom  direitos  Ineontee- 
tovels  dentro  da  A.  U.  B.  A.,  quo 
klém  dD*tor  sido  fundador  de  fa¬ 
cto  da  A.  M.  E,  Al,  tem  cum¬ 
prido  reUgloBkmente  desde  que  sé 
tlllcu  tcdas  08  imposIcSes  que  lhe 
tem  shlo  (eltost  BniAo,  acham 
Justo  oa  fundadores  da  A.  M.  E. 
A,  que  se  sacrifique  éstupideménte 
o  esforço,  a  Unseidado,  b  traba-, 
lho  de  multtfs  hnnos  e  So  Iodo  de 
tudo  Isao  algumas  úezònaa  de  con¬ 
tos  de  rété,  quk  0  8port  ciub  Bra¬ 
sil  representat 

Nòb  estamos  defendendo  os  ln-| 
toreosei  do  Sport  Club  Brasil,  em 
dotrlmentc  dos  donmlé  elubs  efto- 
ctivos,  oujos  direitos  Julgamos  tilo 
legIttmoB  como  os  do  Club  da  Praia 
Vormolha.  Esse  pohtb  6  destacado  | 
porque  merece  destaque. 


raoHBg  w— 


.  Para  BS  moléstias  do 

ESTOMAGO,  TlGADOy 
INTESTINOS  e 
PRISÃO  DE  VENTRE 

PIPULÂS  DO  ABBADE  MOSS 


COM  OS  AMADORES  DO 
FL.\.MENG0 

A  direcção  do  (ootboU  do  Fla¬ 
mengo  solicita  0  eomparedmen- 
to  dci  seguintes  amadores  abai¬ 
xo  eicsados,  hoje,  ta  8,80  ho¬ 
ras,  no  ponto  das  barcos,  afim  do 
seguirem  para  Nlclheroy,  para 
disputar  um  match  amistoso  com 
o  6ão  Bento  da  vizinho  capital; 

Fernsndo,  Ney,  Alberto,  uibl, 
Mbyaés,  Luclaao,  Almeida.  Po¬ 
nha.  RoDinha,  Bahtano,  Govls, 
Flavio  1  0  11,  Elcy,  Almir  o  Rb- 
chinha, 

NnfofJo  —  A  direcção  de  na- 
tocío  do  Flamengo  hvlso  noa  In¬ 
teressados  que  0  8‘  compellção 
do  hstoção  dbver-sq-d 


proximo  dia  88  do  eorrento,  sen¬ 
do  qué  eanitara  d»  programma 
todas  06  provas  de  Codlgo  de  Na¬ 
tação. 

IFofsr-polo  —  Ma  grande  anl- 
maclo  nu  rodu  náuticos  para  a 
realização  do  campeonato  ds  ws- 
ter-polo,  na  próxima  semana. 

» 

A  TEMPÒRADA  BABJANA 
EDI  RECIFE 

Rcci/s,  20  (A.  R.)  —  Chegou 
a  esto  capitsl,  a  bordo  db  "Cam¬ 
pos  Bailes",  a  embaixada  bohta- 
ha  que  InlcthrA  a  temporada  in¬ 
terestadual  ds  foolball. 

Jtccl/c,  20  (A.  8.)  —  O  Santa 
Cruz  F.  Ç,  Joguã  dyi^lhEO,  Inlfi)- 


^cursionísmo 

CLUB  BXOURSIONIETA 
A.  O.  M. 


Cresce  snlmadoramento  o  en- 
tbukluámo  dos  OsSOclndoi  dò  Club 
Bxoursientata  A.  C.  M>  pela  re- 
aliiação  da  excursão  de  recreio, 
no  prOXtmo  dia  28,  &  tbrmosa 
Ilha  de  Catalão,  situada  na  Ba¬ 
hia  de  Guanabara. 

A  direotorlo  contratou,  Jé,  duos 
lonchas  especloes,  que  conduzirão 
a  caravana  até  équélle  aprazível 
recanto, 

Acha>i«  abérto,  nh  oédé  Mciai, 
edifício  da  A.  C.  Ml,  esplanada 
do  Castcllo,  o  llvrb  dé  lhacripção, 
00  preço  4y  61600  por  pessoa,  sen¬ 
do  Indlspensavole  para  esea  ex- 
ours&o;  (arnol  e  roupa  de  banho 
de  mar.  IntorinaçOes  pormenori¬ 
zadas'  Serão  dados  polo  tsltphono 
2-68él),  . _ .  _ _ 

Luta  livre 

RUllSIANN  EM  EXBIBICAO 

O  iutcreisahto  ptogratitma 
do  hojo 

Mojé,  ã  holté,  0  éthicta  syrlo- 
llbanei  Roberto  Ruhmann  volta¬ 
ra  d  palco  do  Theatro  Republi¬ 
ca  0  terO  como  preliminares  os. 
segulntea  lutés: 

prova  —  Capcelragem,  em  s 
rounds  —  Velludlnho  contra  Leão 
de  Botafogo. 

2*  prova  ~  Luta  livre,  em  tres 
rounds  —  Oscar  Raptlsla  “Ín¬ 
dio"  (brasileiro)  contra  MandSl 
Mctorino  (português), 

í*  proVa  —  Box  amador,  em 
Cinco  rounds  eom  luva*  de  seta 
Oncas  —  Rodrigues  Lima  (pOrtu- 
guoz  Invleto)  contra  Wllion  Pa- 
vuna  (brasileiro), 

A  Itttd  com  0  Ooccir  K<á  glmdci 

Já  é  do  dnminio  dos  neseoe  lei¬ 
tores  que  Kld  Blmoes,  o  lechnl- 
eo  boxeut  carioca  desafiou  Ro¬ 
berto  Ruhmann.  Este,  acceltou  o 
desafio  o  o  violento  choque  serd 
reatlsado  na  próxima  qulnta-fet- 
ra,  25,  a  noite,  no  Theatro  Re¬ 
publica. 

Kld  BImilea  por&  em  prailea  oe 
seus  conhecimentos  puglllstleos  e 
Roberto  Ruhmann  eê  dcsepvolvé- 
{&  eA  l!vrq„  ^  I 


!:>  )i| 


4il 


i 


I 


Poçnm  o  noHBo  calalogo  eepeclol  e  wnihnm 
aproveitar  as  boaii  opporluuidodeB.  ,  | 


teaSàllemá 


Rio  de  Janeiro  —  rruça  Floriano,  23 
Caixa  postal  2153 


CORHEXO  DA  MAXnA  —  Domlniço,  21  de  Fevereiro  de  193!5 


SÓMENTE  POUCOS  DIAS  AINDA  CONTINUA 
A  NOSSA  GRANDE 

Llciuldação  Semestral 

APROVEITEM  EM  TEMPO  ESTA  EXCELLENTE 
OCCASIÂO  PARA  FAZER  BOAS  E  VANTAJOSAS  COMPRAS 

DE  MOVEIS  —  TAPETES  ~  CORTINAS 
E  ROUPAS  BRANCAS. 


Peçam  o  nosso  catalogo  ospccini  e  snibuiu 
aproveitar  as  boas  opportunidades. 


Rio  de  Janeiro  Praçu  Floríuno,  23  '* 
Caixa  postal  2153 


Ur.  OMaelIto  RalIaSa.  —  Partoa 
•  tra.  a  a  Joi*  ii,  ia  ut, 
falrai.  Rm.i  At. 

Paulo  rronllD.  411. 


MEOIOOB 


Dn  E.  Halasacta— Carmo.  I  (mo. 
de  a  JoBd)  a-0600. 

—  At.  a. 
Beo.  III.  <1«).  a  TOL  (l-ICII). 
Pr.  Harta  CortCa  —  Cona.!  Qui¬ 
tanda  n.  ST.  —  Raa:  Sampaio 
Vlanna.  lOS.  TeL  t-S»S. 

Dn.  LVIE  BODlUi>  _  Poangaadoa 
lutoatlnoB,  Rooto  a  Anua.  Bua 
Rap.  do  Ford.  II,  !•  andar. 

Pr.  OlIWna  Gaaoan  llomolro^ 
_CODa  T  Batembro.  TI  <S-aUt). 
Pr.  Piaria  da  Uoora  ^  Cona  a 
MAi  «.  viralroa  ,da  Caatro.  II, 
Lama  ToL  T-IIOO.  - 

O  OB.  OUVEUtA  BOTELBO 
_  installou  0  un  laatitoto 
Aatotheraploo,  para  a  oura 
das  moléstias  pela  vaecins 
do  proprlo  sangue  do  doen¬ 
te,  em  edlllclo  proprlo,  á 
Rua  General  Polydoro  nu¬ 
meros  169  e  171  (Botafogo). 
TeL:  6-057S,  de  9  áe  11  horas. 
PR.  FBDRO  BRNBBTO  —  Clrur- 
pia  a  OrnsooloplB.  Conanltaa; 
\  qtllntaa  a  aabbadoa  daa 

‘  ^  Al  li  horai.  ATa  Hisrlotti 
Valladaraa  lOl-lOT.  ’ 


rnTijEPfnBHCTi 

rgiJM.ii 


BOUAS  PARA  SENHORAS 

Oonfeodonom.ae  refomuun.ae 
plutam-OD  calcados  o  InTaA  em 
■laaoaqnre  cOre^,  diUm  m  pintar 
com  psranUa  precea  modicoa 
fabrica  Rua  General  Cornara 
n,  14B.  IProximo  nu  CropnoTO- 

nOi 

(O  1S44I 


BARBARA’ 


unnunnn  iMertüo. 
Fígado,  a  PanoFoaa.  (Curaoi  da 
Aporfolgoamento  nos  Eoapltasa 
do  Faria,  com  oa  Prof.  TUIarst, 
F.  Ramond,  e  BanoaOdo).  Roa: 
At.  Atlântico,  SIS.  Tel.  7-1411. 
Cons.:  AT.  Rio  Branco,  111  — 
Tal.  3-721S,  consultas  daa  16  is 
If  itotaa. 


URDIOOS  BSPEOUUBTAB 


PORQUE  CONTINUAR 
A  SOFFRER 
DO  ESTOMAGO 

visto  que  ss  tem  A  mSo  um  rs- 
medio  seguro,  quo  desde  multas 
snnoa  vem  aliviando  milhares 
de  pesaOos  qus  soffriam  de  ma¬ 
les  eetomacaos.  Este  remedio  é 
o  Magnésia  Blsuroda  qus  alivia 
porque  neutrallsa  o  excesso  de 
ooldsx,  causa  de  tantos  inoom- 
modos  digestivos,  que  se  oa- 
cumula  no  estomago.  Mela  co¬ 
lher  de  eaffi,  ou  dois  ou  tres 
comprimidos,  de  Magnésia  BI- 
aurada  em  um  pouco  d’agua  to¬ 
mada  depoli  das  rstsIcSea  fai 
dosapparecer  as  oslas,  os  axedu- 
mei  do  estomago,  oa  peeadumea 
as  nauseas,  oa  flatulenolss,  e  ou¬ 
tros  Incommodos  dlgesUvos  cau- 
eadoB  por  um  exoeeso  de  acldea. 
A  Magnésia  BIsurada  evita  a  fer- 
HRB  nv  mentaedo  dos  alimentos  ossegu- 

LABORATORIOS  perfolta  asslmllocSo, 

1  i  i — 1~-  .  .  ao  mesmo  tempo  que  suavlsa  as 

° ...  parados  IrrIUdaa  do  estomago,  A 

UphonVÍotBl.  Magnésia  Bümrada  snoontra-ee 

i  venda  em  todas  as  phgrma- 
olaa, _  (4tS94) 


IN  COPACABANA 

A  Business  Man  Single,  re« 
quires  residence  at  a  small 
famlliy  house,  wilh  lialf 
board;  preferr  to  be  only 
boarder  and  near  to  posto  6. 
Best  comfort  required.  Re« 
ply  to  only  boarder  c/o  ihis 
paper.  Caixa  60. 

(O  IT50]) 


PR.  OBOAR  DA  SILVA  ARATMO 
T  Betombro,  141,  TsL '1-1411 
Pr.  F,  Torra  —  Prof.  da  B^o.  ds 
Msd.:  Druguajana,  II,  is  14  ba. 
Applloasbea  de  radium. 

FraL  Ur.  Rabellc  »  TrstB  de  tu- 
morea  e  doengas  da  peite  pelo 
radium  e  outros  apentas  phy- 
■looa  Rua  f  de  Setembro,  II. 
Pr.  A.  r.  da  Ooata  daalM  — 
(Aba  ds  Fae.).  PhTatothsraols, 
Rcdrieo  BUva.  7.  Tel.  r-5730. 


POENQA8  HBNTABS 
E  NERVOSAS 


P  Prof.  Dr.  O.Drtiine  Boxe  tem 
ooQsultorlo  oo  largo  da  Cario* 
ea,  II,  nai  £•■,  4>a  e  S•a.,  das 
S  em  deante.  Rea.i  Avenida 
Paeteur,  111.  TeL  1-0114. 

Pr.  Martllo  lie  Onnpos  -  PgA  Fio* 
riano,  65.  ^•A,  4>a  e  Ha,  4  bs. 

Pa  W.  SeUlter  —  R.  U.  Olinda, 
(11).  —  Tel.  1-1404.. 


Dn,  Araajo  Costa  e  Atorals 
Oo«la  —  70,  Assemb.,  t  ia  I. 
Pr,  IVIttreck  _  Doi  hoap,  ertao- 
gaa,  Berlim  —  Ourives,  7. 

Pr.  Ha.Uloa  Sabota  —  610,  Av. 

Vieira  Souto  (Leblon).  7-1778. 
Pr.  Honoervo  P».  R.  Carloea'0.  (!•> 
Roo.;  Honra  Brito,  II,  (1-4117). 
Dr.  M.  Voa  do  Uollo  —  7  de  Ho. 
tombro,  71.  4-4102.  Ros.:  I-Illl, 


CLINICA  DK  VIAS  PRIMARIAS 

Dr.  Rodolpbo  JoeetU  —  Bx-Sl- 
rsetor  do  Dispensário  Central 
ds  Prophylaxla  daa  Doongas 
Venersas  (Sauda  Publloa) , 
Longa  pratica  doa  hospitaes 
da  Allúmanha.  Trata  pelos 
mala  recentes  processos.  Mo¬ 
dernos  roethodos  seguros  e  et- 
flcosea  ds  diagnostico  a  thera- 
poutloo.  Drothrosooplaa  ante¬ 
rior  e  posterior,  (htatoaeoplaa 
DIathermIa  e  Alta.froquenola. 
Cura  ntdlool  da  gota  mfllta, 
cpatites,  prostatltes.  orchltes, 
hydroeeles,  horntaa,  pbymosea 
tumores,  eto.  Tratamento  da 
impotoncla  e  doa  distúrbios 
gonlto-soxunca.  —  Rua  13  do 
Hálo  n.  44,  1*  and.  —  Dloa 
utelo  daa  IG  ia  10  ha.  —  Sab- 
bados  das  14  ás  II  ba.  Tel. 
2-1000. 

Dr.  Ilernanl  l.«iny  —  Visa  Drl- 
narlaa  K.  Quitanda,  47,  l*.  Das 

^  14  io  18  horas. 


-••Avealde  —  o  mala  centra, 
do  Rio.  BnA  Tslegr.  •Avealda". 


Indicado  nas  bronehltes, 
tossos  rebeldes,  na  asthma  e 
nas  i^taedes  da  trachéa  pro¬ 
venientes  da  Influenza,  ven¬ 
de-se  em  todas  as  pbarmaclas 
e  drogarias.  Depósitos:  ruas  S. 
Pedro  n.  38  e  S.  José  n.  76. 

(46406) 


_  (44614) 


CASA  -  COPACABANA 

Aluga-so  ma  Barroso  10,  Jun¬ 
to  i  proljs.  limpa  o  confortável, 
Garoge  o  toqo  o  conforto.  Tra¬ 
tor  no  mesma  oo  pelo  teleptaono 
9-6166. 

(G  9B073) 


Para  economia  do  gaz 

CoeMitufM  bsOca  e  limpeza  de 
sgnKtdor  a  gu.  —  Dlrljs^e  te  Icle- 
pbooe  5—0672.  (G  384II) 


Ipanema  —  Posto  8 

.AIo2Z'M  uIv  de  (rente  hamneemeole 
BoUIleda,  eem  penile,  em  czm  partl- 
cnier  com  ledo  conforto.  —  Ferroe  de 
Amoedo  n.  62.  (G  2M35) 


OURO 

Conpra^Be  oura»  prata,  platina.  Joiti 
vclbit  •  cooccrta*ie  jolii,  rrlofloa»  rels^: 
do  liicliuiTe,  detpcrtadorea  •  pcndalaa. 
Cua  OUrdri,  Rua  Uuenos  Airca.  174. 


mmn 


Fttelie-H  .eni  Inlemedlarlol.  Gom- 
llu  toperioret  a  nil  eoirtoa.  —  Cutiz 
6  eilz.  a.  61  derle  iotnil, 

(G  21446) 


issnDTMímííü 


Yoira,  Bun,  o(  lood  educatloo,  reilb 
kas  ezoctience  ol  buiinen,  epcolúnt 
ud  writlns  floenlly  Eogliib,  Fortasue- 
•e.  Frencfa  end  Germtn.  wtihea  ootitlon 
ol  reepoiuzbUity.  WUl  tive  sood  refe. 
reatei.  Doe*  aol  cire  (o  Irevel.  Klndly 
epply  lo  tUs  pa|Kr  nader  box  a.  47. 

(C  2W64) 


LIS),  servido  por  bondes  oarris,  A  margem  do  novo  trecho,  em 
Nelradn  do  Rodagem  HIO-THERHSOPOLIB.  COM 
BSCRIPTORA  E  CIZA  POR  CONTA  DESTA  BMPRBZA.  medianio 
«PíMlJ*.  pagamento  de  TBSOOO  (TAXA  DE  LOTBACAO  E  BXPB. 
rí,™»  ainda,  para  onda  loto  sorteado,  a  um  BI- 

LHETB  NUMERADO  para  o  sorteio  de  umn  ohacara  com  CINCO 
MIL.  metros  quadradoe  do  terrsno,  uma  bello  onia  do  oompo,  oom 
*  «lUartoa  ■>  domnla  dspsndenoias,  atla  no  PARQUE  SAU- 
DAVEL,  tudo  no  valor  ds  QUARENTA  CONTOS  DB  REIS  ou 
uma  boniricagao  do  TRINTA  CONTOS  DB  RÉIS  para  acoulslgio 
do  um  predto  noeta  Capital.  A  sua  escolha.  .  u  u  u  o 

Para  o  rocoblmonto  doe  roepeotlvoe  premloe,  el  este  eoupon 
ror  protnlB^,  deverá  eer  o  mesmo  enviado  (destacado  do  jornal) 
IMMOBILIARIA  S.  P.,  LTDA.,  á  PRACA 
41  —  1*  SOBRELOJA  —  BAIA  N»  6,  em  SAO  PAUtfe, 
aentro  do  praso  do  XG  dlaa  apôa  o  sortolo. 

otjunone  podoráo  eollcltar  InformagOee  em 
noMa  AQBNCIA  noila  Capital,  L  rua  do  Ouvidor  n.  180  —  !•  an« 
uar  sala  n#  1, 

Para  o  proeonte  eortetO  a  BMPRBZA  reservou  CBM  dos  me¬ 
lhores  lotee  do  PARQUE  SAUDAVBL. 

EMPREZA  IMMOBILIARIA  S.  R,  LTDA. 

.  RACA  DA  SR*  40—1*  OODRBLOJA  ^  flAt»A  K 

AUTORXSADA  B  FISCALISADA  PELO  GOVERNO  FEDERAI* 
Carta  patento  n.  63 

C46513) 


A  UNIÃO  COMMERCIAL 

NAO  FAZ  UQUIDAÇA  O,  MAS  VENDE  BARATO 

Ferragens,  Tintas,  Tolheres  ás . toneladas 

Louças,  Vidros  e  Crystaes  is . carradas 

Chaleiras,  Fanellas,  Caldeirões  de  aluininlo  aos  vagões, 
Milhares  de  Artigos  aos . trambolhões 

VER  PR’A  CRER  —  ENTREGAMOS  A  DOMICILIO. 

.  NEVES,  GONÇALVES  &  Cia. 

A 

I  Rua  Carioca  •  21  ■  xeiephones  2  S 


CURA  DA  TUBERCULOSE 


MARRONe  BEIJE. 
GRACIOSO  MODELO 


CM  VERNIZ  I  NOVIDADE  wwkSPORTES. 

CUi)OMOMARRONeuPRETO-3S|  MARRONeBRANCOcom.  ^ 
(GARANTIA  ABSOLUTA)  •  SOLA  CREPE  ■ 


ACTOS  RELIGIOSOS 


Henrique 


lasslocher 


PALMTRA- MINAS  GERAES 

AttHode  fMW  nta, 

Todoa  Ol  recarao*  da  ncleneln  —  Conforte  noderao 
—  Cnru  odmlraTela 

lalormaceeei  Av,  lllo  Rrenn»*  ,  163  -  7»  and.,  «ata  TOS.  T.  3-30711 


EMPREGO  IMMEDIATO 

Daremol  eoRocaQfto  Immodiata  a  1  ou  8  pesioaa  BérísB  • 
oorrtotamente  apresentadas»  para  a  venda  dirêotamente  da 
fabrica  ao  consumidor,  de  um  artfgo  de  fama  mundial,  nfto 
Bujelto  a  crise.  N&o  6  preciso  tor  eaporienolss  de  vendas 
nem  faier  despesas,  porque  os  nossos  fnatruetores  dlspSem 
de  meios  de  locomocAo  adequados.  Probabilidade  de  ffanhar 
mais  do  Rs.  I:000f000  JA  no  primeiro  mcs. 

Peasoalmente,  Edifício  Odeoa  —  fiala  116,  das  8  ás 
11.80  horas.  (q  28888) 


LOJA 


l^aspossa-se  o  contrate  ds  moa 
à  rna  7  de  Setembro  n.  S17  onde 
sa  tratSo  Vende^oe  tambemi  ma- 
ebina  .redstradom  National,  ma- 
cbiaa  de  ceerever  Bcmlndon,  ee- 
frtg  vftrlaee  e  todoa  oa  raoTcis. 

(O  S74«S) 


HYPOIHECAS 


DIvenos  commlttcntcs  empres¬ 
tam  qnalqnor  quantia  sobro  pré¬ 
dios,  bem  situados  oo  Juro  do 
10  %.  Eldumrdo  Ramos.  Buenos 
Aires  46  —  1*  ond. 

(G  %/seti 


Pira  Induilría  on  bruio  c  pi,  gnn. 
ce.  quantídadei  offerece  arfcaU.  Tele- 
pboae  2—2699,  com  UADO. 

(G  77443) 


THEREZOPOUS 


ViJ 


DR.  J.  CANTO  —  Bx-as»li- 
tents  dos  profsasorea  Oosaet  • 
Fouobot.  ds  Paris.  Cirurgia  da 
'Asgiatancla  Publico.  Chefo  de 
•ervlgo  de  eirurgia  geral  da  Po- 
llcllnica  de  Botafogo.  Cirurgia 
gerai,  oom  especialidade:  appen- 
dlolte,  estomago,  vpsicula  blllor, 
moléstias  de  senhoras,  vlos  uri- 
narlas  e  apparelhos.  Rua  da 
Quitando,  <8.  Tais.:  4-1813  e 
6-8146.  Consultas  gratuitos  ns 
Bollollnlca  ds  Botafogo,  ia  tsr- 
CBS,  quln{ia  o  tobbadoa,  ds  I 
is  16  boros. 

pn.  WALDBHAB  BOJUNOA.  dO 

H.  B.  F.  Asais.  CIr.  V.  Urinarias. 

Rodr.  Éllva,  80,  8-8500. 


DOENÇAS  DOS  RINS,  BEXIGA, 
_ PRÓSTATA  B  URETIRRA 


Pr.  Alrsro  Meutlobe  —  Boaooi 
Aires  n.  77  (8  ia  18  ba) 

Dr.  anniiton  F.  PIbIo  —  Oro. 
gunynns  87-1*.  ds.  9  A.  H. 


PARTOS  e  MOLÉSTIAS 

_ DAS  SENRORAS  _ 

Dr.  Oarlsuo  Goulart*—  UrugusTs- 
na,  35.  (4  is  6).  2-3762.  Rsa: 
Ajsojo  Penna.  7t  (8-1140), 

Dr.  Csmarbu  Crrspo  —  Rua  Con¬ 
da  Bomfim,  577.  Tel.:  I-IITU 
Dr.  nigurl  FsIIom  —  Ds  U.  Casa 
Frei  Caneca,  48.  —  8-5471. 

Dr.  Olirrira  Mottn  —  Gyo.  s  psr- 
toa  R.  a  Joa^  48.  Rea  1  ds 
Oassmbro,  126. 


Aluga-se  confortável  vivenda 
mobiliada,  em  contra  de  Jardim, 
com  quatro  quartos;  informa, 
çoes:  rua  General  Camora  nu¬ 
mero  aosi  tclephono  4-S34.  Em 
Thcrciopolis:  Fensõo  Schwenck 
(G  20089) 


LECLERC&Co. 

agentes  de  privilégios 

E  MARCAS  DE  FABRKbV 
E  ÇOMtRClO 

SUA  URUCUAYANA.  104, 
ESQUINA  DE  ROSÁRIO 

Encirreszoi-ifi  de  Cúntrslar  e  prono. 
ycr  o  eroprcKO  do  proceiio  bem  eono  o 
lomecimento  do  eperrlho  iperfeicoidD 
para  ptoduilr  cempniloi  bldncarbonl. 
COI,  privllededei  pela  peiente  de  Inren- 
ç5p  n-  15.699,  de  qual  4  eonceeebnaris 
«  U.  S.  GAOSLINE  MANUFACTU. 
RING  .CORPORATION. 

_ _ (G  26340) 


Arrenda-se  uma  casa 

com  todo  conforto  pera  femllla  de  trate* 
■neolo,  com  contrato  de  20  s  30  tnnoe, 
podendo  o  errendeterio.  lo  cabo,  ter 
direito  de  peite,  de  aceordo  com  o  propr. 
e  herdeiros,  como  cauia  própria.  Por 
7:0008,  cm  bfendea.  Bceco  do  Soccorro, 
3.  Irateie  cm  Madurclrs  cem  tahciUâo 
Nicinor.  (G  29087) 


QSíilMTiVÍWil 


Alujta-u  um  cora  2  ptçth  cezlnha  c 
bnoliMro.  Ver  t  tratar  no  EUifkIo  Sptl* 
Icr.  Rua  Senhor  doi  12. 

(G  28377) 


MUPITAN 


Especifico  de  grande  acç&o 
nas  congestões  de  fígado  e 
icterícia.  Vende-se  em  todas 
as  pharmaclas  e  drogarias. 
Depósitos;  Ruas  S.  José,  75. 
e  S.  Pedro  38. 

(45406) 


OURO 

velho  oo  quebrado,  compramos 
^o^dla”^  quantidada  ao  cambio 

'snriTO  CUIDADO,  t 

Náo  vendam  os  suas  Joiau  por 
qualquer  prego. 

A  OASA  ROBBRTO  Ibss  psga- 
ri  mala  50  %  da  que  outros  com¬ 
pradoras. 

Prataria  antiga,  motdaa  caixas 
dl  rapé,  castigaoa  s  salvas  offsr- 
tse  reses. 

OAB  A'  nOBBRTO 
(NSo  temos  ,  filial) 

Av.  Rio  Branco,  137 

(O  18417) 


FALTA  D’A(HIA? 

Mande  perfurar  um  pogo 
pelo  pFstema  mala  moderno 
e  sob  todas  as  garantias. 
Bxamo  do  terrenos  a  orça¬ 
mentos  gratuitos. 

Pregos  modieos.  Dirigir¬ 
ão  á  J.  Gutbrod,  nia  Po- 
relra  da  Silva  •116. 


DEPQSiTOS  DE  DiSCOS 
VICTOR.  COLÜMBIA,  ODEON. 
PARLOPHON,  POLYDOR,  AR- 
TtFONEEBANNER 
Avetúda  Passos,  95,  sob. 

Etn  nosBO  dypoBlto  o  frB^UBi 
nfo  pnqii  o  luxo  do  cabo,  pbxa 
^mento  o  cuitto  da  mercadorlxo 
FAQatn  uma  vlilto,  Attendo-so  a 
4Ío8?6“”  *’®***'*°  P®>»  tolephono 
_ (O  28420) 

ALTO  DA  BOA 
VISTA 

Mr  prezo  looio,  es  vmde. 
st  cora  «rendei  fuilidedei  de  pezemes* 
j®"  •  “'"«OM  virenda  da  Eurede  Nova 
de  Tliuce  a.  1006,  cmetnicclo  finiiii- 
me,  eomplelemcnle  meblliede  e  titueda 
ne  mclber  ponto  do  beirro,  em  amplo 
psroue,  cora  ledu  tf  corenodidedea  de 
conforto  moderno,  rceidencie  ideei  per» 
f^iei  eitrenicirai.  Treter  cora  SymT 
pbronio  Celdeire.  Rue  MexwcD  n.  219 
«  pbooe  S-OU5,  dej  7  ie  15  boris 
001  diet  utcii.  (G  259»gb 

BOTAFOGO 

Aloei^fc  e  prtrfio  de  2  ptrlneatoi  A 
rat  Fartnl  n.  22.  Chim  oo  armieetn 
tU  etqiimi.  (Çj  27397) 

PRÉDIO  NO  CENTRO 

Alagí*»  o  di  roa  da  Al(iad«fi 
«O  119,  total  on  parcíalfnenUs  Chim 
era  frente  na  Caia  Pacheai.  TraUte 
cora  Cunha  OaoHo  &  Cia.  —  Onrim 
Ds  lllt  —  Tclobona  4—0587. 

(G  26406) 


O  Senhor  vae 

construir 

Antes  de  tomer  uma  decisõo  compre  os  albons 

Casas  Nossas.  . . .  20$ooo 
Casas  Modernas  . .  8$ooo 
Casas  Econômicas  6$000 

o&  Ires  Junios  303000 

que  encerram  uma  grande  Variedade  de  projoclos 
de  casas,  bungoiows  e  palacetes,  planeados  por 
BLchileclos  de  renomo  em  Sáo  Paula 

LIVRARIA  EDANEE 

SAO  PAULO  -  RUÂ  SAO  BENTO,  71 


ANNITA  RASBLOCllER  DÕO 
podendo  agradecer,  por  falta  de 
endereçou,  na  Innnrocnis  pesdoas 
que  Uie  mondaram  pezamea  e  se 
associaram  a  todas  oa  horoeno- 
goiu  funobroa  tributadu  &  me¬ 
mória  do  sen  tnesqneclvcl  espo¬ 
so  HENRIQUE  IIASSLGOHER, 
vem  por  este  Intermédio  hFPo- 
Chccar-Uiea  sua  gratidão. 
_ (OÍD074) 


Capitão  -  Tenente 
Gastâo  de  Moraes 
Fontoura 

t  Cândida  Feseôs  Fon» 
touro,  Viuvo  AUntronte 
Fontoura  •  filha,  Mario 
Ánialla  de  Noronha  Gou- 
v6a  communlcam  o  folie* 
cimento  da  aeu  odorado 
CBpoBO»  filho,  Irm&o  q  nato,  Ca- 
pltflo-Tananta  OA8TAO  DB  MO* 
RABS  FONTOURA  e  convidam 
poro  o  enterro  qua  Bohlrá  hoje, 
domingo,  21  do  oorrunLu,  do  rua 
BorAo  de  Ipnnemo,  67,  poro  o  eo* 
mitario  da  8.  Jofto  Baptlsto. 
_  <0  11487) 


Maria  Eugenia 
Lyra  Nevares 

I  A  .  Tenente  Mario  Coutt- 
nho  Nevares  e  filhos  con- 
▼Tt  vtdam  seus  parentes  u 
I  amIgoB  para  a  misea  de 
11,  80»  dia,  por  alma  de  eum 
'  T  Inesquecível  esposa  e 
máe,  MARIA  EUGENIA,  qus  será 
resado,  depois  do  amanhá,  terga- 
felrs,  23  do  corrente,  ás  6  horas, 
no  altar-mdr  da  egreja  de  Sáo 
Franelsco_de  Paulo.  (Q  88075) 

Luiz  Ayres  da 


Antonia  de  Cas¬ 
tro  Pache  de 
Faria 

,  . -  .  Joio  Thomai  Paohe  de 
.T.  Faria,  Georglna  de  Cas- 
YT—  tro  Facho  de  Faria.  dr. 
I  ,  Joeé  de  Castro  Facha  ds 
I  I  Furlu,  senhora  e  filhos 
▼  I  (ausentes),  dr.  Joáo  do 
Castre  Facho  do  Faria,  aenbora 
e  filhos,  dr.  Oastáo  dd  Castro  Fa¬ 
cho  de  Faria,  senhora  e  filhos, 
convidam  oa  sous  porántes  e  ami¬ 
gos  para  assistir  A  missa  da  7* 
dia  que,  pnr  almn  da  sua  esposo, 
máe,  sogra  o  avd,  ANTONIA  DB 
CASTRO  PACHH  DB  FARIA,  fal- 
loelda  em  Campos,  mandam  ce¬ 
lebrar,  depois  do  amanhá,  tarçs- 
felra,  28  do  corrente,  áe  10  boros, 
na  a8rroja  de  B.  Franoleco  de  Pau¬ 
lo.  <H  00242) 


Mana  da  Gioria 
Novaes  de  Abreu 

Maria  da  Olorla  sgr». 
deco  aos  que  lho  trouxs- 
"•  'I  rom  conforto  por  oeculát 
1  II  do  falloclmonlo  o  compa* 
JL  H  recoram  ao  funeral  ds 
V  ‘f  sua  Idolatrada  progenito¬ 
ra  MARIA  DA  GLORIA  N.  DB 
ABREU,  e  participa  a  todoa  pa¬ 
rentes  e  amigos  qua  a  mtua  ds 
7*  dia  sorá  rezada,  dopais  de  ama¬ 
nhã,  terça-feira,  23  do  corrente, 
áe  8  l|t  horas,  na  Cathedral,  em  o 
altar  dt  N.  R  da  Cabeço.  Por  esse 
ooto  de  piedade  chrlatá  antecipa 
o  seu  agradoolmento,  (G  81314) 


Leopoldo  Cezar 
le  Miranda  Lima 


liUkiy 

Manoel  Vieira  de 
MeUo  FUho 


Lydia  Ramos 
Soares 

(DOCA) 

f,  (!•  MBZ)  ' 

6  Bua  famlllo  communick 
i  a  sene  parentee  e  and- 
I  gos  que,  eommerooranco 
o  1*  mez  de  aeu  fntlicl- 
I  mento,  mando  celebrar 
'  mlaso  ero  Intengáo  de  ict 


^byres,  — 

SIfvA  Oolváo  vieira  de  Mello  a  fa- 

niUla  (ousantee);  HorletU  Viel-  _  _ 

'  ,*  Alvoro  Fernandes  Ay-  ro  ds  Mello,  eapooo  a  filho;  Ma-  MTaisÍA  IhVABsaoB 
re»  da  Bllva,  família  e  rio  Corinthia  Vieira  de  Mello  e  IJlOraCS 

’  I  •  parentes  convidam  seus  Noemlo  Vieira  da  MeUo  de  Ma-  (AGRADECIMENTO) 

i  I  ,  amigos  para  assistir  i  c(do,  esposo  s  filha,  convidam  ot  „  “®?o®'  í®  Moraes,  Capltái 

I  I  I  missa  do  20«  dlo  quo,  por  seus  parentes  e  amigos  a  assls-  "anrobert  Lopes  Costa  e  msUl 
▼  I  alma  ds  sou  querido  íl-  Ur  i  mlsaa  de  7»  dia  que.  nor  l“>nllla  da  finada 

lho  0  parente  mandam  celebrar  olmo  do  seu  saudoso  e  Inesouoel-  MARIA  LOPES  MOTTA  DB  NO- 
.amanhá.  segunda-feira,  88  do  do  pse.  Irmáo,  tio  e  ounhodo  —  na  Impossibilidade  de 

corrente,  ás  »  horns,  no  altar-  5IAJOR  JOAQUIM  btANOEL  VI-  s*radeeerom,  cm  particular,  s 
mOr  da  egreja  de  N.  R  do  Roxa-  EIRA  DE  MELLO  FILHO  man-  <ln®  multas  pezeOss  qnt 

rio.  Confeasam-se,  desde  já,  mui-  dam  celebrar  no  aHar-mdr  da  ba.  ^“®  **’••  omnlfeataram  seu  pear 
m_ttgrttdecldoa.  (O  27445)  sllloa  de  Santa  Thereilnha  do  ®®®®®IAo  do  doloroso  gelpa 

Menino  Jesus,  á  rua  Mariz  e  Bar-  l"*  <fa  soffrer,  v5m  por 

TabA  DD  í°®  "■  *1®-  no  <Jlk  íf  áo  corrente.  ™®í®  ««Prfsoar  a  todoz  sus 

vOSG  MSVCdlinO  ®  ^l®  borae.  A  todos  qus  com-  ‘ndelovel  gratidão,  profundamen- 

^  ^  m  TblIPAfSSlHasw  mm»  m.._a _ _  .  ttt  flflllRihllIznririfl  finlna  /•AnfArlB. 


tXSlK&  i 

Mello;  < 
eira  de 
filha;  1 
valcahtl 
lo  e  sei 


leamw  m  uaiw  miBea  em  iniengao  es  ses 

Elsa  a  Thals  Vieira  da  Mmo,  amanhã,  segunda-feira,  21 
iello;  Coronal  Raul  VI-  ®o  corrente,  ás  9  borae,  na  egrt- 
Ira  de  Mello,  senhora  s  S‘  /f»nol«e®  áe  Paula  (sitay 
lha;  Tenente  Joeá  Ca-  DOree).  B  antecipa  sef 

bImaBiÍI  VImIsm  .Am  «jpmi  P ACAfl H mI ITl ATI t A  A.  9ai4aa  aha  nAm. 


;  xenentu  Jotio  Ci.*  *  •  *-4Wi«c»/s  jü  am-scip» 

ntl  Vlotra  do  Mol-  i^^conheoimento  a  todoo  qao  oomí 
aonhora  (auaentea):  pu^eeeram  a  oate  pledooo  aeta 
Vlolra  do  Mollo  o  fa*  _ _  2746M 


José  Marcellino 
da  Costa  e  Sâ 

FUllO  alma,  confessam-ss  síneerameni 

tSua  fnmllla  participa  ogradocidoer. 
aoB  parenCoa  o  amlgoo 
qus,  a  missa  do  1*  annl- 

líííífSoZL  Aureliano  Nobre 


J.  «greja  do  Carmo,  amanhã. 
^  segunda-feira,  38  do  cor¬ 
rente,  áe  9  1|9  horas  da  manhã. 
Agradece  desde  já.  áe  pessoas 
que  comparecerem  a  esto  octo  do 
rellgláo. _  (O  88376) 


Palas  para  camisolas 

e  combineedez.  ortlge  lino  e  bentle  b5 
u  CASA  FLORENÇA,  Avenida 
Rio  Breoco  o.  168.  Gileris  (bviUro. 

(44754) 


Efflcaz  nos  dlarrbéas,  dy- 
senterlas,  coIUcag,  mág  diges¬ 
tões  e  falta  de  appeUte.  Ven¬ 
de-se  em  todas  as  pharmaclas 
e  drogarias.  Depósitos;  ruas 
B.  Pedro,  38  e  São  José  n.  75. 

(46405) 


MANTEIGA 

Todo*  o«  trpAi  e  tAniAobM»  remetto 
a  contraio.  Fc^aa  prtçoB  m  iiibrican® 
U  Domlnioe  Sotret»  Bam  do  Pir&liy. 

(G  28510) 


TERRENO 

V6nd«*ao^OB  eaplendldos  terrenos  na  Bstrada  Velha  da 
Tljaoa  ns.  XI  e  18  com  25  metros  de  fronte  por  300  de  fan* 
e  dos»  per  prece  medico.  Com  o  Corretor  Monix»  d  rua  General 
Camara  n.  89»  eobrado»  (G  27476) 


IMPERMEABIL 


de  TERRAÇOS. 
PAREDE5.  MUROS. 
CAIXAS  (TAGUA 
TEUUDOSdeZmcO, 


LIMA  NETToaÍA 

_  Í460481 


JACARANDA  BEDROOM 

To  be  sold  iD  anettoM  Sfonder*  8.  Joeéi  80 
PAULA  AFFON80 

Antique  bedatead  In  jacarandA.  fineiy  sculptured»  com* 
plete  wlth  upholBtory  and  hanffín^i*:  aleo  2  beaullfui  bodalde 
tablea  and  3  stools»  upheUtered,  all  In  JaoarandA  Ferfoct  con 
dltlOD.  Also  traoBom  hanfflnffa  In  sllk»  correBpondtnff 

(O  37470) 


As  6  Ifl  horas.  A  todos  que  com*  8ratidae,  profundamen* 

pareceram  ao  seu  enterramento  e  ««nslblHxadoB  pelos  conforta* 
aos  quo  80  diffnarem  assistir  A  homena«ena  preatadai  A 

missa  pelo  repouso  eterno  de  sua 
alma,  coQfesaam*se  alneeramento 

agrsaecldcn.  (O  S7668)  AmClia  da  FOn- 

toura  Soares 
Pinto 

•-  (6*  MEZ) 

Bua  familia  convida  eh 
seus  parentes  e  smigof 
para  assistir  á  missa,  qoa 
manáam  rezar,  depolt  ds 
amanhã,  terça-felri,  SI 
corrente,  ás  8  horas,  na 


ga  de  Vascon-  Çin|o 

t®  MEZ) 

CeUOS  familia  convida  eh 

(36*  DIA)  *®'‘®  parentes  e  smigof 

tA  familia  ds  AUBB-  i  Dilizo,  qua 

LIANO  NOBREOA  DB  mandom  rezar,  depolt  do 

VABCONCBLLOB  convida  í®'’«-í®l'’«.  “ 

•eui  parentes  e  smlgos  .  «0"®nt».  ás  9  hora»,  na 

para  osslatlr  d  mlsaa  de  ®P'®i»  o®  Santüulmo  Bacramento, 
—  —mm  •  io*  dia  ds  seu  Jallecl-  á®  ®®a  alms.  confea- 

'  Sarah  Anna  HelloivelI  monto  quo  manda  eolobrar  ás  9  doodo  já  summanionto 

^  0  fllhqa  participam  aoa  horas  ds  amanhã,  segunda-telra, 
seus  amigos  o  fallect-  ®1  áo  corrente,  no  attar-m6r  da 
^  monto,  hootem,  do  õeu  egreja  ds  Bão  Fránctsco  de  Pau- 

j  ®^«*® _ ®  R»®  THOMAs  li _ (O  28188)  Spooiinoa  wanoi* 

ent^o,  h^er^s  ■  da  lUbeiro  Grillo 

u,  da  rua  Ferrsr,  6,  BangO,  AlCldG  FOrCira  Raymundo  Rod.  Maia 

Ipadamente  se  confeasam  BImA  Orlllo,  senhora  o  flibi, 

piniO  mandam  celebrar  mltia 

(CBCY)  alma  6$ 

tEsequlel  Augusto  de 

Mello  e  senhora  e  Augus-  o.-t.  GRILLO,  no  aRaf 

ta  do  Mello  Ramos  “on-  dos  Pm»oo,  da  egreja  d; 

vidam  os  parentes  s  de-  ao^nda-folra,  21 

mala  peesoas  amigas  ds  corrente,  ás  16  horaa. 

•  Inesquoclvel  e  saudosa  t®  27111) 


t'  tf  '  Sarah  A: 
++♦  0  fllhqa  ) 
I  eeui  amti 
I  monto,  hoi 
L  n  i  eepooo  e 

•  •*  *  TTier.r.mzrTí 


Raymundo  Rod.  Maia 
Orlllo,  senhora  o  filha, 
mandam  celebrar  mleia 
do  7*  dia,  por  alma  dt 
tua  tta  0  proteetora  DEO- 
LINDA  GRILLO,  no  sltor 


[•ÍÜ5ÍÍI5H 


^  ^ra  fdlddsdc  do  Ur  e  da  cegoeio, 
dnrem  conrprer  boje  meicno»  ua  cofrt 
*U«  W«  Afocrlcafta*»  fartnUdo-i  prova 
dc  fogo  t  raardi  ftcl  eoatra  rouhoi»  Te* 
ími  graade  aortímenlo.  Vendes»*  por 
preçoa  barallulmos.  Roa  do»  Ounvta 
auraero  119.  (G  27441) 


CiBpreilo  directaromte  t  pQpprietariof 
•ebrt  bTpotheeaa»  aditnlo  dlaliciro  para 
inpoetôi,  eertiddct,  a  ewrto  e  longo  pra* 
80,  com  direito  de  re»catc  <>ti  eraortlza' 
çln  ante»  do  tenpo.  S.  BOSELLl.  Oui® 
Uada»  07»  l»  andar.  4419. 

_ _  (C  28311) 


yeBde‘»e  «ma  boa  e  eplinsunenta  t» 
callfada.  Inf.  Aranjo  FrdUa  &  Ctt  » 
OUVIDOR  warnêm  88. 

(G  2245» 


Casa  —  Copacabana  |  CRIAÇÃO  DE  PORCOS 


AIoga-M  ne  nm  Toncleret  n.  196,  e 
CZM  2  dc  recenie  coeztructio.  Trate  te 
n»  c»a  6.  (G  38419} 


APÓLICES  MINEIRAS 
K  600$000 

ARTHUR  VIANNA  *  CIA. 
LTDA.,  em  Bollo  Horizonte, 
vendem  até  160:6008000  do  apo- 
Ueca  de  1:6008000,  juros  de  7 
Rendem  12  9é  sobro  o  capital 
empatado, 

_ (44923) 

APARTAMENTO 

Xf^rao»  S  peças,  5S0t'V)O,  prexirao 
M  Balnearío*  Kna  Marcthai  Cantoaria 
suDftm  iU.  ...  UKCA.  * 

(G  29079) 


Peçam  ÍTralrucçOci  para  oclto  4  C»Ua 
3520  —  Sio  Paub.  (46503) 

VEOS  DE  NOIVA 

reodcrtiUiimos  femoí  ama  variada  eieo* 
ba.  CASA  FI.ORENÇA.  Avtolda  Rio 
Branco»  158»  Galeria  CrutelrOe 
_ _  (44754) 


TOALHAS  DE  CHA’ 

t  de  ianlar  de  todo  tamanho,  té  na  CA* 
SA  FLORENÇA  —  Avrnida  Rio  Bran* 
CO  n.  158»  Galeria  Cruaciro* 

_ _ _ _ (44754) 

CURARI 

Toiie»  Gripor.  Bronchite,  Catarrho, 
A*liinu,  ResfriaiJni  «  Fraqaria  PuIrich 
nar,  cr»  m.i  SATOSIN.  Peça  ao  I-ab. 
Sabiia.  Caixa  1992.  S.  Pauto»  o  livro 
*  A  Cura  da»  MoIe»ttai  do  aparelho  Re»* 
píratorio*  ^ae  lhe  »cri  enviado  de 
(42670) 


dam  para  o  bou  enterro,  hoje»  Ao 
8  horas»  dm  rum  Ferror,  6»  BangOi 
antecipadamente  le  confessam 
airrndecldos.  (O  27666) 


Dr.  Gregorio  Na-  <1  ['f  Mello  0  senhora  e  Augus- 
zianzeno  de  Mel-  T  vidam  M  parentes  s°ds- 
10  e  Cunha  »  ♦  i  r“‘*  p®»*®».  amigas  d. 

«  «miga  AMIDE*  raRBIRÁ‘“:PIN- 
♦  Adula  de  Noronha  Hei-  TO,  para  assistir  á  mlsaa  de  80* 
jT.  Io  a  Cunha  convida  seus  dia  de  seu  falleolmento,  qus  man- 
■  I  '  ®  ámlgo»  a  as-  dam  celebrar,  amanhã,  segunda- 

I  ,  sistir  á  missa  qu»  manda  feiro,  32  do  corrente,  áe  16  ho- 
•  #  •  ífi?’’*  *®ã“n'>?-  no  allar-már  da  egreja  do 

«  im  **  f®"®nl®.  ás  B.  Francisco  de  Pauis,  eonfsesan- 

M*  ?*  *“'•*  '‘“^®  agradecidos.  - - - 

da  Conoelgáo  e  B6a  _  (O  888:8)  PÜBIJOA 

Aiitenor  ~  Walkyrio  Gnlma- 

wiumaraes  raes  este  mez  t 

(FALLECIDO  BM  VICTORIA)  (!•  ANNIVBRBARIO) 

Viuva  Anlonor  Gulroa-  ^  Maria  de  Lourdes  Pau-  MENINO 

raes,  seus  filho»,  netos,  oXa  )a  Fraltsa  Guimarães,  fl- 

famílias  Ch*t,?ovSo‘B?"SrdVõu|!  I  ®2nv“.m*'ci"5S!  ã  “ 

msrãea,  Accsolo  Guimarães,  Asa-  **  rentes  e  amteo.  An  L,,  ®  II  unnoa  *  8$500 

inor  Oulmaráea  e  Agenor  Gulma-  querido  esposo,  pse,  filho,  Irmão  orno»  .  98006 

rãea  o  Mario  Guimarães,  Orman-  o  cunhado,  para  assistir  á  mls- 

do  Oulmarlea  e  Oscarlnn  Oulma-  sa  que,  por  sua  slmo,  mandam  MENINA 

nnumeros  an-  resar,  km.nhá.  ..íríl-feír":  22 

tíí  oml«if«.°  J,®  eor/enta,  ás  9  1|2  horas,  no  Bdade.  9  e  7  annoa  .  681*60 

r?ía  Involunto-  all.r  da  N.  a  ds  Conceição  ds  Bdade.  8  8  6  annos  .  7Í900 

hííp^ilhrcíra’  íut*lmp«ec?/e‘l  “  “"®®  '  ««“S 

gratidão  a  todas  os  pessoas  quo  (Q  27498)  Edade,  12  e  13  annos  .  98500 

sa  aesocinram  ás  justas  homena-  Bdade,  14  e  16  annoa  .  10(300 

gens  tributadas  á  memória  do  A13##4n  «Im  —  Artigo  confefclon«> 

l!ÍS5SÍ'n®*í.®,U!.í"Jí'-*£J>“®'''®®  AN-  «uwa  ae  Araujo  do  em  brim  collegiãl  c  superior 

*  assisti-  FvAOA  Ilnon.  Vende-se  calça,  sala  oo 

aarra:  .  JÍ?PSo, .  c«.. 

Uma  quinta-telra.  18  dn  eorr.nia  cumnrem  n  nninmv.  An.  oarailssimos. 


F  BARATO! 

UNIFORMES  PARA  ESCOLá 
PÜBIJOA 

A’  NOBREZA 

ESTA  VENDENDO  B,\RATIk 
SIMO  ESTE  MEZ  t 

MENINO 


.  .....w.»  ve  za  tssusãw  UUUIIUO  AMv  * 

TENOR  OTn.MARAEa  o  osalatl- 
ram  As  missas  mandadas  celebrar 
na  matrlx  da  Canáolarla,  na  ul¬ 
tima  quinta-felra.  18  do  corrente. 

Rio,  81  de  fevereiro  do  1913. 
_  (44511) 


Alitta  de  Araújo 
Fraga 

tAmarlco  tísrnarâes  Fra* 
Ra  •  Aurea  de  Araujo 
Fragí»  r6m  coramunlcar 
aoi  eeue  amigoa  e  pKren- 
tee  o  fallerlmento  da  lua 

milIlA  nvtAPMm 


T  cumprem  o  doloroto  de¬ 
ver  de  communicar  a  oeur 
amigoB  e  fregueiea  o  fal* 
lecimento  da  menina 
ALITTA,  filha  de  aeu 
chefe»  8nr,  Américo  Bernarder 
Fraga,  cujo  enterramento  aerA 


«5  —  URÜGUATAXA  —  95 
(4349S) 


—  8nr,  Américo  Bernarder  ECONOMIZE  GAZ 

t*3g3  fellõ”’  hoje!**  domíngôl*"  H  **do  õ  268000  podem  *ff  of  toko*  f*»!" 

rico  Bernardas Fra*  corrente,  enhindo  o  feretro  áe  9  limpe»,  pintailo».  rrtirjiU  •  fumac»  » 
Aurea  de  Araujo  horas»  da  rua*  Campos  Salles  168  ««certado»  o»  cKapametJio»  c 
,  rém  communicar  para  o  cemlterlo  de  São  PranJ  *^'^®  s»raniind^  fcciKjmi».  Tfl<rl>co« 
?a’li;?fL‘r.  “  íí"?:  ®-®®  Xavier.  |Q°  -  MIRANDA. 


tivintf»  aa  rua'UampOB  Sailes  168  w*  c»t«ji*nic2Mw»  « 

*'‘"*ll*>  v6m  coramunlcar  para  o  cemlterlo  de  São  Pr.n-'  szrzniindn  rraiorais.  Tflirl'®* 

aos  seus  amigos  e  psren-  cisco  Xavier.  (Q  «t«8J>  I-Wí«.  -  MIRANDA, 

tea  o  fallerlmento  da  sua  (G  .'«*09) 

......n.'"'’''.®  Sutrida  fllhlnh.a  - - - - 

feito,  hoj»,  domlngo^Tl^^do  coí  LUTO?  Mine.  MARIA 

rente,  eahlndo  o  feretro  áe  9  ho-  Bolmi.  czttcinu  e  czic.doi.  Tisztra-  ,  ,,  ..  r.iit.,, 

ras,  da  rua  Campos  Saltea  168,  *«*"24  beraz.  RUA  DOS  OURIVES  Mzalcuta  —  Managma  —  Cjllto 

para  o  cemlterlo  de  Mo  Francisco  ”»a«n  *1.  —  fPibrlca).  Fizzm^e  jobrancelhM.  At.  Cnran  rt«- 

XavUr.  íq  274in  (H  60177)  «:S« 


Í!0RR1E1ü  Wí  MXííHX^lToniInlç»,21  do  Fevereiro  de  1032 


Rrntizn-iK  NO'  unuQuav;  con- 
VCRSIO  Ot  DCSQUlrC  EM  OlVOh' 
CIO.  NOVO  C/ISPIKINTO.  INEO:  CUR 
ri5  COM  DioinoT  ciccR  *v  nic 
IIHRNCO  BS  .  ORLA'  A  •  «NDAU  3  -  C 
COSTAL  lAIA  —  HIO  OE  JANEIRO 


Bio  rjAi,  uoT.  *\™owi.nidin::: 

Me,  Btock . . 

Titalos  Mlrangeiroft 

fop,  d«  OAtm  BritAnlco,  I  %,  Ittt/it 
OoAMii.  a  Ita  %  (Kb.  |nw>.. . . 


MOVIUBNTO  VO  PIA  U 


UnJrci.  ■  ,  .  ,  M  4]||II4 

Cornara  Syudlcal  dot 

Gorrotorea 

ctmso  oFnouzi  so  oambiji 

«0  4/*  A*f<ita 

S/LokJm*  ,  .  .  ,  4  S«|Itt  4  SIlllS 

•  P.W  <«««», J«)-(!4H/1,J|M)) 

Wovi.yoffc.,,  _  iiImo 

!  .....  —  tíii 

•  UuoiOf  Alref  (PM 

M  plpíl).  .  „  41,10 

•  UUNIM  AIr*  (P» 

“  «J»).  .  *  «  -  - 

•  Canadá.  •  «  «  •  '  « 

•  Monlcvldío  ...  — .  /tdSO 

•  Allemiob».  ...  )<400 

•  8'i'm«.  ....  —  jjMO 

««tunhA.  ...  — .  IIJSO 

•  Sl«™<iul,.  ...  _  _ 


EfiTATISTIOA  O: 


‘  nonltuii  ••••  mert.ilA  tuncciimml  4». 
DluMo  il.  InIcir.M,  lendo  vl|or»do,  com 
1.  rcoiUdri  liiblniw^  p«n  o  (omecU 

niolll  J.  CAIIlIlloCI  c  CoblAllCB.  A.  tAMI 
i,  4  IVIIJH  ü.  A  90  dlu  dl  *Uli  < 
icbic  Unilrn  A  (  47I12B  d.  i  *UU.' 


INSTITUTO  DE  CAFE* 
do  Estado  de  S.  Paulo 

(AGENCIA  DO  RIO  OB' MNEtRO) 
Boirllm  da  entradas»  embarges  • 


ealilraela  da  raíé  praça  Òo  Rh  da 
Janeiro,  e»  30  da  Fevereiro  da  1933i 

mtsadas 


81o  da  Jtaelro,  tn  30  de  fevtftlro 
da  ]9Ja. 

Movíoaoto  do  dia  .191 
ESTATÍSTICA 
Bwircáê»  Sum 

Fala  Leopoldiui 
Da  Minai.  «  •  m  7,336 

—  7.236 

PrU  ICaritlaiai 
t>a  Minai.  ,  ~ 

Da  SSo  Fauh.  «  S 

laffuisdof  Plaail* 

netiie  (Rio).  .  3.839 

Reaniador  Eai^rllo 
Santo.  •  •  •  .  700 

Scauladoa  da  Má> 
nis  •  «  •  •  •  3.301 

Armaifoa  Aulorl* 

amloi.  •  •  .  o  671 

SefuUdor  noml* 

nciuc  ( Nletbf 
n>/)i  «  •  «  •  800 


lijedrt».  • 
Kofa  Vorlt. 
JiaJli.  .«  I 
l^tia.  •  I 


n^rmano  Barealloa  A  Comp,  ««  ••  • 
Coiup.  Ualnai  Nacíonaea.,  ••  «•  «i 
MugalhSei  &  Cmnp.  *«  «,  •« 

Comp.  Uainaa  SeitlpeA»  ••  ••  •• 

F.  Silva  Filho  &  Comp. . 

S.  S.  RrMlIirnnfi . .  ••  •• 

Thomaa  da  Silva  Comp*  «•  ••  •• 
Comp*  Fobri)  Aimarina*  **  •« 

F,  Vieira  Sobrinho  ft  Comp.  ,«  •« 

Kamlro  &  Comp.  * . 

/enha  Rantoi  &  Comp  .. 

Tliradoro  MarlIai  da  Rocha  A  Comp* 
Vaiconccllos  Couto  &  C^mp,  ••  ,« 
Comp.  ImmobUhrh,,  *.  ••  ••  •• 

Tteflnarta  MaaalhSra  S|A.'^»  ••  •# 

Moreira  Vieira-  &  Comp. . 

Aterteia  Eaportadorei  ‘  Norllilaa  Ltda. 
Pereira  Almeida  A  Cojnp*  ••  »»  •• 
Mnrio  A.  Daniaj*.  ..  A  ••  «V  •• 
Miaart  Mcneiei  A  Comp.  m  ••  •• 
Grillo  Pai  A  C«mp.  *.  *•  ••  ,, 
PinlOi  Ferreiro'  Irmdo  A  Comp.  *• 
S<>c*'A.  I.uÍ8/.Corrca  A  Comp,  Lida. 
Uarboit  Albuquerque  A  C^p.  ••  •, 
Kunea  VHhena  A  Comp.  ,•  •«  •• 
Caiemiro  Pínio  A  Comp.  ••  •• 
Ferroe,  Irmáp  A  Comp.  •«  ••  •• 
Prlnq  Torrea  A  Comp.  ••  ••  ••  ó 
S.  Anglo  Snaitelro. •  ••  «■  •»  •• 
Milre  Carneiro  &  Comp.  ••  ••  •, 
Camn.  Fabrica  Colombo..  ••  ••  •• 
Saniiaso  Henrlquei  A  Comp.  ••  ,, 
Avelino  Campoa  &  Comp,  ••  ••  •• 

J.  M.  Maciel  A  Comp . 

Laia  Guaraná . «,  •• 

ãturcira  Vicffli  &  Comp . . 

{Olá  Medclrac  Oliveira.,  ••  ••  •« 
'erttngelro  Dtas  ..  .*  ••  ••  •• 
Queiroa  Floreira  A  Comp.  ••  ««  •• 
Priaia  A  Comp.  ..  ..  ••  ••  •• 
Glannlno  Acherinio  A  Comp.  ••  •• 
Tratillo  Fabilo  A  Comp.  .«  «• 

JoSo  Brat .  . .  •• 

I^ult  .'Aclié. .  ..  •* 

Ribeiro  Xavier  Leaaa  A  Copip.  •• 
Mlqiicl  da  Lux  A  Comp.  «•  ••  •• 
Cardoio  Gouveia  Comp.  %»  •• 

Goerra  A  Rego..  •'«  •»  ••  «y 
Miguel  de  Carvalho..  *•  •»  ••  •• 
Armando  Soarea  Comp.  ••  ,•  •• 
Fcreira  Carvallio  A  Comp.  ••  •• 
Divcraoi . •• 


Do  Batado  da  Bfo  Faotoi 
Cairada  da  Farro  Caatral  do 

llraell.»  . . •• 

Do  Eatado  da  Mlnaai 
Efirada  da  Farro  Caniral  do 
Rratll*.  *«  ••  ••  .. 
Ratrada  da  Ferro  Lcopoldina 
Armaiena  (kraei  da  81o 

Paulo.,  . . . 

Armdiena  (ierica  da  Melro* 

poHlana . . 

Armazena  Geraet  CarlKS 
Armazena  Gcraea  da  Sut» 

Monelra  . . *• 

AmiAietti  Geraea  da  Sul* 
Americana  ,,  .,  ••  •• 
Do  Eiiado  do  RIei 
Armaicm  Refulador  Rh  •• 
Armatam  Rrtulador  Nietba* 

ror . 

Armazém  Autorizado  Ed, 

Araújo . •• 

Armatem  Auiorliado  Carq. 

Soarei  ,,  . 

Armazém  Auteriudo  luuta 
Irm&oi..  ,,  «.  ••  •• 
Do  Eaplrlto  Santoi 
Armazena  (kraea  Delfta 

TolaI  daa  entradat  do  dia 


5.11960 

359650 


!  CAUO 


loBdrea. 
Rpva  York. 


(dem  0  1000  rniiado, 
Dctde  3  do  nicz.  ^  • 

Média . . 

Deada  3  da  julbo.  x 


Média . .  . 

(dea  0  âiuo  panado.  « 

BJAOABÜUU 

6.3Z5 
1.17S 


Italla.  «  «I  «  o  • 
Navi  bofk«  »  •  ■ 
Farií.  •  M  »  «  «1 
Caofidà  .  •  •  ■  ■ 
Behlca  (ouro)  •  • 
Bélgica  (papel)  •  • 
Montevidéo.  .  ,  • 

Bucnoi  Airca  (pao 
papel).  .  •  /  • 
Bõcnoa  Alreo  (pcao 
ooro)»  •  •  4  ■ 
Sulin  •  m  m  m  m 
Uerpanha 

AJltmanha  m  m  m  m 
Surda 

Dioimarca  •  a  o  • 

Slavaqula.  «  •  »  • 
Vtle»  ouro,  por  19 


NOVA  YORK,  19i 
Fcebaineoioi 


Fecham». 
ID  aniertor 


America  do  Norte 

Amrrica  do  Sul 

Eumpa,  •  • 

Azia.  •  «I  ■  •  • 

Afrlca  •  •  X  «  X 

v'aci(leo.  •  e  •  a 
Cabctagcin.  ■  ■  • 


Amerlean  ISIddlIm 
Uldandi  ,  ,  •  •  7,05  7«wj 

Amerleio  Falurea,  ^  ^ 

para  março  •  ,  *  6.94  6.90 

American  ^Fulare^  ' 

para  maio.  ,  •  •  7.11  7.08 

American  Fulurea, 
para  Julho  •  •  •  7.37  7,34 

American  Fulurea, 
para  outubro  •  •  7.53  7.48 

Mereado:  melhorou  depola  da  abe^ 
lura,  porém.  afrotiROU  novamente.  de* 
vido  á  preaalo  doa  oprradorei  do 
Hedge. 

Detdt  0  fechamento  antedor,  alta 
de  3  a  5  pontoi.  _  . 


Eiiatmcla  anterior  «  dia 


Sooima 


EMBARQUES 


Total.  ,  •  •  r 
ídem  0  anno  paaiado. 
Deade  1  do  mcz.  •  • 
Dcfda  1  dc  julho.  • 
Idem  o  anno  paaaado. 


Eumpa  —  Sul  t 

I.eite . 

America  do  Sul 
África  —  Oeate 
e  Norte  . ,  •  • 
Caliotagem  -• 
Norlc.. 
Caltotagem 


Stock.  . . 

Menoa  eoniuno  local  do 

dia  19 . 

Café  retirado  do  mercado 
peh  Cofiiclho  Nacional  de 
Café  '  ‘ 


Feriado  ueiU  praça  no  dU  23  do 
corrrnie. 

NOVA  YORK,  20. 

Abertura: 

Bojo 


_  _  19  do  corrente 

F.xis(cncta  .  . . 

Idem  o  anno  panado.  •  • 
Pauta  (da  IS  a  21  do  feve* 
relro) 

Impo«to  ndnrlro  (fevereiro) 
Impoito  enm  —  È.  do  Alo 
(de  15  a  31  de  fevereiro) 


Somma  doa  m 
barqucB  ..  ••  6.462 

Retirado  do  oer* 
cado  ••  <•  ••  4.951 

Can«umo  loeal 
díarlo.,  ••  ••  soo 

Caittencia  bonlern,  áa  t 
raa  da  tarda..  ••  .*  •• 


SANTOS,  20. 


Fechamen* 
to  anterior 


EXI.STENOIA  EM  31  DE  DEZESfDIlO  DE  1930 . . . . 
ENTRADAS  DE  JANEIRO  A  DEaUSMBRO  DE  1931 


informei  addlclonara 


O  merendo  devae  predueto  fuitcctonon, 
ainda  hootem,  em  poilçáo  calina,  com 
luiftAntca  lotea  na  taboa  e  procura  ea* 
ratai.  C  .... 


ASSUCAR 


_  Oi  negncioi  reglstradoa  foram 

de  7.117  eaccâf,  oo 
por  10  kllof  de  lypo  7, 

COTAÇOES 

ecr  10  MIn 
.  14»10l) 

.  ]}S;04 
.  IltJOO  . 
.  J24MO 
,  12(500 
.  IIISOO 


saídas  DB  JANEmO  A  DBZBMBRO  DB  1081 
DBFOSITO  BM  31  DE  DEZEMBRO  DB  1031  . . 


pT«,o  dü  12(500 


D.ncii  4a  Braid  nmpra 
■  libra  a  521950  ‘c  0 
doUat  ■  151500. 


(RIO) 

ITonIcni  ....  m.rtado  íuncclonoa  cora 
0.  vrnrfwlorfi  »u*leRlatl4o  o.  pre^  an- 
Icrlorti,  mu,  por  tu»  tu.  oi  compra- 
doeu  lambem  continuaram  rctroldoi, 

MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

Saeraa 

Stock  anUrlor.  •  •  ■  •  •  207.931 

MOVIMENTO  DO  DIA  19 

j  Rntrndaii  . 

I  De  ?emnmbitco»  «  «  «  v  ■  1.500 

Oc  Maceió  •  •  •  ■  m  ■  x  1.000 

Total.  •  •  V  X  X  V  2.500 

Deade  1  do  mer.  »  *  •  v  105.644 

Salda». .  U.574 

Dexle  1  do  mci.  •  •  •  93  888 

Stock  actuel . .  *  198.847 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


ALFANDEOA 


TrP«,'3.  .mm. 
Typo  4.  .  V  .  . 
Typo  5.  ,  •  <  ■ 
Tfl»  4.  «  n  .  > 
Typo  7.  .  •  .  . 
Trpo  8.  .  .  .  T 

NOVA  YORK,  19, 
Fubamnloi 


'  l.-tMút,  8  %.  .  .  8101008  7901000 
Dita.  Uecreto  lillO 
(Lagoo)  .  •  >  .  1551000  — 

Dita.  decreto  1.452 
(Av.  Atlonllu).  .  150(000  —  I 

Dita.  'da  Camara  I 

Municipal  de  S5o 
Paulo,  nnnoi.  8%  805(000  — 

Dito. '  de  Bello  IIo- 
riconte,  de  1:000(, 

7  .  «0(000  610(000 
Ditai  do  PetropolU 
(1918)  .....  —  160(000 

Úuncojl 

Brarll .  385(000  581(000 

Meruntn  do  Rio  do 

Jaueira .  —  420(000 

Funceioiiarlo.  Publ).  ' 

CO. . 48(000  45(000 

Poituguu  do  Biiill. 

port .  70(000  50(090 

Commeiclo .  .  85(000 

Booviila.  .  .  . '  .  4901000  485(000 
Regional,  t'55'.  125(000  4'.--»: 

Cámp.  dftttUasr  " 

ProR,"  Indti.trífll,*  i'  ■’ 80(000 

Brull  InduMiIal  ,  .  —  500(000 

Con(.  Uduitrlii  ;  .  40(000  '  10!000 

CoreuTado  ,  .  —  21(000 

Manuf.  plumineni.  955000  — 

America  Fabril  .  >  152(000  — 

Tauhalé  IniluitrUl  .  450(000  5é0(000 
Nova  America.  ^  *  Í50|000  — 

AllJança.  «  •  •  •  ***  849CO0 

Pctropolhana  •  •  •  9S9000  80900!) 


ENTRADAS  DS  HONTEU 

Dê*  Bareetena  9  caea.,  vapor  betpa* 
nbot  "Uiugujiy'*. 

'  De  Trieate  a  etea.,  vapor  ItalUoo 
"Tereia", 

De  KamburfO  t  eica.,  vapor  friooct 
*'Jaifiaique''. 

De  Duenoa  Atrea  a  cacit,  vapor  tia* 
ilano  “Conte  Verde". 

De  Aruba  (directo),  vapor  pomesuex 
•Pan  Norway". 

De  Bremeii  •  cki.,  vapor  alIcmSo 
“Sierra  Morena*. 

De  Roiarlo  (directo),*  vapor  tueco 
“Lifuria". 

De  Porto  Alcfra  •  cMt.,  vapor  oa* 
cional  “lUquera*, 

SAÍDAS  DB  BpNTEBá 

•;  O^ra ' .  Valparatió ;  d;  'taci,™  Vi»^  Vfflv 

Itho  •'A.lacnma'*,*  _ - 

Para  Uuèhoa  'Airea-  é  tíci.,  vapor 
iiallaho  “Tcrcaa". 

‘  Fora  Saotoi,  vapor  aHcinlo  “PatrI* 
da". 

Para  LIverpool  t  eia.,  vapor  Ingta 

"BWa“. 

Pera  Lpguna  e  eia.,  vapor  oadonal 
“Atplrinie  Naielmento".  ‘ 

Para  Hamburgo  e  ctci.,  vapor  allc» 
raáo  “Babia'*.  . 


Renda  dó  dia  20  do  correnre: 
Rm  eulo.  '  •  •  •  •  •  79^i 

Em  papel.  •  ■  •  #  «  35: 


RECIFE,  20t 


Rojo  Antrrter 
Estável  Estável 


Mercado.  •  •  •  • 
i'rra  por  19  kt.t 
Primeira  aorta,  ves* 

dedorci . 

Primeira  aorta,  eo» 
pradora  ,  «  •  • 
ealrodair 

Dctda  bontas,  cm 
tateai  da  80  kl- 


Enérgico  dlssólvente  e  eU> 
mlnador  do  acido  urlco.  In¬ 
dicado  contia  0  iheumatlsmo 
e  arthrltUmo,  moleatias  da' 
pelle,  ílgado  e  rlna.  Vende- 
se  em  todaa  aa  pharmaclas  e 
drogarias.  Depósitos :  Ruai 


115(213(666 


Renda  de  2  a  20  do 

corrente . . 

Em  egnal  período  do 

1931 . 

Dlffcrcnça  a  cniior  ea 
3931 . 


LONDRES,  20. 

Abertura; 

tONOUES  i/Nova  YofV  i  vfxta  por  'B 

*  Geuüva.á  TÍita  por  €,»• 

*  Madrid  à  viita  por  £••• 

^  Parti  à  vlita  por  £,..«« 

*  Ltxboa  á  vfata  por  £*••• 

*  Berlim  à  viita  por  £,,, 

*  Amiterdam  á  vlita  por  £ 

*  Berna  i  flita  por  £..«• 

*  Hraidlna  A  viaia  por  £ 

LONDRES,  20. 

Frciiamentoi 

iONOneS  a/Nova  York  8  vIsU  por  £ 
"  Oenova  á  vfita  por  £,.» 

*  Madrid  i  viita  por  .  £4,» 

<*  Parla  A  vlata  por  £..,»• 

*  Lliboa  A  viita  por  £*««4 

*  Berlim  A  vlita  por  £«,« 

*  Amiierdam  A  rlata  por  £ 

*  Bernt  A  viau  por  £«••• 

A  Oraaellu  A  viata  per  ,£ 

LONDRES,  20. 

Fecbameatoi 

(.ONOUES  a/Amiierdam  i  vlift  pot  ã 

*  Stockbolmo  á  viita  por  £ 

*  Oilo  A  viaU  por  £.«•••• 
^  Copeobaseto  I  viaia  por  £ 

NOVA  YORK.  19.  . 

Fecbuaenlo: 

0.  VOR£b  i/Londrea,  U),,  por  £,,«,« 
“  Paria,  tal.,  por  £..••*«••• 

•*  (ieoova,  tel.,  por 

*  Madrid,  tcl.,  Por  P..,,.,, 

•*  Amiterdam,  tel.,  por  Fl„a 

Berne,  tcl.,  por  F., •.•••• 

*  Bruxellia,  Cd.,  por 

^  Berlim,  Id,,  por 

NOVA  YORK,  20. 

Ahertqrat  .  , 

0.  YORK  a/Londret,  teL,  por  *£•,••• 
•*  Farii,  fel.,  por  F...4,a8,* 

*  Geuova,  Icl.,  por  !«•,••••• 

*  Madrid,  td.,  pot  P,» . 

*  Amiterdam,  tel-,  por  FL.it 

*  Berne,  Cd.,  por  F.«..«*,3 

*  firuxeilaa,  td.,  por 

^  Berlim,  úl.,  pog  ÍL«*jia,« 

PARIS,  20. 

Fecbacumiot 

PARIS  a/lumárea  i  vlata  por 

”  lulla  I  viita  por  100  L..,,, 

•*  Nõva  Yorb  A  viila  por  i**, 

BUENOS  AIRES,  2Q. 

Aberturai 

BUENOS  AIRES  a/Uodrea,  taaa  telo' 
graplilea,  por  |  ouroí 

IVveoda,*  ••  ••  ,, 

T/compra . 

VONTEVináo  a/Loodrea,  taza  telegr» 
pbica,  por  f  ouroí 

T/veuda . .  ••  •« 

T/oumpra.  ••  ••  ••  •• 


499000  499000 


3.147r53S9081 

4.99I1590904O 

1.840:0841939 


Roja  AnIeHor 


Anferíor 
$  3.45.00 
Lu  66.37 
P.  44. 6S 
F.  87.60 
Eic.  109.71 
M.  14.55 
Pl.  8.53 
F.  17.68 
B.  24;7S 
.  Aoierior 

^  P.45.6á 

L.  66;37 
P.  44.65  . 

F.  87.60 
Ek.  109.7S 

M.  14.55 
Fi.  6.53 
F.  17.68 
B.  24.75 


Deide  1*  da  a«fem* 
bro  proximo  paa* 
•ado,  rm  aaccat 


■■□o,  rm 

de  éC  kiloi. 
ÜMPorlüÇiQi 
/■ra  0  Rio  de  Ja> 
oeiro,  fardoi  de 
.  180  kUo».  .  .  . 
Para  .Santoi.  fardo» 
de  180  kilof.  .  • 
/alricnda  rm  aactia 
de  60  ktioi.  .  . 


em  aetrmhro.  ,  •  6.15  6.25 

Vmdai  do  dia.  •  ,  IS.OOO  lO.OOO 
Mercado.  .  .  •  •  EiUvel^  Ap '  nt. 
,  Feriado  ncita  praga  nQ,,dia  jtZ  do 
córrenle.'. 

Desde  0  fei'hamento  anterior,  aita 
de  2  e  baixa  de  3  t  10  pontos. 

NOVA  YORK,  20. 

Aberturii 

Boje  Feclumen* 
to  anterior 

Crnfrafo#  io  flMt 

Café  para  cnlreta 
em  nurço.  •  ,  .  6.20  6,72 

Café  para  estrega 
'  em  maio.  •  •  •  6.16  6.17 

Café  para  ntrrga 
cm  julho.  •  •  •  6.1S  6.15 

Calé  para  eatregí 
em  ■etemVro.  •  •  6.16  6.15 


ALTBRACOBS  PO  CONTRATOS 

Do  C.*  Bllvn,  Almol^a  &  Oomp.. 
tUorando  ao  cIaubuIm  attoPia» 
BCXU.  0  nono.  .  .  . 

De  Dlmui  éb  Ooptoa,  A  Ddmlttldo 
como  aoolo  0  ar.  Franclaco  da 
Cunha,  retlra-so  0  aoclo  Dlmas 
Pereira  dn  Bllva  Abade  rooeben> 
do  a  Importancla  de  28:0009000, 
a.  firma  aoclat  paeea  a  aer  P. 


COTAÇOES 


Pm  80  Uloi 
33(750  »  54(500 

N5o  b* 

30(000  a  31(000 
Nlo  U 

28(000  .  29(500 


Dronco  cnrital,  oovo 

rdmi,  vdho . 

Dflnccir.i,  ■  .  •  • 
MucaTÍnho  .  ic  «  • 

|.  luto.  .  •  •  . 
M.kovo  .  •  •  •  . 


A  BOLSA 


Victrola  —  JUU^UUD 

Vende^e  uma  Vietor,  caiaa  do  ma¬ 
deira,  portátil,  oom  20  diieoa.  —  Rua 
Marit  a  Barro»  o.  4S7,  cota  S.  1 
(O  38357) 

MALAS  VELHAS 

Paçtlealar  concerto  a  pinto,  ficande 
melhor  do  que  novaa.  Aeceila  qualquir 
eacammenda  ocite  ramo  em  milai  de  au* 
(omqvel  a  concerto  ai  meimai.  Cbaiiie> 
dea  pelo  lelcpbone  8^9078. 


Anterior 
Fl.  6.53 
Kr.  17.85 
Kr.  16.40 
£0.  18.15 


tem  refuúnncnte  trabalhado  e  accaiou 
iicRorio*  de  algum  intereiic.  Ficanui) 
cm  conahi"ei  «tovei»  aa  apoU<M  da 
UniSo,  hem  como  ai  munieipaei  _  e  m 

varioi  outroí  em  evidencia  rela* 
Tud->  o  maia 
»e  ve  em  aeguiüai 


LONDRES,  20 
Facbamiiaoi 


cm  _conJlç^e« 

eiteduae»,  revdan^ae  01  papcii  de  ban¬ 
co»  e 

tivaniente  bem  co1Íixado»c 
correu  como 

VENDAS 

Apoliciti 

Üniierniiradai,  de  1 :0009, 

14,  . . 

Ditai  idem,  20,  22,  a.  •  « 

Ditai  idem,  2,  a.  .  .  .  • 

Uivrriai  crmiiióea.  da  réia 
1:0009,  nom.,  .^i  a.  »  •  * 

DUai  idem,  6,  14.  a.  *  • 

Ditai  port.,  50,  85,  a.  »  , 

Ditai  tdem,  1.  2,  í,  4,  20, 

50,  50,  58.  60,  a.  .  « 

Ditai  Idem,  6,  a.  ,.  •  •  « 

UbrlRiçõe»  do  Tbeiouro 
(1930).  de  5009.  100,  a 
Ditii  de  1:0009,  10,  a.  , 

Dita»  (1921),  10,  a.  .  •  . 
dfMMictparii 

Empreiliino  de  1906,  port, 

1,  4.  a . 

Dito  de  1917,  port.,  15,  a.  • 

Decreto  n.  1.948,  port,, 

too,  a . 

Dito  n.  2.097,  port.,  10,  a 
Dito  n.  3.264,  port.,  50, 

50,  50.  100,  a . 

Empreitimo  de  1931,  port^ 

75.  . . 

Dito  idem,  100,  100,  a.  • 

Dito  Idem.  10,  10,  10,  10. 

50  50,  . . •  1534000 

Dito’ ídem,  30,  30.  a.  •  •  154|on0 

Dito  idem,  4,  10.  13,  a.  .  155)009 

tirttdUMMi 

Minai  Gcraei,  de  1:000|, 

S  “I*,  nom*,  dee.  9.683, 

50  ,40,  a .  3409000 

Dita»  de  1:0009000,  7  «l*. 
port.,  decreto  9.661,  7, 

30,  52,  a . 

ObriiTflÇóea  de  MInu  Ge¬ 
ra».  de  5009.  9  *i«,  3.  a 
Dttai  de  1:0009.  S,  15,  37, 

33,  30,  55,  80,  a.  a  •  9O0|0Q0 

Benrait 

Boaviita,  100,  100,  a.  •  •  48S|000 

C^mpankiast 

Docas  de  Santo»,  som., 

100,  a . •  2259000 

Idtra,  28.  32,  a.  .  •  »  2289000 

VENDA  JUDICIAL 

Apollea  Divcrui  Eraliióe», 
de  1:0009,  som.,  108,  a  8O690OO 

offírtas 

yind.  Comp. 

ObrigoeSe*  6o  TIi» 
louro  (1921).  ,  .  —  l!002( 

Oilu  (1930)  ...  —  983(000 

Ditai  FcrroTlatlu.  .  998(001)  995(00(1 
Ditai  Ro4ot*(  port.  760(000  745(000 
Einp.  dl  1903.  port.  —  768(000 

Uniform.,  de  1:000,  808(000  806(000 
Dlv.  tmiiiSei,  roni.  809,(00  8070000 

Ditoi  port .  771(000  770,000 

Hlo  (PopuUr)  4  %  87(000  86(000 

Ditai  do  SOO(,  8  %  380(000  370(000 
Ditai  decreto  2.316  760(000  750, ')00 
Ullot  d.  Min.1  (>» 
roei,  7  5b,  oom.  —  695(000 

Dita»  port.  ....  --  7005000 

Dita»  5  5b,  oom.  .  530(000  — 

Ditoi  port .  360(000  320(000 

Ditai  5  %,  onllgai  660(000  630,000 
Ditai  do  Kspirito 
Santo,  do  1  tOOOf, 

8  5b .  700,000  - 

(IhrIgacScI  de  bllDil 
Grroei,  9  5b.  .  .  900(000  898(000 

Muniripac»,  d»  1908, 

port .  130(000  148(000 

Dita»  de  1914,  port.  148,000  146,000 
Ditai  de  1917,  port.  141(000  138(500 
Ditai  de  1920,  port.  1401000  UOtODO 
Ditai  de  1931,  port.  153,000  152(500 
Ditii  detrato  1.S3S 
(lagoa)  ....  —  159,000 

OItai  deetet*  1,097 
(lagoo)  ....  155,000  153, OuO 
Ditai  decreto  1.948 
(lagoa)  ....  155,000  1545000 
Ditao  drerato  1.999 
(Cailelio).  ...  -  157,000 

Ollii  decreto  I.S50 
(Ciitrilo).  .  .  .  163(000  — 


De  Zetsrino  Oènealvea  A  Cia., 
o  cnpItBl  oocUI  (lea.  elovtido  a 
210:000;000. 

Do  D,  RodrlBUei  A  Pinto,  o  ca¬ 
pitel  ooclel  (Ica  elevado  a  .  •  . 
60:000(000. 

Do  Industriai  de  Tabacos  8fto 
SobaotlSo  Limitada,  rettra-ae  a 
soda  dona  Olga  do  Drito  rseoben- 
do  a  Importanda  do  30:000(000, 


Pcebisten' 
to  sotirioe 


marítimas 

VAPORES  ESPERADOS 

'Almauora*  81 


97ISOO  961000 

2í450|  — 

1:2001  9001000 


AMuear  para  entrega 
cm  março.  »  •  s 

Aiiueat  ftara  entrega 
em  maio  i  *  .  . 

Aiiucar  9»ri  entrega 
em  aRMto  «  .  # 

Aiaucai  p«ra  entrega 
cm  outubro,  o  . 

ftMUcar  do  BratU 
com  96  %  de  baa« 
para  embarque»  lu* 
turoa . 


Anicrirp 
I  3.45.00 
0  3.94. 50 
c  5,30.50 
e  7.75 
t  40.50 
e  19.54 
c  U.95 
c  23.76 


nucAM  Airei  a  e»c»..  * 

Londrea  a  exci.i  “Ut]^ 
toin”«  •  .  •  •  •  • 

Bncüoi  Airci  g  e»ci: 

runa*.  ••••*• 

Bueno»  Aire»  a  c»ca.|  ' 

doba*.  ••••••  .  .. 

Porto  Alegra  é  etea.,  "Curilyba”  23 
Nova  York  e  roca.»  “Lages*.  .  •  23 
Manáo»  e  eaea.»  “Alniranta  Jac% 

guar*.  . . 25 

Bueuoi  Alrei  a  eaca^  “Darro*. ' .  83 
Hamburgo  a  ases.r  ^Gciu-  Osorio*  85 
Portos  do  sul,  “Laguna**  •  .  •  23 
Burno»  Aires  a  esc».,  “Affónio 

Penna“ . ,14 

Jap&o  e  eies., , “África  Maru'“.  •  24 
Jlneooi  AIre»  «  cks«,  “Mont  Viso*  25 
INova  York  e  cKt.,  “Eaiter  í'rin* 


2361000  2301000 

4^  228)000 

601000 
104000 


HAVRE,  20, 
Aberturat 


8061000 

8073000 

8IO40OQ 

BOÓfOOO 

8074000 

7704000 

7714000 

7724000 

493ISOO 

9874000 

l.OOSfUOO 


DO  PORTO 


0  Joaquim  de  Araujo,  nada  roco- 
bfindo,  continuando  a  sociedadu 
oom  oa  damala  bocIob. 

De  Horaclo  &  Baptlata,  nsaume 
a  rceponaabllldadn  do  aotlvo  e 
pasaivo  da  firma  Uoraolo  Bnr- 
nardea  do  Almeida. 


“Sierra  Coi^ 


Fcebamen- 
to  anterior 


Aluga-ic  magnifico,  na  Avenida  Vena* 
toda.  Arei  coberta  540  m2.  Dois  pavh 
mfntQ»  em  cimento  armado;  elevador,  lí* 
nha  ferrea  posaondo  aoi  fundos.  Perto 
'do  arqiaiem  16  do  Caei.  Presto'!»  para 
café  ou  para  qualquer  outra  mertadoria. 
Trator  com  Alexandre  Dale  —  Cand> 
laría  sl.  36  dü  15  ás  Ifi  bom». 

(G  27534) 


Termi  e  Coíoniza* 

ç3o . 

UniSo  InditriríaU  • 
DcbenfMPCi: 

Docas  de  Srnloa.  « 
Hole!»  Palace.  •  ■ 
C.  Brabma.  •  •  • 
Doca»  ds  DihJt.  • 
Uetlas  Arte»  .  ,  • 
l'rog.  Industrial.  • 
Mercado  hluotcipal 
Guanabara  .  .  . 
Tccldoi  Corcovado.  • 
llsinns  Nccinnae».  • 
Nova  America.  *  * 
Manuf.  Fluminense 
Cotouificio  Gavea  . 
Lrtraài 

C.  Real  de  Mina»  Ga- 
raes,  7  % »  •  «  * 


Untea  chamada: 

Cato  para  entrega 

em  março.  .  .  .  222  )5 

Café  para  cQlrega 

^  em  maio  •  .  *  •  221  Jd 

Café  par»  entrega 

em  Julho.  .  .  .  220 

Cafe  .  para  entrega 
em  setembro.  .  .  219  M 

Vendas  do  dia.  •  • 

Mrrtadn.  ....  Ap.  cst. 

Drsde  o  frebamento  anterloii 
de  5|4  a  2  franena. 


3;000| 

1721000  1704000 
1954000 


Anterior 
4  3.45(25 
c  3.94.25 
c  5.30.50 
e  7.75 
c  40.45 
c  19.53 
c  13.95 
C  23.76 


NOVA  YORK,  19. 
fccfaamentoi 

Hoji  Aoltrtef 

Asfucar  para  totrvga 
em  março.  .  •  •  0.90  0.94 

Assucar  |iRra  entrega 
cm  maio.  .  *  •  0.97  l.Oi 

Atouvai  vara  entrega 
em  Julbo.  .  •  •  1.04  1,C8 

para  vnlrega 

cm  ietcrohro.  .  *  1.10  1.14 

Feriado  nesta  praça  no  día  22  do 
corrente. 

Desde  0  fechamento  anterior,  baixa 
de  4  ponto». 

Estado  do  mereadot  acceaiivel. 


FIRMAB  INDlVXDUAEa 


FSIOQO 


2104000  2084000 

—  1SS4000 

—  2091000 
2004000 
1404000 

—  2014001) 

—  •  l:0O0f 

—  1721000 

—  1701000 


Do  José  Jorgo  Merhy,  para  o 
eomfnerclo  dó  faiondaa  a  varejo, 
6  travoaaa  S.lo  Domingo»  na.  1  e 
8.  com  capital  de  10:0004000. 

De  José  N.  Chame,  para  o  cOm- 
mordo  de  foiondoa,  &  rua  da  AU 
fnndogn  n.  306,  oom  capital  de 


ENTRE  BANCOS 


.  Alugo  predlo  situado  na  xona  banca¬ 
ria  (Buenoa  Altea),  frente  pera  dua» 
rua»,  loja  e  doia  pavimentos.  Serv»  até 
para  tun  eartorio,  caia  bancaria,  etc. 
Tratar  com  Alexandre  Dala  —  Candeia- 
ria  a* '36  ^  daa  13  ia  18  borat. 
_  (G  27S35V 


1501000 

1401000 

1545000 

1544000 

1554000 

1534000 

1524500 


'Commaudante  Rt(>< 
;aca.,  “Annil)al  Be- 


Anteriof 
F.  67.58 
F.  131.87 
F.  25.37 


LONDRF.5.  20, 
Fecbamcntot 


De  Ballm  Daddl,  para  o  com- 
mercto  do  armarinho  e  íasendaa, 
6  run  Joeê  dos  Reis  n.  149,  com 
Capital  de  6:000|000. 

Do  W,  Frledorlchs,  paru  0  com- 
morcto  do  reprenentacOoa,  á  run 
l*  de  Marqo  n.  06,  8“  andar,  oòm 
capital  do  60:0004QOO. 


Buenoa  Airca  e  caca.,  “Northera 

Prince*.  . . «x87 

Porto»  do  aul.  “Anna*.  .  •  v  «  27 
Boston  e  esc»,,  “Ayunioca*.  •  •  28 
Nova  York  e  eaca.,  “Alegtote”*  *  29 
Buenoa  Aire»  •  CKa,  “Formosa*-  29 
SouthamptOQ  a  csei.,  “Artania*,  x  29 
Gênova  e  uca.,  “Duilio*.  •  •  «  2P- 
•  3/sr(o: 

Buenna  Aires  e  escs.,  “Avlla*.  «  1 

Dueno»  Alrt»  e  e»c».,  “Higbland 
Monareh*.  1 

Arda  Branca  e  aics.,  "Campoi**  ^  1 

VAPORES  A  3AIK 

Soutbamr.ton  e  esc»,,  “AInanzora*  21 

Porto  Alegre  e  esc».,  “lugiba*...  21 

Cahedelto  e  eaca.,  “ftapura** . 21 

Imbltuba  e  escs.,  “Itancnia*.  •  •  27 
Bumoa  Aire»  e  uca.,  “liighiand 
Oiieftoin*,  ,  22 

AntoninA  e  cki.,  “Itoeava*.  •  .  22 
Hamburgo  e  esc»..  *I.a  Comna*  22 

Gdynia  v  escs.,  “Ubé*.  •  *  •  *  23 
Liverpool  «  eSca.,  “Dano”.  •  •  *  23 
Viçtaria  •  esc».,  "Cdeste”.  .  •  •  23 
Flnlaodia  t  cict.,  “Mercator  .  •  •  25 
Brctnen  e  UcS.,  “Sierra  Cordnba*  23 
Detém  e  escs.,  “Ttohlté".  ....  23 
BueúM  Airca  à  escs.,  “Cen.  Oso* 


Anterior 


DfipOfffvel 


NOVA  YORK,  20. 

Aberturai 

BnJ»  Anterki 

Asrurar  pnrt  cnlrcga 
em  março.  •  •  •  0.89  0.90 

A»iirai  i-ata  entrega 
em  moio  ....  0.97  0.97 

AsancAf  ■•ara  tntrega 
em  Julho.  .  .  .  1.04  1.04 

nar»  entrega 

cm  aetrmbro.  .  .  1.10  i.lO 

Deide  0  frchamento  anterior,  eaixa 
parcial  de  1  ponto, 
fitado  do  nirrcadnt  eatavcl. 


Preço  do  typo  4,  auperJor, 
Snnlna,  prompto  oara  em¬ 
borque . 

i^reçe  do  typo  7,  Rio  prom¬ 
pto  para  embarque.  •  • 


Informações 


Da  Vaaco  Pe,lra»l,  para  o  eom- 
nierclo  do  «acrlptorlo  da  plnturaa 
«tc„  á  praga  da  Rapubllon  n.  S6, 
■obrado,  com  capital  d.  ,  , 

20:600(000. 

Ds  Oito  Zumatoer,  pora  o  oom- 
nicrclo  do  alfaiataria,  8  rua  do 
Sanado  n,  II),  com  capito)  do  ... 
6:000(000. 

Do  JosO  Duclano  do  Kobroitrn, 
para  o  commercio  de_fabrlco  dc 
cbarittoa  otc. 


diversas 


SANTOS,  30. 

Fceharaenloi 

Boje  Pcebamni- 
to  aaunnr 

UnJea  ebamada: 

Conirato  ‘A*  * 

lypo  4,  nonei 
Café  lypo  4  oara 
entrega  cm  feve¬ 
reiro.  .  154600  15|8Cu 

Café  typo  4  para 
entrega  em  março  1S462S  134625 

Café  typo  4  par» 
entrega  em  abril  154550  154550 

Cata  lype  4  para 
entrega  em  maio  151400  ]!|i100 

Vrndns .  Nada  Na>ia 

EModn  do  mercado:  boje,  paralyaodo; 
anterior,  calmo. 

SANTOS,  20. 

Eitodo  do  mercadoi  hoje,  eai-noi  an< 
terior,  calmo:  mesmo  dia  oo  armo  paa- 
»ado,  fechado. 

N.  4,  dlaponh-el,  por  10  bÍ1o«:  bojr, 
154500;  imerior,  ]54500t  meerno  dia 
CO  anno  psasado,  fecliado. 

^  Einhârquet:  boje,  6.153  Mccaa;  an- 
trripr,  22.956  eacess;  mesmo  .dia  no 
anno  paisado,  55.475  laccas. 

Butrads»  até  Ai  2  horaat  hoje, 
61.368  i.iocas:  anterior,  Sl.49<l  aaceas: 
mrrmo  dia  oo  anno  pasaado,  56  944 
saccas. 

Exíatencla  de  honten  por  erab.t  boje, 
997.6)4  parcas;  anterior,  967.436  aac- 
ca»:  mesmo  dia  no  anno  psisado, 
I.OÍS.559  larcoi. 

Salüii  para  a  Eurona,  6.tS3  aae- 
cas.  Foram  retirada»  oo  stock  25.007 

aoccas. 


FALLENCIAS  E 


CONCORDATAS 


7004000 

4474500 


FALLENCIAS 


LQ.NDKES,  20. 


RECIFE,  20. 

Estado  do  mercado:  boj»,  firme;  an¬ 
terior,  firme. 

Frrçoi  por  I8  Mm 

Usina,  da  l“i  boj^^  Blootadoi  goto 

ríor,  n|eotado. 

uafna,  da  2*i  boja,  ajeotadot  goto 

rior.  olcolsdo. 

Cryetaest  hoie,  54975  •  6|075{  ante¬ 
rior,  54950  a  64075. 

Demeraraat  boje,  nJeoUdo;  anterior, 
njeotado. 

Terceira  sorte:  hoje,  njootadoi  aute- 

rIor.  34625  a  4|675., 

Somcnoii  boje,  n|cotodo;  anterior, 
S42OO. 

Brntoa  sreeos:  hoje,  44400  a  4|600: 
anterior,  44500  a  44600. 

.  tnircAost 

Boja  Aotarior 

Oc»de  bontem  en 
saccoa  d»  60 

kilos.  ...  ll.SOO  10.500 

Uesde  1“  d»  a» 
tembro  proxtmp 
passado,  saccoa 

dc  60  kliei.  *  I.I94.000  3.183.500 
tip9rta(doi 
Fara  0  Rio  da 
Janrim,  saeoo» 

de  60  kilo».  .  I.SOQ  36.600 

Para  Santo»,  lam 
OM  da  60  U- 

los .  17.100  S.SOO 

Para  outn»  por^ 
tos  do  ittt  do 
Britll,  saccoa 

de  60  kllM.  .  7.000  8.000 

Para  outro»  poi^ 
lo»  do  DOfta 

do  BraiH,  u>  '  ' 

coa  da  60  Id- 

lo .  Nada  1.000 

Exiitenela  e  m 
psreoa  da  60 

hilot.  .  .  .  832.700  849.200 


Fecbaineuio 


Aoteriot 


_  _  _ ,  A  rua  Dr.  DulhOaa 

na.  11  0  13,  com  capital  do  •  •  *  • 

6:0004000. 

Do  Guerra  Rego.  para  o  oom- 
merolo  de  roprenontacOea  em  ge* 
ral,  &  rua  6A0  Bento  tu  17i  oom 


Taia  de  dexanto  do  Banco  da  Inglitefra 
Taxa  da  deacooto  do  Banco  da  França 
Taxa  de  deacouto  do  Banco  da  lialla... 
Taxa  de  deacoDto  do  Bineo  da  Ueipanba 
Tua  da  desconio  do  Banco  da  Allcnunha 
Tua  de  deaconto  em  Londres,  tree  mciea 
Xaxa  de  deioooto  es  Nova  Yotli,  irea 
mexcai  T/venda. 

T/eompra 

Loadret,  Cambio  aobr»  Bmiellaa,  • 

riita  por  £*.« . . 

Coeva,  Cambio  «obra  Lendrc»  6*  vista 

por  £.. . . . 

Iladrtd.  Cambio  aobro  Loodrea,  i  vlita 

^  por  £*t . . 

Couvt,  Cambio  aobra  Paris,  É  vfata  por 

100  Pca. . 

Uiboa,  Cambio  aobre  Londrea,  A  viita 

por  £  (t/venda). . . . 

Luboo,  Cambln  aohrc  Londrea,  A  visto 
por  £  U/compra).,* . 


M.  Daiitu,  estabelecido  A  rua  de 
SanPAnna  n.  155,  com  a  Carage 
5iint*Anna,  cm  vUla  de  nilo  ficar  auf* 
fíclenteroente  provada  a  qualidade  do 
credor.  FoÍ  reouercnle  da  failrncia 
Moyséi  Wciascheuer,  credor  da  quan¬ 
tia  dé  61:0004000.  1 

—  Anna  de  Souza  ^  Çarnelyo  reque¬ 
reu,  no  Juízo  da  5f  vira  cívd,  a  fal* 
loncia  da  firma  'Eatevdo  Ruivo  .h  Ir- 
mSo.  efftnhclerido  nrita  Capitai. 

—  Os  credores  Aaiumpçéo  8t  .Silva 
requereram  bontem,  no  Juixo  dn  6*  va¬ 
ra  cível,  0  fallendâ  do  oegoclanti  A. 
0>»ia  Godinbo. 

CONCORDATA 

Oa  lociot  di  firma  Goniea  Campo» 
£  Clã.  requereram  a  convocação  dtn 
acua  eredotes,  perante  0  Juízo  da  6« 
vira  dvel,  para  proporem  umu  coneor- 
tlata  exifnetiva,  na  base  da  60  *|*,  em 
dua»  prestaçéei  e  no»  prazos  dc  8  e 
12  nezei.  A  rrunífio  dos  crrderei  foi 

.i_.r _ 8_ _ '  _  jf_  «  j_ _ _ 


cnpItAl  do  60:0001000. 
Do  André  C.  Araujo, 


BUNGALOW 


,  _ para  o 

ootnni.rola  d.  acrlonltuni  etc.,  á 
rua  Druiritayana  n.  17,  com  ca¬ 
pital  ds  80:000(00(1. 

Do  Mario  Oulmarfls*  Msnezes, 
para  o  eommsrclo’  de  boteiluim, 


Alugi-.e  um  cptlmo,  d»  con.lracçia 
reccnle,  eetn  giragc,  5  quarto.,  dua.  la¬ 
ia.,  jirdim  c  quintal  implai,  í  ma  PrtI 
Vclloio  n,  67,  primeira  tran.veraal  di 
nia  Jardim  Botânico.  Chaves  ao  local* 
Trator  pelo  telcpbooe  7—2231.  Rua  To. 
ntíeros,  7.  (G  27530) 


&  nm  da  Cnndnlarla  n.  7.8, 
cnnltal  .do  80:0004000. 

Dd  H,  C.  HaUnwelI,  pi 
eommerolo  do  machlna»  e 
nm  Gonoral  CAmara  d.  98, 
canltal  do  10:000|000. 

De  JoAo  XdOpea  da  Costa,  para 
0  commernlo  de  comml&nOoB,  etc.. 
A  rua  do  Acro  n.  64,  com  capital 
do  3:0004000.- 

De  Silva  Rorlx,  pnra  o  com* 
morcto  de  botequim,  A  rua  da 
Quitnnda  n.  168,  com  capital  de 


Porto  Alegre  'e  e«ci.,  “Aratlmbé”  23 
FeneiJa  •  cies.,  “Itaquera"  ...  31 
Penedo  e  escs.,  “Miranda*.  ...  13 
Porto  Alegre  e  esc».,  “Capluary*  2f 
Buenos  Aires  c  «cs.,  “África  Ma* 

ru‘" . . 84 

Porio  Alegre  a  etea.,  “Coromandao- 

le  Alcidlo*.  •  •  ,  . 84 

Porto  Alegre ,  0  caca..  “Taquary*  24 
Hamburgo  e  esc»,,  “Alpbacea*.  .  2$ 
Buenos  Aires  e  «ca.,  “Eaatern 

Prince**  .  »  .  .  . 25 

Gênova  e  escs.,  “Mont  Viso”,  •  •  25 
Recife  e  «ci.,  “Ararangué".  *  *  25 
Belém  e  esc».,  *Jo6o  Alfredo*.  •  26 
;  Buenoa  Aire»  a  escs.,  “Almirante 

I  Jaceguay* . 26 

Torto  Alegre  c  etea.,  *!tapé”.  •  •  26 
S.  Franciaco  e  escs.,  “Laguna”  27 
Ilousloo  e  e«i.,  “Patrida*.  ...  27 
Nova  York  «  esc».,  “Nortbcm  * 

Prlnco".  . . 27 

Manéos  e  e»ea.,  “Affenso  Penna*  38 
Nova  Orléans  e  c*».,  “Jaboatio*  2S 
Anlonina  e  eacs.,  “Unn".  .  •  *  .'18 

Porto  Alegre  a  e»e».,  “Itaipu***.  •  28 
Hamburgo  e  esc».,  “Aitulranu  Ale¬ 
xandrino* . ,  29 

Porto  Alfçre  e  ews.,  “Itapoon".  29 

Burooi  Airr»  »  eacs.,  “Arlinza*  29 


PRECISA-SÉ  CAS 


Preclii-.e  de  unia  para  alugar,  da  pnh 
ferenela  na  Bairro  da»  Larengeirii  ctl 
.UB.  proximidade.,  com  quintal,  garage 
a  pelo.  menai  4  quartoe.  Tratar  pela  te- 
Icpliooe  3— OJOl,  ou  na  Edifício  Golnlt. 
Mia  604.  —  Telepbone  3—4641. 


40:000(000. 


I.OXDHES.  20. 

Prabameuto  (Compridoru)  I 

Tiliilos  brasileiros t 

FEDEKAESi  Funding,  3  %.•.*••*•« 
Novo  FuodinK.  1914..* 
Onversto,  1910.  4  % 
Empreatunc  dc  1911. 

5  % . 

Enigreitlmo  dc  1922. 

1922.  )  W  %.* . 

ESTAOUAKS:  Dlstrlcto  Frderal.  5  % 
Rio  de  faneim.  1927. 

7  % . . . 

Bahia.  1928.  5  % . 

Peàré.  5  . . 

Tilulos  (liver&ost 

Anglo  SoQlh  American  Hanh  Lid . 

BznV  ol  luondan  A  Smitb  America.  I.td. 
llrjrtlUn  1  rarimo,  Ligbl  A  Poxet  Co. 

Lid. . 

BruiU:;n  Warraot  Ãgency  &  Fínanc» 

^  C*..  Ud . . 

^Uea  A  Wirrieai  í.td.  <8.  Sbar«j*** 
Ro.ol  luil  Sitam  Packcti  Co.,  Lld..«* 
Jtnprrlal  Chemical  luJuilriet  Lid,..»* 
Lc.í-^Mioa  Railway  Co.,  Ltd.,  6)6 
^  Ttr.,  Pcb.,  . . 


CAES  T)0  porto 


Anterior 


AGENTES  DE  PRIVILEGIO.^ 

E  MARCAS  DE  FABRICA 
E  COMÉRCIO 

RUA  URUCUAVANA,  104, 
ESQUINA  DE  ROSÁRIO 

Encorregam-se,  Juntamente  com  o  sr.- 
FELIX  ESPIGARES  DIAS,  da  Sl» 
Paulo,  de  contratar  e  promover  o  forne- 
cimento  do  novo  cumboitivrl  artificial, 
privilegiado  pela  potente  de  mvenç&o 
n«  10.698,  de  31  de  Janeiro  He  19^. 

rn  28339) 


Navfo»  •  pc.|aenaa  traharraçOea  atraca¬ 
do»  no  tf.itt  uontem,  até  ia  10  boria 


da  manhi? 

Armatem  8  —  Vapor  nacional  “Elba* 

—  Cabotagem. 

Armatem  2  —  IlUte  nadonal  “Wal- 
dyr*  —  Cabotagem. 

Armatem  2  —  Hiato  nacional  “Rí- 
xalea“  —  Cabotogem. 

Armatem  4  — ^  Vapor  eblleoo  “Ataci- 
ma”* 

Armairm  8  —  Vapor  allemio  “Bio 
de  Janeiro". 

Armatem  8  ~  Vapor  Inglet  “Sa^ 
Ibe". 

Armstero  9  —  Vapor  Ingiez  “Balfe*. 
Armazém  10  —  Vapor  allem&o  "Pa- 
Iriria". 

Pa»co  10  Vapor  Ingltz  "Blo  Dou- 
fa<lo“  —  Deacargs  'de  carvao. 

PatcQ  11  —  Vapor  allemio  "Babia" 
FmUai«:ne  de  fnrello. 

Palco  11  —  Hiâtc  nacional  “Coral" 
Descarga  de  asl. 

Palco  U  ^  Vapor  Inglea  “Goodwood" 

—  Descarga  de  irigo. 

Armatem  17  —  Vapor  beipanbol 
“Urufuay", 

Armatem  18  ••  Vapor  frtficcg  'Ja- 
maiqu? 


MERCADO  DB  TrjQO 

BVEKOS  AIRES,  ». 

Feebameotol 

HoJ»  Aalvrk 

Prego  por  10C  ki.t 
Para  entrega  ma 
fevereiro.  .  .  •  ~  6.^ 

Para  entrega  ma 
março*  ...  *  6.66  6.! 

Para  cairega  cm 

abril.  .•*.-• 
l*ara  ratrega  «m 

nuio . 

Mereado.  •  •  «  • . 

Uiiponivd  cypo  Ba^ 

Iftto,  para  •  Bro* 

•íl .  6.90  6,80 

CHICAGO  —  Preoa  > 

por  busbdt 
Para  entrega  era 

maio.  ....  *  62,37  61,75 

Par»  entrega  e« 

iulbo  »  .  X  ,  ,  fi),50  62,77 


COPACABANA 


ESPLENDIDA  CASA 


AUiga.it  para  Irncla  ou  (anilia  alta 
tratamento,  no  Lido,  prédio  moderno 
com  grandes  aposentos,  ralas,  sal&i^  tu¬ 
do  mobiliado,  varandai,  terraços,  I  ba¬ 
nheiro»,  garage,  dependenclas  empreca- 
dns,  cte.  Ver  e  tratar  á  rua  K.  S.  Co¬ 
pacabana  n.  112,  com  Álvaro. 

fG  27480) 


ALGODAO 


Aluga-se,  por  nm  anno,  com  nu  sini 
moiillia.  em  Copacabana,  com  sara«e, 
etc.  Infomuçõ»  c  cltave»  per  obséquio: 
Paula  Freíioa  n.  88  Tr»t.^f  com  o 
dr,  Cintra  —  Avenida  Rio  Branco  nu¬ 
mero  111  (sala  408),  és  Isrdn. 
_ _ _ (G  27483) 


6.95 

Eatavel 


Eatovel 


RECISA-SE  QUARTOS 


SALA  —  QUARTO 


J-Ttmtngo  —  Cattete  ^  Família  de 
quatro  oetiou  precisa  doía  quartos  com 
peuséo,  e  preferivelmente  com  agua  cor¬ 
rente.  Resp^tto»  á  caiaa  n.  49. 


Aluga-se  uma  de  frente  e  um  nptlmt 
quarto  em  casa  de  família  estrangeira, 
com  conforto  e  bem  estar:  ver  e  tratar  a 
Prato  dc  Bolafogo  o.  116. 

-  tC  27479) 


ALUQA-SI!!  o  lindo  bunrnlow 
A*  ^  8ori»d«llo  CorrâA 
n.  10,  Copaçnbnnn,  oom  1  nutrtoa, 
r«>nin,l'  5  '••miilB  dopòndonolao  í, 


A  Avohldn'  Illo '  Cranco» 
ndnp,  Mia  41>. 

■  '  (H  001141  a 


0«.  Ao  chavga  eotto  no  n.  XI  do 
avonida  no  lado  n,  tl4  •  tratn*oo 


A  do  Cnxlni,  115  com  I  oaloo,  I 
qunrtoo,  eoilnhn  n  vni,  bnnholro, 

fí»'?»'!,»  “.■'■“í'’*  AluBuoi 

4001000,  Ao  obnvoo  no  110, 


proco  do  oIuull'l.  InformooOoo  no 
local.  1<0  do  10  horoo. 
_  (H  00005)  D 


ooin  Jocoblnn  &  rua  do  Slo  Pedro 
n.  71  1*  nndtr  doo  II  áo  15  horoo. 

'  ■  ‘IO  I51I5)  J 


LUGA^SEI  osplondido  QU.rli 
.  com  osua  corrente  o  optímã 


quarto 


penedo,  om  caon  do  tõdõ  o' reo 
polto,  n  peaeOBo  do  trmtnmento 
Rua  Senador  Vergueiro  228. 


brado  com  2  quartOB,  1 


oX  moo  cooao  ncnbj 
truir,  laffar  nlto  e  e 
veaaa  JoBo  Arfonoa 


M.tniA  ItOCCA. 


OOoo  Av,  Rio  Branco 


44 

|r-10r  laBHIMBBMBBaBMNBi 

LEILÕES 

un,  COMES  i  CIA. 
Filial: 


■if»— — —  Domingo,  21  de  Fcverõlro  <lc  1932 

4^  nenia  roímoioe  sP  cBiiiinniLftfi  ..  i.t.-4iA.i.t.)  L _  ...  ■  i  ***  _ at  i  a  i.iidtA_.au8 _ /«  «jMAoa 


I  A  Z«UOA*8IQ  o  .proillo  A  ruA  —  (O  tOoOOr  M 

lí»  A'or;í;ííi.ss’  a  r-i» 


Rim  ?  dc  Setembro,  177 

"  iwUf  A'  KaAIliAl.eVA'  l*AlmyrA«  A  LoUOA*6n  conrorUrai  •  ó 

l.rlI.AII  llk  KkNHIllfItC  ro  t7SASt  n  A  ■Ituado  Dr«dlo  alto  A.rua.fir 


4«iA«nu  um  fimirto  mobilado  i  a  LíUOA*8R  I  au  4  mn«iia  .oom.' 


com  I  oaino,  I 
I  a  (OI,  «rondo 

00.  Kiin  iliirAo 
Pilho  115,  Tra> 


Suburbios  da 
Central 


PELLOS 


PROFESSORA  DE 


Amanha  33  tfa  l^avaralro  da  ItU 

Coiuk  Oampallo,  do  Krnoaio 
Cnmpollo,  Avonida  Ponaoii, 
lí, A,  Eaqulnn  Trav.  B.  Ar- 
lOA  B<  Ao  lado  do  Thoaouro 
Nacional. 

dBgaSfiHHiSHKEa 

C.  B.  AUREA  BRASILEIRÃ] 

^elIAo  aia  38  de  FavareJro 
***'•'•*•*  —  At.  Pooioo,  II 
O  çoin  oBo  oorá  publicado 
M'  í»''.''?.’.”®  Commofoio"  no 
dli^loloBlo^j _ ^ _ 


35  DB  KRVDIIHIOO  DB  IPU 
A*a  13  horaa 

yeuve  Louis  Leíb  &  Cia. 

Sueero.nrre  do  A.  roh.n  A  O. 
ItUA  l.Mt*MUATniZ  LEOFOL,- 


LU^ÍA-HB  Holn 
rio(a  8mI  It  •> 


Ai.ut}A-Bl0  confortaTol  o  oóin  '"“T  E 

olluado  prodlo  oito  A  ruaSan.  ??"•*  *• 

fTTf  ■  III  .0  Amuro,  115,  ChavQo  no  armo*  oom  onr, 

ní.i,,*"";  run  n.  101,  Tríti.  _ 

Ornndo.  Avant-  pe  na,  Bmnroea  do  Admlnliirini,.  .  um, 


ãtsb  1  „„  i  — ■  I A  dvonida  A  rua _ (0  14054)  u  uenirai 

tonto  luxuoonmonto  mobN  coaa  n.'^’2'!  Ail  oliarao^ottíia  *nâ  A o  oradlo  da  rua  Qo-  a  mioa-he  o  axcallon 

írlo"doio  Quòíloo*  I  »»«nldn  caea  n.  Xl‘ô  tra»  na  ivófòtaor*  OabiVo  ó**'4  *aunrl  Welnl" 

roíllo"  do^  pÍÍ;."  i  '""•I*®-"»  oom  Jacobina  &  rua  BOo  Po*  too,  1  lolao  o  norionooã  Al225«i  "•  **  í»»»»»  Jookoy  CU 

“(í?  j!!i?7rÃíTrroAM.nu  no  00...  O  J_!"  *”(J‘[T4UyA  s-uíruSoíttíòii; ;; 


I  Indo  ‘“oor  Miaer;:?."’ do* JoTtSr  l  mVímí-  í!‘«"  A“nrr.i  CnnalVrro  145.^  ..Í!,|: !  A  UIOA-HE  o  oxçoll.nto  prodio  "1^. 


Of  «bfllo»  •upfrflttoõ  llfimM  J  , 

•«niprt,  proMim  WfuplitiiwnU  novPi 

carUi  owii  wri  t  reapoiU  ■  A  nomlOUlO.  .KUa  V 

Mmi.  Evani.  Calit  Ppitil  n.  N9.  Tijuca. 

Rio.  ii4mí  <a 


rafo  0  varanda.  Pódo  aer  vlato  a 
qunlquor  hora.  Trotar  com  oo  od* 
inlnlotridoreo,  i  ruo  do  Ouvidor 
n.  00,  4»  andor,  Phono  4-iai5  - 
ttomnl  II. _ (H  000571  tt 


'ííi..tV®.  ®l»l  irt-EIl  (tnliir  Uti  cooioe  di  r.i.  o« 
Club)  tondo  U  o)||,  por  raeif  Ceti»  tm  «ny^ 
'W*  KlUdo  pero  0,  Florl.l.  11.  de  Ce* 
al5m  dp.«a-|,|g>  n.  441». _ (0  211»)  1 


MÉDICOS 


SRS.  AUTOMOBIUSTAS! 
10  Mezes !... 


Xa.  doi  InialrAmcnti  limpo  a  en«lno  12^,  com.s  qu«rlo9  t  ntli  détücn. 
oorndo.  Uuu  Corloo  de  Cnrvalho ,  dencle.i  ..  elierí.  «tio  „  .noM™ 
II.  lOenlanodn  do  Senndo.  »  í'!/,”,",'"  InformetOe.  mIo  jdione 
_  '•*  OOlol)  D  «“J62J.  _  «í  25JÍ81  E 


«plendldo  predio  dnu  rua  Trnto-eo  no  numero  5, 

m.5  cuerloi  e  mel.  d»e.i..  I  -  (O  1758O)  U 


A1-AKTA.MHNTO  ..  AllIBH-uoi 

run  Murntorl  I,  rariulnn  de  _ 

Kinthuolo,  enln,  2  quortoo,  bn-  •.vrríiile.  pceao  de  !•  ordeòi.^Hti»' Ah  '1  am - "  A  bUCIAU-SB  dolo  ounrloe  lun-  A~r5o' do"  Doní”'}».!!'™  iVe'  "•  •“  Cochomby,  pro- 

nhelro  0  ooiinhn,  plnturno  e  po-  mlreiiie  TemenJeré  n.  10.”  h«. *?  *.*"»  '**  íomllln  A  too  ou  aoporndoí'l?oiTi  ooloto  Trator  na^ôoocBÕ^Dr^idlal  dJ^r.im'  ‘'“‘‘k  iraUmon- 

— " 

Kl».  A.Vi'?  /'líiVüiA  '  . .  '.—  Lí!!  •  .“.T"'*}®''’®"  .«llotlnoto».  Avd-  TII|IM®S  n,?A.»  ó.  •  QUortoe  o  srendo  porOo- hobl- 


1  17410)  lil  A  .oo  llndoo  cneae  4 

3:?.'':;*.  í™,**;  •*'*“  "«  •ri".»™  a  LUCA-SH  B0.in"r‘'A„*  ia  ÍT  *  Cnmpo.  d.  Pn», 

^Irontei  oieli  InformeçOe.  m|o  jdiene  A  Atlnntloo  750  ”  com  I  .quitctop.  .onlii.  banhoi: 


^-71 - ««í»:-®"  com  vütn  pa"ra  itor  favTr'^..."  l! 

^  v\uifQm<ac  laUa  c  ®  mar,  Coulnha  do  l*  ordom. 


no  115,  o  nici  1>0B  t 

(C  17415)  M  Meyer.  Cnchnmbv?  ".‘l/í\"írn..“i  copo. 

“  ca»  0  mala  dopoadonolaa!  oa  cha*  rlnhaoe  Pliitui^ 

.  voa  0  mala  InformacAoa  dofronU  tormaa  ooinplelff 

ahti  "o»7.  (O  11015)  u  preoucfloa. 


O  RRI  ]>OB  CAFOTIEinOB 
Câ|UM,  capo)n<,  Uiteleo,  eitel. 
ihM.  riiitunu  ■  Dacco  0  re> 


JanelItA  por  praoo 
7  do  Setembro,  114. 

DR.  BRANDINO 

Uoleitlua  do 


quartoi  bcoi  mohliiiüoi,  «tm  ifual 


JQ  17400  H 


a  ,  ,  VOO  0  mola  InformocAao' defronte  formno  ooinpleloo.  Tndo  om  10  ■‘""'•"L, 

AHMebKMkoa  no  17.  (O  HOli)  u  preoUcOea.  pi‘BHA4;0lH  I  —  04' 

Hnaarany  âtupam-bb  ..  ca...  vi.  vm,  _  i::f,i:r."irc"  ra-í.'; 

rpi  0  predio  dn  run  Vã-  âitrU  '«".‘sT".'*  CnihVmby^^pra"  PnONB  ísM.  ooo.m  modor^e  ..m 

>  do  Bom  Rotlro  n.  611.  prlno  noV;  fimlIleS  55“?r;riJfÁS:  f4054P)  1  4^Aai4\BB 


.  611.  prlno  pnrn  fnmitino  do  tratomon. 
Com-  to:  no  chnvoa  eotlu  nn  atoo 


A  ou^,  e  lUUfUUU, 

ATiUOAM-SB  AREJADOS  BA. 
DAS  B  QUARTOS,  A  run  Mon- 
corvo  Pilho  n.  40,  nntlqa  Aronl 
proximo  no  Campo  do  RnnfAn- 
_  ro  20064)  D 


|,-i.nAir.P.i,u  _  AIUEe..è,  em  Eã.i 

I  Jí!",  *  **'r*"»»lre,  ume  optimt 

f|  »aIa  meblliadi  cora  loüo  conforto,  atu» 


(O  21BUÍ  n 


Ii4«ijiiitigi  cnra  1000  eoniorto,  atu»  a  t  irriA  am  ^  i 
corrniir.  com  «no,  Pue  íer-  ®*P'ond|do  qunrto 

çrlr»  Vlonn*.  .1.7,  tO  mjui  b  com  ou  oom  Jnn- 

/>•  loüiA  Al  lí  *  cnvnlholroo  dlotlnotoo.  Avd- 

fVi.ORIA  —  Aluíf.e  a  mm  do  rui  nidn  Atlnnllcn  480. 


(O  17482) 


y.»  neniamin  Con.tent  n,  70.  Trsle, 

M  nn  n.  Jt,  (C  g 

i  '  LUKiA,  rua  Cendldu  AlenOti,  J5, 


—  —  <a  175(17)  u 

A  PAKTAMHNTO  lerrao,  moder- 

XX  Po  com  .5  POCna.  coitiinnit/i  «m. 


Tliuca 


nunrfo  d«  *  l»»»®»  o  «rondo  porOo- hnbt- 

2Str.?  «?*/  L».v«l.  bondo  d.  Çnecndurn  n  um 


RUA  l.MPMUATniZ  LEOPÔL.  a  conioriuyçi  cnon,  1 5j,  y  'u.  com  .5  pocno,  cominodo  em-  tiní.  qunrtoi  com  comida.  Proxl-  A  uiinAM  qm  ..  - - T"  A  .'uham-bh  oe  contortnvela 

DINA  n,  IIVUJIZ  DB  CAMOM  »  comploinmento  roformndn.LV,  1"  “'''".'ií  Sl  íf"  'íü®*®  P»®  <««»•  nua  mo  no  Collenlo  Mni4r  e  o  oon-  A  íi.  5;;®.?..“"  o®"""  "ovnn  dn  A  predloi  da  lobrndo  A  run  do 

N-,  82,  oequinnv  "«CAMÕES,  eltn  A  run  Andrí  CnvnIrnntI  104.  ^  8*  >««•,  P®*'®  *1  «bov®»  Í''°  i®  o*''®''».  Mnximn  moraídn.  íi^ro  ?44  eóm  í  «“iV;'’*,''®*  E"««Pbo  Novo  n.  28  o  41  multo 

_ _ ;  frisiÉAi  iptiXM  PP  Empraiia  da  Adml-|PRAIA  I>0  FLAMENGO.  12  — Sol.  !?5é  •o^ado.  Tratar  com  Par-  Jonolro.  ^  quar-  parto  da  EÍ.  da  Bampalo  a  Itnhaa 


outraa  Rnm«MAiiu».««r  n  *»Tw«,  uunuQ  uo  waacaoura  a  um 

^M-Hm  5  ruo  HodJoõh  POl-l®  175  «T7rJÍd*nrahr  ?b'’28IH)'’ü 

Loho,  417,  nn  Peneló  Olamnn-  _  _ m  18082)  S  - (Q  18115)  U 


A  IfUGAM-SQ  Oi  eonfortavala 
XX  pradioa  da  labrado  A  run  do 


/'arsnu/j 

'  enBKCKo , 
1.  ^'.''TOhOlcA  I  OA' ViCOP 


DR.  CESAR  ESTEVES 


boxlK«i  ala  Cura 
oeeeoo  modtrnoa  i..„ 

GONORR 

•  outi  oompllucSeti 
OrohItM,  oyititei, 
ato.  DIathermIi. 

Hun  Republica  do 
brado,  on*  7  Aa  f  • 
borne.  Domlnsoa  • 

T  áo  t  hnrao 


L£VY,  GülHES  &  CIA. 

Filial: 

Rua  Lo'z  Camões,  4 

lolliln  2  do  51nrço  do  1031 


,451851  f pU5m  Tcntn-oo  nn  Bmpreifa  do  Adml-  l^ltAIA  DO  FLAMENGO,  13~5ol.  P®,  -bobrodo.  Tratar  com  Por- 
-  '  '*  nlotrncdo  Prodlnf,  Avenida  Hlo  -L  triru  ]10|  e  1101;  m.iI  2001  a  c®*™.  Carioca  10,  tol.  2-7847 

U  iti  A  nrnnd>n  11Y  J«  otn.«o.m  o...*.  Ata  flCm  e^.  avuf  ■  et» _ 


do,  Rto  do  Jnnotro. 


ADVOGADOS 


Oranco,  117,  4*  andnr,  anU  419.  240».  jior  mer,  com  molidU,  roupi  de 

I  /U  Anatfeea  n  I  a  ’  matl  _ e  «  *  “  — - 


(H  00235)  D  cama  e  café  peU  raiiihA» 


'*•  ""-P*  «l'  tt;,»,  . - (Q_5«tft82_H  ALUGA-SB-Si'  ruí  Haddock 

ÍO  »  A  fí?».;;"®..  !'"'®  •'o®  nnln  de  A  Lobo  n.  ISS  n  cnea  n.  UI.  Aa 

tu  274M)  E  Trento  e  dolo  qunrtoo,  com  ou  chnvco  eotOo  com,  o  eneorroRodo 


ALuUA®81:j  no  Contro  Comniar- 
cIaI  dolfl  mn''nlflcoi  aobradoa 
dando  frente  rnra  duoa  runa, 
proprloa  pura  i*r.snda  alfnlatarla. 
Conaultorlo  ou  nlub.  Informa-ao 


Laranielras 


uu  uanotro.  .  T.ÍÍ.V  ™"1,Í»*“®  ®  ?»«•  3®  »onT  oMÍ.-nlSr '’c“o'í. 

LüGA-BB^.'  ruí  Hnddock  tnSq«.rq"uVn‘t;i.  .'tS™.  SSoTch":  rrn“nr”  ra^Smoítr  toíS^qilíntlí 

ivcí  Mriio”com  Tü  "•  »•  »^'75>  N  murado  .  {«raíÒ  corcTdo’  Ê.Ia  U  Cebrençe.  Dr.  5?.rl.n™  Lfde.  Bo. 

l?S"n-.o  ram  Jacobíní  A^íiín  Ã  LUOA-BE  5  run  Menrlm  nu-  f*'®,'’*®  ''«»  »  5»  H  hora.,,  pnrn  Hl -iL'". "píii.l 

'  r®-*®®"'  T»  1*  andnr  dno  12  <^/"J"h";>.»Ptlmc  •  ’  :(G  21150)  Adr. 


Todti  Ai  perturbncoei  dne  ee. 
nbnrn»  iem  operuBo  o  *em  dOr 
fnltni,  homorrhaRlao,  ' 
otroioi,  oto.,  dlnlbermlo 
PronclNo,  15,  da  8  áo  11 


»em  peniino,  .  poaaono  diatlnctno  ®  trnln-oo  com  Jacobina  A  run  Menrlm  nu-  fA®,®*®  8*»  *  5»  tj  Norno  e  pnrn 

eni  cnon  de  famllln  de  torto  ree-'  8*®  P«dro  n.  78  !•  nndnr  dno  11  íí?i«,nif®®  (Rrnjnhu’)  bptlmo  *e.8%*  í®®®  *5' 1*  nn- 

pelto;  RUn' Bnlvndor  CorrOn  n.  80  tl  horne,  (G  28112)  K  !iJÍÍn''S,  "m:*  conforto  mo-  ^nr  dn»  II  Ai  15  ti®^*' 

Leme.  •  tG  27555)  u  *  _ _ — - —  '  ?evno  pnrn  famllln  da  nlto  Irn-  - _ <<LÍ85I5)  « 


FWNHnUK  tr _ j  r  ^7»*  "•  ’rVn®!:l?.r“?  "%^;27j^^  q^nfsr,’  T,onrniT\  Advogado 


80  pninreto  n.  122  dn  Av,  Del- 
phlm  hforolrn,  do  recente  cona- 


I  nAMTmrnAa  \-..^ -  7  -  i.iiieiro,  poeto  .to.ur  no  n.  14,  aooin  run. 

commoTqsH; ‘Tnrr^fimíín  “d°;  Í  !  _ <-»  °»»>  « 

tratanicnto.  Chavea  no  local.  Tra-  A  moderno  bunga-  A  perto  da  i^ruca  fi. 

lar  com  om  iidinini4iVrn.4n«.A».  a  lovr  reaidonela  de  nenham  aii-  XX  Pena  uma  oom.  -eonfnrtnvRi 


LEiLÂO  DEPENHUKES  lUioamen  r..a.£rr  nC  «^'^^^«nT8?"ooít“rcoTlo‘n%.^nt  ^7^7.7^  nV;®'n-?;.!;?»‘?  X^nxo^tí"'®'  "  íuintal.’  .ÍSÍSÍlIY  AdVOgOdO 

IAS  E  3IEUCADORIAS  NA  LEBLON'  R  Fl  rt  •®‘“®"*®"te.'chnvêí®no  mení!  Tra-  Ã'lOw^'^rt  "’"‘*®®"®  bunga-  f  LUDA-HK  perto  dn  t^rnçn  fi.  A  brndo^oom*S  q!.**2°í.  o^mnlã  *’”*uo?rM  Llmn  YsVchnvl*  nooM  Crime  —  Civel  —  Com- 

..  ..  FIIiIAD  DA  .  .  ..  A»  A  y  ^''®?»  *®S,  **®®  '®®  0®"'  °*  »<lmlnlotrndoreo,  A  í^_í?Jf,®®"l‘'®"cl® '■»  "cnhorn  e«-  A  Penn  urna  on».  confortável  pertoneeo  A  run  HorBo  do  Mea-  í?.'i  .1®*^  ®®"®  ***■  tratar,  com  •  ■  __  -  — ■ 

fiÇâ  rniUTUICD  SantO".  3T.  A  100  motroo  dlelnn-  run  do  Ouvidor  n.  90.  f  ahdnf.  "‘i"  '®l»nea«,  um  bom  ®®m  liom  quiiilnl,  I  q..  2  .  «o.  quitn  n.  782;  na  ohnvee  nn  770  •'ttDIO  á  rua  Mayrlnk  VelR.  24.  merCial  DR  JOSE  DF  Al  RliniTFRnim 

LAjA  uUllTnIbK  to  dn  prnin  do  banhos,  proximo  Phono  4-6065  -  Rnnml  22.®  3Í!\.®^?  ®°D  ®.“  *®"'  comida  n  ca-  m®*®  dependenclni:  nlusuel  mo-  (O  "76O2)  N  _ <0  28540  U  -  ,  ■  ,  ALDUmJtnUUt 

80  pninreto  n.  122  da  Av.  Del-  (M  OOOlt)  F  fui.Au®®  “íl/tlneto.  ou  cnanl  eem  ^Ico:  A  run  Silva  GulmnrBee  n.  8;  n  ..  _  A  LUGA  rp  7  nr«oin“y  '«.,>..7.'  .ii.ilTiT"”  ®*  *'“í  '"'c®*  Doenene  Bexonto '■»  Romem 

gArus-rsA-  ® “-Y,:.:,';  SsrlSM^'  •;  mraicr-^-iTY 

Em  UdoMart»  do  1033  J  «nroBC.  aluguel  6001;  B.  DO  um  moderno  qunrto  pnrn  soltet-  T  1  r  ,  _ (O  28202)  K  ““""«iro  Çomplelo  etc.  Çhnyeo,  penrtenrlne,  rUn  Vluvn  Clnudlo  e.  ptt.adM  ordtn.,  íhaa  viamivui  „  ^  27.  ét  I  t,  ^ 

(H  00183)  LelISes  METER:  R.  Cnohnmbj-,  01  0  R.  ,ro.  Grande  Jardim  pnrn  orenmcno.  A  ^““A-SlJ  çonrormvel  qunrio  A  0  predio  da  run  Nn-  .®h  “  ®  ®  ‘®**®®  largo.  Jncnfé  antigo  Jockey  H  '00197)  (C  7E20J)  6 

— Aurelln.  04  e  60.  nrnzimn  nn  hnn.  Larnnlülrno  II.  1  (o  24800)  F  "  .f®®®  Boltelro  e  cnanl  em  cn-  -f^.tnnnn  23,  Mudo  dn  TlJuca.  re-  ■  _  t®  27401)  N  bonde  Çnecndurn  nn  eequlno.  Alu-  —  1=7 

-t  ‘  •  ••  •  de,  nuto-omnlbUB  â  Dortn,  com  2  A  DUGA-SE  n  nr»iin  n  ».  u  nmr  nn^ln®?®".!»'  Y'®*®-  P®®"  ®  nííl®.?.®"'.?  conolruldn,  com  troe  A  ‘'>'®Í--SE  por  lOOluOO  0  eourn-  «uel.  2501000,'  (Q  27406)  U  _  ^  ^  _  C!AMmmtVlé<A 

=S:  K”  a-s-í.,!.,!-- ..“..sí  PROFESSORES  .“S®??.®;!. 

_  (G  00024)  P  P^^UA-Kk  optlmn  cara  m.-l.r-  íôndS”  B^oTflií'",-?»®,»!".»'"?®  u.í?  nhãlr®o®‘®  ^n,::'®"".?;»"»*®^®*  Suí.  ^°nln”?*n*u’nrtrbanhrc«r:  A  PPnEKEZ  le-  frnntni.  chox  ^V^ira'- VlS^Ta^® 

.Tande  8®"*?^ ^"®Vv'i?^'’®„"‘",33‘ci;“n':  g®»®'‘Pow.ky  32  d.pond.ncla.,  Chnv.o^ Jtjr'’  mad^  Alú^u^riO*?!** ^  .W0o"p.r*mor.“  ..”.01  S?ntul"t?  ^"lÍ.“""vAÍfS'"Ão'p'Ç?í;íS® 

n^ííí®  frae.  1^'  5*”.-™®®^!?  t®  'c  "®-!í®tt'®»Çm  dn  esquinn.  Trn-  ,  - (O  28223)  K  (H  00112)  N  predio  nohn-aa  aborto  durnnto  o  Mino,  Dumno.  Cnxeo  llS.  run  Ara-  Bneiio.  Air..,  TT  ..B  áa  13  ha. 

Ibins  a.  U  „í  ^  ®"®  ®  *'®  8^®''®®**®®  ”2-  pnrn  pequena  kmlV  nmnTnan  cnm  3  áial^i^i _ '  4Q  2PP80)  u|xA,  Orajahu*  ou  neate  jornal 


LEILÃO  DE  PENHUKES 

JOIAS  E  3IEUCADORIAS  NA 
. FIUAD  DA  .  .  .. 

CASAGONTHIER 

...  PILHO  a  cin. 


ioo  .  Ruu  Seto  de  Setembro  •  105  truoeSo,  com  4  qunrtoo,  2  onlno,  A  lo,  com  finn  mcon ^"cMnl  *ml 

Rni  »  »1n  \fn«— .  .a»  «n*n  m  flfMsaAovJk  MliiaMooal  BAA».  tm  *H»*a  aeMa  ...U.A _  _ _  •-  '••*«858»  WU 


GONORRHÉA 

0.  eompllrocOro  no  homrm  e 
.no  aiolta.r,  Ilcmorrholáoi, 
Or.  Prdro  MngalhBra. 

Av-  Almte,  Porroao  1,  3' 

■ _  (O  27690)  5 


mercial 

Cammnnlco  aoi  iciia  imtsca  e  esni- 


~~  -  Aurélio,  04  o  00,  proximo  oo  bon- 

__  I  •II  ***•  outo-omnlbUB  â  porta,  com  2 

UnUlOrãDLD  3  esndade  «■«“■-too.  min  e  cosinhn  com  fo- 

— .  _ -  •“““V  gjo  n  BBX  0  todos  00  demnlo  ro- 

*'biupitA««,  VIUVO  qulsltoo  modomoo,  A  2001:  B. 
Umon.o ?®«lí!?.®i.«®“'"®-  pE  O.SW,^DO  CRUZ:  R.  Cn- 


(C  IMOJ)  6 


**ílAufA'vSNToSA.T.'00'"oBflO.  ^om“2“uírt  ■  ‘ 

do  ednde,  viuva,  com  3  qunrtoo,  2  oalno  o  grando 

BNTIIEIVADA  ruo  ItnpIrO.  211,  Jorreno.  130|:  B,  DE  BENTO 
c®»®  Xtf  doonto  Impooolbrntada  de  ^ISEÍRO:  R,.JatobA  49,  (nntlgn 
®.‘.  L®"'*®,8“®®  flllto»,  oen-  Jonqulm  Mnrqueo),  qunsl.eoqui- 
—  ,f!.?-ÊM.8®®9u|.®®o-  nn  dn  R,  Bfarlnn.  do  ronnnio  AAtt. 


PROFESSORES  I 


(G  00024)  F 


*50U«|  ri  • . . . .  báMAuiiiüiivu,  pnn-  -  ««««..y/o,  fiaxa  uo  Jftn-  rflo  do  nAAha  Anm  í  «•a..*»». 

X‘rnn-.“  r-‘*:  C^8S“SrT?n‘.nT.“'B"‘r2;  '}í:irTnô.í'%"u"ictr'Tm^n‘!;  SS2V.í'*r" 


APPRENEZ  lo-  frnncnle  choi 
voue  2  foli  pnr  oemnlne 


(C  37535)  F 


A*'t-'®tA-HK  nmnTain  .nm  3  i|. 

Xx  3  MAIan  foaAo  a  aaa  naaAntksi 


•  eoropIlracSee  no  homem  . 
nn  mnlher.  Beirellninentó  áa 
Dnlhra  —  IMP0TBN0I.4 
Tratamento  rapldn  *  maáeroe 
DR.  ALVARO  HOCTISIIO 
Dn.noa  Alreo,  TT  •  .8  áa  U  ha. 


viuva,  com  ires  filho,  S  $í?“'  RAMOS:  c*'»  •!«»  corrente  de  420»  optlmn  anU.  com  vlétn  para  o  2^®®'°  -t®  Frantln,  (Q  28853)  K  P^eo  230^  trnfn-ae  phnne 

hlHInda  da  trabnlb«>.  ®  *'  R-  Mlguol  Porreira,  182,  com  1  í,ÍÍSf •  f*'". «;«llenle  piuidio  mar,  mobllindo.  e  com  pe^noío.  n  A  LUOA-SB  moderno  e  novo  ®~”8L  (r.  2T37T)  tt 


00131)  H  j  6  linda  cana  *  ««InR  fcjgAo  o  gnm  OMonthn 

‘’®  «®n«trulr,  A  run  Snm-  Í«  <“«•  »tc,  na  rnn  Ferreira 
tn  .  nHí  S“‘°.  ^L®"'!?  "■  tlS,  aoquina  Av,  Pnnteo  I4T  ehnveo  nn  caon  1. 


l•Ullaria  da  trabnlbnp.  «-  Mlguol  Ferreira,  182,  com  1 

FR.h.NCisuÃ  ue  OOHCBinio  Sunrlos,  sala  0  todoo  on  requiol- 
DAIIIIO.S,  o5«f  do  omboo  oa  0^00  2°®  <2®  hyglono,  160}  e  R.  Para- 
•  .  _  _  r’’»*'  «  «  «.  «m  fronte  a  óo- 


graortp  borquce  LaraDjeiru,  147. 


nmr,  moDiiiadoi  e  com  penafto,  a 
P’*u“\®,"’*‘®®  dlettnclo.  Rua 


oaaonthn  A  LUGA-8E  onin.  .QVnTtq  e  eo-  S»!2»_ü _ (O  28225)  8 

Ferreira  .fX  alnhn  Indepondento,  em  fronte  A  ULAB  PARTICULARES  de 
cnon  1.  o  Cnscndura;  run  Itnqunty  n.  10.  ix-phyoloa  o  chlmlco.  Bfenonll- 
■  _ <0  27655)  U  dado  100}.  R.  Sonrea  Cabral  46. 


(G  27453)  r  PlBUOlredo  Magnlhaco  7, 


lncrõ.“Raã  í>®®m  5  quartos  o  i  ialno.  ifvre  A  x,uoA-aE  n  optlmn  enan  “Tn  A^xn*Wcneâ“lo“  tãm  ^“doím^tí' ^ 
.  pooto  3.  2®  ,«  rulíe.  A  run  Pinto  Fl-  A  run  Antonio  Bnlcma.  43,  com-  rioii  2  ..Sf.  .o.inh^  Í.Í 

H  ?5“A'i'ííí»'uíL'J'®.“«‘.8“®n»  P®"®).  L'®.‘®™?"te  reformada,  .pnrn  fn-  dn  Mnttn-MÍvor. 


cÀlíV\T.i7\ob“r?®Si3.®4.  o»"  3  qunrto,  o  3.râl«: 

“s  do*èd"di  mor.ioíõ  á  ru^^  2®“l'  B.  DB  OLARIA:  Eatra- 
nndor  Pompou  n.  isl,  *2o  Engenho  dn  Podra,  618,  pro- 

8IARIA  DAPTIOTA,  pobro,  *lmo'&  esthçllo,  150};  ao  chave», 
Maria  nunB.NlA,  viuva,  «om  "a®  meomna  Ã  qualquer  hora, 
li -ílui?.!:.  ®®*.‘»‘',®".*®  *  run  BnrBo  tratn-ae  doa  12  B»  ig  horaa  A 
íídÜín  *  •  •’®®®*"3®  3»  Co*-  Lavradio,  187.  sob.  tol. 

LAUflA  XAVIBn  nn  nn  wn  ««ovlptorlo  do  'VICENTE 

Tl«^\‘'%‘oVo“ffího?*pe!lS:d*á  ?“^ÍÍTB._  N,  B.,TAMBeS 


Botafogo 


_ :  _  ^  (H0II220)  »  aguda,  ehronica  e  .coropllcatíei 

OPlAS  A  mochina  e  oo  mimeo-  tratamento  indolor,  •  sem  liva. 

'’*  8®t®mbro,  107  gens,  mnaoagons  da  proetota,  on 
ceoaia  urania-  procesios  mecânicos  ou  caueU. 

— - (O  27381)  Frof.  Ineonvenlentes.  oo  mo. 

T\AOTYLOGKAPHlA,  línguas  e  mento,  dflr,  e  .  foturoa  cálles 

-  .  -  ^ J5»':  f,'d???a“o.W.T 

riXAMES,  eoeceriM,  oito  coramert  o  tica  da  eopoèlalldado,  tochnicâ 
^  i  <2®  R®®®®®®.  NogelochmUd.  Be" 

B.  Bott  OrtwS;  2M* 


GONORRHÉA 


AMvui  H  ?•  vpraç»  nacni  g^ena).  p*oianieni«  rarormada.  nftm  fn.  a»* 

IlIua-SB  por  ouòéooò  a  m-n.  ’°“®-  ®-®”7a  ""“Í.  ''®  “"®  ‘®®‘®'  informacOes  ^  ""tto-Movor. - tO-i?»»  C 

A  gnlflcn  cnon  da  trea  onToa  (O  27511)  K  "J  Bnneo  PortuguOs  do  Rraall.  O, ASA  ra  cidade.  Je  .VIendet  —  AIo- 

elneo  qunrloa  baila,  varanda,  bn-’  A  t^tlOA-SB  o  mngnlflco  predió  Y"°"®  (0  .  27287)  N  .t"/*,,® 

dííÍM.®n.'Y'’'j2‘’ M. ‘2°’"®'®  «J®®®"-  £?f„M®®‘®  Alencar  nu-  ^  LUOA-SB  5  pTedlo  com~  6  ÍÔ  boraí  m  dera!?*”'  7-0817,  d» 

tn"*  ^®!i'  ®  ^®  trntnmen-  J’®®®  *5,  TIJ^UCA,  tendo  2  onlaa  A-  qunrtoa  para  grando  famllln  '  rn -vet»)  ti 

I?«»A  ”•  3®;  poeto  6.  ♦  nuortoa,  bsnhalro  e  coalnha.  I  Run  Erneoto  de  Souxn  15,  An- -  ^*2  '7557)  U 

ohiín  r  Ve?;  *"«rtnuc96e  R?®®  ®®v  vlato  a  quniquor  hora.  darahy.  Chavea  no  Botequim  dn  " 

phono  2-2665  ou  7-1566.  Trnur  com  oe  ndmlnl.trádoroo,  á  eaquina  (O  27273)  N  Clll«aon.kBna»»  nlen 

TCTiaX-iik  nor  r*  íi.*"-"-  IWáA.^ktlkcn...  moderna  d!  SUbUrDIOS  Úã 

A  poofo)  K  ®- 1  «.«LA»®  Auxiliar 


(O  38941)  U  Eaoola  Urania» 


VAOTYLOGKAPUIA,  Itnsuaa 


«LTA.  durante  N  B  -  «i  í^ítO)  Q  _ _  (H  000S6)  H  Ouvidor  n.  90.  4«  andar.  áU- _  ^  ' 

^  oito  filboa.  poasando  VT?imS£' ew  í*«  A  LUOa-SB  a  casa' da  pun  w-m"  i  LboA-kiH  n>hP  «íldi  l  Phono  4-6066  •  Ramnl  25.  A  LiUOA.M-aB  caias  nTodernaa  du 

prlvaçOca,  appella  oarm  aa^almaa  VENDKM-SB  A3  MESMAS,  EM  A  iin«  Sfl,..i5«  A  **0»  o  bunya-  'ViV  tr  "  *  quartos  o  9  anlaa.  coalnha 

carldoeo*.  Rua  Navarro^  tlV^ã  ÇRESTAÇOBS  EQUIVADENTES  monto"aUuâ?a  “*  ^“*torln  08.  TTTr«A  cm  '  ^  e|  foirflo  a  ^ai  o  qulnUli  aluguôl 

nesta  rodacçAo.  ^  AO  ALUGUEL.  nl?  ri?«  vÍ»VííSfil«A"  Poáendo  aor  vlato  de-  A  ^^^•A.-SE  grande  predio  novo,  modlco;  á  run  Pereira  Sonrea*  oa 

P.^í"'-y  árgfrr4."lU^“S:  30056)  D  ^  ^  Vní.r\'’r“ÍS  "l5m"i)”  T 

*’*’MÂttlA  TAVARES  BORÒBW  fiógam-8e  CaUS  e  lójás  desde  - ! _ ^*^(0  27410)  q  À^r^et'02?*IpÍn7mh“'‘ní“cMj^n  C*?  *\"''^"®»‘*®®  Ãtra^io^düã  Ã4ÍPÍ'd^i  "“'T'"'  fl”"'® 

YlQve  ouael  cCca  eem  ampero.  m  t»» _ _  emii,  aa  cosoí  II  Crianças  Ã  run  7  dá»  flji*Ao«yKa.m  t*a  9  pavimentoa  A  ma  SAnn*  d. 


Al!  Sll  <G  24479)  0 

nUXIlIãr  TNGLEZ  ensira  r«pld»mrttt?.  eiirgU' 

J.  raodo  certeti,  por  aperfeiçotdo  ejra- 
LUGA'SE  optimo  irmarera,  proprio  ima,  profctaor  cora  Mrfelti  pratica, 
para  agousue,  Icilerla.  armarinho.  Cartai  pitra  a  roa  da  Lap)  n.  83,  Mr. 


Cornello  o.  29,  a  Chrlstovam.  —  .JoOf;  R.  Carmo  Netto;  224,  com 
Aleijada,  aoffrehdo  do  ataquei  ^  quartos,  ^  oali^  fofffiú  o  aque- 


epiloptlcoa. 


•  TLUÒA-^)jl  A  rua  UarAo  rirv^F  ?***  H.  Lobo;  cha-  Tt  lrf»A  t  ^  •«ougue.  Mierla,  armarinho,  Ctrui  Wa  a  roa  da  W»  J.  82.  Mr. 

tg  37410)  Q  A  re.  02?  Innn.mh  — Í-TV;  X*?  "®  *®:  Trntnr  no  Paralao  doe  A4^'?'““.®  "'“«"Jfl®®  P.redl»  ele,,  em  log,r  de  fuluro,  i  nu  Oei;  E-  B.  Bri»M.  (G  28I7J)  8 

'ITSÍ  ^rnTO  "  à"%Sí«f'“FvT- 

fO  27jfln?‘n  AT-ROA-SE  o  prodio  dn  rua  Bn-  to  aV  rh»v,f?V!"“  tratnman-  A  luqam-SE  ou"" VENDEM^SE  '  '  (G  29059)  14  UkoÍESbURA  de  loslei  -  Lic5« 

(O  27300)  O  A.  rBo  do  Ipnnomn  131.  eom  cn-  mé.íli  Y»®  “i  ‘’®£  ^f''®®  "®  ®®-  *  pequenni  cneae  com  2  pa-  -  w  Converutão.  Traveíiii  Slo 


»  Aa  11  0  8  fio  «.  Av.  Rto  Bras. 
,  00.  88  (1*).  Tol.  8-0001. ' 

IGLEZ  eniir*  ni>ld»metite,  aiieiu-  AVIBO  —  F.In  vnpidea  Aa  cm 
rudo  eerteea,  por  aperieltoido  agre-  •  auplltodo  doa  InatalIacOea  itm 
e,  pnleeior  nm  ^rfclle  pcidca,  |  «ea  malto  rvdooldna.  4X75)  5 


codor  a  gni,  na'mcamtt  run  n,  '1  Ttiru  um - -•  L*  ^  r»®  A®  Ipnnomn  131,  eom  gn-  mnxem  no  Indo  ^,.17  "  ®®‘  ,  3.®*®“®®®»  '"«®»  «om  3  Pa- 

220.  eom  2  qunrtoo  ■  3  mIiul  A^^GA-SB  n  cnoal  on  rnpaxoo.  ®®B*-  P«rn  famllln  do  Iratnmonto-  Snr  MohÍ  a  í.?‘.  1  ‘X  ®.  ®  vlmonf®»  «ada  umn  oom  enleio, 

proximo  a  finlv  do  a&  fyrtVA  «mplo  quqrtp  piubllndo.  optll  ‘oj  tratn-.e  no  mearao  comVpra-  mora  ?s  i.  iYd»í.®"  0“®'®®*  «®'»  »»  7*nt*v.  P®".  oo.lnhn,  1 

FA^MILIARI  A  írSí.  r®'"en‘®  loonll.ado  á  r.  Honorlo  P®‘»t»i'lo-  (G  27692)  H  "®  2’  “"O®®-  „  qunrtoo  de  dormir,  1  do  veatir  e,  - - 

lYjy*^2ARJ,  A  260},  Chocara  de  Barrou,  12,  proximo  no  Fia-  Tr-iiriA  ãm  „  „ — -77'  .  ,  ,  (O  27642)  K  bnnholro  completo,  altne  A  run  1  .  . 

com  grando  pomar  de  frutos  o  mengo.  B-III8.  (O  28368)  n  A  .. .  :°*2- ®.  P®®® ‘«  ®®-.®«®  Bn-  rhUARTOS  —  P.r»  ,...t _ mv.T  ITABAIANA.  76  0  78.  Chavea  nnl  A  LUGA-SB  por  300}  0  predio 

pred  o  ao  cenDo,  com  todos  os  a  ninA-.nm  ..1.,  v.. .  l.  ■  irr,.:?;.?®.]®»"®!"®."-  P«to  U  ou  pc.M.i.  r«oelí;vS".iuT.."I5°*  pi®»™®  run  n.  36.  Trntnr  â  run'  -  - 


(O  28207)  N  «  Avenida  Bio  Branco,  109,  6«  endir. 
.  «1»  47.  Tel.  3-3519. 

VENDEM-SE  (G  29059)  14 


Empregos 

Diversos  SESfSritó"!*”  A;-SAffri.5*.s;;„r7  u-íS-rji 

gv,'..!'---. — p— , - -  i*®®®'®®"  OO.  proximo  A  Av.  New-  praia,  cm  cnoa  do  fnmiíi„  d.  íw  nibo»,  „  '  <°  3*3“>  Kl 

fcNllU RA  viuve,  desefa  conhecer  um  Tork,  om  fronte  A  B.  do  Bom-  tamento.  RUa  Benndnr  Vorcual.  i  ttic»  on - ^ _ i— — ^  ^ — - 

«cnbor  que  tenh»  Irani  aentimeutoa  «uccesso.  A  260};  LOJAS:  R.  Ln-  r®  P-  200.  Tem  tolephono  "  ALUOA-HE  a  caea  2ii  dn  rua 

«ÍBU®!  - - -  «Q  »V»»7)  o  ítua°D"d"eTnrL”n?^.‘?i^^^^^^ 


Jacarénaeuá 


(O  26S19)  9 


OkOfEShOKA  dc  inflex  —  Lieòe* 
X  praticRi.  CoaveftatãOb  Tramia  S4o 
Vkenie  de  Paulo  n«  8,  Ui  Lobo. 

<H  44)  9 


ICHYOKAmiA  ^  Adquiram  u 
Liv.  Alvei  0  livro  do  Uehy.  da  Ca* 


revrelf^  SK  XX  mobília  ou  aemí  proximo  á  canto  da  rua  Copacabana: - - 

gr-miüRA  viuve,  de.,,  eonkecerum  Trr"'^®/rárir'?"B'^  Samêitr  êZ  í,“en'rrHí?«L;^^  , _ <H®»33)H 

O  «cnbor  que  tnib»  Irani  aentimeutoa  «uccesso.  A  260};  LOJAS:  R.  Ln-  r®  P-  200.  Tem  tolephono  "  ALUOA-HE  a  caea  2ii  dn  rua 
e  que,deKÍe  uuxníat-a,  ccspoelu  para  ■  vrndlo.  151,  A  860}  e  R.  MIciibI  '  tn  iVmt»  n  TT.. °?I"l"K®."  ^«rrelra:  iraln-ee 

c.?.»  ££! 

ryHTrtttCtSF^ünwTênbõrâTõrrc^  by,  61  O  68,  E.  do  Meyer,  A  200}.  foneo  16,  HumayU*"”*  **  °  f’f’^AC'DiAKA  —  Aiuga-ie,  mobília- 

TlUGA  se  »  d  ”  -./Auín.‘7Z^et"ÍU."pn”2 

(C.»42.),C  ho^  o^XIo’-  aTvY.  A^^pSvVm^°nt'...“"íi’a‘’r'’  ít‘o,l' 

CBNTB  DURANTE,  tel.  2-2T70.  Grnndenn.  179,  oom  6  quartôs. 


itno,,viAna,  IO  0  10.  cnnves  na  a — — .  .vv»  w  preuio  -  l,  a™.»*,  n  r.V.aihn 

meama  rua  n.  lA  Tratnr  A  rua  com  2  quartoa  2  onlas,  ba- 
J®a6  Bygino,  161.  Phono  8-6146.  rJ’.*'v®?-í","’?“®^»-_  ?®®.'"*®.  IP'"- 


ASMA-DIABETE 

AP.  DIGESTIVO  p-Jl-l: 
NUTRIÇÃO 

_ _ '  (g'  24773)  7 

Cirurgia  —  Gynecologia 
—  Vias  Urinarias  — 

Ür.  Theodoro  Goulart.  Aailit,  Pref. 


(G  29945)  K 


1pRECISA-SS  de  um  pequeno  pari 
X,  lervlçoa  Icrci.  -i  rta  PjoJo  de 
xrontln  n.  16,  terreo. 


^  •  (Q  29050)  D  ,(üm  para  .  empreiradA),  9  salas,' 

jnCNSULTORlO-Aluo-,,  cvm  ÍÍE*’ / -^*"Ô**  ®®"'"''»'  *  bonhol- 

y  lue^e  Ml.  de  e.pm.  n.  ra.  (Si  !SYv,í  y*.  »“®»«»-  ®‘®-  Ehti 

(«Ivt»  OJu,  74-1»,  cauto  de  Ouvldur  ®b®rto  e  tem  quem  o  mnetro  a 
(G  28294)  D  P“®‘'luor  hora  (55068)  O 


-  piSt-Kit-iORIO  —  Alujia-.o  um  á- 
(G  ?fl439)'r  cnplDfio  á  rua  di  Alfândega  n.  47. 
■MHnsBMmmmm  jsoto  á .  Avetilds  Rlo  Uraneo;  trateir  i 


jWlIÍliím;3f«M_JS.,H 


•A  GENTES. NO  INTERIOR,  pr.l-  n»a  Primeiro  Março  n  il  3. 

para  novidade  utI-  dar;  tel.  4**4S83.  (G  38264)  D 

IIsBlmo.  K»  &  Cf,  Cttlxá  Poatal  XTttapt/^ — a-,  .  . 

1079.  Rio  da  Janeiro.  %  O^^^TiPi  roupa  de  cama  a 


A  LUOA-SB  A  rua  Sorocaba  160  A 
_  _  n.  1.  reeldenela  conforUval  LeDIOO  -  DUngalOW  DOT  Ò  COD- 

QÜARTO  mobilado,  roupa  de  cama”.  ^I^P®  ®P®7fnmento;  tratar  no  160,  ,  '  •  ■  «  m-t  ae  ,  « 

eavalbeirn  ou  eenhofa  Indcnendent  *  .  <»  38081)  G  fOS  S  TlSlS  ? 

qu.  uabtibe  fOn;  rua  ConwlE  Jo-  ÍT - *  "  longo  pr»io.  de  re- 

lino  n.  13,'  urreo.  Tel.  2-6181.  E«ol.  AIUfSIB-Se  ?  *  pÇnf®  conatruecAo,  ainda  rtRo  hn- 


r- - ;■  'P*  Lopacahana  ou 

Urea,  bunealow  liolado,  eem  3  on 
4  quartoj,  para  eaial  de  tratamento, 
Carlaa  a  R.  C.  S.  -  Ceiaa  Poalil 
>2^2-  (H  129)  H 


(G  36603) 


Copeiras  e  Arru- 
madeiras 


que  Uabtlba  fOra;  rua  Conulheiro  Jo- 
iino  n.  13,  Urreo.  Tel.  2-6181.  Etpl. 

'  (O  29088)  D 


Cattete 


bitado,  com  na  soguíntea  pecas; 
andnr  torroo,  garnge,  sala  de  vi¬ 
sita»  e  db  Jantar,  qunrto  pnrn 
empregado»,  coaJnha  o  W.  C., 
andar  superior,  varanda,  3  quar¬ 
tos  de  dormir,  qunrto  de  veatir  e 

_  quarto  de  banho  com  todos  os 

OA-SE  casa  recentomontel  requisitos  hygtentcos  modornoa. 


(f?*S8Ví»V  w  foi,  Pond  A  porta  'Estrada  dn  Fro"  **”  Pr«GMl«'»l>  o®  l«rP>  J*  Sin  Brandln.F*.  De  volta  clinicai  Berlim, 
(G  28268)  N  »uWla"  446.’’ JncArdJIt^^A  "Âb^rt;  rrancLco.  6,  2*  mtd.r,  Tt!  7-4146.  VJenn.  .  Pari,.  Ru.  S6o  Jo.c  n.  IIO; 
om  Dlnturnii.  (G  27529)  15  (C  38134)  9  *  andar,  Dai  16  áa  17 

A  LUGAM-BE  nm  Jnnnr«n.<f,.a  pUOraSSORA  de  plano  fai  locar  em  * 


V.  S.  DESEJA  CONSTRUIR  ? 

A  prazo  longo  ou  á  vista,  pròcare  o 

“CREDITO  IMMOBILIÀRIO” 

que  pela  modicidade  de  preço$,  solidez  e  bom 
auoamento  de  suas  obrae,  é  o  que  lhe  convem, 
raciiita-me  com  prazer  quaoaquor  eapccles  de  Iníor- 


a  Idoneidade  de  seus  dirigentes,  facultando-lhe  tam- 
®  6*ame  de  obras  suas  concluídas  ou  por  concluir. 
Nao  cobra  comissLo  e  nem  aumenta  o  preço  nas 
construções  á  prazo.  * 

Venha,  uma  Informação  nada  custa. 

^UA  1)0  CARMO,  58 


Alugam-se  «m  JncnrépnguA  '''.fJíüí  **ò '®“' i" 

divoraa»  casna  com  agua  on-  ÍLita**  Tri“”a  4!(iV*'^°*' 
canada,  lui  oloctrlca,  grando  "''"'®'  oen»  o 

quintal.  Trntnr  Eatrndn  dn  Fro-  — _  tG  2831»)  9 

I  frtiAvIn  910  ysT  ■wTAfhh  v»  _ 

prepara 
8-4505. 
28317)  9 


cansdR,  lui  olflctrica.  eriinda 

(luintal.  Tratar  Eitrada  dn  Pre-  (G  28318)  9 

Sueilg  319.  (O  17599)  IS  TDROFESSORA  de 

X  era  po‘coi  Rieen, 

NÍGtherov 


Alugam-se  quartos  o  anln» 
c®m  peneSo.  Praia  do  Içara- 
by  n.  1,  Jnnetins  vordea- 
_  (O  27429)  W 


Aluga-se  confortável  oaaa  em 
Icarnhy.  6  quarto»,  Initalln- 
eCea  gax  o  radio.  Run  Mlguol  do 

Fria»  141  Chaves  o  InformacCes  vMr-ivv.  r  u,  .1 — 

no  n.  146  (O  27I0K)  787  T"GLEZA  cn.ilte  icu  Idioma  pratlci- 

Aluga-se  a  run  Miguoi  do  _  (C  27374) » 

Frio»  n.  187  em  Icarnhy,  en- 
16o,  saleta,  cozinha,  bnnholro,  W. 

C.  0  quintal;  entrada  Independen¬ 
te  0  perto  dn  praia;  tratn-ao  nn 
mesma.  (Por  8  meaes). 

(G  28207)  W 


ROFESSORA 


LNSTIRJTO  ORTHOFEWCO 
DO  RIO  DE  JANDRO 

Or.  Pnnlo  Zonder  (com  '21 
nano»  de  pratica  aa 
Alleuaahn) 

Trntnmento  cirúrgico  e 
.  msonalco  .  dos  malforoaacOe,, 
moléstias  doS  ossoA  artl- 
oulacOea,  paralysina,  eta.  Ms- 
cnnotherapla  dns  fraoturae. 
Offlolnns  para  apparõlhoa 
ortbopedtcos,  psrnas  •  bra¬ 
ço»  artlflclnae.  Avenida  Rio 
Branco,  143,  l»  — ■  Tal.  2-0338. 
Em  frente  ao  Clnoma  Glqrla 


Doentes  do  estomago 

Mandao  vosao  nomo,  endereço  i 
80II0  para  raspoiti,  a  rddtcçlo  da 


■^í  ^  Mm.t^“t«tlã‘lnd^,?íoTrS 


r^kaiS»»4i»a«a£aa  1  A^^GA-SB  predio  de  2  pavi-  E**n  ^  iTl '^klummM  cMienildM  ^  **'  "**'^*'  ''® 

m)30  CnriStOVflO  .  montM  pnrn  famllln  do  trn-  |„  ,  3,  *Í?Í,114,S  ’‘"®  ®  «mutortimcnlo  cacmplar,  cm 

mWMW  SJ  WTCiaf  tamento.  Rua  Oito  de  Alencar  34.  *'  *  '''  ^  a  amboj  ot  «ao.,  meimo  «Lo,,  ad. 

Aluga-se  optimo  predio  a  rua  SUí* J"®  “®.  ‘^®"®«'o  Mllltnr: ohn-  ^  ’  ‘"do,  ou  itraudu;  pcituriu,  orith 

Bomfim  n.  222  (6Ao  Ohrlato-  V**  j^darla.  __(0  28235)  N  TCARAHY  —  Era  casa  de  foralUa  tíc*5  etc.,  na  rua  S&o  José,  34-2», 
VAo).  Droxlmo  âo  camnA  rfn  v»».  *XrEKU£..<;p.  .  üa..  oad  o. 9  -t.  *  aluRijo  _  um  ou  doli  quartos  com  (II  338^ 


fâ  9A99i\  w  *  *niboj  ot  texos,  tneiroo  «dosos,  adean* 
\\M  AOAsit  Yf  ^  atraiadoi:  portugucj,  orithme* 


,  LUGAM-SB  Quartofl  com  ou 


coniitrulda,  esmei^ado  acaba*  AR.  Francisco  doa  Ranlon,  87.  &  a*®  campo  do  Vas-  ‘IT^ENUE-SE  a  cau  849  nu  851  da  Mn#So“**PraÍa^e  °IcarVht  "loV* 

mento,  com  3  ^las,  4  Quartos.  100  motros  distante  da  praia  de  tnr  SÍ*'^**^  ^5''  1  P!*  "«'luita.  Podem  *^"*^*’  4 

sendo  I  pnra  erindoa  e  mala  do-  banhos  o  proximo  on  nn{í„rJ!.  „  í?.®'_  "® , ®!*'.^®®‘®.'»®  >  t®®  ‘'®  ®‘““  ®  owiqiwr  hora.  * 


„  -  0»  com  ou  sondo  l  pnra  orlado,  e  mala  do-  banhos  o  proximo  oo  nnínri<*à  V  ®J*® . ®''® 

A  s®"'  niovelA  á  rua  Corrêa  pondonclns  In^epsneavsla  Run  122  da  Av  Deinhfm  m"  Ç®®®®**  A  [*?  “•  sobrado,  oala 

Dutra  154.  (Q  27628)  E  Bnmblna  92,  casa  1.  i  “°®®'®?1  N'  ®®*  lundoA  (H  00164)  L 

1  TTrnau  - .  -  .  ro  149727  a  ■“■  li®™“®fn  nluga-so  por  600}, 

A  LUGAM-SB  apartamentos  mo-  24872)  o  chnvo».  no  mesmo  a  qualquor 

ax  dernOB,  recontomonte  con»-  A  LUgam-bb  em  avenida  nova  hora.  ro  lanaTt  m 

truldos.  Rua  Fernando  Oaorto  A.  0  dlstlncta,  Botafogo,  r.  Al-  - -  ^  ®f 

n.  0J14.  Trata-so  d  rua  1»  de  Mar-  -aro  Ramos  116,  as  casas  IX,  XIII 
00  &l-3>.  Telophooe  4-4682.  e  XV,  4  qunrtoa  sala»  e,  todo  o 

<Q  27618)  B  conforta '  moderno.  EatOo  abor¬ 
tas  0  por  proco  modico. 


Céntró 


ALUOAM*fiQ  apartamentos  mo* 
dornoB.  recontomonte  con«* 


iX  formado^  para  íamllloi  o  pre 
dto  da  rua  do  Costa  77. 

(G  27607)  n 


(G  27569)  N 


ALU(3AM^5£f  oa  segulntoB  ca* 
saa:  rua  Coronol  Figueira  do 
Mello  0.  407;  rua  Ferreira  de 


Estacio 


Ilhas 


Tende-»e,  nia  Cotincí  35,  2  oalai,  ^UARDA-LIVROS  em  diiponibilida* 
4  quartos,  etc.,  enorme  chaesra;  cKa*  <  perito  em  abrir,  continuar  e 

ves  no  local.  (H  192)  Y  encerrar  cKriptiu,  fiier  balanços,  contas 


Quantas  senhoru,  por  náo  saberem 
português,  arithmctica.  ctc,  le  náo 
tim  visto  cm  rrabaraços  depois  de  per* 
derem  os  maridos)  Bem  fascra,  poli,  ai 

?ue,  t  tempo,  mandam  ir  á  caia  t  pro* 
esiora  da  r.  S.  Joiè,  34*2*. 
_ (H  237)  9 


Consoltorio  Medico 


(O  29228)  O 


iA-I^L*OA-8B  2  esorlplorlos  de  niovelâ  a  cavalheiro  dlsUncto  ou 
XX  frente  a  160|  na  Avenida  Rio  f  ■  um  canal,  &  rua  Bento  Llabôa 


Bi^nnco  n.  90,  1*  andar. 

_ (O  27S16)  D 


'A  LLOA*SE  á  rua  Marechal  Bit 
XX  tenoourt  94,  2  ^q.,  2  salas,  po- 
rap,  banho  quente  «  írlo,  2601  e 
taxas;  ohave  no  92. 

_ _ (O  27517)  D 


178  caea  6. 


(G  38814)  e| Conde 


quarto  com  mobília  a  sonho*  teU  e*15()S. 


Mr82?c-àra’vvrTrra?".sii?i 

m.nto““o‘p/.“d7<i"í.»'‘*dr‘V'í;  n-JARTO  -  Od««  u„  „.7i  ” 

Condo  Irajá.  Chaves,  no  118.  W  oo  lenhor  dliilnetA  cm  cim  de  í«.  ®®  Mqrço  o.  28,  loja. 

(O  '27319)  O  ■^5-  fratemcolo.  R.  Dlu  du  H.  (G  17236)  L 

*  vt  cim  B,  30. _  ((-  28308)  H 

LUGA-8B  moderna  e  linda  A  LUgA.-8E  o  predio  da  rua 

oasn  eom  6  grandes  quartoa  I  FOR  S  or  4  mon-  A  Tuiraty  n.  48,  pintado  do  no- 

0  3  eaiu  por  700}  &  rua  Alváro  „  —  I“™l»hcd  apart-  vo  eom  tres  quartoA  duas  salaA 

Ramos  199.  (G  18280).  G  ">««  Drawlng-room,  dloin-ro.  lodo  oncornilo,  fogRo  a  gn»  *  ba- 

ÍÜÔA-6M  o '  confortavol  orei  2™’.  *  befl-rooma  ln  the  nhelro:  as  chaves  no  46  »  tra- 

dlo  da  ruã  da  Matrls  SO.^n-  CoP«-  ‘  Camerlnò  ^26  Tei 


limu.sala  4  rua  Se* 
nadbb  Unntáe/ED.  Vása  de  fa* 
wnin, _ (H  00117)  D 


ALU0A*SB'  uma  grande  sala  de 
fronte  e  um  quarto  com  optl¬ 
mn  pon,6o  A  rua  1  de  Dezembro 
"■■  fl2-  ’  fO  27384)  D 


ra  que.  trabalho  fSra,  por  1Z0}666 
om  casa  de  família:  InformacOes 
phone  K-1986;  (O  38385)  E 


(G  17236)  L 


0  predio  da  run 
Tuyuty  n.  48,  pintado  do  no- 


Vendas  Diversas 


RAF.S  —  VcEide*sc  uma  bcDa 
17X  colleccáo,  toda  ctuilficada  por  pre* 
CO  de  occaiilo;  lafomiacSes:  teUphonc 
6‘29S7.  <H  00184)  2 


correntes  com  juros  em  todsi  moedas,  Aluga-sc,  na  AveoÍ<U  RJo  Branca  na* 


etc.,  cniini,  era  aulai  indivlduan,  eserí*  «cro  151,  !•  andar,  trei  vexes  Mr-ioo*® 
pturac&o.  tinto  a  principiantes  como  a  na,  aluguel  100|000  menial.  Trotir  rfr. 
quem  só  tc  queira  sperfeicoar.  JR.  •  S.  Rcinulo.  (G  284J0) 


KiwiB^uv.  iBuii»  m  prinopiames  como  a  na,  iiugu 
quem  só  tc  queira  sperfeiçoar.  JR.  •  S.  Rcinulo. 
José,  34*2'».  Tel.  3*0700. 


cabana  poat  9  for  Information 


ia-^wva  W5.  V*AVVO»  m  ft^AA  V»  A . W®»»»«»A1U6I 

(Q  28204)  O  í**  '•0804.  Mr,  Axovedo  from  2- 
SB  confortáveis  pre-  ■  ODiaR)  H 

dloB  Dovoa,  da  rua  Alfredo  Flimeircao  ólnanlbava  hq. 


rua  Camerlnò  2C.  Tel. 

(R  00187)  L 


REDACCAO,  iradueçáo,  dlicursos, 
confereocias,  etc.,  por  profiisiónol 
competente,  com  absoluto  algltlo.  Rua 
Raraolbo  Orttgáo  a.  24.  4S  sala  2. 

(G  25579)  9 


M."TOfcED0 

AnESTADOS 


LUGA&I*SB  duan  bons  anlas  dc  |  ^bavea '48,  62  o  68,  trAnsvereal  a  mevn  141  —  Alogn-ne 


APAUTampvto  ÁiiitFB  «ra  caea  de  família  perlo  dos  banhos 

‘^^enje  "Sf^^^amlltirT-rlTa  "d"®  SfoaTc®'''  íeí*  7 'cSírTa 

TOa-be  optimo  3?  al^pa”  Aparbmenlo  DO  F)améngo 

-JX  ra  rozldencla  oq  penedo  a  2  Traapnsan-so  o  contrato  dc  ura 
sala.  no  1®  andar  pnra  oscrtpbo-  pequeno  npnrtainonto  ricamcnte 
rio  ou  consuItorlo,  A  rua  RodrI-  montado  n  quem  ficar  com  a  mo- 
CO  Silva  6;  trata-ae  -no  Café  bllla-  Trotar  pelo  tel.  S-1838,  do» 
n®®®h°.  (O  18413)  D  la  áa  10  liorn». 


]frento  com  ou  «em  penado.  5  Ciomente,  com  o  eem  garago,  apartnmriita  completo  (trea  ae- 
Hua  Conde  Baependy  84.  a®|»  pnvimontoa,  quatro  quartoa  «"■  e  timn  aala  e  quarto),  oniliirn 

(O  28412)  E  banheiro,  etc.;  aluguel,  p.naáo,  á  ncuoee  d. 

LtirtA  hb-  nnilm.  ..U  d — T:—  ®*®*®®®  ®  639}099,  taxaa  do  26};  tem  irnrnae  «ratumentor 

♦«  -  í*.  ^®®""  ®*  chaves  no  61;  trata-eo  A  rua  *“'"**• 

r»»  *d»  *  â”'  General  Câmara  66,  1»  andar-  —  28S807  n 


<G  38380)  H 


,  / -LUOA-SE  o  predio  A  rua  Al*  4««Aau}  a 

^  \  fnqdega  264,  qhavjça  no  n.  176  'VlUGAM-SE  “ÕDtIfnõs’"íiunrtoi 

S-div^^Trâta^M  'nlli  “  ?'*“■  ^  doado  466)  pnra  caani  e  260} 

P  rA'_  trata*aa  pelo  teloDhonii  n  tcct  mnioraitera  t»-..  <*«,.^^5* 


(G  28180)  E 


frtriwvji 


Gavea 


m 


Oa  rua  Madreallva  68.  LagOa 
R.  Frolts»,  boae  accommodaqdes 
6  Odclumhrante  panorama.  Alu¬ 
guel  660}000.  EetA  aborto  e  tra- 
ta-ao  no  local.  Phono  5-1277. 


Os  doutores  Manoel  Jo2l 

XTTINDE-SE,  eom  or,racÍB,  motivo  de  riiliiedo.  Rua  Carioca,  41,  3*,  aala  JÒ8,  dOS  ReiS,  Abelsrdo  AlVDS  dO 

T  viarcni,  nm  Radio,  opilmo  para  2  á«  S  e  Irav.  S.  Vicente  dc  BaiTOS  6  EmeStO  FOSSad,  St* 

Tdc’p’toe  'B-'t4M.’^  ®'  »-  l*!»-  ^  ProdUCtOS  dO 

A  LUGA-SE  um  quarto  eom  ou  pROFESSORA  —  Lecclona  l^maTf  eSS”  MaK 

!âeprd.X*o‘"c.m'»i^’ÍISíít  V"K^n^S'“Rnn„vSf«tt"  ®  °®  03  põS 

dado  noceaenriB,  para  caeni  ou  ®  "'  “  Boiafogo.  sitti,  irances,  ingles  e  alletnão.  provocam  a  circulação,  evitara 

aoiteiro;  A  rua  doe  Arcon  n.  82  A.  fG  27444)  2  Curso  do  admissão  25$  Rien-  rugas  c  conservam  a  belleza 

Tolephono  2-4806.  (G  27684)  p  trENTiLADOREs  GE.  SOI,  saes.  Largo  da  Carloca  13  sala  natural  da  mulher. 

12.  2.*  andar.  Phone  2-7S61.  '  (G  za.ii)  6 


dado  nocesenrla,  para  caenl  ou  ®  "'  —  Boiafogo. 

aoiteiro;  A  rua  doe  Arcon  n.  82  A. '  - 
Tolophone  3-4865.  (G  27684)  P 


Km 


fT®*®-»»  pel®  telephone 
6-3783,  T  áa  11  0  2  em  dInnleJ 
 (H  60147)  D 


luxuoso  palacete,  A 
prata  ds  Botafogo,  864, .  mo- 


A  LUGA-SE  confortável  casa 
-íX  oom  garago,  Intelramonlo 
novo,  stta  A  run  12  do  Maio  126, 
Trata-as  na  Empresa  do  Adml- 


Em  nmdçrno  apartamento,  zlugam-ae 
a  cavolheito  doai  !»,»«  dc  f,„„, 
eom  entrada  Indcpniücnte,  mobiliada,; 

rnz  Catloi  Sanpab  a.  48-1*.  _ 

2-0589-  (G  25364)  !■ 


o  predio  da  rua  Mo 
raos  0  Valle  n.  46,  proprio 
para  pona8o  ou  casa  de  commo- 
doa,  Aa  ohavea  catAo  no  moamo  e  \T7 
trata-Bo  com  Jacobina  A  rua  do  v 
SB®.Pod®o  n.  79  !•  andar  daa  12  Me. 
Aa  16  horaa  (O  28113)  p  “ 


TyXNDE-SE  um  eolte  i  prov»  de  fo- 
T  IO,  á  Av.  Rio  Branca  n.  145, 
■“l*-  (C  28380)  2 


(H  OOÚ67-  «g  ÍSsi,,':*''®.  SampaV, 
confortável  caea - 


do  Mondea,  12.  (Gloria), 


na  Empresa  de  AdmUiIatracSo  ®i,e  ÍL®*  Avenida  Rio 

^jdla),  A  Avenida  Blo  Branco,  ®®®®®®<  222,  4*  andar,  aala  519. 


A  LUGA-SE  caea  acabada  de 
construir,  conforto  moderno, 
duae  enina,  dola  quartoa  Proco 
360};  chavoa  ao  lado.  e  Informn- 
çRea  2-7245.  Rua  André  ,  Caval¬ 
canti  213.  (O  17689)  D 


SE  aaia  de  rronto  am 
pia  0  bom  mobiliada,  com 
peneAo  de  .1*  ordem,  a  peaioas  de 
dlatlnocAo, '  em  palacete  de  famí¬ 
lia  eala-angelra  eom  todo  confor¬ 
to,  A  dua  Cattete  187,  oequina  da 
Ferreira  Vlanna.  Tom  garago. 

(H  00176)  E 


LUGA-SO  eala.  Independente. 


m  nni.vv  »  ATgniuu  mo  araji 

00122)  E  117,  ,ndnr.  eala  418. 

j(H  06118) 


Achados  e 

Perdidos 


“DACIYLOCRAPHIASEM 

MESM” 


)uia^«m“  Sratis  das  9  ás  IS] 

HIA  bliM  Pjgjj  JJ  qyjiqygf  jjgjj 


IHtMKK  oLivBxnA  bxbtob 

moA/tiUi  Allandega,  918 

de?era?Zr  “‘‘"v®"'  ”ru“ò’  á®‘'*™Stra.'’‘.% 

fler  escrever  &  mochina  aem  fro*  Atrasos,  Irregularidades  do  mene* 
quentar  cureoa.  £*  ad  comprar  truaqfto,  auspensOee.  etc.  Foe 
aquelle  methodo,  (L  rua  da  Ca*  conceber  aa  que  desejarem  filhoa 


(O  .,6,8)-dç:«/:=íÍ^ 

»*■  <0  22.Tq4)  B  f®;® ?  S!  ®l«m  de  garags  própria.  Preco  ®.®  ®luguel  460}000.  Aa 

"  0®  -  . . -  -  - -  Te  Srrt.”a1lt%SSe."a.J»w‘®“.‘»;:» 


Pr.^  da  Bandeira 


_ _  (H  60122)  16 

O I  A  LüGAM-SB  duaa  oaana  nova», 

£X  ainda  náo  habltadaa,  A  rua  .  _ _ 

Profesaor  Saldanha  1  A.  oaana  ®  optimo  predio  i 

na  6  e  I,  pelo  aluguel  da  600}000.  ^  í?®  M®rae»  e  Sllvn  n.  82,  oor 
Tém  quatro'  quartoa  e  mala  de-  S*?.®.V.*"*®®  oocommodasDoa  par 
pendoncloa,  Tratag  poloi  telepho- 
nea  4-1548  ou  6-838g. 

(O  44881)  86 


Aluga-se  optimo  prodio  pam 
família,  tendo  bom  Jardim  o 
esplendidas  acconunodaçSos,  &  rua 
A  rnn  A  nvn  ..  ■  .  ftáplru*  *  n.  6.  Está  aberto  para 

A  ®  ®  predio  á  «or  vUltado.  Trata-se  â  rua  Buo* 

aX  rua  Moraes  e  Silva  n.  R9.  nnm  I  noe  Alriiii  n.  len 


__  peawM.w  ve  —w.  vaweewvevi  raaoaia-OV  ÍA  rua  OUQ* 

rua  Moraes  o  Silva  n.  82,  oom  nos  Aires  n.  100,  aobrndo,  sala 
aecommodasDss  parg  dos  tundoa.  (H  60156)  R 


A  LUGAM-SB  no  magnifico  sdlfl- 
-íX  cio  A  yua  Alexandre  Fsrrelra 


Sh»itfiP;r:>Íg.Bãi7ni'..f.W.tJ.nirs»^ 


'  n*(^o1ímna'»'^áÍÍ"'*S  A  da  run  2“  do'"’Dezqmbro  "^6  depen'd'énÔ!aa"  ÈâtA^âbêrto  s  pAdI  ÍI“1®®„®*’  *  •{,'!*'  Ouvidor  n.  9Ó,  P®  ® 

BoeommodaçOes.  Preço  mó-  (Catteto)  melhor  ponto  perlo  doa  oer  vlato  a  qualquer  hora.  *^'’®"*  2;6®66  -  Ra-  Uí—i 

.  Chav«»_  no  local.  Tratar  banhos  de  mer.  10  mlnutn.  An  s  u  .  mal26.  <H  OOOS9)  86 


Avenida  Mem  de  BA  n.  372, 

1*  0  2»  andarea' tendo  magnifl-  _ _ _  _ 

SÍ?o  'í*'  ÍC«“*‘e)  melhorpontíTeVlõ  dò: 

Bom‘ o«  '  7*^0*®  ®®"f'®»  áe  mar,  10  minutoa  do 

SÕ  nuvidíí^’  íft  «  ®í  *  ra““  ®*"f®®*  l>»7»  famllln  do  todo  tra- 

nõ  4-5666  nímii  ^''®-  ‘®™«"‘®:  contracto  e  fiador  Ido- 

no  4-6006  ílan'®!  25.  noo:  chnvoz  na  venda. 

(H  00046)  D  (Q  28282)  B 


oa  predioa  moder¬ 
nos  da  rua  Marquesa  de  San* 


-SB  barato  a  casa  n.  iò 
da  rua  Chlohorro  com  eoto 
quartos,  duaz  aalna  poráo,  qnln- 
tal  q  mais  dependonclau.  Tratar 
&  rua  dos  Andradas  169. 

 (44871)  R 


Santa  Thereza 


rioca  n.  11,  sobrado. 


,  ImpotsncU,  hystorla,  ptralrzl^ 

ta  9T4a7\  0  ®PlleP»la,  slo.  Ratos  ultra  viole* 
—  *«.»<)  »  tu,  massagens  oloctrleaa  et®-  . 
(nA.lIVDÍWl  (0  18408)» 


DENTISTAS 


Traspassa-se 


ii 


(46040)  O 


—  4  qu»f* 


na  rua  dos  Andradas  IS,  Anda-,  — : - 

l^***  (O  S7I51)  II I  A"PGA-8B  o  eapiendldo  palace 

^  *®jf^®,.^2"’'*«n<«  Alszandrl 


Kl 


IM,  2  ulu,  4301000.  OUTTI.  P.  e.  ^  "'.®”V®  ««"•‘fuldas  com  todo  ^“®®®®"'  *  ‘“'W  e  mais  ds-  o  Corretor  Monlz  A  run  General 

f-.  n®  n.  28. '  m  36)  G  ?„®®5Í?.1®  >2®?®®"»  Ç®®®  ®“»®'.-  S'.rté  t-J.**!!-"®  "®  C®”»®®  ”•  >».  »®brVo“ 


-  ,Mwug,i,i,  pura  caaai;  ,,w  ,1111 

..  _ .®®®  J»7dlm  Botânico  511,  Tratnr  ?  ®*‘®  n»»®  _Trata-ao  na  mesma 

UARTOS  —  Alagem-»  p«ra  Bajico  da  Credito  Geral,  OeneVal  o®*®  ®  Snr.  LIna  .  (O  38348)  13 


(O  17477)  B 


toe  28  o  32,  o  primeiro  do  0  po- 1  lM««m  n.  428, 


cura  com  oo  «em  laoMIie 
de  I*  otden;  lem  gerage.  Pral« 


Camara  88. 


(O  38282)  35 


cn»  0  o  aegundo  8,  ambo»  com  g-vAtA  .  _ _ 

plnturaa  e  forracOe»  nova»;  aa  S  7.*"“  ~  Aluga-vc  em  ra» 

chavea  no  32-lL  in  sgr.et  p*  ^  ,  fetndlg  cnni  ou  «em  ntovclf.  5  rue 

enavee  no  iz  n.  to  28220)  E  Fenmndra  n.  3,  ejquiu  de  Vo- 


(G  77333)  G 


RIo  Comprido 


(H  00064) 


(G  2%329)  G 


n.  46.  Td.  5**1SB0.  Cat(cte*na-  ^X  CAfta  de  famtlia  com  dois  A  LUGA.qF  hAra"#B«a“ raatM^T^rr.  A  ^casa  aa  rua  Theo 

^Sn%i"in?rl.*da^í5'.p'.•’ndrní^“pa?:  ^  «^."'‘■San^h.^mS.s?;  ®-.  ^n®""®®f «iií  d“ 


.  —  .ravea 

aa  DarOo  de  Potropolia  n.  10 
eom  troa  qunrto»  e  duaa  ealei; 
aa  chavoa  eslAo  na  rua  Bardo  de 
Potropolia  n.  114;  trala-se  oa 
run  Acro,  II. 

(O  18190)  J 


Mangue 


Villa  Isabel 


SB  O  prediõ  aa  rua 
Eicqulel  n,  14.  Tratar  na  se* 
cçflo  pr^lal  da  Companhia  de 
Seguro»  Vareglataa  rua  Primeiro 
de  btarqo  n.  19,  loja. 

(O  37231)  T 


CURSO  DE  GUARDA-LIVROS 

em  8  meica.  Professor  Mario 
PIroe.  Aascmbléa  n.  101,  sala  7, 
daa  0  ás  8  da  noite- 

_ _ _ _ (G  88.181)  0  Qr  CnvinA  Malfng  LBM»®á® 

ESCOLA  MODERNA  p^"*'“®*®  I  sni  dentaduras  porctaea  »•  )®é* 

DE  COMMERaOC“®“"om:  ISfVJSÍÍa^RSírdísítlSbrriíí: 

,  _  ,  mercial,  In-  /G  28131)  t 

phia,  Preneex,  B.  Marcanlll,  Por-  DVADDUCA  .“íò  «í?fflvoa  » 

^  _  tuguéi,  Arithmellca  e  Calllgrn-  1  1  llKKHr.A 

caia  noblledz,  eúe^  2*''aiÍdar  *^1 '*'í, "*  P®®««®6®  •*o>'l®l''o  á®  R®'  ••■J®* , 

líS*., «■"'-n.!®:  18,. ra.  *"1®®-  ^®'®»’»'°»®,A-V7Vrâv  ,  c“i'b?rtS:‘“.ía^TI'i!í’tl.!’VTom 

- - ‘  7  Setembro  94,  l»,  entre  Avenida 

e  Goncalvea  Dlai,  .  . 

(G  4»4»d  t 


Silveira  M.-eir„.7 . («’  148)  3  | _ (Q  17618)  9 

INGLEZ  E  FRANCEZ 
[.{êSV&ííffi  .“míb; 

(0  27288)  Prof. 


£NDE*SE  urom  etCArradeire  dc  w 
.  fe,  Oark.  non,  e 
delra  viartni.  Sorabrx.  Ocouiáo.  Tm» 
pbilo  Oitoni,  96,  sobrAdo.  . 

(G  a«55)  f 


TpNTERADOR  e  rupxdor  Jo»á  Fr**  • 
ÍJ  eitto.  4**4846.  Rua  ScnidAr  Poni* 
pto,  762,  cAtA  4.  (G  27380)  3 


Tratamento  da  Tuberculose 

-  -  _  .  9A17ATOBIO  BBLLO  HORIZONTE 
BtHo  Horltonlc  —  Hinit  —  C  Po«t«l.  436  —  End.  Tcicg.  ■Sj.ulorio*. 
eü'*®*e*  Al^;»ralo«,  ema  vir«ndat  individun.  —  Dir.  rfcbniral 
®  J”'-  *•»=  C.  VillcU  -  «UA 

GENERAL  CAMARA,  66- 1»  «udir.  —  Phone  i  4-4636.  (G.  21141)  á 


ACM  wio 


I^^KiinmYWiiTiffffiwrffnitTyM^ffiTir^WI 


C0KR13I0  DA  MANTIA — D'»iniii^o»21  de  Fevcreluo  de  1932 


MAClllNA  do  tjeur  com  «nMof  Síii« 
<tr,  vcmle-ie  á  rut  riuüotüe  tlf 
Muriti  n.  IJ.  Tci» 


'Arnculor  •miireiiA 


Moveis  Usados 


IlUKKiSOb  nu  Ubtw)  —  \fnu«in'» 
1  i  iiia  Vin,  Luiloll  «  |  i  tu»  Atl»* 
(  S|iliHil»i  «Kttlt*,  li*  ^  Del  VtKhIo, 


Tiat«r  i  tua  d»  Outidor,  U-l\  aala  IS. 

(U  ]B4««)  I 


CO)ll>IlAM-IH  mavrla  nvulaiw 

PitIROU,  loufR»,  «Ir.,  OR  HIUbl> 
llarlo  fiuRipItla  dc  raaiia.  —  OA- 
(lA  AAOltH'  —  T»l.  djtnas. 

_ <«  31008)  30 

U.W.A  d«  Jantar  a  ilorailturlo  —  It»* 
mllla  i|ut  ai  rrtira  *ind»  itma  tm»- 
bllla  ili  aala  da  Jantar  a  uma  dlla  da 
durraliorlo,  |iara  caial,  ailylo  motlctno, 
I  aai,  lialaaa;  da  rar  aicuta.  Llcinlo  Car> 
doaa  11.  ]f,.  Xlamdcai  Uonda  Alaaila, 

(O  IIHJS)  79 


A  Otricln»  do  Ourlve«'d»  Run  lUtpulilícá  do  -I^rú.  40.  »ti''>,ido 


a  uiiitutiR  no  uarit'CR'a»  aioR  itcpuuiicii  iit>'a'OTu.  •«>.  '.'lau 

(antlB».  AoMinbIto)  oasnpr»  qoaJqncr  quauiltlado  ue  uiiio  i*  pia* 
Uno,  poenodo  ao  mrlhor  ptoco  da  rrava.  Eircnia  oiicoir.-uai' 
daa,  ooDoortoa  cm  rcloBloa  e  qDiUqver  rqfonna  em  Joiaa. 

40,  REPUBUCA  DO  PERU»,  40  —  SOBRADO 

<44Wd> 


,  Quiilquor  qiitintln  dlresttimsnlo 
aan  nr»,  proprlotarloa  »  iiflo  (uco 
nueatlo  doa  Juroa,  adbr*  prodioi 
Ji«m  localliatftia.  M.  íuyor.  Av. 
Ulo  Oranoo,  SI7  1*.  8.  100. 

(O  IM0»  'H 

HyfülUliCA 

Bmprenta-ao  qualqugr  quantia 
n  Juro»  du  lo  %i  nncoolo  rapIdo, 
IntormicOa»  com  .llfigo,  A  rua 
Buonoi  AIroa  10,  !•  andar. 


Sitio  em  Jacarépaguá 

Vrtidf»»  um  maoninra,  com  I20.0QO 
nitirii»  quadradoa,  l»a  caia  da  nuradlt.' 
aiua  naicrnlr,  Mn  m&lUa  antoraa  (rali- 
fcrai  —  id  Unanalraa '  da  qnilldadra 
Irm  .tnala  da  4.000  —  Na  Bitroda  do 
Cafiinda  n.  4,  Tanqua.'  Tratar  á  raa 
Daria  Ifuatctnr,  124.  Tnto'  lU  accaalle. 
_ (0  2?Sg«) 

Bungalow  no  Le^Ion 

AV.  ATAULPSIO  PAIVA  N.  32J 
Vrntle^ae  A  moderilia  conitruccik) .  lel* 
ma,  cnm  iluai  iilaaf  quatro  qoa^aa,  houi 
rhefro  cflinplíto,  saragr,  .doia  quartoa  l»* 
Iruoa,  cora  Uiibrlro  para  rTnpre«a<foa,  po¬ 
dendo  acr  vUto  durante  o  illa.  E*  aiinada 
prxialnia  â  praia  e  tem  bonde  A  porta. 
O  Irrrmo  tnede  10  melro|*<fii  Trmta  por 
10  de  (imdM,  porleridd  M  vendrr  cnm 
fnil«  om  Ifltr  de  (rrrrnd  ao  *ndo  n  Ji 
murado,  mrdlnda  cate  13  t^-r  10  tiietroi. 
Tratar  cmn  M«Mo,  A  rtia  *'ayiinl(  Vel- 
ira  n.  13,  aobrado,  ou  l*'i  tvlepli'>nfr, 
3 — 4044,  daa  B  Aa  IB  boraa,  noa  diaa' 


-  Cora  dealumbranic  >ii. 
1.  ta  para  o  mar,  na  raoMta  de  Santa 
Therria  que  úi  nara  o  Klamen«o,  Uairro 


novo,  ciicio  dfl  linilea  liunaalowt  reem* 
temente  conatrtddoe  •  J  minutoa .  da  cl< 
dadr.  N&o  faa  calor  mramo  naa  noliri 
maii  queiitci  do  aiuui.  NSo  é  pirciau  ^r 
maia  a  retrotwdie  oo  vcr3u.  Local  Ideal 
para  quem  prreiu  raornr  perto  do  centro 
e  10  rariroo  Icmio  o  rrpooao  c  calma 
itoi  balrroa  realoeoclara  ifailailoa.  In- 
DiriMcBrf  á  rua  tia  Quitanda,  113,  1* 
andar.  ((i  3flS$l)  1 


loterias 


PARTEIRAS 


MODAS 


CAPITAL  FEDERAL 

Iilala  gorai  doa  pramlo»  da  40* 
•xtracqllo  d«  1SS2,  rsalIandB  «m 
10  do  Fovtroiro  Ua  1032.  12'  do 
Plano  N.  51. 

pnniMlOB  qÒRTKAUÜfl 

iiosr- . ;  loosoooyooo 

58120  ....  ..  ....  10:0005000 

41107  .  6:0001000 

S  PRmiIOB  DB  COOOyOQO 
3078  35573  51885 
S  PRBMIOS  DE  1:0001000 
8650  18141  11806  54884  67813 

10  PRBWOa  DB  6001000 
III  32767  26116  17015  15310 

32247  34066  44136  66723  67455 

10  PREIinOS  DE  2001000 
1328  ..4854.  0508  7676  1108 

11668  .16882  17671  11617  34111 

35743  38119  38760  30937  14343 

30373  42G08  43303  48655  45578 

82  PBBUIOB  DE  1501000 
2584  0503  8800  0543  .10618 

11241  13263  14217  14861  14887 

18667  11686  26604  16811  lU^OS 

31014  34135  36211  40606  41056 

41134  42324  43360  48151  61944 

'63174  62221  62416  63286  66157 

66316  67253 
APPROXIMAOOSa' 

12980  0  125.43  ....  3001000 

68819  e  68321  ....  2001000 

41306  e  41208  ....  lOOtOOO 


Vandeaa  lurfaiiiai,  d/naiWM,  liiuaSor. 
madortt,  nainbaa  .paia  (ubi,  mgtorca, 
pcUaa,  ixmtlaa.  tulna  t  (loa.  Caaa  Eu-, 
■tnlo.  —  TbcopUla,  nilml  n.  55. 

(U  37432} 


~  MOO.OOCON 
tA  DEI.I.ICA  EN> 
II Y  VERNISAOAC/ 
VISTAS  06  MAfilSou 
PEIICAMARRONC/ 
FIVELAoa 

V  TXmetai 


Bjnpreatn-a.q  aobro  a^UBiiala  dA 
iredloi-Q  hypoihcca  .do'PTeiIlOB 
•om  iMiilUadot.  nua  Roíwrlo, 
41,'  !•  —  Sala,  1.  ■  •  :• 

_ ^(0  28403)  33 


"CAS’A  CONFORTÁVEL 


.PuÃnàm,  VrealdbhPinnIqnno,  C 
Eirrlvin,  Plrmlno  d*  CanlBorlo. 

CRESCISNQO  BEMPREl 
Sl.SOir.-SDtOOO,  «  a  fábuIoM 
■omnia’  diui  660  lortea  grandM  M 
6  a  1.000  cpntqa  do  rMi,  vaodldM 
e  pago»  até  6  da  laniAro  do  HW. 
pelo  talIionJo  "AO  UuNOO 
TBRICO*.  '  .  „  _ 

Ainuncio  RodríÍ7ite»  doi  fimlM 
4  Oid.,  rua  do  Ouvidor  n.  138.  — 
Culxa  poittal  n.  3.006  —  TolopboM 
2-8286. 

Endoi 


Vaa>l^H  uma,  multo  confortav-l,  lando 
11  z  60.  toda  murada,  cant‘2  aalaa,  cinco 
qoarlaa,  1  copa.  capacoaa,.  eoclnlia,  ilea- 
pania,  banheiro 'com  atua  quante  e  fria, 
(■n«a,  chuTtlro  e  W.  C.  na  parla  aa- 
torna  a  uma  paqumi  cata  para  amprm 
tadoi.  Rua  Santa  Rota  n.  90,  NIctbcnir. 


JlX  da  Autiila  a  Rio,  30  innoi  da  pra* 
tlu  da  maiarnidadr.  Fartoa  e  curallvoii 
|olttc6ei  dai  9  ia  li  horta,  i  nia'  81o 
iHf.  34.  Tcl.  1-07001  cooaullt  iratla. 

(O  28303)  6 

Parteira  —  Mma.  Polmrra,  com 
37  aouoi  da  pratica  no  Rio;-  nu 
Icopi'lilo  5.  51  —  Audarahr. 

(O  26817)  6 


Ocadt  30:0001  atO  10  mil  oontoi 
ampreata-au  i:ob  bypothoca  Juroa 
10  ao  anuo  l>8138. 

_ _ ■  .  (O  37360)  33 


rpEKKKNOS  —  llumariA —  uiuoa  — 
X  12  ini.  X  33  nu.  Optimo  Ixal  mul¬ 
to  patlo  do  bonde  q  do  omnibua,  com 
riKolo  a  Ipiloi  oa  malhoramaotot.  Etii 
murado.  InformacOci  i  rua  da  Quitan¬ 
da  n.  tl3'l*  aodtr. 

(O  34348)  I 


n  paacmrnto;  accritam-ae  faacndaa  para 
confeccionar  por  precot  acoí  oaaalt  cor- 
ta-M  t  ptora-ae  ilcido  10,;  cbapfot,  ul- 
tlmoa  tnddcloa.  dcide  13,:  faacm-ta  re¬ 
formai.  ficando  tiovoa;  i  rua  do  Ouvi¬ 
dor  131,  1*  andar.  -  Mrae.  NAIR, 

_ (II  77)  30 

lYfODISTA  cxccuta  qualquer  nuHicIu 
iU.  de  veatido  Am  loalo  o  perfdcOai 
altendr  a  domicilio.  Tcicphone  5-361S  — 
■Mmc.  Joicphina,  (II  00205)  30 


9q/’'CLOFIA 

ELICAENVERNISAOACOM 
ISTASoihlAOlScEtVElAv/ 
üMARRON.  X, 
MESMO  íMPtllCA/^ 


FAZENDA 


ISmpreata-no  aobro  ealxoa  regla- 
(radoroí,  oom  proclnar  aair  do  acu 
oatabolaclmenlo;  maiores  vanUi- 
Sens  do  que  qualquer  oqtra  ca-, 
oa;  slgllto  abnoluto  o  oo;ppm-ae 
0  vando-i«;  InformaqOea  &  r.  Buo- 
nos  Alros,  143. 

(O  28366}  31 


-jreco  tolegropblco  'Ama*- 
clo“  —  ■Rio  do  Janolro. 

'O  "Ao  Mundo  Loterico*.  A  ma 
do  OuAidor  n.  130,  t>>ga  oo  pro- 
mloii  pela  Iluta  Acima,  visto  a 
moitmn  aar  rifflnlal. 

ESTADO  DE  MAnO  GROSSO 

(Konnn  Scultorn  Appnrcoids) 
Babc-so  pór,  tolegramma 
Extrnct&o  em  19-3-1932: 
17.044  50:6001 

12.203  .  a  .  .  ,  .a  60:000$ 

10.380  .  tu  a:  X  X  :»  20:000$ 

10.600  .  . .  12:000$ 


Vrnde-ac  uma  cnm  214  alqocirea  dc' 
Irrrat,  lendn  eirca  de' 40  rm  mallnv,  70' 
rm  witna,  lendo  170.000  pí»  dr  café  de' 
divrrfaa  edadra,  40  catai  para  colono», 
niacbina  da'  lirnrflciar  café  mnvlda  por 
t-.ma  roda  d'a8iin  tia  ferro  dc  46  palmoa., 
cnxcnhii  dc  eanna,  lachav,  luchin»  a 
alambique,  doli  molnhoi  de  fuh.4,  ola¬ 
ria  monlada,  opilmo  prctllo  de  moradia’ 
com  aaut  encanada,  lua  rleetrict  pmprín 
,e  leltplione;  pain],  tnlha,  ceva  a  manga 
para  luircoit  eaoeltcnie  "ponto  commar-' 
alal  com  co<a  para  négodo  o  ftmiliai  2' 
l-naa  cachnairni,  acndo  urtn  cnm  68  me-' 
troa  de  altura,  J1  'medida,  (lan<fo 


trtsteT  Ao 
^  regras  oflo 

\  wYJI^  iloloroono  e  Irr®. 
itnbireo,  fome 

C.VI’SI’1.A8  6EVENKRAVT 
(Aplol  Saliina  Arruda)  qne  IU 
rnii  bdo.  Tubo  7$.  A*  vonda  na 
Drogaria  Uober,  Rna-T  Betem- 
bro.  01.  <G  34611)  8 


PRÉDIO  — TIJUCA 
Oceasião 


Mooeu) 

Capitoiio 

iSkè  MARRON  E 
tür  BBANCq 
PRETO 6  BRANCq 
\  OU  OUALQUERa 
\  COMBINACÃOl 


Bmprosta-ao  sobro  promlaaorla, 
“«Pjical»  O  hypotiiecn,  no  nio  ou 
NIctnnroya  Compra-nt  mercado- 
TrtttR-88  com  8r.  Dlan  dna 
IS  As  15  horoBo  Rua  8Ao  Joa5  nu- 


V«itde*M,  i  vlita  00  a  tiraxe.  por  prtqo 
dfl  occaiilU»,  0  magnirico  predio  para  re< 
flldnda,  tlto  A  rua  (U  Caneaia  d»  25  — 
TraU*ic  na  ScccBo  de  Proprledadea  da 
CUe  *SUL  AMERICA*  —  Hua  da 
Onitanda  n.  65,  2*.  (G  27467) 


trM  de  altura,  JÁ  'medida,  daoato  120' 
cav.nllot,  (ratra  cora  inaior'vohtme  ft*fl«oa< 
c  raciior  altura:  cata  para  adminiitratlor, 
etc.  Sita  no  Ratado  do  RÍa,  numa  alti> 
tuüe  de  4S0  metroi.  óptimo  clima.  Tra* 
tQ'»e  &  rua  Don  Gerardo  tt.  55,  oeita 


mero  8S 


Faz  cintai  c  loutirni  loli  medida  e 
■  lcva*M  amostrai  a  domi^Jllo,  Rua 
Salvador  Corrêa,  106»  Tcl.  7-3t$0. 
_  (O  27431)  30 


•  PRKXENOS  —  Vendcm-flc  lotei  nai 
Ã.  ruai  S.  FrauciKO  Xavier  10x30;  IL 
Lobo,  12a9  e  Alberto  Siqueira  12x17,50. 
Trilar  B<52B0. 


Correspondência 


TERRENOS 


(G  28305)  1 


Rua  Pinheiro  Machado 

Veode^se  lotes  de  lerreaoi  iitila  n 
0  oa  traveiia  Pinto  da  Rocha,  aelroí 
tr  80  Fluminenie;  tem  agua,  'ui,  g: 
«  cigutoii  trata*se  com  Coilã,  A  ri 
coj  Ourives  n.  51,  2*  andar,  aala  ^ 


Teícphone  3^640. 


Mlhhtt  nuorldftV  Pòr  Qua  nAo  te- 
ladhonftsce?  Polloldadea.  Bampre 
UO.  Divino  Amarffurn. 

'  (O  27486)  Cor. 


TERRENOS 


Venr)c-ie  dnla  maxniricos  Iot'«,  10  e 
12  X  50,  A  rua  Prudente  de  Moraea  — 
Informacdei  Ed.  Joroal  Cammrrdo,  1* 
andar,  sata  .104,  Phooe,  4—1977. 
_  (Cf  27562) 

Terreno»  em  frente  ao  i 
CoUegio  Militar 

na  rua  Oarfto  de  Mriqulta  e  nai  ruat 
tronivenaes,  reemtemente  alwrtai,  Ma* 
ratea  de  toi  Rios  e'C4}ffiman(lantc  Prar, 


446509) 


VENDE-SE 

OU  TROCA-SE 

VendMc,  10' x  50^  em  rua  calcada  o 
Utumlnada,  rm  Ipinemo,  por  32t000|000, 
com 


Xffraâeoldo,  prccltAmoa  tratar- 
dor  pifA  conaegutr-noB  noaao 
ideal.  Habito  vir  primeiro  6  .ine- 
Ihor  nBo  tbudar.  Doititngo  pre¬ 
to.  oontmrlado.  farei  tudo  ver. 
unhdoB  dos  seos. 

■  _ 274B0)  Cor. 


(430)U)  22 


MANICURE,.  nerrrltn,  niurn,  de 
^fainlllp»  oltentle  ii  iloralrlllii, 
pelo  6-4M134,  «0  para  acnharniio 
J _ (G  27001)  2M) 

MWE.  ZAIWBELU. 

pnra  alumnas  do  odrte,  chapéou 
e  dá  diplomas.  CAria  moldes  de 
vestldoa  o  fas  mela  conCeccAo. 
R.  do  Theatro,  SS. 

_  (G  28425)  3Q 

MlLe,  VlGÜÊlRA  —  confecciona 
por  qualquer  figurino.  Moldes  em 
faceada  e  papel.  Prcqoi  roodlcoi,  Aulai 


Instrumentos  de 
Musicas 


\ri^NDC*SE  um  prcdlo  &  rna  Fcllx 
liiachuelot  Informais  A  roa  Buetioa 
Airci,  60, ‘  !■  iudar,  lola  3. 

_ (ü  28377)  1 

VKNDE-SE  um  bom  prcdlo  d  rua 
Andrd  C:iralcantÍ,  proaimo  d  do 
lacfaurio.  Jnftrrmâçfíes  d  raa  Duenos  Al> 
reta  60,  1*  andar,  sola  3. 

_ (G  25377)  1 

yENO£-5E  um  prcdlo  moderiM  d 
rua  Cajaru'.  luformacBcs  A  rua 
Uu#no»  Aires,  6D,  1*  andar,  ssla  3. 

(G  1B37B)  1 

y£HU£-S£  tuna  avenida  d  rua  Ge¬ 
neral  Pedra,  com  7  caiaiy  facendo 
parle  da  mearna  nma  garage  e  tmi  ar> 
macem  norS  ncqoclo,  preço  de  oceasidq. 
Tratar  a  rua  do  Roaarb  n.  75.  tala  2, 


o  melhor  medicamento  pa¬ 
ra  0  estomago,  especlalmen- 
te  na  gastralgia  e  dyspepsla 
flatulenta.  Vende-se  em  to¬ 
das  as  p.barmacias  e  droga¬ 
rias.  Depósitos;  Ruas  São 
Pedro,  38  e  8.  José,  75. 


.  bemftitorliui  ou  por  casa  cm 

qualquer  hiirro.  Trata-ie  cora  a  dona, 
nu  Xavier  da  Silveira  n.  58,  quarto  í» 


PIANOS  —'A  ^ugadora  da  rua  S5o 
Frsnciico  Xavier  n.  461  aluga  bras 
píanoi  desde  20|000.  Pbooe  8-4142. 

*  (027497124 

Compram-se  '■X“%onVm‘"”m 

ver  minha  offerta.  Tel.  S-5931. 

(O  27BBS)  24 

PIANO.  Bcchiiein,  onvo  — -Vemle-w 
rico  e.bupcríori  cora  6  itirret  de 
uso,  iabrlcqdo  eípcdalrnente.  pata.  retls- 


e  nn  nova  rua  rm  eonitrucçio  juoto  ao 
Q.  90.  vendem*ic  lotes  i  vista  t  ■  pra¬ 
to.  Trnia-ie  cnm  o  sr.  Canelli.  Aveni¬ 
da  Rio  Uranco  n.  109,  5*  andar,  sala 
17,  das  10  &s  11  e  das  3  ás  4  iK  tarde. 


^Desanimado  querida®  wm  vocO 
fida.  znultd  triste,  noUclaa,  será 
parOtbrQVQ?  Tou  sempre  teu  B. 
_ (G  29077)  Cor. 


2981-21 
8320^  5: 
1207-  2 
3075-19 
9972-18 
555-14 
051-13 


SofA  prfvlICKtntlo  para  exames 
mcdicos.  uiloplado  com  oxllo  cm 
fodoo  00  bogplincs  o  clinicas  mo- 
tllco.».  Para  o  liKcrlor  fabricam- 
00  dc  desarmar.  Preqos  340|fl0. 
Bxclusiro  da  cosa  do  knoveis  e 

A.  F.  C08TA 

Rna  dos  Andradas,  37  —  nio 


(C  27305) 


CELINA 


Úe  corte.  I^rgo  ds  Carioca,  13,  lalai  16 
a  18  (2*  andar).  Phont  3*7561. 


SÍTIOS  E  FAZENDAS 


(G  3B445)  50 


Vrndem*se  cm  Sacra  Família,  bíotro 
Aiul,  Palmiial,  Talmai,  Rodeio,  Mendea, 
‘  "  50G  metroí 

23.  1»  an- 


PENSUES 


CASA  MEYER 
15:000$000 


dar,  aala  da  frente  —  Úiboa 


PENSÃO  SANTA  CLARA,  de  1» 
ordem,  com  agua  corrente,  todo  con¬ 
forto.  Telephoue.  Hua  Santa 'Clara,  116. 


DESTA 


SITIO  BARATO 

(45  hectares,  3  casas,  boa  malta,  lavoura 
e  rauito  perto.  12  contos,  VASGON- 
CELLOS,  ROSÁRIO,  159,  1». 

_ _ ^ _ (G  27475)^ 

Avénidá  Paulo  de  Frontin 

Vende-se  um  lote  rardlndò  9  »  30.  sl-' 


Vende-ie  uma  em  bom  esuio,  cora. 
3  quartos,  aala,  quarto  de  bahbo  e  to- 
gflo  a  gas,  á  rua  PanIo  Araufo  n* '21, 
diavea  rua  Wcneeslau,  69  -7-  tratar 
Rua  Buenos  A/res  ní  47'  —  1*,  lele- 
p)iooei,  34275  a.  7-4550. 


(46504)  Corr. 


I^EaVÍAO  —  Vcndc-ie  «om  em  Copa- 
X  cabana,  posto  6,  bem  montada  e 
fCequcntacla.  InforraaçBcs,  por  favor, 
cqm-  o  ir.  Rda,  &  rua  Copacabana 
«4  1.034-A*-  aió  ao  ndo-dla. 

•  (G  37513)  31 

FAMTCI^  de  ^-tratamento  fornece  a 
^rasémV  Cómlda  bem  fdtn,  vaHada 
O'  ràfcrçõcs'.  aiptitaa.  Informa-ie  '  rua 
Dias,. dá  Rochâ,  30. 

CG  28309)  31 


Automovels  de 
..Oceasião  n 


H  (00198) 

Avenida 


Crstons  Braall  Novb,  lar¬ 
gura  2,30,  o  mslbqr,  pie- 
'  tro  .  .  ..  .  4$t00 

Trioolins  do  seda -branca, 
largura  0,80,  vsrdailslra 
pechlncbn,  metro  ,  .  .  8$500 

Colhhas  brancair,  do  fus- 
tüo,  1,'40  X  2,00,  para 

.  colleglaes .  88000 

RoupOos  para  banho,  mo¬ 
delo  Buck  Jonea,  um  ,  .  B$000 

Veatidinho»  para  erlnn- 
eaa,  grande  saldo,  n  .  ,  $950 

Caiena  do  superiores  brins, 
Inclusive  colleglaes,  uma  28500 
Vestido»  de  lindos  volle», 
pnra  moqas  ou  senhoras, 
grande  reclame  ....  88009 
LeiiuOl  pura  solteiro,  bai¬ 
nha  com  ajour,  um  ,  .  $$550 
LencOI  superior  cretone 
,1,30  X  2,2o,  rsolamo.  .  .  .68800 
LencOI  pnra  casivt  bainha 

com  ajour,  um' .  58900 

LcncOI  superior  oretonej;  , ' '' 
1,80  z  2,20,  reclame  .  .  0$606 
» 

Aproveito  0  verdadeiro  queima 
que  A  NOBREZA  eatd  faeondol 


Teireno  para 
:  lno  Grajahú  á  26$  m2 

Vcndc>tfl 


Trnuc-9v  «m  loic  inrainw  v  x  «ov.  » 

fuadò  phnciãío  ao  numero  137.  Factlíti 
sc  0  pagamento.  Trafa*te  na  ni 
Araujo  Llráit  n.  84,  Andsrahy. 


UUSON  .Sedtn,  pbcos  nnvpB,  pr« 

.  ço  l:500f;  Hr  At.  Pedro  *11 


_ _ _  _  ItolMuana  onde 

caistem  aa  oíbíi  imponentes  r*ÍBCe<ei 
numa  aerca  do  692  lo  2  por  16:0005. 
Vér  a  trntir  eotn  o  doao.  Td.  8*6656. 


(G  27<73)  .ia[ 


<C  27493) 

GRAJAHU'  " 

Terreno  — r  Vende-se  urgente  magnifico 
Ictfl  de  12'Xé4lj  poe  l4:CI00|p(l0|  faeUita- 
a*  'O  pôgatncqtó,  p  longo,  prago;  Infora^-. 
ç8ei  pelo  telénlráne  4-^067  • 

_  (G  27545) 


VENUE-SB  uma  grande  torraçáo  pa¬ 
ra  cafd,  uoa  du  melhores  da  Ame¬ 
rica  do  Sul»  Dois  torraüorcs,  dois  moe- 
dorei,  ilois  j^sfriadores,  trei  balanças» 
duas  penaraai  r  uma  grande,  para 
tagcin,' rtoia  cfllrci.  um  bom'  éicriptono, 
prwlcgio  rcglitracfo^  bera  situada,.  pr> 
ximu  á  praça,  optuna  ooraiibo;  par*, 
ver.  procurar  o  sr.  'VTctoHoí  Scnidor 
Eucebio,  96$  a  caia  o&o  qut*r  Inter¬ 
mediários.  (G  26359)  1 

VENDE-SE  piedlu  4  rua  Voluntários 
da  Patria;  outro  4  rua-  Nove  de 
Fercrciro,  Poilo  3»  Trata-sa  Avenida 

Rornfáhcd;  119;:' ' 

(G  28375)1 

VFNDE-SE,  em  Ipancmo,  trrròno  de 
esquina®  oom  71  ms.  de  frente, 
todo  ou  ent  2  Ictu.  OorivcJ,  51*1*. 

CG.2B386)  1 

TTENDE-SE  uma  ctas  a  prestações, 
Y..  acm  UicaiT.  á  Eilrada  Msjor  Cor- 
dovil  n.  390,  «mmplctameDle  ni.va:  pre¬ 
ço'  háratlsilmo.  Faro  tratai  4  tua  RtK 
SanO  n.  162,  1*  andar,  sala  da  írente. 
_ (G  29076)  1 


PENSÃO 


(G  >9350)  1 


Aluga-se  sobrado  proprio  para  cite  ne¬ 
gocio;  quatro  quartos,  duii  salas  espa- 
coiof.  Rua  dor  Arcos  n,  56.  . 

 (Ó  27514) 


VENDE-SE 


Proximna  ■nlrfdaM  dos  bomob 
fopidiHi  poanetes 


At  UTQAlOyjDp.  Vende-Bá  ou  tro- 
^ca^AéípiíVMmã.  bar&ta  ou  Cabrlo* 
let,  uma  Isotu  FranchlnL  Ver  e 
iretar  s&ráge  Santa  laahéL  Vis¬ 
conde  Bto.  laabel  82. 

_ (Q  28210)  !B 


TIJUCA 


Vendas  de  Pré¬ 
dios  e  Terrenos 


a  doía  minutoa  da  Praia  Canto  do 
81o,  Icarahy,  Aa  chavea  no  atmuem 
i  mtama  ma  N*  323,  Trata-ia  com 
Dr.  Jtillo  á  nia  S5o  Joaé  52  loja. 

'  -  .  (G  282*1)  t 

.  yENDE;SEi:';:hV;.. 

Exccllnitt  c  sovo‘pcedÍa  daude-dtM 
^is  ntodernol  ,''reqals]tof  t  com  tfran* 
dea  aceoramodaç^s  ^ara  larnllia  de  tra¬ 
tamento,  a  eincó  mmutoi  .  do  bnode  do. 
largo  dc  Sáo  Francisco.  Valjr  nctúal 
801000.5000  .vende-se  por  50:0<)0$000 
treUáè  I  rúa  Xargá  140,  loja,  com  o 
Snr.  Ribeiro,  Telh  4*6943.  Caia 
Stello.  <0  39053) 


Terreno,  vende-se  orgente,  nagnifieo 
lote  com  13  metros  -de  frente,  proximo 
á  rua  Conde  de  Bomílrn.  loformaçdca 
peto  telepboce  4~~4067. 

-  .'j(G27946r 


PAHA  A  BDROPA 


8.  o^nnoBA 


SB  Feverelrq 
8  Blarco 


Piano  Allemão 

Vendc-ie  ^qm  .  claro,  eora  cepo  metal,- 


0S  MOnBNA 


ALVCA-S)2  lirtúo  builgalow»  recem- 
connruido,  A  rua  Piattiur  n.  378, 
Enttcfibo  de  Dentro,  a  50  metros  dst 
fabude,  tendo  3  salas,  2  qoartoi,  *  cozi¬ 
nha  com  fogõo  a  gaz,  banheiro,  iardim 
e  quintal  cimentado,  por  20Q4i*00.  Oia- 
ves  no  n.  325;  .  tratar  com  J.  'Fer 
rclra,  rua  da  Cárioca,  10,  1*  andar, 
sala  2.  (G.'3a407)  1 

A  NdaRAHV  -  Vendo  tnrronq 
10x60  pprto  da  rua  Ma* 
xwoU  por  10  contou.  Rua  Aesem* 

..tAL'Br»'  4  //■»  «IBQ^nV  1 


.'cordas  çrusadaa,  em.  perfeito  estado.  — 
^  Preço  .btfato  deêddó  tirgencia.  — 
CONDfe'  BOMnM  p.  567. 

■  (C  2834S) 

Reformas  de  Pianos 

Autoplanoi,  harmonluoi,  por  antigo 
proflMloaal  trabalhando  partlcuUrmciUe 
a  preçoi  baratos,  dando  referencias.  Ex- 
tinteáo  cupim  garantida.  Pbone  8-0241. 

(0  28344) 


ÚAÍlfOÍÔ 


s.  .^a.A.  O.iAlírat  )i 


Terrenos,  vendera-ae  nagoifieoa  lotei 
nn  Estrada  Mpnsrubor  Fellx,  preço 
Si000|00q.,em  prestaçdes  tem  mtra.da. 
Tratar  peiò  telepfaone  4**4067. 
_ (G  27544) 

Terrenos  Copacabana 

Ixtcs  eiplcndldm  a  começar  de 
14:0001000  ou  prestações  a  partir  dc 
1801000  — •  Fornecera-se  plantas  e  Infor** 
mações. rf  Cçntnanbin  Commcreip.e  Coa- 
af^çõei’  R.  A:  'l^ko^lq  Gttoai,  442, 
2®  andar.  Telephono  4^067, 


PARÀ  ò  8UL 


MADRID  ...  14  Sfnvço 
8.  COIIDODA  •  14  Abril 


5-ÜRUGUAYANA-95 

(46404) 

EZOTERIGA  VELA 


8.  MOIIENA 


Vendè-se  penúltimo  typo.  Ver 
.'tratar  nd  garago  Lapa  27  rua 
Tlieotanlb  Rogados,  com  o  eapl- 
tlo  Mouza.  (O  28251)  18 


Feqani  Ttlaa  eietérlcaa  «m  caixa  de  2 
nl.u  para  C.  Cunha  6:  Cvmn.,  ,reca 
TIradentea  u.  75,  aobrado:  pelo  Correio 
51060.  _ (G  28598) 

Bicyclette  —  Marazzi 

Vende-se  uma  compictamente  nova  e 

Srantída.  Veio  para  araustra.  ^  Rua 
«çalves  Díaa  n.  62.  lobrado, 

<G  27554) 

SUL  AMERICA 

CAPITAUSAÇAO 

Vende-ae  ure  titulo  de  10  eonfoi,  com 
34  rocnxalldadca  (ugss,  por  2505000  — 
Bua  Gonçalvei  Dua,  62,  sobrado. 

 (G  27S54) 


'  Vende-tfl  *  uma  ettylo  colonial,  deis 
pavimentos,  •  tendá  independente  garage 
com  dois  «prartos  em-  cima  a  Kna  Nas¬ 
cimento  Stlva  352;  por  75  contos. 
Chaves  oo  lado.  Entrar  pela  xua  Jan- 
ladeiros. 


Um  auporlor,  som  obo.  om  no¬ 
gueira,  toclado  de  iqarflm,  por 
prego  razoavel»  Av.  Gomes  JPVcl- 
ro$  67,  sob . . 

(O  37660)  34 


T7£aNDE-S£  0  prédio  da  rua  Daráo 
▼  de  Ubá  n.  156,  qnasi  esquina  de 
Haddock  Lobo.  Trata-se  pelo  Iclcphnne 
6-419.8.  (G  28433)  L 

VENDE-SE  um  terreno  10  x  46  na 
Avenida  Atatdpho  de  Paiva.  (Le* 
blon);  trota-K  na  rua  Barão  de  Ipa¬ 
nema.  131,  com  0  proprietjrtp. 


EM  TERRENO 


AVBNIDA  RIO  RRANCO, 
Na,  00-74  —  Cnlxs  200 

Tslegr.  NORDLLOVD 


'Typo  dopbls  phaston,  pnsus 
ijpvoe,  prseo  4:009$000  ã  vista. 
dllYoIra  —  Bvorlsto  da  Yalga  28. 
]  (O  29050)  18 


Conatniimos  aca  caaa  SKdlante  p'er|iia> 
na  entrada  e  o  restante  -  etn  preataedea 
auavei.  Consulte  icm  compromlsio  Koa- 
ry.  JannuuE  d;  Cia.,  edificio  -A  Noite-, 
aala  514.  com-  ar.  Mochenzie. 


GRAJAHU’- TERRENO 


((9046) 


4318 

INVERTIDO 


_ (G  28211)  1 

lOMPRA-SC,  atd  100:090$  1  vista, 
prcdlo,  Conde  dn  B^fim  ou  |raoi. 
rsaeâ,  Camillo  •—  Geocrul  Cnmara 


'Vendo-sè  um  quaal  novo  por 
1:800$  a  particular  na  rua  Real 
Grandeza,  ,34. 

(G  275.27)  24 


(C  27593)  I 


VcndcM  nrxente.  no  Inicio  d-  linda 
tua  calçada,  oom  aguBj  luz,  yaz*e  já 
quaal  toda  construída.  Signal  de  3:000|| 
lestante  a  huigo  pranu  Tratar  á  rua 
AraxA  s.-  89.  Teíephona  8 — 6656. 

(G  28231)  1 

TERRENO 

Vendem-ie  dois  -  Ictca  1 1  z  30.  dando 
frente  para  a  rua  José  flfgtno  n.  92, 
(Tijuca)»  Teiepbofie  7—1707. 


IPANEMA  — 30  X  100 


Zangão 


(G  27316)  1 


Vende-te  aeit.  loteo  de  terreno  de 
10  X  50,  eonti^M,  ái  niaa  —  D.  da 
Torre  e  NaKimento  Stlva.  —  Ouri- 
teJ  nttmero  51,  1*  andar. 

_ _  (G  a385)  1 

Ipanema  —  Terreno 

Vende-se  tres  lotei  Juntoe  de  10  x  50;, 
á  rua  B,.  da  Torro  —  Oarives,  51,  1*, 
(G  28384)  X 


PAOA  MAIB 

Jolse,  brilfciiiiteii,  profa  e  plntl* 
nao.  eoitiprá-ae. 

R.  Urujguayana,  77 

(ü  28357) 


PRÉDIOS 


COPACABANA  _ 

Vtndem-ie  2,  magnlficot,  um  á  rua 
Souu  I.iraa,  por  75  contos,  n  outro  á 
rna  Dias  da^ Bocha,  por '  100  cantos. 
Tratar  oom  J.  •  Ferreiro,  nix  da  Ca¬ 
rioca,  10,  ,17  apdar,  sala  2. 


:q  28218: 


Americana 


VENDE-SE  —  SerSo  vrodldoa  em 
Ic1]3o,  00  dia  26  do  corrente,  pelo 
leiloeiro  Souza  Lcltc,  pela  melhor  offer¬ 
ta,  08  dois  Bupcriofca  prédios  ni.  18  e 
20  da  travessa  Dehoal,  Fabrica  das 
ChUM.  (G  2a42fi)  1 

y£ND£-SE  unu  cara  á  rua  IiIuruI 
n.  27$  largo  Oclavíano,  Madurei- 
n,  coRi  2  quartos,  tima  laia,  cozinha 
e  W.  Ca  Varanda  e  um  galpão,  com 
luz  e  agua;  preço  da  occail&o.  Um  mi- 
nuto  dos  bondes,  (C  28316)  1 

YENOE-SE  ara  predio  á  r.  General 
Csnaborro,  com  2  ralas,  B  iraartos 
c  malf  dcpendcnriai  e  construído  en 
terreno  dé  23  x  90.  Trotar  á  r.'  do  Ou¬ 
vidor,  68-24,  sala  IS.  Daa  3  ás  4» 

; (Q  27341)  I 


Casa  á  rua  Teixeira 


ESOTERlCOS 


Vende-SB  bom  predlô  famílis.  Rna 
Gustavo  Sarapaio,  120,  dando  fundoa  rua 
Anulo  Condira.  Ver  qualquer  boro. 
Tratar  com  dr.  Bnrfaoaa  <— Rua  do  Car* 
no  n*  60'—  Telcphone  4—5378.  . 

-  _<G  27398) 

Vende-se  magnifica  áréá' 


IKÍascoUe  .... 
Ausiliadora  ... 
Popular  .... 

Niterói,  20-2-932, 


■Vonde-se  em  optimo  eatodo,  8 
rodae  arame,  Oraham  Palgo,  2 
porlna,  quasl  novo,  outro  4  por- 
IV.  Garage  Central.  Oattets  SIS. 
^ _ (G  27696)  18 

'  Caminhão  Lancia  ' 

Vcfldc-se  um  dc  4  toneladas,  cm  per- 
•fih)  fitado.  Preço  16  contos  de‘*éia;  fa- 
coiia'fe.o'pagamcnto.  •  Ver’ e  tratar  á  roa 
do  Senado  n.  260,  Tel.  3—3803. 
t  .  .  (G  27512), 


Soares,  35  > 
Praça  Bandeira 

Vende-ae  a  cora  acima  com  J  quartos, 
3  salai,  cozinha,  qusrlo  de  banbo,  bom 

Íardim  noe  fundoa,  terreno  7  x  30.  — 
*reço  de  oceasUlo.  Ver  è  tratar  no  local. 

(G  27448) 


Eetá  á 'venda  na  Hervenarb  BraiDel- 
ro,  Largo  José  Vicente  n.  3.  sa  afama- 
dsi  vetai  Eaoterlcas  do  sr.  Vsebaimahá. 


Machinas 


MASSAGISTA 
Mme.  Margarida 


Diversas 


(O  28349)  1 


.  Ltrapeza  da  pellc,  massagem  cora  vi¬ 
brador,  vapor  quente  e  rolo  violeta,  8|,' 
Sobrancelhas,  45í)00;  tUcpde  a  domicilio 
e  no  acu  gabinete  á  rua  Duarque  de 
MaCedo  n.  24.  Tclepbone  S— 05Q8. 
_ (G  27564) 

Fabrica  de  Sabonetes 

Vende-se  uma  no  centro,  atuhuel  bara¬ 
to,  livre  e  desembaraçada.  Tratur  no 
Beceo  da  Fidalga,  25,  das  14  beras  era 
deonte.  (C  2*562) 


na  ma  Pontes  Cdrréa,  esquina'  de  Jopiu 
rani,  no  Andaraby.  Preço  de  nccasmo. 
Trotar  cora  Sonsa,  á  rua  do  Rosirio  nu¬ 
mero  142,  aobrado.  De  9  ás  10  1)2-1 
das  16  ás  17  horas,.  (H  OOH3). 


PAWEMA 


cia  d‘AvíIa,  um  terreno  cera  20x20, 


SALAS  NO  CENTRO 


((6053) 


MME.FATIMA 

'  CHIROnUNTE 


No  Edifício  Veado,  A  rua  da  Aneer- 
b>éa  n,  94.  Optíinaa  e  bera  arejadai. 
Trata-se  com  Cunha, Oeorio  &  Cia.  — 
Ourives  o.  111.  Tel,  4 — 3587. 

(G  28406^ 

PREDIO  DE  MORADIA 

Aluga-te  o  da  rua  Machado  Coellio 
n.  12.  Tres  quartos,  duas  salas,  ete.  — 
Trala-ie  cmn  Cunha  Oiorlo  &  Cia.  — 
Ouríves  D.  lU.  Tel.  4—3587. 

(G  28406) 


AÜDIFFREN 

Venik-ie  uinn*B<m  uto,  n*  4,  íi^bftca 
220  ks.  em  10  horas.  Ver  e  tratxr  cnm 
J.  Torres  de  Lima  —  BsrEo  de  Aqul- 


VENDE-SE  cm  otimas  comllç&es  ura 
predb  novo,  á  r.  Sataniiní.  Trotar 
á  r.  do  Ouvidor,  68-2*,  sala  15. 

(G  27342)  1 

VENDK-SE  á  rna  Barão  da  Tnrre. 

Ipanema,  opltmo  terreno,  bem  foca¬ 
lizado,  medindo  10  x  50.  por  28i000|000. 
Tratar  Icl.  7-1113. 

<G  27499)  1 

^{rENnE.^'E,  wra"'tres  craã;V~ltn3'á 
I  V  avenida,  renda  730$Q00,  rotfto  aiu- 
igadas.  Constracçüo  nora]  run  Jardim 
;n.  14  (Barlq  ,do  Bom  Rctfri^;  info^ 
mações  casa  n. '  2.  (G  28212)  I 


Casas  a  prestações 

Vcodcm-i.  en  qualquer  bairro  do  Bis 
de  Janeiro,  rara  lerem  paqx.  eon  o 
aluxuel.'  InIormaç6»a  no  'ESCRIPTO* 
RIO  CENTRAL  DE  TERRENOS  A 
PRESTAÇÕES,  i  ni»  do  ROSÁRIO 
numero  159,  (1-  andar). 

((2643) 


Vaeoa  vexelnl, 
Iroiiena  a  (!• 
bma  pnra  or« 
rhlildan  a  fa- 
Ihngena, 

T  Be(*.  lOTi'!-. 

Escola  Urania 


Selenclos  oooultan, .  16  toda  el- 
W  lU  pessoa.  Consulta  eobre 
qbttlqiier  eonlldo.  Celebro  s6lon< 
t|tui  ouropOa,  permaneceu  longaq 
MnnB  em  Joriualdm,  Qgypto. 
uhn-ie  na  sua  reetdonotn  (Ixa. 
^ttenedo)  deneobro  factoa  o» 
mala  Importante»  da  vida  huma¬ 
na,  6»  pessoa*,  do  Interior,  con- 
eulta»  .por  cortnB,  sorlodada  »  rl. 
Roroso  elgllo,  rua  General  Ca- 
l»nm.  33).  -  . . 


ESTADO  DO  RIO. 


Caridade 

MiDeira. 


lOOSOOO 


lachina  de  escrever 


—  FOH  61000  — 

V.  Ex.  pOdo  adquirir  o  fino 
porfume  do  oua  predllecodo 
0  duquolle  preço  por  esta  ba- 
gatelln,  na 

o ASA  OÍNBLANDIA 
Usa  Alclnda  Gnupabarn,  33 
'  (Junto  ao  Conselho  Mu¬ 
nicipal) 

Perfume»  raros,  fino»,  mo¬ 
dernos  0  dos  mnis  exqulsl- 
toe,  para  qualquer  quantida¬ 
de  e  por  qualquer  preqo. 


e  caixai  resiitradoraa.  eanc«rta*(e,  coni- 
pr»*ie  »  Tendè-ac,  offleio»  de  primeira 
ordem;  •(tende'ie  »  chomailo».  Roa  Bue¬ 
nos  Alte»  n.  143.  Phon»  3— 5155. 

(Ü  27187) 


Lotes  de  terrenos,  cbaca- 


(O  27678) 


ras,  sitios,  casas  e  lenha 
naViUaPedroIl 
(Paviuia). 

SKo  tefTCiKii  de  pulor  futuro  do  Dli- 
trkto  Federal,  junta»  da  EitiçSp  da  Pa* 
vuna,  A  prestações  de  24|000  par»  dmr. 
sem  Juros.  Infnnirações  no  eteríptario 
da  Empresa  cm  frenta  á'  Eataçia  d»  Pa- 
vuna.  (G  37442) 

EXCELLENTE  PREDIO 
EM  COPACABANA 

Negocio  de  oceasião 


ANDARAHY 


(G  28416)  21 


VendMC  o  predio  a.  31  d»  iu»  Bi- 
xKo  de  Slo  FrAuelsco  FUfaò.  Pdde  ser 
vibto  »  qualquer  bora.  —  Facilita-ie  o 


TOLDOS  EM  LONA  ' 
CORTINAS  STORES 
GRUPOS  ESTOFADOS 
CAPAS  PARA  MOVEIS 


VendMe  uqn,  quasi  nova.  cru  perfeito 
citado,  cora  msçarieo  .para  oleo,,  de  150 
IIP.  «ffcctivoi.  Preço  de  oceaiião.  In- 
(oraiiçõcs  pelo  lelepbane  2—1056. 

fflT  AnlB^q 


lodo  21  metros  de  freate,  cm  leilão, 
pelo  Falladlò,  qnhtta-fclra,  3  de  março 
de  1932,  ás  4  borai  da  tarde. 
_ (G  2754B)  1 

PRÉDIOS  —  Vendcm-se  o»  da  rua 
Delia  Vlita  nt,  105,  107  e  109, 
eatsção  do  Engenho  Novo,  cm  leilão, 
pelo  Palladio,  tcrça.felro.  i*  de  oirço 
1932,  ás  4  horas  da  tarde. 

■  .  (G  27547)  1 

PRÉDIOS  —  VENDEM-SE  —  Um. 

Hmio  e  moderno,  aa  ruo  JsrtUra 
Dotanko.  por  75  contoi,  e  outro  em 
Botafogo,  á  rua  Dinis  Cordeiro,  por  5S 
contns.  Tratar  com  J.  FerTcira,  rua 
da  Carioca,  10,  1*  andar,  raU  2. 

PRÉDIOS  —  ENDEM-SE  —  Um, 
foodcmo  c  confortável,  p.*oxirao  á 
'Praça  Saenz  Pnu,  por  75  conto»;  um 
^tunto  á  rna  Bnrão  de  Mesquita,  por 
32  nnlot;  um  proxtmo  á  rua  Rischue- 
lo,  por  40  contoi;  um  em  Santa  The- 
,  reza,  por  25  conto»,  c  um  em  Villa 
IiaLcI,  proximo  á  Souro  Franco,  por 
32  contos.  Trotar  com  J.  Ferreira,  rua 
Ida  Carioca,  10,  1*  andar,  sala'  2. 

I  (G  28407)  1 


(G  27375) 


pagamento. 


NDE-SE  0  predio  onde  fnneciona 
a  LeiterU  Boi,  á  rua  São  Luiz 
ga  n.  54,  loja  ■  sobrado;  con- 
A  terminar  em  1933;  trata-ta  ue 
lo,  daa  9  ã»  3  da  tarde.. 

(G  28293)  1 


MOTOR 


Cotnpro-M  ura  trffasleo;  50  dclBi,  220 
volta,  940  rpm  ou  pouco  mais,  10  hF.$ 
usado.  Oferta»  á- Praça  IS  Novenbro 
n.  42,  !•  andar.  (M  00236) 


CINTAS  SOUTIEN 
MODELADORES 


Exectttamo»  »  reformtmot 
modelo.  Rua  S.  Joaé.  59,  tel. 


:  Pnasado,  presente,  futuro,  ca- 
plqr  e  (ondenclaa  todoe  os  pe»- 
íoas.  Quer  ganhar  3;Q00$000  ou 
iMis  por  oicz7'£)n8lna-Be  ero  10 
Jicoes,  accltnm-se  alumnos  me- 
tfloiio  garantido;  aulaa  e  cônsul» 
^  <1e  10  Ob  18.80,  —  B.  Florlgl, 
/•(.  Jl.  da  Carioca,  1-  andar  — 
2-0341.  (O  28820)  21 


Soma  .  . 
20-2-932 


amos  para  laranja 

Vendem-ie^  esplendidos  aitioa  para  la¬ 
ranja  na  estação  do  Realengo,  lona  saiu- 
berrinta,  tendo  agua  potável  •  tnsgnifieas 
vias  de  acceaso.  Tratar  com  o  p.oprirta- 
rio  á  Avenida  Rlo  Branco  n.  117,  1* 
andar,  rala  llS.  (H  00038)  1 

TERRENO  ~ LEBLON 

Tenho  para  vender  maguifíco  lote  na 
Avenida  Drlpfaim  Moreira,  no  fini,  qda- 
sl  na  Avenida  do  Canal.  Local  encan¬ 
tador,  frerao  e  com  conducçio  facU.  — 
Além  deiU,  tenbo  outroa  ao  mesmo  bair¬ 
ro.  em  Ipanema,  Copacabana,  Dotaíoao. 
cie.,  ete.  Alexandre  Dale  —  Caudel»- 
ria  n.  36,  das  13  áa  18,  3— )307. 

(O  27512) 


lachina  de 


Ensina  e  fax  coUetrira  fronccia  eom 
20  annoB  de  pratica.  Chamados  pelo  pbo- 
n»  2—1355  —  Avenida  Airairute  Bar- 
roao,  cm  frente  Lxrlco. 

_ (G  27579) 


<0  98418) 


beneficiar  café 


Soffrimento  de  estomago, 
dyspepsias,  tonteiras,  d6r  de 
cabeça,  peso  e  somnolencla 
depois  das  refeições,  etc. 

Vende-se  em  todas  as  phar- 
maciae  e  drogarias.  Depó¬ 
sitos: 

Rua,  B.  Pedro  38  e  8.  José,  75.. 

_ (4640S) 

Empreza  Auto  Onibu 

Soura  Leite,  veinlirá  era  Icflio,  no 
iibbtdo,  27  do  corrente,  áa  2  borai  da 
tarde,  á  Prali  de  Botafogo  n.  .404,  1$ 
Anto  Onlbui,  S  Caminhões  Lancia  t 
Cherrolet  c  todos  oe  •  mschbifmn  da 
Grande  Officlna  .Mcebanicia 

(G  27S6S) 


Vende-se  nova,  preço  de  oeeasião.  ca- 
paci^de  600  •rroba»  cn  10  bom,  força 
requerida  4  IIP.,  rnanese»  de  fspbcrs, 
eonitrueção  robusta  e  burnídor  para  ca¬ 
fé:  csrtai  para  Industria  MetaJiirgica  — 
Avenida  15  de  Novembro  n.  661  —  Pe- 
iropolii  —  ESTADO  DO  RIO.  ■  ^ 
^  (G  27440) 

MOTORES 

Eléctricos 

Para  desoccupar  lugar  ven- 
dem-ao  motor,»  de  220  V.  trt- 
pboalcoa.a  prcqoa- vantaJoaoa: 

2  U  bav.  900  rotaqScs 

3  H  "  700  " 

í  %  K  •  1.600  •" • 

5  S  TOO  " 

8‘  ■  «  1.400  " 

11  •,  926  " 

•  PItACA  DA  nKPmUCA,  58 

■«tü.  S-252T 

(P  28088) 


Garantis. 
Flumbense 
Noite  .  . 


A  1.001  BOLSAS 


Vendc-ie  um»  com  4  quorloi.  S  aalta. 
2  banheiros,  todas  'as  eoramodfdaJei,  cm 
centro  de  terrmo  medindo  10  x  40,  no 
Poolo  4  e  proximo  da  Avenida  Atlânti¬ 
ca.  O  predio,  Induiíve  ^terreno,  custou 
190  contos  e  vnde-se  per  105  conUM. 
Eitã  alugado  com  cootrato  a  IriOOtOOO 
por  racz.  Negocio  lánp  e  urgente.’  Inf. 
com  Rolira  á  rna  do  OuTider  a.  6U  1* 
andar.  (G  28354). 


Fabrko 


Fabrko  de  carteira»  para  lenhora; 
•eceita-ie  concertos  e  encominemlu.  tln- 


gerse  sapatos,  carteiçai,  luvas  cm  preto, 
verde  e  'mais  còres.  Rua  da  Carioca 
P»  40,  loja» _ (G  28436) 

HOTEL  VELLOSO 

Para  famílias  —  ComptrUmente  re¬ 
formado.  com  agua  corrente  no«  quirtra, 
navo  proprietário.  Rua  áfarTuex  dc 
Abrantes  ».  92;  •  (G  28437) 

MASSAGISTA 

Marlanna  Laranjeira  doi  Sintn»,  ds 

_ _ j-  _ _ _ . _ _ 


Rio,  20-2-932, 


JL  (oa,  fadlitando-ie  o  pagamento,  pré¬ 
dio  novo,  no  Lcblon,  á  rna  Miguel 
Braga  n.  71,  esqultui  da  Avenida  Aiaul- 
pho  de  Faivs,  perto  da  praia;  tea 
dois  pavimentei,  quatro  qoirtoi,  ganí- 
ge»*  varanda,  jardim,  dc.;  còndroccão 
optiara;  traUf  no  Credito  Tramohilisno, 
á  nta  do  Caimo  n.  58.  Telephoae 
4~622l.  ‘  OI  *33)  I 


COMPRIDO 


(Q  I7S91) 


TERRENO 


Compra-ie  ao  cambio  do  dia 


Vende-it  dois  Me»  lO  x  Sí  c  10x40 
tct.$  preço  0  e  10  coòlot  eadá  lote,  estio 
cercaaoSa  téra.agua  encenada  e  lO  arr»- 
ict  dando  frdtoe,  togar  alto  e  uodavcl; 
rua  Guaycurda-cfii-frcale  ao  predio  nu¬ 
mero  35.  bonde  EstreUd;  <a  rua  Guayw 
curús  pnoeipia.trà  rira  Dario  dc  Prtro- 
políi,  Jrniio  ao  n/  Tl).  Trata-ie '  coro 
Cabríelia,  raa  ib  Cdlfclc  R*  201.  Tele- 
phoaq  <G  27434V 


PAPELARU  PASSOS 

Grande  sortimento  de  livros  para  m 
ctiptttraçáo  mercantil.  Offkiaai  griph)* 
ca»  —  Aiio  reiero.  Edições  de  laxo  ••• 
Novidades  em  papeia  da  cartas  e  aitL 
gc»  dc  eseriptorio.  Roa  da  Quitanda 
n.  43.  Tel.  4—5376.  Caiai  Postal  mi¬ 
nere  79$,  —  UO.  (G  21191) 


Maflnmo  Joanna  cantlnúa  refee- 
a  sua  .úiatlncla  ollqntela. 
5)n»uUa  eobre  qualqtler  aentldo. 
Cbneulla  a$000.  Rua  24  de  .Mole 
hl  74  cstncüo  ilo  Rocha,  bònde» 
£  poria  do  Piedade.  TÇngchb  de 
Dentro  0  Meyor  o  diverso»  omnl- 
»“»•  .(U  00líl)/:i 


'rnden-se.  optimot, 


ru»  Pertira  Barreto  (C.  de  Boro- 
.  Traur  8-'52a0, 

tG  2SÍ10)  X 


Vendem-se  diverso»  psites  á  eeenlhi. 
Ctrtai  »  esta  redacção  4  caixa  n.  52. 

(G  28422) 


s  — 

IPANEMA 

loU  'reagnii 

icM  lol 

cona 


^^írecçl.0  ae 

R05.  Z.  áofiARD 


A  dupla  comica  due  iorno^ 
famoso  0  filnrW  RITA"  à\ 


ÍESiMiji(4s3li70  tKin 


JÇp^iáum/ 


CORREIO  DA  MANHA  — Domingo,  21  de  Fevereiro  de  1032 


ConiDUmciitoi  l.M  .  MO 
T,0«  .  MO  •  10,)» 
KOVOB  nioosí  3.10  •  tiM 
T.IO  .  8,00  •  10,00 


LCSLIB  .  . 

flOWAnO 

lllchard 

nenoeic 

Irene  Rlob 

Reát  Dbagla«r 


nOJQ  D  NA  HUMANA  A  lIEOVlll 


aAvnioB  onarAiiTÍsa  o  ci^vdrttiíj  coldciit 
PARAMOWT.  NEWS  N.  II 


NO  PnOOKAMMAt 


A  M  A  N  U  A  —  PAUAMOVNT,  avOMnita  —  A  M  A  Ml  A 


\Sianley':Smüh, 

Gln&:er;Rogérs 


OomplOmnifei  AOO  -  MS  -  BAO 

r4S  ■  1,00 

NOmOB  DB  NBW  TOIIKl  MS  < 
440  •  S4S  -  MO  ■  1,10 


AMÀNEÂ  . 

A  WARNER  FIRST 
npraiantiirA 


A  Motra  n*I<wni>lfar«r 

n(Ai''dorá 


FRANCESCA 
BERTINI 

POR  üma  noite 


NÔRMA  4!i3tQ>k : 
TALMABfiE  ® 

.  OIMIERT  ROT,  AND 

NOITES  DE  NEW  YORK 


DO  tllm  fallado  em  Itallono 


ADOLPUB  HBN^OV 
—  EM  — ' 


O  MSLLIOKARIO 


0.  DAILB  DO  OARNATAE  INPA  NTIT,  NO  «ALHAMDRA 
FOX  MOVIETONB  AIRFDAN  4  z  B 


SERENATA  OIOANA  —  Proc.  Sorrddor 
‘  ,  METROTONH  n.  100 


ÍÒPÜLAR  —  HOJE 


.\u  USIa:  o  partir  do,  1  lio/iuli 
myuna  r/OV'cin  •  ■ 


APRESENTA  NO  N, 

íHOJE  IM  1P€®  ÍÍI)  HOJE, 

#2.4 

[RWIAWOÜNT  dORNALiíMÍ^AKCOLAlPEAL 
LITÍLt  AMNIE  ROONÈY.desenho  e 


JACK  UOLT  em 


II  pmNCErfl 

bo  ènippo 


AmanliS:  U>  Mratrrloa  dS' 
Mrln  NoICa 


complrnicnto;  "GaroloO  Com-' 
portôdao’’,'  hllorionto  oomcdlo 
ool.'.l  paricO'  o  am  Jornal  da 
Paramoimt 


MASCÔTTÉ  —  hoje 


MATINER  da  S  korai 
CUVE  UROOK  em 


DOnOTHT  JORDAN  em 
NAVIO  SEM  OEVB 
Reeenho  r  Jornal. 


Ob  eesnidos  do  eore- 
C<o  de  umá  Jovotn  orran- 
codoB  Ao  pncInHl  do  0011 
proprlo  dlarío... 


PARISIENSE 


CEO  DA  OAHABA  —  RE¬ 
NATO  VIANNA 
Teií;a-tcini,  AS  —  ESTBJOA 
—•  Terea-Tclira,  Z3 
(Eapedaniloa  completoa) 
A'a  3048  lia. 

Coa  a  poça  d«  arnada 
•niocBo 


Phiittp  ,  Sptm 

HOLMES  sidney 

NÒIÚdAn  POSTCB 


Amanhã:  Ralo  de  Laor»  O  Ca» 
volto  FnntniituA  e  Vainoo 
Drlúear  de  Rei. 


P  ^ibndiofto  fllm  Braot. 
lelro,  eantAdo  o  faUdo  em 
portDffaee. 


Crime  a  hera 
Certa 

com 

mhUAU  DOTD,  lilLYAW 
TASHMAN  e  BBOIS 
TOOMEY 


Faniaeia  dramattea  cm  am 
prolojgOt  1  Intermerao*  am 
eplioao.e  d  tempoe  aceiilcoe 
*  oHsInal  dc  RENATO 
..4  ^  VIANNA  — O 

Hfa«»«n»ccenc  do  autor  ' 
Deeemcflca'  gceiioirraphlcoa  c 
noveU  doa  **DcmRab** 
Abat»Íoars  da  enaa  C.  Co  Fo 
•I.  (ÁlfaDdeffOi  0S> 
Prcçoa  populorca 


NICK  STÜARt  am 

HOMENS  DO  FOCO 
VIAOBM  A’  FOZ  DO 
fCVASaU» 

ArnanhA:  Klimet  e  Ilomeiia 
oem  Halheret* 


Fãrtei-cdlòrldas  —  tim  mundo  de  alegria  —  bailados --‘  caftioS. 

^  Jornal  FOX  MOVIETONE  NJ^  6 


FreS  Tkamaan  O  0 'Carolo  Falaca  oòni  ‘'O  Carallo  Rnlo  dr 
Laor  no  {Orml^^l  fllm. 


Naciomal 


No  PARISIENSE 


Ito  Vp  Pntria  —  T»  d-OQTS 


*  0  nOBdlDU 'UAOAOOf  Spooaa  ■  A  Ruatlrilba  da  Via» 

ffODca  o  O  BcNvcdo  do  Tulcflo 

,A  garotada^  etidlabrada  na  hllarlanto  comodia 
■  k  .  ..Ao.  JB.A.VIDA  TB  SORRI 

CARNAVAL  IRD  1099  cantado  •  slnchronlBado,  flImA* 
do  no  Cinema  Farlbionoe, 'eom  oa  Rela  doe  oambaa:  Covmeo 
Ulrauda  e  Alralron^a,  »  Poltrona,  3$000. 


com  ALICE  WIIITB 
e  JACK  MITLHALL 


Amanbfli  A  RBVANCUB  DA  CHINAa  O  Homem  Macaco, 
6*  0  6*  Apocaio  Armadilha  da  Morte  e  A  Serpente  Fotal. 


com  WARNER  OloAND, 
SALLY  EIIiEItS 
e  VICTOll  TARCONI 
o  celebra  do  auper-fllmi 
DlVl.NA  DAMA 


Fot  Jofnnl  e  Dráfnho 

AnmnhA:  **lleaaTrelc0o'* ' 
Sempro  na  'vanguarda** 


Quolqucr  casa  póde  (tr  era  lu  co> 
pa,  uma  micbina  **AÍJebc*,  pan  lar*> 
len  dM  eopoi.  Ucaj,  chicnrai,  tíc.  E* 
límpleip  pratico,  ccoaotnico  e  ravite  rspí* 
do,  lirapcxa  nlúoluta.  Üi*sc  injUll^A 
desde  7SOIOOO  para  dma.  Fabrits!  Rui 
Cario  Bom  Brtiro,  4Í7.  Td.  9*iM6. 

(G  2MB)) 


COLCHAS  para  NOIVAS 

de  linbo  de  Mll&o  e  de  Fílet,  a6  nt 
CASA  FLORENÇA.  Avenida  klo  Bran* 
co  n.  ISS  —  GoJrria  Cruteíro. 

'  (44754) 

OPTIMO  PERFUME 

NATAL,  to  mni.  SJ500.  .  Uma 
mararilha.  —  ISO,  KUA  GENERAL 
CAMARA,  2S0.  (447.1) 


_H_;_JBiirSó_VJeJlf*a>jBl4o_0T^ 
ScoaOra  con.lnoaa  deade  1  h. 
Um  grande  aucceaaa  da  FOX 
ANNADBLLA 

com  JeaBe.ta  Mac  Dosold  o 
VIclor  lle  -Lnirlen. 

,  OUFIDO  CHAÜFFBVR 
LIndá  comedia  da  FOX. 

Fo).  Movleione  Jomal'- 
’(•  e  epiBOdIoa: 

08  FERlnoS  DA  FLORESTA 

2>,  ,•  e  4>  tetra:  O  PILRO 
PRODIQO,  com  Lawcmcp 
Tllieft.  (H  14G) 


PASSAGEM,  39 


*  Alupa^ie  este  eonfortavrl  prédio  ton 
amplaa  qocomraodacdei.  Chaves  per  cbar 
quio  no  43*  Tdepbone  2405. 


iClBematographta 


Orteuta, 


'  Fari  pequena  familia  de  trt)»neotQ 
a)osa*ie  a  rua  Cajapò  n#  44,  cosas  cqiq 
a  quarteia,  ada,  ete.  Chaves  no  )oca). 
Tratar  Ed.  joma)  Commerdo,  t*  ao- 
dar,  salâ  104,  Pkone  ^1977.  . 

(C  27500 


o  ROHEM  MACACO  aiie  B*  .!  0*  «pera,. 

■  f  ArmadHhA  da  Morta 


A  Serpeate  Fatal 


“  PHARMACÊÜTÍCÕ 


0((erttt-H  para  aiiuinlr  a  ni^nn- 
bllldule  tcclinlci,  Uirl,lr-ia  m  ricreTcr 
p.H  a  Amiiila  do.  ‘  DnoocniUcot  «ohie- 
ra  <28  BOMSUCCESgO. 

..  '  '•  .  '  (H  00078) 


Joloe  Telh.ao..  prata,  plaina, 
eompram-ee  e  pata-ie  bem. 
JoBlherla  Rapkael.  Tel.  S-OTO 
RUA  8.  JOBR'  48' 


SALAS 


'  Alupam-se.  maimiíicas  lalai.  Prcdlo 
tiqro,  entrada  independeme,  elevador. 
Rúa  do  Ouvidor  n»  57|  trata-se  no  55. 
CASA  AZAMOR.  (G  28172) 

~~SÃLÃS 

Alugam-ie  magnificas  nlii.  Pred)o 
n*ivb,  entrada*  Independente,  elevador. 
RUA  DA  CARIOCA.  41, 

(G  28171) 


aeiiEuin^^^^ia 

&mHndÍàfm 


COlfl 


WILLIAM  bOVDe 
LI  LYAN  TASHMAN 

•  •’  i 

SEGUND/VFBRA  NO 


'  >  CoOlbn-K  -hm.DafD,,  pequenino,  prefe* 
rmd|^  c9r  brabcat  informar  mioimo  pre- 
fo-á  Yiin  drtta  -Jdrnal  a.  41.'  *  - 

I  •  .4  _(G  27405) 

MARCENEÍftOr^j 

PrRli.m.»  carapeloitM'.  «ra  tefr- 
rnicla..  Rua  S.lnde7  'Cofnla,  26. 

•  (HíOOST) 


AMqii  —  p.,  fpdbh  do  magico 
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torreio  da  Manhã  c 


SUPPLEMENTO 

Av.  Gomei  Freire,  81  e  83 


DOMINGO 

31  de  Fevereiro  do  1032 


A  vada  xnnn  da  terra  carioca, 
(enunilnnda  planície  da  Jacwepa- 
(uA  (valle  doa  Jocarda),  com- 
pritlicndlda  entre  oa  maealcoa  da 
TUura  e  da  Pedra  Branca,  «  cona- 
Utulda  poloa  vallea  doa  trlbutarloi 
dM  logflaa  da  TIjuoa  o  Camorim; 
por  caaaa  lagOna  e  a  Uarapendy 
(tnar  limpo),  na  reetlnsa  de  Ita- 
peba  (lago),  poloa  Compoa  de  Ser- 
namboliba  o  pela  Reatlnga  de  Ja- 
eardpaguA  com  auoe  dunoe,  qua 
d  0  anteparo  do  Oceano  Atlantloo. 
Comcqa  no  Campinho,  com  o,  no¬ 
me  do  MarongA  (valle  da  batalha) 
entre  eaie  o  o  morro  do  Valquelre 
(valle  de  pau-(erro),  na  altitude  de 
10  metroa  do  nivel  do  mar.  No 
Tanque,  a  4  kllomotroa  do  Campl- 
nho,  dllata-ee  oonelderavolmente, 
chegando  a  ter  S  kllomotroa  de  lar. 
gura.  Boate  ponto,  voo  progreoal. 
vámento  nugmentando,  ate  encon¬ 
trar  0  Oceano,  onde  nicanqa  a  aua 
motor  largura,  formada  pela  baeta 
hydrographlca  dna  tagdaa  da  Ti¬ 
juco,  Camarim,  Marependy  e  Cam- 
po  de  Sornombetlba.  Ahl  da  Bar¬ 
ra  da  TUuoa  (Morro  da  Juatin- 
go  —  Jua  branco)  atd  &  ba^  do 
Morro  dai  Ploboa,  alcanqa  23  kl- 
temetroe  de  extene&o,  mole  ou  me- 
noa.  Bo  Campinbo  ao  Oceano,  a 
extenoSe  6  de  16  kllometroe;  o  ter¬ 
reno  voa  em  dacUvo  auave,  eeeco 
atd  Is  Batredaa  da  TUuea,  do  Co. 
morim,  Vargem  Grande  e  Piabaa; 
d'ahl  ate  ao  littoral,  pode-se  (I- 
aor,  d  quosl  em  sun  toüüldade  ala- 
gtdlqo,  com  aa  logOaa,  oa  compoa 
(Sernombettba),  as  mattaa  Tro- 
phophllaa  e  ae  Halophllaa.  Geea 
giando  planície  tem  por  aaelm  dl- 
ur  a  forma  topograpUco  do  um 
funil,  cuja  area  é  calculada  em 
lte.000.000  de  metroa  quadrados. 
Foi  esse  pedoqo  do  Dlatrlcto  Fede¬ 
ra]  que  multo  me  impreislonou  o 
por  Isso  poneel  ralatal-o  em  pellt-  < 
das  notas,  apanhadas  em  excur- 
iíles,  visto  nlo  ter  eido  objocto  do 
obasrvaqSo  dos  nossos  estudiosos. 
Ahl  encontre]  uma  população  la¬ 
boriosa,  bem  brasileira,  oujos  usos 
e  costumes  ms  levaram  A  dono- 
lolnac&o  de  Sertão  Carioca.  ^ 
A  constituição  geologlca  dos^ 
eona  d  formada  pelos  masalcoa  'da 
Tijuca  e  Fedra  Branca  e  seus^on- 
trafortes,  destacados  do  s^tema 


Í  muralha  ao  Oceano  Atlantloo,  que 

vem  da  Barra  da  TlJuca  ao  Morro 

,0  num.  Micn.,0  d.  iS 

dlfferenqa,  se  dliige  de  N.  a  8., 

Moita  Tropfiophtta  (alagado),  Campos  de  Sernambeüba  principia  no  sitio  Tsnhnngs,  on¬ 
de  desemboca  no  mar  da  TlJuca 
por  uma  garganta  do  18  a  20  bra¬ 
ças,  tortuosa  e  guarnecida  do  pe¬ 
nedos,  atd  pD’ico  arredada  e  adian¬ 
te  da  Fazenda  pertencento  ao  Mos¬ 
teiro  de  8.  Bento,  de  cujo  logar  se 
alarga  por  espaço  do  mola  legoo, 
tendo  sido  multo  doscgual  por  com- 
prehendor,  cm  partes,  monos  de 
trinta  braçaa  Sou  fundo  é  tão  ra- 
bu,  quo  a  maior  altura  hão  excodq 
a  do  um  bomem.  Fartíssima  do 
peixe  multo  saboroso,  satlsfiu;  com 


nominado  Forlalrtn,  londo  na  ou¬ 
tra  vertente  o  dcotllauelro  du  Kn- 
gonlio  Novo,  limite  da  matlu  fedo- 
ral  e  do  dlstrlcto  do  JacaropuguA, 
No  percurso  dossn  nova  estrada, 
esld  d  esquerdo,  a  "Orulo  do  Con- 
dlmha",  com  eua  fonio  e  um  ml- 
ranie,  a  1,300  moiros  do  dtstaimlo 
da  represa  dos  Trea-Rloi  o  a  tios  e 
melo  kllomalroe  eitA  o  local  da 
Fortaleza,  onda  eatão  oa  canhSos, 
A  FortiüeMa  doa  Trca  Klaa.  — 
No  vlce-relnndo  do  Morquoc  de  La. 
vrodlo,  o  bencmerlta  da  torra  ca¬ 
rioca,  romperam  na  Eluropa  ns 
hostilidades  entre  portuguezes  t 
hespanhOes,  e  no  Brasil  trataram 
tquellet  do  oxpelllr  estes  do  Rio 
Orando  do  Sul,  porem,  B.  Pedro 
do  Ceballos,  com  sua  expedição  de 
doze  mll  heaponhOes,  apoderou-se 
la  Ilha  do  Santa  Catharlnn  o  de 
CoIonla  do  Sacramento,  quo  o 
Tratado  do  Santo  Ildotonso,  de  I 
de  dezembro  do  1777,  dou  ganho  do 
cauia  A  Hopanha,  quo  ficou  de 
posse  dos  terras  conquistados,  res* 
tltulndo  apenas  a  Ilha  do  Santa 
Catharina. 

Foi  por  eese  tempo,  que  recean* 
do  um  ataque  da  esquadra  hespa- 
iihola  A  nassa  cidade,  o  vlco-rel 
Marques  tratou  do  fortificar  as 
nossas  praias,  prlnclpalmento  Ja- 
carOpaguA,  Icmbrando-se  natural- 
mente  da  lição  do  criollo  corsário 
—  Bucicre. 

“Assim,  na  barra  da  lagOa  fo¬ 
ram  collocodas  duos  baterias,  ou¬ 
tras  duas  com  os  nomes  de  Ita- 
puan  e  Pontal  na  praia  próxima  da 
Sernambetibo,  trea  noa  ãeafiladei- 
roa  da  Engenho  Novo  c  Sorra  do 
Itathcua,  duai  na  barra  da  TlJuca 
9  alto  da  bOa  VIstA,  todos  elloe  com 
o  fim  de  oobrlrem  as  estradas  pa¬ 
ra  a  cldode,  do  forças  quo  desem¬ 
barcassem  entre  a  ponta  da  Go. 
v8a  e  a  barra  da  auaratlba".  B'  o 
que  nos  Informa  o  estudo  das 
“ForttfleaçOes  no  Brasil",  de  Au- 


ENTRADA  DAS  FURNAS  DE  AOASStS 


Irande.  ararlba,  cnnclla.  cedro-rosa,  pau- 
os  dts-  brasil,  Jacarandã-tan.  Jequltlbã,  bl- 
uaratl-  culiyba  e  Innumcrns  cspecles,  onde 
biinqui/  vivom  o  Jacü,  a  rola,  o  bemtlvl,  o 
altura,  sablA  o  gaturamo,  a  araponga,  quo 
Painel-  fazem  ouvir,  pela  manhã  e  A  tar- 
lagadas  do,  seus  gorgelos;  o  nesso  am- 
do  Sor-  blcnte  verde-escuro,  roealtam  my- 
r  ii  cs-  rlmlos  de  borboletas  como  al  fos- 
mlorna  sim  folhas  aladas  de  múltiplos 
do  al-  edres. 

te  uma  ^  Mas  all  a  lol  florestal  ê  um  facto, 
ylo  co-  põls,  n’um  aviso  escrlpto  n’uma 
s  e  Sll-  tabolota  pregada  a  uma  arvore, 
ISCO  na  lê-se:  "E’  prohlbldo  caçar,  dorru- 
m  tom-  bar  arvores,  tirar  lenha  e  apanbar 
los  ala-  borboletas". 

Assim,  temos  um  aspecto  da  nos- 
I  morro  ^  fauna,  conservadas, 

■no  nas-  g^oça,  nos  seus  patriotas  zeladores. 
Lravessa  ^  repreaa  doa  Oiganoa  é  for- 
““í®-  mada  por  uma  caixa  de  quatro 
08  das  a  setenta  centlqietros  de 


xa  de  quatro  metros  por  quatro, 
que,  passando  por  uma  comporta 
reguladora,  a  conduz  por  molp  de 
adduotoroB  A  represa  dos  Ciganos; 
08  sobras  doa  aguas  caindo  pela 
barragem,  formam  uma  coscatq. 

Esse  local  cstA  em  plena  matta, 
do  suavíssima  tomporaturo.  As 
aguas  da  represa  dos  Ciganos,  Jun¬ 
tamente  com  05  do  Olho  d'Agua 
Ja  capacidade  6  om  34  horas  do 
6.B1E.OOO  litros,  são  captados  cm 
grossos  tubos  que  as  conduzem 
para  baixo,  passando  novamonte 
por  uma  larga  canaleta  do  tombo 
om  tombo  atê  cair  na  caixa  do 
decantação  e  dohl  a  outra  canaJeta 
que  conduz  ao  reservatório  clari¬ 
ficador  0  distribuidor  (caixa 
dágua),  quo  a  Impulsiona  atê  a 
nova  caixa  construída  recentemen¬ 
te  pola  Inspectorla  de  Aguas  e  Es¬ 
gotos,  no  Tanque,  denominada  re- 
profundldsde,  por  oito  de  larguia  eervotorlo  da  Reunião,  folta  da  ol- 


Ilo  vlelvel,  graças  A  -  desnudação 
erosiva,  ' 

Oa  tgjma  de  gneia  ado;  o  branco  ou 
pranulito,  o  porphyrolde  e  o  dn- 
teitío,  aseoclodos  a  uma  rooha 
qirartzosa,  com  o  qual  estA  Inte- 
-restratlficado,  tendo  diversos  mi- 
inerloB  como  prozsnlo,  magnetltoe 
granada.  Os  gnels  apresentam 
frequentemente  manchas  e  faixas 
mais  claras  de  pepmalllos.  eolpl- 
cadee  por  alguns  mlnoroee  eecurasj 


Nesse  recuo  do  mar  quaternário, 
attestam  os  antigos  sambaquis,  — 
Bornambetlba  —  sitio  de  Sernam- 
bys  (marleco),  assim  como  os  ele¬ 
mentos  trazidos  pelos  alIusOes 
desses  rios,  scdtmentaçSes  e  as  du¬ 
nas  das  restingas  de  Itapeva  e  Ja- 
csrfpaguA,  —  quo  formani  esse 
pantano,  diminuindo  a  lagõa  do 
Camorim,  pois,  emqunnto  a  pro¬ 
fundidade  maxima  dos  campos 
alagados  ê  de  Im.êO,  a  da  lagêa 
passa  a  ser  de  2  metroa,  mas  noa 
margens  regula  a  mesma  dos  cam¬ 
pos;  as  lagOas  CamorIm-TIJuca 
proBontemente  têm  duos  loguas  do 
extensão;  ha  cem  annos  eram  de 
quatro,  com  a  largura  do  mola  lé¬ 
gua  om  frente  a  Camorim  o  boja 
em  dia  não  têm  mais  da  dois  kllo- 
metroe. 

A  topographla  das  lagSas  Ca- 
morlm-TlJuca  apresenta  om  suas 
linhos  do  contorno  a  configuração 
de  um  perdigueiro.  A  Camorim 
forma  a  cabeça,  pata  deantelra  e 
porte  do  oorpo,  que,  afinando,  voe 
(ormor  a  da  TlJuca,  ropresentada 
pela  parte  posterior,  pata  tra- 
zelra  e  cauda. 

O  eystema^as  aguas  é  Interes¬ 
sante,  pois  formam  cilas  tres  de- 
grAoe  ou  compartimentos;  os 
Campos  do  Sernambotlba  com  o 
leito  a  Im.CO,  a  de  Camorim,  do 
2  metros  a  n  da  TlJuca  com  tres 
metros,  distribuindo  ns  aguas  da 
seguinte  maneira:  a  primeira  agua 
doce,  a  segunda  salobra  e  a  torcel- 
ra  salgado,  com  a  eua  respectiva 
flora:  Juncai,  tabual  o  mangai. 

A  Camorim  recebo  as  aguas  dos 
campos,  do  Rio  Marinho,  pelo  eeu 
eegulmonto  Rio  Cortado,  pelo  Rio 
Camorim;  Rio  Coçamlio,  este  nascu 
na  Serra  do  Noguçra  e  desemboca 
Junto  da  pedra  do  Caçambe;  do 
Pavuno,  quo  mede  15  k.,  nasce  na 
Serra  da  Taquara,  com  o  nome  de 
Engenho  Novo,  na  fazenda  do  mes¬ 
mo  nome,  boje  CoIonla  de  Aliena¬ 
dos,  com  0  nome  de  Pavuna  atra¬ 
vessa  a  locolldadj  do  mesmo  nome, 
atê  a  ponte  sobra  a  estrada  da 
Guaratlba,  onde  fi  canalizado  com 
o  nome  de  Arrolo  Pavuna  atê  de¬ 
saguar  no  Camlrlm,  e  flnolmente 
0  Arroio-Fundo  (Rio  Grande  — 
Taquara). 

A  lagia  da  TIfuea  recebe,  pelo 
canal  quo  ee  liga  a  Camorim,  o 
Rio  do  AnII  ou  Rio  Porta  dMpvn, 
qua  vem  de  suas  cabeceiras  da  ver¬ 
tente  septentrlonol  do  moaslço  da 
TUuea,  denominada  Serra  dos  Tres 
Rios,  com  os  nomes  de  Rio  Forta¬ 
leza,  Olho  d'agua  e  dos  Ciganos. 

O  Rio  dos  Ciganos  é  represado 
no  alto  da  serra,  a  180  metros  de 
altitude  e  a  8  kilometros  do  Largo 
da  Freguezia.  A  denominação  de 
Ciganos  ê  originada  do  um  aldea¬ 
mento  de  nômades  quo  ahl  existiu, 
0  a  represa  tomou  esse  elgnlflcatl- 
vo  nome.  Esa  represa,  engastada 
n'um  recanto  adorarei,  f  bem  tro¬ 
pical,  em  plena  matta  virgem  de 


Piabas  —  tslrada  do  pontal 


dl  Serra  do  Mar,  mas  a  composi¬ 
ção  de  BUBj  rochoa  eão  de  origens 
Idênticas,  pota  ae  acham  separa¬ 
dos  do  alinhamento  prlnçlpal  por 
lençdes  aduvlonares,  pretendendo 
oa  gcologoi  que  na  êrs  tsrcIarU  oa 
ictuaes  masslçoa  formavam  varias 
Ilhós  Indcpendontea,  resultado  do 
om  movimento  crostal  do  depres- 
aio  do  continente  que  submergiu 
A  parte  oriental  do  Brnall,  quo  no 
período  quaternário  seguiu  de  uma 
"lenta  elevação",  fazendo  eurglr 
fundos  da  mares,  hoje  em  dia 
planícies  e  mesmo  llhoi.  Estes  dois 
Phenomenos,  e  mais  as  erosOes  dos 
nossoe  masslçoa,  foram  formado¬ 
res  da  grande  planipis  de  que  nos 
eceupamos  presentemonto. 

"Oa  elementos  do  mosslço  da 
TlJuca,  compSom-so  do  uma  mossa 
granítica  Incluída  nos  gnels,  que, 
em  toda  a  região  que  circumda  o 
Pico  do  Papagaio,  forma  um  hatho- 


llberalldade  quotidiana  oa  povos 
vlslnhos  e  lhes  permllto  que  ee 
aproveitem  da  sua  abundancu.  pa¬ 
ra  consen'al-o8  em  eolgoe  todo 
anno". 

Os  Campos  do  Sernambetlêo,  ou 
alagados,  os  maiores  do  Dlstrlcto 
Federal  pela  sua  Area  approxlma- 
da  de  79. 437.000  in3,  acham-se  em 
uma  haola,  formada  pelas  verten¬ 
tes  fluviaes  0  pluvlaes  do  Mosslço 
da  Pedra  Branca  o  pelo  eeu  con¬ 
traforte  meridional 


CO,  arenoso,  chamado  vulgarmen- 
te  saibro  (Llmollta  Hydrargillta) . 

Os  deslocamentos  do  grandes 
blocos,  pela  acção  do  calor  o  das 
chuvas,  oaslm  como  agentes  chl- 
mlcos  acluando  na  decomposição 
das  rochas,  prlnclpalmento  nos 
pegmatitos,  foram  formando  o  ter¬ 
reno  da  planlcla.  Nesses  terrenos 
baixos  do  alluvIOes,  são  ainda  nu¬ 
merosos  oa  lençflca  d'agua. 

0«  ventos  constantes  desta  zona 
construiram  a  restinga  de  JacarC- 
paguA,  verdadeira  barreira  de 
areia,  e  suas  dunas. 

Os  pântanos  se  transfomarani 
em  arelaes,  a,  nestes,  a  vegetação, 
flrmando-se,  conquistou  novos  ter¬ 
ras. 

Nem  eempre  ha  decllvldodo  nas 
serras,  morros  e  mesmo  Ilhas,  co. 
mo  a  Pedra  de  Tanhanpa,  na  IngOu 
da  TlJuca,  o  morro  da  Panelta,  a 
pedra  do  Oatambe,  na  lagia  Camo¬ 
rim,  e  a  floiino,  noa  campos  de 


olo  BIOS,  as  rochas  são  macro- 
eruatattlnaa.  Nesta  serre,  na  ver¬ 
tente  de  JacarepaguA,  são  vtalvels 
enormes  blocos,  mesmo  sobrspos 
tos,  ora  do  granito  typico,  ou  de 
uma  rocha  escura,  classificada 
como  mica-diorilo. 

O  massiço  da  Pedra  Branca  é 
de  oonatlluIçAo  granítica,  desta¬ 
cando-se  o  granito  porpbyrolde; 
cm  Camorim,  grandes  blocos  Iso¬ 
lados  eão  de  pepmolltof  (teldspa- 
tho,  mlea  e  quartzo),  os  do  Pau  da 
Fome,  as  furnas  são  conetltulção 
monollthica  de  granito  typico  e 
outras  de  rocha-escura  denomina¬ 
da  mlca-dlorito;  nas  vertentes  da 
Serra  do  Nogueira  e  Pedra  Bran¬ 
ca,  encontrei,  no  leito  do  R'o  Gran¬ 
de,  diversos  dvkea,  descobertos, 
cortando  ora  paredes  gnelsslcss, 
ora  A  rocha  de  granltlto,  —  "indl- 


Serras  das 
Tocos,  pico  do  Morgado,  Morro  da 
Ilha,  Grota’  Fundo,  (passagem  mala 
aocosilvol  dessa  cenfronte,  a  151 
metroa  de  altura,  dominando  toda 
a  planície),  morro  do  Sto.  Antonio 
da  Bica,  das  Piabas,  BOa  Vtata  e 
Rangel;  oxteiidendo-se  atê  as  la- 
gOaa  de  Marapendy  (sem  commu- 
nlcoção  para  o  mar)  e  a  Camorim, 
quo  contribuo  pelo  eeu  transbor- 
damento,  alêm  de  diversos  rios  quu 
nello  desaguam;  Rio  dos  Tazos, 


e  dez  de  comprimento. 


da  carga,  junto  ao  ouviao;  a  par¬ 
te  anterior  ê  alongada  e  relativa- 
mente  tina,  com  duos  azas  para 
pousar  sobre  a  eua  carreta  ou  base 
fixa;  o  carregamento  era  pola  bo¬ 
ca;  primeiro  a  polvora  o  depois  os 
"boletes",  bolos  de  ferro,  dolonan- 
do-ao  pelo  ouvido  por  melo  de  um 
estupim. 

A  Prefeitura,  Intelllgentomente, 
pretende  oxeontal-ns  sobro  bases 
da  cimento,  no  mesmo  local,  que 
estão,  a  400  metros  de  altura,  co¬ 
mo  lição  do  civismo  e  lembrar  o 
enorme  esforço  e  patriotismo  des¬ 
ses  que  ha  cento  e  sessenta  annos, 
com  os  nossos  Índios  e  escravos, 
defenderam  s  noe  legaram  essa 
terra  maravilhosa. 

Descendo  em  plena  matta  a  es¬ 
trada,  depois  do  cruzamento  com  a 
represa  dos  Tres-Rlos,  a  um  kilo¬ 
metro  desta,  apparece  a  cosa  do 
administrador  dos  Mattos  e  Ma¬ 


çom  uma 
barragem  de  tres  metros  de  lar¬ 
gura,  por  onde  sae  a  agua  do  so¬ 
bra  (calculada  em  metade  da  ca¬ 
pacidade  captada)  em  verdadeira 
cascata,  caindo  sobre  um  amontoa¬ 
do  de  pedras,  para  mols  abaixo  ser 
novamente  represada.  Esta  repre¬ 
sa  recebo  aa  aguns  do  'Olho  d‘ 
Agua”,  que  desce  por  uma  cana- 
Icta  feita  de  cimento,  como  verda¬ 
deira  esca^rla  de  dez  degrãoe,  e, 
tombando  de  um  em  um,  purlfl- 
ca-se  em  contacto  com  o  ar,  depois 
do  um  percurso  de  novecentos  me¬ 
tros,  de  sua  pequenina  represa, 
mas  poética,  locollsada  na  vertente 
da  serra  do  lado  esquerdo,  oujo 
pci-curso  clrouroda  o  cume  do  mon¬ 
tanha. 

A  pequenina  represa  do  'Olho 
d’Apua  6  formada  por  uma  larga 
corrcdolra  de  sela  degrAos,  que  re¬ 
cebo  o  rio  e  o  represa  em  uma  cal- 


Ha  ainda  a  "Fonte  do  Caboclo", 
outra  bico,  numa  carranca  pareci¬ 
do  com  um  macaco;  no  lado  oppos- 
to,  mesas  para  pic-nlc,  unlco  legar 
onda  ê  pormlttldo. 

Antlgamente,  era  aberto  oo  pu¬ 
blico,  em  virtude  de  atravessal-a  a 
estrada  dos  Tres-Rlos,  mos  agora 
existe  uma  porteira,  no  loca]  onde 
a  estrada  segue  novo  rumo  com 
0  mesmo  nome,  para  a  represa  do 
Mmc.  Ruck,  abastecida  pelo  For¬ 
taleza.  Esta  nova  estrada,  que  to¬ 
ma  a  direcção  esquerda,  foi  refor¬ 
mada  pelo  Prefeito  Antonio  Prado, 
vae  atê  o  alto  da  Serra  doa  Pre¬ 
tos  Forroa  o  Metbaus,  no  local  de- 


Fortalesa  —  Garganta  da  Serra  do  Matheus  (canhão  de  1775) 


Lagôa  de  Camorim  —  Vista  tomada  da  Pedra  do  Caçambe 
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n  Imprriut&o  ds  catu-Bo  cm  um  nSi 
palc  do  fadu...  .oeg 

Continua  o  riu  atd  nlcangar  n 
l>lnnlelr,  tinniinndo  a  estmda  da  TI-  nm 
Juco,  lob  uma  puiilo  do  alvenaria,  moi 
onir»  maravIlhoBa  pnlxnsom  o  ro- 
conloa  bolIlBHlning  doo  niorroa  da  g, 
Ouvea  o  da  Tnnlinngl,  undo  oufo-  coa 
ni  rvccbla  o  lUo  Taiiuara,  lanca-  ^  I 

lllV 

ao  em  frento  a  Ilha  QIkoIb,  na  la- 
«da  da  TIJuca.  par 


0  NEOLOGISMO  ^^CARTAME” 


Por  i/enllleta  do  Wusirodo  iocerdote,  JuMrc  dtilonla 
ilo  Ccaril,  potlct(id|i  dlvuloar,  tutalo  SmpI'IW“vn(o,  mula  uinu 
poolia  ilo  _ 

•  vPadreANTONIOTHOMAZ 


í^ilulasHosadas 
do  Dr.Willíatiis 

PARA  PESSOAS  PALLIOAS 

O  MELHOR 
RESTAURADOR 
,  DO  SANGUE 
E  TONlCO  NERVINO 


PRENUNCIAÇAO 


MARIO  BOUCHARDET 


liROKOIO  COIUIIOI/1 


CONTRASTE 


A  um  grupo  do  Janoina  um  Janota 
forgunia,  ouporlor  •  dlipllcrnto! 

—  Babam  vooda  quem  bateu  a  bota 
Quoel  do  reponte^ 

—  Quem?  Indaga 

Um,  uum  a  boun  ainda  dn  rlaadao  cheio, 

I'or  qualquer  oulaa  Indecoroaa  ou  vasa..a 

—  O  Leonolo,  Corroía. 

—  Colladnl  ■ 

—  A  torra  lhe  aoja  levo,  com  o  FSo  do  Aeauear  por  olma 

—  13  tombem  o  Corcovndol 

—  R'  multo  poao  para  o  finnl  do  uma  pantomima,., 

—  ]3u  (Doua  mo  porddo)  ndo  la  oom  oquolla  enra.,, 

—  Typo  metlldo  a  poeta... 

—  Quo  linguae  a&o  vocAil...  Nem  plodado  pura 
O  que  tocou  da  vida  a  dorradcira  iníta. , . 

—  A  morto  nlo  (ai  bona  oa  ruln»  varaon. .. 

—  Um  veraojador  medlooro...  Um  voto  , 

Quo  n&o  oomprohondou  a  harmonia  doa  Unlvcraos.,. 

—  Nada  ha  quo  a  oulpa  doa  mdoa  veraos  lho  rofeato..! 


do  onunelndo  bloco  do  poprl 
pelo  neologlimo  carinmo,  do  lua 
autoria,  aob  pnlexin  do  quo  a 
prlmetrâ  parto  uompononte  da 
cxprcBs&o  vleada  0  angllcanlco 
inutil,  liga  advontlclo,  quo  devo 
•or  repolllda. 

Jft  aaalgnalel  (1*)  o  tranevlo  do 
quo  edo  vletlmoa,  multoa  vries, 

OI  quo  ao  ocoupam  de  qucatOce 
phllologlcae,  quando  movldoi  por 
exagerado  nacionollamo,  porquo 
do  prompto  rtovalam  para  o 
ligo  commum  em  que  quaol  to- 
doi  bracejam  Inutllmenle,  che¬ 
gando  algune  atS  a  ee  tornarem 
rldlcutoe,  n&o  obatante  eou  re¬ 
conhecido  aaber,  que  devia  ler- 
vlr-lhc«  de  apoio  para  n&o  pi¬ 
carem  terreno  íalao. 

Ha  eentenoe  de  dIegOeo  orlun- 
dai  de  tontcK  dlvcrioa  o  longln- 
quoi,  Inlroduildos  •  orralgodaa 
na  linguagem  lueo-braillelra,  c. 
certamonte,  delia  Inexpciliveb, 
por  mala  que  eo  eatorcem,  no 
■entido  do  anlqullal-oa,  oa  (ran- 
cophogos  ou  anglophoboa  «  que- 
JandOB. 

Ninguém  doieonhcce  que.  pra- 
tlcamente,  repudiar  um  galllcle- 
mo  ou  um  Inslcalemo  o  adoptor, 
em  eou  logar,  um  lallnlemo,  um 
hfllaniamn  ou  um  hybrldlimo 
greco-latino,  6  como  quo  propor 
o  quo,  em  gyrlu,  eo  úonomina 
mvdança  de  cebola. 

AdemeJe,  nenhuma  (ala  aurgiu 
do  nada,  Improvlatomento,  por 
obra  0  graga  de  olguna  flai, 
nem  t&o  pouco  brotou  do  um 
tranco  Uso  ou  dcsgnlhado,  n&o 
ao  deaenvolvendo  portanto,  ao- 
gregada  Intolromonte  do  conví¬ 
vio  0  contamlnog&o  do  auoa  vi¬ 
zinhas.  Todas  as  organizaram 
lentamente,  no  lapso  ds  mll- 
lonloB,  ontrccruzanda.se,  enrt- 
quocendo-ss  prlnclpalmento  pela 
absorpg&o  continua  do  elemen¬ 
tos  quo  lhes  faltavam  o  lhes 
oram  utols  e  quo  outras  gentes 
possuíam  e  lhes  communtcaram 
por  Visa  diversas,  sujeitos,  como 
6  ds  praxe,  &  adaplag&o,  de  oe- 
cOrdo  com  a  índole  glottica  de 
coda  povo  que  delles  Ui  so  opo- 
derando  paulatinamcnte,  estabc- 
lecsndo-se.  desforte,  em  nosso 
globo,  a  osso  respeito,  uma  no¬ 
tável  permuta  Internacional,  sO 
divisavcl  por  observadores  paci¬ 
entes,  porque,  devido  &  sua  lan- 
tld&o,  raros  indivíduos  da  mesma 
geragio  a  percebem  aem  que  se- 
Jem  attrahldos  para  osso  ponto 
por  um  ou  outro  do  eeus  con¬ 
terrâneos  ou  palas  obsorvogSes 
dos  que.  n&o  so  (Inarom  asm 
deixar  Impreseos  os  seus  an- 
notamentos  a  respeito.  E'  esse, 
portanto,  um  coso  quo  precisa 
ser  publicado  sempre  que  se  of- 
(erega  opportunlJõtle,  peira  que 
80  gravo  Bos  puucos  na  mente 
dos  ledorea. 

Aceresco  ainda  a  clrcurnston- 
cla  do,  no  caso  oceorrente,  ser  o 
termo  advena  percgrlnants  an¬ 
tigo.  0  proprlo  sr.  Klbitsohek 
asslgnalo,  no  deourso  do  aua  ox- 

{illcogâo,  que  elle  não  6  Inglez 
egltlmo,  e  sim  odoptlvo,  proce¬ 
dente  da  Franga,  que  o  Impor¬ 
tou,  segundo  Larousse,  do  antigo 
allemão  bloch.  De  corta  forma 
estamos,  portanto,  cm  frente  de 
um  germanismo  qus  aqui  se  In¬ 
troduziu  por  dupla  via:  golilca- 
no,  conformo  uns,  o  oJblonlca, 
segundo  outros,  da  mesma  forma 
que  carta  partl  i  da  Qrecla  para 
Komo,  ds  onde  nos  velo. 

0  facto  de  aorom  o  latim  •  o 
grego  respectlvamonto  geratriz 
o  laetante-mAr  ds  nosso  Idioma, 
qus  do  primeiro  so  derivou  em 
suas  llphas  geraes  e  do  segundo 
hauriu  extraordinário  vigor,  não  casos  chocantes,  domonatractlvos 
implica  a  exclusividade  qus  so  dq  aemrazSo  dos  condemnadores 
tentou  0  Intenta-so,  de  vex  em  contumazes  dos  vozes  domicllla- 
quando,  offlolallzor  com  rofe-  tiss  nas  obras  de  nossos  autores 
ronota  a  esta  dupla  maternidade,  g  stA  nos  dos  proprios  deblatera- 
ainda  quo  honroslsslma,  por-  dores.  Vejamos,  por  exemplo,  um 
quanto  do  vnrioa  outras  naseen-  d'entro  muitos  destes, 
tos  temos  acolhido  wouraoe  lua-  cbuidldo  de  Figueiredo,  mostro 
preelayols.  O  arabo  e  o  francex  jog  gg^nu 

faífnl.*  ®  legartos  do  vorbo  evoluir,  o  o 

tavols  contribuintes  nossos,  son-  recambiou  aos  /roncclhos  ds 
do  que  do  concurso  deato  dove-  cosfumci  (2) 

5íSIão*‘«!ZnS'®do  ioftuxuez'  ‘>'“=  “  “B"’ 

q™  hortamos  o  vomo?  aporíei:  Dlcclonarlo  Intsma- 

goando.  Do  outros  povos  tam-  °  "T’ 

hera  Importamos  e  assimilamos.  Ti  '1  ^ 

embora  em  menor  escala,  subsl-  úome«nil»»lnio  Cedido  do  ÍH- 
dloa  valiosos,  enrlauacodoroa  do  Buelredo:  _  Um  Banio  evoluindo 


Qusndo  partimos  no  verdor  d«s  annos 
Du  vidtt  prhi  estrada  flureacvMj', 

As  cspuranga»  vfto  rulniin»co  d'  fronto 
B  vfto  ílciimlo  ntrax  o«  doaoiigivnus. 

Itinilo,  onntanilo,.  cclcr(.a,  ufanos 
Vamos  moreliandó  ilrmJiMdoaaiiinnlo 
lijlB  quo  chega  a  VbIIiIoo  de  repente 
Deafuxondo  lIlusOos,  miMutido  ongnnos, 

Então,  iios  enxerga  moN  olarnmonto 
Comu  a  oxlitencln  0  rnpidn  o  falas 
B  vomoB  quo  sucaaüo  cxnotamonto 

O  contrario  dos  lompos  do  rapaz: 

Ob  desennanoa  vAo  roínnnaco  d  (ronio 
K  aa  saporangaa  vdo  ficando  atriu  t 


0  governo  repu¬ 
blicano  e  0  bem 
publico 


Para  •  Anemia,  Oablll* 
dada  Geral,  OlgaalOea 
difileala,  Rhaurnalltmo« 
Sclallca.  Orippaa  a  Rot- 
Irlados,  Enlarmidadai  das 
Sonhoraa  o  lodaa  aa  a(> 
faeçOaa  do  aanguo  •  doa 
ntrvoa. 


balhos,  ermo  synonimo  ds  bloco 
(de  papel,  bem  entendido),  sem 
desprezar  ealc,  qus  J&  t  nosso 
•  bem  nosso,  multo  familiar  e 
t&o  indestariavel  oomo  o  qua 
miJa  o  seja,  da  mesma  forma 
que  /ufsioi  nlo  ceda,  nem  pclo 
diabo,  o  sou  passo  aos  podoballo, 
podibola  e  ludopedio,  ntoforroa- 
dos  Inutilmente  para  chutal-o. 

A  muttlpltcag&o  das  oiigens  dos 
termos  composltlvos  do  liutru- 
monto  linguístico  do  um  povo,  so- 
brotuds  no  capitulo  dos  affixos. 
A  um  Indict  de  vigor  da  mentali¬ 
dade  populacional  quo  oa  conse¬ 
guiu  captar  s  assimilar,  ojustan- 
do-os  em  um  organismo  comple¬ 
xo,  tanto  mslt  ductll  quanto  a 
própria  negio  que  delis  so  uUIlsa 
fOr  povoada,  por  Indivíduos  ds  pro¬ 
veniência  hecterogenea.  tal  como 
01  gregos  0  romanas,  na  antigui¬ 
dade,  amalgamados  cada  um  da 
commiatura  ds  typos  do  todos  aa 
procedonclBs.  Por  Isso  mesmo 
deafruturam  omboa  longa  o  notá¬ 
vel  phose  de  hegemonia  militar 
e  llttoraria.  Hodiemamants  oa 
norecamorlconoa  offereeem-noa 
exemplo  Idêntico,  sendo  quoal  cer¬ 
to  que.  por  nossa  vea,  deserope- 
nharemoa  papel  Igual,  em  futu¬ 
ro  quo  reputo  pouco  remoto. 

Fõetoa  reconte,  dentre  innume- 
rot  outroa  ezempllflcallvas  da  os¬ 
mose  Interllngulstlca,  offorocemos 
o  uso,  J&  um  tanto  generalizado 
ontra  nds,  do  francez  sol-dizonf 
traduzido  anologlcamenle  para 
tedUenIe,  designando  o  Indivíduo 
que  80  dli  oqulllo  que  nio  é,  ou 
que  se  apresenta  (atsamente  com 
determinado  titulo.  Coisa  ainda 
curiosa  6  que,  ao  transplantar- 
SC,  essa  locug&o  adverbial  tomou 
foros  de  adjoctivo,  deshyphcnl- 
zando-se.  Deste  se  utlltsou  o  sr. 
Bemjamim  Lima  em  magnifico 
artigo  Intitulado  “A  Blague  Bra- 
gogllana”,  estampado  n‘  “O 


Clama  no  cesies 
JSAMS  —  LVIIl,  !• 


oHHgatorlas  quo  tndiroctamonto 
posnnm  contribuir  'ipara  suml-o, 
oa  quaea  lho  cnbs  tomar.  Aos  di¬ 
versos  orgAos  da  Oplnl&o  compo¬ 
ta  combater  o  mal  pela  palavra 
oral  e  sBorlpla  e  polo  oxemplo.  A 


Ninguém  contesta  quo  o  objo- 
cto  do  governo  deva  ser  o  bom 
publico.  Os  mais  asquerosos  dés¬ 
potas  0  invocam  para.  Justificar 
Invocou-o 


VIWfLLIAMS 

ilD)©  «1 


Vida  do  Jioüe 


#  Um  do  grupo,  porAm,  quo  ouvia  allonoloso 
Z  Tudo  aqulllo, 

Z  Ergueu-eo,  o  num  calmo  tom  do  voz,  carinhoso 
Z  B  tranquillo, 

I  Assim  (alou  pausadamonto: 

!  —  Deixem  em  pas  quem  a  outra  margom  da  vida 
J  Atravessou ,  • .  Se  a  vida  A  bclla, 

1  Oozemol-a  no  oxplendor  da  avonlda. 

2  Amemol-a  no  olhar  da  mulher  quo  nossa  alma  ao  cAo  atrAla. 
Z  Na  graga  da  mulher  te  encontra  a  graga 

Z  De  tudo  0  quo  ha  do  lovo  e  luminoso  nn  terra! 
t  A  mulhor  é  a  gloria,  A  &  ventura,  A  a  doagraga, ... 

Z  B' a  divina  sorpenle, . . 

f  B'  um  Inferno  maldito  quo  um  bemdtcto  eCo  encerrai 
j  Eaquegamos  a  mortol 
f  —  Nunca!  A  lombranga 

Z  Da  morto  A  a  lombrenga  da  vtdal  Noila 
Z  Roelde  a  esporanga 

Z  Do  le  abrir  da  Vcrdado  a  mynterlosa  Janolls, 

S  B  olhando  o.v  outros,  faco  a  fnoe, 

{  Afflrma,  numa  altitude  decldlda> 
j  —  Quom  morro,  noaco 
2  Para  a  vordadolra  vldal 


oducng&o  A  o  supremo  renuplto; 
0  quo  (os  logo  aobreaalr  a  no- 
ceasldndt  da  reforma  Integral  doa 


o  deipoUamo 
sempre  coroo  razio  dos  aeut  ort- 
mes:  o  morticínio  doa  ohrlst&oa 
foi  apenas  o  eaatlgo  contra  oa  tn- 
condlorioa  do  Roma...  Oa  outros 
Ncroa,  mesmo  oa  Neros  do  tanoa¬ 
ria,  que  tém  succedldo  ao  repu¬ 
gnante  (libo  de  Agripplna,  proce¬ 
dem  mola  ou  menos  aatam,  Para 
se  manterem  nas  poalgOei  is 


oplnlfioi  e  doa  costumes. 

Be,  porAm,  concorns  o  mal  & 
ordom  material,  A  ao  governo,  & 
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CONSCIKOS  CÜIIFIIIHiailES  MHUmiOUl 


suas  quoildadea  pbyaicas  o  Intcl- 
Icctuaca  —  ethnologlcaa  o  psyco- 
logleoa,  —  mas,  tambom,  a  meu 
vèr,  a  própria  linguagem. 

A  confoiTnagio  glotologlca  do 
matuto,  do  "orusado”,  do  hojo.  A, 
ronis  ou  Menos,  a  mesma  do  avO 
indígena.  B'  esta  a  razão  pela 
qual  0  coarenso  Inculto  —  o  com 
ello  0  nordeatano  —  estropia  tão 
loBlImavolmcnte  a  língua  quo 
herdou  do  lusitano. 

Faça-so  um  Inquorlto  e  vAr-se- 
A  que  08  lotrns  que  (ultavnm  no 
alphobeto  tupy,  ou  c-irlii,  são  os 
mesmas  qua  es  tornam  robeldes 
&  pronuncia,  não  aO  do  Indio, 
como  do  seu  descendente  do  hoje. 

Nos  poucos  substantivos  que 
ee  encontram  na  graramatica  ca- 
rlrl  da  Momlanl,  vA-ac  esto  — 
"caború",  qua  significa  oavallo. 
Nôo  Ber&  necessário  grande  es¬ 
forço  para'  comprohendcr  logo 
quo  coAortl  A  uma  corruptela,  ou 
I  adaptação  do  termo  portuguez. 
O  earirl  dispunha  na  sua 


1'ola  dolorosa  cxporloncla  ds 
vida  o  ooarense  eonhoco  multo 
bom  0  que  seja  morrer  do  (oms 
0  0  quo  eeja  viver  na  fartura 

—  ter  a  barriga  cheia. 

Dahl,  a  sua  thcorla  que  «;ig 
formulou  em  versos.  Houve, 
primolrumontc,  uma  simiiles  qua¬ 
dra,  J&  vutgarisoda.  Depois,  a 
casi  quadra  —  motivo  prlnclpil 

—  foram  adduzldos  outras,  dt|. 
envolvendo  o  lllustrando  o  tbt, 
mo,  como  so  ver&. 

A  quadra  original  A  esta: 
"De  Solomlo  a  setenga 
B  eu  J&  sol  toda  Uo  cA: 

—  POB  0  mão  A  multo  bom. 
Barriga  cheia  o  mlA. 

(Voja-se,  tanto  oqui,  oomo  OM 
seguintes  versos  a  ausência 
completa,  nap  rimas,  da  letra  l>. 

Um  tal  ooncello  lO  o  poderl 
formular,  de  facto,  o  povo  qut, 
Ora  morro  de  fome  pelas  eslra* 
dos,  como  aeontcco  agora,  e  ors 
so  vé,  na  mala  abundante  (a^ 
tura. 

—  "Pua  0  mãe  é  multo  bom: 
barriga  cl.ela  A  melhor". 

B'  a  phllosophla  ensinada  peli 
desgraga.  Bil-a: 

"De  SalomSo  a  etenga 
Bu  JA  sei  toda  de  cA: 

—  Pae  e  mão  A  muito  bom 
Barriga  cheia  A  mlA; 

Quem  tem  a  barriga  cUela 
pae  o  mãs  o  avA, 

Quetn  tem  tomo  na  barriga 
Nem  tem  mão  nem  tetn  avA 
Não  tom  pae,  n&o  tom  parente, 
T&  ruim  que  metto  dA, 

'i’ar  Isto  podo  a  teu  Deus 
Nv>ssa  Senhora  do  0‘, 

Sè  tem  de  ver  outra  aécca 
Tu  , fiques  no  mundo  sA 
Sem  ijcu  poo  o  tua  müo 
Tua  mulA,  tua  avA. 

Defuntd  no  ccmllero 
SA  ae  oNmenla  de  pA 
Mas  a  gmnto  não  comendo 
A  tripa  dA',loga  um  nC 
B  foz  uma'  roncaria 
Qus  chega  otA  no  gAgd. 

Fica  o  homo'-^Bem  uüento 
Sem  força  no  tflocotA 
A  língua  fica  pesada 
B  a  vista  bem  ztixuA. 


CHaát. 


eiioito. 


Como  combatel-o?  Prohihll-o  o 
Estado,  o  governo  o  poder  tem¬ 
poral  7  Não. 

0  habito  de  Jogar  A  do  ordem 
puromento  espiritual  e  moral,  co¬ 
mo  fumar  o  bobor.  Joguo  pois 
ouem  qt:lzer.  como  quizor,  quan¬ 
do  qulzer.  Mas  ao,  no  exercido 
do  Jogo.  a  ordem  matorlal  so  per- 
tiii;bn,  se  0  Jogador  nlllelo  meno¬ 
res  para  oa  casos  de  tavologem, 
so  vom  Jogar  na  via  publlcn,  so 
eommetto  actos  em  quo  a  sua  U- 
bordadn  do  Jogar  otfendo  a  dos 
que  não  Jogam,  se,  fiinoclonnrio 
do  Estado,  perturba  oom  o  Jogo 
0  oxorciclo  da  sua  fi:nccão,  ee  em- 
flm  a  dosnrdom  moro]  provoca 
deserdens  materlaes.  surgem  cn- 
tSo,  contra  cptas,  lu  medidas  co- 
crcltlvo-s  do  Estado;  ns  leia,  do- 
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Z  E,  omquanto  clles  ou  discutem,  ou  estão  rindo.  2 

2  0  quo  estarei  fazendo  7  2 

•  Eonhando?  • 

2  Dormindo?  2 

2  E  voltarei?  ! 

2  Quando?  • 

t  s 

bllca  Brasileiro,  Benjemln  Cone-  seguindo,  ultraja  a  Uberdade,  trâo 
tnnt,  como  resulta  dos  leis  lorlo-  a  Republica.  E’  n  tyrnnnla  pro- 
loglcas,  A  o  regímen  dn  llberdndo  vocadora  do  rebolIlOes. 
om  toda  n  sua  plenitude.  Poran-  Promover  o  Bom  Publico  den¬ 
to  0  governo,  o  poder  temporal,  tro  da  espliora  clrcumeciipta  doa 
o  Estado,  0  sA  Umlte  dessa  llbor-  eiias  attrtbuigAes  do  orgão  du 
dado  eão  as  InfracgOcs  da  ordem  força  material,  aem  feiir  nunca 
matorisl.  Por  Isso  mesmo  a  res-  o  Principio  dn  Sopomc5o  —  cis 
Iricta  obsorvnncla  do  principio  da  o  nivo  peronne  o  continuo  Uo  vor- 
Hoparagfio  dos  poderes,  6  a  regra  dodclro  governo  republicano, 
quo  tem  do  arguir  todo  govorno 

quo  so  dlx  republicano.  N&o  n’a  nniA  C.ttlVAf.llo 


nefandos  crimes.  E*  do  Icmbrar- 
se  que,  diirnnto  os  omInososD  tem¬ 
pos  da  Inquisição,  piedosas  prín¬ 
cipes  mandaram  &  .  fogueira  os 
berejes  em  noms  do  Bem  Publi¬ 
co:  bem  para  o  Indivíduo  que, 
queimado  o  corpo,  salvava  a  alma 
do  fogo  do  Inferno;  beoo  para  a 
sociedade,  que  se  via  livro  do 
contagio  da  heresia...  B'  do  Ism- 


“Os  poetas  paulistas  n« 
0  o  8  s  i  a  contemporânea 


E  (nl  esln,  som  duvida,  mAa 
das  rnzAes  pola  qual  os  escrlpto^, 
res,  tonto  porluguczes,  como 
francczes  e  hollandczes,  graphn- 
ram  por  ossos  diversos  modos  as 
palavras  Indígenas;  facto  quo, 
otA  hoje,  occoslcnn  uma  certa 
dlfflcitldado,  ou  balbúrdia,  na  in- 
teiqirotagão  dos  mesmos  vocá¬ 
bulos. 

O  Índio  deturpava  o  portuguez 
0  o  portuguez  deturpava  o  Ín¬ 
dio. 

Ha  hoje  certos  Interpretes  que 
perpetram  verdadeiros  disparates 
no  elucidar  a  ethmologla  de  vo¬ 
cábulos  Indígenas.  B  a  muitos 
'  dantes  vocábulos  n&o  foi  dado. 
etA  agora,  uma  definição  satls- 
I  fatorla.  A  palavra  Ceortl  A  um 
I  delles;  Quixadá,  outro.  No  en¬ 
tanto,  0  radical  deste  ultimo  vA- 
1  se  frequentemente  repetido  na 
'  geographla  cearense:  Qulxeramo- 
|blm,  QuIxarA,  QuIxelA,  Qutxo&, 
Qulxabolra;  etc. 

A  these.  porAnti  do  quov«qul  se 
trata  nãq^  cata  —  a  etimologica; 
A  a  do  ■'àtavlsmo  linguístico",  se 
SBsIm  .«'i  posso  chamar,  Com 
effeito,  vS-se  no  falar  do  nosso 
povo  —  prlnclpalmento  do  nor- 
destnno  —  a  quasl  completa  falta 


sa  dos  cidadãos  e  oncarcerol-os 
cm  nome  do  Bem  Publico,  se  esses 
cidadãos  se  recueam  a  Introduzir 
no  corpo  certa  moléstia  para  ovl- 
tar  outra. 


MOACYR  CHAGAS 


B.  JUNIOR 


Opprlmcm  os  novos 
inquisidores  com  a  multa  e  a  ca¬ 
dela  om  nome  da  Bclenclo,  como 
cs  antigos  em  nome  do  Deus.  Sõn 
todos  déspotas  do  mesmo  estofo: 
llbertlcldos  da  mesma  lolo.  Dlf- 
ferem  apenas  quanto  no  noms  do 
Senhor  Invocado  para  escravizar 
as  almas  e  jusllflcar  oa  sevícias 
c  os  homicídios:  dantes  Deus, 
hoje  a  Bcicncla;  porque  oflnai 


Moaeyr  Chagas  tovo  como  gula  belloza  s&o  clles.  E’  quo  Moacyr 
espiritual  e  como  amigo  affe-  A  um  literato,  como  diz  o  Itnlla- 
ctuoso  0  grando  Bmlllo  do  Mo-  no  “de  primo  cartolol" 
nezes!  Dnlil  o  seu  elevado  son-  Abramos  a  esmo  o  acu  IlvrO. 
So  artístico,  o  seu  “panache",  em  Parnasianismo  puro,  niAtrIca 
ter  enfrentada,  em  épocas  n&o  ncurada,  tem  no  sou  "Cavnllcl- 
mutto  remotas,  a  phalt.nge  dos  ro  Triste",  algo  do  proprlo  poc- 
"osr.:kphanârl8taH  literários,  que  ta.  Conhecendo  o  aonoto  oonho- 
nonlniam  o  parnasianismo  do  os-  oomos  o  homem,  0  homom  A 
cola  relegada".  decidido  o  ehelo  de  enthustas- 

Polemtsa  levo,  &s  vozes  Ironl-  mo,  gritando  aos  vontos  "hoy 
oaroonto  omavel,  A  no  ontretan-  quo  toner  tadento,  hombrol",  E 
to  um  poeta  exccilonte,  cheio  de  clle  o  temi 
InspIrngSo  —  corpo  o  alma  de  Mas  o  poeta,  6  multo  mais 
poesia  —  como  elle  mesmo  diz  acoommodado  quo  o  homom, 
no  prefoelo  dos  se:;B  adoravels  mui  monos  IrroquIAto,  e  fnla-nos 
"Crepúsculos"  que  sA  para  con-  hem  &  alma,  quo  A  o  quo  Inloros- 
trarlnr  eu  ohamnrel  de  auroras,  sa,  para  quem  n&o  faz  ocltloa 
t&o  cheias  do  luz,  do  oAr  de  por  profissão... 

CAVALLEIUO  TRtSTB 

£brlo  do  gloiia  e  sangue,  o  olhar  funeroo,  om  riste 
A  lança,  e  n  pliima  hérll  fnrnndnlsndo  no  vento, 

ImpoUuto  solar,  na  ancinnidade,  qulz-te 
No  Bupromo  esplendor  do  Sonho  que  acalontol 

Porque,  nesto  fastlgln,  a  Inveja  o  o  lutulento 
Clamor  venham  tisnar-to  a  pompa  e  o  lume,  abriste, 
Ampla  0  aumptuosamema,  ft  terra  o  no  firmamento, 

O  purpureo  brazão  do  Cavallelro  Trlstol 

Ello  partiu  revolto;  a  cabellelra  flava 
Rlçando,  o  guanto  arrolha,  e  a  rutila  viseira 
Alga,  encarando,  hercúleo,  a  turba  que  o  fitava.,. 

E  rudo  0  aspeito,  a  voz  presoga,  altivo  clama;  — 

Por  SSo  Oral,  onde  esporo  a  vida  e  a  dei-rndelra 
Noito.  no  collo  eburneo  c  em  tlAr  do  minha  dama! 

O  soneto  A  Impeccavel,  lindo  Justiça  de  um  outro  hotncm  que 
mesmo.  Modldo.  penando,  burl-  defenda  n  escola  do  Uilac,  In- 
lado  com  esmero  do  artista.  O  oontsstavolmcnto  a  vordadolra, 
focho  pomposo  como  tudo  do  a  unien  escola  onde  a  Arto  A  ano 
pootn,  c  Icm  roaonnnclas  doa  ela-  do  fncto,  do  verdade,  sem  con- 
rlns  ds  marcha  da  "Alda"t  tostagOps! 

Nom  80  pAde  conceber  ao  lor  Moacyr  tem  para  os  escrl- 
case  soneto  quo  Moacyr  seja  ptorea  da  torra  omio  cantou  Al- 


doa  podnres  s  portanto  com  ol 
verdadeiro  n>glmcn  republicano,  él 
não  officinllzar  o  viclo,  tomnn- 
i!o-o  fonto  de  renda.  Dahl  nSo 
lho  ser  licito,  sem  grande  escân¬ 
dalo  moral,  proteger  n  Jngatlnn, 
mantendo  iia  lotorlos,  Nom  prnht- 
hlr,  nem  autorizar,  A  a  regra  re¬ 
publicana. 

Como  u  Jogatina  são  os  milros 
vlclos  quo  Infestam  a  sociedads 
moderna;  n  nlcoollsmo,  o  labagla- 
mo,  a  pi-ostltulção,  olc.  Para  to¬ 
dos  a  solugSo  A  a  mosmn;  com¬ 
bate  espiritual  pelos  diffrronte.s 
orgàos  da  apinlilp  puhlíca,  ubalcn- 
çnn  de  qualquer  Interforenctn  do 
Estado,  prA  ou  contra  o  viclo.  sal¬ 
vo  medidas  Ihdlroctoa  quo  evitem 
soja  0  governa  um  collnixirador 
na  sua  manutenção  o  propn- 
gnnda. 

Mns,  nno  A  sA  n  repres*dto  dos 
vlclos  Infrtngontos  da  moral  quo 
escapa  &  tunoçno  do  Bstodn  quan¬ 
do  a  Uberdade  dos  viciados  n.ão 
offende  a  doa  que  o  não  sAo.  De 
aceordo  com  o  mesmo  principio 
da  separação  dos  podoi'os,  A  In- 
Irlnglr  também  o  regímen  repu¬ 
blicano  perseguir  ou  proteger  o 
governo  qualquor  doutrina.  Por 
Isso  A  anti-ropubitcnno  po.ssitlr  o 
Estado  roUgIão  ou  Bclenclo,  arto 
ou  phllosophla,  qualquor  Ihonria 
mais  ou  menos  itrivlloglndo.  Dahl 
a  Ilbordado  do  cada  cidadão  exer¬ 
cer  a  profissão  quo  ontonda;  do 
padre  ou  de  medico,  do  artista  ou 
de  sclentistn,  de  phllosopho  ou 
do  poota,  do  commeniante  ou  de 
lavrador,  ele.  sem  nephuma  p:^)!^ 
offlclal  do  rapacidade,  pnrqnnnto 
essa  cnpnrldnde  A  Julgada  .ikojas 
diffei-entos  orgãos  da  nplnlõo  pu¬ 
bllcn,  eapeclaimentc  polos  mom- 
broa  da  communldade  cspliiluat 
ou  Industrial  a  quo  portonga  o 
profissional.  SA  quando  no  exer¬ 
cido  ila  profl.s.sno,  commetia  o 
proflaalonal  algum  distúrbio  ds 
ordem  material,  6  quo  cabe  Inter¬ 
vir  o  Estado,  agindo  para  rssta- 
bolecor  n  onlom  perturbada  e  pu¬ 
nir  o  perturbador. 

Todas  essas  e  outras  tlhordodes 
de  cadn  eldodâo  sA  devem  ter 
como  Itmlts  na  Uberdades  dos  ou¬ 
tros  cidadãos.  Dahl  também  n 
necesstdndo  de  Intervir  o  poder 
temporal,  o  Estado,  na  questão 
do  trabalho,  evitando  qi:a  a  Uber¬ 
dade  liidnstrinl  dos  pntrOea  deter¬ 
mine  a  oecravidio  dos  trabalha¬ 
dores.  Do  sorto  quo  o  Bem  Pu¬ 
blico,  o  verdadeiro  Rem  Publico, 
a  sor  objecto  da  aolleltudo  do  go¬ 
verno  propriamente  dito,  Isto  é. 
do  poder  temporal,  é  nqucllo  quo 
pAde  ser  m.anll<lo  sem  Infracçuo 
do  principio  dn  separação  dos  po¬ 
deres,  que  pAdo  ser  conservado 
dentro  desta  formiilq  cotn  quo 
eostiimnmoB  resumir  os  osplraçAcs 
ropubllconua  e  em  que  a  palavra 
—  governo  —  significa  aponss  o 
podor  temporal,  o  po<lor  da  for¬ 
ca  material,  trndi:zIdo  cm  íeis, 
decrotoa  o  sentenças: 

Jfrnoí  ooiTnTo  r  mcii  bbfrilade; 
LibertIõJe.  lem  eicravidJo  fceiiomlet. 


J&  corri  da  s&cca  grando 
IA  do  sertão  do  IcAp. 

Meu  pae  Unha  seu  gadlnbo, 
Meu  avA  ira  MnJA; 

Mos  batou  77, 

FIquemo  tudo  np  pAI 
Vendemo,  tudo  quo  havia. 

AtA  ròde  com  lençA, 

PanollB,  prato,  culA, 

SA  escapou  urind. 

Uma  preta,  nossa  ec— xva 
Foi  vendida  p'ro  IcA; 

A  negra  tinha  um  defeito: 

—  Quando  parta  er.i  uro  ed. 
Mos  quando  so  despediu 
Chorava  de  motter  dó, 
Abraçada  o'as  moiilna 
Com  Cbiquinha  e  com  BUA, 

Comemo  tudo  quo  havia 
Lagartixa  com  mocA, 

Unibú  e  cascavA, 

Rolz  de  pau  s  cIpA; 

Flquomo  tudo  t&o  sAcco 
Quo  ninguém  Unha  suA. 
Sablmo  p'ra  belra-ri&, 

L&  choguol.  • .  mas  tava  sAf 
Sem  meu  pac  e  minha  mão 
Minhas  Irmãs,  minha  avA, 

JA  tudo  Unha  morrido 
Sem  sepulturi.  no  sA  (sol) 
C&  comida  do  gunvornp 
Fui  ficando  mala  mlA;' 

Uehl  agua  da  mnrA 
Sargada  como  olla  sA. 

Mos  cnt&o  me  deu  um  frouxo 
Que  a  tripa  virou  bobO; 

E  quando  me  alevantel 
SA  tinha  pelíe  e  gAgA, 

Parecia  um  eaquclAto 
Ou  um  colanga  colA. 

Vaso  ruim  não  so  cuebra 
Qonto  mA,  multo  plA, 

Nem  veneno  do  botica 
Ncui  bebida  do  UmbA, 

Bu  tenho  carne  do  câo 
Tutano  do  caxlngA. 

Por  isto  A  que  sou  dotO 
Não  ha  no  mundo  malA: 
Conheço  toda  cicnça 
De  Salomão  o  do  JA. 

Eu  tendo  a  barriga  cheia 
Sou  getierA,  sou  maJA, 

Sou  padro  dizendo  ml&ss, 

Sou  bispo  no  art&-mA, 

0  Pupa  me  lioija  a  mão 
13  0  Reis  faz  m::ltc  mIA 
Mc  cnti^egando  o  seu  thesour» 
Do  prata  o  do  ouro  cm  pA. 
Ninguém  so  moita  cummlKO 
Quo  suo  de  mal  a  plA! 

Do  Salomão  a  clcnç-a 
Eu  J&  sei  toda  de  cA; 

—  Pae  0  mio  A  multo  bom, 
Barriga  chcla  A  mIA". 

Essa  poça  barbara  vale,  a 
meu  ver,  por  toda  a  literatura 
ile  um  povo  c  por  Ioda  sua  pbl- 
losophla. 

B,  como  se  viu,  falbur.-lho  nu 
rlinns  o  noutras  palavras,  como 
targada,  >•  rcspoctlvo  t. 

Não  lhe  faltou,  porém,  essi 
ironia,  dolorosa  o  acerbn.  com 
quo  o  cearense  zomha  de  seu 
proprlo  destino,  do  sua  própria 
desgraça, 

“A  negra  tinha  um  defeito; 
Quando  parla  era  um  sAI 

Vendemo  tudo  o  que  havia 
SA  escapou  0  urinA!  ” 

E’  a  historia  o  a  phllosopltla 
de  um  povo.  Mas  A,  lamlreni.  a 
historia  o  a  phllosoplila  da  Iro¬ 
nia  do  acu  espirito,  ouJ:t  mslot 
equação  (ol  do  Paula  Ney. 

JOSÉ  CARVAUtO. 


Excellente  para 
Convatescentis 


Alimento  bons  e  onequados 
s3o  os  mais  necessários  aos 
que  eslSo  cm  convalescença. 

0  melhor  melo  para  rapi- 
damenie  recuperarem  suas 
(orças  e  energias. 

A  Maizena  Ouryea  oceupa 
um  Inestimável  logar  na  diela 
dos  doentes  c  convalescentes, 
quer  crianças  ou  adultos.  E’ 
nutriliva,  lortalece  e  deliciosa 
ao  paladar, 

Exisicm  innumeras  sopas, 
saladas  e  molhos  que  são 
muilo  melhores  quando  pre. 
parados  com  Maizena  Durvea. 

Enviaremos  grátis  o  lamoso 
livro  de  rcceiias  Maizena 
Durvea.  Reineila-nos  o 
coupon. 


po.sBuom:  mulher,  tnulii;  telha, 
tela;  melhor,  znld;  velho,  véoj  e 
assim  por  doante. 

Não  creio  que  se  possa  expli¬ 
car  o  phenomene  pela  "lel  do 
menor  esforço,”  que  A  verdadei¬ 
ra,  em  multoa  outros  casos.  Mos 
acredito,  salvo  melhor  argumen¬ 
to,  que  no  coso  so  d&  uma  ho- 
rançn  atavIco,  tal  como  ao  veri¬ 
fica  em  multoa  outras  manlfeata- 
çOca  racloes,  como  o  cnbeílo,  a 
barba,  os  olhos,  a  cAr,  a  estatura, 
0  crftneo  —  "cabeça  chato",  — 
alAm  dns  outras  Intetloctuoos  ou 
mentaea.  de  que  J&  me  lenho  oc- 
oupndo  cm  artigos  anteriores. 

E'  um#  herança  physiologtca, 
reloolonada  A  glolologla  do  her¬ 
deiro  do  cnrlrl  ou  do  tupy.  A 
letra  quo  um  não  possuía  na  Iln- 
torna-so 


B  0  Inexcedido  grammaticogra- 
pho  Eduardo  Carlos  Pereira  (3). 
referlndo-ae  aos  neologbimos  In¬ 
trínsecos  (oa  quo  são  formados 
no  selo  da  própria  língua,  por  de- 
rlvaçSo  ou  composição  snaloglra) 
cita  como  tal  o  tão  discutido  evo¬ 
luir,  ao  lodo  ds  outros,  como 
nprloriãtico,  ferrovia,  ferroviário. 
vtundioTl  etc...  O  evoluir,  por¬ 
tanto.  segunda  aquella  aulorl- 
dads.  nem  ao  monos  A  forasteiro. 
Nío  se  pode.  portanto,  Incinll-o 
no  rol  dos  francezlsmos  nem  mui  • 
to  menos  dos  francelhismos. 

Consola-ms,  a  certeza  da  Ina- 
nldnde,  nesse  terreno,  dos  nttl- 
tudes  tanto  doa  xenophoboa  como 
dos  xenophllos. 


Para  definir  o  papel  do  gover¬ 
no  como  factor  da  (eilcldndo  so¬ 
cial,  devemos  recordar  que  0  Bem 
Publico  deponde  nAo  eA  doa  leis, 
decretos  o  sentenças,  como  tom¬ 
bem  e,  acima-  de  tudo,  das  opl- 
nlAes  e  dos  costumes;  resulta  n&e 
sA  da  força  bruta  do  governo  — 
chame-se  este  Presidoncla,  Con- 
grrsso  ou  Magistratura  —  como 
lambem  da  força  moral  o,  mental 
dos  orgãos  da  opinião,  constituí¬ 
dos,  Imro  ou  mal,  pelos  sacordnlos 
e  apostoles  do  quaesquer  rellglOej, 
polos  publicistas  e  Jomallstiu,  or- 
L'.tas  e  Bclentiatas,  phlíosophos  e 
poetas,  emftm,-  por  todos  os  intel- 
loctuocs,  quo  se  limitam  a  acon¬ 
selhar  aem  mondar.  De  sorto  que 
a  clrcumstancbi  do  exb<tlrem  ma¬ 
les  soclaes  quo  dovam  sor  sana¬ 
dos,  não  Jusitfica  a  decretação 
immedlatn  de  lols,  regulomentoa 
e  sentenças  com  o  fim  do  os  sa¬ 
nar.  B'  preciso  saber  prAvIamen- 
te  de  que  natureza  ono  ellea.  Dahl 
a  necessidade  do  ter  bom  presen¬ 
te  a  dlsttncção  capital  entre  o 
poder  temporal  e  o  poder  espiri¬ 
tual,  entro  a  força  que  manda  « 
a  força  que  aconselha,  entra  a 
autoridade  dos  que  agem  mnto- 
rialmentc  c  n  autoridade  dns  que 
agem  moralmente.  E‘  preciso  ter 
bem  presente  o  lemmn  fundamen¬ 
tal  do  verdadeiro  regímen  repu¬ 
blicano  —  n  icparaçdo  dos  poila- 
rcs. 

Nno  ho.  nem  pAde  haver  Repu- 
bllc.a  sem  a  resiricta  obsen-nncln 
desse  principio.  Qualquor  quo  sejn 
o  rotulo,  tudo  0  mola  é  monarchla 
som  dynastia.  Apenas  ha  dtffc- 
rençns  de  gr&o:  umas  são  repu¬ 
blicas  mois  monarchlcos,  outras 
sno  republicas  menos  monarclil- 
ca.s,  umo-s  são  como  a  republica 
Imperial  allemã,  outras,  como  a 
republica  democrática  do  Bra¬ 
sil.  . . 

O  principio  da  separação  dos 
poderes,  que  A  uma  Icl  do  socio¬ 
logia,  mas  da  vontadelra  sociolo¬ 
gia,  da  sociologia  positiva,  e  não 
das  diversas  sociologias  que  por 
ahl  andam  com  protonçAea  n 
sclenclo.  como  andnvom  nn  edade 
roAdtn  na  varias  astrologias  em 
relação  &  oatronomla,  o  iirinclpin 
da  separação  dos  poderes,  dize¬ 
mos.  convenlenlomcnle  nppilc.ado. 
reduz  a  esphcra  do  poder  tempo¬ 
ral.  do  governo  proprlamcnlo  dllo. 
00  mínimo  possível,  pola  o  desti¬ 
na  apenas  a  manter  a  ordem  ma¬ 
terial  no  melo  da  desordem  dos 
espíritos  e  dos  coraçSes:  donde  a 
possibilidade  do  ser  concentrada 
o  niA  perpetuado,  sem  que  hnjn 
receio  de  opprrssSo.  E.sla  existo 
sempre  desde  quo  ao  governo,  uno 
ou  múltiplo,  temporário  ou  vita¬ 
lício,  se  attrthunm  fiincçAes  mais 
cu  menos  esplrltiines,  funeçOea 
por  melo  doa  quaes  restringe  a 
seu  talnnto  a  Uberdade  dos  cida¬ 
dãos. 

Asrim  o  problema  pollllco  do 
momento  mundial,  rrincipalments 
Occidental,  especlalmento  bnuilcl- 
|ro  —  A  republlcanização  da  repu¬ 
blica  —  não  constate  em  galvani¬ 
zar  a  vã  política  eleitoral,  pu¬ 
gnando  pela  verdade  dns  pleitos, 
.  .  pelo  voto  secreto  o  obrlgatorlo 

duas  quedas,  a  agua.  quasl  que  pda  obrigatoriedade  do  ensino  • 
parada,  A  um  espelho  do  cAo,  dos  quejandas  panacAas,  qus  tudo  Isto 
montanhas  e  da  vcgetaç&o.  Este  redunda  em  tyrannla.  seja  ssla 
,  .  .  .  ..  embora  da  maioria  contra  a  ml- 

conjunto  de  quedos  c  remanso  dA  ngrij,  mesmo  a  minoria  da  um 


gua,  ao  outro 
usar. 

Torel  razão? 

Bo  assim  fOr.  eslft  expllcndo  o 
motivo  pelo  qun!  o  ccorenao  In¬ 
culto  estraga  tão  Impledosomcnto 
a  língua  de.  Vlolra. 

—  "Apols  mulA  véa,  do  diabo, 
o  padre  nao  nbsorv*e  teus  pecea- 


dlfflcll 


sente,  porque,  o  "talonto"  A  som-  cheio  do  talento,  transpl 
pro  “talento"  mesmo  nn  Mand-  nrte,  arto  pura.  nrto  aã. 

churla , . .  - 

Quo  importa  a  um  homem  do  Vejamos,  para  provar 
talento  —  porquo  existem  mui-  Isso,  cata  "Poomn  Rubro" 
tos  aqui  —  quo  abraga  a  Arte  para  mira,  slmirlcs  adtnlrud 
modornn,  falar  com  critorlo  o  arto  pootíca,  A  magistral: 

•POEMA  RUBRO* 

Trago  perpetusmonto  &  (lAr  dos  lablos,  trago 
um  sorriso  mordaz  do  Ironia  o  do  Insulto, 

0  om  cada  bclJo,  em  cada  olhar,  em  cada  afago, 
dtts  minhas  mãos  ha  sompre  um  temporal  occullol 

BrAta  do  arcano  d'alma  a  osperanga?  Bu  a  esmago. 
MAdra  o  amOr?  B'  lllusão!  Sarcástico,  o  sepulto, 

Etn  tudo  Vejo  o  ombuste,  a  ameaça  cm  tudo,  o  estrago, 

0  0  mal  zurzindo  a  terra,  e  o  extermínio,  o  o  tumulto! 

Feliz  do  quem,  sorrindo,  os  tentáculos  corra 
na  trevo,  o  os  craneoa  fonda,  o  se  núo  acobarde, 
vondo  o  sanguo  cm  cachSes  espadanando  a  torra! 

Brutal  ou  Indlfferonts  As  vascas  o  aos  gemidos 
a  oelebrar  trlumphnnte  a  apotheusti  da  tarde 
alheio  ao  estertorar  doe  míseros  vcncldoat 

Esbo  aonoto  A  mosoulo.  Forte,  Deusa  varia  o  multo  voluvi 
Verídico  como  a  luz  do  dia.  B'  ao  chama  Sorto, 
como  uma  rajada  do  vingança  Conhecendo  bem  o  poet 
quo  passa,  quo  varre,  e  que  dsl-  "Cropuaoulos",'  sol,  no  ent 
xa  dito  tudo  aqulllo  quo  a  gento  to  avaliar  dos  sous  morlto 
sento  e  nlo  sabs  exprimir  de  o  filo  unlco  de  engrandec 
forma  tão  harmônica,  tão  poe-  Nunoa  so  apresentou  coo 
tico,  tão  bella,  de  profissional  doo  lotras, 


do,  porque  n  tun  bocea  tem  mala 
veneno  do  que  cobra  caseavA." 

"Não  gosto  de  vê  dcploma 

Nem  Inmhem  de  vA  anê: 

Todo  sujeito  n.nfado 

E'  douiA  ou  coronA." 

Como  se  vA;  em  lodna  ostaa 
piirnar*  o  T  jtA  QppAreco  uida  vez* 
cm  "deploma". 

E  so  o  "c:-iisndo"  de  hoje,  o 
dcscondcnto  do  curirl.  acliq  dltfl- 
culdade  em  articular  o  I,  esto, 
por  sua  vAz,  fnzln  de  cavallo,  — 
cotiorã, 

No  que,  potAm, 


(I)  —  Dimmerí»  da  lingua  (■» 
braiitfin  (ommuiiarii»),  yi.  75  s  94. 

(?)  —  Palor  e  Eicrnet,  J*  ed.,  v, 
1.  0.  IZ«. 

(J)  ~  Crammalita  Uitiarita,  S»  ed., 


MãlZEFã 


nanclaes,  e  sr.  Bmlllano  Martins  1 
ds  Oliveira,  que  A  a  alma  desse  re¬ 
canto,  pois,  Identificado  com  tudo 
que  diz  respeito  &  noisa  natureza, 
conserva  e  mantem  com  auxilio 
dos  guardas  da  repres-a  0  maltas 
o  mais  perfeito  assolo. 

Os  rloa  formara,  reunidos,  0  vallo 
do  Matheua  até  a  rianiclo  do  Ja- 
carApaguA,  com  a  denominação  de 
Tres-Rlos,  depois  Porta  d'agua,  on- 
do  atravessa  a  Fbttrada  da  Tijuco, 
no  largo  da  Froguezia,  mudando 
do  direcção  para  o  sul;  nesta  par¬ 
te  A  canalizado  até  a  lagCa  da  TI¬ 
Juca  com  a  denominação  do  Valia 
Nova  ou  Rio  Anil,  depois  de  um 
percurso  do  dez  kilometros. 

O  rio  dos  Pcdrai,  que  nasce  na 
vortente  doa  morros  do  Pinheiro 
0  da  Marlmhelra,  atravessa  a  es¬ 
trada  da  Tijuco,  para  langar-se  na 
fakgOa. 

0  Cocanlia  (matulagcm  do  fru¬ 
tas  (cocos),  pequenino  rio  que  vem 
da  vertente  do  Murro  da  Muzema 
(o  resgatado)  passando  a  estrada 
da  TIJuos,  forma  o  porto  dos  pes¬ 
cadores  da  Muzoma  na  lagAa. 

0  Taquara,  nasce  no  Morro  da 
Taquara  (Mosslgo  da  TUuca)  e 
desagua  na  IrqtAa,  perto  da  fox  do 
C-tchocIra,  cm  frente  a  Ilha  Glgola. 

O  Rio  Cachoeira,  cujos  cabecei¬ 
ras  est&o  noa  visinhançaa  do  Dom 
Retiro,  no  Mosslgo  da  TlJuca,  tem 
um  percurso  de  oito  kilometros, 
formando  em  sua  passagem  a  en¬ 
cantadora  e  conhecido  '(.aicotf- 
n&a",  tAo  procurada  pelos  amoro¬ 
sos,  por  seu  attroente  ambiento 
de  poesia,  por  sua  polzagcm  indss- 
crlptavol  e  pelo  escoehoar  do  sues 
aguas  crystolllnas,  que  caem  de 
80  metros,  e  mysteríosamcnto  sa¬ 
bem  cm  vaporização  no  espaço, 
dando  00  ar  amena  teroperocura. 
Ao  passar  pelo  Alto  da  BAa  Vista 
muda  de  direcção  para  S.  B.  des- 


RtlinacOas  Ot  MMho,  6*azll 
Caiaa  PoBlal  ?97?  •  6S0  Paulo 
Ramolia.ma  fiRATtS  sau  ilvio 
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Hama . . . . 

Rua  . . 

Cldada . . 


,  acima  rien 

0110,  nad.a  so  enrontra  que  tenha 
relação  com  "a  phltosophla  dn 
mlsorlo  e  du  barrlgn  cheia" 

O  assumpto  é  outro,  embora 
quo  numa  p.arto  tenhn  relação 
com  0  primeiro. 

A  nilsc:'ia  e  a  barriga  cheln, 
ols  a  eterna  historia  do  cea¬ 
rense. 

Com  0  acecn,  a  miserla;  com 
a  chuva,  a  fartura. 

0  caso  A  por  demais  conhecido, 
para  quo  seja  preciso  desera- 


(069ZM 


BItnniln 
no  iKiiilci 
mala  cen- 
!  rnl  da 
Copital. 
liistnilnilo 
aob  01 
innls  mo- 
ilcriios  re. 
qnlsllos 

do 

hyglçzie. 
DIarta 
d' ■ado 
S5S000 
(42033) 


VCl-o  squb 
O  que.  norém.  Uive*,  nln^uem 
^  ^  cearenne,  de?aa 

fome  0  fartura 
^  -.M,  a  sua 


saiba  A  que 
sua  historia 

.  w».»  lUIU 

-—  formulou  a  sua  thcorla.  a  sua 
“phllosophla".  original  0  unlca. 
Nfio  é  sA  om  dizer  q:ie 
desgraça  pouca  A  llqulm"; 
“desgraça  no  CesrA  sd  se  peza 
de  arroba  p'ra  riba",  qua  — 
“na  seoca  do  16,  de  bicho  de 
quatro  pAs,  sA  ficou  tambo- 
0  :mtroB  conceitos  com 

,  -  - - -  4SWHSS4M-  c  ril* 

cie  sua  própria  mlscrla.  Nno! 
f'"_ãoc'>>mcnto  do  mnlor  fo- 
E’  uma 
reputo  de 


Conheço  Moacyr  Chagas  ha 
longos  annos.  Sou  quasl  quo  sus¬ 
peito  para  falar  dos  sous  pendo¬ 
res  artísticos.  Elle  icm  sido  poe¬ 
to.  cscrlptor.  Jornalista,  comodlo- 
grapho,  tuttl  quantl.  Set  o 
quanto  ello  Icm  saffrído,  tem 
sido  guerreado  como  todo  mun¬ 
do  quo  tem  talonto.  Passou  prl- 
vagOes  necessários  para  calcjal-o 
como  homem,  e  collaborar  de 
certo  modo  para  enfrentarmos 
com  oorngom  oa  homens  0  as 
coisas,  e  mut  especlalmento  essa 


retes  :  0  outros  conceitos  com 
os  quoca  sabe  ello  ironlsor  c  rir 
»  própria  mlscrla. 

lego  e  multo  Importante 
peça  fokiorica  que 


visitas,  levar  doces,  frutas,  rou¬ 
pas.  livros,  carinhos  —  sAmento 
0  poeta  dos  “Crepúsculos",  mar¬ 
cado  polo  destino,  não  tinhn 
quom  o  visitasse  para  levar 
uma  palavra  do  estimulo,  uma 
phrnso  amena,  suave,  dessas  quo 
sA  os  paea  saboni  dizer. 

Multo  cc''o  perdera  ella  os 
seus  gulas. 

E  passou  n  giilar-se  por  sl  pro¬ 
prlo,  pelo  mcrccln-ento  unlca  de 
saber  Impor-se. 

Dahl  o  ter  Moncjrr  Chagas  Ini¬ 
migos.  M.os  todos  os  homens  do 
valor  tém  Inimigos. 

Crescendo  sem  afagos  era  na¬ 
tural  que  elle  so  tornasse  frio, 
até  Indlfferento.  Mas  como  a 
vida  A  ironlca;  Moacyr  tornou-se 
poeta! 

Janeiro,  1912, 


NO  COLLBOIO.. 

B  mcmorln  d'i  uien  pao. 
Quanto  pranto  vorlll  So  algucm  me  ouvisse... 

Lembro-me  ainda,  vinham  sempre  vel-os, 
uno,  porte  esbelto,  esplendidos  cabcllos, 
outros,  na  magestado  da  velhice! 

E  oa  conselhos,  e  o  "Adeus”,  e  a  garridice 
da  ostudantada,  chola  de  desvelos, 
oa  lenços  brancos  trêmulos  pelos 
corredores,  saudavam  quem  parttssel 

Td  distante!  Bu  sAzInho!  E  procurava 
entro  os  oyprestcs  tua  camp  a.  sobro 
a  nivoa  campa  em  que  a  mamãe  sonhava... 

.Suspende  o  pranto  coragão  covarde! 

Não  vês  quo  0  meu  pepae.  velhinho  pobre. 

Vem  lentamonte...  chegarA  mole  tarde?.,. 

Quanta  motaneolla,  quanta  papel  a  que  nem  lodos  podem 
saudado  nesses  versos!  Esses  s&o  sentir. 

daquellci  poemas  que  a  sinceri-  Num  colloglo  Interno  —  ondo 
dado  sem  querer  tranimltto  ao  aos  domingos  os  paca  lam  fazer 


TERRENOS  EM  PRESTAÇÕES 

Terrenos  i!e  10x50  situados  cm  ruas  .qcccitas  pelo 
Decreto  Municipal  n.*  2.700  tlc  7  de  Dczcmfcro  de  1027. 
publicado  no  "Jornal  do  Urasil”,  dc  8  dc  Dezembro  do 
1927,  i  Estrada  Intendente  Magalhães  (lito-São  Paulo). 


CASftS  EM  PRESTAÇÕES 


Local  salubérrimo  —  Omnlbus,  Agua  e  Lm  Elcclrlca. 

Planto*  e  inf«rninv*OrNi 

Agencia  em  Cascaiiuia  —  Rua  Nerval  dc  Oouvêa,  111- 

.4irenlc«  nnterlitnilfiM  —  Kscrtptarlo  Cenfrn*  de  Trrrcnns  *  PrM- 
IncAcs  —  Utra  du  llnonrln, '3ao-1*  nndnr.  —  »#de  ds  fomrsnstj' 
—  rr.içn  Plurlano,  at;;o  —  2-  nndnr. 


FLINIO  MENDE3 


(Do  livro  cm  preparo  "Cousas 
que  o  vento  lova  na  carreira...”} 


'fc_â  m  mJ  I  <  X  .  «ífilJCjW' 


CORREIO  DX  MANHA  — !D’oinln{Çò,  21  de  Fevereiro  do  1932 


CASTELLAN 


preparado  scientiíico  garantido  contra  caspa  e 
queda  dos  cabellos. —  A*  venda  em  todo  o 
Brasil:' —  Vidro:  8S000. 


relíquias  da  frança  histórica  no  loire 


:44j;u) 


A  CIGANA 


DAN  ílíUiMO  CAUNEIRO 


Cabelloi  negros  e  do  oxtranho  brilho, 
duas  troncos  pousados  sobro  os  selos, 
túmidos,  bollos  como  dois  aneelos, 
pegou-mo  a  mdo  poro  Indicando  um  trilho 

dleor;  —  "Tens  do  fortuna  bons  esteios;” 
“tens  sorte,  tudo  bom;  vejo  o  rastilho" 
“do  alguma  próxima  polxSo,  meu  filho;” 
"serd  feliz;  dosproza  teus  receios;" 

“terá  rlquexa  e  amor  correspondido"  — 

B  me  tul  a  pensar,  absorvido 
no  quanto  ouvira  da  cigana  bella. 

"Serd  feliz,. •  "bem"  próxima  palxAo,., 
cmquanto  no  meu  peito  o  corncAo 
batia  nncloBo,  apaixonado  dclla. 

Itlo,  2|io|sao. 


seju  cssenolul  mesmo  ao  turista  loa  como  pedras  preciosos  cncra< 
que  dlspOo  do  pouco  tompo,  um  vadns  em  um  diadema  brilhante, 
golpe  do  olhos  sobre  a  região  dos  o,  dessas  Joias  magnificas,  o  rio  i 
castcllos.  o  soberbo  c  primoroso  engaste", 

Nio  mencionamos,  ontretanto,  * 

alndn,  Chorerny  porto  do  Chom 
bord,  cujas  moblllns  e  thesouros 
do  período  pre-Voi-salIlea  a 
Franca  considora  como  entre  os 
melhores  que  etla  poesue;  UssC,, 
perto  tio  Azay-íe-Rldeau,  melho¬ 
rado  por  Vauban,  o  construetor 
do  fortalezas,  Chaumoiit,  a  este 
de  Blola  costello  delicioso  que 


L  â  iM  r  A  S  ' 

PrumiUii  e  sob  incdlrls 
Cbrte  rízaroso 
'  Exccucto  perfeita 
OASA  MORAÜS 
Cass  dns  I-ilostIeop 
Assembléo,  107  —  Slo 
Foiis  t  ,211} 


Psnnu  pnra  sola  do  Jantar,  executado  com  verdadeiro  bordado  Rtchcllcn)  cm  Unho  do  qim, 

lldode  finíssima 


nam  a  nascer.  Para  a  gentil  nol- 
vinha  os  meus  votos  do  ventura. 


Consultorio  de  Belleza 

Jínrio  f?oso  —  Nlcthoroy  —  A 
Ksposla  era  para  voco.  A  "Hat- 
que  ou  Aforp'  encontra-se  & 
Tonda  no  Consultorio  Ccdlb,  & 
Prnla  do  Flamengo  380. 


Catharlno  de  Medieis  trocou  por 
Chenonceau,  com  Diana  de 
Poltlers,  e  outros. 

Na  phrose  de  um  franoez,  ar¬ 
dente  enthuslasta  da  Costellan- 
dla;  “O  Loire  6  uma  rainha  e  os 
reis  a  amaram,  Bntrc  suas  tron¬ 
cas  azuoB,  monnrchns  rlvaos  se 
empenharam  em  lapidar  castel- 


Uatda  —  Para  desenvolver  os 
selos  tenho  aconselhado  sempre, 
com  os  molhares  resultados  a 
"Monns  dflroculcuie"  ã  venda  A 
Praia  do  Flamenga  880. 


brltrnnico  deu  unu  eoscesiSo  cm  dinhei. 
rp  e  terras  ao  Collezlo  de  InvertisacÕes 
Hcrbivotii  de  CeyUo,  jt  que  s  "hydro- 
cqttrle*  d  coniiderada  coeno  a  maia  ra. 
líoaa  na  medicina. 

Em  Tucon,  Mary  Forbcl  encoetrou 
um  terreno  npropriado  para  o  cólllra 


UMA  RECEITA 


A  ntd  clrcMloçno  d  o  ponfo  fra¬ 
co  do  oroanhmo  feminino,  a  ori- 
gem  da  todo  csao  mol  ostor, 
mola  ou  menos  doloroto,  de  lo- 
dos  casos  molcslfos  mais  ou  me¬ 
nos  proves  .que  olormcnfom  os 
mutliercs...  que  Jd  Ido  otormen- 
(odos  vivem... 

Ora,  0  proikma  da  circuloçdo 
do  sangue  no  mulher,  eufa  solu- 
cçdo  tem  sido  estudada  por 
loulos  gerações  «icdScas  do  mun¬ 
do  Inteiro,  numa  pesquiso  t-d,  fi¬ 
cou  fínalmenta  resolvida  com  o 
opporeclmenfo  de  «nv  remedio 
Ideal,  o  Regulador  "AWIno".  Mul- 
tos-'e  muitos  casos  que  tim  sido 
observados  võm  comprovando  o 
quonfo  este  preparado  tem  sido 
efflcat  nos  pequenos  e  prondes 
moles  cujo  causo  (nlclol  i  pred- 
samenle  um  empeelllio  no  cir- 
culação:  dores,  nervosismo,  ver¬ 
tigens,  vapores,  transpiração  exa¬ 
gerada,  assim  como  todas  as  mo¬ 
léstias  das  velas,  como  sejam  va- 
rises  Internas  ou  externas,  amea¬ 
ças  ou  consequências  do  phleblla, 
etc.  Todas  essas  coisas  ■  fatem 
saffter,  desequilibram  o  organis¬ 
mo  e  tornam  olndo  moIs  oniorpa 
a  vida  que  jd  não  é  muito  doeei 
Ora,  graqas  d  “Akllna',  milha¬ 
res  de  senhoras  têm  recuperado  a 
saude  após  longos  soffrimentos. 

Seis  vidros  da  "Áklina”,  na 
maioria  dos  casos  constituem  o 
tratamento  normal  que  toda  mu¬ 
lher  cioso  do  conservar  a  saude, 
a  belleza  c  a  mocidade,  deve  fa¬ 
tor  em  coda  es(a;do  da  onno. 
Esse  medicamento,  bastante  apra- 
dovel  de  tomar,  eneontra-sa  d, 
vendo  em  todas  as  drogarias  e 
phannaclas  do  Brasil,  sendo  seus 
depositários  geraes  Martins  Ll- 
Ándra- 


Flor  Spivesiro  —  A  glmnostl- 
ca  suecen,  num  bom  instituto  Ihq 
fará  alcançar  os  fina  que  desa- 
Jas.  Para  diminuir  os  seios,  mas¬ 
sagens  de  “Creme  Jlflracuteuss* 

Sonne  —  Não  ha  de  que;  sem¬ 
pre  Aa  suas  ordens. 

Triste  —  Experimente  o  uso 
dos  banhos  do  sol.. 


Dorna  AruI  —  Reepondl  para 
o -endereço  enviado;  recebeu? 
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COLMEIA 


Peiite  Ohatt9  —  Orata  pela 
mtsilva  gentil;  aqui  tem  a  re* 
celta  poAlda:  para  limpar  e  ama¬ 
ciar  a  cutls,  para  evitar  oa  nigas 
e  tirar  tedoa  aa  mnnchna  expe¬ 
rimente  ^Linda  Flor**»  o  optlmo 
preparado  do  J.  R.  Franco.  £' 
também  o  que  ha  de  melhor  con¬ 
tra  aa  quelmaduroa  do  aol;  re¬ 
fresca  6  rejuvenece  a  pelle.  Linda 
Ftor  encentra-ae  &  venda  em 
todas  os  boas  perfumarias. 


Nrtiíid  —  SsuiiaJei  mínhâ^  i  sem 
dof  liortfndas.  £’  tio  bom  fuiKr  de  vee  | 
era  quando  ao  lutbühlo  do  Rlol  Agoni 
que  eitA  maíi  drKantuda,  nio  «o  esque* 
^  de  dor  noticiai  dc  vee  cni  quando. 

ifgría  Vimar  —  Nio  tnn  o  que  afra* 
deter;  o  aegundo  trabalho  nSo  foi  Hdo 
aíodif  laas  provavelinenie  ha  de  agnubr, 
asiira  como  o  primeira. 

VUconde  do  Bittury  —  Muito  fr/ita 
pelai  pbraiei  gentia.  Publicarei  com  muito 
praier  t  lua  "confiiiSo"  mai  queria 
que  voce  modernliaiae  ura  pouco  o  ei> 
tUo:  ba  uinai  pbraaei  feitas,  muito  pai* 
udiitas.  Aceita  o  conielliof 

diriti  —  Inipirnr^ie  em  ideiai  albfht 
cutifeiiando  a  fonte  da  itupliacio  —  nío 
e  pUgíar,  por  iito,  nno  precisa  ficar 
lio  mílindrado.  O  Kmeto  em  qoeitío 
cilá  no  Iítto  "Nói.* 

Uagali  —  Como  tem  eitado  multo  al* 
hncifK-a.  renho  laber  que  fira  leeuu  a 
rainha  afilhada  desconhecida. 

Yetano  —  Forque  nio  tera  enriado 


Citado  seiragem. 

Segundo  M.  Forbes,  a  “bydrocotyle* 
é  0  grande  alimento  do  cerebro;  por  ex* 
perieneia  aeba  que  umá  ou  duai  falhos 
por  dia  conseguiria  um  grande  eífeilo 
reiuvenescedor.  Na  opiniSo  desta  acnbo. 
ra.  com  0  ufo  da  'hydrocotyte*  nBo 
haverá  crisea  nervosas  e  firam  logo  ex* 
tinctu  todas  as  moleslju  qiie  a  velÜ- 
cc  proporciona  oo  ser  humano.  Não  é 
dr  inrprehettder  o  internse  era  torno  do 
mencionado  vegetal.  Viria  sotucionar  o 
enigma  que  durante  muitos  oeculoi  preoc* 


Gorducha  —  Só  ha  um  trata¬ 
mento  Infallivcl  para  emmairro- 
cor  som  prejudicar  a  eaudo;  oa 
Ranhos  de  Parafina  ,  que  vem 
dando  entre  aa  innumeroa  cU- 
enles  d»  Mme.  JacqulUne  os  me- 
Jhoros  resultados  •  quo  multo 
commodamenta  pódem  sor  toma¬ 
das  cm  casa.  A*  venda  ft  Praia 
do  Flamengo  380. 
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Famy  —  Multo  grata  pelas  pa¬ 
lavras  gentis;  aqui  tem  a  consul¬ 
ta  pedida:  contra  a  caspa,  a  que¬ 
da  ds  cabellos  e  ao  mesmo  tem¬ 
po,  para  Impedir  que  se  tornem 
brancos,  O  que  ha  da  melhor  õ 
o  Baume  de  Io  Fortt  do  Cedib; 
pdde  usar  em  confiança  quo  o  re¬ 
sultado  8  garantido. 

BVA 


.\zny-lc-Radcau 

Froissart  "como  sendo  uma  das 
melhores  do  Reino". 

Que  cohorte  fascinante  ds  es¬ 
píritos  povOa  essa  colleccio  fa- 
mosa!  Aqui  o  vagabundo  Villon, 
rol  posta  dós  bohemIoB  de  Paris, 
visitou  a  efirte  Ilterarla  de  Car¬ 
los  .de  Orleans  também  poeta  de 
valor.  Mas,'  ainda  mais  vividos 
são  os  espectros  de  Anna  de 
Bretanha  e  Catharlna  de  Medieis 
(novamento  nos  vem  &  lem¬ 
brança  Balzao  0  Dumos)  e  o 
Duque  de  Guiza,  assassinado 
trolçoolramente  por  Henrique 
III,  que  o  pisou  aos  pis  excla¬ 
mando:  "Deus  meu,  elle  ainda 
parece  mais  morto,  do  quo 
vivo"! 

Os  quatro  lados  do  castello  de 
Blols,  plantados  cm  redor  de 
um  Importante  pateo  são  tam¬ 
bém  memoráveis,  como  também 
0  é  a  fachada  do  Francisco  I.  o 
rei  que  tinha  maravilhosa  voca¬ 
ção  para  a  archltectura.  Na 
secção  Interna  exisio  a  escadaria 
em  espiral,  esculpida,  que  conduz 
ao  cimo  de  uma  torre  de  paredes 
rendilhadas, 

B'  com  dlfCiculdado  quo  ar¬ 
rancamos  os  olhos  da  contem¬ 
plação  de  Blole.  mns  Cha- 
ícaudun,  velho  e  manchado  pe¬ 
las  Intemperles  dos  annos  me¬ 
rece  uma  peregrinação  senti¬ 
mental  em  homenagem  a 
Joanna  d' Are. 

'  Bsto  foi  o  lar  de  Dunola,  eou 
valente  companheiro  d'armaa, 
quo,  depole  dn  morto  da  heroina, 
tão  corajosamente  batalhou  po¬ 
las  glorias  da  França,  A'  es- 
truotura  do  Chatcuudun  ad- 
diolonou  elle,  uma  bella  escada¬ 
ria  exterior  quo  podarld  lembrar 
a  do  castello  de  Blola.  Entre 
Chateaudun  e  Toura  eatã  situado 
o  castello  de  Vendomo.  Bm  sl 
nada  tem  de  notável,  mas,  ne¬ 
nhum  americano  do  Norte  pdde 
passar  por  elle  sem  se  recordar 
que  ahl  nasceu  Rochambeau, 
companheiro  de  luta  militar  de 
Washington! 

Desçamos  o  Loiro  até  Tours,  o 
coração  da  "Caetellandla", 

Dahl  Irradiam  os  eastellos, 
icomo  irradiam  aa  pétalas  do 
centro  de  uma  viçosa  Margarida. 
Lembrando  Scott,  o  espirito  ro- 
corda-se  "daquolla  manhã  de 


Rostta  —  Gllette  uma  vez  por 
semana  e  passar  sompro  agua 
Oxigenada  porque  assim  oa  pel- 
los  vào  enfraquecendo  e  nio  tor- 


verno  deliciosa  em  que  um  Joven 
approximou-se  de  um  braço  do 
castello  real  do 


Masmorras  sombrios  encrava, 
das  nas  escarpas  e  outeiros:  tor¬ 
res  de  vsrlos  aspectos,  como 
dedos  gigantes  de  granito,  apon¬ 
tando  para  o  azul  do  céu;  destro¬ 
ços  do  ameias,  dominando  se¬ 
nhoris  sobro  collinas  o  valles,  ou, 
muralhas  encantados  se  olevan 
do  mysterlosamente,  oomo.  ondi- 
nas  solitárias,  da  calma  lodosa 
do  aguas  sombreadas:  toes,  os 
coatellos  da  velha  Touroine  e 
provindas  adjacentes. 

A  França  conta  sem  duvida 
multas  castcllos,  mas,  a  torra 
dos  castcllos  por  exeellencla,  é 
aquclla  faixa  que  se  extonde  da 
Orleans  atí  o  Blola  por  Lan- 
grals  e  Chinon. 

Ahl,  00  longo  do  curso  do 
Loire,  0  mala  extenso  rio  da 
França  e  de  tributarias  como  o 
Cher,  0  Idra  o  o  Vlenne,  essae 
soberbos  resldenolos  do  Reis  o 
nobres  estilo  engastados,  como 
perolae  no  coUar  do  uma  prln- 
ceza. 

Nessa  região  favorecida,  a  bet- 
leza  aporta  as  mãos  d  Historio, 
a  archltectura  &  posição  topo- 
graphlca  e  o  romantlcismo  der¬ 
rama  seu  brilho  euavo  nobre  a 
tragédia  evocando  o  mysterlo 
exquisito  do  um  encantamento 
Infindo! 

E  não  é  extranho  que  assim 
seja.  Até  0  tempo  de  Luiz  XIV, 
os  províncias  do  Loire  especial- 
mente  a  Touralns  Antiga  oram 
o  logor  de  residenola  escolhido 
pelos  rcU,  que  proferiam  aa  pa¬ 
ragens  vantajosas  dessa  região 
Jardim  ãs  arenosos  e  pantano¬ 
sas  ãi-eaa  de  Vcraaltles.  Nessa 
região  a  França  enscenou  muitos 
dos  grandes  acontecimentos  do 
sua  Historia,  especlalmenta  dos 
dias  de  Joanna  d'Ara  aos  tem¬ 
pos  borrascosos  do  1870. 

O  Iioire,  tambera,  até  o  mo¬ 
mento  do  advento  do  caminho 
de  ferro,  foi,  por  séculos,  o 
vchloulo  do  commerclo  e  a  prin¬ 
cipal  Via  de  communieação  entre 
o  Mediterrâneo  e  o  Atlântico. 
Merece  bom  o  nome  do  "rio 
nacional". 

Neste  castello  empoleirado  so¬ 
bre  um  outeiro,  namorou  um  ret 
a  sua  dama;  por  essa  fortaleza 
ohela  de  cicatrizes,  Catholtcos 
o  Huguenotes  empenharam-so  em 
luta  do  morto;  om  derredor 
daquello  solar,  oavollelros  que¬ 
braram  lanças  o  escudos  bri¬ 
lhantes;  esta  mansão  arlstocra- 
ttea  foi  abrigo  hospitaleiro  de 
poetas, philoaophos,  homens  do 
espirito  a  bcllczas  da  cérto,  cujos 
nomes  são  famosos  na  literatura. 
Ebisas  velhas  rutiioa  vetustas 
foram  testemunha  Insuspeita  de 
Bcenas  de  tragédia  e  de  roman- 
tlclsmo  onde  Imperaram  om  con¬ 
traste  supromo  a  morte  o  o 
terror,  os  corlctoa  da  séda  e  o 
riso  erystalllno. 

A  defesa  própria  foi  a  primei, 
ra  objcctiva  quo  tiveram  os 
nobres  do  outrora,  quando,  sobre 
as  collinas  verdejantes  erigiram 
esses  colossos  de  granito.  Os 
Irancezcs  distinguem  o.  Chateou 
Fort  (Castello  fortificado)  do 
Chateou  de  Plalsanco  (  genera 
residencial)  e  referem  os  dlver.. 
sos  eonstrucçCes  existentes  na 
Areo  do  Loiro  como  sondo  typos 
oareeterlstlcos,  do  transforma¬ 
ção  gradativa  daquello  para  esta. 

O  castello  do  Langeols,  com 
suas  altas  muralhas  de  defesa, 
provavelmente  o  mais  antigo  da 
França  é  um  exemplo  perfeito 
do  caetello  fortificado  o  cons¬ 
truído  nas  vesperos  da  Renas¬ 
cença.  Lochos  é  também  uma 
dos  fortalezas  medlcvaes  que 
mais  satisfazem  a  cxlgencla  do 
olhar  oritlco.  O  seu  ar  severo  é 
comtudo  suavisado  psias  rccor- 
daçfics  do  Agnés  Sorel,  cujo 
tumulo  possuo  u  no  qual  existo 
uma  Insortpção  om  quo  estão 
Invocados  succcesiramente:  Deus, 
ApoIIo,  Diana  e  Islsl 
I  Do  typo  residencial,  do  período 
de  tranelção,  porém  guardando 
alguns  traços  mcdlevaee,  6 
Azay-lc-Rldcau,  o  castello  "dos 
sonhos  quo  se  realtsarnm".  Os 
contos  alegres  de  Balzac  ahl  eão 
Indispensáveis,  pole  relatam  a 
forma  por  quo  Azay  foi  cons¬ 
truído. 

Hb  também  o  de  Chsmbord, 
"o  capricho  rollossal"  o  Chenon- 
ceaux  e  Blols.  obra  prima  da 
Renascença,  com  sua  velha  for- 
i  toleza  descrlpta  pelo  çhrontatA 


m.U  á  "Peslns  Femlnlnj 
irrcclaé.  coUiborgçSo? 


rto,  perto  do 
Plessis,  oujos  negros  o  múltiplas 
muralhas  se  elevavam  ao  fundo 
do  scenarlo". 

Flossla-les-Tours,  ondo  Lulx 
XI,  homem  mesquinho  e  grande 
monarcha,  presidiu  a  cOrto  dea- 
erlpta  no  conto,  foi  a  resldcncla 
favorita  desse  rol.  O  que  resta 
hoje  desea  mansão  gothlca,  foi 
transformado  em  um  Instituto 
Medico. 

A'  esta  de  Tours,  Balzac,  que 
multo  amou  eua  provinda  e  por 
olla  muito  foi  ornado,  immorta- 
Ilsou  essa  região  dc  eastellos  'As 
margens  do  Loire,  até  Ambolse, 
Da  própria  Ambolse,  amortalha¬ 
da  no  crime,  as  glorias  prlncl- 
paes  afio:  duas  pesadas  torres. 


VE*RA  CRUZ 


liquiéa. 

A  lenda  loffreu  dlvcrtai  tr.niforraa* 
Cén  ni  Idzde  Medis  e,  quando  Colnmba 
deicobríu  .  America,  Juigou,.c  que  o 


ASAS  DA 
RIANÇA 


lusar  onde  le  achava  a  l&o  fanuna  ion* 
te  nio  podia  aer  leolo  o  Novo^Mundo. 

Procurando  a  fonte  maifíca,  ura  conquU* 
tador  hcipanhol,  Ihinee  Ue  Lcôn,  dcBcohria 
a  Florida.  Chegou  em  1313»  precisarocnte 
no  rÜA  fie  PaKhoa  ficridi*  dcierabarran* 
dn  cra  um  ponto  perto  da  actunl  Santo 
ABOAtinho, 

Ne  lugar  da  fonte  da  Juventude  peren* 
ne,  f  ’  '  '  ‘ 


CECY  CORDO.VIL 


Estudado  por  varlos  historiado, 
res  phllologos,  e  geographos,  ainda 
é  explicada  sé  pela  lenda  a  ori¬ 
gem  da  palavra  que  cognominou 
um  dos  moIs  antigos 


daoção  da  1*  das  sete  MIssfles, 
quando  o  padre  Roque  Gonzaiez 
penetrou  no  territorlo  até  a  regi¬ 
ão  hojo  denominada  do  Cima  da 
Eerra. 

Legou-nos  o  Jesuíta  os  mais  an- 
I  Igos  flagrantes  da  terra  dos  pam¬ 
pas. 

Com  a  fundação  da  oolonla  de 
Sacramento,  A  margem  do  Rio  da 
Prata,  e  o  estabelecimento  de  um 
caminho  que  a  communieasso  a 
Laguna,  o  ultimo  porto  do  Brasil 
onde  haviam  chegado  os  portu- 
guezes,  nasceu,  80  annos  depois, 
por  Iniciativa  dc  Gomes  Freira  de 
Andrade,  o  porto  que  se  chamou 
Rio  Grande. 

Situado  A  entrada  da  lagOa  dos 
Patos,  Intermediando  a  dletancls 
entre  os  duas  colonlos,  o  porto  do 
Rio  Grande  era  consUntemente 
visitado  pelos  que  viajavam  com 
Intuitos  commerciacs  do  Brasil  A 
colonia  portugueza  do  Prata.  Mos 
nada  mais  om  do  que  um  posto 
militar,  de  Incerta  sobrevivência. 
Aos  poucos  reuniram-se  em  tor¬ 
no  aos  tres  fortes  que  o  compu¬ 
nham  varias  famílias  vindas  do 
Norte  da  colonia. 

Coneta  quo  um  dos  primeiros 
exploradores  fundAra  um  estabe¬ 
lecimento  denominado  "Estancia 
Grande"  para  ondo  oflluiram  os 
esparsos  povoadores  dos  reglScs 
adjacentes.  Alt  se  havia  erguido 
uma  Igreja  cuja  patrona  era  N. 
8.  da  Conceição.  Em  1741  fundo- 
va-ee  pois  o  povoado  de  Capella 
Grande  do  VIamão, 

Com  a  emigração  dos  portugue- 
zea  das  Ilhas  dos  Açores  e  Madel> 
ra,  um  decreto  real  mandava  po¬ 
voar  aa  colonlos  do  sul  60  casaes 
açorianos,  para  quem  se  consti¬ 
tuiu  regalias,  excepolonacs.  Es- 
tabeleccram-so  elles  A  margem  do 
Guahyba,  num  porto  dependen¬ 
te  do  povoado  de  VIamão.  Mnle  tar¬ 
de  cognomlnando-sc  Capella  do 
bão  Francisco,  do  Porto  des  Ca¬ 
saes,  para  annos  depois  de  novo 


ú  heroico  explorador  encoDinm  ili 
s_  morte  ao  voltar  cora  o  ineiiuo  propoitlo 
oito  armo  xraaii  tarde. 

Hoje,  abandonaram  laex  chimeris, 
Nio  ha  quem  actedile  jt  na  (onte  dc 
Juventa  nera  no  Slúrir  da  títrna  ju. 
vcMudt. 


factores  da 
cirlllsação  no  continente  do  Rio 
Grande.  Segundo  une,  teria  sido 
ella  a  exclamação  aurpreza  dos  pri¬ 
meiros  colonlsadoraa  oll  chegados, 
ao  divisar,  na  distancia,  espalmada 
na  terra,  a  mão  potamographlca 
que  mais  Adeanle  se  congrega  no 
guahyba.  Para  outros  conforme 
observou  surcilo  Porto,  do  InsL 
Ulst.  e  Geog.  do  Rio  Grande  do 
Sul,  JA  oa  Índios  mlnuanos.povoa- 
dores  premltlvoa  do  oeste  do  Es¬ 
tado,  tinbam  no  seu  vocabulário 
que  tem  o 
figuração 


ESPEOALTOADE  : 

Enxovais  para  batizados  e  vestuários  para  Meninas  e  Rapazes, 

500  rs.  só  até  50S 

A  CASA  QTJE  TEM 


Uns  aboliram  a  usança 
Do  chapéu,  e,  agora  avança 
Outra  moda  bem  Ingrata:  - 
De  camisa  aberta  ao  peito. 
Sem  collarlnho  o  gravata. 
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berato  e  Cia.,  rua  dos 
das  64. 
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a  palavra  “Blaman" 
mesmo  «entldo  numa 
numérica. 

Que  dali  se  divisa  os  cinco  rios 
{ommdorea  do  Guahyba,  parece 
cousa  certa  e  verificada  por  ge- 
raçCes  sueceselvas.  A  origem,  po¬ 
rém,  perdura  Incerta,  e  nada  pfl- 
dem  desentramar  os  intoressantoa 
trabalhos  reallaadoe  nesse  sentido, 

Como  dbisemos,  o  octual  Muni¬ 
cípio  de  VIamão  tol  o  mola  antigo 
foco  da  colonlsação  riograndense. 
Capltanliou  por  assim  dizer  esse 
movimenta  prograsalata  e  fel  o 
centro  dos  mõls  importantes  factos 
hiatorleoa  daquello  época  desprote¬ 
gida  e  dlfflcll,  em  que  o  homem  en¬ 
trava  poaao  a  posso,  pela  torra  des¬ 
conhecida,  sem  saber  al  neste  no¬ 
vo  rlncfio  a  natureza  o  trahlrla. 

Apezar  do  conetar  do  trajee- 
to  de  Chrtstovam  Juequee,  o  tlt- 
toral  rio  grandenae,  sé  em  1818 
so  Inlelou,  por  parto  do  governo 
hespanhol,  a  cathcheso  dos  Ín¬ 
dios  povoadores  da  margem  es¬ 
querda  do  rio  Uruguay.  Nada 
mais  era  essa  tentativa  do  que 
um  nrogramma  de  conquista,  ga¬ 
rantindo,  no  fanatismo  dos  nati¬ 
vos,  as  terras  que  elles  povoas¬ 
sem;  mas  as  suas  vantagens  sei 
verificaram  pouco  depola  da  (un- 1 


Mos  aldm  de  ter  boa  saude  i 
preciso  ter  um  tonito  aspeoto.  E 
uma  pelle  tem  tratada  é  Jd  um 
factor  do  bcllcsa.  E'  mister  que  a 
elegante  possua  uma 


Oque  ha  de  melhor  no  homem 
é  o  cão. 
meleér 


NSo  é  dos  melhores  gestos, 

B  dã  margens  o  protestos 
Contra  os  saus  Implanlndoree 
Que  pregaram  noa  desertos, 
Porque  os  gravatas  A  certas, 
Sfto  dlserotos  babadores,,. 


Cura  .arsntlds,  sem  déc  a 
lein  deixar  maren.  Hethodo 
novo  e  Tupido.  —  DR.  PJRBS 
(dos  hosp.  Berlim,  Paris  e 
VIennal.  —  Av.  llto  JDrnaco 
n.  —  Tol.  2-04IS.  — 

RIo.  —  Envia-sa  gratis  um 
livro  a  quem  pedir.  (42944) 


mulher 

outts  macia  e  clara,  semelhante 
da  pétalas  das  flores;  uma  pelle 
bem  tratada  empresta  d  mulher 
uma  eterna  Juventude.  Jfme.  Ja- 
oquellne,  no  seu  artístico  consul- 
torto  azul,  d  Praia  do  Flamengo 
380,  posaue  entre  os  mll  produ- 
cles  de  seu  eenddo  mapico,  um 
novo  tratamento  completo  para 
cravos,  espinhas,  manchas  e  pel¬ 
le  gordurosa,  que  custa  apenas 
801000;  os  4  preparados  fdm  ope¬ 
rado  verdadeiras  maravilhas.  Que 
0  experimentem  os  penlls  leito¬ 
ras  e  por  certo  floarâo  encanta¬ 
da». 


Fora  polto  mnis  sensí¬ 
vel  Et.  6  o  depllatorlo  Ideal. 
Ura  rapidamente  todos  os 
pollos  supérfluos. 


Se  a  moda  pega,  quem  sabe 
A's  mulheres  também  cabe 
Augmentar  as  lentaçOes... 

B  aaelm,  a  eala  enourlando, 
Ella  IrA  prejudicando 
Néo  apenas  aos  bnbOoa... 


TAPEÇARIA 

BRASIL 


Porque  essa  grotesca  moda 
Sé  não  fará  "prdir  sfidn" 

A  quem  dA  sedes  de  graça; 

B  a  Cnan  Isidoro  mesmo 
Que  espalha  eedas  a  eemo, 
Para  Iseo  não  ee  paeaal... 

(41419) 


rochedo  antigo.  Joanna  d'Aro, 
que  nelle  fez  sua  entrada  trlum- 
phal  no  palco  da  Historia  e  Ra- 
bolais  que  nasceu  perto,  prendem 
A  attenção  e  provocam  o  oxtaal 
na  Imaginação  do  observador. 
Tendo  taes  delloloa  reservados 
tt  seua  olhos,  não  admira  que 


AV.  PASSOS,  106 

Ganha  pouco  •  Vende  muito 


Tubo  79500  apenas 
o  Qnlco  com  tAlio 
de  gamntlBe 

A*  vfnda  em  fods  eaaa  fina  do  ramo. 


(43548) 


Claudia 


Da  minha  estante. 

Não  acredites  nos  homens 
Nem  que  Jurem  sobro  cnizesi 
Num  aliar,  por  mole  pequeno, 
Anlcm  sempre  duos  luzes... 

Sem  a  piedade,  o  amor  é  apenas 


/Ifk  A  um  brinde  cepe- ; 

l•K  il  I  IN  clal  para  Senho- x 
8^  raa  e  Senhoritas  ã 
quem  enviar  esto  com  radereço  • 
imra  B.  Eberlns  &  O.  Ltd*.  e 
RIo  do  Janeiro  —  Caixa,  419.  = 


DA  MINHA  ESTANTE 


NOVIDADE 


Á  morte  por  ser  desgraça 
Ndo  deixa  de  ser  ventura, 
Pois  corta  pclaz  raizes 
Males  que  a  vida  não  cura. 


cnuir  proiirlo 


144,16?) 


.•'«.'A 


Do  Norte  ao  Sul 


K  aneledede  d  0  veneno  da 
vida. 


MARIA  JOSE'  DE  CASTRO 


MANATANfA 


A  memória  d  uma  longa  sou. 
dade. 


Verão.  Anda  por  tudo  uma  doce  alegria; 

Cantarola  de  vento  e  pipilar  de  ninhos... 

O  eol,  risonho  o  bom,  na  areia  dos  caminho. 

Tcce  louros  aendaea,  reverbera.  Irradia. 

Noivam  polos  belraes  pombos  e  passarinhos.. 

O  Céo  ostenta  um  manto,  egual  ao  de  Mario, 
Azul-celcsto  claro;  ar  seeco  que  enebria, 
Rcsccndcndo  a  Jasmins,  mnolo  como  arminhos. 

Alegria!...  Alegria!...  O*  painéis  fasclnantesl . . . 

O'  Céo  ds  Fortaleza,  azul...  cAr  das  turquezas] . , . 

O'  praia  de  Iracema...  A  vagalhAee  gigantes!... 

O'  Nordeste! ...  A  CearA. , .  como  eu  to  quero  tantot 
Eu  andei  pclo  Norte  e  pelo  Sul...  bellezai 
Assim  como  as  que  tem,  não  vl  noutro  recanto. 


8i  os  fracos  se  arrependem. 


SIm,  lentamente  os  dias  vão  passando, 
uniformes,  constantes,  sem  parar; 
os  homens  sobem,  descem,  giram  no  ar, 
alguna  amando  e  outros  não  amando.. 


O  amor  6  g  nada  envolto  nsmo 
llluaão. 


Ou  seguem  sem  amar  e  sem  odinr, 
a  vida  não  softrendo  nem  gozando, 
e  vão  tão  lentamente  caminhando 
que  nem  mesmo  parecem  caminhar, 


SUPREMA 
CLEGANCIA  ' 

Àssenharai  ijuo 
ãBvt!stemcome!e-\ 
ganaa  tàoeOea- 
les  haliiiuapj  da 

A' VOGA 

AcasaaoPDossasg 
maü  bah  torfíirienfo 
de  vestidox 
Offifdnas  deeeafumdJ- 
ngtdatporHfFANNr 
'háòilpremléfs/hsnceia, 
PREÇOS  BAZOAVEIS 
fiUAOOOUVIDOR.IO^ 


Nâu  manclia  —  Inoffcnsivo  —  Pcrfiimnflo  —  Núo  ainca  tecida 
TUBO,  41000  —  MUI  ECONOMICO. 

A*  venda  eni  toda  fina  pcrlnmaiia  ou  pliurmado. 


A  belleza  da  forma  e  da  alegria, 
vao,  por  fim,  engo1phar-se  na  agonia 
do  um  intérmino,  desolado  poínte..x 


Mediante  a  renicssn  de  41000  ecrA  enviado  nm  tubo  pelos 
distribuidores:  H.  Ebcrlus  &  CIn.  Ltdn.  —  Rio.  —  Caixa  410. 


Betalhoo  do  todas  u 
qnalidadet  recebidos 
dos  prlnclpaes  Fabrl- 
cu  do  BrasiL 
Do  sedas,  voiles,  trl- 
eoUnefl,  opalas,  mo- 
rins,  e  todos  oa  de¬ 
mais  tecidos. 
:osla,  8  -  VENDAS  FOB  ATACADO  E  A  VAREJO, 
EM  mos,  FBACÇOES  E  FOB  METRO. 


DEPOSITO 


Uniformes  e  enxovais  para 
todos  os  colégios;  a  maior 
casa  em  Vestuários 
para  crianças. 
(Meninas  e  meninos) 

A’  COLEGIAL 

L.  S.  Franc*.,  38/40 

'44117) 


(44J76) 


E  a  vido,  que  tão  linda  parecia, 
a  esbarataram  na  monotonia 
de  consumll-a  assim  tão  lentamente 


DtnECTAHE.VTB 
OA  FAnnlCA  AO  CONSIIMIOOR 
A  nasentte  da  casai  Vai  dormito- 
rio  completo  em  lU 

prulacOco . limooooo 

Lindoa  dormilorloa,  aataa  do  rtallaa.  aalaa  de  Janiar,  eierlntorlos, 
ete-  doo  laalo  laxaesos  boi  mala  simples  por  lodos  os  preços 
—  —  —  —  —  —  —  —  e  a  prestaçSea,  —  —  —  — 

FAniUCA  I  —  Roa  José  Bcraarúlno,  11  e  13.  —  TcL  S-saST. 
DEPOSITO  I  —  Praça  Joio  Pcaséa,  10,  —  lUo  de  Janeiro, 


MOINEIS 


ACTAVIZ) 


(44795^' 


(45B36) 


CORREIO  I)A  MANITA  — Dominpfo,  21  dc  Fcvmlro  do  1í)32 


Ila  alguma  coisa  alem  da  morte?  —  A  scicncia 
ve  coisas  que  não  interessam  ao  nosso  egoís¬ 
mo  —  O  “outro  mundo"  visto  por  Santa 
Lidwina — O  facto  estranho  do  defunto  que 
falou  na  Notre-Dame  de  Paris. 

por  EPAMINONDAS  MARTINS 


PROBLEMA  "CRUZ  DE  MALTA' 


ItVIl  AltUIIIOANO  (Ila  aiiaaphaBi)  com  TUTU  •  LUPUIICH 

10.119  — nu  TM  qunito  iimk  —  chOro 

liuli  Aiiierlcniiv 

lUIí  AMKIIIOANO  («D  clirInrIU)  oaiii  TUTH  e  LVPIÜHCM 

10.133  — lliaODIA  DM  UM  OI.IIAH  —  VnHa 
i.uii  Amorlcano 

OnOIIBSTIlA  OOPAOAMANA 
(Oerlo  Pnullaln) 

10.993  — NAO  POR.SO  BSQUecuu  —  Poxtrot 
Álvaro  ilo  Oliveira 

MIIII.OIIt.l  UM  UM  CUIlAC.tO  —  Vnl»B 
Álvaro  do  Ollvoira 

DEM3DIOTO  O II A V B i  (GurO)  ao  vlolHo 

10.110  — rnBMOLo 

_.U*nídlalo  Chavo»  (QurOl 
OATmilHTE  MINHIltO  ' 
licnodlato  Chavoo  (QurO) 

IVOKKB  IIABTOl  (DecInaiacOra) 
lO.íOl—  MAB  PIIMTA  —  Poc«la 


(ComiKialcSo  o  dMcnlio  ilo  Vlclor  lAJurcIro) 


CONCHA  (jVn  PAlinCB 
ESTAU  PKUTO 


I  voliiol  Awtna,  aerva  de  Douii,  quem  mo 

I  Man  imo  cnn«a»  rtem  poder  contchiptar  a  ínco  do 

'  Morro  o  homorn  Importnnto  ou  AUInnlmot’' 

0  JoHo  Ninguém.  Vom  o  Hcoptlco  Dclxom  Ift  mt  o  Purgatorlo  ia 
0  dlx:  Av.uboH-ãc,  ü  homorn  nuo  nfio  d  brinojulolra,  Itunglno-M 
^  CIO  cliogn  0  commonia:  A^ora  ú  ngom  o  Inferno,  nuo  o  cntcolflmfl 
rao  começor*  do  Concilio  do  Tronto  doacrovo 

Quq  a  nuo  vfto  oomocor?  como  “uma  prlt^üo  cnoura  ondo 

Vfto  comooar  “a  outra  vida",  aw  nltnaa  doa  pcccadorM  nAo  oon- 
0  outro  mundo"»  a  vortiodclm  tlnuornento  otormonindoa  peloa 
I  mundo,  eaplrltoa  Immundoa,  num  foffo 

\  2  oT  ,  '  ,  oxllnguo  jamnla." 

I  O  "ttCAl)ou-ae“  do  icopUco  ja  IJonire  mllharoa  do  narrnllvai 
nfto  Intorcaaa,  l^ole  onl&o  a  gento  dr»  factoa  ruo  «o  prondem  ao 
Vivo  lô  pftm  moiior?  Mng  laao  “oiilro  mundo"»  ha  uma  multo 
nüo  teria  graça  algumo.  Nao;  im  intcrvPBonto  t|Uo  TAro  Lojouno 
□0  aer  pum  mnio  “alguma  ouiaa"»  coHliimnva  icpctir  noa  acua  aor- 
lia  do  liavor  uma  flnalldiido  «lual-  mOea,  cItnUa  pelo  Abbnde  llonry 
quer.  O  "acabou-né"  nAo  0  mullo  Bulo  cm  “Noa  Cammunlcntlons 
«eduotor!  í  brinco,  brutal.  Imlo-  nvoe  loa  Morts".  «  nalurnlmonlu 
lloado.  L  prccUo  quo  hojq  “ol-  em  inullon  pulpltoi  poi*  cace  raun- 
Buma  oolau"  alím  tia  eatupitlex  do  a  fôra. 

E'  um  (acto  quo  .o  dix  prcaon- 
So  tomonioi,  por  oxemplo  —  olado  i>or  Hdo  Ilruno  o  oetia  cin¬ 
dia  L.  do  Launuy  —  o  phono-  co  compnnholros  o  quo  dou  orl- 
mono  oujn  npparonto  Bmvliindo  Kom  A  Ordem  doa  CAnrIrriKO,  em¬ 
para  lodoa  nfla  domina  oa  outrna,  qimmio  quatro  oaludnntca  da 
80  oncnrnmoa  a  morto,  pcKlcmoa,  Unlvomldmlo  da  Faria,  qiie  Im- 
uU  flxiir-nua  noaa.a  mudanga  ro-  vliim  aaalatldo  no  facto  cxtrordl- 
”V?  ''®  '•‘'l'*  0  narlo-  ílcnrnm  tflo  vivamonio 

licnsnnto  fa»  um  radiivor  goindo  alrrradoa  quo,  por  aou  tumo.  ac 
u  iltflilo,  ou  aoBHlr  noa  auoa  tmn-  i-clirum  lamiwm  para  a  aoIldA). 
agOea  progrcíalvaa  a  vulta  doa  E'  vonlado  quo  o  atlonclo  do 
mumentoa  deangroBadoa,  quo  for-  SSo  Bruno  u  oaao  roapcilo  nada 
mavani  oaao  acr.  iinra  outroa  «o-  atitoriaa.  maa  a  vcrncldado  do  ta¬ 
rei  vivoa  0  acllvoi,  por  melo  dea-  olo  t  o  quo  menoa  Inlero-aao  dla- 
b‘“"'  ^  vonlado  6  uma  aenhora 

P®>'«o  altrahonie,  dcaa- 
iir.rf.im  °™  "vf  Sradovel,  Incnmmodn,  rabunonta 


Duranto  aa  forlaa,  oatAvamoí 
uni  dia  tomando  um  Imnho  do 
ninr.  Era  um  dIa  dn  aol  lindo, 
o  mar  parecia  um  eapollio  e  vla- 
*0  porfoltninonto  a  arola  branca 
no  fundo 


Aoontocou  uma  ootan 
pxqiilaltai  K  inodida  quo  doaola-' 
moa  oa  dcgrAoi  da  barco,  oi  quo 
naiavam  dobalxo  iVagua  pareolain 
multo  porto  o  aaalm,  penaAmoa 
quo  havia  pouoo  fundo;  apoaar 
dianu  tnnioa  dencondo,  atd  a  agua 
ohegar  Aa  noaaaa  ninturaa. 

Vlmoa  entRo,  uma  conohlnbn 
calda  na  arola  um  pouco  dla- 
Innto,  quo  noa  porcoru  fnoll  ngar- 
rnr.  mna  quo,  na  roalldndo  oi- 
lava  Ião.  fundo,  quo  oa  noaaaa 
bragoa  não  a  podinm  apanhar 
nom  quo  mcttPaaomoa  o  ronto 
dentro  irngua.  Exporlmentamoa 
oom  0  outro  brogo,  moa  nndn 
conacgulmoa.  Foi-qiio  motivo? 

Oa  noaao  olliúa  tlnbani-noi  en¬ 
ganado? 

noaponta! 

Oa  ruloa  do  lux  que  partem 
doa  dogrdoa  o  da  concha  nAo 
obegam  noa  noaaaa  olhoa  em  li¬ 
nha  recta,  pola  oAn  doavladon  da 
Hiia  diroecão  primitiva  ao  paaaa- 
rom  da  agua  para  o  ar.  Por  laao. 
oa  dogrAoa  o  a  concha  parecem 
catar  mala  nltoa,  do  quo  na  roa- 
lliindn  oatAo, 


VICTOIIIO  1.  ATTAHI  eom  Orrheatra  Copnenbnna 

es  — fi!«  Mfl.llMU  M  XADA  .MAIN  —  Samba 
Vicliiriri  l.nitnrl 
IIATtTAIIX  pim.a.v  —  Bamba 
.IcAu  Bunloa  Filho 

I.S.tl.l.Vli.l  .si-iKAMOqw  lirniiip.  ilr  guitarra  pur  .Mnrqatt  CnrlAo 

lO.SSS  — MI.MIA  MAK  —  Fado 
Miiriiura  Ciirlho 
tlM.1ll'lli:  o  AMOIt-  Fado 
Manioca  Coelho 

I,  YlilA  C.AMro.<l  eiini  Orrhralra  Coparnhana 

.0.897  —  .M.\ai\  |\MX  —  Uumba  cubana 
(Olll  .Voni-enra) 

Filmo  (rrmiot  —  h,  Wolfo  Ollbert 
Al  \1!IA  I..V  (I  —  Fox  cinglla 
(.ilurlu  My-own) 

Hriieaio  I.enono  —  L.  Wolfo  Ollbert 

OIMUinSTIlA  CO  I>.\  c  AD  A  \  A 

10.593  — TItt:  Kiss  WAi.T/.  —  Vnlca 
(a  v.i]i:ii  tirj  beijti) 

.loc  llurliii  —  Al  Dnbln 

WIIISTI.I.NO  l.v  TiiM  |,.\IIK  —  Fuxlrot 

t(i'iarih|jiiif|„  n,r  rneuro) 

Banira  Siie»»ii  —  Allen  Unrcll 

CASA  EDISON 

Jt/Í'’.,?/''  ®‘’  ~  IAS 


Vcitlcnca:  í  —  No  baratlio. 
8  —  Aoldo  (adjecllvo),  4  _ 
Agora,  6  —  Nomo  do  mulher, 
A  —  Crlminoen,  7  —  Um  verba 
(Infinito),  8  —  Sobrrmcaa  da 
pobro  (plural),  10  —  Molol,  ll 
—  Elo  de  metal,  13  —  creada, 
16  —  Elo  do  motal,  19  —  Me¬ 
dida  marítima,  S9  —  Adverbio, 
íd  —  Aqui,  37  —  Eulm,  28  — 
Mll  lom  mil. 


TTorlaonlacai  1  —  Fruta,  8  — 
Boborano,  t  —  Oemido,  10  — 
Holxo,  11  —  Noia  muilcal,  13  — 
Atmoapliara,  14  —  Amphlvio, 

1#  —  Fruta  acida,  17  —  Mlil- 
va,  18  —  Antonto  Telxolm,  20  — 
No  moinho,  21  —  Pronome,  22  — 

Nomo  do  mulhor,  26  —  Do  ver¬ 
bo  "Ir",  10  —  Fllsira,  38  — 
Animal, 


CASA  ODEON  LTDA, 


mo  UH  JAMSIHO 


bnU  Antnniu, 


DISCANDO 


(tofioi) 


ro  no  tllrecrdo  detia  raluiloa,  po- 
10  renilaariv  ilot  anua  jicocorloa.  0 
UKlor  rÍM/oa  llnhoa.  • 

Ancarecer  0  vaiar  tictlcM  curaoa 
d  ilcaiiceriaaorlo.  «epívacniom  et- 
|oa  o  rrnlitaiilo  rle  «a/Kragdei  ile 
iixíoa  o,  por  (aao,  (rnrdo  iiaio  ánm- 
ma  aubcrliti  da  bcne/lelat  parn  0 
crçaclmcnlo  do  omor  pela  verila- 
adro  arta  e  da  oomprelieuiulo  da 
tnifulca  etaeuda. 

Á  p/ioRoprripaia  vno  arr  ama 
«tia  Pnroluria  draaa  cruiadu,  poli 
«m  QUaUiiirr  «m  doa  frea  oiiraoa 
dio  dairmprnhard  Imparlanlliil. 
nio  papel. 

^di  neultamo»  eom  rt  aabla  me 
(lida  rfoa  profeiiorri  Fcrimado  óí 
'*fne/atnrtfíê  e  Ouitfi/^nue  Fontai^ 
«/m  porquí^  ahi  vmnojf  ccncreti- 
trutnj/  ftait  ideaji  tU/enttfdas 
Vtths  Dlacanilofl  tão  tcimoâ04i 


Micboli  e  Holiner) 


Uoyd  Keailtti  t 

cfti  cnm  as  ipiofi 
K..>i>..a  1  A  K«Jicro  le  fHvrrtrm 

baslfliHe.  otivMo  •ttai  mrlodla*  bTilhan- 

irndo  CQfiduiishia  pelo»  r>'tlunoi  íuric». 


II  Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

J  (Docenle  da  Faculdade  do 
I  Aledlclna  e  ebefo  do  ollnlcd 
I  Infantil  na  Policlínica 

I  de  Botafogo). 

I  neatdonclai  Leito  Lool,  13.  — 
I  6-2181  —  Coiiaullorlo:  dlarla- 
;  mento  das  16  As  18  —  Ansein* 
5  blíll,  70  -3-.  —  3-0314. 


--  - «Miav.iiioçav  s  ir^n^UCES, 

I.Utt  <xtgtr»vt  Q  culorido  t  le  prcoctufui* 
y»  •obrciudn  cotn  tu  cífcllo», 

E  iwr  iiio  Cho))in.  o  Itaphaet  ãa  mN. 
Sito,  ema  0  clionuy»  lldne.  ftdorovx 
»etn|irc  llo  tiponlaneu  t  fluto* 
ic.  ExMulava  conio  o  lumioo  enctntn  ile 
um  refinado  ài  comhoulçftci  do  nrifn) 
idiburxuet,  cujoi  melodia»  o  dHIclavam 
a  Wnto  d»  am  ini  Into  de  roorlc  liaver 
|»rdido  i  prÍDceia  blArcttlina  Ciaitor/a. 
ka  e  ao  violoncvlUitA  Kfâitchomii  que 
eiR  iiu  meiunrla  locaiicm  ai  aonala»  do 
Biitor  de  Dotn  /oJog 

Todo  um  tralAilo  da  arto  de  pianUta 
•r  podçrli  ««ciever  coninietitando  4  ma. 
nrlrt  de  aojílti  <alUa  Jcan  KlNaxnski 
tem  paiinat  aynthetlcM  o  Interfiiantri 
wiofe  Uio  na  aua  obHiiha  em  que  eiiuüa 
a  InlerpretACÂo  dai  obrai  de  Chonln), 
«iw  trmtado  que  havia  de  ler  maravilboa». 
purque  teria  exemplificarão  delitdoaa. 

O  Orpliedo  Catallio.  lob  a  dlreccAo  do 
acn  famoio  ebefe  Lluia  Mlllet,  tea  dola 
dlftcoí  para  4  VIctor,  acompânbado  nor 
orcheilra,  com  fraumentoa  lU  CantaU 
n.  HO  dc  Haeh.  U  icxio  i  cm  iala>io. 
Iradualdo  por  FraiiclM  Pulol. 

Kârl  F.  Zejter  foi  um  doi  mala  c^ 
liljfea  amiKoi  de  Gocihc  e  era  0  ant  maíi 
aralado  canaclheiro  ein  AiiuniulAt  mu* 
hiene»,  ucmais  a  aua  Influf ucm  nn  um. 


,  ,  ,  . . •  —  MV  n 

PI u, Íleo  hrailUIra  ci/.l  euiilircnido 
«ijiu  fiu  (ío  prcitlüh  nf/lcittl  la- 
tdiamrute  liiAíim  „„„ 
pcdoda  de  alta  rn/orlmgrlo  r.n  fo¬ 
co  iftt  adiiilnisirufplo  nocluritil  o  dn 
coiiiplcio  litle^racão  na  eiillura 
de  pais. 

Nno  d  <iua  o  Jnilltulo  Maclnnnl 
,  a  crnrciiiilo  aupirmn 

deita  arte  uo  Jlraill,  mio  cmtie 
pliaiei  da  rj-plcndar  drvidn  n  roti- 
hiaçoei  nutaedi.  Buo,  (euo 
ellc,  liinlrldavdi  e  exempU/Irnn- 
lai.ada  Leupuldo  MIattvs, cm  i/ue 
o  yillaore  tilbllco  da  croagôo  tio 
Kiundo  /ol  repradiieido  eom  o  /or- 
«'iCiJo  deiie  ralaMecImenlo  de 
insino.  Ilraiido-o  ria  iiiiuia  mula 
“  cs/ureo  hercúlea  e  nia- 
t»n(/(co,  c,  modo  tool*  tarde,  a 
«rio  nicpoa  cxcmpU/lcantc  do  pra/. 
Fertin  da  Vniconcellan,  cni  gun 
o  adjiiliiliira{,-Jo  (nterna  allinuiu 
0  opuro  o  0  tnitltuto  panou  o 
ter  ~  facial  que  devem  ler  InicrU 
ptoa  com  tiuior  noi  annaei  da  tiiu- 
tica  palrlu  —  a  ano  orohcitra,  o 
aou  conjiiaclo  coral  a  o  leu  or- 
e.ia,  Xlai  eitci  doli  qramlci  pe¬ 
ríodo,  p.lo  /aram  conrrhidni  tirm 
reprcienlaiam  a  vonlado  dai  a»- 
premo,  ciphcrai  da  pocerno  do 
vais;  conitltulraiu,  c  aqui  cihl  o 
lado  heroico,  láiacnie  a  trnriu- 
‘!í“®  “h  encrala  laiiuabrautuvel, 
do  idcallimo  atevaulado  e  da  orl- 
cn/oçõo  ciclarccida  daquetlca  dola 
dircciorei. 

Aoorn  a  muilea  onlrou  rio  vet 
no  eycto  r/oa  coyltnçõci  pttucrrirj- 
nicnlflca,  poMoo  o  ter  comprehen- 
dída  forla  o  ,tm  atpol/lcoçrlo  cooi 
o  aua  biclu.iúo  no  Unhienldadc  e 
começo  a  (lr,CHBoIi'cr.  com  «iiola 
aolldca  0  eumpo  do  ma  bi/liicnolrr. 

Como  con/lrmaqno  duile  uovo 
modo  da  encarar  t>  orlo  excelia 


|0hamavn-8C  nnymond  Dlocroa. 

Dcnioa  a  pnlnvm  n  Lcjetino: 

"No  nnno  do  mll  qiintroccnloa 
0  vinto  0  dola.  um  doutor  dn  Pnria 
quo  bnvia  vividrj  appoventemen- 
to  como  um  boniom  do  bem.  mor¬ 
reu  0  fui  eonriuatdo  A  graiulo 
ogroja  do  Noaaa  Sonhora  ilo  Pe¬ 
rla,  peru  aa  cxlUtulna.  Quando  a* 
eomcçflti  eaaa  parte  do  Offlclo  qiio 
rtli!  Iteipnnde  niljil  (Itoaponda- 
me)  cllo  ao  orguou  do  alando  c 
gritou  com  uma  voe  horrcnlai 
ditafo  Bcl  Judicio  aeeuinlHi  tuia 
(ftil  accuartdo  no  Juato  Jiilgamcn- 
10  dc  Dona).  Be  hotlvcaacU  visto 
Oa  nsHbrtontca  tcrlcIs  dito  quo  ae 
hnvinm  tranaformedo  cm  palntiin, 
tal  lliea  tol  a  oatupofaecão  dum 
nccldcnte  tão  exlroonllnarlo.  A 
oorporngno  doa  conegoa  roiinlii- 
BO  na  ancrlalla  para  riollbornr  no¬ 
bre  0  quo  havia  a  fazer.  Eeaol- 
vou-ío  transferir  o  offtolo  para  o 
dia  negulnic.  E  no  dia  seguinte. 


Visitem  a  nova  secção  de  artigos 


e  t/«  araípo,  «m  h>m  imiio,  nuirtbn 
fi*."'/!  í'^  ''nofr  R,  lleymimi,  il, 
1/»  l«a»i.r)  -  Oren-Mr»  rle 
dama  uajoi  Dela.  wm  canti»  no  lo*. 
Irot  por  Irfeo  rrnnk.  N.  1.794, 

Aíriulavela  miiticai.  umn  dy»  qmri 
ll  atlrabente  marrha  rancüo.  A  cxrcu* 
coo  e  URMi  dai]Url]ea  bftlilitine» 
dr.  Mnfuitlo  Ü.Jo,  BeU  e  ,  cr.viçio 
«»t*  caprichada. 

1  Ctan  (lanrfl  de  iVter^lHif»* 

«  Xrh/M  (vaha  de  P.  CoatlIJn)  — 
Orijnnal  Marimba  Handa.  N.  179.1. 

ijo  «rupo  tiriUiame  ile  mBKnl'iv««  ma* 
rimbiifai  que  rom  rlquera  «le  cttKrliio 
e  cxcrllehto  lonnrliloiir  m  faiem  ouvir 
ent  pecaa  aprociavrl*.  | 

PARLOPIION 


COLLEGIAES 


(44422J 


Uniformes  e  enxovacs  pan 
todos  03  Collegios. 

Artigos  bons  por  preços 
vantajosos. 


MEU  POEMA  DILA 
GERADO 


des.  oa  meus  vlcloa. 

Maa  doponderA  da  minha 
(ade?  ExIalIrA 


Fls  uma  vea  tim  poema  vlvot 
Tinha  a  pitllldcz  doe  elrloa  ao 
morrer  da  tnrdu  e  ern  fragU  como 
ú  cristal  da  fcllcldudo  cm  cu)a 
ingn  bebciiion  u  alogriat  oitavo 
como  a  aurora  ou  como  o  aroma 
do  tima  flor. 

Foi  um  podago  tio  minha  alma 
oncarnada  pola  vtrludo  magica 
do  mou  amor,  cm  uma  eolalnha 
do  barro  Importcnto,  pequenina 
o  dobll,  mas  cm  cujo  solo  pul¬ 
sava  toda  a  minha  vidal 
Itecordo-mo  que  todos  oa  po- 


-  OHBO  "018111“  f6ra 

dn  minha  fnnlnaluT 
O  bontem  quo  luto  cr6  declara 
com  toda  a  cortexo!  IVtíu  carlalo. 

O  quo  acredita  afirma  t 
vldar:  Jixiilo, 

NiTo  faltam  c. 
ddem  na  dtiaurIpgSoa  mala 
gantoa,  oa  que 


VARIA.S 


08  i|Ufl  dollo  noa 

-  . .1  ompol- 

o  vinmi,  apalpa- 
lain,  cholrnram,  oa  quo  falam  do 
“A18m“  com  à  inttlor  Blnccrlda- 
de,  a  malar  oonvlcgão,  embora  a 
Blnecrltlodo  o  a  convicção  por  ee 
nda  não  acjnm  o  bastaniu,  Faga- 
mu*  um  caforgo  aupremo  imra 
acgull-oa.  Ha  mola  encanto  em 
afilrinar  do  quo  em  negar. 

O  numom  dtis  pessoas  quo  em 
vida  viallara  ti  "A16m"  e  o  doa 
«lue  coiii  ullo  têm  aa  mais  estrei¬ 
tas  ivlirgC-,  e  Imnicnso. 

Qtiart]  toda  a  gente  tom  nogu- 
oioH  cum  0  “outro  mundo". 

Os  rtuo  0  negam  são  poucoa, 
consillucni  uma  paroolla  Inaignl- 
rioanto  du  humanidade.  Uns  tcl- 
nioso-al  Perdem  o  tempo  falando 
tm  psychnnalyac,  nisso,  naquil- 
lo. , ,  gtmuindo  pomiinsaa  e  oom- 
pIlcndiiB  palnvniB  gregaa,  quando 
nll  bem  porto,  nas  macumbas  au- 
bui-biiiias,  ouvindo  um  engriínan- 
go  do  l^ac  13.anto,  uma  Invocagão 
du  0/;i(rti,  poderia  falar  pelo  lole- 
phone  pura  o  “outro  mundo", 
cum  II  vantagem  dc  não  eor  obri¬ 
gado  aiijiivnder  latim. 

Rios  nem  tmia  a  gonte  que  fala 
do  outro  mundo  8  mneumbetra. 
Ha  pessoas  menos  carnavalescas, 
ohcLui  do  sinceridade,  bondade, 
bnmr,  fê,  desprendimento,  que 
dolle  nos  fax  reforoncloa  Inloros- 
aiintlaslmoa,  sem  preoceupagão  11- 
tornrla. 

Hania  LIdvrIna,  dizcm  as  cliro- 
nluiis  0  não  sou  ou  quem  vA  con- 
tostar,  fci  vurlaa  viagens  ao  pur¬ 
gatório. 

Entro  oulraa  narrativas,  conta- 
se  quo  havendo  a  santa  converti¬ 
do  um  peecador,  easo  morreu  aem 
tor  lido  tempo  para  snivar-ae, 
som  praticar  aa  nocesaarlaa  pe¬ 
nitencias,  porque  poueo  depois  da 
conversão  fOra  vlctlma  da  pesto. 

Depois  dc  multo  rezttr  pola  sua 
nlmn,  dopuia  do  multa  penllenclit, 
numa  dus  suas  vlugeiis  costumei¬ 
ras  no  "  outru  mundo",  condii- 
xlda  pelo  seu  nnjo  no  purgtorlo, 
n  santa  quix  saber  do  destino  do 
peecador. 

—  EsUl  alil  —  disso  o  gula  0 
softro  multo.  Seria  capaz  dc  sot- 
trer  algumna  penaa  para  mino¬ 
rar  aa  dolle? 

—  Sem  duvida  —  respondeu 
olla  —  Estou  prompta  u  tudo 
para  o  ajudnr. 

Então  0  anjo  conduxiu-a  a  uin 
legar  do  torturas  liorrlvels. 

—  B’  aqui  0  Iníorno?  —  Intor- 
rogou  a  aanlu  horrorizada. 

—  Não,  bmã.  Mas  esta  parto 
do  Purgatorlo  fica  contígua  ao 
Inferno. 

Aqui  uma  visão  multo  pouco 
Bodtictorn  do  Purgatorlo.  A  gon- 
to  não  tem  vontade  do  Ir  vera¬ 
near  oll  nem  a  gancho! 

“Olhando  pura  totlos  os  ladoi, 
LIdwIna  perccboii  uma  Immensa 
prisão  clrcumdndo  do  muralhas 
de  timn  altura  prodigioso,  cujo 
negrumo  o  oujos  podros  glgan- 
toscaa  Infundiam  terror.  Appro- 
xlmando-so  dcaucs  liorrlVcls  pa- 
redOos,  ella  ouvia  um  ruido  con¬ 
fuso  de  vozes  lamentosas,  do  grl- 


3/ín9»  sliiM,  nl..,  g  J-eim. 

rfj  IKin  twí  (l.iil,  Amrrlcznn)  —  Saiu. 
nc  cianiiela  por  Luii  IlrAiilrim  neotnpn* 
ithR*lfl»  por  Tullo  c  Lucrcelii.  K,  13.367, 
IKko  aenulnainenle  tKtfitilar  nrUi  mu* 
•Ir,,.  litiRrlai  e  Ingaiitiiii,  prio  liuttiu. 
mrnto  aolltia,  uma  rlurinrla  cvrrcxia,  < 
prloi  achmtiashailnrei. 


|4»S2) 


Britto,  (Pouso  AlegroJi  T 


11?  —  Aloyalo  Oliveira  Int.nei, 

118  —  Robinson  Alves  Pez.bi, 

119  —  Maria  Cândida  do  Almeida 
SOI,  130  —  Maria  Sabliio, 


Aristeu  Duarte  Monteiro,  13  — 
laa  Duarte  Monteiro;  14  —  Oel- 
sa  Duarto  Monteiro;  16  —  Jn- 
(Inndln  do  Almoida;  18  —  Vora 
gllvolra  Rtaclel,  (E.  do  Rio);  17 
—  Bolinha  Lnurla  (Ubã  -  Mlnits) 
18  —  Reynnldo  Assia;  13  —  Ro¬ 
berto  Asais;  20  —  Lygla  Idnllnn 
Peganha;  21  —  WIlaon  V,  Aga- 
rsa;  89  —  HaydSo  VIoira  Agaroil 
33  —  Julto  Vlllanl;  84  —  7ale 
Vlllanl;  26  —  Mario  da  Silva 

Paula;  38  —  Idnlina  Aiambulai 


tencloB  de  meu  optlmlsmo  e  de 
minha  Imaginação  forjaram  para 
croal-o,  um  mundo  do  lonhoa, 
do  tIluaSos,  de  ebimérne. 

Em  meu  corngúo  tudo  foi  alo- 
grla  nt8  quo  dei  a  vida... 

0  cniuo  parocou-iiie  quo  colaa  al¬ 
guma,  nem  no  c8o,  nem  na  tor¬ 
ra  nrrancar-me-la  o  meu  Ihe- 
eouro;  mou  poema  vivo,  o  so- 
crlflclo  santo  do  meu  amor,  Mou 
Filho!  todo  0  raclltor  de  mim 
ir.csmal  M.as...  Deus  não  o 


f  .  ..  «a  dinii»* 

ladimle  de  n«llni. 

A  lua  cuirM|mnd.iicl«  nm  Uncili. 
jrutprr  «erS  conaidlada  |ul>  «,>9  clidi 
i!c  riiliodiai  iIsniflnllTi».  Entro  etln 
nu.  dliem  ruprllo  i  lletibovtn.  como  o 
qoe  vemni  Irnduiir,  datodg  de  Io  dc 
•COHO  de  1619. 

"Deelhin-en  retinni-fte  para  o  caiu* 
po  e  ninguém  talie  para  que  .ovar.  A 

HtHA  r4m.  *1...  _ -If.  I 


Jlc.ipoade  nilhl,  o  defunto  «rguor- 
ao  do  caixão  o  gritou  com  uma 
voz  nlndn  mnis  horrível:  Juila 
Del  fudiclo  Jiirficnfue  i«ni  (Fui 
Juigndo  no  Justo  Julgamento  do 
Deus), 

DelIberou-sc  do  novo. 

Ello  hnria  dttn  quo  Unha  sido 
Julgado  faltava  explicar  so  o  Jul¬ 
gamento  tlnlta  sido  contra  ou  a 
favor.  Ficou  para  a  manhã  se¬ 
guinte  e  pela  terceira  vez  o  de¬ 
funto  erguer-se  dn  forolpo  com 
uma  Voz  ninda  mala  horrenda. 

—  Jnito  Del  Judicie  eondcmiia- 
lui  lum  (Fui  condemnndo) . 

A  Intenção  da  hlstnrla  8  boa. 

Mas  nom  todoa  a  percebem. 

O  que  não  escnim,  porcm,  ã  at- 
tenção  do  leitor  8  n  acena  oxlra- 
nha  do  defunto  quo  ae  erguo  do 
atando  o  fnllo.  O  quo  lmprosaln,q 
poaitlvamento  8  a  voz  do  defun¬ 
to.  Quo  voz  horrivoll  A  gonte 
chega  até  n  onvll-a  mentalmonte 
dc  cnbollo  arrepiado.  Um  rosto 
llvido,  eaqualldo,  iima  boccii  ea- 
onnoarada,  um  olhar  frio,  tluro, 
um  buato  amortalhado  ergiiendo- 
80  do  caixão  mortuário;  oa  olha¬ 
res  apavorados  doa  cireumstantea 
0,  por  cima  de  tudo  Isso,  uma 
Phmso  latina...  Nem  à  bom 
Imnglnnr!  O  defuntoi  falou,  nada 
de  Borriaos  dlnparnlndos,  meus 
senhorosl  A  oolsn  8 'seria,  multo 
seria.,,  sorlaslmal  '' 

Com  oolaaa  do  "outro  mundo” 
nõo  ao  brinca. 

Una  a  maçada  8  que  o  “A18m" 
8  um  assumpto  cm  quo  todo  o 
mundo  8  doutor,  lotla  a  gente 
mette  o  bedelho  tllz  o  que  dã  na 
cnehimonin,  dosorove  como  pá¬ 
roco.  como  quer  e  nlngiicm  so  en¬ 
tendo.  O  pandego  llonrl  Forlln 
viu  0  nosso  universo  aoli  umn 
fdnnn  cyllndrlrn,  composta  do 
7.000  c8oa.  Por  quo  não  7001  ou 
7.777.7777  Poeiro  vIu  Eaton  com 
dola  cornoB  o  um  rabo,  Paulo  b6 
vIh  de  extraordinário  cm  Sntnn 
dois  pda  do  cahrn,  emquanto  San- 
oho  Telma  quo  Snlan  8  um  cida¬ 
dão  clvllixailo,  gagueja  oorreota- 
mente  o  francez,  fnma  cliarutoa 
enros  0  tiaa  mnnooulo. 

Nlnguom  pode  contestar. 

Eslã  tudo  multo  corto. 

Qaand  tout  le  mando  a  (orl. 
loiit  le  monde  a  ralion 
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Realizado  o  aortelo,  eeubo  8 
prenilo  no  notinho  Wllaen  abo- 
rez,  resldonto  A  rua  (lonoral  .Ca¬ 
ntara,  numero  68,  nesta  capital. 
Hdde  u  nstlnho  vir  ao  "Correio  da 
Manhã*  receber  a  aua  didlve, 
quo  eonalate  de  uma  caixa  dei 
execllentei  anbanotea  do  belleu 
"Ollvan*  0  um  vidro  do  preparado 
"Arlatollno"  que  por  noeao  ínter- 
modle  offerecem.  oi  fabricentei 
oa  ara  Oliveira  Junior  ét  Cio.  Ltã 
da  noaea  praça. 


Me  poiiti  cnm  g  m  ridi  (aamlia  ilc 
Eiiriív,  rírrriín  Cgin-li-nl  c  (Irtuilo  .Mn- 
rinha)  c  O  dívnrrin  vei»  ahi  (rerna  cu* 
mica  üc  1’lnlo  iqiliq  e  O.  Sonlioca)  — 
rinio  Filliu  g  Slírin  VHal  com  u  Cho- 
fo  iln  .Míoquclia.  N,  13. .160. 

Diin»  d.vvr1[illii  |i4liiicq<lq,  em  qnr  o 
par  do,  glcgtci  «riÍMM  ol.icni  b.im  «iia. 


poz  o  arco  dc  luitu  g  calmanienlr, 
quem  sal«  n  ipig  («^  voltmi.sc 


O  ffsicr  f  sin  Irlehàthii  (mar.dui  dc 
J-So  dc  tlarrii)  c  f.ati  ekcía  (-Anitio  do 
Ilciiriquc  Vgqiltrl  —  lojn  ,|g  |lo,rii 
cum  arampanlinincnto.  N.  1J.D8. 

Jtdlo_de  lízrfii  fci  Istcrcr.nnic  dtwn 
que  até  pncccc  carnarn1c«cn,  rom  a  mzr. 
cIiB  c  .0  rnndiii  cm  unilii  pi-.nria  do, 
Icrimii  dn  Ze  Pereira. 

Crirrrtia  zmraitdo  rtrviiulo  i  cuidado 
do  (rniqillio  do  tnlrrprric. 


BOUUCAO  DO  PnoULDIM 
•‘LAJIPADA" 


Horlaonlnesi  1  —  Pope,  6  — 
Aros,  8  —  Ando,  9  —  Anoora,  11 

—  Mala,  18  —  Opto,  li  —  Ira, 

17  —  Fa,  19  — -  Amo,  21  —  Pnrá, 
23  —  Abel,  26  —  Cá,  28  —  Cara, 
28  ~  Zon,  19  —  Lira,  80  —  Rol, 
31  —  Alto,  83  —  La,  34  —  Acto, 
86  —  Alda,  37  —  Aala,  83  —  Ne- 
eturna,  41  —  Ar,  43  —  Ir,  41  — 
01.  44  —  Moço, 

Vertlcneai  —  1  —  Paraná,  2  — 
Ar,  8  —  PO,  4  —  Áspero,  T  —  N. 
Cn  8  —  DO,  9  —  Ala,  10  —  Apa, 
U  —  Ml,  11  —  Argentina,  14  — 
Imparcial,  16  —  oo,  17  —  Pacll, 

18  —  Arara.  30  —  Rasa.  22  — 
Bola,  24  —  Bolo.  27  —  Rota,  31 

—  Odor,  14  —  Aano.  88  —  A,  C, 
37  —  Ar,  80  —  Tio,  40  —  Urc. 

soLUcdiBS  roLoniDAB  B  nn. 


amia  lic  tal  mnneira  atrapa* 
ralculo»  lias  eitiprcias  arrni* 
*^^*'*^  ‘lUe  o  Cnnvmt 
;  ieoiiilrci.  n£o  icrA  na  Vfrio 
)  a  lua  leinpnrsUa  de  opera, 
ectnculn»  ttrsaa  ((uaclri  arrüo 
w,  apena»»  entrcmcladni  com 
yanoi  dm  quae»  lob  a  dlrct* 


MUSICA  POPULAR 


Pura  gg  cnfraqucrlilrg  daa  lunrc.V» 
nffvonar,  ertihum  rcmntii,  r-itil<Irr« 
lúo  riiiiidnmrtilr  o  riRor  iirrdi.la  C'.i«o 
0  olaiiiade  nw.llramrMo  EltO.S  ti  ih  .ro 
—  em  c 'inprioddoq  h'tiiifti|iBií,|.i.a,  V|. 
dro,  SJOOOi  Klo  Corrrlo,  7»uno.  I»c  Fe. 
ri#  h  Conip,  —  Rub  d>  Silo  Jo«<.  7»  — 
Rio.  (42914) 


ODEON 


Renato  Brando,  68  —  Nellla  A. 
Games,  67  —  Alvnro  O.  Moiidea 
Junior,  68  —  Ltlli  F.  Frsnquelra 
(Mnria  ds  FO-MInaa)  69  —  Hòr- 
nant  Rodrigues,  00  —  JoeO  Valia 
81  —  Wnidir  Mallo  Cunha,  82  — 
Maria  Izabel  Atalde,  t3  —  VOrn 
Valle,  84  —  Ketvton  da  Cunha 

Valle,  06 - Loonor  Porerti  Ga- 

nema,  (Friburgo)  86  —  Wagner 
Bonecker,  67  —  Cleber  Boneoker, 
88  —  SebaetlSo  Pereira  Montalro, 
(Itanhanda‘-MlnaB)  t9  —  Brna- 
nl  de  A.  Filho,  70  — •  Ernanl,  71 
—  Sylvia  Baroellos,  72  —  Ergilio 
OlauUlo  da  Silva,  73  —  DIdl  Ca- 
navnrro,  74  —  Itniy  lamael  doa 
Sftntoa,  75  —  JoaO  Ouedoa  Netto, 
76  —  Dldl  Duarte  (B.  Rio)  77  — 
Nllda  Maria  da  Bllva,  78  —  ICaa- 
ny  Santos,  73  —  Koiila  Santol, 
80  —  Kdpicm  SantoB,  81  —  Ene- 
dlna  Batalha,  82  —  Nllco  Lima 
(CnrangoIa-MInaa)  8a  —  Nllda 
Flehhmons  (Carangola)  84  — 
Luiz  Geraldo  W.  Ollvoira.  86  — 
Vara  Peroira,  88  —  Duloa  Von- 
lura,  87  —  Myrinm  Stolla  Mar- 
oondea  (Cruzeiro)  88  —  Elzy  Wll- 
llonii  RIbai,  89  —  Argentina  a. 
Rlbaa  90  —  John  Buokioy,  91  — 
Qtidn  Cnmplata,  91  —  Ootavio 
Pinto  Gulmiirdoa,  98  —  Berglo  P, 

Gulmaraoi,  «4  —  M.  Nnznreth  V, 
Camllhor,  (TaubatO)  96  —  WIl¬ 
aon  Mondalmc,  98  —  Lenyr  Car- 
nolro,  07  —  JoaO  Eduardo  Jun- 
quolra,  96  —  Maria  Alice  da  Cos¬ 
ta  Lopea,  09  —  Cella  Ferrari.  100 
■—  Iara  de  Mendonça,  101  —■  Ncu- 
aa  de  Mondonça,  102  —  Cleuia 
do  Oliveira  Moura.  104  —  Con¬ 
ceição  Grnngler,  108  —  Qorardo 
Alvim  (Ubá-MIntal  100  --  Alfra- 
do  Vieira,  107  —  Matina  D,  Aze- 


Varias  galllnhoa  viviam  numa 
capoeira,  umas  catavam  gordos 
0  bem  BlimcniAdna,  as  outras, 
polo  rontrarlo,  estavam  franas 
0  magras:  ae  prlmolnts  passa¬ 
vam  todo  o  seu  tempo  a  troçar 
dua  ultimas,  chamando-os  do 
esqueletos. 

Mas,  um  dlA,  0  coalnholro  da 
casa  tinha  que  preparar  una 
pratos  para  uma  luuta  cela  que 
nossa  nollo  dava  o  acu  patrão, 
0  assim,  foi  ao  pateo  escolher 
aa  melhores  aves.  Então,  aa  pal- 
llnlins  gordas,  vendo  o  seu  fa- 
tal  üoatino  Invejaram  aa  suas 
companheiras  magras  o  fracas. 

"Não  devomoa  desprezar  os 
pequenos  o  fraoos,  pois  As  vesos 
podem  prestar  molhorcs  eorvl- 
ços  que  os  grandes  o  fortes." 

]''nbuln  do  Esopo 


Ciuldcuitarto,  ein  extcuçSo  da  OrchfMr* 
Symptiotilca  de  Londres  oob  4  r(gcnci4 
uo  mientru  Eutfcne  Goosietii. 

C^opln  e  t.isit  foram  atniffoa  i  4  j»ro. 
Msito  doMi  imiiatle  ennlam-se  muilon 
íaeioi  inlcrcs.íintes  e  stiiccilivos  ilitunt 
uüs  quica  verídico»  como  0  qut  vaima 
iiorrar. 

Foi  em  1844,  ntinia  noite  de  verlo 
como  p  l<mho  famriM  <lc  Sbiliipfiirft 
nsualcAno  por  Meuüeluolin.  CliopUi,  Llsil 
e  outfA»  pensou  da  inllmldadc  esiivam 
cm  CABA  (le  Ccoritc  SamI. 

ApiS*  vnriM  cxreuçtVB.  I.Uri  tocou 
um  ffofiurna  de  Chopin  r,  como  do  leu 


AVENIDA,  139 

MqsIcu  Improssni.  Vlolroltui  do  ealn,  Dliro*  dnR  innlx 
nr^niadoa  ArilniAJ  do  canto»  Tlolltm,  etc 


—  "ir  dejfias  Itteat  eoisa  hiIaAa  íxí* 
e«/a*«  coma  4  ivrr«n>f. 

—  *7Vr  fHfãa  fedorti  0  rei* 

rpndru  Isíiat,  retirando-ie  ih 

pfnno. 

Ctinpln  nccritoa  ■  prupusta  e  depot»  de 
tnondar  upayar  a»  luies  lervliM  do 
InBtriimemn  cnm  aqueila  tna  arfe  divina, 
dclxftndo  o  «vudltorio  rommovirfn. 

•  fsUit,  nattiralmctitfg  lentiu^sr  dimie 
nnído  »  por  íbso  tralnu  dc  aproreiUr 
umn  oppiirltinitUdo  para  ir  rvhaliiitife 

Kite  en>ein  tcIu  dati)  a  dili. 

Kra  outra  noite  t  Ckopln,  enmo  de 
cnfltunic,  pcillu  que  apaaBM»citt  a»  lu> 
rç»  parn  dar  expansdo  ao  sou  veiiio  U« 
pinniBtA.  Mas-  tAo  logo  fid  fH*A  a  cku* 
rldío  Lfart  dtiáe  eylquwfts  palavras  em 
aceredo  Ao  Inimortal  potncn  e  Kntnn  if 
AO  piano  em  icu  loqnr.  K  uma  caccuçHo 
cnopincana  vem  a  todoa  aUltivir  do  mala 
iniimo  ria  lima. 

—  "MaríivilliMol  Como  Chojiin  é 
iltvittot  Dratv,  bravo,  Chnpint  cxrla* 
mova  «rm  cr^aar  a  aiBtnimcia  rm  que 
citavam  Ilcinc,  Ccorxe  Sanü,  AdoIplM 
Ntuirrlf,  Mfycitiw.  Eiigctie  Prlacroix 
t  Adolphe  MtckiewicA. 

Gioplog  Impaciente  mal»  do  qae  todoa, 
fei  lui  no  lalAo  e  0  qut  le  viu 
foi  a  cabeqa  de  Liict  ainda  levcmenta 
Itieliuadn  para  0  teclado  lUumlaada  por 
um  lorriM  de  lailafaçlo. 

Mas,  i]>f9ar  detsa  bravata  m  toque 
de  Líbxi  díillncuia^ie  mulliiBimo  do  de 


Santol,  Célia  Ferralrt  •  Alarlna 
Q.  Aaovedo. 


ont  KAO  PAULO 

Pedro  M.  Oliveira  Casiro  x  cm. 

n.  Panla  Bonaa,  00  .  Cnlxn  184  .  Tcl.  4-4.'tqi  -  Tciritr,  A3IOTT.» 
Cnrt.  ICt^helro  t  lluraen  «  Serç,  de  llfMpnrIínN  ciii  SiiiHoni 
J.  MnItHIlIA  •  II.  I'lsr.  Itl,i  Jlritiirn.  !tl  -  Cnlzn  Ritf. 

Contacto  dlorío  com  ledii  o  cammerclo  ztAfailiala  ão  ramn  e  pcrfelle 
ranhcclmcnto  dea  pfsçai,  Accclla  t«nreafiilaç6fi  rtet  IlarLanlf,  Saccorla  e 
aniaicni,  «maervz»,  (urnoi,  velea,  iil,  at-iicar,  chncnlale,  laellcllilni,  baco- 
mio  e  nii^a  proJnctoa  yara  lercii]  trabalhailoa  noa  praçoa  dr  S.  Panto, 
B.itito-  r  Catinlna-.  (448GI1 


AI.TOA  O  PMOBLBMA  "ESCUDO 
CARNAVAliBãCO" 


nnsui.T.tno  iio  prodi.rma 

“LAJinAUA" 


Desae  probJama,  recebemos  ain¬ 
da  ai  loIugOes  doa  aegulntea  ne- 
tlnhoa:  Perlcles  LImn  Capota 
Yolandn  Vax  ds  LImn  (R,  Paulo) 
Cyro  Aguiar  Mnclel,  Lillz  Delflnii 
R.  Ourivln,  Lucla  Vnlcnto  Cnml- 
Ihor  (Taubntd)  Artburainbo  Ro- 
aemburgo  (Campo  do  Melo-Sul 
de  ãllnas). 

PnODLBKAS  RBCEDIDOS 


tlnhoB!  _  _ _ _ 

Yolandn  Vax  ds  LImn  (R.  Paulo) 


Mandaram  soluçOea  cortas  os 
acgiiliitoa  notlnhoai 
1  —  Atallbn  Mnrqiion  do  Mcn- 
iloiiçal  2  —  Rnymiiiitlo  Dona  Du¬ 
arte,  (Rello  llorlzonto)!  S  — 
Enlo  Dunrte.  (Dollo  Ilorlionle)! 
4  —  Pcrlolcs  LImn  Cnputo,  Jln- 
gdnlona);  6  —  Wnldo  Diilra  da 
SUvoIrn,  6  —  DIrceu  Peroira  Vn- 

lonlo  (Taiibntó  -  s.  Paulo) !  7 _ 

Itollon  filiva  (B.  Santo) l  8  — 
XIxIco  Dnltro,  (ãlondca);  9  — 

Oonlolo  M.  Coatn;  10  —  AdilMOn 
GAc-;  11  —  Izctto  T.nmbort  do 


R.  Ourivio,  Lucla  Vnlcnto  Cnmt 


SRS  PROPRIETÁRIOS 


Alufü-Be  O  eaptcndidu  primeiro  lobrado 
rta  Praça  Tirarlettlea  n,  83,  eom  maçol* 
firaB  accnmnimInçCet.  Multo  arriailo  c 
hcKO.  Trata*»»  na  leias 


AámlnHtracilo  de  propriodivdeii,  preoHa  do  oAnnx  para  roxl- 
doncln,  no  Centro  e  Sulnirbloi  da  Central  o  Loopoldina»  do  alu- 
Ruo*  dc  IGOSOOO  a  8001000 1  — •  Propoatas  para  Uua  Bucpoh 


(44300) 


Rua  Buenos  Aires  142  •  1°  andar 

Adlanta-i«  dinheiro  para  pauramontoi  dc  Impostos.  Em 
preitimoí  «ob  hypothooosa  Alugueis  dc  oana.  Invenlarloi.  Tosta* 
mentos.  CortidOm  c  todo  •  oualnuer  icrvtço  nos  roportloOci  pu* 
bllcos  0  cnrtorloo.  (448C81 


awav  MU  V  va>«a  AUII6UÍI ( UOIZa»  (áU  {*** 

tos  de  (uror,  de  correntes,  do  In.-. 
trumentOB  de  tortura,  de  galnci 
violentos  quo  os  verdugos  desfo- 
chavam  contra  oa  victimas. 

Eeeo  rumor  ora  tal  quo  todos 
00  estrondos  do  mundo  nos  tem- 
peatadea  e  nas  batalhas  não  lho 
poderiam  sor  comparados. 

—  Quo  legar  horrlvsl  aerft 
osso?  —  Interrogou  a  santa, 

—  B'  0  Inferno,  —  reaporideu 
0  ftnjo  —  Deseja  veI-o7 
—  Oh...  nãol  —  diase  cila  — 
goinda  de  horror  — -  O  fragor  qus 
eu  esouto  6  tão  modonho  quo  eu 
não  0  po<1erlA  mtatlr.  Como  po¬ 
deria  eu  aupportár  a  vista  de  ta- 
mnnhos  horrores? 

Conllniiando  o  seu  passeio 
myaterloao,  ella  viu  um  anjo  sen¬ 
tado  trtstcmento  sobre  a  borda 
do  um  poço. 

Quo  onio  6  osso? 

E'  0  nnJo  guanilão  do  pec- 


rnODIiE.3IA  N.  205 

do  PEKBTB 

(Magyar  SakkvlIIay) 
1931 


GRAÇAS  AS  “GOTTAS  SALVADORAS**  DAS  PARTURIENTES 

6o  DIL  VAN  DER  I.AAN 


e»n  Amt  nmp4 

(WifVai  #  AtiJcáM 
itaãkot  •  Mamon 
eiMkai» 
latia  #  AlHmifite 
ClArf  • 

tMOlglil» 


Protna  t 


Innumeroí  attootados  provam 
oxhuborantemente  sua  otdeacla 
•  muitos  medloos  acoiisolhum. 
Veudo-so  cm  todos  os  pbarma- 
cIbs  e  •drogarias. 
DBPOSITO  aBRAL: 

ARAÜJO,  FREITAS  &  C. 

ItüA  OURIVES,  88  —  RIO 

(42634) 


Brancos  10 

Brancas;  ROTD.  D40R. 
T3CD,  TBCR,  B8TD.  B4D, 
CDBR,  C7TR.  F7R,  P3CR 
=  10  pegos- 

Pretos:  R4D.  T7BR, 

B8TR,  P6TD,  2BD,  9DD, 
OR,  6Bn,  ICR  zz  9  poças. 


Dozapparoeem  os  perigos  dos 
partos  dldlGols  e  laboriosos 


A  parturiente  quo  fiter  nao  du 
allodldo  mcdiraracnio,  durante 
o  ultimo  mez  da  gravidet,  (cri 
um  pnrio  roplilo  c  fclls. 


As  brancas  Jogam  o  dão  mato  om  2  lances 
Aa  EolugScs  oxactas  serão  publicadas. 


La2  reluzir 

a  cozinha-^A//ma  o  trabalho 

Bon  Ami  conscitue  um  "verdadeiro  amigo"  na  cozinha. 
Mantem  oi  panellu  c  caçarolas  brilhantes  e  resplande¬ 
centes,  todi  a  madeira  esmaltado  cm  perfeito  asseio  e 
08  objeçcos  de  vidro  límpidos  como  crystaí. 

Bon  Ami  nio  arranha  nem  raspa— chiorve  a  terra  e  a 

ftdura.  Torna  a  limpeza  extraordinariamente  fscli. 
não  maltrata  as  mãos. 

.A  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 

Dulribiàideies  (irian  : 

Tellea,  IrniSn  A  Cia. 

Cslza  PmUI  n.  1721  —  S.  Pâul- 
Alentei  na  pio  én  Janeira  t 
Anlonlo  tlrnga  A  Cia 
Ru.  da  Czndet.rla.  26/3f 


Orando  do  Vlamãc  volta  ã  aua  cO' 


.  todoa  uaaca  quo  mll  mãos  eacro-  , 
vernm.  endor 

Mãos  do  uma  multidão:  mãos  , 
quo  tinham  cm  sl  Indo  o  mysle- 
rio  da  dlveraldode:  loilo  o  acgre-  " 
do  doa  destinos  varlos.  Umas  fo- 
ram  para  a  ternura,  para  a  vida. 
para  a  mulllplloação,  o  talvez  íTtPw 
descobrissem  dessa  torre,  vendo  os 
cinco  rios.  uma  benção  do  cío  oo- 
biT!  n  Tcira,  sobro  a  Crenção.  MO! 
oa  outras,  os  que  viveram  na  nl-  *’*?.’]* 
lucinnçdes  teriam  presontido,  acl- 
ma  dc  lodtt  a  nnsla,  nesso  refugio 
evangellssndo  pelo  sino  o  quo  ss 
esperara  ainda? 

rogou 

B  nds?  Quo  fat.-ilMade  se  en-  — 
trama  á  noeaa  fronte?  plodoi 

Vlamãc  hoje  6  particularmen-  ~  • 
te  historleo:  lã,  pela  primeira  vez  Elb 
provamos  o  chlm.nrrno  e  o  chur-  j  menlc 
rasco.  E  pela  primeira  vez  reeur-  O  a 
dando  todos  os  livros  lidos,  vlince '  nomo. 
estender-se  ante  os  olhos  o  campo  |  Enl 
ra;‘'J.  omlulado  e  claro,  que  carne-  bocen 
lerlsou  0  Rio  Orando  do  Bul.  Icm  fo 


Unha  recta,  varami.,  o  estuque  da 
aboboda,  mergulha  na  trova  do 
uina  galorlazinha  rondod.n  do  (el¬ 
as  talvez  lambem  aoculnrcs.  Fi- 
nolmcntc,  curvados,  transpSe-se 
uma  portinhola:  estamos  sob  o  si¬ 
no,  sob  o  velho  carrilhão  que  ha 
duzentos  annos  acoorda  ‘Vlumúo 
para  a  procc.  Surprezos,  desven- 
cllhonio-nos  de.sse  capacete  pin¬ 
tado  do  prata:  por  toda  parte,  pe¬ 
las  paredes,  por  dentro  o  por  fo¬ 
ra  do  slnó  cruzam-se  nomes  o  da¬ 
tas.  Quantos  geracSc.q  estarão  re¬ 
presentadas  aqui?  Que  múltiplas 
onslos  trouxeram  a  essa  altura  os 
qus  olharam,  enmo  nfla.  mal  per- 
cepllvcl.  nn  longe,  os  cinco  dedos 
quo  apontam  um  destino  nãu  de¬ 
cifrado?  Lemos  nomes  conhecMon. 
nomes  da  historia  de  outrera  u  de 
hoje.  E  como  na  altura,  a  Mise¬ 
ricórdia  n‘ge  uma  Igualdade  co¬ 
mo  sob  pq»e  sino.  que  6  verbo,  vi¬ 
ve  0  soctillsmo  chrlslão,  não  ho- 
sliamn»  em  entrelaçar  o  nome 
qu.i-il  lUci, 


PARTIDA  N.  205 

Jogada  no  torneio  das  Nnçãca,  Praga  1031, 
Brancos:  Floht  —  Pretas;  Cbrlstoffcrson 

1  —  P4D,  P4D:  3  —  P4BD,  PSR:  8  —  C8I 
nscu,  CD2D:  s  —  pxpd,  pripd:  b  —  p3r. 

D:R:  8  —  D2BD,  P3TRI;  0  —  B4TR.  Hoq;  10 
11  —  Roq,  TD,  D4TD:  12  —  P3TR,  PSBD;  13 
14  —  B6Bn,  P4CD;  16  —  P3TD!,  P6CD:  18 
17  —  TDICII,  BIBR;  18  —  P6CR.  PTxPC;  10 

20  —  TRICR.  BITD;  21  —  BxC.  TxPC;  22  _  l 

23  —  TxB.  xcq..  RxT;  34  —  DxC  xoq,,  RxB; 

20  —  B4CR,  T3D;  27  —  C4BR.  R2CR:  28  _  P 

B3Bn.  T3CD:  30  —  DITD,  B2CD:  31  —  BxPD.  : 
as  pretas  abandonam. 


SOLUCAO  DO  PROBLEMA  N.  204 


;1,  qu!isl  apagado,  al 


(Porto  Alegre 


CYCIOPE 

MANNESMANN' 


Cl^LOEIRA  A  VAPOR  GARANTIDA 

I  EFfinENTl  É :  ECONDMICA  ■  ;  ' 

IQ  tSBttiÁl  MArEPinL-qUt*  EXCmályAMtNTt 
■  rMpqfcoAMOh  na' du<v  coNSTRücçnb  • 
,Ot  PflRNAhyBA  ?6.?;26b  6, PAULO 


CORRETO  DA  MANHA  —  Doinlniío,  21  de  Fevereiro  de  1032 


Philosopho  moderno 


Prédio  á  rua  Araxá  n.  89  —  Grajahú. 

O  aspecto  encantador  de  Braz  de  Pina 


J.  CORDEIRO  DE  AZEREDO 


T-J.-V 


Qiipm  vom  ilit  liuixutiu  riuiiit- 
nenie  imra  o  Rio,  ollmnao  a  iialan- 
«cm,  dlnpllcciitcincnte,  atravez  dn 
Iniiolllnlia  do  comboio,  oenlo  que 
o  Rio  conioca  em  Coitlovll.  Aniez, 
as  pequenas  choupanna  do  sapO 
osburaciula  —  multo  poctioai  paro 
pnlzagcns,  InteiCssanlcs  paro  ro¬ 
mânticos  0  apaixonados  —  dlio 
apenns  uma  Idl^a  de  nocego,  do 
calma.  Depois  do  CordovII  o  ca¬ 
sario  orcEce  0.  proporção  quo  nos 
upproxlmamos  do  nio.  JA  se  vé 
ospooto  do  oldado;  cada  bairro,  ca¬ 
da  siiburblo  dcsnnvolvo  uma  notl- 
vldiidc  proprln.  O  nosso  povo  hobi- 
(a  abi,  sito  essas  ensos  que  repro- 
sontnm  o  vcrdrvlclro  nspeoto  da 
roca;  cilas  são  o  que  o  nosso  povo 
sente  na  sua  simplicidade  artís¬ 
tica. 

No  melo  desses  bairros  simples, 
erigidos,  do  comeco,  a  esmo,  o  que 
aprosentam  agora  ruas  regulares, 
oncontro-so  uma  cidiide  encanta- 
doro,  com  folcâo  de  cidade  moder¬ 
na,  do  bairros  jni-dins,  com  resl- 
dcnclus  do  caracter  archltectonlco. 
Bssa  cidade  4  Drnz  do  Pina.  A  es¬ 
trada  do  ferro  a  travessa.  A  di¬ 
reita  da  estrada  o  seu  aspecto  não 
4  tdo  encantador,  por  Use  quo  os 
siiiu:  cositns,  multo  eguoes,  tor- 
nam-xc  monutonos,  apesar  do  da¬ 
rem  uma  Id4a  do  prescple,  No  en¬ 
tanto,  A  esquerda,  do  Indo  do  niu- 
cente  elln  4  linda,  parecendo,  sém 
exoKgcro,  utn  pequeno  jardim. 
Sente-se  ahl  mais  acentuadamonto 
a  Influcpein  do  artista  nn  sua  con- 
cepedo  urbana,  o  valflr  do  ar- 
ciiitecto  0  a  sua  necessidade,  mes¬ 
mo  em  so  trlando  de  bairros  o  re¬ 
sidências  modestos. 

Rraz  de  Pina  devo  servir  de 
exemplo  a  proprietário  e  nrchl- 
tectoB 


A  uusa  pviiueiiu  dnvu  ruresllr-se 
do  c,.racter  quo  llio  4  loglco  o  nito 
so  transformar  numa  miniatura 
do  casa  gramlo. 

Tanto  esta  cawi  como 


Nas  Pharmacias  e  Drogarias 


outra— 

projecinda  o  flscoIlsnUa  por  n&s 
0  quo  foi  construída  A  rua  rem 
nome,  transversal  A  rua  Uruguay, 
aberta  por  Junqueira  &  Comp.  — 
pude-sc  dizer,  têm  o  nspeelo  do 
cr“os  pequenas,  sent  exinj;gero  de 
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O  DILUVIO  DE  NOÉ 


Miranda,  Oulomar  Barbosa,  Ro¬ 
que  da  Cunha  e  Carlos  Barbosa, 
Interprolos  rcspectlvamento  doi 
papeis  de  Paulo,  Dolorei,  Irnil 
Raymunda  dos  Anjos,  Sucanno, 
Andrfi  0  0  medioo.  O  proIoBo  t 
0  epílogo  desenvolvem-BO  nq  ap- 
partomonto  de  Maria  Tbereza  • 
0  Intermozzo,  no  alcUer  do  Car¬ 
los.  Renato  Vlanna  dirigiu  a 
fiUMO-on-sceiie  e  aa  decoraeSea 
SGonographlcas  e  moveis  sAo 
doa  Demgab,  artlstoa  do  elelc&o. 


A  vida  dc  lillyan  Tashman  quo 
amanhA  comeenremos  a  ver  no 
ImpcHo,  como  principal  figura 
. Crlmo  A  Hora  Ccr- 


UMA  HYPOTHESE 


forhlnliia  do 
ta”,  4  uma  trama  continuada  dos 
nmls  InosporndBs  aventuras. 

Setlma  fllhn  do  uma  família 
que  aempro  tevo  o  aeu  lar  cm 
Nova  York.  osna  circumstancln, 
segundo  a  supcrstlgAo  corrente 
na  sua  patria,  aponlava-a  desde 
0  berqo  a  um  largo  qulnb&o  de 
felicidade.  Frequentou  aa  escolas 
do  Orooklyn  e  Mount  'Vornon,  nu 
seu  Bstado, 


B*  facto  IncontcBlo  que  a  hUi-  autoclitonos,  disto  tudo 
teria  do  diluvio  de  Noê,  narrada  podemos  Inferir  4  que, 
no  Oeneso,  tem  perturbado  a  hauvo  na  historia  da  hu 
mullos  espíritos  avIdos  da  ver-  um  grande  diluvio  cuja 
dado.,  bom  como  dado  motivo  a  ca  certos  povoa  consen 
espoculacdes  varina  .  O  corto,  _ 
poráiUi  4  quo  a  historia  do  dllu-  Esse  diluvio  (chuva, 
vio  nlo  SR  encontra  somente  cn-  terra,  etc...)  deve  t 
Iro  os  hebreus,  mas  cgualmento  ‘'"®  destruiu  n  Atlantiil 
entre  povos  de  maior  antlguldndo  Povos  que  lhe  eonsen-nra 
pollllca  0  social.  brnnça  eram  posslvelmi 

fienAo.  velnmps.  oendenies  do  allnntldns 

A  hiblla  iiahylonloA  lom  o  seu  vontes  ou  rrceheram  p< 
diluvio  referido,  ao  quo  noa  paro-  ,  btlantl^a  a  nollela 
ee.  num  manuscripto  ou  uma  Ins-  Tendo  em  t 

crlpcSo  traduetda  por  Ceorge  clvlllsacoes  mais  ni 
Smith  0  da  qual  Bugenio  Bonne-  P”®  tenros  noMcles  mio 
wéfe  flA  ndtIclA  nii  mia  obm  "1B1  hlníiA,  dltt 

olma  y  sus  manifestaclones  ntra-  ?  Pupul  Vuh  (Do  Pu 
vez  de  In  historia"  —  edIçAo  hes-  ''®  5'?'*'®“''  í«,  B®'"'»» 
panholai  sagrado  dos  Qulchês,  p 

"O  p,atrlaroha  Xlsuthros,  a  umn  5®  ' 

pergunta  do  rei  'Vzdubnr,  disso  que  ''®''*®" 

havia  recebido  um  aviso  doa  gran-  *1® 

dos  douaCB,  - 


E.hIA  fixada  para  a  próxima 
lerga-felra,  no  JoAo  Caetano,  a 
data  da  InaugurocAo  do  Theatro 
ds  Arte,  qus  tem  por  orientado¬ 
res  Renato  Vlanna,  o  notável 
comedlographo  braillelro,  a  C4o 
da  Cornara  a  artista  do  grandes 
posalbllldadei,  quo  t£o  lindo  fu¬ 
turo  tom  deante  dos  olhos,  para 
Inaugurag&o  doa  trabalhos  Re¬ 
nato-  Vlanna  escreveu  uma  fan¬ 
tasia  dromatlca  lindíssima,  que 
4  na  opInISo  do  quantoa  a  co¬ 
nhecem,  a  melhor  pega  que  lho 
tom  saldo  da  penna,  o  qus  so 
Intitula  "O  homem  silencioso  dos 
olhos  de  vidro”.  Intervirão  na 
fantasia,  além  do  Renato  a  C4o 
da  Camora,  Incumbidos  dos  dois 
prinolpaea  papeis,  os  ds  Carlos  e 
Marta  Therezs,  os  artistas  Jorgo 
Dlnli,  Lucllbi.  Jorcolls,  Vlctorla 


içuazto 


mas  tevo  sempre, 
pnlpltanlo  na  sua  alma,  o  desejo 
de  ser  artista.  Um  dia,  em  visita 
a  uma  agencia  thealral,  Rudolph 
KIrchnor,  o  famoso  lltustrador 
americano,  ndmtrou-lhe  a  tiguru, 
0  os  quadros  ouo  silo  depois  (es 
sobre  tão  lindo  modelo  valeram- 
lhe  promlos  cm  muitos  concursos 
0  c.xpostcOcs. 

Pouco  depois,  A  hora  do  cha 
no  CafC  Marlln,  ella  Impressionou 
Florenz  Zlcgteld,  o  mezea  pas¬ 
sados,  apparecln  Lllyan  aa  "Fol- 
lles"  daquelle  produetor,  o  que 
valo,  como  todos  sabem,  por  um 
prêmio  de  cicgancla  o  do  bollero. 

Cultiva  como  sport  a  equitâ- 
c5o,  0  as  viagens  sAo  o  sou 
maior  prazer.  B'  uma  pintora  o 
gravadora  de  alto  merito  o  tom 
palxno  pelns  antiguidades  orten- 
tnes,  do  que  4  verdadeira  "con- 
natsscuso”. 

Aclualmcnto,  Lllyan  tranpBcm 
ns  ultimas  etapas  de  uma  gran¬ 
de  carreiro,  o  a  sua  notável 
creacAo  de  "Crime  A  Hora  Corta" 
Inscreveu -a  deflnitlvamonte  como 
uma  das  grandes  vedettoa  do 
“  4cran”. 


A  REABERTURA  DO 


RECREIO 


tfauero 


íJavac.i. 


B'  na  quinta  feira  da  semana 
entranto  quo  farA  a  aua  estrCa 
no  Reersio,  a  nova  companhia 
formada  pela  empresa  A.  Noves 
&  Cia.  A  apresentação  se  (ari 
com  a  rovlsta  Colma,  OepÕ,  dl 
A.  Cysnoiroa.  Djalma  Nunes  a 
Alfredo  Brcdn,  com  musica  dos 
mais  Inspirados  maostros.  No 
elenco  fugiram  Diva  BertI,  qus 
4  miillo  Insinuante.  Amolla  de 
OUvelra,  duas  oetrizes  argentinas 
quo  (oram  ostrellos  sm  Buenoa 
Aires,  Ottllla  Amorim  •  outros. 


—  os  quaoa,  querendo 
destruir  os  peceadoros,  lhe  orde¬ 
navam  oonstnilsBO  uma  grando 
embaroacSo  para  a  quu)  devia  re- 
tlrar-BO  com  n  sua  (amllla  e  os 
"temontes  da  vida".  Bits  obede¬ 
ceu,  entrou  na  embarcação, 
oujas  portas  fechou. 

Enl&o  os  Bsplrltos  trouxeram 
a  destruição  0  do  alto  da  siia  glo¬ 
ria  varreram  a  terra;  a  Inunda¬ 
ção  do  Vu1  chegou  até  Ao  oeu  e 
a  terra  nSo  parecia  mais  do  quo 
um  abismo,  Toda  a  vida  ficou  des¬ 
truído  na  suo  foce.  Transcorreram 
sois  dlos  0  aois  nolles,  a  tormenta 
tudo  dominou,  No  curso  do  setimo 
dia,  acolmou-Bo  a  borrasca,  a  torra 
fel  scccando  e  a  montanha  do 
Nlslr  dotevo  a  embaroaçAo  quo 
nto  lhe  poudo  passar  por  cima. 

Ainda  no  sotlmo  dlo,  Xlsuthros 
soltou  uma  pomba;  a  pombo  par¬ 
tiu  0  procurou  um  lugar  para 
pousar;  não  o  onoontrando,  vol¬ 
tou. 

Soltou  então  um  corvo,  que  viu 
corpos  bolondo  nas  oguas;  comeu 
detles,  voou  paro  longo  e  não  vol¬ 
tou.  Logo  Xlsuthros  soltou  todos 
os  anImsoB  aos  quotro  vontos, 
foz  uma  libncAo  o  elevou  um  al- 
tor  no  cumo  da  montnnim". 

DIr-so-la  Uma  copla  do  diluvio 
dc  No4,  OU  Vlce-vorsA 

Na  Oreclo,  temos  a  lenda  de 
DeucalIAo  o  Pyrrho  jl  ooboja- 
niento  conhecida  pelo  Historia 
Universal. 

Norram  os  VMas  quo  Brahma, 
transfonnado  om  peixe,  so  diri¬ 
giu  ao  piedoso  monarcha  Volvas- 
tvaia  e  lho  disse:  B'  chegado  o 
momento  da  dentritlcAo  do  uni¬ 
verso:  tudo  0  quo  existe  no  face 
da  terra  breve  desapparcecrA, 
Depois  do  toros  colleclonado  todos 
os  "gi-ãos  do  vogotnes",  osperor- 
me-Ao  no  omborcAcão  o  ou  Irei 
procursr-lo  o  mo  (ai-el  reconhe¬ 
cer  por  um  chifre  na  cabego.  O 
sanio  homem  obedeceu,  construiu 
uino  embarcação  e  nella  embar¬ 
cou,  atando  uma  fnrto  corda  ao 
chifra  do  peixe,  A  cmbarcaqãa, 
trrastada  dUranto  multas  annos 
oom  enorme  vetoeldado  no  meio 
4sa  trevos  dc  uma  horrivol  lom- 
pcslodo,  parou  afinal  no  oumo 
Illmawat,  do  HImalnya.  Brahma 
ordenou  a  'Valva.swata  quo  crlau- 
10  todos  os  aSres  O  tornassu  a 
jovoar  a  terra". 

No  romance  do  nosso  grando 
José  de  Aloncar,  "O  Quarony", 
Pory  relata  a  Cecy,  na  palmolra 
quo  sumia  do  horlzonts,  a  his¬ 
toria  do  diluvio  do  Tamandaré,  o 
Indlo  piedoso  o  justo. 

O  noturallsta  Humboldt,  autor 
d.o  "Viagem  no  Interior  da  Ame¬ 
rica"  falia  do  diluvio  do  patrlar- 
cha  TespI,  no  Mcxico,  quo  soltou 
um  corvo  e  um  colibri,  para  ver 
se  havia  terra.  A  menos  tenha¬ 
mos  do  admlttlr  quo  alguns  po¬ 
vos  antigos  Inventavam  lendas 
do  diluvio  "(multo  Bcmclhantci 
Umas  a  outros}  para  se  dizorom 


Aos  prlmolros,  nfim  de 
comprchcndcrcm  a  necessidade  do 
profissional,  e,  aos  nrchitectoa,  pa¬ 
ra  não  dospras.arem  nunca  ns  pe¬ 
quenos  residências,  os  pequenos 
trabalhos  archltectonleoa. 


Ião,  M.arcRlIo,  Dcodnrn  Rlculo  e 
outros  antigos  csoHplorvs  gregos 
dão  notiolns  sobro  a  Atinnlldn. 

A  afflnliinde  dos  dinloctos  ame¬ 
ricanos  com  as  línguas  sanscrltn. 
grega,  hebraica,  syrlara  e  outros 
nflo  tom  outra  expllcncão  senão 
uma  Intima  relacRo  dos  povos  que 
ns  rnllovnm  com  os  habitantes  dn 
Ilha  Atlanttda  situada  no  Ocosuo 
Atlântico  mais  ou  monos  entre  a 
America,  a  Afrtca  e  a  Europa, 
segundo  a  opinião  de  Ignatliis 
Donnelly  (Atlnntls;  lho  dlluvlan 
world),  dnhi  a  Irrndtacno  da  lon- 
dq  do  diluvio. 

Em  npolo  da  nossa  nssercAo, 
dntqos  a  traduecAo  dc  um  manus- 
orlpto  existente  no  Brilish  Mu- 
Roum”,  encontrado  om 


cando  os  outros  plniictrui;  quan¬ 
to  a  nOs  outras:  dlstrlpuiuo- 
nos,  dovarnmo-nos. 

AU  nuquollo  canto  do  c4o  por 
cima  da  Urca,  ha  uma  cstrella 
amcnqando  apngar-so...  cu  sou 
semelhante  a  clIn...  SS  uma  cel¬ 
sa  nos  dlfferencla:  4  quo  ou  não 
brilho  mais.  Tentei  ergucr-mo 
novnmontc,  lllumhmr  catc  antro 
em  quo  vivo,  porem...  foi  tarde 
do  mais.  Ku  sou  uma  nebulosa 
Bomlllumlnada,  arrustundo-mo  na 
face  d,o  planeta 

(ãuando  attlngl  a  razão  onlo- 
qucol  poniue  escarrei  na  mesa  da 
«cloncla  0  na  faco  do  ogoismo  hu¬ 
mano. 

(Cula-lo  maiidrlAol  respeita  o 
frontespício  do  Instituto  do  Ana¬ 
tomia  que  4  uma  ameaça  aua  teus 
fêros  de  sabedoria.)  seus  momentos  comlcos;  aquelli 

Escuta;  O'  ostudantnl  Querer  |  voz  nailtlarde  que  tão  bem  aO' 
roduzir  As  tuas  (orças  aciucllus  centua  a  Ironia  do  couplof,  — 
da  NaturezA,  4  o  mesmo  quo  quo-  luOo  Isso  guarda-o  Indelevelmon' 
ror  enohsr  com  a  agua  um  sacco. 

E'b  tal  qual  o  philosopho  mc- 
tnphyslco  telando,  moluncolica- 
mento  llludldo,  a  orlgciu  das  cs- 
IHicles,  a  formação  do  homem  e  o 
dlrolto  da  Uberdade  universal... 

Conheci  um  rapaz  ajuizado  o 
fcUz  quando  trabalhava;  hoje  4 
poeta  e  anda  A  procura  da  felici¬ 
dade.. . 

V'os  todos  meus  antepassados, 
totlstne,  polylhelelas,  monodelstos,  ^ 
atheus,  phUosophos,  quo  escroves- 
los  tanto,  pouco  haveis  ndeanta- 
do,  com  iodos  os  vossos  livrou,  { 
aos  dois  grandes  problemas  da , 
vida:  paz  o  (oUcIdade.  Eu  sA  (Iz 
moIs  do  que  v4u  ludos  reunidos; 
não  construi  blbliothoca  tão  pou¬ 
co,  moa  vou  apresentar  ao  Irmão 
daqucllo  novel  csoulnnlo  uma  or¬ 
ganização  desconhecida. 

Porém,  quem  eou  ou7  AbI  sou 
0  eremita  moderno...  E*  vordn- 
dol  Préguol  multo  tempo  neste 
dosorto  scnllmenlal  da  gorução 
hodierna;  minba  vos  so  reflectla 
na  surdez  doa  ouvidos  (coando 
om  turbilhão  até  que  se  extin¬ 
guia...  E  eu  ficava  para  all  seiita- 
tlo  no  molhe  do  caos  sem  conse¬ 
guir  um  prosolyto. 

Mas...  agora  vejo;  Eu  sou  um 
imrlal  SIm,  nSo  tenho  religião  o 
HOU  porseguldo. . .  A  torra  4  o  adro 
ria  Igreja,  o  céo  a  abobada  e  as 
montanhas  um  altar...  NAo  fora 
.nto  0  não  so  pensaria  cm  oollo- 
0  mar  6  pia  imivorsal  onda  nos 
ramos  banhar... 

Como  4  osplondlda  a  Naturezal 
ilA-nos  oanta,  técto  o  pão,  a  tro¬ 
ce  de  uma  Inslgnlllcancla:  a  li¬ 
berdade. 

Quando  vou  para  a  Ilha  do  Qo- 
vornador  ponso  que  estou  atraves¬ 
sando  0  mar  Vermelho  em  deman¬ 
da  da  torra  PromottldA 

E'  que  o  homem  anda  sompro 
om  busca  do  qualquer  coisa  quo 
4  semolhonto  ao  Infinito,  pois  quo, 
esto,  lho  ostA  perdida. 

Ohl  mari  cola-te.  Quo  Impor¬ 
ta  BOB  mais  o  teu  esbravejurtl ... 

JA  ha  multo,  a  oorja  humana  vim 
bramindo  os  suas  lastimas;  nom 
por  Isso  conseguiu  transformar 
a  focie  da  vida  —  quo  4  do  sof- 
frimento.  Entõo,  velho  lobo,  soco- 
ga  A  ardendo  da  magua  porque 
algum  dia  ouvir-te-ão  cs  queixu¬ 
mes.  B'  uma  quoatão  de  tempo... 

Esto  dia  scrA  o  da  (ellcldodo  uni¬ 
versal;  a  menos  que  não  consi¬ 
gamos  apagar  o  dosejo  humano. 

Ohl  trava  gorgttanto  do  alvo¬ 
roço  doa  bailados  celestes  —  dos 
oarlelaa  do  luar;  do  ostardalha- 
monto  das  luzos  doa  cidades;  doa 
gemidos  das  mulheres  hysterl- 
cos;  do  choro  enfermiço  doa  hos- 
pltaes  —  4i  0  disfarce  com  que  se 
veste  a  Natureza  nas  suas  boros 
de  angustias  I 

Noitel  Noitel  eu  sou  o  4ca 
,  das  coisas  mortas  Irrompendo 
floIcnlA  a  minha  voa  do  teu 
ventre  quo  4  o  tumulo  doa  phlloso- 
phos.  Foi  ahl  que  aprendi  a  ga¬ 
nhar  nauseas  a  própria  sclsnola, 
que  conalroe  esburacando  os  cons¬ 
ciências.  Melhor  (ora  o  riso  al¬ 
var  do  nssolo,  qus  palmilha  a 
vida  sem  sontir;  ou  a  embria¬ 
guez  qus  entorpece  o  Instinto  a 
caldcis,  como  o  chumbo,  a  ssnal- 
blllilado. 


Com  0  (Ito  nas  resIdenciBs  pe¬ 
quenas,  para  pobres,  para  aquellcs 
que,  com  dlfflouldade,  podem  eri¬ 
gir  a  sua  coslnlio,  4  qUo  hoje  |m- 
blicamoa  a  planta  e  a  photographla 
da  casa  quo  acabamos  de  construir 
A  rua  AraxA  n"  Si. 

i'ks  sA  t...  fl«  s»  t.s  Ha  sa  S*  Ut 

K6  4  pormltttdo  expor  oo  publi¬ 
co  quando  se  truta  de  objecto  de 
arte,  quo  desperto  Intorasse,  ou 
pelo  voIOr  artistieo,  ou  pcla  gran- 
Chamar 


NOTA 


dtusidade  de  cancei>ção, 
a  attenção  para  uma  coisa  banal, 
quo  so  vã  todos  os  dlos,  4  ridículo, 
E  ninguém  4  capaz  .de  o  fazer  se¬ 
não  para  mostrar  uma  novidade. 

U  assim,  publicamos  oqul  a  pho- 
tographia  acima,  estamos  crentes, 
iremos  proporolonar  a  um  deter¬ 
minado  numera  dc  leituroa,  luna! 
lênna  orchltcctonlcn  para  os  cosílb  i 
modestas.  A  novldedo  4  exactn- 
mente  a  nusoncla  do  motivos  cs- . 
trondonos  com  os  quacs,  em  geral, 
so  ornamentam  as  fachadas  sim¬ 
ples  de  casas  baratas,  multas  ve¬ 
zes  até  lembrando  fragmentos  de 
castclIOB  mcdIavBOB, 

Ahl,  a  par  ds  todn  a  modéstia, 
poder-se-A  ver  corta  dignidade, 
quer  no  traçado  da  planta,  quor 
ncB  acabamentos. 


^  OO  % 

f>r.  Mascarenhas 

íi  iiflliDfai  aomitai  dl  tsia  rLiadat  t  lloiliil 

Toisz«u  doa  NKRV05 
Tonteo  doa  MtlSCULOS 
Toistoo  do  CERJtBRO 
Toszteo  do  CORAÇÃO 

Um  aò  vidro  vna  moalnurA  nia  eflloRorB 

Mauns  diss  oepots  Us  asa  dO  "Vtnniu«ar> 
auuzsaotnioda  anergla  physloa,  dt 
iUVENIXIOl,  ds  POOEA,  qut  tf  nio  upsA 
insAtsm  anisa  Eata  sgaíie  4  multo  caraolarla 
noa,  pof  asalm  dlisl,  salpam  a  oonlrlbut  am 
Siiramo  oara  livinlir  a  moral,  soi  garal  4aprl. 
siMo,  des  Ooenisa,  para  os  ousaa  a  lamarlla  4 
aaiiloiilafmanla  dtsiinaito 

Oania  w>iirinsn>  uma  aaiwscao  et  a»m 
ssmr,  4a  bom  biimw,  da  flior  InistIsoluBl.  As 
tdéssspisasnltinmseism,  nitldssisoooeopçlo 
mala  rapida  a  vim,  s  sapraasAo  a  t  liarfiirrlr 
4sa  IdAsa  mala  Iseata.  mais  aUiindantaa 

O  ausmanio  do  sppallla  acompanha  aBUa 
pnenumsnoa,  a,  so  llm  da  pniioa  lanuio,  ha  uia 
sugmantoeaMUal  da  pass 

a*  «HNna  «am  mHaHMAClM  a  OKlHiamia 

liDtiiia  {«rai  ORtlfiARiA  BAPTiSTA 
Rim  I.*  ilfl  Rarcu.  ili  -  Nlo  de  iannif 


recentes 

exeavaçOes  no  pniz  dos  (oitccas 
(Mexico,)  Intitulado  o  “Troano" 
e  traduzido  por  Le  Plongeon; 

"No  anno  G  de  K.m,  cm  11  dc 
Muhie,  no  mez  ilo  Stnc,  terríveis 
tremores  do  terra  so  pruduzlram 
e  se  reproduziram  som  Interrup¬ 


ção  até  no  dia  13  do  Chiien.  A  re¬ 
gião  dos  colllnos  do  Argilla,  o  paiz 
ds  MA,  foi  eacrlflcndn.  Depois  de 
sacudido  por  duas  vezes,  dcsnppn- 
leceu  subitamente  Uuranio  a  noi¬ 
te;  o  solo,  continuamente  nbalado 
por  forças  viilcnnlcns,  subia  c  des¬ 
cia  em  varias  lugares  n(4  que  ce¬ 
deu;  as  rcgiacs  foram  então  se¬ 
paradas  umas  dns  outras  e  depois 
dispersas;  não  lendo  podido  io¬ 


do  Imbltantos.  Isto  ee  passou 
8.009  annos  antes  da  composição 
deste  Ilvru". 

Na  realidade,  não  cncontrAmoa 
neste  documento  monção  alguma 
a  qualquer  entidade  carnal  do  fei¬ 
tio  do  Noé:  julgamos  per  Isso  quo 
os  nomes  do  No4,  Xlsutlufos,  Dou- 
ealcno,  Valvoswala,  Tcspl  o  Ta¬ 
mandaré  tenham  sido  arranjados 
ímiu  dar  facto  um  cnraclor"  na¬ 
cional”,  dondo  o  dizer-se  uutoch- 
tonoB  os  poros,  Isto  4  nascidos  no ' 
proprio  lugar.  A  vordode,  porém, 

4  que  houve  um  grande  diluvio 
do  qual  varlos  povos  conservaram 
a  lembrança. 

Sciia  tombem  possível  Imagl- 
nar-se  tenha  havido  varlos  di¬ 
luvias  pnrciaes,  em  dlfforontes 
palzcs:  dado,  porém,  o  modo  por 
quo  as  historias  dcsscs  varlos  di¬ 
lúvios  estão  narrados,  parece,  quo 
a  nossa  bypotheso  4  a  mais  plau¬ 
sível.  I 

Para  Salnt-Yvos  d’Alvoydre  j 
(Mlsslon  dcB  JuKs,  1*  volume) , 
NoC,  Noah,  significa  apenas  o 
principio  blologlco  do  nosso  ays- 
(ema  solar... 


SEMPRE  ADEUS 


cFw  com  a  scmhpyramlde  de  Meydiin,  i 
f&ra  «aqurnda  e  aehava>M  melo  repleta ' 
d>t  laoa  sccci,  nSo  ee  encontrando  o 
n’rnor  vcitíglo  do  Mrcophiso. 

Ackou-ie,  ciitretan(o«  diverjai  renicnts 
d«  contM  d«  cornAÜna,  dc  envrltft  com  ' 
niguni  pendentes  dc  falançft  verde  cm  j 
lorma  de  beiouro»  conttituindo  o  lodo»  I 
provavclmcnlci  um  caltar  de  oerci  dc  | 
trei  roetroa  dc  comprlmenle.  Ao  ccr  bI*  i 
rançado  o  /undo  da  camara  funerarta 
rudetatn  oi  cxplorodcrei  notar  bi  rep^• 
tldaa  inieripçAcii  cm  tcxlo  hteroiilpbteo 
'.laro  do:  —  O  fUliO  do  rei  Ny^hep* 

ErIcc  Inicripçõea  deram  loiar  A  Idéa 
ic  cir  rate  fllbo  ds  Snofrott  em  viila  da 
semdhança  ettlre  oc  noinri  Ny>hep  e  Ny- 
maat^bepj  cate  ulilmn,  nome  da  mic  dt 
Snefrou  c  portanto  rv4  do  príntipe. 

Oulrs  deteoberU  ímportanlo  a  que 
rrvelou  no  mundo  arclicoloflco  ura  doi 
maii  notavrla  trabalhoc  em  aaitopbcfo 
do  madeira  foi  a  effectuBila  na  moaiaba 
do  ouira  filho  dc  SneíroU)  o  priccípi 
Ra^hotep  e  Kefcrl«  cipo»  deite* 

O  minioku  funerário  já  cra  conhecida 
pelai  llndaa  eautaii  do  prlnolpo  c  da 
princera  deieohertai  rm  1871  por  Da« 
ninoi  Dey»  do  departanenio  de  anIfffuIdA' 
dea  rtypelas.  A  maatalia  fdra  auUietiuen* 
temente  examinAda  por  Marlctte  e  ottirol 
cm  1872  e  parcialmcntc  exeavado  por 
SIr  Fltnderi  Ferie*  m  1891»  qus  poa  a 
deicoberto  a  cimara  funerária  do  prin* 
cipe  deixando  entretanto  por  examlnir 
A  «ta  princeia. 

Esta*  exeavado  utllmanentc  peta  ex* 
pediçáo  do  Univeriidade  de  PmaylTBolat 
excedeu  A  expectativa*  pola  embora  vaila* 
trndo  cido  laqueada  e  ceu  eooleudo  retira* 
do*  forneceu  A  objeciiva  da  r>xpe<Uclo 
•a  ImprciiSei*  oo  barro  aceeo»  do  nuli 
bello  lircopbaeo  da  madeira  conhecido* 
•té  hoje*  flos  annaci  dai  excavaçdei  cfy> 
pelai*  0  aareophaso  de  Nefcrt. 


(é2192> 


PREPARADOS  DE  VALOR  J 


.tiesto  quo  0  «O  ELIXIR  DE  NoailEIR ' » 
■lo  Pbiirm.  Chim.  João  da  Silva  Bllvol.a 
*  Hni.  svaparado  da  valor  oo  traiamsato  da 
lyphllli. 

Rahia,  18  do  Desembro  ds  1838.  —  Dr.  Jos4 
«selos  PsKlvs.  (Firma  reconhecida), 

ELIXIR  UB  NOaiIBIRA.  ORANDE  DEPURA¬ 
TIVO  DO  SANaUB  (H2S9) 


rnzNcico  klorb  wesncox 


Estancia  de  Cura  São  Geraldo 

PensBo-Sftnatorla  —  DIARIA  2&$00O 
0  melhor  paasaiUo,,  o  melhor  regímen,  o  melhor  riimn 
O  O  R  R  Ê  A  S 
Telephone ;  "Corraas  n.*  9" 


KsfattiA  da  prlticirxa  Nefcrt  es- 
ptMa  do  Ita-hoicp  o  srando  dama 
da  côrto 

O  cuidado  com  que  o  neimo  féra 
rtllrido  do  alvéolo  de  irBílIa  era  que 
jorlo  leml^enlcrrodo  fet  com  que  ficai* 
ftem  cfiinicrvadas  ai  ImpreaiSea  doa  ento* 
ibea  dlvcrooi  na  natlelra  e,  dtpoli  de 
feito  oo  local  um  molde  em  geiio  por 
lalciativa  da  expedictoj  pou«lc*lc  cntAo 
avaliar  da  bellexa  a  perfeiçlo  do  tribo* 
lho*  exemplar  unico  e  eloquente  do  pro* 
grcBso  artiitico  dx  IV*  dyronaitb  esypcta 
a  carea  da  4-800  innoi  piisadoa. 


ÂS  OFHCINAS  DA 

CASA  EDISON 

Concertam  Rádios*  appa* 
relhos  filantes,  machinas 
de  escrever  e  de  calcular 
de  qualquer  marca. 
Praqa  da  Republica,  42 

Tel.  •  t-77S0  —  Ramal  -  1 


I^ntntna  tio  nrlncipo  Ttn-hotep, 
rilho  do  Snoiron  o  í^Bo-XAcer* 
dolo  do  Hcllopolls*  rctlrndo  da 
DULsUba  do  Rn-liotcp  c  Ncfcrt* 

Oi  ifiaol  da  19J0|1*  foram  axcepcio* 
nalmenie  fertela  em  dcicohertaa  ttrebeo- 
Icgicai  que  imprmalonam  pelo  leu  valor 
Intrlmeco  a  vim  addlclontr  um  atoch 
VhltoBo  de  conhecimentoi,  lo  |8  exlitcn* 
te,  noi  departamentoi  acicatlflcoa  niun- 
diaes. 

No  lerrtno  da  cByptoIoaia*  tivemos 
o«  trabalhos  da  expedição  do  Muieu  da 
Univcriídada  dc  FeiiiiyJvanU,  com  •  dei« 
cilicrtA  do  tumulo  do  prlnclpt  Ny*bep, 
filho  dc  Snefrou,  um  doi  prlmeln»  rril 
d&  IV*  dyranailla,  entre  ai  masubai  da 
Xfeydlfl  ao  norocite  dx  prramide  devte 
Rome.  A  camxra  funerária,  que  perten* 
cia  à  epoeha  Immedlata  i  introduccüo  daa 
pyramidei  do  Efiypto  e  que  Snrfrcu  Inl* 


20882) 


Agencia  no  RIO  DE  JANEIRO: 

RUA  BUENOS  AYRES  N"  20-A,  andar  2.°,  sala  8 


(42f.5SI 


C^sa  Pereira  de  Souza 

Maior  catAbelcclniouto  do  cliapfoa  par*  Senhora»  e  Monln*», 
^  Proco*  UftrfttUilmo»  t  » 

4  —  RÜA  GONÇAIsVKB  DIAS  —  4  jiiTipy 


B  doancaa  aappnrntlvna 
OOUliAltBI 


rcDicdle  qao  não  falha* 
Catxâ  Poital*  itOl  —  Rio 


[42650) 


ARTIGOS  DE  MADEIRA 

TORNEADO.S  E  RECORTADOS 


Fabrica  de 
Caríuibos 


Tratamento  seguro  e  garantido  oom  o*  comprimidos  de 
PREXATOL  —  considerado  ha  niinos,  entr*  n*  seus  con. 
gencres.  o  especifico  dn  Opllnção.  Trepnrndo  com  proou- 
CIOB  fornecidos  pcln  (Irmn  nlleinS  J.  D.  RIHDEL  —  BEH- 
LIM  —  BRITII.  Não  exige  dista  nem  piirgnnios.  A  cur»  4 
confirmada  p*Io  axama  dns  fezes. 

Com  0  emprego  do  —  rilKXATOL  —  •  em  «egujdn  dns 
cc.nprlmldos  do  —  KEnilO  oilfiAVICO  —  -bsoluU 

cnrt^aiL  da  cura  da  OpIlucAo  e  da  Anemia  produiida  por  cana 
moleilla.  A  venda  «m  lodo  e  Ursill.  Corr»*pond»nole.  — 
Caixa  Postnl  2J08  —  Rio.  (•«2634) 


precisa  agea 
ciadorea 


Tampos  W.  C.  Simples,  Duplos  e  Automáticos 
S.  MACHADO  SILVA  £  Co.  —  fabricanter 
17  •  RUA  SENHOR  DOS  PASSOS  •  17  —  Tel.  8-0868 

(41044) 


E  clle  pnrtlu...  poro  ondoT... 
Não  seL  Não  mais  o  vt  o  ouvi. 
Foi  para  a  Ilha?.,,  talvez. Ficou- 
nie  a  lembrança  •  a  prato.  Acre¬ 
ditem. 

Os  tempos  passaram.  Procurei- 


rilhlnho!  vamo^  tomar  g  uiiima  ddse  do  Peitoral  d*  Amgtco 
Pftairase.  Com  menos  do  um  vidro  voei  ficou  ourado  da  tua  losse 
0  eslA  comendo  com  appetlte. 

Vende-se  em  toda  a  parto.  (4416?) 


LEANDRO  COELHO  DUARTE 
Rio,  14-1-933 


(43511) 


1-001.1^ 

¥ré!9l. 


FORMICIDAS  /// 


DE  OLEOS  E  PRODU 

RUA  G^ENERftL  CAMM^^A  44 


ÇORREItf  D7£  MS^A— ![FoinVng:d,21  (le  Fevóreíro  áe  1932 


A  morte  das  Saúvas  pelo  Extinctor  POLVO 

Verdadeiro  assombro !  MED^bÂ^DE  "OURO" 


tUuIri  num  ndubo  ohimloo,  euiii 
tr«i  «ubiUnolai  ntlrndaii  ito  odlo, 
numa  tOrma  mais  adequada,  lata 
♦.  em  oondltOea  promptamonte 
aaalmllaveli  para  o  caféolra  e  ao 
poBBivoI,  reunidos  om  proparoOca 
eaaotaa,  num  adubo  ohlmlco  con¬ 
centrado, 

Baaoa  aubatancloa  dovcmnohar- 
Bo  no  adubo  chlinlco  em  com- 
blnacOen  foceis,  aoluvcla  o  absor¬ 
víveis  pelo  adio,  afim  do  quo  se¬ 
jam  promptnmonto  nprovaltadas 
peina  plontoa,  augnientando  a 
producqfto. 

Na  escolhn  do  adubo  chimico 
devemos  ler  como  ponto  prin¬ 
cipal,  oa  quantidades  do  substorí- 
elna  dcavinilas  pelo  produeto  o 
quo  ado  pnra  mll  pds  ita  ca/Mro, 
eeftundo  o  calculo  acima  refe- 


“Fertilizante  Horlulania*' 

o  mcllior  ndulio  clilmico 
nsoladn, 

PARA  JAnniNR,  IIORTAB 
c  l‘OALAIlE.S. 

CASA  HORTULANIA 

07,  Itiia  7  do  Relembro,  07 
Tclppboiio  -l-lSAa 


IV*  8— sono  ANTI-APIITOaO  (polwnlrnle)  —  ArcOo  pre¬ 
ventiva  e  curativa  raatni  n  febre  nphtoen.  lem  empoine 
„  de  *0  «e-  a  SOSOOi  em  empulne  de  30  «c.  a  .qaTOO. 

N*  So—Bono  ANTI-TBTANICO,  pam  neo  veirrinnrio.  AccBo 
preventlrn  coatr*  n  tetenoi  lOO  nnldnilea  pnr  rc.  em 
empolae  de  30  rr.  n  3B700. 

N»  TOO  — VACOINA  coKTnA  A  nipinn,anig  aviaiiia  — 

«r,  el©.)  ©m  ©mpoU©  de  10  «c.  a  2UVOO,  UOnea 
mm.  -'A  "  *  *'®'  Afçllo  prevrnilvn. 

N  701 M  A  ACCIlVA  XntI-IIAIIICÀi  pnra  urq  velerinnrioi  ©m  ©m- 
polan  d©  10  ©c.  a  39000»  8ob  ©nrnniniendn  cm  ©mpulan 
d©  30  r©.  n  89700.  II0n©©i  —  rflr©  3  n  0  ©c.  ovino©  «  ©n- 
M»  iTA»  V!*2?J!.5.a”  iSur.*’’-’***'"*"®"  •  eiiuln^n  30  A  80  ©e. 

K  TM— t  ACCIAA  CON11IA  O  CIIOMURaT  AVIAItlO  —  (prele, 
ninnbea  verde,  ele.)  Arcdn  proveallra,  Bm  empoine 

— »OI‘0  ÇO-VTItA  O  «AlinOTIMIO  (poirvnirnie)  Acrio 
prevenllvn  «  ©urntirn  ronira  n  ndcnlle  ©nlreplocoeclea 

íõrn:ii”e  Tc.®:  aViT"  "*  "• " 

W»  TBTA.VICA,  pnrn  nao  velerlnnrlo  (Irnmn- 

ai»  i(W  *  *”  *"•»»••»  de  30  ce.  a  niTOO. 

N  TO»  — «ono  tOATllA  A  P.NBIJMONIA  K.\/,OOTICA  DOA 

LoVfíV-A''.?,®®-  ®''» r  roíilrn  n  pneu- 

íírí„“  ANyí-OPHIDICO  <polrvnte'nle)  "irS  VÍu  wlerl- 
^n»'.  ,!ü  doe  nccidrniea  aphldlcce  noe  nul- 

mé  <fM  fnipnln©  de  20  o©,  a  ■49900. 

CONTIIA  A  DIPHTBniA  AVIAIIIA  (acemn. 
1  nOre"'^  "*  «mpolo©  de '10  cc.  a  39B00.  OOne*  de 

S-  TOS- VACÇWÃ  AATNAPHTOSA  ipolrmlenle).  e»  empcln. 
V.  vn.  Sílí™"  f"l.?e*Zb..T.'‘  ‘  “ 

■»(•  no-, sono  ÍOKTUÀ' A^PNm.MOAíS'  cÂki^T  lím  ViTl'": 

«pnllcaifl  noe  enao©  d©  li©morrhnKlne,  ttnnlro  ©iit©rliee 

dc ""«r^n-ÔBoSi'-  S"  «•  ó  wio 

VACCIKA  COXTBA  O  AnOKTO  RPIZonTICO  tnolrri, 
vSrr  .!.'"íííí?''e  »«!>"«  «"b  cnronVn,"ml«  tpolrvn- 
í^i:‘^.5e‘'pí,p‘ír::’^'*'"  ^  .«AxílEmA.  cm 

N"  711  —  CüTI  VACCINA  CONTRA  A  BÔBA  DAS  AVES 
vnntA  TUBO  COM  5  0  UOSES  ,  12S5nn 


T  Iluminação  —  Vunclannincnia 
üarnntlclo  —  Slstoma  Inrompn. 
rnvel  —  6cm  bomba  —  Bcni 
lircssão  —  Sem  volvnla  —  Rem 
fumaça  —  8cm  canalização  — 
8cm  mão  cheiro  —  Sem  pcrlim 
do  explosão. 

IB  modclod  para  todos  oa  tini 
T.ux  mararllbosa,  Eccnomlca  e 
Pratica,  com  40,  120,  200,  600 
o  750  velos  —  1  Utrn  do  Gaio- 
Una  para  48  horas, 

WALTER  FERNANDES 

Roa  Primeiro  de  Março  105  •  1"  aodar.  —  Río, 

TELEFO.NBl  B-lOOS 


do  uma  prensa  especial,  p6do-ss 
recorrer  a  duns  tnboas,  entro  na 
qiines  rão  collucados  folhos  do 
papol  ehupio:  sobro  esta  prensa 
sAo  collocndos  posos.  Para  facili¬ 
tar  0  seceoAom,  u  prensas  são 
collocados  em  fdrnoa  especlaes 
ou  simplesmente  no  sol.  As  par¬ 
tes  atacadas,  capeolalmcnio  fo¬ 
lhas,  são  collocadns  entro  os 
folhas  do  papel  chupão,  bem  dts- 
tcndldna  afim  do  n&o  so  enruga¬ 
rem.  O  papel  chupfio  dovo  ser 
rcnovnilo  varina  vezes,  porquo 
nbaorve  a  humidade  dos  plantas. 
O  material  dovldomento  seceo  6 
rcmettldo  entro  folhos  do  papel 
commum,  protegidas  por  duns 
folhas  do  papelão  o  onderegados 
ao  Inboratorlo  especlnllsado.  B' 
de  toda  a  convonlenetn.  acompa¬ 
nhar  o  material  (que  devo  sor 
lodo  numerado),  do  IndlcecSos 
varias.  Indispensáveis  ao  estudo 
da  causa  da  doenga.  Estos  Indl- 
cagSes  constituirão  um  pequeno 
relatorlo,  com  InCormagSci  sobro 
0  estado  das  plantas,  o  seu  ha¬ 
bitat,  otc.  As  prlnclpoes  Indlca- 
gOea  são  as  seguintes:  1*)  — 
nome  da  planta  atacada,  loca¬ 
lidade  onde  so  ocha,  nome 
do  colleclonsdor;  2*)  —  Indlca- 
gOes  sobre  a  doenga  (data  do  seu 
apparecimonio,  marcha  na  plan- 
tagão,  fòeos  existentes,  sympio- 


Itk.OSt  de  potássio. 

2Ic,700  de  nccido  phoaphorico. 
lk,318  do  caldo, 

que  correspondemos  para  1.000 
kgs.,  do  cato  cm  grão  expor- 


18k,»2B  do  potássio. 

3k,667  de  orcido  phosphorlco. 

lk,73T  de  caldo. 

Devemos  ainda  accrcscentar  a 
quantldndo  de  azoto  que,  eegun- 
do  n  annlyse  do  dr.  Datfcrl, 
Imporia,  na  mOdlo.  em  llk,2ilo 
para  1.000  píe  do  cefOcIro,  o 
qual  oaloulodu  pnra  1.000  kgs,, 
do  cafí  Importa  om  Hk,835. 

Cem  estes  dados  .lusleinoji  ago¬ 
ra,  mais  ou  menos,  calcular  a 
quantldndo  do  adubos  chlmlcos 
quo  necessitamos  para  o  ca- 


£ste  pequeno  apparelho  transforma  UM  litro  de  formicida  em 
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RIO  DE  JANEIRO 


Ligeira  critica  á  criação  nacional 
—  de  porcos  — 

DR.  AMÉRICO  BRAGA 


Consnllnrio  Vclerlnorio  a  corgo 
do  di‘.  Amcrico  Brngo. 


beber  ngua,  pola  os  vezes  ficam 
multo  tempo  com  a  bocea  nagua 


Propalam  oa  '■yankees'’,  o  sd  de 
bdos  razOea  temos  para  repetir,  zoe 
a  pello  do  porco  6  o  melhor  snc-  Inc 
CO  em  quo  se  pdde  vender  o  ml-  1 
lho.  doi 

Em  1925  0  Bmsll  ocoupava  o  pn 
segundo  logar  na  escala  suíno-  e 
technica  mundial,  para  pordel-o  coi 
cm  1922  cm  favor  da  Allemanha,  8U 
cujo  paJz  antes  da  guerra  Jã  ha-  a 
Via  oceupado  o  segundo  lognr. 

Nos  Estados  Unidos  da  America  ao: 
do  Norte  a  sulnocultura  alcangou 
0  seu  maxlmo  entro  1923  a  1924,  °®' 
tendendo  a  crescer.  ®°> 

Hanry  e  Morrlson,  mostram 
que  a  criação  de  porcos  offcreco 
as  seguintes 


F.  P.  —  Escrove-nos;  — 
Tendo  uma  crlngão  de  porcos, 
pego-lho  o  favor  do  mo  respon¬ 
der  IV  seguinte  consulta: 

l")  —  Pela  situação  o  confor¬ 
mação  do  cercado  dos  mous 
porcos,  não  posso  dtrlglr  oa 
aguas  da  lavagem  das  pocilgas 
para  f6ra  Úo  mesmo  cercado. 

Desejo  saber,  então,  se  ha  In¬ 
conveniência  em  ínzer  dontro  do 
mesmo  unm  fossa  para  receber 
estas  aguas.  Como  deve  ser 
jconstruldn'! 

O  sr.  far&  a  fineza  de  mo 
dizer  o  que  devo  fazer,  caso  uma 
fossa  não  seja  aconselhada. 

2'’)  — -  Hn  convenloncla  em 
montar  para  os  porcos  um  ba¬ 
nheiro  carrnpnticlda? 

E'  este  o  melo  mala  pratico 
para  trozel-os  livres  do  piolhos 
e  carrapatos? 

Qual  0  acu  custo  approxlmadoT 

Resposta:  —  1")  —  Tudo  do- 
pende  das  condtgScs  locaes,  que 
nos  escapam  ã  distancia.  Mas  6 
preciso  convir  que  entro  ter  uma 
fdssa  D  ficar  com  os  aguas  do 
levagem  dernwnadas  polas  adja-, 
cencliis  da  pocilga,  6  preferível 
construir  aquclla. 

2*)  —  Não  achamos  a  bal- 
neagão  cerrapatlclda  o  melo 
mala  pratico  de  libertar  oa 
porcos  dos  seus  ecto-parasltaa. 
Quem  tom  criação  Industrial  de 
suínos  deve  submettel-os 
dlartnmenlo  a  banho  com  agua 
croollnada  e  escovo,  unico  meio 
de  trazcl-oB  com  saudo  o  em 
bOa  liygiene  corporal. 

Os  banhos  carrapatlcldos  atd 
certo  puntu  são  perignsos  (arso- 
nlio  de  eodio) . 

Cnrlos  G.  Moutemor  —  61m- 
pllclo,  —  Minas  —  Escreve-nos: 
—  Tendo  2  cachorros  do  11  me¬ 
xes  de  edado  de  raça  vladelra, 
de  certo  tempo  para  câ  ema¬ 
greceram,  comem  regular,  ali¬ 
mentação  angu*  do  milho,  e  sem¬ 
pre  magros,  J&  dei  quenopodlo 
9  gottas  e  não  achol  melhora. 

Peço  o  favor  de  mo  Indicar 
pelo  •'Correio  da  Manhã”  o  ro- 
medlo  p.ira  elles. 

Resposta:  —  Allmentagão  pés¬ 
sima.  Tenha  a  bondade  de  lér 
a  resposta  dada  ao  conaulonte 


ferontes  A  cultura  (distancia¬ 
mento,  tratos  culturaes,  preparo 
do  sãlo,  ele.);  4*)  —  referentes 
A  natureza  e  constituição  do  sãlo; 
6*)  —  reforontOB  ao  clima  da  re¬ 
gião,  especlalmonte  a  tempera¬ 
tura,  o  grão  do  humldnde,  o  re- 
I  glmen  das  chuvas,  oa  ventos, 
[otc.;  6*)  —  referentes  s  outras 
InformaçSes,  como  sejam  planta- 
eScs  clrcumvlslnhas,  plantas  do 
matto,  etc. 

E'  evidente  que  a  maior  parte 
dcssns  IndlcnçSes  sã  poderã  sor 
fornecida  por  technlcos,  capoclal- 
monls  pelos  profiaslonaea  da 
ngronomlo,  ou  por  agricultores 
adiantados.  São,  entretanto,  In¬ 
formações  necesaarlaa  ao  estudo 
da  natureza  do  mnl,  de  aua  dig- 
somlnação  e  aggravomento.  Com 
0  minucioso  exame  do  material 
feito  cm  loboratorlo  e  com  oa  In 
formes  remettidos,  é  posslvij 
prestar  IndlcaçOes  seguras  sobre 
a  natui-eza  da  doença  e  dos  meios 
de  provenll-a  ou  combatel-a. 


vore  futuramonte,  as  colheitas, 
etc. 


um  mãu  cheiro.  Alguns  Jã  tem 
dado  esta  moléstia  mala  do  uma 
vez  e  ficaram  bons,  agora  com 
espaço  pequeno  Jã  perdi  3  o 
acho  que  o  mal  t  por  dentro; 
uma  espado  de  pcete  talvez  nas 
tripas  com  febro  alta,  olles  mor¬ 
rem  do  fome  e  cedem. 

Apesar  do  morar  cm  uma  fa-' 
zendn,  não  poaao  ter  os  mes¬ 
mos  soltos;  tenho  uma  Área 
grande,  cercada,  com  agua  cor¬ 
rente  e  também  togar  para  os 
mesmos  lo  esconderem  da  chuva 
ou  sol.  Estão  gordos  o  bonitos, 
O  trato  quo  dou  6  angu'  do  fubã 
do  milho  com  sOro  de  leite,  sã 
trato  uma  vez  por  dia.  faço  Isto 
ba  mata  do  3  annos,  acho  que  não 
serã  da  alimentação;  ondo  oa 
mesmos  dormem  costumo  lavar 
0  desinfectar  com  agua  de 
oreoUna.  Tenho  12  cachorros. 


No  kaklsclro  os  melhores  bro¬ 
tos  fructlferos  saem  dos  gomos 
termlneea  dos  ramos  que  possu¬ 
em  um  anno. 


vantagens;  —  O 
porco  produz  um  kllo  de  augmen- 
to  em  peso  com  4  ou  6  kllos  de 
alimento  sccco,  mllbo  om  gr&o 
por  exemplo,  cmquanto  o  gado 
vaceum  exige  para  tal  10  a  12 
kllos.  O  porco  rende  de  70  a  80 
por  cento  do  seu  peso  vivo  de¬ 
pois  de  morte  e  limpo;  o  bovino 
sãmcnie  55  a  05  por  cento.  O 
suino  utiliza  com  proveito  mui¬ 
tos  produetOB  secundarias  da  fa¬ 
zenda,  que  de  outro  modo  seriam 
perdidos,  leite  desnatado,  sobras 
de  cosinha  e  da  horta,  bom  como 
otguns  cereoea  sem  sabida  lucra¬ 
tiva.  Nenhum  ramo  da  pecuarla 
pãdo  ae  tornar  lucrativo  tSo  de¬ 
pressa  e  com  capital  Umitodo, 
empregado  om  InstoIlaçOca  o  anl- 
maes.  Em  muitos  coses  o  cria¬ 
dor  não  sã  devo  engordar  porcos, 
como  pãde  vendcl-os  dlrcotamon- 
to  no  mercado  ou  na  praça. 

Infellzmente  grando  parte  dos 
criadores  de  porcos  no  Broall 
partem  do  um  prcaupitosto  er¬ 
rado,  "que  0  porco  é  animal  por¬ 
co”  e,  por  lato  dovo  ser  criado 
porcamcntel  Mas  como  o  casti¬ 
go  anda  sempre  ao  lado  da  falta, 
não  tardam  a  pagar  caro  o  de¬ 
sarrazoado:  as  doenças  invadem 
os  pocilgas  e  riem-ae  gostosa- 
mente  da  Insclencla  e  desacerto 
daquelles  que  mal  so  houveram. 

As  queixss  se  multiplicam,  os 
lamurios  crescem  de  porte,  mas 
a  "batedeira”  (peste  suina)  as- 
senhorcln-se  do  terreno,  entrln- 
chera-se,  fortifica-se  o  tornn-se 


Do  mwso  rnn.snllor  Icctinipo 
ilr.  Oswoldo  dc  Sequeira,  recclio- 
moa  08  seguintes  respostas  das 
eonsiiltns  sbatxo: 

Fnmenctnos  de  Tsmnnm  Arnnjo 
—  Nlclheroy  —  Escrove-nos:  — • 
Aproveitando  da  bOa  vontade 
com  que  v.s.  nttonde  aos  çonsu- 
lentes  do  "Correio  Agrícola”, 
rogo  responder-me  n  consulta 
abaixo,  que  desdo  Jã  agrnde- 


sobre  enes  o  suas  moléstias, 
Onde  poderei  encontra?  E  qual 
0  melhor? 

Resposta;  —  Angu'  de  fubã  do 
milho  com  leltolho  (leite  des¬ 
natado)  ã  alimentação  por 
demais  Imprópria  para  os  cães. 
O  resultado  dessa  Imprópria  o 
Incompleta^  alimentação  foi  a 
manifestação  do  escorbuto,  cuja 
doença  da  nutrição  obriga  o 


O  ovo  para  Incubar  deve  ser 
fertlI,  capaz  de  eclosão,  fresco, 
pesado  e  de  boa  conformação,  lim¬ 
po,  Inteiro  e  que  não  hajq  soffrl- 
do  abalos. 


n’"A  GRANJA 


nnn  Urngunyiinn,  »T 


T,  3-iaes. 
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bumidos,  innundavels,  dos  rlbei- 
rOes.  Essas  terras  offsreccm,  4s 
facto,  algumas  vantagens,  entre 
as  quaes  salientaremos  a  abun¬ 
dância  de  agua  o  capim  verds, 
mesmo  durante  o  Inverno,  mas 
todos  hno  do  convir  que  esiei 
altlos  são  verdadeiros  reduetos  da 
vermea  e  germena  pathogcnicoa 
que  dizima  a  criação. 

Quanto  ã  falta  da  prophylaxla, 
6  licito  oaslgnalar  que  os  nova¬ 
tos  0  oa  leigos  não  encaram  a 
poBsIblIldade  do  apparcelmento 
dos  moléstias  Infecto-conUglc- 
sas,  como  a  "batedeira"  e  a 
pneumonia  enzootlca,  quo  aio  as 
que  mala  estragos  fazem  entra 
oa  leitOos,  a  par  doa  vermtneus 
e,  então,  esses  propríoiarloi  la 
Iniciarem  a  aua  criação  vão 
constituir  o  primeiro  núcleo  da 
reproduclOB  com  anlmaes  com¬ 
prados  em  zonas  onde  podem 
existir  eplzootias  ou  enzoolias  e 
que  servirão  para  contagiar  aa 
outras  zonas  onde  vão  ser  In¬ 
troduzidos. 

Neste  particular  estamos  com 
o  lllustro  dr.  Luiz  Plccolo,  qua 
aconselha  aos  criadores  não  dis¬ 
pensarem,  em  tão  tmportanls 
questão,  os  ensinamentos  dos  te¬ 
chnlcos,  abandonando  a  rotina 
que,  na  meibor  dos  hypothesel 
lhes  enseja  prejuízo  de  59  per 
1001 

Arredar  dahl  6  suJeltar-se  ao 
famoso  caso  daquelle  arabc,  qua 
tendo  casado  uma  filha  com  um 
francez,  vtu,  dlos  depola  a  ra¬ 
pariga  lhe  entrar  pela  porta, 
vermelha  do  indignação  a  os 
clhoa  como  duos  cachoelnu  de 
lagrimes. 

—  Meu  pae,  uma  Infamlal  mau 
marido  me  deu  uma  bofeladal 

O  velho  poz-se  do  p4.  —  Teu 
marido  dou-te  uma  bofetada?! 
rugiu  o  ancião.  Pois,  bam;  vou 
vlngar-me! 

E  appllcando  na  moça  outra 
bofetada:  —  Ello  deu  uma  bofe¬ 
tada  na  minha  filha  e  eu  dei 
outra  na  mulher  dellel  Estamoí 
pagos! 

E  empurrou-a  para  a  porta, 
devolvendo-a  ao  marido..- 

I... 

Fujam  do  Julgamento  do  arafas 
senhores  suinocultoreal .  ■ . 


ProduclD  Mm  rival  pira  z  alincnUclo 
do  luinoi  0  av«  domaticu. 
Peçam  prospectes  o  pregos 


dos  mucosas  o  das  serosas 
escorbuto  lombra  a  pu 
dclla  diffore  polo  deser 


Phoua  8.4Mn 


Rio  de  Janeiro 


mntito  ulcerosa,  como  noa  casos 
om  apreço. 

Consequência  do  defeituosa 
alimentação,  composta  sobretudo 
do  alimentos  pobres,  o  escorbuto 
não  cxlido  ou  6  rarn  onde  ha  ali¬ 
mentação  rica,  farta  e  variada, 

Não  se  trata  de  Infecção;  sim 
do  doença  por  defflclencja  ou 
carência. 

A  prophylaxla  do  escorbuto  re¬ 
pousa  sobre  bOa  hyglene  ali¬ 
mentar. 

O  tratamento  sã  tem  valor 
logo  no  começo  do  mal:  mudan¬ 
ça  de  regime.  Dar-se-ã  carne 
fresca,  _erua  ou  mal  assada,  leito 
cru  (nÜD  leite  dasnatadu),  limo¬ 
nadas  ou  laranjadas  aos  poucos 
(vitaminas  antl-escorbutlcos) , 

Faça  uso  também  da  Smulsão 
de  Scott,  uma  colher  das  do 

chA  ã  sOpa  por  dia,  _ 

tem  princípios  vllaminicos 

Mas  o  principal 

o  nefasto  regime  . . . 

que  tom  submettldo,  Inconaclen- 
temente  embora,  oa  seus  pobres 
caninos. 

Experiências  renllsndas  nestes 
últimos  annos,  pnrn  controlarem 
factos  do  observação  corrente, 
demonstraram  quo  o  equilíbrio 
do  organismo  fica  sobretudo 
mantido  por  uma  alimentação 
composta  do  alimentos  frearos  e 
completos,  de  origem  animal  ou 
vegetal,  Essa  alimentação  deve 
encerrar  não  sã  matérias  nlbii- 
nilnoldas,  graxas,  liydratos  do 
carbono,  saes  mineraos,  mas 
também,  cm  quantidade  embora 
Ínfima,  cortas  substancias  ne¬ 
cessários  00  crescimento  e  ao 
equilíbrio  do  Indivíduo,  na  "nml- 
nns  da  vldn”  ou  vitaminas, 
substancias  do  origem  vegetai 
quo  ae  encontram  noa  nlimenlos 
frescos  provindos  doa  herbívo¬ 
ros  (carne,  leite,  otc.).  Essas 
vitaminas  eão  aotualmonto  cm 
numera  do  quatro:  a  vlinmlna  A, 
tambem  chamada  antlxorophtal- 
mlca,  IlpoBoluvel,  cuja  ausência 
onseja  IcsBes  oculares  (Korallte, 
ulceras  da  carne  no  ctto,  noa  bo¬ 
vinos,  etc.);  a  vitamina  B,  ou 
anllnevrltlca,  solúvel  na  agua:  a 
vitamina  O,  antlcscorbutlca  n  U 
vltnmlnn  D,  anll-rachltlce.  A 
deflclencla  delias  na  cllmeni,..ção 
“  seja  por  falta  do  allmontoi 
frescos  (escorbuto),  seja  pelas 

transformaçOcB  que  soffrem  or  - _  _ 

alimentos  (cozimento,  etc.)  —  preJulzos.  devemos  ter  o 
não  tarda  a  produzir  no  erga-  hiaxlmo  cuidado  e  sãmento  de- 
nlsmo  manIfeslaçOes  mórbidas,  ãe  experimentado  (s  Toco 
conhecidos  sob  o  qualUKatlvo  de  ®  confirmado  o  aeu  valor  efflcoz 
avitaminoses  (Funk)  ou  doenças  e  ee  o  preço  estã  em  relação 
por  carência  (Woll  e  MWrl.  com  o  augmenlo  do  resultado 
quand),  ,  ‘  obtido,  decidimos  o  seu  emprego. 

Ahl  ostiTo  os  dadoâcilisorieos  Para  uma  acertada  adubação 
capazes  do  bem  orleniar  o  itosso  torna-oo  necessário  tomar  em 
presado  consulentO  na  Utqfa  do  consideração  que  pelo  porduoto 
'alimentar  sclentitioamtntn  os  —  srâo  do  caí«  _  dcsvlodo  para 
seus  anlmaes.  o  mercada,  o  sãlo  foi  desfalcado, 

CapacIte-BO  de,ss$:grandB  ver-  prlnclpalmente,  de  azoto,  ocldo 
dade:  a  sclencla  Invado  Indos  os  phosphorlco  e  potássio,  assim 
ramos,  por  monoi  pêfoepttvela  do  como  tambem  para  a  maauten- 
quo  pareçam.  çõo  e  cresclmeato  do  pí  cafãel- 

Mine  Jiiilza  Rqy  —  Hlo  — Es-  ro  foram  necessários  outras  tan- 
creve-nos:  —  P»ço-vas  o  favor  de  las  quantidades  de  aubslanclas 
dar-mo  um  conselho  Mlni  o  se-  nutritivas  o,  prlnolpalments,  aa 
gumto  coso:  tres  acima  referidos. 

Possuo  um  jqaqhónUiho  lilfl'  E’  de  bons  conselho,  nols.  res. 
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Os  tatusínhos 

A  proposito  da  publicação  que 
laserlmos  na-  nossa  secção  de  31 
do  mez  findo  do  autoria,  do  lllus- 
tre  engenheiro  osTonomó  dr.  Os¬ 
car  Monte,  sobre  os  tatusínhos  e 
quo  por  lamentável  desouldo  ty- 
pograpliieo  sahlu  com  varias  In- 
oorrecçães,,  recebemos  do  alludido 
autor,'  a  carta,  quo  om  seguida 
transcrevemos,  e  onde  são  fei¬ 
tas  os  corroeçães  necessários: 

"LI  na  vossa  secção  de  31  do 
mez  PP.  0  artigo  do  minha  auto¬ 
ria  Os  Tatusínhos,  qua  publiquei 
no  Boletim  do  Agricultura  deste 
B.stado,  0  qual  v.  s.  achou  de 
conveniência  tranacrovã-lo,  Multo 
obrigado  pola  dlstlncção.  Entre¬ 
tanto  o  que  mo  traz  a  vossa  pre- 
sonça  6  0  da  pedir  uma  rcctiflca- 
ção  para  o  mesmo,  visto  ter  sahido 
dcmasladamente  estropiado,  n&o 
sã  quanto  a  concordância,  assim 
como  nota-se  a  falta  de  palavras 
que  modificam  o  sentido,  o,  al4m 
do  mais,  mudança  de  termos  que 
doem  ao  ouvido,  como  exemplo 
oito  a  palavra  "geophagla"  quo 
íol  transformada  para  "geogra- 
phia". 

Calcule  meu  »  caro  redactor, 
quem  ler  este  artigo  o  tomar  um 
pouco  do  assumpto,  fica  completa- 
mente  estupefacto  com  o  quo  14 
so  acha,  o  auppomos  que  outro 
Jornal  encontro  nelle  o  mesmo 


(44780) 


INS8RUCÇÕES  PARA  A 
COLHETA  E  REMESSA 
DE  PLANTAS  DOENTES 
PARA  EXAME  PHYTO- 
PATHOLOGICO 

(Por  Heitor  V  Silveira 
Grillo.  assistente  do  Ins¬ 
tituto  Biologico  de  Defeza 
Agrícola  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro). 


sem  expeiiencla  local,  sem  co¬ 
nhecimento  do  sãlo.  disposição  da 
planta,  baseondo-se  sãmente  nas 
exigências  mutrltlvas,  sem  conhe¬ 
cer  os  recursos  do  sôlo  e  os  con- 
diçBea  do  cllma  do  lugar,  facto- 
rea  Importantes  para  uma  acer¬ 
tada  adubação. 

Condição  principal 
sãlo  apto  A  eullura 


de  me  indicar  onde  posso  obter 
vacolnas,  coso  existam,  como  so 
appllcam,  qual  o  aeu  preço  o 
quantidade  neccssarla  para  cada 
pinto,  bem  como  a  melhor  edade 
para  vaccinal-oa. 

Resposta! 


Antonio  Faustlno  b  não  Oli¬ 
veira.  peço  corrigir.  Pcço-llio 
tamiicni  Informor-mo  polo  "Cor¬ 
reio  Agrícola",  quo  eu  tenho 
luiui  criação  do  porcos  o  cst& 
doudo  o  mal  dc  bamlilar  ns  ca¬ 
deira;  cu  creio  quo  é  devido  n 
estú  multo  parentado,  o  desejava 
comprar  uni  ivpcuductor  bom. 
l'cço-ltia  dtzer-mo  qual  6  a  raçu 
mclliur  para  (oucinlio. 

Resposta:  —  A  consanguinida¬ 
de  í  arma  de  dois  gumes. 

Procure  novo  reproduetor. 
O  “mal  do  hambeur  oa  eadclraa", 
de  que  nos  fala,  não  possa  de 
rachitisme  e  avitaminose.  Ml- 
nl.-<tra  alimentação  variada,  com 
frutas  frescas,  nbobora  verme¬ 
lha,  abobora  branca,  xu'xu',  mi¬ 
lho,  leito  desnatado,  foljõo  co¬ 
lido;  na  agua  dc  bebida  esprema 
ilmáo  ou  laranjas  o  vssb  um  pou- 
10  do  oasucur  ou  mcl,  para 


A  consulente  en¬ 
contra  o  produeto  do  Laboratorlo 
do  Mathlos  Barbosa  na  Socieda¬ 
de  Brasileira  de  Avicultura  — 
Caixa  Postal,  976. 

O  preço  4  de  rs.  32006  por 
empola  de  10  dOses  o  mola  rs'. 
12000  para  o  porte  registrado. 

Cada  vidro  6  acompanhado  de 
prospectos  qua  ensinam  a  to- 
chnlca  da  Injecção. 

Os  pintos  devem  ser  vacclna- 
dos  na  edado  do  trinta  dias  com 
1|2  0.  o.  podendo-se  repetir  a 
mesma  dãse  2  a  10  dias  depois. 

Mmo  Vasquea  —  Escreve-nos: 
—  Aproveitando  n  gentileza  de 
▼  ,  a.  em  attender  aos  consulen- 
tea  do  “Correio  Agrícola”  venho 
por  meio  desta,  fazcr-Ihe  uma 
consulto,  confessando  desde  jã 
sinceramento  grata.  Apparecea 
em  minha  criação  de  galllnhns, 
uma  affecção  noa  cristas,  pare¬ 
cendo  caspa  em  forma  do  cm- 
plngem,  (isto  6,  começou  numa) 
contagiando  gradualmonte  todas 
os  outras.  Elias  estão  espertas 
e  comem  bem,  portm  J4  tenho 
perdido  alguns  frangos,  pota  a 
moléstia  começando  na  cabeça 
que  fica  toda  branca,  com  vagar. 


0  "SOro  contra  a  “batedeira". 
Como.  pois,  seria  possível  curar 
ou  provinir  docnçns  dlfferontes 
com  um  mesmo  produotoT 

O  otiodor  patrício  devo  habl- 
luor-se  a  auferir  os  benefícios 
Ous  a  sclencla  lhe  faculta,  afim 
do  quo  deixe  de  perder  Justamen- 
to  aqulllo  quo  ganharia  se  em- 
piegssse  recursos  acIcnlKIcos. 

Súo  mais  do  quo  communs  as 
canas  de  consulta  nos  solicitan¬ 
do  "romcdlos  para  tosse",  recla¬ 
mando  que  "empregaram  o  eãro 
contra  a  batedeira  sem  resul¬ 
tado”. 

Pretender  combater  a  tosso 


para  um 
cafeelra  é 

conter  a  quantidade  necessarla  de 
porque  con- 1  tumius  e  multo  bosea-so  a  razão 
dn  quo  Jftmals  im  adubação  do 
é  substituir  cafãelro  dexamos  dispensar  o  es- 
allmentar  a  [  terco  animal,  essoclando-o  ao 
adubo  chlmlco  concentrado,  do 
maneira  que  o  eOIo  receba  a 
quantidade  de  humus  necossarlã 
4  sua  vida  eccncmlca. 

Esta  matéria  organlca  decom¬ 
posta  conservarã  em  seu  selo  os 
snes  chlmlcos  dissolvidos  melho¬ 
rando  poderosamonte,  ao  mesmo 
tempo,  08  condIçOea  physicaa  do 
sãlo.  A  farta  producção  do  ca- 
fãelro  dependo  da  acção  con¬ 
junta  do  esterco  animal  ou  qual¬ 
quer  adubo  orgânico  e  do  adubo 
chlmlco  concentrado  que  6  o  ver¬ 
dadeiro  complemento  do  esterco 
animal. 

Na  escolha  do  adubo  chlmlco 
dov-emos  dar  preferencia  Aquelle 
que  contenha  ss  3  substancias 
nobres  —  azoto,  acido  phoapho- 


No  exoroiclo  de  minhas  fun- 
eçOes  no  Instituto  Biologico,  te¬ 
nho  verificado  a  necessklode  da 
divulgação  de  InstrucçOcs  sobre 
0  modo  ds  proceder  a  colheita, 
preparo  e  remesso  do  plantas 
atacadas  dc  doenças  eryptogaml- 
oos.  E'  commum  o  recebimento 
de  plantas  doentes,  Intelromento 
alterados  por  Innumeroa  micro¬ 
organismo,  devido  ã  falta  do  um 
bom  preparo  de  material,  antes 
de  sor  remettldo, 

Oa  consulentes  que  recorrem 
aos  serviços  do  Instituto  Blolo- 
glco,  acompanham,  olgumna  vo¬ 
zes,  o  material  doente,  do  peque¬ 
nas  IndlcaçOes  sobre  o  msí.  En¬ 
tretanto,  a  maior  parte  desses 
consulentes,  espccialmento  os  quo 
recorrem  oo  Instituto  Biologico, 
por  Intermédio  dos  aceçOes  sgrl- 
coloa  doa  Jornaes  ou  revistos  te- 
clmlcos,  não  dão  a  menor  Indica¬ 
ção  sobre  a  doença  e  llmitom-se 
apenos  a  remetter  as  partes  ata¬ 
cados,  acondicionados  em  papel 
de  embrulhos  ou  em  caixas  do 
papelão.  O  material  não  sendo 
devidamente  sccco,  chega  com- 
pletamonts  alterado  e  cm  conUI- 
COes  Impróprias,  para  um  exa- 


•oiQ  uuut  tuuM  nninittt.lUEii], 


crevo,  ondo  IrA  parar  tanta  to¬ 
lice?] 

E'  por  esta  razão,  qua  achava 
do_  convenloncla  nova  transcrl- 
pção,  0  para  Isso  estou  despachan¬ 
do  pelo  mesmo  correio  o  Boletim 
ondo  o  mesmo  foi  publicado,  fa- 
..  ----w— -J’  QUO  no 


(42630) 


zendo  uma  corrigenda  quo  no 
mesmo  sahlu,  na  transcrlpção  quo 
tttço  do  trecho  de  Schwenckem 
voz  do  excretados  devo  ser  os  ex¬ 
creta  dos  tatusínhos,.,  a  palavra 
excreta  quo  para  mim  não  estA 
certn,  não  a  qulz  mudar  para  res¬ 
peitar  0  que  diz  o  autor. 

Multo  agradeceria  este  favor, 
0  que  de  certo  v.  s,  concordarA 
commlgo  que  a  transorlpção  íol 
multo  saoiiflcada. 

Aproveito  o  ensejo  que  ee  of- 
foroce  para  apresentar-vos  oa 
meus  protestos  de  estima  o  alta 
consideração,” 


««1««  pek»  preto»  sclioj,  ilapimae  no 
primeiro  an>Ur  do  Cinem»  Glorio.  4 
Prata  Floríaoo  numero  ]i. 


A  Cnsn  Hortalnnln,  prrfrils- 
mento  nppnrolhndn  rom  pei- 
■onl  tochnlco  c  prntleo,  resll- 
bh  qnnrnQuor  plnnlnçQoo  om 
grande  oorfiln,  fornorondn  iob- 
dns  e  somentos  ■olteqlousdai. 


(38428) 


Cimento  das  manchas  brancas. 

Não  confundil-as  com  as  pclles 
que  so  destacam  apãs  o  trata¬ 
mento. 


sarna  (qual  delias),  oezema 
(qual  dcllcs),  phtlrlasc,  pemphl- 
go.  verrugoso? 

Como  se  trata  do  animal  do 
grande  estimação,  conforme  nos 
diz,  6  preferível  procurar  ura 
medico  veterinário  para  examo 
directo. 

Açlilllcs  ãloracs  —  Cordeiro 
—  E.  üo  Rio  —  Escrove-nos:  — - 
Leitor  assíduo  quo  sou  desta  util 
sessão,  pcço-Iho  o  especial  favor 
de  Indicnr-mo  um  remedlo  para 
B  soguinto  molcstia: 

Tenho  diversos  enes  de  caça 
que  dr-  uns  tempos  para  cA,  do 
vez  ern  qufndo  ficam  doentes, 
começam  a  babar  o  não  podem 
comer,  apesar  do  se  notar  que 
elles  tem  fome,  e  vontade  de 


R.  BETEI  DE  SETEMBRO,  11 
Teleplionci  4-1363 

(41171) 


em  cromo  envernisado 


INDUSTRIA 


íeve-BS  praouror  os  orgSos  da 
plenta  moIs  Inldstadoiç  bem 
assim  01  que  apresentam  todos 
os  phoaes  da  doença.  Em  se  tra¬ 
tando  do  plantas  multo  desenvol¬ 
vidas,  6  eufflclente  a  colheita  de 
portes  atacadas,  com  cs  cara¬ 
cterísticos  typIcoB  do  mnl.  O 
material  usado  é  o  mesmo  empre¬ 
gado  em  herborisaçãea  de  plan¬ 
tas  phanerognmaa  (tbesoura,  po¬ 
dão.  canivete,  etc.),  cuja  technl- 
cn  icha-se  bem  explicada  no  tra¬ 
balho  do  saudoso  botânico  A. 
Loefgren,  sobre  "Phylographla 
0  HerborisnçAo”,  e  no  do  profes¬ 
sor  A.  J.  Sampaio,  Intitulado 
"Como  organlsar  hervarlos  agro- 
nomlcos”. 

Colhido  0  material,  procede-se 
ae  seu  preparo,  que  póde  ser  cm 
melo  liquido,  se  so  trator  de 
plantas  ou  frutos  carnosos,  ou  a 
aeeco.  No  primeiro  caso,  os  lí¬ 
quidos  conservadores  são  o  nl- 
cool,  a  glycerina  e  agua  (em 
partes  eguaes),  o  formei,  o  acido 
sulturoso  (em  solução  do  3  %). 
©tc* 

o  preparo  a  eeceo  £  fcllo  por 
melo  de  prenaaa  espcclac^  de  ma- 
delra*  de  ajumtnio  ou  de  ferro, 
«'«“eata  por  correntes.  Ka  íaHa,^ 


Jfadom©  Z/QUfdcê  Ferreiro 
Mcyer  —  Escrove-nos:- 
làrítora  desta  especial  pagina 
de  todos  os  domingos  venho  por 
melo  desta,  e  nüo  abusando  de  sua 
grande  bondado  pedir  o  favor  de, 
expilear-tne  sobro  o  fabrico  do  la- 
bfio.  Conforme  a  receita  ou  flx, 
sahlu  multo  bem,  sd  ha  uma  dlffe- 
renço  quo  não  ficou  como  os  que 


CARRAPATO 

Sarna#  piolho  e  berne,  use  o 
carrapatlclda 

CARRAPATYL 

Usado  peloe  maiores  orlado* 
rea  do  Ulo  Grande  do  SuK 
CASA  FtOnA  •  Oovider.  dl 
_  (429J4) 


CU  tenho  comprado  são  amarellos 
e  0  quo  eu  fU  sahlu  branco  peço 
a  sua  senhorlL  do  me  explicar 
•1  botam  alguma  tinta  para  fi¬ 
carem  amarellos  o  qual  sor&  esta 
tinta.  Ondo  comprarei  a  cor. 

Pespoila:  Para  obter  o  sabão 
commum  amorello  deve  empregar 


0  melhor  para  colegial 
De  27  a  31....  12$830 
“  32  "  40. . . .  13$800 
Pelo  correio  mais  1$200 

Casa  Lomba 

RUA  THEATRO.  37 


Conselhos  e  informações 

üm  casulo  bem  acabado  tsm, 
mala  ou  manos  mll  metros  de 
fios  de  seda,  considerados  os  3 
revestimentos,  Isto  6,  a  baba,  a 
seda  verdadeira  e  o  veu. 


PIANOS  AUlMÃES 


CASA  "hÍlpERT  S.  a 

Inportsdorn  «e  Dcrrdltadss  marcas  de  Imprrmralil 

Rn.  «'O  PAt 

”  Darflo  d©  Ilopri 

_ _ Poilal  D.  T9.  CaUa  Poifal 


Nas  laranjeiras  um  bom  en- 
xerto  deve  ficar  a  25  ou  80  cms. 
do  solo.  Menos  altura  favorece  o 
desenvolvimento  da  gommose  do 
tronco  e  altura  maior  prejudica¬ 
ra  a  formarão  da  fronde  da  ar- 


■  %.u<«a«a»  ttata  twjiMf  uo  ivrra(j©n9, 

dlasolvendo  bem  quando  o  eabão 
estiver  ainda  liquido. 

Esto  processo  não  í.  comtudo. 
Industrial,  sendo  prefeiivel  o  uso 
(46501)  d4i  fomula  a  principio  indicada. 


Alugaro  re,  iTocsm-ür  c  ifinim-ie  sl». 

nERICUS.  Pfíç»  TtnnlmlM  n.  81. 
Afirnsdo»  rUnM  dm  cricbres  tórl- 

à.  \\1NKELMAN'N  ©  eulto»,  ©tode». 
le  a  prefoi  reúutidM^  (44746) 


íWíilíTr 


te' 


CONSUt/Tn  BEM  COMPROSfllMtu 


(40W4) 


(42649) 


CORREIO  DA  MANHA  — Dominpro,  21  Oe  Fevereiro  de  1932 


é  a  (icHiiatadelra  quo 


(lá  melhor  rendimento. 

DONIN-<^  0  superior  fermento  pnra  conscrvaçlo 
da  manteiga. 

SAL  “NEVE”  •«  é  0  mais  puro  c  branco 
para  salgar  manteiga. 

ArlIffOí  para  analya#  do  lolto,  Boledoiraa.  SolBodoIroa,  Baldoa,  Lata« 

ESCREVA  AINDA  HOJE  A 


SOCIEDADE—SUISSA 

Rua  S.  Pedro,  14  -  RIO  ?;  abeorb 

'  a  P.  208  a  P.  888  0.  P.  Í8X 


AVTOMOBILISMO 


os  BENS  DO  CAPITA0  (  NO  mINDO  do  radio 


•(KARVAVITZES) 


Todo  0  inundo  invejava  ao 
nono  capllilo  o  aeu  bom  cora¬ 
ção,  aua  galera  o  aua  bolla  ci- 
poaa.  Aa  coaamoiitelras  da  libo, 
para  fazer  o  elogio  do  algum 
rapaz  diziam:  "B'  bom  como  o 
captldo  Folaumba,  —  Os  mart* 
nhelroB  para  rocomracndar  seu 
barco,  afflrmavam:  "B*  tOo  ao- 
lldo  como  a  galera  do  captldo”. 
£  OK  rapazea  ao  falar  do  aua 
noiva  diziam:  "E'  tüo  formoBa 
como  a  capoaa  do  capitão”. 

Brom  cclobrcs;  ello  e  aaua 
benz,  noa  Dozo  llbaa. 

—  "Presta  attontfio,  mou  vo- 
lho  —  dlaao  ao  lovar-mo  para 
bordo  —  Mudarda  do  'eoplío*, 
como  a  menina  do  toua  olboa. 
Jlom  aabea  quanto  a  amo! 

Quem  não  aabial  Ajoa  aea- 
lonta  onnos,  o  capitão  Palo- 
umba  decidira  ao  coaar.  O  acoao 
fez  03  eolaaa.  Bm  quanto  poa- 
arava  por  uma  doa  Ilhas,  vira. 
Lena  e  um  oatremecimonto  cor¬ 
reu,  por  todo  aeu  corpo.  Calra 
um  vtu  do  aeus  olhos  «  a  vida 
tomou  novo  aspeoto  para  elle. 
0  olhar  do  Lona  foi  a  varinha 
de  ãloysda,  abriu  o  coracão  do 
marinheiro  e  o  amor  brotou  com 
força. 

Sem  perder  tempo  correu  a 
vestir  aeuB  trajea  de  festa  e  en- 
osmlnhou-aa  para  coas  do  Lena. 
Fortm,  antes  pOz  nos  hombros 
vm  lenço  de  cor  viva  •  comprou 
uma  laranja  com  cravos  chei¬ 
rosos.  0  longo  Indica  pedido  do 
casamento,  a  laranja  é  o  em¬ 
blema  da  olllanga. 

—  "Salvei  diaso  8  mãe  do 
Lena  —  Bou  o  commandanto  do 
"Klra  —  Beapina”  que  chegou 
ha  tres  dloa  na  ilha,  Para  bom 
borco,  bolla  capltã...  Vim  pedir 
a  mão  do  Lena.  Se  Seua  quiter 
dar-noi-&  a  bengão  e  amanbã 
far-se-ã  o  casamento.  —  "Seja 
bemvindel”  disse  a  velha  —  o 
que  Beua  te  olga. 

A  mãe  de  Lona  tlcAra  viuva 
muito  moca  lutara  pela  vldn, 
educando  sua  filha  como  uma 
flor  preciosa.  Nunca  pensou  em 
casal-a  com  um  velho  e  em  seui 
pensamentos,  imaginava  ssmprc 
um  rapaz  de  vinte  annoa  eâo 
e  forte;  um  que  soubesse  resis¬ 
tir  Intrepidamente  acs  furores  do 
mar  e  golpes  da  adversidade. 

No  entanto,  ao  v9r,  o  capitão, 
.deu  logo  o  sou  consentimento. 

—  “B‘  velho  —  pensou  — 
porém  6  capitão  e  um  partido 
aislm  não  apparcco  todos  os  diac 
pcloa  Ilhas". 

Por  consequência  Faloumba 
casou-se  com  a  menina  e  ao 
chegar  na  Syrla  gastou  uma 
veidadelra  fortuna  com  ella. 

—  “Mou  thesouro  —  dlsBS  — 
toma  estas  sedas  e  estos  Joios. 
Se  não  te  bastam,  terds  outras, 
einda  que  venda  mou  barco  para 
te  cobrir  do  oura... 

Sem  respondor  Lena  olhava 
extasiado,  ãquollas  maravilhas, 
quando  seus  olhos  se  pousaram 
em  seu  marido,  não  se  podia  di¬ 
zer  dada  a  expressão  que  ti¬ 
nham,  ee  agradecia  os  prêmios 
ou  lamentava  que  o  doador  fos¬ 
se  um  velho. 

Seis  homens  estavam  d  bordo; 
0  capitão,  0  Immedlato,  o  gru¬ 
mete,  dois  marinheiros  doa  ilhas 
SlyconoB  e  ou. 

0  Immedlato  Pedro  Joumbe- 
roa,  oni  a  alma  da  ^ora.  Bra 
bonito,  cabsilos  nogros  penteados 
para  atroz,  testa  larga,  e  olhos 
magníficos. 

Se  a  mãe  da  I.ena  o  tlvc.sse 
visto  teria  desejado  para  marido 
do  sua  filha.  Bsta  pensou  tam¬ 
bém  ao  conhecol-o,  que  aquelle 
seria  o  homem  de  seua  sonhes. 

Uma  vez  ã  borde.  Lena  tirou 
aeus  atavios  e  appareceu  sobre 
a  coberta  rodlanto  ds  bellezo, 
com  uma  bluea  branca. 

Nossa  vida  sombria  o  mono- 
tona  mudou  de  repente,  o  tuirco 
era  a  sua  casa...  Percorria-o 
ds  manhã,  &  noite,  culdando-o, 
olhando-o  com  ternura.  Lena 
arranjava  aa  nossas  comas,  ia  ã 
cczlnha  preparar  o  Jantar  e  até 
nos  ujudavn  a  arrlr  ns  velos. 
Lra  a  nossa  providencia.  Cosia 
a  roupa  do  uns,  remendava  a 
de  outros  e  consolava  nossas 
penas  com  sua  doce  palavra  e 
suava  sorriso.  DIr-se-la  um  pás¬ 
saro,  fugido  do  paraíso  para  ale¬ 
grar  com  seu  canto  noseas  almas 
atormentadas  e  tornar  mala  le¬ 
ves  BS  fndigns  da  rude  tarefa. 

Durante  o  dia  catavamos  todos 
Juntos,  eram  cantos,  risadas  e 
barulho.  A*  noito  noa  olhavamos 
com  desconfiança  e  bastava  uma 
iwlavra  para  que  reluzissem  os 
punhaes. 

Ao  amanhecer,  os  olhares  hn- 
Wclcntcs  ee  illrlglnm  irara  a  ca¬ 
bine  do  commtindanto  e  quando 
a  sala  vermolha  apirarecla  no 


alto  da  escodo,  um  suspiro  do 
aillvlo  desafogava  os  coragBcs. 

Porém,  um  dia  o  céo  eaoureceu: 

não  0  do  cimo,  quo  permanecia 
sempre  llrapldo,  Innundedo  do  luz 
durante  o  dia  o  de  diamantes  du¬ 
rante  e  noite.  Não;  fel  o  outro 
que  80  anuviou,  a  testa  do  capl- 
tBo. 

Não  lhe  agradava  que  Lena  so 
prodigallsaaso  com  (ão  benevo¬ 
lente  alegria;  queiia-a  sO  para 
clle,  os  outros  não  deviam  ter 
nem  uma  partícula  do  ar  que  en¬ 
volvia  Lsna.  (}uelxau-ae  primeiro 
o  depois  puxou  os  rodooa, 

—  "Não  passar&a  do  tomba- 
dllhot... 

B  para  limitar  collocor  uma 
vela  groBSB,  dividindo  a  galera 
em  duas  partos. 

De  um  lado  o  inferno  do  outro 
o  paraíso.  Lena  zongou-se. 

—  "Maldito  volhot...  Bra  uma 
pomba  quando  mo  tlmalo  da 
caso  de  minha  mie,  porém  estou 
quosl  tornando-mo  uma  avo  de 
rapina. 

POz-se  1  chorar.  Mas  suas  la¬ 
grimas  não  duraram  multo  e  logo 
rreomegaram  zs  risadas.  Ia  e  vi¬ 
nha  sobre  a  coberta  como  um 
pião.  O  limite  quo  o  marido  Jul- 
gãra  Intransponível,  sd  era  um 
véu  ethereo  ante  1  vontade  in- 
riexivel  da  mulher.  De  manhã, 
quando  o  capitão,  depeta  de  ter 
feito  a  ronda  durante  a  noite 
dormia  como  uma  rocha,  Lena 
deixava  a  ceiblna  e  nos  ajudava 
a  lavar  o  barco. 

Indefforcnte  ds  nossas  recom- 
mendagOes  trabalhava  com  ardor 
e  rindo  se  dizia  a  Pedro  loum- 
beros: 

—  "Quer  me  tomar  como  gru¬ 
mete? 

B  0  olhava  com  olhos  de  con- 
demnar  um  sonto.  Depois  Bccree- 
centave,  olhando  com  receio  em 
torno  de  sl. 

—  "Psull...  Quo  o  velho  não 
nos  ougal... 

B  ao  dizer  Isto,  rla-ae  as  gar¬ 
galhadas,  Quando  le  ouvia  a 
tosse  do  capitão.  Lena  fugia... 
A  porta  do  paratso  so  fechava  e 
os  demonlos  ficavam  de  fdra  hu¬ 
milhados  e  tristes  e  som  vontade 
do  trabalhar. 

0  falcão  egoísta  tinha  presa 
entre  auns  gnrrns,  a  avesinha. 
Bra  nos  tão  necessária  a  sua  pre¬ 
sença  que  todos  Julgavamos  que 
aquella  mulher  caíra  entre  nds 
para  derramar  sabre  nossa  me¬ 
lancolia,  a  sua  Infinita  groga.  Po¬ 
rém,  a  todos  nds;  a  um  sÒ. 

Uma  tardo  perto  de  Qalepoll  a 
“Klra  Desplna“  navegava  no 
melo  do  um  espesso  nevoeiro,  que 
envolvia  o  mar  do  Marmara  o 
não  deixava  vêr  nada. 

Coda  um  em  seu  posto.  O  ca¬ 
pitão  no  leme  o  Immedlato  nas 
manobras,  os  marinheiros  i  di¬ 
reita  e  ã  esquerda,  o  grumete  no 
tdpe  do  mastro,  eu  tinha  o  encar¬ 
go  da  buzina  e  do  sino, 

—  "Bou...  bou.,,  dlng... 
dang! ... 

Ouvia  vinte  respostas  dos  moun 
toques  de  alarme;  gritos  de  toda 
eapecle  que  uniam  oo  sentimento 
predominante  da  angustia  e  do 
perige,  ns  vozes  humanos  grita¬ 
vam  lugubres,  queixosas  ou 
ameaeadorns  a  ordem  terrível. 

—  Parem...  Culdadol... 

De  repente  vi  que  ornar  tomava 
tona  prateados  o  observei  como 
se  grandes  fantasmas  sa  appro- 
xlmaasem  de  nOs,  eram  os  outros 
navlos  extraviados  que  procura¬ 
vam  o  caminho.  DIstIngulom-so 
apenas  os  marinheiros  fundido 
na  bruma,  como  almas  perdi¬ 
das  na  Immensldnds  dos  espaços. 
Corriam  para  todos  os  lados, 
olhando  o  mar  o  o  céo,  prescntln- 
do  o  perigo  e  gritando  com  raiva: 

—  "Attengão!.,.  Culdadol... 
Evitem  0  choquei... 

Como  louco  soprei  com  toda 
minha  força  a  buzina  o  agitd  de- 
sesperadsmento  a  cordn  do  sino. 
O  nevoeiro,  coi..>  so  os  tritles 
tivessem  soprado  a  buzina  dessl- 
pou-se  para  o  Iodo  da  Ruma- 
nla.  levando  seus  véus  brancos. 

Foude  se  vér  cntlo  os  verten¬ 
tes  das  montanhas  o  o  mar  azul. 

(js  navios  livros  no  fim  do  ne¬ 
voeiro  trataram  do  procurar  a 
rfita.  Ao  longe,  na  entrada,  do 
estreito  do  Madlto.  apparece^i 
uma  nuvem  preta.  Era  um  car¬ 
gueiro  egypcio  quo  so  dirigia 
para  nds. 

A  “Klra  Dosplna"  cstnva  aindn 
em  pleno  novooiro,  tondo  cm 
torno  do  sl,  os  monstros  que  ti¬ 
nham  cessado  do  rugir.  Uma 
ou  duos  vozes  os  raios  do  sol, 
atravessaram  o  nevoeiro  o  fize¬ 
ram  apparecor  nossa  prisão  como 


Os  modernos  radlo-trana- 
mlssores 

0  poderoso  posto  transmUtor 
construído  em  ãfaehlacber,  no  AI- 
lemonho,  if  o  primeira  das  novas 
oslogSes  ds  60  K  W  construídas 
pelo  Ola.  Tcle/unfcen. 

Bifo  supsr-potents  estagdo  «std 
situado  sobrs  um  elevado,  no  me- 
(ode  do  caminho  quo  vas  de  Ptut- 
tporí  o  Oarlaruhe. 

A  ontenno  6  composto  de  um 
systomo  oereo  vertlrâl,  cm  forma 
de  rido  tubular,  e  estd  euetentada 
por  dois  posies  de  madeiro,  do  100 
melros  de  olCuro  codo  vm,  distan¬ 
tes  200  metros  um  do  outro. 

Como  terra  ulilisa-se  umo  rddo 
de  /los  do  cobre  enterrados  o  re¬ 
putar  profundidade.  A  dlgtancta 
entre  o  cdl/icio  da  eataçdo  e  o  lo¬ 
cal  da  installaçdo  doe  maetros  6 
de  200  metros,  sendo  quo  a  commu- 
nícaçào  entro  o  transmissor  e  o  an- 
tenno  se  effectua  por  melo  de  uma 
linha  de  enerpla. 

A  poderosa  emissora  ndo  possua 
usina  própria,  pois  que  i  alimenta¬ 
da  por  corrente  triphasica  de  16.600 
volte  e  50  oyclos,  proveniente  de 
uma  réde  de  corrente  oommum. 

As  tensães  anodicoe  eão  produ- 
sidoe  por  melo  de  reettflcadoree  de 
corrente  continuo  do  alto  potencial, 
O  aquecimento  dos  valvtilae  i  fei¬ 
to  por  melo  de  geradores,  tombem 
do  oomnto  eontiniia.  Nesta  esto- 
gão  foi  completamenta  abolido  o 
uso  de  boterios. 

O  tranimlteor  compãe-se  de  7 
esfapios,  além  de  um  circuito  se- 
cundario.  Na  etapa  final  estão  as 
volvules  refrigeradas  com  agua 
fria,  e  cuja  enerpla  de  sahida 
i  de  20  K  W. 

O  rendimento  iclep/tonico  do 
transmissor  ascende,  da  aceordo 
com  OS' novos  methodos  de  oalcuios, 
0  75  na  antenno,  podendo  ser 

Bete  poderoso  transmissor,  que 
pde  ser  considerado  como  umo 
obro  prima  da  radloteehnico  alle- 
mâ,  /uneciona  com  umo  onda  do 
360,  1  metros  do  comprimentu. 


Trezentas  palavras  por 

mlnnto 

Ceado  quo  foram  installndos  na 
estação  transmissora  de  Nauen  e 
na  receptora  do  Belltz,  proxImo  do 
Berlim,  os  grandes  irradiadores 
Telefunken,  que  concentram  o 
energia  Irradiada  o  rooeblda,  au- 
gmontou,  não  eú  a  segurança  doa 
communleagOes  transoceânicos  de 
Nauen,  como  também  em  escola 
apreclavol  a  velocidade  da  treiú- 
mlBsão. 

Bm  experlenclos  recentes,  nos 
communleagOes  entre  aquella  ci¬ 
dade  e  Nova  York,  com  onda  de  15 
metros,  consegulu-se  a  velocidade 
pratica  de  300  palavras  por  minuto 
ou  sejam  26  por  segundo,  o  que 
é  rcalmente  admiravol. 

TransmissSes  de  200  palavras 
por  minuto  são  realizados  quotl- 
dlanamonts. 

Alguns  ensinamentos 

Os  carregadores  do  baterias,  de 
diversos  typos,  em  gorai,  adquirem 
uma  capacidade  de  carga  maior 
quando  funcelonom  sem  tampa  ou 
carcassa,  porquanto  desta  manei¬ 
ra  se  obtem  notável  ganho,  oom  a 
ausência  da  absorpção  causada  po¬ 
lo  forro. 

A  utilização  de  válvulas  om  pa- 
rolello  nos  transmissores  de  radlo- 
tclegraphla  em  onda  curto,  nem 
eempro  6  aconselhável,  em  vista 
da  praducção  de  oacIllaçOes  para¬ 
sitas,  que  prejudicam  o  rendimento 
e  a  estabilidade  do  circuito. 


O  desenvolvimento  das 

rAdes  rodaviarlas 

Ndo  ha  pais  no  mundo,  por  cer¬ 
to,  que  le  lenha  dcion  volvido  mais 
no  terreno  do  aulomoblllitito  do 
quo  04  Aliados  Unidos  da  America 
do  Norle,  dm  cujai  ruoi  o  eslra- 
dos  de  rodagem  trafegam  diaria¬ 
mente  mllhdes  d«  vchleuioi,  de  io¬ 
das  ai  mancas,  de  todos  os  ippoi 
desde  0  mais  modciio,  ao  oloonco 
da  bolsa  do  operordo,  ati  o  mais 
iucuoio,  que  para  em  um  paJacele 
da  Quinta  Avenida. 

Poriíio  mesmo,  a  réde  rodoviário 
dos  Bstados  Unidos,  d  sem  epual 
enirs  as  de  todos  os  países  do  glo¬ 
bo,  sendo  possível  viojar-se  do 
Atlântico  ao  Pacifico,  por  sobro  es¬ 
trados  largas,  bem  pavimonlodas  e 
policiados,  oldm  ds  bem  femocidae 
de  postos  de  reabosleeimenio  esoo- 
ooiVo,  0  que  permitto  o  auiomobl- 
list  t  vlafar  oom  toda  a  eon/langa, 
na  cortesa  de  que  ndo  pordent  tem¬ 
po  d  mtnpua  de  auxilio. 

Quando  acontece  dar-se  um  de¬ 
sarranjo  em  alpuma  localidade  ex- 
ospoionolmenre  erma,  ndo  d  dl//l- 
otl  que  um  oollega  so  o//creça  para 
prestar  soocorro,  e  quando  isio  ndo 
aeonicce,  o  lavrador  com  a  sua 
Junta  do  bois  ou  porelha  de  cavai- 
tos,  presto-se  amavotmenis  a  re¬ 
bocar  0  vehioulo  desarranjado,  pa¬ 
ra  um  local  onde  lhe  seja  jaoil  ob¬ 
ter  ou  pedir  soccorro  do  qualquer 
posto  prozimo. 

Afóra  estas  eommodtdades,  que 
a  grande  nação  norte-americana 
ojjerece  oes  seus  automobilistas, 
os  qualidades  dos  carros  modernos 
são  inegualaveis,  os  aperjeiçoa- 
menloi  ieohnlcoi  Incríveis,  o  que 
tornou  um  automoitel  capas  de  ser 
manejado  com  facilidades  pela  da¬ 
ma  mais  impaciente. 

As  insleltaçdes  do  apparelhos  de 
Radio,  as  grandes  malas  contendo 
todos  os  apelreehes  neeesiorios  d 
rcaltsoção  de  um  pio-nto,  o  aecen- 
dedor  de  cigarros,  a  illuminacdo 
a  commodldado  dos  bancos  e  motos 
que  pannilie  ao  viajante  ati  dor¬ 
mir  tranqulllomcnte,  são  jactares 
quo  (n/luam  preponderodamonts  no 


aupmenio  sempre  notável  dos  es¬ 
tatísticas, 

A  oricnedo  tcrrllorlal  dos  £ita 
dos  Unidos  i  in/eríar  d  nosso,  e  nu 
entanto  ha  multo  Jd  que  o  desen¬ 
volvimento  das  suos  rodovias  corre 
parelho  ao  dos  ferrovias, 

No  Rraslt,  porém,  em  ambos  os 
terrenos  o  atraso  i  patents.  £m 
matcria  do  rédes  jertoviarías,  rom 
exoepção  da  alpumas  locaildades, 
em  quo  assim  mesmo  o  serviço 
deixa,  a  desejar,  o  atraso  i  conhe¬ 
cido  de  Iodos.  Boslu  que  lembre¬ 
mos  que  pronde  parte,  queil  a  to- 
lalldode  de  nossas  riquesas  noiu- 
roes  conlinuam  inexplorados  por 
obseiulo  Jalta  de  transportes. 

Quanto  ao  spsienia  rodoviário,  a 
ndo  ser  alpumas  estradas  que  li¬ 
gam  cidades  próximas,  o  que,  em 
certas  épocas  do  anno,  apresen- 
tam-se  em  estado  bosionte  precá¬ 
rio,  pode-se  dlier  que  d  rvdimcniar. 

Aoredliamos  que  eom  os  esfor¬ 
ços  das  asseeittçies  que  pupnam 
pelo  propresso  do  Brasil  rodoviá¬ 
rio,  e  bão  vontade  a  absoluto  ho- 
neilldade  por  parte  da  admlnliira- 
çdo  publica,  em  torno  da  eons- 
Irucçdo  por  processos  modernos  a 
eeonomlcos,  dentro  de  ofpuns  an- 
nos  possa  o  nosso  pois  contar  com 
um  bom  numero  de  estradas  de  ro¬ 
dagem,  que  venham  supprtr  a  de- 
fleleneia  do  transporte  ferroviário, 
que  além  de  mois  caro,  esid  con- 
demnado  em  muitas  replões,  deante 
dos  facilidades  que  nprrscntnm  os 
vchicutos  do  molares  d  explosão. 


Fcqueims  noticUa 

Annuncln-se  poia  breve  a  realt- 
saeSo  de  um  "rald"  do  aviação  en¬ 
tre  Berlim  e  Nova  York,  ida  a  vol¬ 
to,  num  doa  mola  modernos  appn- 
relhos  dos  fabricos  "Junkcr",  pi¬ 
lotado  pelo  conhecido  aviador  dina¬ 
marquês,  Johannaen. 

Adberindo  ã  campanha  denomi¬ 
nado  "Buy  Brltlsb”,  divonras  em- 
prezoa  Inglezan  Iniciaram  Intensa 
campanha  de  propaganda  dos  au¬ 
tomóveis  fabricados  na  Inglaterra 


ALUGA-SE 

0  Palacete  da  Praia  do 
Russell,  172  i 

Dt  t«tl1ô  rgrrcioa  por  3:3001130  ron 
cantr^to,  ptri  funllU  dt  trtltntnloi  tt" 
It  aberto  daa  S  Ai  fi  boraii  trtikr  nt 
totaiao.  TcIcphoM  S— 

<0  24091) 

COPACABANA 
Casas  novas 

•AINDA  NãO  HABITADAS* 
Alaiam^te  no  Jardim  Quatro  At  So> 
irmbrOt  A  rua  4  dc  SeternUro  a.  31  — 
SaUt  do  rtslta,  Jantarq  quatro  quartnt. 
banhtln»,  rte.*  laraat.  ~  Aiuauel 
6001*  Inpottoi  t  taaat  IA  knclulilu». 

Ver  a  qualper  hora  no  local  t 
IrtUr  coa  o  ar*  Francliocs  A  rua 
Oanta  fiibcira  a*  720. 
_ (O  »i46) 

Malas  para  Viagens 

desde  12^00,  só  na  fabrica. 
Rua  São  Pedro,  220,  proxl- 
mo  ã  Av.  Passoa. 

(U.  24bZ3) 
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!  TUMORES  1 

a  ooH  ->  I 

I  SEIOS  e  do  VENTRE  I 

I  OPERAÇOBS  EM  GERAL  1 
M  InflnmoincAaa  do  atero  o  doo  « 
?  evarloo  •  Corrlmrntoa  oinim  S 
?  doo  oo  chroiUcoo  ao  ilomebo  i 
o  BO  Htilber,  •  TroUucBloS 
?  proprJo  aant  oporocAo»  1 
Oll.  JOAQUIM  MATrOS  | 
Y  Pratico  dc  33  odoob  I 
5  A7a  Rao  do  QattnudOp  1*  NBd<  S 
s  ~  3  Aa  4  boruo.  ^  | 

I _ 04a9tí3) 


OUVIDOR  147 

Aluit-M  ]•  s  2*  anilar  jiinlua  ou 
itiisriiloa,  lrtta'M  na  lo|a.  Cais  Mme, 
Sara, 

(O  3829]) 


Vanéa-M  uma  prnalo,  im  mallior 
MXKo,  !•  aiiilar,  liua  éa  Csaéalarli 
94.  Quail  caniilna  ViKonda  Iiihaéma. 
Cura  iniular  iicçucila.  U  nuiúao  dlré 
•o  prcirndcnti. 

(ü  21290) 

PHÁRMAÕÃ 

Vendeat  uma  •ni  TIotafctfo,  (nfor* 
mâ<6ri  tom  o  Sdrs  SimAct,  ma  Üun* 
çalvet  Diaig  S9,  Orogartas 

(G  28235) 

ÃLüGUa  sm~ 

rrocura*ae  rfaidmcia  peoutna  com 
traiatrt  perto  da  praia.  Oflcrtu  a 
Jlcitor  ncate  jornal.  Calaa  46. 

CO  28397) 

COPACABANA’ 

Ooanicr.  drilmi  In  Enillih  hune  — 
nrar  an  —  Xua  Ullirlo  de  Oeutís  26. 
(poal  4). 

(O  36868) 

3°  ANDAR 

SILVEIRA  MARTINS  20 

Aluiaae  oom  cootisto  pats  fsmilia. 
iElevader) . 

(Q  28)00) 


RADIO" 


£  MORTE  OA  GRIPPB 


CL.  ^ 

n  '1 

CU 

a  ^ 

ca  o 


NEGOCIO 


o  processo  do  acoplamento  entre 
o  estagio  do  radio  írequenola  e  o 
detector,  nos  receptores  de  ondas 
curtos  com  valvuIas  de  corrente 
alternadas,  deve  ser  folto  Inductl- 
vamento  (Primário  e  Segunduio), 
Visto  como  assim  eerã  eliminada 
grande  parto  dos  zumbidos  da  réde 
do  llluminação. 


Nas  moléstias  do  polinão  1  I 

Dls  o  Dr.  Manoel  Lula  Vlnlna  Lima  ter  i 
empregado  o  “VINHO  CREOSOTADO"  do] 
Pbarm.  —  Chim.  João  da  Bllva  gllvelra,  ] 
oom  bons  resultados,  nas  moléstias  do  pul¬ 
mão  e  DOS  casos  em  que  se  necessita  da 
apressar  e  covalesconça  das  moléstias  OCtt- 
das.  'Bahia,  80  ds  Novembro  de  1826. 

Attestado  resumo)  —  Firma  reconhecida 


do,  era  o  vapor  egypcio,  que ' 
eugmentando  a  velocidade  eho- 
cãrn-so  oom  a  "Klra  Detpina* 
botando-o  a  pique. 

O  que  acontoceu,  ao  Im- 
medlato?...  B  ã  bella  Infiel?,.. 
Talvez  se  tenham  refugiado  em 
Hellos,  talvez  gozem  lã  em  cima 
a  follcldado  sonhada. 

A  mludo  enoontrq  praia  o 
capitão  Patoumba,  severo  taci¬ 
turno...  Do  tudo  quanto  lhe  in¬ 
vejavam,  nada  lhe  ficou:  nem  o 
aeu  bom  coraç&o;  nem  sua  solida 
galera,  nem  sua  bella  esposa. 


HOTEL  IMPERIAL 

633.  R.  VISCONDE  DO  ElO 
ORANco.  eas 
Telcph.  ai20  —  Nlelhenr 
9  apartamentos  e  91  quartos 
para  casaos  e  soltelroa  todos 
com  agua  oorrenta  Moveis  e 
roupas  tudo  novo,  porto  da 
Ponte  das  Barcas.  Coslnba  de 
1*  ordem,  serviço  esmerado. 
Dlarln.  de  12,  16,  26  e  308000 
Pregue  rspecine.  pnra  mora- 
dtn  menenl 

(O  88127) 


DR.  BKNTES  DE  CARVALHO  ,n  “eVcars 
DR.  M,  DE  PAULA  FONSECA  ^  ^  ‘  ^  ^  R  ^ 

Aia  Serv,  Tido.  Poli.  Gcr.  Clln,  Prof.  A.  Mac.Dowell  CAV*  ITAKlAd 
TRATAMENTO  MEDICO-OIRDRGIOO  DA.  TUBEROCLOSB 
PNEUMOTHORAX,  OLEOTHORAX,  PURENICECTOMIA. 
Connultorlui  llruganynnn,  100-8°.  dn.  18  em  dennte,  dinrinmente. 

■  ^  r  (13468) 
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se  fosse  do  orystal  dourado.  No 
mar,  ambas  aa  margens  se  uni¬ 
ram  por  uma  vereda  sinuosa, 
semelhante  ã  esteira  quo  delxára 
um  navio  do  contos  de  fada  ou  o 
Ilmite  que  os  deuses  do  mar  tra¬ 
garam  sobro  seua  líquidos  do¬ 
mínios. 

Bu  não  olhava  nem  o  llmtto, 
nem  as  correntes;  continuava 
agitando  a  corda  do  sino  e  to¬ 
cando  a  buzina.  Pareceu-me 
ouvir  une  cochichos  perto  do 
mim,  prestei  attengão,  uma  co- 
nheoida  risada  gelou-me  o  co¬ 
ração  e  a  voz  harmoniosa  disse: 

—  "Quizora  que  sempro  fosso 
nsalml . . . 

Era  a  voz  de  Lena. 

—  "Pnra  quô?  respondeu  Ja- 
loumba. 

—  “Pnra  que  tlvesaemos  a 
sensação  do  estarmos  longo  do 
mundo,  entro  cortinas  de  rondas 
0  sOdos  executadas  pelos  sereias 
para  occultar  a  nossa  felicidade . 

Tlvo  tcntag&o  Irresistível  do 
approximar-me  do  ondo  ouvira 
aquellas  palavras;  porém  foi  Im¬ 
possível.  A  cada  minuto  devia 
respondor  aos  gritos  a  alarmo, 
Naquollo  instante  nem  siquer  o 
capitão  existia,  eu  ora  a  alma 
da  galera. 


Ouvi  Patoumba  que  chamava 
encolerlsado  o  grumete.  Deses¬ 
perando  de  que  o  vento  dissipas¬ 
se  0  nevoeiro  pensou  no  vela  do 
sexta-feira  Santa . 

O  grumete  era  o  mais  mogo 
da  tripulação.  Pos-se  «m  trajes 
do  festa,  metteu  a  vela  dentro  do 
uma  lata  e  desceu  até  tocar  o 
mar. 

—  "Salvae-nos  Jesua  como 
salvastes  o  mundo,  pediu  em  voz 
alta. 

Instantaneamente  —  Juro-lhe- 
fol  varrido  o  nevoeiro,  como 
por  favoravels  espíritos, 

O  mar  dourou  os  metaes,  en- 
chéu  os  cordas  de  diamantes,  íez 
reluzir  os  pãus  dos  velas... 
Porém,  ao  mesmo  tempo  mostrou 
um  par  tornamente  abraçados. 

Ouvi  um  rugido...  Bra  o  ca¬ 
pitão,  quo  se  precipitou  para  os 
culpados.  Bstes  comprehende- 
ram  quo  a  sereia  os  traíra  o  se¬ 
pararam-se  atorrorisados. 

—  "Venhal  venha  oommlgol... 
gritou  o  Immedlato". 

E  atlrou-se  ao  mar.  l,ena  fez 
um  movimento  para  ocompa- 
nhal-o,  porém  vendo  a  agua,  to- 
trobodou  tremendo. 

De  repente  ouvlu-so  um  estron 


HOTEL  AVENIDA 

CapncIdBde  para  800  haipedea 

O  nalbor  •  mala  canlrnl 
pnntQ  da  cldoda.  Qanrtoa 
cnm  PcnaBo  •  acm  paaafln. 
com  dlarloa  redoaldna. 
Avanldn  Itlo  Dranco 

(Oal*  Graialro) 

«  Bnds  telcffs  Avanida 
Tolepbosa  3-OBOO 
RIO  DD  JANDIHO 

(49682) 


ALUOA-SE  Av,  Vieira 
Souto  328  magnifico 
apartamento  distribuído 
eni  peças  amplas  com  to* 
dos  os  requisitos  moder* 
nos  —  mais  quarto  in* 
dependente  com  banhei* 
ro  para  pessoa  só  ou  ca* 
sal  sem  filhos. 

(G  38321) 


RADIO 

Philips  —  Vendu  «n  prertacS**.  Val* 
raia*  FhÍHp»2  diilflbaidorea:  Stdnberir 
&  .Cia.  Rua  do  Passdo  n.  62.  Telc" 
phpiie  2—8354*  (H  OOQ33) 


CABELLEIREIRA 

Ondulação  Permanente 

A  UKICA  ONDULAÇAO  DU¬ 
RÁVEL  —  OITO  MEZES 
Títigcii)*9e  eabdlM  era  todu  aa  cères, 
pptto,  eutanho  eacaro,  daro,  lonto, 
faroQieado,  vcmelho,  acajd,  eom  Heanée. 
Uvagem  de  cabeça.  Oadtilaçâo  Marcei. 
MatsBRtna,  manicure.  Corte  de  rebellca. 
yendent  ie  postiços,  ultlrooa  raodrloa. 
ilennclhe",  tintura  garantida  t  ioofe 
tçniiva,  em  todas  ai  cores.  Caixa  15$. 
Tel,  2—1551.  Mme.  Augusta.  Rua  oa 
Carioca  numero  12»  Mbrado. 
_  _  (G  27272) 


edifício  TAQUARA 
Praça  IS  de  No¬ 
vembro  n.  42 

®*DJÍfieo  edUldo  reoenlemenlo 
concluído  e  Drídleaiadaroenlc  niujdo,  do* 
tado  da  locas  as  instaliaçdea  modemas, 
aiuça-se  metade  do  4*  andar.  Ko  Kcun* 
o»  pavimento  aluram-ie  óptimas  e»cript> 
rioo  preprioa  para  advosados,  mediena» 
ctc.  Podem  ser  viiltsdoi  das  8  às  17  bo* 
ras.  IVaUr  com  os  administradora  i  nta 
do  Ouvidor  a.  90,  4*  andar.  —  Ãòae 
4—6065  —  Ramil  25. 

(H  00062) 


COFRES 

PrtIenJe  adquirir  um  de  sezuruça? 
Procure  m  raareu  COURACADO,  VII.. 
LA  NOVA  DE  CAYA,  •PROGRES¬ 
SO"  e  “AMERICANO  KEW-YORK*, 
Tendido,  s  longo  praio,  5  rua  Senhor  do. 
PoBios  n,  75.  Tcltphooe  4 — 4566. 

(41S04) 


VENDEDORES  DE 
TERRENOS 

Importante  Companbia  precisa  de  trts 
bons  vendedores  de  terrenoa  a  presta* 
çOes,  pagando  vantajosa  commis^So.  — 
Dà  preferencia  a  pessoas  conhecedoras 
do  ramo  e  que  posum  dar  de  sl  boas 
referenciais  —  InfennaçGea  com  o  ge¬ 
rente  á  rua  do  Onvidoé  o.  61,  andor. 

_ _  (H  OOOÍ4)  1 


ALUGAM-SE 

bosi  e  perfeitos  plano*,  desde  lOfQOO 
mensiei.  Tembrm  concrrtamjie,  afinam- 
se.  —  CASA  GlEOERICUS  —  Praça 
Tlradeotca  o.  85.  (44746) 


SAO  LOURENÇO 
Império  Hotel 

Sllundo  nu  mollior  ponto  ds  Rflo 
Troiirongn  do  oiidu  nu  ito.corlliia 
uin  bullliislmu  tpiinuruina;  lociill- 
smln  nu  nlln,  llvr*  Ou  «nchnnle., 
cuniiilotainontn  loontii  do  moiuiut- 
tos  n  porlu  tlu»  funtus,  (laslnhit 
do  primeira  urdoni  dirigida  pelo 
proprloiiirlo. 

_ (O  2iU3él 

Detective  —  Lima 

Í'ara  inveitlgaçAcs  de  eararter  priva* 
dn,  cbanie  i—üKiO,  Sll.  l,IMs\.  (.a^tel* 
ra  de  Identidade  "Inirriiaciunal".  Hua 
da  Carioca  n.  50,  !•  nodor,  inia  5. 

_ (li  272(sX) 

OURO  M.  8$000  A  GRAM." 

Concertos  do  Joios  o  reloglos, 
som  competidor;  A  rua  dn  La¬ 
vradio  n.  10,  proxlmo.  A  Prnça 
Tlradentes.  (Q  29052) 


QUARTO 


CASA 

Alugn-se  com  3  quartos,  3  so. 
los,  fogio  B  gaa  acnbsda  d, 
construir.  RuB  Canindó  n.  10, 
_ _ _ (O  33841; 

São  Christovão 

PfTcisa-se  casa  oas  ImmediiçOcs  do 
Campo  cora  pelo  menos  5  qusrtoa,  2 
e  jardim.  Propostas  para  M. 
Piato.  Caixa  do  Correio  2415. 

_  (G  28246) 


Crosicy,  movcl,  8  válvulas,  Irnamico, 
Bow,  vende-se  baratissUno.  FaysamliJ 
uimeru  186.  (G  28316) 


lOS)  FOLHETIM  DO  “CO  RREIO  DA  AtANHA" 
CHARLES  G.  NORRIS 


Novela  da  familia  americana 

(Traduildo  eapoclglinent.  csrs  n  rorrrlo  da  WanngU 


companheiros,  ello  tinha  odio  do 
•I  mesmo,  por  sujeitar  o  seu  cé¬ 
rebro  0  os  suns  foroos  a  esse  des¬ 
prezível  mister  de  escolher  cll- 
ch'.  para  um  magazine  do  sapa¬ 
taria  I  TInlia  a  certeza  do  que 
r-ownila  copacldodo  para  coisa 
ojcTnor. 

Paragrapho  7." 

Encontrundo-o  ncsio  cstndo  do 
trplrilo,  lllldrod  la-o  animando. 
Conetaniemcnto  o  aconselhava  a 
quo  renunciasse  no  emprego  em 
“The  .lígjs".  Suu  Influencia  so¬ 
bre  Uart  la-so  tornando  crosccn- 
trmontB  autoritária.  Dava-lho 
fonselhos  a  respeito  doa  menores 
coU-ta;  sobro  o  quo  deveria  fazer 
e  sobro  o  que  deveria  dizer;  o 


que  deveria  usar  e  como  poderia 
gostar  dinheiro.  Isto  não  o  mo¬ 
lestava.  Rcconhecla-lhe  qualida¬ 
des,'  consldorava-a  uma  mulher  ex¬ 
perimentada  e  sentia-80  satisfei¬ 
to  por  vcl-a  dlrigll-o.  No  seu  en¬ 
tender,  Mlldred  conhecia  mais  a 
vida,  os  negoclos  o  a  literatura 
corrente  do  quo  ninguém.  86- 
mente  nas  atUtudes  da  moça  para 
com  F.ggy  e  com  relação  ao  qur 
elle  considerava  obrigaçDes  pe¬ 
remptórias  para  com  a  esposa  é 
quo  Bort  não  permlttta  houvesse 
Interferências.  B  sentia  quo  os 
momentos  passados  com  Mlldred 
eram  roubados  a  um  laço  mais 
lorto  e  mais  duradouro.  A  com- 
prohensüo  disto  tudo  molestava  a 
raoca,  quo,  entretanto,  evitava  dis¬ 
cutir  tacs  assumptos.  A  sua  prin¬ 


cipal  preoceupação  era  cstimulal-o 
nos  esforços  literários,  aconso- 
Ibando-o,  crltlcanda-Iho  as  obras, 
fazendo  o  preço  das  suas  pro- 
dueçOes. 

Durnnto  o  outomno  «  o  Invernc 
ultlmoB,  produziu  tros  pequenas 
novoliaa.  Mlldred  oncarregou-se 
do  as  collocor.  Duas,  ella  os  com¬ 
prou  para  a  "Croaby'8"  e  quanto 
a  terceira,  declarou  que  poderia 
vondcl-a  por  melhor  preço  do  quo 
aquelle  quo  o  magazine  poderia 
oftorecer.  Sem  dlfflculdodos,  ella 
realmcnte  conseguiu  vender  o 
terceiro  trabalho  do  Bart  a  um 
aemanarlo  popular  por  cento  e 
cincoenta  dollarea.  B,  a  conselho 
seu,  ello  Iniciou  uma  outra  gran¬ 
de  novclla  para  publicação  cm  sé¬ 
rie,  cm  ECguIila  u  “A  Fazenda”. 
Ia  ser  uma  obra  do  mesmo  geno- 
ro.  Intitulada  "O  Alcazar". 

C.\PrrULO  \TI 


Faroprapho  1.* 

A  primeira  publicação  da  no- 
volla  “A  Fazenda"  appareceu  no 
numero  do  março  da  "Crosby*a". 
O  titulo  e  o  nome  de  Bort  figu¬ 
ravam  na  capa,  com  destaque. 


por  ser  o  sou  trnbalbo  a  matéria 
principal  do  magazine,  tendo  sido 
a  obra  lllustrada  por  um  dos  me¬ 
lhores  orllstos  do  lapis.  Mlldred 
não  dlvulgAra  os  sous  planos.  Aq 
dar  um  dos  exemplares  de  ozpe- 
rlencla  a  Bart,  elle  so  sentiu  emo- 
elonado. 

Qunndo  os  olhos  de  Psggy  eol- 
ròm  sobre  a  revista,  tudo  lhe 
volu  confirmar  os  suspeitos;  a 
duplieldado  do  esposo  e  na  llga- 
çSce  Immoraes  que  cUo  mantinha 
com  a  mulher  que  ella  eempro 
dcaconflAra  eetar  tomada  de  amo¬ 
res  por  elle.  Aqulllo  ora  uma  ver¬ 
gonhosa  confirmação  dos  factos. 

Bart  não  previra  tal  reacção  da 
parte  de  Peggy.  Por  Isto,  surpro- 
hendou-BO.  Ella  souhéra  quo  a 
“CroBby's"  lhe  occeltAra  o  traba¬ 
lho  o  pouco  tgmpo  decorrera  pa¬ 
ra  quo  a  novclla  apporecesse  nas 
poglnoe  da  revlata.  Bart  lhe  moe- 
trãra  o  exemplar  de  experlencia 
quo  Mlldred  lhe  déra.  e  o  tizéra 
com  orgulho,  esperando  as  con- 
gratulaçees  do  Peggy. 

Ella  pegou  no  magazine,  olhou 
rapidamente  para  a  capa  rubro- 
omarclla  em  que  ee  lla  em  desta¬ 
que  0  nome  de  Bsxt.  Depois, 


suas  narinas  se  dilataram,  eeu 
rosto  ficou  congesUoriodo  o,  com 
um  gesto  rapldo  e  furioso,  rasgou 
o  desenho  em  pedacinhos  o  fugiu 
escada  acima. 

Bart  foi  dominado  por  uma  coJ 
lera  coroo  J&mpis  sentira  em  toda 
a  sua  vida.  Permaneceu  olhando 
para  oi  pedacinhos  de  papel  da 
revista  e  alguma  coisa  fervia 
dentro  da  sl.  Vlenun-lbo  a  men¬ 
te  suas  noites  de  exhausUvo  es¬ 
forço,  eua  luta  titânica  contra  sl 
mesmo  para  produzir  a  novella. 
Tudo  por  Peggy  e  pelos  nihoe ! 
Para  pagar  as  hypothocos  da  ca¬ 
sa  I  AR  estavam  os  agradecimen¬ 
tos  —  a  recompensa  —  o  apreço 
que  lhe  dava  sua  esposo  I 

Apanhou  os  fragmentos  de  pa¬ 
pel,  com  os  dedos  a  tremer.  De¬ 
pois,  ficou  um  longo  momento  a 
tital-os.  Seus  loblos  não  so  sus¬ 
tinham,  seu  queixo  parecia  estar 
sob  os  cffeitos  do  um  choquo  elé¬ 
ctrico.  A  eeguir,  elle  tomou  o 
chapéo  o  saiu  para  a  ruo,  pondo 
no  bolso  os  farrapos  e  o  resto  da 
revista  que  ainda  eslava  inteiro. 
Bateu  com  raiva  a  porta  da  sala, 
e  B  do  portJco  s  correu  para  a 
estação.  LA.  telepbonou  para 


Mlldred,  cNzcndo-lho  que  o  espe¬ 
rasse,  o  apanhou  o  primeiro  trem 
que  partiu  para  Nova  York. 

Paragrapho  2* 

Bart  estava  mols  colmo,  no 
momento  do  entrar  no  aparta¬ 
mento  do  Mlldred  e  prompta- 
mente  desabofou  eom  eUa,  eriil- 
cando  Peggy  como  JAmals  o  ti¬ 
zéra  antes,  dltendo.Ihs  da  attl- 
tude  nada  generosa  da  esposa  e 
dos  ciúmes  que  esta  tinha  do  seu 
trabalho;  falou-the  mala  da  fal¬ 
ta  de  Imaginação  de  Peggy,  da 
sua  Indlfferença  pela  belleza  ar¬ 
tística  e  da  aua  maneira  pouco 
sympathica  do  vor  os  coisas. 

Mlldred  ogarrou-se  a  elle  com 
ambos  os  mãos.  Beus  olboa  re¬ 
velavam  a  comprobensão  de  tudo 
e  estavam  rasos  do  lagrimas. 

"Meu  pobro  rapaz,  meu  pobre 
amigo !  ”  —  disso  ella.  encostan¬ 
do  a  cabeça  do  Bart  no  seu  peito. 

A  moça  bavla  preparado  cock¬ 
tails  0  algumas  coisas  deliciosos 
para  se  comer.  Pediu  a  Bart  que 
so  servisse,  occrcscentando  que 
tudo  o  'reanimaria  e  que  não  lhe 
folqrla  emqoanto  ello  não  estives¬ 
se  nuüs  estimo. 


Pndsa-M  25:0088000.  Üsrantr-ic 
120(000  diirioi.  Exrlicacéat  Rua  D. 
MumI  a.  62,  dai  8  is  >2  borat. 

(G  28199) 

ENCARREGADO  ' 

Frvdio  —  Roraen  pratico  e  eomprten* 
le  pxri  dirífír  trabftlhos  de  cuppinU- 
rut  e  Brarenurii,  cem  alçuni  confaed* 
cicntot  de  eonitrueçào.  Cartii»  cem  re> 
(ereociax,  «  este  jornal  n  G.  G.  P. 

(lí  mm 

BoUas,  sapatos  e  luvas 

TinRe-«e  com  perfdçio  qualquer  c6r. 
Avcoiih  Pxixit  D.  27»  1*  andir* 

(H  00105) 

Bnngalow  mobiliado 
Tijuca 

Aluia-ac;  2  taUí,  copa.  oaiinba  e 
quarto  nu  pavimento  terreo,  3  dornUln- 
rioi  e  quarto  de  bunho  no  t*  pavimen. 
ic.  Moreis  atjlo  inilet.  Ttm  lelenhs- 
ne  (8 — 5781).  Viiiiui  dau  10  (a  18  — 
Rua  Conde  de  Bumlini  n.  1245. 

_ _ (C  27430) 

Radio  a  prazo  loogo 

Procurem  ourlr  o  Radio  Rd  da  dis* 
taneU,  o  Peqoeno  PoJecar*  Alcance  *— 
Toda  America  do  Suis  Aua  Asfcmbléa 
n.  21»  !•  aodar.  (H  0QI87) 

CONCRETOARMADO 

Pieeisa-ftc  para  f6ra  dert»  rapilal.  dt 
bablHtada  cm  calculo  e  coisitrue* 
ç&o  de  obras  cm  concreto  armada.  Car> 
U*  para  A  CAÍxA  43  a  A.  S.»  neate  jor¬ 
nal»  com  refcrcsclii  e  condjçCes, 

_ _ (0  28198) 

SOCIO  — FABRICA 

Para  uma  fabrica  to  plena  funccioni" 
mento»  de  producias  de  franca  lalüa» 
cora  rarias  marta*  rcfUtradi*  e  txm 
acreditadas,  ac  admllte  um  socio  Klidt- 
rio  com  um  capital  de  80  a  100  etso- 
los,  era  subuituição  de  um  oulto»  que 
precisa  te  retirar  por  doença.  Negocio 
térío,  garantido,  ^ra  o  qual  le  daràa 
todas  as  teferendai.  —  Cartas  nesU 
icdacçio  para  a  caixa  a.  42. 

_  (n  00179) 


Corrêa  Dnb-a,  164 

Aluzn-ue  confortunl  C3«.  AUrta  de 
17  5.  5  boru.  —  Tratu-ue  á  mu  tlu 
Glnria  o.  90. _ (fi  25898) 

SALA  E  QUARTO 

Atugt-*e  rn  casa  de  farnilia  ram  lodo 
0  conforto»  um  noveli»  com  ou  «em  pen* 
rSo»  a  casa)  sem  fUbes»  na  rua  tIarAo  de 
Itopagipc  o.  39.  aobradoe  Tcl.  8*4652. 
_ _  _ (C  38195) 

UVRADIO.ZOr"" 

AIaga*se  esta  esplendida,  coo  4  quar* 
los«  2  salas  e  boa  loja,  compirtsmente 
reformada.  Tratar  no  Danco  Português 
do  Orastl.  Telepbone  4^490. 

_  (G  27299) 

Copacabana  —  Posto  4 

AInga-se  tmda  e  espaçosa  sda  Inde- 
fendente,  com  terraço^  e  quarto  janto  ou 
separado,^  ben  mobiliados;  com  petirilo 
ú-  primeira,  a  pessoas  de  fino  trato.  — 
(Tem  garage).  Rua  DaraU  Ribrira  nu* 
ttgni  720, _  (0  26(^78) 

AGUAS~FERREAS  ‘ 

Alaga*M*  cm  óptimas  condições»  o 
prrdio  n.  71  da  rua  IndUna,  ooro, 
confortável,  muito  fresco.  CbAves  no 
D.  75  e  informações  Alfândega  q.  75. 
_ _  <G  27512) 


DOENTES  DO  PULMÃO 

encontram  em 

NOVA-FRIBURGO 

aposentos  mobiliado*,  maxitaa  bfgieoe» 
tratamento,  quolqaer  dieta, 
pôr  Prrfo  moéico, 

Rna  3  Tanriro  n.  155  —  N-Frfbur* 
fo.  —  ESTADO  DO  lUO. 

^  (G  34359) 

DESCOBRE  TUDO 

Detective  lanicul.r,  ilzUls  ihiuluto, 
pasninento  dcvoii  de  trrmínsdo  o  trsb.. 
Ibu.  Cnidadol...  coa  cbarlalães  sanbam  o 
dinbrira  com  mentiras;  jl  tem  up;uirccida 
tlfum»  TÍetimu.  T.  54)921,  A:.DANO. 

(G  27225) 


A  pequeno  refeição  foi  regada 
a  ChlaitU.  Houve  vodka  depois  e 
Bort  se  atirou  dellbcradomcnte  a 
esses  Intoxicantes.  Panela  haver 
da  sua  parte  um  desejo  do  con¬ 
servar  vivo  0  zeu  rcscntlmento 
contra  Peggy;  estava  cncolcrlaoe 
do  e  desejava  continuar  assim. 

Quando  'Stosla  tirou  a  mesa  e 
Bart  e  Mlldred  se  Installanun  con- 
fortavelmento  nos  seua  togares  fa¬ 
voritos,  porto  do  fogo,  a  moça 
disse: 

"Durante  longo  tampo  estive 
pensando  em  ter  uma  séria  con¬ 
versa  com  vocé,  Bort,  e  esse  ul¬ 
timo  Bcto  de  loucura  de  Peggy 
veiu  tornar  opportuno  — parece- 
me  —  o  momento  do  lhe  dtzer  tu¬ 
do  quanto  tenho  em  mente.  Quan¬ 
to  tempo  isto  contlnuarA  assim  7 
Onde  estorA  o  eeu  termo  ?  Não 
estou  pensando  em  mltn,  mos  çm 
t'océ.  NOs  ambos  passAmos  a  In- 
tereesar-nos  um  'pelo  outro;  te¬ 
mos  em  eommum  esta  Inetfavel 
alguma  coita  que  torna  duradou¬ 
ra  e  (Mrfeltq  a  nossa  companhia.- 
Voei' quer  dctxar-me,  Bart?" 

“Kio...  nunca..." 

"Bem;  então,  qual  6  a  respos¬ 
ta  ?  Você  nio  poderA  continuar 


Alfita-K,  4  om.  Bcnheri,  cm  cs» 
dr  pcgucM  fimllls  dc  tritsmnito. 
Unica  Inqulllu.  Pcdc-ie  reletcnclai. 
Hua  Copaubana  079, 

_  _  (O  29242) 

CASAS  MODTrNÀS 

To4o  0  conforto»  pcquenti  o  grondci 
A  preço»  inodlcof  alugom-M  à  Rua 
PArtícular  que  principia  no  a*  89  d» 
Rua  doi  Aranjoi;  nSo  i  vtlU,  livre 
Acceiw  A  qualquer  vebiculo.  No  local 
bA  quem  raortra  <Ias  10  borai  çm 
dccmle.  Mal»  eicJarrciraentoa  cora  o 
Snr,  ValcDtim  4*1658. 

_ _ 

SOCIO  20:000$00Ô 

Para  aegocio  baitanle  coabecido, 
atçeÍtA*se  um  »ocio  icndo  o  mexmo 
caíxa,  podendo  .deixar  iurai  renda  men- 
■al  de  3:0001000,  cartA»  oesl*  JoitiaI 
4  e.  II*  45. 

(C  2S2S6) 


LINDO  BUNGALOW 
500S000 

Alugo-se  com  garae  a  R.  Víiconde 
PInijá.  551,  cliave*  R.  Prudente  de 
Moraci  427»  onde  ■«  trata. 

(C  28259) 

COPACABANA 

To  Irt  nice  fumKhed  room  vritb 
board  In  forcigne  faimily  botise.  Reply 
TeJ.  7*0249.  Rua  Joaquira  Nabuca  113. 
_  H  (0023S) 


Terreno  —  S.  Clemente 

Vflld^8e  oplimo  poolo,  16  m.  de 
frrnte.  Preço  rauavel.  Tnformaçõei 
na  Empreu  de  Adminíatraçlo  Predial, 
AvenbU  Rio  Urancu,  1J7,  4*  andar, 
•ala  419.  Tet.  2*5556. 

^  _  II  <00226) 

lMcha  de  corrida 

Vende-«e  nova,  tcIm,  toda  era  cedro, 
fundo  duplo,  munida  de  motor  /aÃiwa 
24  eavatlo»,  novo,  partida  autoraetica  ~ 
Ver  e  tratar  gerente  Garage  rexoi  — 
Avenida  Oivraldo  Cnia  n.  61. 

<G  87288) 


Posto  6  —  Copacabana 

Aluga*»e  ona  coxa  ajardinado,  com  3 
grandes  sala*»  $  quartos,  copa  e  doii  ba* 
nhelroa;  toda  forrada  dc  novo.  Preço 
6501000.  Para  ver  e  tratar  4  rua  Co* 
pacabona  a.  998,  dai  10  á«  18  boraa. 

(II  00171) 


Hotel  Pensão  Milton 

Aluga-se  quartoi  para  fanüias  e  cava* 
Ihdroí,  proxiino  do  banho  de  raar.  — 
Rua  Marquee  de  Abrontes  n.  26. 
_ _ _ (U  29041) 

A  SÜISSA  A  30  MINUTOS" 
DA  AVENIDA 

No  Sylvestro  Hotel,  a  lad.  dos 
Guararapes  317,  Blugain-so  a  fa. 
mlllB  do  ulto  trotBmciKo,  Bpar- 
inmcntos  com  banho  prlredo  o 
quartos  com  sguB  corrente,  por 
preços  niodlcos.  Mesa  do  1*  or¬ 
dem.  Garage,  iMrquc,  Jardim  o 
amplos  tcrrnços  debruçados  so¬ 
bre  o  mais  soberbo  panorama  do 
Rio.  CRmn  esplendido.  Bondes  ã 
porto.  Tcl.  6-0097. 
_ (G  29220) 


PETROPOLIS 

Aluga-»e  o  confortável  predlo  opHmn* 
mente  raoblliada,  da  Avenida  Koeler  au* 
rcero  )44.  Trata-te  peio  tclcidmae  nume* 
ro  5-0267.  (G  28153) 

APARTAMENTOS 

A!ugan*se  optimoí  npartoineatoi  com 
Iodas  comraodidadef,  elevador,  etc.« 
Irada  viiU  aobre  o  mar»  4  rua  Candi* 
do  Mendra  n.  121.  Trata-se  no  n.  117. 
Telepbooo  5^180,  (ÍI  00156) 


Hotel  Parque  Monte 
Alegre 

Dn.  I.tendii  >  5  1|2  boiu  e  000  m. 
dc  ollltudc.  LlnliA  yiuziHar,  p.rada  pró¬ 
pria  —  Paly  ilo  Allcrca  —  Rio.  Tclc- 
pbiMie  4—5071.  (H  001)1) 


A  baso  de  Henno,  Uiilca  tin. 
tura  para  cabollos,  inoffonulva, 
cm  todos  on  cOros.  Caixu  1S|0I)0, 
mnia  2$000  pelo  Correio,  rua  da 
Carioca  13,  sob.,  tol. 

(O  27270) 


Mora  em  pensão 

B'  remaUda  tolicel...  V.  S.  pelo 
rreimo  preço  p6<íe  morar  num  b^ro  Mel* 
Tricpbone  para  5—2970. 

(G  27205} 


TOLDOS  EM  LONA 
CORTINAS  E  STORES 

Cortlnoa  e  Rtorca  excoutnniog 
qutilqorr  moilclo  prvçim  dc*  fa«* 
lirirn.  Cnttefo  Ul.  Phuno  B>1*3NN. 

<G  U72fla) 


MADEIRAS 

Para  diminuir  o  teu  aiaude  ttueh  a 
cota  A.  Co4ta  Araújo,  4  rua  Uar5o  do 
Jguatcmy  n.  60*63.  Tcl.  8-4455  —  Praça 
da  Dattdeira  e»t4  vcndctiüo  tnaddrn» 
por  preçM  M  raai»  cuuvidallva»,  kctrodo» 
e  apparcibadaa  dc  todoa  or  cnmp.imcntbR 
c  groRtura».  Taoii  para  ossuallm  c  ou¬ 
tro*  niatcriaci  de  1*  para  pequena»  e 
grande»  conitrucçSc».  (N  OOC28) 

HOTEL  AMERICANO 

Alugam-se  quarta»  opilinamcnie  mobi¬ 
liado»,  agua  corrente.  JOAQUIM 

SILVA  numero  69  —  LAPA. 

«;  29D08) 


TIJUCA 


Rut  Cario»  Vaiconcello»  e»  65,  Aiu* 
ga.»o  ^  5  quartoo,  2  aalti,  btnbeiro, 
copa,  despensa.  P6de  aer  viito  e  trata- 
se  com  Valk,  4  rua  Fedro  1  n.  7, 

(U  00168) 


BUNGALOW 
LEBLON 

Venden-se,  tlluados  4  rua  Boptlsta 
da»  Neve»  ns.  75  o  79.  magnifico»,  oinda 
n;êo  ItahitadoB,  6  quartos»  2  lalBt,  gara* 
6».  ctc.  Freço  75  contos.  FaeiHta-Be  o 
lãaçataento.  Tratar  no  local  oo  4  rua 
Uniguarona  n.  41,  aobrado.  —*  Phone 
numero  2—0238.  (G  37537) 


GRUPOS  ESTOFADOS 

ICn»  10  prcatnçOca.  flxecufft* 
niAB  oq  conccrtunitm  qualqucg 
modelo.  Cnttctc,  01.  Tel.  R-SSHS. 

(G  27263) 


EDIFÍCIO  BRASIL 

RUA  ALVARO  ALVIM,  27,  AO  LA¬ 
DO  DO  ITAJÜBA»  UOTRL 

Alogara-ie,  xem  ronlralo,  appartameoto» 
e  lolas  a  partir  de  3501000  ntensaes.  ~ 
Conforto.  Economia.  Centro  da  cidatle. 

(1!  00033) 


Casa  -  Bocea  do  Matto 

Aluga-se  o  confortável  predlo  de  dois 
pavlmentot,  enro  2  lolos,  4  qtiarios,  ga* 
rage,  quartos  para  errado»  e  demais  de* 
pendcnctos»  sito  4  raa  JoSo  FciipM  nu¬ 
mero  23  —  transversal  4  rtia  Diu  da 
Crox,  pelo  preço  de  4SO$00<)  t  taxas. 
Ver  no  loco)  e  tratar  4  rua  Sóo  Pedro 
n.  49.  —  Telepbone  4—0955. 

*  (K  00050) 

ARCHIVOS  RONEO 

Por  um  terço  do  sen  valor  nclual 
vendom-sa  6,  om  bom  estado, 
sendo  S  do  B  gavetox,  com  capa¬ 
cidade  para  433  cortCes  cada  nm 
o  3  do  18  gnvetoa  o  cnpncidnda 
IKira  1.UU8  cartacB.  VGr  o  tratar 
com  Isldro,  nesto  Joruol. 

_ _  (847Í0) 


edifício  D’  ‘^0  JOR- 
-NAL”-  • 

Rua  Treze  de  Maio» 
33|35 

Aluzam-.s  oi»  p.ta  ucritorto,  .0 
nlliicia  lunrz.  Tratar  com  Snr.  CAK- 
L05  MICLIORA,  qna  6  cncDotrado 
no  proprio  cdlilclo,  diarhimrn;e.  oo. 
dias  ulclB,  dat  10  da  manliã  ii  4  113 
lioras  da  Urdo.  (44153) 


livraria  Alves 

Uvroí  coUcRiars  e  ícademicu,  M. 
RUA  DO  OUVIDOR,  léé, 
_  H5763) 


USB  para  Influonza, 

.1  «  de  Adnllo 

Naerinna  voacanccuos 
““6*  •PP*'  QulUnda,  27 

Héléé) 

APARTAMENTOS  -  ES- 
CRIPTORIOS 
Cinelaodta 

Atugara-ia  i  Praça  Florinno  o.  39»  edi¬ 
fício  Cine  Gloria,  óptima»  apartamentos 
para  eKrtplarioi»  resklcnclas,  medient, 
etc.,  tratar  com  o  tr.  E»pÍodola,  no  2* 
andar. 

(45622) 

APARTAMENTOS 

CENTRO 

Altigo-is  no  prédio  da  rua  Senador 
Dantas  n.  41,  um  optírao  apartamento; 
informaçlks  com  o  encarregado;  trata-ro 
coro  o  sr.  Eipindota»  no  2*  andsr 
praça  Floríono  na.  51*49.  Edifício  Gloria. 

(45271) 


KRo  BC  lllçulom,  qnem  mcDior 
lutiçn  6  im 

RUA  DO  OUVIDOR,  55 

(Bsqulua  dc  1*  do  Março) 

(440G4) 


AP ARTAMENTOS  Vendedores  de  Radio 


Alunn-u  .  5098000  e  Una.  ram 
trti  >3lti,  buhflto  c  coiltih».  Bcco  do 
llriR»ii{a  n,  23.  AIiiR.-se  Umwm  um 
orni.trm  no  mnn»  local,  por  3008000 
c  ioxm;  trata  «  i  tua  S.  Ucolo  n.  3. 

<G  27599) 


neseo  esforço  por  eneber  a  vida 
do  duoz  mulherez  quo  ospenun  do 
voeS  uma  e  a  mearna  cotão.  Ago¬ 
ra,  delxe-me  descrever,  com  lógi¬ 
ca  fria  e  desapaixonada,  o  quo  ca¬ 
da  uma  do  nés  tem  a  offcrocor; 

“Beggy  )ha  garante  um  lar;  é 
honesta,  flol,  devotado,  leal;  é 
bondosa  o  tolerante,  segundo  a 
sua  maneira  do  vor,  B*  mão  do 
seus  filhos,  cinco,  alUls  —  um 
ponto  multo  importante.  B*  capaz, 
omorosa  e  divido  com  voeS  a  re- 
cordagão  de  dez  onnos  durlnstmos, 
do  uma  luta  quo  levou  ambos  ao 
ponto  em  quo  ao  encontram  e  o 
quo  é  lambem  um  solido  lago  vi¬ 
tal.  Mos  quo  mais  lhe  offoroce 
ella  7  Pude  comprehender,  poio 
quo  voc6  mo  tem  dito,  aqui  e  oll. 
quo  ella  lhe  tom  negado  os  seus 
Indlscutlveh  dlreltoa  raaritaes. 
tsto  seria  rnzlo  bostonto  para  um 
pedida  de  divorcio  om  qualquer 
cOrto  de  Justlga.  Mas  deixemos 
tal  coisa  de  lado.  BUa  não  é  mais 
sua  esposa,  neste  sentido,  o  certa- 
mcnlo  nunca  mais  o  serA...  Mols 
Importante,  no  meu  ver,  é  o  fa¬ 
cto  de  não  ser  ella  cnpoi  de  lhe 
dar  a  companhia  mental  que  vo¬ 
cê  mcrcce;  ella  não  o  acompanhai 


PrKl.amDi  dc  rrpaio  de  lié.  rp. 
perencla  para  a  venda  do.  radiei  Ge¬ 
neral  Motors.  Offerecemos  optime. 
Cundicées.  Cassle  Muiiti  &  Cia.,  Rua 
São  José  67,  Loja* 

1460595 


nos  seua  progressos  Intcllcctuacs. 
não  tom  capacidade  para  o  esti¬ 
mular,  não  sympnililsa  com  o  seu 
esforgo,  não  tem  na  devida  conta 
o  seu  talento,  nno  mo.vtrn  a  mo- 
nor  IncIInagão  por  aJudal-o  a  tor 
mar  o  logar  ambicionado  no 
inundo  das  letras.  Bart:  o  gran- 
du  psceado  de  Peggy  é  ser  estú¬ 
pida  0  a  estupidez  é  o  maior  do 
todos  os  crimes.  So  você  sc  sub- 
metter  a  cila  o  permittir  quo  a 
sua  condueta  seja  rai:tnda  por 
princípios  religiosos  antiquados, 
rotrogradoa,  estreitos  o  Inciviliza¬ 
dos,  permanecorfl  na  folhn  de  pa¬ 
gamentos  do  magazine  de  eopatos 
a  vida  Inteira  o  morrerã  como 
um  velho  dcsllltidldo,  cheio  do 
aborrecimentos,  ontargurado. " 

B  depois  do  uma  pausa: 

"Agora,  rejamos  o  nn-u  caso. 
Otforcgo-lho,  em  primeiro  logar, 
liberdade.  AndazA  conto  o  pari 
onde  qulxer,  fartl  o  tjuo  llic  agra¬ 
dar.  ?íRo  lhe  exijo  noila;  oticnos 
aeonselho-o  .i  que  siga  a  minha 
orientação  e  gula,  no  que  diz  res¬ 
peito  00  seu  exito  lltcrnrio.  Ape¬ 
nas  lhe  peço  mo  dê  o  direito  ds  o 
ajudar  a  ciorever,  a  dar  A  sua 

(Conlinaa) 


John  bairymore  no  iilm 
*‘OGenio  do  Mar.  da 
“Warner  First  National” 

jLbttnflD  roa  chave  macica  de 
doOoratirunento.  a  temporada  do 
toramn.  a  Warner  Flrat  National, 
vae  apreeratar.  multo  breve,  o 
Xnm  da  arme  e  de  todoi  oa  tempos: 


<  O  Genio  do  Vai  com  John  Barrr- 
'  mure.  «  homem  macico,  cuja  arte 
IDnmSna  e  cujo  poder  de  sugsea* 
tSo  Jirnai*  epmüado  por  outro 
«oalçoer  artiita,  mala  forte  e  pro* 

.  fundamente  tem  fdto  vibrar  o 
mundo  Inteiro  com  emocOea  for^ 
mldavelr.  Oom  John  Borrimore, 

’  ciiHe  maflro  qoe  boje  domina  o 
mundo  todo  com  o  poder  da  mia 
;  arm,  noaooa  olboa  se  abrlrdo  male 
'  mala,  dealumbradoa  com  a  bel- 
I  lesa  de  Variaa  Vanb  e  a  eeduccSo 
Incshalrel  de  Carmel  Vytra.  Aln- 
I  da  nesiie  19m  que  eerl  a  auprema 
cdorta  da  poderxBa  produciora.  te- 
remot  Donald  Oook.  Lula  Alber* 
al  Charles  Bmteraromli.  Borla 
Karlnff  e  Vae  Madison.  Um  Kiaji- 
'  direo»  eitrema»  da  CJa.  Brasil  Cl- 


NOBMA  SHEARER,  CLARK  GABLEELEONEIBAR- 
RYMÜRE  NO  PALACIO,  EM  “ALMA  imE" 


Norma  Elicnrcr  lerw  o  sen  ntclhor  desempenho  nm  “üma  alma 
livro",  a  8cr  cxlilbido  no  Polaclo,  no  dia  0  do  mor$o 


Dia  6  de  mareo,  no  Falado- 
Theatro.  a  Motro-Ooldwyn-Jlnyor 
marcard  a  aua  primeira  (pands 
eatréa  doslo  anno:  "Uma  Alma 
Livro",  o  grande  drama  em  que 
Clarenco  Brown  dirigiu  Norma 
Siiearer,  Clark  Gable  o  Llonel  Bar. 
rymore,  quo  all&ii,  pelo  seu  traba¬ 
lho  nesse  íllm,  lol  premindo  pela 
Academia  do  Artes  e  Uclonclos  de 
Hollywood. 

“Uma  Alma  Livre"  é,  como  so 
sabe,  um  dos  ftlms  mnls  acetoma- 
(los  nestes  ultimas  aniios.  Norma 
Shenrer  surge,  cm  “Uma  Alma 
Livro",  nRo  apenas  ainda  como 


nunca,  mos  artista  através  uma 
sensibilidade  mais  , forte  ainda  do 
que  a  quo  clla  J&  oxterlorlsou  em 
"A  Divorciada"  o  em  "BeUos  a 
Esmo". 

M-ns  ha  outra  aensacRo  oro 
“Uma  Alma  Livro",  além  de  Nor¬ 
ma  Shooror  e  do  trabalho  ,  arroba- 
lador  do  Llonel  Barrymore:  Clark 
Gable,  mos  o  Clark  Gnblo  “feito" 
pela  Motro,  revelador  de  uma  Ar 
te  superior,  dono  de  um  "It",  au- 
perlotlvo,  0  não  mol  aproveitado 
como  em  outras  produetetus  que 
pftdom  tudo',  menos  orlerilnçlo,  or¬ 
ganização  pcrCoIto,  segura... 


lUA  NOVA  -  COM  LAW- 
RENCE  TIBBEn,  AMANHA 
NO  GLORIA 

0  Olorla  nos  dord.  amanhã, 
por  Intermédio  da  Motro  Ool- 
dtvyn  Mayor,  uma  "rcpriso"  do 
valor,  uma  “reprise"  excepclo- 


Istwiviico  Tlbett  em  “Lua 

Nova",  nnuinliã,  nu  Gloria 

nnl:  “Lua  Nova",  o  romanco 
cheio  do  musicas  quo  reuniu 
Lawrence  Tlbbett,  Orace  Mo  oro 
e  Adolphe  Menjou,  o  fllm  otn  que 
tudo  é  um  pretexto  para  que  os 
detalhes  do  um  roman.ee  encan¬ 
tador  nos  apparecam  onvoltoa 
em  melodias  deliciosos,  que  o 
ouvido  Jamais  poderA  esquecer, 
tal  como  aquclle  envolvente 
“LoVer  como  back  to  mo"  que 
Latvronce  Tlbbett  canta  aoslnho,' 
e,  depois  em  iluetto  oom  Grace 
Moorc,  de  um  modo  Impreo 
elonante. 

Os  “fana’’  não  desconhecera, 
eortamente,  o  oxito  aloançado 
por  “Lua  Nova",  no  Falaclo 
Theatro,  ha  alguns  mezea,  Esae 
exlto,  o  o  faoto  de  "Lua  Nova" 
aer  um  tllm  digno  de  ser  viato 
duos  0  mala  vezes,  Juatlflcam 


perfcitamente  a  reapporlcão  que 
o  fascinante  fllm  vae,  agora, 
fazer. 


Edward  Grobinson  no 
film  '‘Sêde  de  Es- 
—  candalo”  — 

Edward  G.  Ilobinson,  a  figura 
de  cinema  fatiada  actoalmente, 
nquella  que  com  um  sO  fllm  en¬ 
tranhou  na  mente  de  lodos  os  fana, 
como  a  de  uin  grande  o  poderoso 
forjador  de  emoeSca,  eatarú  nova, 
mente  no  cartaz  da  Avenlds,  den¬ 
tro  de  poucos  semanas  no  mais  ex¬ 
traordinário,  luxuoso  0  emoclonon 
tc  de  todos  os  Boim  flima:  Sédo  de 
Escândalo.  Esse  fllm  voi  mostrar 
o  Eward  G.  Ronblnson,  mais  cy- 
nlco  0  m&o  do  que  cm  Alma  de 
Lodo,  quo  a  cidade  inteira  ossis 
tlul  Elle  é  a  alma  domnada  do 
uma  cidade  tnteirá,  o  homem  Infa¬ 
me  e  Implacável  quo  pOe  a  nQ  as 
rolserlos  humanas  o  foz-so  pagar 
bem  caro  pelo  allonclo...  Com 
Edward  G.  .Koblnson  vamos  ver 
outra  revelação  do  anno,  James 
Cogney,  que  Já  vimos  cm  Caml- 


A  Universal  vae  apresen¬ 
tar  a  sua  primeira  super 
"A  Ponte  de  Waferíoo” 

"Ponto  do  Watorlooo",  ahl  ea- 
tS.  um  titulo  caquesUo  para  um 
fllm. 

Verdadolromente  oaqqaalto.  Mos 
oa  filma  necesaltam  do  tllulon  unl- 
coa  e  fdra  do  comum  da  meama, 
forma  que  oa  prodiictoroa  pro- 
oiimm  onredoa  fftra  do  comum  pu¬ 
ra  podol-oa  confeccionar. 

A  rnzSo  porque  Robort  E.  Sher- 
wood,  auclor  de  “A  Estrada  pota 
Rema"  oaalm  como  do  "A  Z^nte 
do  Waterloo”,  eacolheu  cato  iltuiu 
pnra  0  aou  romanoo  o  do  focll  ox- 
pllcacfio.  Mr.  Bhonvood  conhoro 
bem  aua  terra,  Londrea  e  unude 
obaorvar  a  "Ponto  do  Waterloo", 
noa  dloa  Intcnaos  da  guerra  quan¬ 
do  08  “zcppellna",  visitavam  a  ca¬ 
pital  do  Império. 

Qualquer  elcerono  londrino,  dc- 

A  ponta  de  Waterloo  tol  oo- 
mo  a  mabi  "fcla"  pura  Londres  e 
0  resto  do  mundo,  em  materin  de 
ncgocloa.  o  podemos  considerar 
ecm  r.iovlmonto,  entretanto,  fi  a 
mala'  bolla  que  se  extendo  aobro  o 
historico  rio  Tamisa, 

A  ponto  do  Waterlood  foi  co¬ 
meçada  cro  INII,  cm  ouirubro  e 
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AS  GRANDES  FORCAS  DA  PARAHODNT 

MAURICE  CHEVAUEB,  MABLEXE  DtETtKH.  COKSTAXCE  BOCGETT. 

—  os  formifUTcis  *"azts*  da  sm 


£snrtíai  ptr  T.  XOXTALVO, 
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snial 


Pregr  Shnnaa» 

Tal  um  goumet  S  mesa,  ina- 
pecclonando  o  «acnn  que  lhe 
apresentam,  o  publico  que  se  In¬ 
teressa  pela  télo,  oo  principio  de 
cada  temporada,  tanqa  um  olhar 
ao  repertorlo  dos  filmes  do  anTur. 
preparando-se  pom  as  surpceias. 
para  aa  emoefles.  para  as  novl. 
dodes  que  aa  grandes  emprezosl 
produetoras  tém  em  reserva  para‘ 
clIe.  E  este  anno,  essas  surpre- 
zaa  são  sem  conU.  A  Patunoiint. 
por  exemplo,  que  em  uutterla  de 
progresso  não  cedo  o  seu  lugar 
de  precedcncla  a  ninguém,  estl 
armada  de  uma  artilharia  pode- , 
rosa  que  prometto  relnvidlcar  cmi 
seu  favor  aa  glorbis  da  batalha; 
do  anno,  e  para  Inicio  dos  aaas|' 
operaefies.  ella  alinha  desde  Jd 
um  repertorlo  de  produc<:ães 
que  estão  chamados  a  conquistar 
em  1932  um  trlumphal  rreortf. 


•Mea  pacemb'.  ennz  Fivare» 
Marcft.  e  -A  marea  <&a  £«»'-.( 
com  Irvtmg  Plidheã.  aqr.a  eso-^ 
qolaim  da  PoraTiiwine  anta*  q' 
thaaCzo  htglznrH» 

Sytxbx  SlhBty.  qqa  vbaoa  <bz 
‘■Ruas  ifix  diftete-  •  riasn> 
tenwRta  euz  "OraCasdka  de  vim 
jatcB-.  reoaonercegl  «nr  “O  h»-. 
mem  mbairtlUai»-.  xptn  seh  a 
forma  Cibntix.  •  «si  -Ulma  ura- 
gedia  oouruama-'.  xvrna  axma- 
da  da  Ciffiuaa  uhrx  de  Theahicr 
Dcelser.  m-  hih»  Ae  FbBSge 
IldlaiHs.  ,e  Ctabcgallt  goS  da  Fx- 
nsmnBZ. 

ttuti  Chitraicbia.  a  grxsihe 
actrtz  am.'  -coaa.  .gai  a  Pare- . 
muttnt  ar— oa-r-r  s*  dií 


Mac  Clark,  a  liitcriirclu  d 
Ponte  do  xvatcrloo",  da  Univcnii 
terminada  cm  Junho  de  1817, 
Construída  sobre  a  dlreccSo  de  J.< 
R,  Rennle  também  rcoponanvcl 
por  outras  que  atravessam  o  Ta¬ 
misa. 

Denominada  na  eua  Inauguração 
com  o  nome  de  a  ponto  de  Strand, 
pelo  facto  dc  ligar  Southwark  a 
Weilington  Street  e  o  "Strand”. 

Mttla  lorde  mudou  para  Water- 
too,  para  comemorar  o  feito  doa 
armas  Inglczns  em  Waterloo,  nos 
campos  úa  Beiglea. 

Agora  “A  ponto  do  Waterloo”, 
é  0  nome  de  um  fllm  da  Universal 
que  multo  brevo  o  nosso  publico 
vai  apreciar. 

Cheio  do  realismo  este  fllm  da 
Universal,  tem  em  Mãe  Clorke  a 
verdadeira  representante,  "habl- 
tuée",  da  mola  "feia"  ponto  de 
Londres  no  dizer  doa  protegidos 
de  S.  Jorge.  O  Pathé  Polaclo, 
ezhlblrá,  brevementa^ _ 
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AMANHÃ  “0  MILLIONARIOCOMGEORGEARLISS 


OMrgc  Arllss,  o  gronac  actur  quu  veremua  omaiiliit  cm  -o 
milllonnrlo",  no  Odeon 


I  JA  amanhã,  flnnlmentc,  a  clda- 
'  de  vae  conhecer  o  verdadeiro 
Georgo  Arllss,  o  fllm  unico, 
aquelle  quo  nossos  olhos  nunca 
assistiram  equlralentcm  pois  é 
uma  historia  dos  mala  Interes¬ 
santes.  sem  qus  nclla  ae  osalsta 
a  nada  que  sinta  maldade. . . 

I  Nesse  fllm  não  ha  odloa,  nem 
I  rancores,  nem  lutas,  nada  de  tris¬ 
tezas. 

Nõo  sendo,  propriamente,  uma 
comedia,  é  agradavol  ao  coracão 
de  todoa  porquo  decorre  todo 


Anthony  Bualicll  e  Marlnn 
Horah  cm  "Sédo  do  eacan-” 
dalo”  oom  Edwnrd  G,  Ro- 
hliison 

nhoa  do  Inferno,  com  Ayrca  e, 
mola  Morion,  Anthony  BushelI,  H. 
B.  Warner,  Ona  Munaon,  Borls 
Karloff,  Robert  Elllot,  Davld  Tor- 
rence,  Oscar  Apfell  o  Evelyn  Ilall, 


DOROTHY  REVIER  E  MATT  MOORE  EM  "ABAN¬ 
DONADA  NO  ALTAR” 


0  DRAGAO 

0  Rei  dos  barateiros 

LOVQAS,  METAES 
E  AEDMINIC. 

EUA  LARGA,  193 

Em  frento  6.  LlghL 
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Para  começar,  ella  aptesenra- 1  practenesta  «e  Btrefli  L3tya.  auiiuea  cmn  esr- 

r4  tres  artistas  quo  possuem  «nz ;  ‘A  fUin  do  DeagliZ-.  »r  2ate  te  um  cacmr  te  mmjpnnite. 

grau  maxlmo  o  segreda  do  cora-ío®'*»  hawqmecfrsC  te  c£-  zuex  pcafagça.»  Jtí»  uuraos.  Be 

Cão  do  pubUco  cttloa  nnm..»'  nggBL  —  EUyjii»*-  tGasrg»  SsucrzC:  Sfflrue  cxaiMítea 


MarUii  Marsh  em  "O  Genio  dc 
maT',  com  John  Bairimore,  da 
Warner-Ftea 

zmnatographica.  breve.  estaiA 
te  OimJíor  «ne )  cXhihiao  eaoe  Ohn  da  Warner  First 
{NarJonaL 


(43523) 


Dorolliy  Revier  o  Matt  Mooso  etn  "Abandonada  uo  oliar" 


A  origem  do.  titulo  do  fllm  < 
nma  das  auas  acenas  culminan¬ 
tes,  Feranto  o  sacerdote  que  oa 
vae  unir  pelos  lacas  sagrados  do 
matrimonio,  o  noivo  abandona  a 
noiva  o  paiic. 

O  tDema  desse  fllm  magnifico, 
que  a  Columbla  Plcture  produziu, 
synchronlsou  e  dialogou,  £  n  his¬ 
toria  aventurosa  de  uma  eslrclla 
da  Broadway,  cuja  vida  trans¬ 
corre  nos  ambientes  mais  diver¬ 
sos  0  quo  prefere  flnalmcnte  o 
amor  pUctdo  c  leni  do  um  Jover 
rústico  &s  galos  o  trlumphos  da 
rlbnlla,  onde  tudo  sõo  luzes  e  flo¬ 
res.  mas  onde  o  engano  e  a  hypo- 
crista  Imperam. 

Para  nés  quo  vivemos  numa 
grande  eldndo  o  que  pouco  co¬ 
nhecemos  da  vida  do  campo,  o 
t|Im  forncco  a  nota  bucólica  o  en¬ 
cantadora  do  permeio  com  a  ver¬ 
tigem  dos  grundes  controa  au- 
c/oca. 


Dorothy  Revier,  a  Interprete 
da  estreita  em  “Abandonada  no 
eltar".  O  campo,  quo  clla  abor¬ 
recia,  ao  tr.inhforina  num  paralzo 
ridante,  no  toquo  da  vora  magica 
do  amor.  E  que  ha  na  vida  que 
0  amor  nõo  niodlllquo?  8e  elIe  A 
II  causa  primeira  do  tudo,  sAmen- 
te  ella  poderft  dar  a  felicidade 
que  todo  0  homem  almeja  o  busca 
Inoesaantemenle. 

“Abandonada  no  altar",  qua  o 
Eldorado  vao  oxlilblr  amanhã,  £ 
um  fllm  intelramcnte  synchronl- 
sado  e  falado,  com  letreiros  em 
portuguez  0  no  qual  aparece  num 
doa  aeua  melhores  papeia  Matt 
Moore,  um  dos  componentea  da 
trindade  celebre. 

No  palco,  o  Eldorado  apreaen- 
larA  0  famoso  Conde  Rlchmoud, 
0  maior  lllusíonlsto  dos  tempos 
octiiaes,  num  sensanional  pro- 
gramma. 


'*La  Ley  dei  Harem”  com 
José  Mojica 

Aconsolhamoa  stnceramente  _a 
todos  oa  nossos  leitores  qus  não 
deixem  do  ver  “La  Ley  dcl  Ha¬ 
rem"  a  polllouln  da  Fox  Movle- 
tone,  cujo  desempenho  foi  con¬ 
fiado  a  José  MoJIca,  cantor  da 
Opera  de  Chicago,  é  a  pertuba- 
doiu  artista  Cnrmen  Larrabeltl, 
Basen-se  este  conselho  no  thema 
desenvolvido  nesta  fllm  em  que 
revela  a  grande  s  ardente  pai¬ 
xão  do  um  poderoso  ehelk  por 
uma  graciosa  parlslcnso  amante 
da  Uberdade,  o  doa  direitos  de 
cguatdade  dp  mulher. 

Ha  entretanto  quem  offtnne 
quo  a  fuaãn  de  sangue  tende  a 
melhorar  até  a  perfeição  da  ea- 
peclo.  Talvez  seja  verdade,  em¬ 
bora  não  Gstejamoa  autorísados 
para  confirmar  ou  refutar  esta 
thoorla  que  por  tanto  tempo  vem 
mantendo  polemicas  scicntificae. 
E'  certo,  entretanto  que  existem 
roços  quo  ae  assimilam  com  mais 
fsellldade  que  outras,  o  adaptam- 
Bo  mala  rapidamente  aoa  iisOa  e 
coBtumcs  dos  polzes  onde  se  radi¬ 
cam.  como  também  existem  ca¬ 
sos  do  matrimonlos,  chamados 
“mlxloa”  em  oujos  resultados 
procedam  n  verdadeira  estrada 
da  felicidade.  Antes  do  casamen¬ 
to,  por  via  do  regro,  os  noivos  são 
amorosos,  condescendentes,  sú- 
mente  révolom  o  modo  mais 
agradovel  e  apfis  o  matrimonio, 
passado  a  chamada  lun  do  mel, 
deixam  ver  nuvens  o  horlzontoM, 
sombrios,  cheios  do  duviiln,  pola 
quo  mostram  as  lendcnclas,  os 
gostos  0  03  maneiras  sinceras 
até  então  escondidas  no  amngo 
do  suas  almas.  Dahl  a  rccom- 
mendação  para  todos  os  homens 
e  todos  as  mnlhcros,  seJam  noi¬ 
vos.  casados,  ou  vluvns,  de  assis¬ 
tirem  em  29  do  corrente  no  Fa¬ 
lado  Theatro,  esto  acontecimento 
artístico,  notável  e  sobretudo  ea- 
senclolmenle  social,  quo  £  a  lu¬ 
xuosa  producção  da  Fox  Movie- 
tono  —  La  Ley  dei  Harem  — : 
protagonlsada  por  Mojica,  que 


cujos  nomes  I ' 
estio  ligados  a  uma  per/ormann; 
verdadeiiomcnla  excepcIoDoI;  — ' 
Marlene  Dlelricb,  Interpreta  pos-F 
elunal  de  mulhores  de  alma  bt- 
zarra,  reapparecerãi  aos  seus 
fana  em  vários  filmes,  aendo 
primeiro  “Shangbal.  Expraas-.l 
entrecho  de  ambiente  oriental  cm| 
que  ella  £  o  ploot  de  sensoclo- 
naea  aventuras.  Co-lnterpcetas 
seus,  são  Anna  May  Wong;  Clhra'.^ 
Brook,  Warner  Oland.  Cuatar 
Von  Seyffertitz,  o  que  de  per  sl 
Indica  o  valor  da  obra  s  a  es¬ 
pecial  sttenção  coni  que  a  Pora- 
mount  cuidou  da  sua  dlscrl- 
bulção, 

Disputando  a  Marlene  a  paisux 
da  vlctoria,  a  Pnramount  taoz- 


Phlllps  IJoInc» 


bem  apreacntorl  este  anno 
mais  elegante,  a  mais  cora  das 
aotrizes  americanas.  Constsncej 
Bcnnett  em  creaçOes  da  Rko-Pa- 
th£:  “Modelo  da  smor",  “FWtii 
para  amor",  “A  mulher  eom  nm 
passado",  um  grupo  de  pruda-' 
cçOes  selecclonadas  e  que  serão 
para  a  famosa  actriz  vehicalo  da 
glorias  inapagavels. 

Maurice  Cberaller,  o  grande  az 
do  cinema,  sorriri  aos  saue  Anu 
de  novo,  não  s£  na  reprise  da 
"Tenente  seduetor".  que  se  an- 
nuncla  para  breve,  como  tambenx 
em  duas  novos  super-produeçOes. 
“.»jnam-me  esta  noite"  «  “Cma 
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Greta  Garbo-Claik  Ga- 
Ue  on  “Sosan  Lenox” 

ejuern  aromiumba  oa  commenta- 
zdns  da  imprensa  clncnutograplil- 
ca  da  America,  não  desconhece  o 
furor,  a  sensação  cheia  de  entJia- 
•damno  e  lascánaido,  causada  na 
Republica  do  None  pelo  -team* 
amoroso  «sn^iida  pela  Metro  para 
z  huerpratação  prindpa]  de  "Su- 
«iTi  Limox".  o  grande  romance  qoe 
z  Metro  vae  apresentar  ao  nosso 
publica,  multo  breve,  no  PaJaclo- 
TbsairD.  Segunda  os  criticas  mala 
autcrlBnfir*,  Garlvv-Gnble  repre- 


elle  auavlBsIma...  Cnm  n  flnira 
llluminada  do  Arllss  teremos 
ainda  uma  loura  quo  vem  con¬ 
quistar  a  cidade  nessa  mm  pri¬ 
meira  appnrlçlo:  Evalyn  Knapp 
O  fllm  apresenta  nlniln  Davld 
Manners  o  os  veteranos  Noah 
Borry.  Tully  Marshnt  e  ] ,  Farrcll 
Mac  Donald.  O  Odeon  da  Cta, 
Brasil  Cinematographica,  jí 
amanhã  começnrã  a  cxhlbir  *  o 
Mllllonarlo",  quo  aorá  o  novo 
trlumpho  da  Warner  FIrat  Na¬ 
tional. 


Creu  túrbo  e  Clark  Golito  erm 
“Sasu  Lesiox" 

gemam  o  mala  eensachmal  par 
Juornoso  destes  dez  annoa,  aup- 
TdBznando  o  -team—  Gárbo-GB- 
hert,  doa  teaspos  d'*A  Cuzw  e  o 
Daabo-.— 


DOS  QDKOTES  SÉCULO  XX 
ROPATHÊPALAQO 

AJ^tre-ss  o  pobllco,  pola  JA 
amanhã  Ben  Wfaeeler  e  Robert 
Woodsey.  estarão  no  Pathé  Pa- 
ãaclo  a  fazer  as  delidas  dos  as- 
sdstemes.  E  emquanto  ellea 
laaem  zlr,  Dorothy  Lee  e  Jobina 
Soirland.  encantam  e  seduzem, 
com  o  poder  suggestlvo  de  uma 
hdlete  delicada  e  uma  arte  per- 

Idta.  _ 

J>OlS  Onlvnrrg  .Ueenlo  NX.  ê 


Regina  Eotel 

Flamengo,  proximo  aos  banhos  de  mar,  rua  Fer¬ 
reira  Vianna,  29,  telepbone  e  aj^ua  corrente  em 
todos  os  aposentos,  apartamentos  com  banho  pro- 
prio,  orcheslra  diaria.  — End.  Telegr.  REOINA.— 
Telep.  5-3762. 

(43300) 


José  MoJIca  e  Carmen  T«nnbaté, 
cm  “ha  ley  dcl  Harem”,  da  Foz 
tem  a  abrilhantar  aa  bellezas  ty- 
plcamente  latinos  de  Carmen 
I,arrubelU  e  Mario  AIba,  de  per¬ 
meio  aoa  esplendores  de  auas 
reenns  tm  que  nos  mostra  o  ro¬ 
mantismo  dc  Veneza,  os  esplen¬ 
dores  de  I'aris  o  ot  mrateriaa  da 
,Vrabla, 


Clnadclle  Colbczt 

hora  contigo",  que  o  tumincBU 
genio  de  Lubitsch  supertnteniler&[ 

0  QQO  €ftt&0  rhamndAM  %  Ctt2l£l-‘| 

nuar  s  ampliar  a  brUhanCa  seite^ 
dos  aeua  triumphos  era  “Za,- 
nocentes  de  Paris",  “Um  roman¬ 
ce  em  Veneza",  *0  Caff  te  I>- 
llaberto*  e  “Alvorada  de  Amor", 
etc. 

Jeanatle  Mae  Donald.  d»  cujos 
oxltos  em  “O  Rei 
“Alvorada  te 

,  Cario",  JAttiíiIm 
brança,  eslorã  ao 
valler  em  omtu 
producçSes,  o  qus  aem 
eonatltue  um  presente  ds 
para  os  InnumeroB  admliuteres 
da  grande  cctriz-canten  qus 
tfio  grande  publico  dispas  i 
tedo  o  BroaO. 


SfOCA  SXXÍB!9« 

rs"'.  “Cszaa.-nte  no  cscuxa'*.  «c. 

Cbunleco  QzíDkç  ezupiecmz 
Ibonzemenfs  pa=z  z  csnagmâtca 
Tietzzcfft  PürKnsBzic  xSSi 
fnw»  wSiXíSSB^^  <at. 

qus  vames  eirniig  z  zesl-z  Sms- 
maum.  2tlr  r^urnmnz  te-r» 
aJguss  dus  sttua  flftiTirs  seção 
-SegRiIas  te  umiz  im  ata  te-, 
-Mlitdia  sd-"-,  “SOzie  siduz- 
mdus  tEhs  exjceatJuiituaa 
Qtõãm  psra  z 
oppiazdb&z  x«3eCte 

Ozzute  Eonribe-C 


•gsgeeenk  tm  *0  mwãlnn  « 

•  mTnnr-i--'_  rs-sBlUlfiZ) 

cmz  z  toudusun  do 
terna,  s  tm  *'J1  nngz 
SSssml  SkÇEkrwz  hs.  jumes 
Rgresar  zb  zuIb  te  Fuizuionut 

ms  '  a  nlW  ■  -,i»ii]ng  ãbe  flgn, 

resofiailicact.  ctmuirnr  oom  » 
secs  niiiuimnmz  Sena  te  Braill. 

jac  Uieniuiigglr  te  -JL  fJOia  te 
Buifiu'"  «m  qpa  wrã  jmitgimlrc 
I  te  gnrrz  zrehca  trleirtal  que  z 
|?z."iinininc  vezo  ztwzdnr  ZB  zuo- 
^so  andilca  Jtzma  Xsr  Wong. 
^  —A  mnlca  dr  a^u'”.  —nzu  ho- 
t  — m-  acc-.  -vmnmmftT,  sscxisallnr— , 


Itas-  uiIrrcK-utC!,  "eziscas”.  do 
tBa  -Deds  quixotes  Século  XX” 
ISO  Pubé  Fslscio,  amgnh» 

ttmz  produção  feita  para  oa 
cãhna,  ouvidos  e  coração.  Agra¬ 
da  oa  olhos  pela  montagem  rica 
«  cbela  de  Imprevistos,  deleita 
os  oarridos  pela  musica  vivaz  s 
harmoniosa  s  tlnalmente  emo- 
I  dona  o  coração  pelo  lindo  Idyl- 
I  So  de  amor. 


Gstas  e  Modeladores 

nn  casas  de  'wzrp.  stBa^  Uon 
Ouvidor.  147.  TeL  2-7091  o  Via. 
conde  de  lladna.  143  e  14S,  ThL 
4-3462.  ladllta-so  o  pagamento. 
_ _  <4617SJ 


KING  VIDOR,  E  A  SUA  CON¬ 
CEPÇÃO  EH  TURBILHÃO 
DA  METROPOLE 

o  genio  privilegiado  de  Klng 
Vldor  concebeu  um  fllm  ohde  não 
bouvese  prlnclpaoa  intorpretoa. 
Uma  obra  de  envergadura  artlatl- 
cz  de  tal  maneira  desenvolvida 
que  todos  oa  aeua  protagonistas 
so  nivelariam  pela  Importância 
do  espirito  e  da  maleabilidade  de 
cada  um  dclles.  O  facto  de  aftlr- 
mar-se  que  essa  producção  dis¬ 
pensaria  os  principaea  Interpre¬ 
tes,  não  significo,  de  modo  al¬ 
gum.  que  qualquer  delles  se  apre¬ 
sente  com  parcella  mínima  do  re¬ 
levo.  Pelo  contrario :  todos  oa 
peraonagoni  da  obra  Ideallaada 
pelo  Ideallsador  doa  mata  expre- 
Blvoa  eapectaculoa  que  o  olnema 
Jã  nos  deu  a  conhecer,  deviam 
aer  antes  e  acima  do  tudo  prin- 
clpoes  InterpRtez  B  porquá  a  to 
talldade  doa  figuraa  apreaentadoa 
no  decorrer  da  acção  actuaaem 
sob  uma  afl  impoiiancla  artística, 
é  que  todos  elloa  resultariun  do 
primeira  plana, 

Eaas  fllm  —  JA  o  leitor  deve 
ter  adivinhado  —  foi  “Street 
Sceno*,  que  a  United  Artista  vae 
apresentar,  nesta  temporada,  sob 
o  titulo  “Turbilhão  da  Metró¬ 
pole",  e  nelle,  realraentc,  cada 
artista  aesumiii  egual  responsa¬ 
bilidade  que  todoa  oa  restantes . 
O  publico  podcril  manifestar  aua 
preferencia  por  este  ou  aquello, 
dependendo  tudo  das  preferon 
cios  que  mantenha  por  qualquer 
dos  Interpretes. 

Certo,  porém,  eatA  em  dlzer-se 
que  tanto  relevo  procurou  Klng 
Vldor  emprestar  A  figura  huma¬ 
níssimo  de  “Rose",  que  vae  ser 
vivida  por  Bylvla  Eldney,  quanto 
a  um  personagem  eplsodlco  que 
apenas  surge  aos  olhoa  da  pla- 
téa  uma  vez  passando  rapldo 
naquello  trécho  de  roa  humilde 
onde  toda  a  acção  do  fllm  ao 
desenrola. 

ãlas  para  avaliar  do  carinho 
qne  Klng  Vldor  teve  pnra  com 
“Turbilhão  da  Metropole”,  é  bas¬ 
tante  citar  alguns  dos  poreona- 
gens  reunidos  no  "caat";  Bylvla 
SIdney,  Wllllam  Coller,  J„  Max 
ãlontor,  Davld  Landau,  Estello 
Taylor,  Russell  Hopton,  Louls 
Natheaux.  Greta  Granstedt,  Beu- 
lah  Bondi,  T.  H.  Mannlng,  Mat- 
thew  Mc  Hogh,  Adelo  Wataon. 
John  M.  Qualen,  Anna  Xostant, 
Nora  Cecll,  Lambert  Rogera, 
lAlUn  Fox,  Georgo  Humbert, 
j  Eleanor  W'esseIhoft.  Virgínia 
Daviz  Helen  Lovett,  Kennoth 
EeiUng,  Conwoy  Washburne, 
Howord  Ruaaell,  Rlchord  Powoll, 
Walter  James  e  Horry  Waliace. 

“Turbilhão  da  Metropole" 
reune  o  -caat"  mala  Importante 
que  um  fllm  do  sou  gonero  até 
agora  Jã  conseguiu,  e  Isso  porquo 
tratando-se  do  uma  pelltcula  que 
focallsa  todos  —  mos  todos,  real- 
mente  —  os  oapectoa  quotidianos 
do  uma  ruo,  com  seus  múltiplos 
o  intensos  oramos  e  todo  o  corte¬ 
jo  de  emoçOos  quo  diariamente 
assistimos  em  qualquer  via  pu¬ 
blica.  exigia,  para  sua  absoluta 
fidelidade,  um  núcleo  do  artistas 
capaxea  ds  dor  ao  publico  a  ro- 
producção  exacta  doa  flagrantes 
que  a  objecttvo,  sob  a  direcção 
de  Klng  Vldor,  foi  apannor,  ao 
real,  no  coração  de  uma  grande 
cidade  onde  todos  os  emoçOes  so 
confundem  e  misturam,  onde  to¬ 
dos  oa  soffrimenlos  nascem  o 
morrem,  sempre  aos  olhoa  profa- 
nòs,  em  plena  rua. . , 


OS  GRANDES  FILMS 
PARA  ABERTURA  DA 
TEMPORADA,  DIS- 
TRIBUIÇÃO  MATA* 
—  RAZZO-^ 


— kzctsvtefnz"',  secSb  TEblmllni 
fte  xacuiacztfe  guuz  Eiriix-d 
-  uiuiuB  U)  stezB  3vra  Charles 


qnterau  grxzidcs  triompboa  noa 
rxTcos  de  Londres.  Paris  e 
Berlim. 

X  Paramaust  abrilhantara  aJn- 
te  oa  aeoa  prograuimas,  como 


Sagres-  Xs  zudUntoa'"  e  zia  -Ka  antes  dissemos,  com  um  grupo 
mtete  te  tennrúi-.  Os  Iraiuoa  aelecto  de  producçtles  Rko-Patbé. 
tec-urap-dÕB  mus  tes  sutis !  cuc»  as  qnaes  se  podem  desde 
«  «aca  zz>-ijã  títzr  “Modelo  de  amor”,  “>  a 
tair-  j  cfBZ»  te  taéo*.  “FelU  para 
■-  Ete  Jbuãte  CnnFza  voie-  amar",  “Jc%asdo  z  rida",  “A 
\  y  -ãteòítate  Jhia:'",  •  te  ^  arulbac  oom  cm  passado",  em 

ãack»  Cnnjec  Znmmts  i  que  tslgcram  zrtlstas  do  tomo 

aut  aeq;iani:ila  z  -Stájtry'"  que  te  Oenstanoe  Bcnnett.  Joel  Mac 
'  xmnzB  •  zmuB  jnnaeadn.  Paul  Creo.  'Wmiim  Boyd,  Montagu 
j  lafaa  anlThzTã  SB  tersa  em  |  Ifre,  Wmiam  Farunm,  etc. 
‘-eus— z  ZB  'vimB'",  -O  rnlUara-  [  Aocrescente-se  cm  Inflntto  re- 
tsux  suL>  zz  t^.  sz  rèa  esmndmsB'-.  -ãGohEs  ã  ves- ;  Jiertuito  te  -sborts'*  os  mala 
te  :bal0a  •  te  m.'".  -'Ubc  humm  zAl'”.  -O  dtxl  'tzriidos.  te  tbv4«i  otnçtes  U- 
para  z  — bTUje  x  te  te  zTTgiitã— .  nr.  Icytradaa,  de  engraçadisshnot  de- 

a62  *.  z  4!»  ae  sie-  S"  joed-^teC  ■çt»  z  Firznaiug. '  «nbea.  te  Joraacs  da  maior 
vhcmSr  z  shite  aeste  amiginraBa  rfT-reçz  zetnalldade,  •  ter-se-l  idéz  da 
r!<-  mu  aa  zSe-  zr  pcbCaa  te  SbuRi;  zs  çuiir.lrlBa '  mararilbosa  preparação  dz  Pa- 


De  Talluloh  Bankheod.  z  bt-iqzz  aa  arz 


zorra  actriz  que  fot  no  flnz!  ds 
anno  passado  a  grand»  aurprera 
da  temporada,  tervmos  tres  etua- 
çOes:  “Mulher  esntra  mulher'*. 


te  zm.  zuivi'  mflrnnn.  Szrl  3£a-  ramoen:  para  IS32  e  da  serie 


LUyaz  VtvteiTa-r.  nTTtana  tzs-  -fca.  z  ertreiUa  te  tumer-ymíla-  de  oprimos  espectoculos  qne  ella 
pfTMca  te  smTb-r  f-n-irre.  ítí-  “r»--  i.*™?'  ~te'  -lüiurnras  te  r-oh»  orjr-ritar  em  bcncflclo  do 
gurart  ürrrymcr^  «a  -Crms  1  Mmte  -cma  zrriare  te  publli»  ça-  deste  ha  tantos  an- 

bsea  escte'*,  •  srguãteaste  zb; rasmqpãgg  qst  jã  ette^uai  a  juretigiz  em  todo  p  BrasB. 


N  EG  RITA 

d  melhor  TINTURA  para 
0  CABELLO  e  BARBA 

vrnHíC  f**»  ^Oüu  íi»AiiL  . 
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Decio  MorUlo  e  soa  acção 
em  “Ganga  Bruta” 

Desde  aua  appariçáo  em  “La- 
bloa  Bem  BeIJoa"  quo  Dedo  Muril- 
lo  ficou  consagrado  nos  coraçCcs 
doa  “fans“.  A  Clnédla  produzindo 
“Ganga  Bruta"  sob  a  direcção  do 
Humberto  Mauro,  confiou  a  Dedo 
Murillo  um  papel  do  grande  Im¬ 
portância,  que  dle  tem  sabido  cor¬ 
responder  a  eiipictatlvn.  Alma  dp 
ortlata,  encantndo  flelmonto  na 
peiBonagens  quo  lhe  aão  confiadas, 
Dedo  tem  em  "Ganga  Bruta"  um 
de  aeua  melhorea  trabalhos  elne- 
m-Ucos. 

Esta  super-producção  da  CIncdia 
serâ  distribuída  dentro  era  brevo, 
e  os  “tons"  Irão  ver  em  DccIo 
Murillo  o  galã  Ingcnuo  que  sotfro 
nma  perseguição  sentimental,  do 
bomem  quo  lhe  quer  roubar  o 
amor  dz  joven  quo  é  o  motivo  de 
seu  viver.  Ao  lado  dc  Dedo  Muril¬ 
lo  temos  Durval  BelUnI,  Lu’  Mari- 
vol,  Déa  Selva  contamiu  a  historia 
mala  original  e  Inédita  quo  Ja  ao 
filmou  no  Cinema  Bnialldro. 


COnstance  Oanunlnga,  qne  verM 
mos  breve  no  Odeon,  cm  “0o< 

digo  Penal",  dn  Columbla 
A  temporada  dnomatographlcá 
vem  ahl.  Jã  ao  preparam  oa  ba- 
terias  pesadas  dos  colossos  qus 
Irão  destruir  a  monotona  pasma¬ 
ceira  a  desses  raezes  de  verão, 
quando  Ir  ao  cinema  constitui 
um  martyrio  cm  voz  do  um  pra¬ 
zer.  E’  assim  que  áa  attençOes  do 
publico  Jã  ae  voltam  Para  os  car¬ 
tazes  dos  cinemas  que  formem  o 
quarteirão  serrador.  Indagando 
quni  Borã  o  primeiro  e  definitivo 
colosso  da  temporada.  Podemoi 
adeantar  que  a  quantidade  da 
hona  films  nfio  ser&  pequena  a 
deade  o  Inicio,  aem  querermos 
avançar  multo,  annunclames  troí 
desaes  fllma-meatrea,  ttes  produ- 
cçOea-pndrdes  que  a  distribuição 
Matarozzo  prometto  para  Inicle 
da  temporada:  "O  Codigo  Penal" 

—  "Guerra!  FlaLgcUo  do  Deus" 

—  (O  4"  do  Infanteria)  —  B  “Um 
capricho  do  mme.  Pompadour" 
O  primeiro  destes  films  pertence 
&  "Escolha"  da  producção  Co- 
lumbla  que  a  distribuição  Mata- 
razzo,  cora  o  novo  crltcrlo  de 
“Separar  o  Joio  do  Trigo"  hou¬ 
ve  por  bem  Importar.  "0  Codi¬ 
go  Penal"  ser&  apresentado  na 
capital  da  Republica  aob  os  au>« 
pIcloB  das  altos  autoridades,  em 
homenagem  aos  homens  que  che¬ 
fiam  0  arduo  trabnlliu  do  corri¬ 
gir  oa  defeitos  e  punir  os  crimes 
alheios. 

B’  um  trabalho  Intenslsslmo, 
drama  vigoroso  que  transforma  o 
espectador  cm  um  cnio  elcctrlia- 
do.  São  aeus  Interpretes:  Waller 
Huaton  (Que  fez  Abroham  Lin¬ 
coln),  Phillips  Holms  (O  Seu 
Homem),  Constance  Cummlng», 
ãlary  Doran,  ds  Wltt  Jennlngl, 
Borla  Kju-Iotf,  Otto  Oífmaa, 
Clark  Marshall,  Arthur  Hoyt  e 
Ethel  Walcs  além  do  outras. 
Eato  fllm  estft  nnnuncindo  para 
breve  no  “Odeon"  dn  Cia,  Brasil 
Cinematographica. 

“Guerra!  FlngcIIo  do  Deus"  — 
superior  n  tudo  qunnio  ae  tem 
feito  cm  materia  do  fllm  de  guer¬ 
ra  —  posoue  Oustav  Diesel  s 
Fritz  Canipors  nos  prlnclpnes  pa¬ 
peia  e  é  produzido  pela  Ncro 
I  fllm. 

I  “üm  Capricho  do  ramc.  Pom- 
'  padour",  com  André  Bauge  a 
Marcollo  Dony,  lembra  um  poema 
do  bcllcza  o  poesia  conlando-nos 
uma  pnglna  deliciosa  da  mulher 
mols  celebre  da  França  no  tempo 
dc  Luiz  XV,  entremeada  cora 
linda  musica  do  opereta  Vlen- 
nonso.  Estes  dois  últimos  íllms 
tião  tom  clncinas  nem  dntoa  mar¬ 
cados.  Fica  porém,  o  aviso  ao 
publico  do  que  o  acontecimento 
não  tarda. 


(Esta  se(^o  continúa  na 
5*  pag.) 


“Onde  a  Terra  acaba” 
e  seu  elenco 

Carmen  Santos  vlvcri  n* 
"Onde  n  Terra  Acaba",  um  pz* 
pel  que  a  transformará  raJkJl- 
mente  dennto  dos  olhos  do  publi¬ 
co.  Tomlmento  dlfferente.  mes¬ 
mo.  Unia  Carmen  Snnlos  peri" 
gosn,  fascinante,  a  viver  ums 
historia  amarga  e  crucl  da  mo- 
Ihcr  quo  amo,  sabc-ee  amada  o 
não  pode  ecr  fcllx...  A  seu  Ioda 
Celso  Montonegro,  no  pnpel  ds 
um  homem  que  n  sociedade  acre¬ 
ditou  vll  e  desprezível,  mas  qa* 
sempre  foi  honesto  e  digno  nu 
Euns  altitudes.  Carmen  VIoletk 
noiva  do  um  homem,  .spaixonsdc 
por  outro.  ErnanI  Aumisto  niira 
papel  rielmcntc  digno  de  sus  píf" 
sonalldcilc.  Carlos  Edunnlo.  um 
elemento  quo  so  estria  neste  illm 
e  ccrtnmcnlD  fni-ft  euceesso,  ^  • 
Francisco  ■  Bcvll.vqua,  um  o.s- 
mento  quo  o  publico  rgiistm”::!* 
consagrará.  Oclavln  Jlcndc»  di¬ 
rige,  0  Edgar  Brasil  yUolcSt*’ 
«há 


